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	DESPACHO COLLECTIVO
I.,::	 : ' •

.	 .	 •

No despacho conectivo hontem realizado, sob a presidencia do
Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, presidente da Republica,.	 .	 ,
fckárn . asSignados 'os'_seguintes actos,

---	 Mini:s.terio da Justiça é Negocios Interiores
i	 .

e" ..Eipechrião. cis decretes
', • "•• N. 2.500; que autoriza-o Presidente cli,' Republica a abrir ao Mt-

	

-	 n 	 .

nísterio da Justiça e NegoCios Interiores - o credito de

. supplementar. á verba 35° do art. 2° , da lei ri. 2.356, de 31 de • deZem-...
bfo-de' 1910...	 •	 .	 •

• ....."':le.2‘.•501, que autoriza .o Presidente. da Republica * a abrir ao
. Ministericiiia'apstiça e_ Negocios Interiores o credito extraordinario

dS14234, para pagamento da tripulação da lancha Dl:. '11,11e -- '

N. 2.502, que •atitóriza o - Presidente da Republica á abrir.ao
Mipisterio da Justiça e Diegoelos Interiores o credito i de 32:210$, sup-:

pSententar ' á verba 31 do art. 2° da lei n. 2.356, de 31 dé, dezeMbro.

9:182„quVdispõe.sobre a exec o do art...ftg do decreto
gislativ6n.' 2.419, de 41 dajulho:do cOrrente. anno.	 „

( •	 •••	 •	 • .	 •.	 •••	 • -;	 •, •	 '	 , •

..; . N. 9.183, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocio s _Interioral
o credito de 10:000paà, pagamento ,da subvenção a que tem direita
e hospital da cidade do Pará, no Estado de Minas Geraes.

• 1• N. 9.184, que crea, Mais uma brigada de infantaria de guardas•-•	 .	 .
nacionaes . no Departamento do Alto Acre; no Territorio do Acre. .1..

.N. 9.18,5 que crea, mais tres brigadas de infantaria de guardas.
•

• . 	 • 	 .

nacionaes na Comarca da Capital, no Estado . do.Maranhão.	 -
N. 9.186, que créa mais uma . brigada de cavallaria ,de..guardas

nacionaes na comarca da da:pitai; no Estado do Maranhão.'
•.	 ,

N. 9.187, de 6 de dezembro de 191r, - que abre • ao Ministerio. da
Justiça e Negocios Intèrieres o crecfto de 3 :421 266,•supplementar'á

s -	 •	 -	 •	 ,• s. 	 -	 •	 • ss•
verba 35a do art. 2° dali p2356; de 31 de 'dezenibro ue -1910. •

N 9 188, que abre raat'Sinnisthici". da Ji.iáiç••a .e 'Nelgóc' iosInteriOres'.
o credito extraordinario de 14:235$, • para pagamento da fripuiação, da
lancha Dr.': • Vé 11;z. 	:	

.

	

1 •	 •	 '	 s • -"'	 •	 s,
: •	 : ,	 r 7	 •	 •9.189, que abrelao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

o Crédito de '32:240, 'Sripplementar á verba' 34a do att: d
2.356, de 31 de dezembro de .,i910.

;	 •	 •	 rV:.H‘linisterio das Relações Exteriores:

	

1..,, E)i•Pedindo es decretos :: s . -	 •
• • •	 •	 .•

-	 .	 •	 •	 •	 • :
t•/. r . N. 9.190, que promulga a cooençZlo oncltiidae... arteiro
a 23 ^de agosto de 1906; pela Terceira Conferencia Interimional Anie-
riCana, relativa a .patenteideinvençào ' desenhos e:mealeijs*incliá'-'
.triaes, marcas det. falusi sca e cominércio e propriedade litte. r`aria e:ar-.	 I

N '9{91 proinulgo: a: reSolução -concernente á' Estrada-ate
Ferro Pari Americana,' firmada no Rio.de Janeiro pela Terceira. Cor)...
ferencia • Internacional Am.erteaná„ em 23 de agosto de 1906, .
' N. 9.192, que promulga firinàãa e 'ita á .de iagosto:de
1906 pela Terceira Conferencia Internacional Atiiericana, creando urna
commissão americana •de jurisconsultos Para a:codificaçãO do Direito
Internacional Publico e Privado.

' N. 9.193, que proniulga a .convenção concluida. no Rio de' Janeira
a 23 de . agosto de 1906, entre o • Brazil e diversas Republicas Aineri•
canas, fixando as condições dos *cidadãos naturalizados que remo.

•verem a sua residenciano paiz de origem 	 '•
;—Ministerici da, Faienda:

,! -g- Expedindo os decretos: —
1 1 N. d.180, que abre. ao Ministerio da Fazenda.o credito de 1 :086$82f
para pagamentos devidos ,.ao:Dr. André Betim Paes Leme, ,a D. Del
phina Garela'dos' Santos Reis e a TRicardo Fernandes, em Virtude d(
sentença. judiciaria.	 „.
1 • N.- 9.181, que abre ao Ministerio:da Fa.• zenda o credito de A:8001
parapagamento - de ccontas do. Ministeri6. da Justiça e .Negocios Inte-
riores, na Conformidade do arr,' 92, n ,XIV, da ki-a, 2:356, de 31 41'
dezembro de LM. . -H:	 •

• • ;7:

4• ml(-191,9.

:tistica.	
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Exonerando, a pedido, o 4° escripturario da Alfandega dcl Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, Ernesto Candal, visto haver

acceitado ologar de juiz tlistrictal no mesmo Estado. • .
—Ministerio da Marinha :
Nomeando 'o lente substituto da Escola Naval, capitão de corveta

honorario Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia,, para exercer o logar
de lente. cathedratico da primeira cadeira do primeiro armo do Curso

-le Marinha da mesma escola.
Aposentando Angelo Manoel Ri, a seu pedido, no logar de

nastro addido á. officina de calafates e cravadores do Arsenal de Ma-

rinha do Estado do Pará.
Reformando, a pedido, o capitão do corveta engenheiro machi-

nista Joaquim Augusto Affonso da Costa, no posto e com o soldo de

capitão de fragata.
Concedendo a medalha militar a diversos officiae,s dos corpos da

Armada e de Saucle e inferiores.

—Ministerio da Guerra:

Expedindo os decretos:
N. 2.499, que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio

Guerra o credito especial de 232:205S2I7 para pagamento de sala-
rios e serviços a alfaiates e costureiras dos arsenaes de guerra desta

Capital e do Rio Grande do Sul.
N. 9.175, que abre ao Ministerio da Guerra o credito especial

de 232:205$217 para pagamento de salarios e serviços a alfaiates e
costureiras . dos arsenaes de guerra do Rio de Janeiro e do Rio

Grande do Sul.
N. 9.176, que revoga o art. 73 do regulamento para o depo-

sito do material sanitario do Exercito, a.pprovado pelo decreto
•
4n..3.943, de 1 de março de 1901 e dá. outras providencias.

Promovendo:
Na arma de artilharia:

A major,por merecimento, o capitão Manoel Liberato Bittencourt,

para o quadro supplementar ;
A capitão, o capitão graduado Frederico Cavalcante Carneiro

Monteiro, para a 5° bateria do 3° batalhão ;
A 1° tenente, o 2* tenente Adolpho da Cunha Leal.

Na arma de:engenharia:
A coronel, por merecimento, o tenente-coronel Antonio de Albu-

querque Souza;
A tenente-coronel, por merecimento, o major Alexandre Hen-

rique Vieira 'Leal, para o quadro supplementar ;
A major, por antiguidade, o major graduado Salathiel de Queiroz,

para o quadra especial e,. por merecimento, o capitão João Baptista
da Conceição Monte;

A capitão, o capitão graduado Heitor.Cajaty;

A 1° tenente, o 1* tenente graduado Cassilandro de Oliveira

Wernes, para o quadro supplementar.
Na arma de infantaria.
A 1° tenente, por antiguidade, o 2° tenente João Alves de Araujo

'Rego, que contará antiguidade de graduação de 16 de novembro

; lindo;
A 2° tenente, o aspirante Antonio de Sampaio Xavier.

Transferindo:
-Para a 2' classe do Exercito, ficando aggregado á arma a que

pertence, o capitão do 9* regimento do infantaria • Adindo Marques

Salgado';
la arma de infantaria, os caPittteS Francellinn ` Casar de Vascon-

sellos, da 3" companhia do 25° batalhão tia 9"regimento para a I' do

29° do 10°; Nestor Sezefredo dos Passos, da 3° companhia do 40° do 14°

regimento para a 3° do 25° batalhão do 9° ;Vicente Cesario de.Mello,da.

'3' companhia do 49° batalhão de ,caçadores para o cargo de ajudante
do 57°; Antonio Odorico Henriques, do cargo de ajudante deste corpo

para aquella companhia' e batalhão ; Luiz Trinou Ferreira —de

Mendonça, da 2° do 40° para a 3° do 47° ; Luiz Narciso de Barros

Cavalcante, da 3° do 47° para a 2' companhia do 49°; José'''

Augusto do Amaral, da 2° companhia do 28° batalhão ' do 10°

regimento para o quadro supplementar ; Julio Francisco Serpa,
deste quadro para o ordinario, sendo classificado na 12° companhia

isolada; Cyro da Silva Daltro, desta companhia para ajudante do 8°
regimento de infantaria e para a 2° companhia do 28° batalhão do

100 regimento, o capitão Manoel dos Passos Figueirôa, ajudante .do

8° regimento de infantaria.
Na arma de artilharia, os majores Fernando Gomos Ferraz, dó

6° grupo'do 2° regimento para o 4° batalhão ; Bernardino Antonio do
Amaral, deste batalhão para aquelle grupo e regimento ; João Ba-

 • C(

ptista Nolasco, do	 grupo do 4° regimento para a C° bateria do

3°, e Parmenio Martins Rangel, desta bateria e regimento para
aquelle grupo.

Na arma de cavallaria, os capitães Virgilio Laudelino de Noro-

nha, de ajudante do . 12° regimento para o 3° esquadrão do 11°
Carlos Frontino de Mesquita, deste esquadrão e regimento para ajn;
dante daquelle cargo; João Pereira Bessa, do 4° esquadrão dó -10°
regimento para ó 1° do 3° e Oetaviano Jansen Pereira, deste Para
aquelle esquadrão e regimento.	 t 1

Graduando: .
Na arma de engenharia, no posto de major, o capitão Antonio

Augusto de Moura; no de capitão, o 1° . tenente Ilaphael Verissimo
Vianna; no de 1° tenente, o 2° tenente Miguel Salazar de Moraes ;.. .

Na arma de artilharia, no posto de capitão,. o 1° tenente , Man-
fredo Fernandes

Promovendo:

O tenente-coronel do quadro especial da arma de engenharia.

Democrito Ferreira da Silva, no posto de coronel, na arma de infan-
teria, para o quadro especial

	 ,.1

Reformando o marechal João Pedro Xavier da Camara e os gene-.
raes de divisão José Berna.rditio Bormatin e Carlos Etre:eido da Ari- fAt

tirado G uiinarães.	 10

Classideando os capitães Antonio -.11:laria Barbieri Filho no • 2*ri
esquadrão do 7° regimento de cavallariaJosé Vieira da Rosa na13°
companhia do 40° batalhão do 14° regitnento de infantaria. 	 • e ;Í:,)

Mandando:
Reverter á 1" classe do Exercito o 2° tenente aggregado á arma

'ttq
de infantaria Pedro Americo dos Santos Pereira;

.:.; n 1 É
Incluir no quadro ordinario da arma de infantaria o capitão Quirt.:,

tino Jaguaribe de Oliveira, por estudos, sendo classificado na 3' compal.,;(1--
nhia do 11° batalhão do 4° regimento; o 1° ' tenente Vasco Antonio (I
Lopes, por antignidade e o 2° tenente Aristarcho Pessoa Cavalcanti de
Albuquerque; o 1° tenente Armando Protasio Vieira de A.ndrada e_ o
2° tenente Mano Magalhães Cardoso Barata e no da arma - de cal;a1.•
lana .o 2' tenente Accacio Gonçalves da Silva ;

Aggre ,gar aos respectivos quadros os capitães Quintino Jaguaribo'
de Oliveira e Pedro Augusto Mentia Barreto, de infantaria. e Mar-..'

ciondlo Gonçalves Barroso, de cavallaria;
RAtificar para à de março, 3 de junho e ' 8 de julliO;áido.

corrente armo, respectivamente, as antiguidades dos 1°° tenentes;ii
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:João Baptista, dos Santos Dias, •Eliezer Abott e••Manoel da 'Silva

„Declarando que o :I° tenente da arma de infantaria Amorico

yespuc o Pinto da Rocha s'oneuta contará antiguidade da mestu a gra
(Inação a partir da data em que elle fizer jus.

Conforina,ik-ee com os pareceres do Supremo 'tribunal Federal
,Eavoravel ao reatte.riment) d9 1° tenente de infautaria Arthur

Amorico Cantalice, para que lh e seja mandado contar coar) tempo de
serviço o periodo decori .ida de 1 de junho de 1889 a 30 de janeiro
de 1890;

' . Que opina pelo deferimento da pretençio do 1° tenente do lixei._
'cito Oetavio de Azeredo Ceu t inlio, para que a ant iguidade de soul

posto se conte' de 1-'k de agosto de 1891, em que foi commissionado no
, de alferes

Favoravel á pretmarto do 1° tenente de cavallar;a Artlittr Juli o
• Alvares Jardim, para que a antiguidade de s e u posto de 2' tenent e
t. seja contada de 27 de ag •sst t de 1893, (lata em qu t fui commissionado

no (le alferes

Mandando coatar de 30 de novembro 'de 189:3 a antiguidade d o
do posto de alferes do actual 1° tenente do Exercito Oscar Gualberto
Dias de Moura, visto se achar comprehendido no paragrapho unico
do art.. 1° do decreto legislativo ti. 1333, de 30 de dezembro
de . 1907, e promovei-o a capitão com a antiguidade que lhe com _
pedi)

•Mandando admittir o veterinario &uni() Toreents Gomes da Cruz,

, no respectivo quadro, do Corpo de Sande do Exercito, como 2° te-
' 'lente, sem direito a vantagens peeuniarias atrazadas e contando

antiguidade de 16 de março de 1909
'Concedendo medalha militar de ouro, ao major Christino Fre-

derico Bnys, "capitães Luiz Marques de Souza, A ffonso Pompilio
Rocha Moreira e graduado reformado Conrado de Oliveira Caxiense
de prata, ao capitão Antonio Maria Barbieri Filho, 1" tenentes Boa_
ventura Gonçalves de Abreu, Octaviano de Brito, Raymundo Dias de

Freitas, Guilherme Francisco •Lavor. 2°' tenentes Estevam Chaves
Lycurgo de Escobar Moreira e cabo de esquadra do 3° regimento de'
infantaria Christovão Macieira ; de bronze, ao I' tenente. Antonio
ChaStinet, 2°' tenentes José da Silva Pereira, Cyro 	 Cunha Corrêa,
Edgard Coelho, sargento ajudante cio 10° regimento de infantaria
Alexandre Magaude Athayde, 1° sargento amanuense do Departa-
mento da Guerra NiCono 'Julian°, cabos d3 e quadra do 2° regi-

mento de infantaria.- Mattoel Francisco Bezerra Junior e do 32° ba-

talli i.o de caçadores'Alfre lo Nogueira Luiz D'Imoort.
_Mandando contar antiguidade do primeiro posto das seguintes

officiaes : capitão Antonio Maria Barbieri Filho, (le 3.ila novembro de
1903, a de 1° tenente e de 2 de agosto findo, a de capitão, tudo por

•antiguidade capitão José Vi e ira da Rosa, de 11 de dezembro de 1903,

• por"anliguidatle, a	 1° tenente, e . da 28 de janeiro de 1909, por es-

1 tudos, a de capitão; cap:t'iO Pedro 'Angusto Mentia Barreto, de 23 de
) julho de 1961, a da' .10 tenente, e de 29 de novembro ultima, a de C.:•••

pitão, tudo por antiguidade; 1° tenente Setembrino Alves de Oliveira
por antiguidade, de 3 da 'membro de MI:, a do po-3ta que ora tem;

•Concedendo	 ,

Ao professor:. da...-Eseola • de-'eArtilharia,e. : Engenharia • Capitaci

(16 • Exército Salvador :Barhalho • ildh0a..;:~c, a1ati o, ' .accrescime, dei

06 sobrO seus tt vencimentos; -má, - haVet • báMpleta dó' imos„fda

serviço : no.,•.Magisterlo: A,*.; 47; .>de;.jark?,11:11',0 .eovenfe : '.an no, 'devendo::

keceber o respectivo pagamento a contar . de 18 de dezembro de 1910

Ao professor da Escola de Artilharia e Engenharia •• -capitão
•

di Exercito Ednino Carlos Cai' perder o accrescimo de 5 0,4 'sobre seiag

vencimentos, por haver completado 10 annos de serviço no magisterio
a 18 de setembro de 1910, devendo perceber o respectivo pagamentO

pela tabela. existente nessa data e a contar de 18 de dezembro
ultimo.	 •

Alumiando o decret) de 3 de dezembro de 1893 que reformou
o tenente do Exercito Antonio Eaustino da Silva e declarando que o
mesmo °Meia!, ora fallecido, deve ser considerado como promovido ao,' •
posto de capitão com antiguidade cio 23 de julho (le 1891.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas

Expeditido os clacretos :

N. 9.177, que abre ao Ministmio da Viação e Obras Publicas O
credito de 50:0008, para desobstrucção do rio Paracatú

N. 9. les, que abre ao alinisterio da Viação e Obras Publicas e •

credito de 30:0008, para os estudos de tuna linha ferroa de S. Luiz de
Caceres ao ponto mais francamente navegavel do rio Gnaporé

N. 9.179, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas

o credito de 50:00, para os estudos e melhoramentos do porto da
Atnarra(:3,).

— Mini-tterio da Agricultura, Industria e Commercio

Expedin lo os d teratos

N. 9.173, cone ttlead u á The Quarahim Internacional Bridge C.

para funee:onar na Republica e approvando os respectivos esta-
tu

N. 9.171, revalidando a carta patente n. 3.616 concedida a

Manuel Antonio Guimarães para um novo modelo de vehiculos para
venda ambulante de quaesquer mercado('ia,s.

Concedendo patentes de invenção

A Martin Max Forkert, para um apparelho poneirador-abanador

para cereaes, consdt with) do uma pluralidade de peneiras, dispostas

umas sobre as outras
A Frani( Charles Bostock, para aperfeiçoamentos em ou relativos

a um apparellto para produzir illusões optieas

A Bernardo Lichtenfels, para aperfeiçoamentos em e referentes

a calçamento de rua coai Madeira
A' United Shoe.Maásiiiislary Company, para urna machina aperfei-

çoada d2stinaria a -puxar, _montar. operar o calçado em fôrma, na. 1
fabricação do mesmo;

• .A' United Shoellachintary Company, para unia machina aperfei-
çoada pala • inserir ou - pinar tachas em calçado, na fabricação cb

mesmo ;

A Waldemar• Schutz ., para turt processo aperfeiçoado pára impe-

dir a 'clegAieração do algodoeiro; .

A Sidney John Bom eRarry Sebefiwkl, para aperfeiçoamentos em
apparelhos para estabelecer circulação de agua em caldeiras a vapor

,	 A Boberto.Clark, para uni novo appaK lho separador de café em
em grãos, denominado «Separador Braziltt

A‘ José de Vita, & quito, para uma machina aperfeiçoada de ba.,

nefieiin café, denominada «Machina Guita); 	 •
. - A' Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo, para mil

'novo forno ceramic,o para queimar material de barro;

, A ,, Ponclion,Jeair Baptiste Laurent, para um novo material pais,.	 .
cousti UCÇ LO de peças destinadas -a decoração.phistica de edificios;;;.•,

,denoiiljodk,i(FibN .7gess,0 ; „	 _

A Cesar Formenti, para una novo systema. de placas ou painets,
decor:àivos polychromos' fixos ou amoviveis.

1 1	 I
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• Pelo Sr. ministro da Fazenda foram prestadas ao Sr. Presidente

da Republica as seguintes informações:
Não soffreu alteração o mercado de cambio.

O Banco do Brazil sacava hontem a 90d. y . á taxa de 16 7/32 d e

obtinha lettras para cobertura a 16 9/32 e 163/16 d.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações

de cambio, a 90 dias de vista, foram as seguintes:

London and Brasilian 	 16 3,16 d

British	 Bank 	 16 3 % 10 d e 16 7/32 cl

London	 Plata 	   16 3/16 d e 16 7/32 cl

Franeaise et Bali:ame 	 16 3/1G d

Braziliani.ch	 Bank 	 16 3/16 d e 16 7,326

Espaeol dei liii tI 	 la Plata 16 3/16 d

Allemão Trausatlantico 	 16 316 cl

Dautsch Stidainerikanische 	 16 732

A cotação	 do cambio sobra Londres, limitem, foi de

46 13/61 cl a 90 dias e 10 3161 ti á vista, como na terça-feira

anterior.
O movimento da balsa foi reduzido na ultima semana.
As apolices games de 1:0008, 5 "•,„ subiram ata 1:028$ no dia

30 e não mais tiveram negocies, sinão uma pequena venda no dia 4,

a 0805, eaejuros.
As do eneue.stima de 1009, que haviam chegado a obter 1 :017$

na semana anterior, foram venditas a 1:0115 e 1 :015$ no dia 30 e

nenhum negocio tiveram mais na semana.
As do ennirestimo de 1003 subiram, firmando-se a 1:0305000.

As do emprostitno de 1897 nenhum negocio tiveram, sendo de

1:0125 a sua ultima cotação.

As apolices fecleraes de 3 oi'„ tiveram ainda por ultima cotação a

do dia 18 de, agosto proximo fiado : 7005000.
As acções do Banco do Brazil, (pie estavam a 2155, baixaram até

2125, por quanto eram vendidas ante-Liontem.
As cotações dos titules brazileiros em Londres na semana pas-

sada foram os seguintes:

Emprestimo (1(.1883 	  .• • .. 	

Einprestimo de 1888 	

Einprestimo de 1889

96 1/2 a 98 3/4

98	 a	 100

	 	 ,	 87	 a	 88

Emprestimo de 1803 	 101	 1/2 a 1,03 1/2

Fundiag loja 	 1021/2 a 104 1/2

licscision 	 88 1'2 a 89 1/2

Emprestimo de 1903 	 102	 .a	 103

Emprestimo de 1908.. 	 101 7/8 a 103

Ernprestimo de 1910 	 86	 a	 861/2

Einprestimo de 1911 	 '31	 a	 91	 7/8

Comparadas essas cotações com as da semana anterior, verifica-se

que subiram as cotações dos titulos dos emprestimos- de 1895 e 1908,
tiveram pequena baixa as dos de 1883, 1910 e 1011 e o do Fandiag

lona, não tendo leus ido alteraeão nas demais.
O deposito em ouro, Raul mi, na Caixa de Conversão, era no vaiar

de £ 2:3-.999.2 l7-13-8, corre-pmidente a 330.1)88:2G3$303, contra
£ 21.018.381-11-11, correspondente a 360.273:7265188, na terça-feira

anterior.
O total da emissao circulante era limitem no valor de

£	 25.288-356-1-9, correspondelte a	 370. 328 : 0115321, contra

£ 25.307.700-2-11, Corresi»ndente	 3 7 . 6 1 5 : 5 02 5 2 0 4, , na terça-feira

anterior.

Da dia 29 de novembro até hontem as entradas de oum foram na

importancia de 94:1615200, as retiradas na de 381:6225083 a o troco

de notas na de 98:8405000.
As notas em circulaçãa h mtem importavam em 379.326:7205, ao

cambio de 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 1:3215321, con-
tra 379.611:6105 e 8025201, respectivamente, na terça-feira ante-

rior.

Em 30 d novembi o findo existiam em circulação notas do papel-

moeda no i uportancii, total de 612.987:6815000.

Em 31 de outubro a eiaioncia do papel-moeda em circulação
era da 613.518:990$0&0, donde a differenea, para menos, em novem-

bro, de 531:2095, a qual teve a seguinte proveniencia:

Troco de prata 	 	 511:5225000

Troco de i i:kel 	 	 1 0 : 4795000

Troco de bronze 	 	 3085000

531:3091'000

A importancia do papel-moeda retirado da circulação de 31 do
agosto de 1808 até 30 cio novembro do corrente anuo é de

173.376:9335300.
Não se modificou a sanação do emprestimo de 1868, juro do

o 	 oure.

Desse emprestimo já foi resgatada a somma de £ 698.020 ou
6.203:5005, restando em circulação titules no valor de .5.‘, 13.172 ou

(17:0005000.

Do emprestimo de 189' 7, de 60.000:0005, juro de G ''/0 , papel,

havia sido resgatada ata limitem a somma de 46.318:0005, restando

por pagar 785:0005 de titules sorteados.

Do dia 29 de novembro até hontem foram pagas pelo Thesouro
Nacional apolices desse emprastimo na importancia 'de 4:0005000.

O Thesouro remetteu hoje mais £ 300.000 aos agentes financeiros
do Brazil em Londres.

O mercado de café esteve frouxo no fio e em Santos.

No fie, o stock hontem era de 384.801 saccas e o typo 7 (13 kilos)
cotava-se a 125200, contra 125600 na terça-feira anterior e 115300
em igual data do anuo passado.

Em Santos, o stock era de 2.213.072 saccas e os typos 4 e 7
10 kilos) cotavam-se, respectivamente a 85230 e 75350, contra 85700

e 75800 na terça-feira anterior.

As noticias do mercado da borracha em Manáos e Pará na semana
passada registram o seguinte movimento:

Em Manáos:

Toneladas

Entradas 	 	
615

Sabidas 	 	
260

Stock 	
	

300
Peeço-4 sias. *e 3 d., como na semana anterior,:

No Pará:
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-MIOSIDO PODER !EXECUTIVO
'DECRETO:-N..9:172, --DE DEZEMBRO DE ,1911

Autoriza a revisão do; contractos ,dh 15 de outubro de 1908 0,20 d.: março
de 1.) In para a construeçào e o arrendamento da Estiada de Ferra Rio
Grande do Norte

O Presidente da Republica dos.Estadá Unidos do Brazil,
usando das autorizações conferidas pelos-•ns. 28 e 63, iettra b)
do art. 32, da lei n. 2356, de - '31 de dezembro .de 1910, e tendo
em vista realizar a construcção do prolongamento da 'Estrada
de Ferro no Rio Grande do Norte, segundo o projecto de 1905,
de modo a estabelecer a ligação com a rêde de viação do Ceará,
decreta:

Artigo unico..Fica autorizada a revisão dos contractos
de 15 de outubro ,de 1908 -e 20 , de março de 1909, para a con-
strucção e: respectivo 'arrendamento da Estrada de Ferro Cen-
tral:do Rio Grande do 'Norte, de que é cessionaria a Compa-
nhia de - Viação e Canstr.ucções, mediante eas clausulas que a
este acompanham, assignadas ;pelo ministro de .Estado da
;Viação e Obras,Publicas.

'ílio de 'Janeiro, 4 de dezembro de 1911, .90° da Indepen-
.dencia e_23° da Republica. 	 •

ilEamEs II. DA FONSECA.

1, J. Seabra.

•n•••n$

Clausulas a que.se refere.o.decreta n..9.1 7.2, desta data

•I

O contracto tem por objecto
1.0 O arrendamento da 'Estrada de Fer.ro Central do Rio

Grande do Norte .actualmente .em trafego .entre Natal e.Baixa
verde, com o desenvolvimento -de 84'kilometros, com as res-
Pectivas estações escriptories, armazens, depositos e mais
edificios -e dependencias da estrada.

2.° O arrendamento dos novos trechos eonstruidos...á medi-
da que forem sendo entregues ao • tralego, comprehendidos
entre a estação deBaixa Verde ,e ;a cidade de Milagres, no Es-
tado do Ceará, passando por ,Lages e .Caicó e o ramal de Lages
a Alactlo.

3.° A revisão do traçado -no trecho -comprehentlido entre
Lages e Caicó, adoptando a directriz mais conveniente, subor-
tlinada ás condições technicas mencionadas na clausula
XXXIII.

,4.° A conclusão .da'construcção:
a) das obras ji'u approvadas para a -estação inicial ema-is

clependencias,em"Natal
b) do trecho de Nata1,4a, rIgapó, comprehendendo% -ponte

sobre o rio Potengy, a que se -refere o decreto n. 8:372, de 11
de novembro de 1910

c) dos trechos de Baixa -Verde a Lages e de Lages a
Caicó

d) das obras novas .necessarias ao melhoramento das con-.
dições technicas e completo-acabamento do trecho ene trafego.
entre Natal e ,Taipti -e substituição do imaterial 'fixo nesse
trecho,

5.° A construcção:
a) do prolongamento de Caie() .a Milagres ;
b) do ramal de ; Lages .a Macáo ;
6.° n.• 0 fornecimento "de todo o material que fi-.necessario

importar do estrangeiro para o completo estabelecimento da
referida estrada de ferro.

O arrendamento é feito pelo prazo qdo. GO annos, :a contar
da data .da assignatura do actual contracto de • :20 de março
de 1909.

; O preço do arrendamento-constará,do,seguinte:
1.0 Das seguintes contribuições sobre a renda bruta:
a) de - 5 % da 'renda bruta . até - esta .,attingir .2.:000$, por

kilometro
5) de 10 % do que exceder de 2:000$ até 3:000$,, por,k,i-

lometro
c) de 15 % cio que exceder-de ',3:000$taté 4:500$, por ki-

lometro
cl) de 20 .% do que exceder de 4:500$ até 6:000$,.por.,ki-

lometro

'% do-que exceder:10 . A t000$:até: 8 .: 000$, ,:par gki-
lometros

1) de 30 % do ,que .exceder...de '8000$,, por, kilo.metro.
2.° Das contribuições ..de 20 % -da renda li ,quida que'. •

exceder de 600:0005000

,IV

Para os effeitos do 'contracto de -arrendamento serão -con.;
siderados:

1. Como capital inicial:
1. 0 O actual capital da companhia, organizada para o fim

da exploração da rede, 1.500:0008000.
.	 2.° A. caução inicial de 150:0008000.

3.° . O capital de-movimento, computado em 1.000:0008000.
4.° Quota para organização da companhia, computada ,edu

150:0005000.
5.°A contribuição de 300:0005, para os estudos e locação á

que se refere a clausula XXXV, á medida que fôr sendo reco-:`
Illida ao Thesouro Nacional, nos termos da clausula LXIV.

6.° 'Esse capital poderá ser eventualmente .augmentado
mediante prévia autorização do Governo para occorrer .a desL.r'(
Pezas imprevistas do trafego e da linha com a construcção de,
obras novas e augmento de material rodante, nos termos da
clausula XV.

.As sommas levadas a conta de capital serão consideradas
amortizadas no fim do prazo de arrendamento ,para iapplicacjito
do disposto na clausula XXIX.

Como renda bruta:
A somma de todas as rendas ,ordinarlas, extraordinarias

e eventuaes arrecadadas lyela, companhia.
.III. Como despeza de custeio:
Todas -as que forem -relativas ao - trafe .go,xla estrada-te

ferro, a conservação ordinaria e •extraordinaria da linha, .ed-i-
ficios -e -suas .dependencias, a '-renovação do „material :lixo
rodante ; .as resultantes de acádontes ,ina-estrada,.roubos,.rio-
cendios, seguro e de casos de -força-maior ;as de -administra-.
ção approvadas pelo Governo e -as de 'fiscalização rpor.parte
deste.

IV. Como renda liquida: 	 r
A differença entre a renda .bruta e „as clespezas de custeio

augmentadas das contribuições ua aas "ela companhia _nos
termos da clausula III.

:57

A companhia receberá a estrada e suas deperniencias me-r.
diante uni inventario nue, como o -respectivo termo de
trega, será lavrado em duas vias, 'ficando unia-em seu- poder
e outra no da repartição fiscalizadora. -Sempre 'que houvee.
requisição de material ou forem effectuaçlas obras novas le-
vadas á conta de capital, ou .quando se tornar imprestavel o
material em . serviço, , -fião sendorsubsfrituiclo-a jnizo Ido-Governo,
serão feitos nesse inventario os -necessatios , accrescimos ue . de-
ducções. ffinclo -No --arrendamento, -^sucampado -ou	 ido o
contracto, a companhia entregará va estrada por esse -.inventa-
rio, r ,observadas :as '.modificações :que elle s houver soffrido.:Esso

',inventario servirá Lambem para .w recebimento--polo Govenno
- e entrega . da estrada :a • com paul,. ia, -no caso (de	 p ação 'tem-.
poraria.

Ao material inservivel será dado o:destino .que :o Governo
determinar.

Paragrapho unico Além ',das Eque .forem n .já :autorizadas.;
tas obras movas que, sa ..juizo do-Governo, forem aindamecessa-
rias 'para a conclusão 'e onelhoramento .das 'condições lechn ices,
;de ,accôrdo com' as .estiptrladas . na clausulaWXXIII TIO . wresento
contracto,	 trecho , entre 'Natal . e,Lages•serão, &imo •aquellas,
pagas , cle , accôrdo com a tabella	 annexa	 presente
contracto.

VI

As tarifas ou preços de transporte -e as ,suas,instrucções
regulamentares e pautas serão-approvadas • pelo . Governo, uma
.vez-apresentadas , pela companhia.

'Essas tarifas 'serão uniformes 'para tecla a- ride da estrada
de ferro de que trata este contracto e-serão r differentes con,t
'formo as distancias.

,rDentro :dos . seis mezes da riclata , rdeste 'contracto .-estarãci
em vigor -as novas tarifas organizadas de accôrdo com .o
posto na primeiro periodo desttyclausula.

Vs, 'revisão dessas -tarifas -será 'feita, pelo .menos, de troa
em tres annos, podendo o'Governo exigil-a-no:casnda compa-
nhia não .tomar • ai siva -iniciativa .da ,proposta.

Será cila feita por um representante xio Governo noutro
da companhia, procurando sempre attender a reducção de;
fretes para as mercadorias exportadas pela zona da estrada; •
para as grandes c_listancias e . para os artigos de primeira ne-
cessidade -que sejam importados, bem como para as .machina5
destinadas 1.1 industria _á agricultura.

!	 I	 !
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A companhia organizará estatisticas e memorias pelas quaes
e_possa bem avaliar o effeito das redueções das tarifas sobre

transportes de mercadorias mais importantes.
„ Todas as tarifas, quer geraes, quer especiaes, serão ap-
rovadas pelo Governo e impressas em um volume que será

posto á venda em todas as estações.
Desde que nos prazos fixados nesta clausula para o es-

.

tabelecimento das tarifas inieiaes e para a revisão destas não
tenha a companhia feito a sua proposta, o Governo lerá o di-
reito de decretar as tarifas a vigorarem provisoriamente,
até que tenha entrado em accórdo com a companhia.

VII
Pelos preços fixados nessas tarifas a companhia será

obrigada a transportar o . onstant emente, com cuidado, exacti-
dão e presteza, as mercadorias de qualquer natureza, os pas-
sageiros e suas bagagens, os animaes domeslicos e os valores
que lhe forem confiados.

Vir
Emquanto não tór cum:-rido o estabelecido na clau-

Sula NI serão mantidas as tarifas ou preços de transporte
actuaes.

A companhia poderá fazer todos os transportes por pre-
ços inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas
de um modo geral, sem prejuizo nem favor de quem quer que
seja. Estas baixas de preços só se farão effeetivas com o con-
sentimento do Governo, sendo o publico avisado per meio de

,annuncios affixados nas estações e insertos nos jornaes.
Si a companhia fizer transportar por preço inferior ao

,das tarifas, sem esse l n rlvio consentimento, o Governo poderá
applicar á mesma. reducção a todos os transportes de igual
categoria, isto	 pertencentes á mesma classe da tarifa.

Os preços assim reduzidos não serão elevados do mesmo
modo que no caso de previ° consentimento do Governo sem
autorização expressa deste, avisando-se o publico com um
inez pelo menos de antecede/leia.

Fica reservado ao Governo reduzir t emporariamente as
tarifas para viajantes e bagagens e para os generos de pri-
meira. necessidade no caso de calamidade e ainda para estes
n.tuando se der falta extraordinaria e carestia de taes generos.

A companhia será . ndemnizada da importancia dos pre-
:juizos que tiver coiii essas reducções, deduzindo o seu valor
:das c.ontribuições semestraes por ella devidas ao Governo, ou
-recebendo deste a ii ferença, caso não sejam as contribuiç,ões
de uni armo sufficientes.

i . A companhia deverá apresentar estudos para os trabalhos
de açudagem . 'e irrigação que forem determinados pelo Go-, ...	 .	 ,	 .	 .... _	 _

---.£..._

Vem) na zona privilegiada de que trata a clausula XXV; tendo'
preferencia com outros concurrentes para execução das obras
constantes dos estudos apresentados e approvados.

Paragrapho unico. Fica além disso a companhia obrigada
a fazer o replantio das florestas que tenham sido extermi-
nadas para serviço da estrada de ferro e a construir depositos
frigorificos nas estações inicial, terminal e de eruzamentes
com outras linhas.

XIII
O trafego não poderá ser interrompido, salvo casos dd"

força maior, a juizo do Governo, comprehendidas nestas as
determinações do mesmo Governo.

XIV
A companhia é obrigada a conservar com cuidado, du-

rante o tempo do arrendamento, e a manter em estado de
preencher perfeitamente o seu destino, tanto a estrada de
ferro e suas dependencias como o material rodante; e, si o
não fizer, será punida, depois de intimada, com a multa de
2:000$, e de 5:000$ no caso de reincidencia.

No caso de interrupção do trafego, excedente de 15 dias
consecutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o
direito de impor uma multa, por dia de interrupção, igual
a 30% da renda bruta média verificada para o anno an-
terior, e restabelecer o trafego, correndo as despezas por
conta da companhia e occupando, para esse fim, a estrada
de accôrdo com o estabelecido na clausula XXX.

XV
A companhia receberá a estrada perfeitamente appare-

lhada de todo o material rodante necessario ao seu trafego,
obrigando-se a augmental-o desde que elle se torne insuf-
ficiente para attender satisfatoriamente ao desenvolvimento
do trafego após o recebimento do ultimo trecho.

XVI
A companhia obriga-se a admittir ou a manter, a juizo

do Governo, trafego mutuo com as emprezas de viação flu-
vial e bem assim com a Repartição Geral dos Telegraphos,
na fórma das leis e dos regulamentos em vigor e de confor-
midade com as normas adoptadas na Estrada de Ferro Central
do Brazil, e a estabelecer percurso mutuo com as estradas
de ferro a que fôr applicavel, conforme as disposições ado-
ptadas em outras estradas de ferro, submettendo os respe-
ctivos acciirdos á approvação do Governo.

XVII
A companhia obriga-se, igualmente, a cumprir as dis-

posições do regulamento de 26 de abril de 1857 e, bem assim,
quaesquer outros da mesma natureza que forem adoptados
para a 'fiscalização, segurança e policia das estradas de ferro,
prestando promptamente á fiscalização os meios para as di-
ligencias que julgar necessarias ao serviço e expediente
fiscaes

XVIII
As despezas de fiscalização da construcção serão pagas

pela companhia, por conta do Governo, recolhendo ao The-
souro Nacional a quantia de 100 contos annuaes por semes-
tres adeantados e que lhe serão restituidos nos termos da
clausula XLV.

As despezas de fiscalização do trafego, uma vez terminada
construcção, serão pagas pela companhia, por conta do

custeio, nos termos da clausula IV ri. III, recolhendo para
esse fim ao Thesouro Nacional a quantia de 50 contos an-
nuaes por semestre adeantados.

XIX
Sempre que o Governo entender, mandará extraordina-

riamente inspeccionar o estado das linhas, suas dependeu-
cias e material rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da
arrendataria e estes escolherão, desde logo, um desempatador,
decidindo a sorte entre os dous nomes indicados, um pelo
representante do Governo e outro pelo da arrendataria, caso
não cheguem a um accórdo. Dessa inspecção lavrar-se-ha
um termo, consignando-se os serviços a fazer afim de asse-

' rgurar-a boa:Conservação da estrada, regularidade do trafego,
berw,corno„ fiXápl1o 7sc,;:ns .13_razos.,eip . que elles devem sei

—	 -"
arrendataria.fica ebrigada.a.dar,leurnprinlento

lhe fôr determinado nesse_ tento e nos Prazos estatuiclos;
não o fazendo, será multada e novos prazos . serão marcados
Ink2O)WIJO.

Não haverá transportes gratuitos nas linhas da estrada
..arrendada sinão para:

1." Os colonos e inniligranles, suas bagagens, ferramentas,
.utensitios e instrumentos agricolas.

2.° As sementes e as plantas enviadas pelo Governo da
-União e do Estado e por sociedades, para serem distribuidas

raluilamente pelos lavradores; os animaes reproductores in-
:,t • oduiidos com o auxilio do Governo e os objectos destinados
-Nas exposições ofi iciaes.

3.° As malas do Corr.‘"o e seus conductores. o pessoal do
.Governo em ser-viço da linha telegrapliica e o seu respectivo
-material, bem Como qualquer somma de dinheiro pertencente
ao..Tbesouro Nacional ou do Estado,, sob a guarda de um re-

-presentante responsavol do dono, sendo os transportes effe-
-ctuados em carros especialmente adaptados para esse fim.

4.° O pessoal administrativo, o fiscal em serviço da es-
trada de ferro arrendada e objectos do mesmo serviço.

• 5.° O material destinado ao prolongamento, ramaes e obras
' de irrigação construidos pela companhia ou á conservação das

linhas arrendadas pela companhia.
Serão transportados com abatimento:
De 50 % sobre os preços da tarifa todos os generos en-

Viados pelo Governo da União ou dos Estados para soccorros
.publicos em caso de secca, inundação, peste, guerra ou outra
-.qualquer calamidade publica.
• De 30 % sobre os preços da tarifa, as munições de guerra
'6 qualquer numero de soldados do Exercito com seus officiaes

• e'respectivas bagagens, quando em serviço publico.
.-Sempre. quc o Governo o exigir, gonforme as.eircumstan-

-	 extraordinarias, a companhia porá ás suas ordens os
-mieode -transporte -de que - dispuzer.	 •

Neste caso, . o Çoverno, si o preferir, poderá applicar as• .	 .
.da elausula XXX.

011~•11.11•111111111111 UNI
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.A falta'de 'cumprimento dentro de.-nová prazo secarpunida
com.a'rescisão do contracto; a.qual.setrá:declarada par ,decreto,
-independente de -acção ou- interpella ,ção ;judicial, -perdendo
.'.companhia a caução e :não Ululo direito a indemnização
alguma,- mas apenas ,ao pagamento do capital reconhecido
,pelo Governo, deduzida a parte amortizada.

XX
A companhia obriga-se:
1.° A exhibir, sempre que lhe fôr exigido, os livros de

. -receita e despeza de custeio da estrada e seu movimento, a
prestar todos os esclarecimentos e informações em relação
ao trafego da mesma estrada que forem -reclamados pelo
Governo, ;pelo engenheiro fiscal • por • parte do mesmo Governo
ou por qualquer agente deste devidamente autorizado, e hem
assim a entregar semestralmente ao supradito fiscal um re-
latorio circumstanciado .-do estado dos trabalhos em constru-
çção e da estatistica do trafego, abrangendo as despezas de
custeio convenientemente especificadas, o o peso, volume,
natureza e qualidade •das mercadorias transportadas com
declaração das distancias médias por ellas ,percorridas, da
receita de cada uma das estações e da estatistica de passa-
geiros, ;estes devidamente classificados, podendo o Governo,
quando entender conveniente, indicar .modelos para as infor-
mações que a companhia - tem de prestar-lhe regulamentar-
mente, inclusive boletins mensaes, em duas vias, pelos mo-
,delos a que se refere a clausula LXV.

2.° A acceitar como .definitiva e sem recursos a decisão
do Governo sobre as .questões .que se suscitarem relativa-
mente :ao -uso reciproco das estradas de ferro que estiverem
a .seu cargo ou pertencerem a outra empreza, 'ficando en-
tendido que qualquer accôrdo -que celebrarem não • preju-
dicará o direito -do Governo -ao exame idas respectivas es-
tipulações e a modificação destas, si entender que são of- ,
fensivas aos interesses da União.

3.° A submetter á approvação do Governo, antes do
'começo do trafego, o quadro dos seus empregados e a ta-
bella dos respectivos vencimentos, dependendo igualmente
de -:autorização e approvação delle qualquer alteração pos-

- terior.:	 •

:xxI
:Verificada a fiel execução ,do contracto de construeção,

-será entregue á companhia, par occasião ,do ultimo paga-
mento definitivo, a caução depositada ,no .iThesouro Na-

: cional para garantia -do ;mesmo .contracto, com excepção da
importancia de 150:000$, em dinheiro ou apolices da divida
publica, que continuará detida como garantia da execução
cio contracto de arrendamento.

• XXII
1-- A companhia ficará constituida em móra ipso , jure e

obrigada por isso ao ;pagamento .do juro de -.9.% ao armo, si
não pagar dentro de 10 dias da :tomada .de contas as Anotas
de arrendamento de que trata a clausula III, ou si ifão pa-
gar no prazo de 10 dias do inicio do semestre a respectiva
quota de ifiscalização de .que trata a clausula XVIII, ou den-
tro de 10 dias da enti _ga da guia de recolhimante ;•as multas
gue lhe -forem impostas--de -aceôrdo com o :contracto.

XXIII -
-• iA.renda .bruta _da arrendataria .e ,a .cauçao ,a aque e re-

fere a clausula - XXI respondem pelo -pagamento -das contri-
buições .e .multas -estipuladas no .contracto.

As contribuições e multas poderão ser cobradas exe-
tutivamente nos termos do:art. 52, lettra 'b e -e, _parte 'V, do
decreto n. 3.084, de 4 de novembro ,de 1898, caso ,não sejam
pagas nos prazos -marcados.
- -Para estes apagamentos o Governo poderá ;fixar prazos de-

finitivos e, si decorridos estes não quizer prorogal-os, poderá,
;de-pleno direito-declarar caduco -o :contracto, independente de:
interpellação :ou acção judicial, .sem que a .arrendataria
riha direito _a indemnização alguma e perdendo ella além-disso

- a'caução da que trata a clausula XXI.,
tft	 •

XXIV •
;	 E'-concedido á arrendataria durante o prazo deste arrenda-
mento:

-.a) -o direito de desapropriação por utilidade publica -na
fôrma da lei dos terrenos e .1.remfeitorias que_se 'tornarem ne-.
cesSarias á estra(a;

c,) *preferencia para .a.construcção, Uso e gozo,dos:prolou,
ganientos ;e iramaes .que concorrerem -para odesenvaly.imentoi
do .trafego, re,speltados .os direitos adquiridos por ,concesSõej
anteriores.	 .

Parag:rapho unico. Sendo federaes os serviços a cargo da
contractante, estão elles isentos do pagamento de impostos
estaduaes e municipaes.,

XXV
Durante o tempo do arrendamento o Governo não corie-e,

clerá nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona tde.20 kilo,
metros para cada lado do eixo da de que se trata e:na mesma 1
direcção desta .

O Governo reserva-se, porém, o direito de coneeder outra-S
estradas de ferro que, tendo o mesmo ponto de ,parida e di-
recções diversas, possam .approximar-se e até cruzar a linha
arrendada, eomtanto que, dentro da referida zona, .não recebam
generos -nem passageiros.,

XXVI •
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia,

concessão de ramaes para usos particulares, paatindo,das esta,
ções ou de qualquer ponto da linha arrendada, .sem ;que ;ella
tenha direito a qualquer indemnização, salvo .si thouver au- .
gmento eventual de despeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias,para
obter neste caso a segurança do trafego serão leitasusem onus
para a companhia.,

XXVII
Todas as indemnizações e despezas motivadas ;pela conser,

vação do trafego e reparação da estrada de ferro teorrerão
clusivamente e sem excepção por conta da companhia. - -

XXVIII

.A companhia .arrendataria -fica obrigada .a /promover a.
povoação ;dos terrenos marginaes ,ou -proximos s ,estradas;
como ficou estabelecido no decreto n. ,de :20 :de julho
de 1907, clausula VIII e seus paragraphos, referentes ás linhas
de concessão da ,Companhia -Estrada-cie Ferro S. 'Paulolao Rio
Grande do Sul.,

XXIX
;0 ,Governo,podera ifazer a encampação do,contracte•depols,

de' 31 -de dezembro de 1945.; a indemnização çcorresponderá
,neste -caso -a ;25 da :renda liquida média animal Nerificada
no ultimo quinquennio, multiplicada pelo numero ,de ,annos
.que -faltarem ,para „terminação do arrendamento e -anais o .
capital fixado nos termos da clausula IV, :deduzida ;dello . 4
competente amortização, .calculada -pela -formula:,

(d+0,06) .n-1

0,06

, Sendo A o capital primitivo, a a-dotação annualda
tização e n o numero de annos do contracto e -a—A a laxa de
amortização. "

Fica entendido que .a presente clausula só (.'é
nos . casos -ordinarios e 'que ,não .abrega o .direito .de Ilesapro,
priação.por„utilidade!publica:que:tenha.o'Estadp.,

•.:. XXX •	 •
-• -O Governo poderá ;ominar temporariamente a ,estrada'

Neste --caso apagará á arrendataria uma indemnização rigual ,á;
média da -renda ; liquida ;nos periodos correspondentes no : quin -
quennio -precedente á ,occupação ¡ou ;nosannos ,anteriores -caso
não haja decorrido ainda um quinquenniO, ou á média da renda
liquida, nos mezes :anteriores, -caso não 'haja -ainda /decorrido
um 'anuo.

.No caso--de não'haver renda !liquida, não pagarádndemni,
zaçã.o --alguma, -compromettendo-se -em todo caso :a ;restituir,
as linhas o o -material. rodante em perfeito -estado ffle conser,
vação.

XXXI
A estrada de ferro comprehendendo as estações, ()Moinas,

depositos s mais edificios, dependencias e bemfeitorias, as-
linhas telegraphicas o -!todo :o -material fixo e rodante, assim
como 0 material en-I -SetViçci-tle -almexarifado, preciso para os-
differentes inisteits-de trafego é devendo correePonder ás
neeessidades do um trimestre, reverterão • para o dominio
União, findo o prazo do arrendamento, sem ,UUq a arrendateri,a,

ha direito A átuteinui,zuZio 'Algua.9„,

b) isenção dos 'direitos do .imbortinão , o das domais taxas
reeessorias para os matoriaos que importar do estrangeiro,
como 09 que o ene directamente pelo Governo g destinados
mesma eztrnda'.._..à.--.	 •
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inkragrapla) 'miá). Si no ullimo:Uuinquennio dc arrenda-
ri jem° ela estraza a 'sua conservação fài descurada, o Governo
f( . rá o direito ao lançar mão da r(aida bruta. e applical-a na-

,nci.umndo para isso a . estrada pelo modo esta-
belecido na cláusula XXX. •

XXXII
A tornada de, contas para pagamento das contribuições

de qht- „ scca ietta por processo identico ao
qta v't;orar unra pagamento (ie garantias de juros.

'NO primeiro semestre de cada anno a renda bruta
arrecadada será considerada provisoriamente corno metade da
r(nda bruta annual.

, § . 2.° A liquidação difinitiva das contribuições devidas á
Fazenda Nacional pelo arrendamento da estrada far-se-ha na
tornada de contas do segundo semestre de cada armo, de
ace , rdo com a renda bruta de todo o anuo.

çi 3.° Concluidas as tomadas de contas semest caos, a cora-
nbia recolherá ao Thesouro Federal no prazo de 10 dias as
niHouições que tiverem sido ftpura(as.

XXXIII
As linhas c(ms!antes, cio presente confiado deverão obedecer

á:,--,.;.trintes coildições technicas:
" (.7) o raio lantim() das curvas será de 300 metros:

b) . a declividade maxima admittida será de 1.2 „ limite
que si') poderá ser ali tugido em casos excepcionaes;

c) as curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser
separadas por uma tangente, de 4(I metros polo menos;

(I) toda a rampa seguida de contra-rampa será separada
desta por um patamar de 100 metros pelo menos;

sobre as grandes pontes e viaductos metallicos,- bem co-
mo á entrada dessas obras, procurar-se-ha não empregar cur-
vas de pequeno raio ou forte di.,clividade, afim de evitar a
';.: .oducção do vibrações nocivas ás juntas e ás articulações das
diver,(as peças

f) as paradas e estações serão de preferencia situadas
;:ohre porção do linha em recta e de nivel.

Paragrapho mije°. A estrada será dividida em secções de
501w;co de locomotivas, procurandose, em cada uma dessas uni-
1 Furar as condições technicas de modo a effectuar o melhor
nproveitamento da força dos motores e sendo essas secções
-ue-cleitamente apparelhadas com ()Ilidiras para pequenos re-
paros e abrigo para as locomotivas.

XXXIV
A estrada será de via singela. mas terá os desvios e linhas

auxi:iares que -forem necessarios para o movimento dos trens.
A distancia entre as faces internas dos trilhos será de

11111
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á appro-

y ação do Governo.
As validas ltmgiludinnes terão as dimensões e declives

neressarios para dar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes. dos cortes e aterros será fixada

em vista da altura destes e da natureza -do terreno.

• XXXV
Os estudos, a locação e relocação para trilhos das novas

linhas, de que tratam os numeros 3" e 5" da clausula 1, serão
feitos pelo Governo, contribuindo a companhia para a execução

.dos mesmos com a importancia de 300:00" paga ein ires
prestações iguaes, nos termos da clausula .LX1V.

1 I.° Os planos e orçamentos contarão não só a linha
ferrea propriamente dita, como lambem todas as obras de
arte definitivas, estações e desvios, dependencias, °Moinas,
deposites; linhas telegraphicas, cercas, material para ias-
tal/ação- do trafego, material rodante, abastecimento de -agua
e'o mais que Uhr julgado preciso para satisfazer ris exigen-
cias do publico, do trafego, da conservação e da segurança
publica.

5 2." Os orçamentos das novas linhas serão estabelecidos
avaliando-se as obras e o material pela tabella de preços
previamente organizada entre o Governo e a companhia e a
que se refere a clausula XLVI, e de accôrdo com as condições
gerkes e especificações que ri mesma deve acompanhar.

5 3.^ Os preços de unidade que não constarem da tabella
de preços, de que trata o Paragrapho anterior, serão fixados
nos termos da clausula XLVIII do presente contracto.

XXXVI
1. Para as linhas cujos estudos ainda não tenham sido

feitos, o Governo os iniciará no prazo de 30 dias, coutados
da data da assignatura deste contracto, devendo eonelnii-os
totalinente ou einregal-os á companhia no prazo maximo de
14 mezes, contados da mesma data.

Para a construcção, o Governo entregará á ámpanhia os
estudos definitivos, inclusive a locação do terreno;' por secções
nunca inferiores a 50 kilometros.

A 1' secção será entregue no prazo de 90 dias contados
da data do inicio dos estudos e as' outras cai proporção, de
fórma que no prazo de 14 mezes, contados da mesma data;
esteja a companhia de posse dos estudos e, da locação de toda
a linha, de modo que possa cumprir os prazos estipulados
abaixo para entrega de toda a linha ao trafego ; quanto, aos
estudos já feitos pela companhia e ainda não sujeitos á áppro-
vação do Governo na data da assignatura deste contracto,
serão acceitos e pagos pelo Governo, 110 caso de serem julgados
bons.

Não entregando o Governo os estudos e a locação nos'
prazos estipulados, a companhia os fará por conta do Gover-
no, sujeitos, entretanto, á approvação deste, 'sendo esses 'estu-
dos considerados approvados, si, dentro de 60 dias contados da
data da sua entrega á Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, o Governo nada houver resolvido a
respeito.

Os estudos e a locação feitos pela companhia e approva-
dos pelo Governo serão pagos respectivamente pelos preços
de 600 e 400:3 por kilometro, constantes da tabella 'de' que
trata a clausula XLVI.

11. Por sua parte, a companhia obriga-se a continuar' á
constrticção dos trechos já em andamento ató Lages ou ponto
conveniente para o prolongamento, de accôrdo com- os estü-
dos já approvados 'pelo Governo e encetados os trabalhos
de construcção da nova linha que fôr adoptada dentro do prazo
de 30 dias após a entrega dos estudos e da locação de 50 kilo-
metros, no minimo, e a concluir todos os serviços que fazem
objecto do presente contracto no prazo de tres annos, a contar
da data da entrega pelo Governo da ultima secção locada.

Paragrapho unico. Os prazos fixados no numero II da
presente clausula serão accrescidos do tempo que exceder
ao fixado para entrega, • pelo Governo, dos estudos e lOcação
respectiva.

XXXVII
A construcção do leito comprellende : 	 ,1
a) a roçadit e limpa e deslocamento da faixa de .terra

necessaria á estrada e suas dependencias
b) os trabalhos de terraplenagern, constantes de .córtes,

emprestimo, cava para fundações, valia, valletaà, derivações
cie rios, esplanadas, desvios e outros semellintes

c) a montagem da superstructura metallica ou de ma-
deira, das pontes e viaductos

d) as obras de consolidação e as de arte, tanto correntes
como especiaes '• •	 •	 ,

e) o assentamento da via permanente • ,
f) caminhos de serviço, estivas, abrigos para trabalhado-

res, cercas e os demais trabalhos accessorios necessarios á
execução das obras

g) transporte de todo o material até o togar de seu em-
prego •

Itj o assentamento da linha telegraphica
i) os edificios necessarios.

XXXVIII•
As construcções já encetadas (Clausula I--1°, letras a e.h)

serão concluidas cio ac,:úrdo com as prescripções do Governo
já expedidas

XXXIX	 --- -
O material a importar (clausula I — 6°) constará do,se-

guinte :
a) superstructura metallica das pontes e viaductos
b) trilhos e seus accessorios •
c) material rodante comprehendendo carros-dormitorios,

frigorificos e restaurants-;
d) apparelhos para abastecimento de agua ; 	 •
d) apparellms e fios telegraphicos e seus accessorios,

arame para cerca ;
e) machinas motrizes e operatrizes para officinas
f) apparelhos para abastechnento de agua

tudo o, mais que, a juizo do Governo, fôr necessarió
para o completo acabamento da construcção, tanto do leito
da estrada e suas dependencias, como das obras já encetadas.'

XL • „.
O material fixo e o rodante a importar serão fernecidos

mediante autorização do Governo em quantidades (rue cor-
respondam ás necessidades da construcção e do trafego de cada
:.;acção de 100 kilometros de linha approvada, de conformidadg
cum as especificações que forem expedidas-r) elo Governo.

Os trilhos terão o comprimento minimo de 10' metros,' o
poso de 25 lialui-arninas por metro linear e o perfil erh•ser00.
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recta indicado pelo Governo,. serão reunidos por talas canto-
" rigiráS,O.p,40 .de comprimento, com orificio para quatro para-
-feSos e ligados aos dormentes, « nos' alinhamentos rectos; por
P.InnãO e grampo e nas curvas por- tirefoWs.

XLI
Só será acceilo e. empregado nas obras. o material que

CSt Wel' de 4,ceõrdo com os planos e indicações approvados pelo
Cleverno.

XLII
As obras serão medidas e avaliadas provisoriamente cada

-•
Terminada a construcção de cada trecho e recebido este

liação -finaes .dos trabalhos nelle executados.
pelo Governo para ser trafegado, far-se-hão a medição e ara-

• • ,	 XLIII
.,. Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhos preparato-

.ridS; , •de cavas pára fundações, de fundação, de obras já enceta-
:4s ou Concluidas que tenham sido abandonadas e. em geral,

• trabalhoS e obras cuja Medição não possa ser em qualquer
tempo refeita ou verificada com segurança, e exactidão, as
fi gnes serão definitivas, todas as medicões e avaliações mensaes
siãç sempre provisoras,

•
	 .XLIV

O material importado por ordem do Governo e de accõrdo
ceei a clausula XLI será computado definitivamente na me-
:dição provisoria do mez em que for recebido.

XLV
Tanto nas .medições e avaliações provisorias como nas de-

_finitivas, só serão comprehendidas as obras e trabalhos executa-
dos de inteiro accórdo com os projectos approvados, desenhos
respectivos e ordens de serviço, o material fixo e rodante accei-
tos, as quotas que a companhia houver recolhido aos cofres pu-
bicos para fazer face ás despezas de fiscalização e mais as im-
'portancias 'por cila despendidas com as desapropriações dos ter-

ilenção das obra 's centradadas.	 •'•	 '

renos que tiverem de ser • oceupados pela estrada e suas depenj.
delicias e.daquelles de onde 'houver d 9 extrahir pedras para ex-

,
-11," •t•

	

XLVI •
iilfAS.obras medidas e o material. fornecido serão avaliados

alpplicando-se os preços de unidades constantes tabella res-
awctiva, annexa a g presente contracto e que deite faz parte iate-
„gotinte..::	 •
.4";	 ! n

XLVII.	 •

Caso não' seja cumprida pela companhia a clausula XXXVI,
dia parte relativa ao prazo para inicio da construcção, ser-
lhe-ha imposta a Multa de 1:000$, (uni conto de réis) por mez,
:até que tenha cessado o motivo da imposição da mesma Multa.

Si no prazo marcado na mesma clausula para conclusão
-dos serviços que fazem objecto do presente contracto não esti-
verem os mesmos terminados, a companhia.pa o'ará, salvo caso
'de força nia • nr, a . juizo do Governo, a multa de 300$ por dia
-até quatro mezes, de 500$ por dia de quatro a oito mezes e de
-1:000$ de oito mezes em deante.

Decorridos l2-mezeS da applicação das multas a que se
'refere esta clausula, e perdurando o motivo da imposição dessas
penas. poderá o Governo de pleno direito e independente de in-
terpellação ou arção judicial declarar caduco o contracto, sem
mole a companhia tenha direito a indemnização alguma.
MÇ , ! í , .Neste caso perderá a companhia em favor do Estado a

• aucão depositada para garantia do contracto.
. A mesma pena de caducidade será. applicada no caso de

interrompidos os rtabalhos de r cOnstrucção por mais de
10 dias.

.	 .	 -; XLVIII
()til:- • :	 ,
t,p,,) Para as obras cujos preços estejam incluidos ria tabella
.;clausula XLVI) o • Gdverno entrará em acórdo cOin a cen-
1:actante e caso não chegue com esta a aceôr;o: serão'eses pre-
,os fixados por arbitros, um nomeado pelo Gcverno. outro pela

mpanhia e o terceiro previamente escolhidos por esses dous.

•XLIX • .
As obras e o ' material serão pagos em titulos"da divida

;publica, •ao .par, dó juro annual de 5 .%, ipapel, cuja emissão
•; s erá.eautorizada opportunarnente, ou como preceitua' a clau-

.(mita ,LX111,

n•nn•n••••4

O pagamento das obras será feito em prestações; dentr0
de 30 dias, contados do' em que as respectivas medições e
avaliações provisorias cu :finaes, dopeis, do' exPressawente
Receitas pela contractante, seu procurador ou preposto
sula L11), forem approvadas pelo Governo. .

LI
De cada pagamento ficarão retidos . no Thesouro Nacional

2 % para o augmento da caução de que trata a -clausula LIV.

LII
Em tudo que disser respeito á . execução do contracto

Governo será representado pelo delegado- da Repartição 'Fe-
deral de Fiscalização das Estradas-de Ferro; • na fiscalizaç.rP
lu-imediata dos trabalhos. 	 .

A contractante obriga-se a ter no 'aio de Janeiro um ré-,
presentante com quem se entendam a Repartição' 1, ederal de
Fiscalização das Estradas de Ferro e o Governo, e no logar
dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Governo, e
legalmente constituido, com poderes plenos e especiaes para
resolver definitivamente sobre a execução, classificação, me-
dição e avaliação das obras, assim . como tudo mais que fôr
concernente ao contracto, bem como, em cada um dos trechos
que forem designados pelo Governo e nunca excedente de 100
kilome:aros, preposto idoneo, a juizo deite,' donstituido do
mesmo modo que o procurador e com iguaes poderes' relatiVa-
men i e ás obras do trecho respectivo. •

LIII
O contracto, tanto para execução das obras como para o

fornecimento de material, não poderá sei— transferido sem
expresso consentimento do Governo, sendo, porém, permittido
á contractante sub-empreitar, independentemente de autori-
zação, a execução de qualquer delias, mantida,' porém, a sua
responsabilidade e sendo ella, por si, seu procurador ou pre-
posto (clausula LII) a unica admittida a tratar com. o Go-
verno.- --	 •

LIV
Para garantia da fiel execução deste contracto será man-

tida pela companhia a caução prestada por ella e pelos seus
antecessores até a presente data, a qual irá sendo augmentada
com a importancia de 2 % deduzida de cada pagamento que
lhe fôr sendo feito de accôrdo com a clausula LI, obrigando-se
a integral-a dentro de 30 dias, contados do da intimação para
'esse fim, todas as vezes que fúr desfalcada, quer em resultado
de multa, quer por qualquer outro-motivo previsto' no pre-
sente contracto.

I.V
A contractante será responsavel pela conservação -e

lidez• das obras de terraplana gem durante o .prazo de seis
mezes e pela das 'de arte, tanto correntes como • especiaes, du-
rante o de um anno, ambos a contar da data da medição final
(clausula XLII), devendo, emquanto não estiverem findos,
fazer as reconstrucções e reparos necessarios, a juizo do Go-
verno, .sob pena de serem feitos pelo mesmo e a importancia
das despeZas 'descontada da caução (clausula LIV); ficando
apenas isenta da obrigação do que disser resPeito no asseio
dos edificios existentes nos trechos da estrada, recebidos pelo
Governo para serem trafegados' (clausula LIV).

LVI•
Terminada a construcção de cada trecho da estrada-até a

extensãO .de . 50 kilomentros, será . elle • recebido provisoria-
mente , pelo. Governo para ser, trafegado e, .definitiyamentei
depois de findos os prazos de responsabilidade pela sua conser-
vação e solidez (clausula LV), lavrando-se eia ambos ,os casos
termo minucioso em livro especial, que será , aberto, rubricado,
e'eneerrado pelo chefe cia Commissão de Fiscalização..' 	 •

LVII	 •
, •• A :importancia' das .multas e das despezas de 'donservação
e solidez das' obras -alem "de,'pode,r, Ser descontada . da . daução,
nos: terinos da,elatisula.LIV: poderá,' a • juizo 'do. Governo, ser
cobrada'exeCutivamente;:s1 não fôr. reccilliida;;;VDelegadia - Fis-
cal do Thesouro Nacional' na cidade de - :`;a:al, Estado do Rio
Grande do Norte,' dentro de 30 dias, contados do da intimação
para o pagamento.

• -.
A infracção de qualquér _ das clausulas. deste' contracto,

para que não haja pena especial, será punida qom a multa im-

II i
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posta pelo Governo de 300$ até 5:000$ e do dobro na reinei-
' dencia.

"LIX

,	 Os estudos definitivos _de .cada ...s.ecATio constarão dos :se-
guintes documentos:

1." Planta geral da linha e um perfil longitudinal
com indicação dos pontos obrigados de passagem. O traçado
será indicado , por uma linha svermelha e - .continua -sobre a
planta geral, na 'escala de 1-X 2000 com intliegão :dos 'raios
de curvatura, e a configuração do terreno representada por.
meio de curvas de nivel equidistantes de tres metros, e bem.
assim em uma zona de 30 metros, pelo menos, para cada lado,
os campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr pos-
sivel, as divisas das proximidades particulares, as terras de-
volutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas
contadas do ponto de partida das estradas de ferro, a extensão
!de alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade,
io desenvolvimeto, o raio e o sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala ,de .1 por 200
:- Para as alturas e 1 por 2.000 para as distancias .horizontaes,
i mostrando respectivamente por linhas pretas ,e vermelhas o
; terreno natural e a plataforma dos eórtes e aterros, e indicará
i , por meio de tres linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano-
de comparação:

.1. As distancias kilometrieas, contadas a partir da origem
i das estradas de ferro.
,	 II. A extensão e indicação das rampas e contra-rampas e
i a extensão dos patamares.
) 111. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvi-
i mento e o raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será-indicada a posição -
, das estações , paradas, obras-de arte e • vias 'cle communicação,
I transversaes.
• '	 2.° Perfis transversaes na escala de •1 por 200 em numero.:
, sufficiente para o calculo dermovimento desterras.
i • 3.° -Projecto de todas as obras de arte , necessariaspara o:
éstabelecimento da estrada, suas estações e dependencias e.:
abastecimento de agua ás locomotivas incluidos os typos ge-
raes que forem adoptados. • 	

.

, Estes projectos se comporão de -projecções horizontaes e
Nerticaes e de secções transversaes e longitudinaes na escala':
de 1 por 200.

4.° As plantas de todas as ,proprieda:deszo.ue fôr necessa-.
. rias adquirir.

5.° Relação das pontes, viaductos, pontilhões -. e ,,boeiros4
i com as principaes dimensões, 'posição na ,linha, '.systema
' construcção e quantidade de-dera.

6." Tabella da. quantidade de exca.vações necessarias,para,
executar-se o projecto, com indicação da classificação pro-•
yavel e tambem a das distancias medias dos transportes.

7. 0 Tabella de alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e extensão • das declividades.

8." Cadernetas authenticas das notas das , operações 'to-'-
' pographicas, geodesica.s esastronomieas feitas no terreno.

9.° Os estudos , de cada SCC(AO'SCrãO divididos-nas segnintes,
I classes

I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte espeeiaes.
V. Superstructuras das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e edificies, orçada cada unia separadamente

. com os accessorios, officinas e abrigos de machinicas e de -
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamente
i o numero de locomotivas e de vellieulos de todas as -classes.

IX. Telegraph° electrico.
X. Administração, direcção e conducção dos trabalhos ,de:

1 construcção.	
.

XI. Relatorio geral ee anemoria:descriptiva, não .:somente.'
I dos terrenos atravessados pelo, traçado da estrada, mas lambari-É
ida zona mais directamente interessada. Neste relatorio e me-‘
moria descriptiva serão expostos com a possivel exactidão a'

I estatistica da população :e da -producção, o trafego iprovavel--.da
; estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos terrenos, -sua
l aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes e-flo-
4 -restaes, os terrenos devolutos, .a _possibilidade e conveniencia
f• 'do estabelecimento de nucleos coloniaes, os caminhes con-

Nergentes á . estrada de ferro ou os que convier construir e os
1 Pontos mais-convenientes para as estações. ,

	

..	 •
..„. :	 • .	 '	 I.,,c	 -	 t	 --

• Si durante á execução ou ainda 'depois da terminação dos
'1.301).al.hos se e.ri_ficar 914/ .S1. 1.1aYilte_11 .obr3 ião.' l'Qi. ejecal2

conforme -as.regrals,de.arte,,o Governo poderá exigir-da _com-
panhia sua -demolição -ou .reconstrucção total AU parcial QU

fazél-o por administraCloal _custa da.mesma companhia.
A construcção 'das :Obras não poderá ser interrompida,.

e si o fôr por mais de tres -mezes consecutivos, salvo caso:
de força maior, devidamente comprovado, ,caducará de pleno
•direito, independentemente -.de 'interpellação 'ou acção
•judicial, •-o contracto de •constructão, ,-perdericlê a compa-
nhia a caução de que trata .a clausula LIV. 	 -

Paragrapho unico. Fica entendido que a reciaao ou ca-
ducidade do contracto relativo á construcção determinará ipso

facto a.do arrendamento do trafego _e vice-versa, nos termo
estabelecidos neste decreto, sem que a companhia tenha direitcl
a outros pagamentos além dos que lhe forem, devidos por obras
feitas ou _materiaes fornecidos com autorização . do Governo,
bem assim dos que existirem nos almoxarifados.do _trafego e
lhe pertencerem e ainda do capital autorizado pele Governe
a ser levado á conta, durante a construcção ou trafego.Vs4,41‘;

,LXII

No caso -de desaccórdo entre o Governo e a companhia-sobro
intelligencia das presentes clausulas,-será'este'decidido, por -ar
bitros nomeados, um pelo,Governo e outro pela companhia, e,um desempatador previamente escolhido pelos dous. 	 —

'LXIII
O Governo Federal poderá emittir titules de valor nominal;

de , £.'20,-£ 50- es£ 106:_ou.importancias equivalentes.em -moeda
franceza ou allemã-	 de -juro, .ouro,.:::`,/,/.de.amortização •
annual e nesse caso encarregará a companhia de negociar estes.
titulos por sua conta, e, logo depois de effectuada a negociação,'
a companhia entregará ao Governo, como preço ..dos _titules

.negociados e. sem nenhuma 'despeza;'para o Governo 'Federal,'
:84% -do seu valor 'nominal para a primeira emissão cip:.que.
!trata.abaixo.

:Para-as-outras-emissões, o typo será estabelecido de coni-
n-iurn \aceôrdo- entre a companhia e o Governo. Federal, segundo.
o.mercadodoslitillos brazileiros nas praças de Berlim,-Londres
.aParis.

'Caso o .Governo .Federal e a companhia não . cheguem ..a.
accôrdo sobre o'typo, o-Governo poderá realizar:OS,pagament04•
em dinheiro.

Os fundos , serão depositados para diversos pagamentos,'
previstos no presente contracto, metade no Banco do Brazil i-

; metade , com ça Companhia de -Viação , e Canal rucções ou • seus
banqueiros • D iscon to s'Gresel lschaf t, , can Londres ou- outro: banco,-

- da Allemanha,1Franta e i Inglaterra, .escolhiou.de. commum.. ac-
côrdo pelo Governo e a companhia.

A emisão dos titules será total ou parcial, a . juizo do Go-.
verno Federal, sendo que ottotal de cada emissão será .fixado
pelo .Governo2Eederal .com. a companhia: e feito .com a devida
antecedencia,para.regularidade klaquelles . pagamentos.

'A imperttanda.da primeira 'emissão 'e 4:) ..prazo: dentro do
qualdeverá &Ia :,ser..feita• serão:fixados pelo .Governo, de ac-

,côrdo com .a.:conapanhia, Obrigandorse esta ,a _depositar, dentro'
. desse , prazot: á.dispoSitão , do :Governo Federa 1, ; por antecipação
:da negociatao:dessa emissão, a quarta: parte,do seu valor.

Paragrapho Adoptado o;regixnen de -pagamento
desta..élausula,,;_os, serviços te • os -.materiaes :fornecidos serão.,
pagos em moeda corrente, producto das. emissões acima. rrien7-.:

,cionadas,.ficandosserneffeitO a Clausula XLIX.

LXIV

s)

Xcontribnição de'!300:000$, -a que -se obriga 'a companhia,
na clausula XXXV, será depositada no Thesoure•Federal á dis-

,posição do Governo em ires prestações iguaes e nas épocas en-ft
seguida mencionadas:

-100:000$,. dentro 'de , 10 , dias após a data do ,registrd
do presente contracto pelo Tribunal de Contas:

100:0008, dentro de 10.diasapós a data do decreto appro-
vando os estudos dos 200 'primeiros kilometros, e

-100:0008, • dentro de 10. diasapós.:a data da approvação dos
-Testudos referentes aos/ultimos.trechos da linha : contractada. J.••

:Essa importancia . será :levada . á _conta' de capital.

Lxv,

Ficará annexaa ao contractd, tomo delia fazendo parte .
integrante, -  -disposições do decreto, n. 6.533, de 20 de junho , •
de 1907; elnsula 	 VIII e;setia paragraphos. ' • •

, As condições. .?geraes, tabellas de preços ts- especificações
que se referem as clausulas XXXV e XLVI e :os modelos :dos r
boletins e informações riieriaaei à tjtie s.è refere ela-tijulX-	

-(lute contracto e flue são uzeguirites
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ANNEXO N. I \

enbuisuLA VIII E SEUS PARAGRAPHOS DO DECRETO N. 6.533 DE 20
DE JUNHO DE 1907 A QUE SE REFERE LA CLAUSULA XXVII DAS

' QUE ACOMPANHAM O DECRETO N. 9.1i2, DE 4 DE DEZEMBRO
DE 1911.

VIII

`• • 0 povoamento das terras marginac ou proximas á es-
trada deverá ser einprehendido e activado pela companhia,
independente de qualquer , iniciativa do ¡Governo  Federal ou
dos Estados, de associações ou de particulares.

§ 1.° O povoamento effectuar-se-ha mediante a locali-
ação definitiva de familias de immigrant s habituados a tra-
alhos de agricultura ou de industria agro .2,pecuaria, como pro-

prietarios de lotes regularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kilometros para cada
lado do eixo da estrada, formando nucleos Iou linhas coloniaes,
isto é, estradas de rodagem ladeadas de lotes.

§ 2.° A escolha das localidades mais apropriadas aos nu-
. eleos obedecerá a prévio estudo de todas as circumstancias
essenciaes ao seu desenvolvimento, attendendo especialmente
a benignidade do clima e salubridade, abundancia, qualidade
e • distribuição das aguas; condições orographicas, natureza
e fertilidade das terras e sua aptidão productiva; extensão em
inattas, capoeiras, campos de culturas; área disponivel e tudo
quanto seja de interesse para a mais proveitosa collocação de
immigrantes estrangeiros.

• § 3•° A escolha das localidades, feita pela companhia, fica
Sujeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe
da fiscalização, exame e acceitação do Governo Federal.

§ 4.° O plano geral, comprehendendo a divisão das terras
. 'em lotes, área destes, estrada de rodagem, caminhos vicinaes
por construir e . typos de casas para os iinmigrantes, será sub-
mettido pela companhia á approvação do Governo Federal e
executado na conformidade do que fór approvado, sob pena de
-não serem prestados os auxilios e favores de que trata o § 17 da
presente clausula.

• § 5•° As terras necessarias para os nucleos ou linhas co-
loniaes serão adquiridas pela companhia, por compra, con-
cessão ou accórdo com os Estados ou com os proprictarios,
podendo, quando necessario, realizar-se a desapropriação, de
accórdo com a disposição constante do n. XIII, lettra b, do
art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.
: § 6.° Em cada lote, nas proximidades da casa de morada,
a companhia fará preparar o terreno para as primeiras cul-
turas.

§ 7.° Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação
do nucleo ou a quantidade de lotes ruraes exigir o preparo de
Uma sede ou futura povoação, a companhia fundal-a-lia com
'los competentes lotes urbanos e segundo o plano approvado.

§ 8.0 A' proporção que os lotes ruraes forem ficando prom-
ptos e servidos • por viação regular, serão localizadas as fa-
_trilhas dos immigrantes.

§ 9.0 A companhia manterá, pelos meios mais convenientes
ao seu alcance, um serviço de propaganda no exterior para a
venda dos lotes,' devidamente demarcados e preparados, a im-
_Migrantes exercitados em trabalhos de agricultura ou de in-
dustria agro-pecuaria, em ordem a nos mesmos virem esta-
Ielecer-se. •

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a introducção de immigrantes destinados aos
núcleos concedendo passagem' desde o porto do paiz de origem
até o porto de dJstino, bem como os meios de desembarque,
hospedagem e transporte até a estação mais proxima do nucleo.

§ 11. O serviço de fiscalização, inclusive auxilios para o
primeiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia,
que deverá fornecer aos immigrantes recem-chegados ferra-
mentas e sementes, e proporcionar-lhes, sempre que não hou-
ver inconveniente, trabalhos a salario na estrada ou nas pro-
ximidade do lote, afim dc se tornar Nen a manutenção dos
mesmos, fazendo-lhes, quando preciso, adeantamentos em ge-
neros alimenticios ou em moeda até a primeira colheita.

§ 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que tiverem,
serão vendidos aos .iminigrantes, mediante pagamento á vista
ou a prazo. -
;• §13. O • preço doe lotesie das casas e as condições de pa-

_gamento dependein .. de' aPproyaçãQ do -Governo - Federal, que
-se-reserva , a .- faculdadel-defeiercer a acção' . fiscal sobre •tudo
:quanto for_de..intere,SO Pará;,à proe'Dél'Idade dos colonos e re:.
•lativo • aos 'direitoS'NXiid.:lhek uSãe garantmdbs•

- r.: • :.':Vz14"A,-.cciiiiãojiW'ficá:obri gada ..a' facilitar . 9 transporte
•:dos produeles'eolóhiaeS, concedendo • ab.atimento..ou reducção

'--de-freté •e-fi'a -razão' 50VdaS'tarifas. •4e1d:vigor,- • durante :os•
cinco anhos, a contar da data do estabelecimento da primeira
familia em lote do nucleo colonial, cuja fundação se realizar

es deste coutracto,- o for ecoprehendiQ pela UnÁao

•.; ou pelos Estados, por associações ou por ParticulaTios; com á'
localização de immigrantes estrangeiros como proprietarios. •

§ 1.5. A companhia proporcionará aos immigrantes
lizados todos os meios ao seu alcance para o melhor beneficiam,
mento dos productos, animando a creação e o incremento dei
pequnenas industrias; promoverá o estabelecimento de escolas
de instrucção primaria e profissional gratuita e de campos de
experiencia e demonstração, e construirá templos para o culto
religioso professado pelos immigrantes.

§ 16. Os immigrantes estrangeiros, como os nacionaes, go-
sarão de inteira liberdade dentro da lei e nenhum genero de
cultura, de commercio ou industria lhes será vedado, desde•
que não seja contrario á segurança, á saude e aos costumes
publicos.	 •

§ 17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxiliei;
os seguintes premios á companhia si effectuar, com regulari-
dade, a locação de immigrantes, como proprietarios, nos ter-mos deste contracto

1°, até 200$ por casa construida em lote rural, uma vez
que seja de typo officialmente approvado e pertença á fa-
milia de immigrantes

2 0, por familia de immigrantes introduzida no estran-
geiro á custa da companhia e não já residente no paiz, locali-
zada em lote rural

a) até 100$ quando a familia contar seis mezes de loca-
lizada

b) até 200$ quando a familia estiver um armo localizada e
houver desenvolvido a cultura e criação com animo de con-
tinuar

3°, até 5:000$ por grupo de 50 lotes ruraes, occupados por
familias de immigrantes que, no mesmo nucleo e dentro de
dous annos após effectiva localização, houverem recebido os
titulos definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

§ 18. Quando os immigrantes não forem introduzidos do
estrangeiro á custa da companhia, obriga-se ella a locali-
zal-os nas mesmas condições dos que houver introduzido,
mediante a concessão dos premios dos ns. 1 e 3 do paragra-

•pho antecedente. 	 .
§ 19. E' lieito á companhia obter dos Estados interessados

quaesquer favores e auxilios, além dos que constam do § 17.
§ 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares

instituidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em
bem do serviço da colonização.

§ 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar .dos.goVer-
nos estaduaes cessão gratuita á empreza das terras devo-'
lutas marginaes ou proximas á estrada para serem coloniza--
das nos termos deste contracto.

1 22. Os auxilios prestados á companhia pelo Governo Fe-
deral, para o povoamento das terras comprehendidas na zona.
privilegiada da estrada, serão limitados na medida dos recursos
para este fim consignados no orçamento. -

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100
kilometros de estrada, o plano geral de organização de cinco
nucleos coloniaes, tendo no minimo cada um 100 lotes ruraes,
apropriados á agricultura ou á industria agro-pecuaria.

Os prazos para preparo e constituição definitiva desses
nucleos serão de dons annos, a contar da data da approyação
dos estudos definitivos de cada trecho 'pelo Governo.

§ 24. Por falta de cumprimento do disposto no paragraplici
anterior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:000$.
e o dobro na reincidencia.

ANNEXO N. 2

CONDIÇÕES CECIAES, TABELLA DE PREÇOS, E ESPECIFICAÇÕES PARA A

CONSTRUCÇÃO DOS PROLONGAMENTOS, RAMAES E LIGAÇÕES,
CONFOIIM E O ESTABELECIDO NAS CLAUSULAS XXXV § 20 E
XIXI DO PRESENTE CONTRACTO.

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. I.° A Companhia de Viação e Construcções, devendo
ter pleno conhecimento .não só das obras que contractou, mas.
tambem das circunstancias locaes, fica obrigada a dar-lhes
inteira e cabal execução, a contento da Repartição Federal de
Fiscalisação das Estradas de Ferro e de accordo com este '
contracto, com as, presentes condições e com as especificações
que,o,acompanham.	 •

Art. 2.° -Para garantia da fiel execução deste contracto,,'
dePositará, a,,companhia ~ no Th.esouro Federal, as quantias
aqui .mehcioriadas„e. que só 	 ser levantadas depois- d4i.
'preenchidas,..ae 'formalidades	 'riestg •
'mesmo epritraet9, - .;. ,	 •	 • •	 '	 -	 —	 , ,

Art: 3.° Em éascrdeinexecução-deãtë'ebritraao,'POi''Parte -"
da companhia e em qualquer caso de recisão a que ella
seus actos ou ommissõeS der togar, perd9rá emlavoz do
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ser apresentadas .taes ábaervações ou reclamações dentro do
ãitfrssdiasfuteis. e,ontacips, do :dia emsques forem .enlinegues as. -re-.
T..fericiasj oÉdaiasá. ,eompanh ia, salvo .motivo :fiorde-ma-maior.

AArt..14. kAs ordens de .serviçodeverão;.ser dminediatamente
'cumpridas pela companhia ; si, porém, esta entender:que d
sua execução resultam-lhe prejuizos contra os quaes tenha dá -
reclamar, fará sustar a obra- em questão e se entenderá com
a Fiscalização dentro do prazo de Ires dias uteis, a que se
refere -a condição anterior correndo por conta e „risco da
companhia o-que dila fizer- em -contrario- da presente . condição-o,
-sem I dire Una indemnização, qualquer' que .sei a -o motivo.

'Art. 15.--Si .a .F4scalização, - não .acceitando! as . raZões-
-sentadas pela-companhia -reiterar-lhe..as ordens 'de -serviços e
elle não-se -conformar com estas, a: Fiscalização. poderá -lati-
mal-a.-para- satiefezel-as-dentro do um'prazo determinado:-Essá
-prazo,--salvo os -casos urgentes, não-será inferior.a dez dias-a
contar .do da . intimação. 'Expirado esse prazo, si a companhia
não tiver • executado :as disposições prescriptas • e apresentado
qualquer recurso, ; aMiscalização scommunicará o occorrido . ao
director da Repartição Federal-de 'Fiscalização das Estradas de
Ferro, que-si não 'der provimento ao referido-recurso poderá:
ordenar : que sejam -as -obras executadas administrativamente,:
-correndo' as despezas. por conta da 'companhia.

.Dessa -resolução .. poderá ,companhia recorrer para o m
mu-stro-da -ViriCão,.que resolverá em.ultima instancia.

Para o pagamento : das . despesas e. ajuste .de contas com á
-sompanhia-será . observado o que dispõe a respeito o capitulo,

Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros serásacceita;
quando -baseada- emu ordens verbaes.

lado, ...conforme e stipúlarn .:!.as ;presentes sélstustilla,s, -se s ecaut ões1
miá tiver feito,snos ..terrnosJdestescontratto,	 1

'Art. ¡il.° "Este .contraefo .-cé ántransfessival, se tascompanhia'
-incorrerá nas penas snelle teStabelecidas sieoRtranSferireasou-
trem sem o-consentimento dá:Governo.

-EXECUeãO ,DAS •OBILIS

Pessoa da empreitada

-Ar. 5.° ''Fica livre •á ' ,companhia, Ziadependente do • auto-
rização do Governo, subempreitar .parte das obras, ficando,

.porem, 'mantida ,a --sua: srespossabilidade .perante o Governo e
:--sendo ella . -por -seus -representantes -legalmente constRuidos,
a uniert.admittida-a, tratar scom o-,Governo.

Os subempreiteiros serão considerados - para todos -os
effeitos como meros :agentes ou -representantes da compa-
nhia, (Pie, portanto, ficará sendo a unica responsavel +perante
o Governo, por tudo quanto fizerem os subempreiteiress e tam-
bem por tudo que disser -respeito aos trabalhes 'destes, inclu-
sive trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art.. 6.° A companhia assistirá por -seus representantes
a execução das obras coma frenuencia que-for neeessaria a bem
do serviço e acompanhará os engenheiros encarregados -da
fiscalisação em suas inspeeções, -sempre que estes o ' -requisi-
tarem.A companhia deverá ter representantes residindo no de-
cal dos trabalhos, podendo estes, porém,-de conformidade' com
as clausulas do contracto, -ser esubstRuides , por procuradom
.idoneo a juizo do Governo, legalmente constituido, seom po-
deres plenos e especites 'para -resolver .definibivament e -sobre
a execução, classificação e avaliação -das obras, fazer paga-
mento aos trabalhadores,

.Art. 7.° Si a companhia deixar de-cumprir o disposto!na
segunda parte da- condição anterior eapós , av-iso previo -de Ires
dias, ou si os seus representantes não executarem as -ordens
de serviço que receberem da fiscalização- sem -que apresentem

•os-motivos no mesmo prazo, proceder-seellaási'reve lia clascompa-
nhia, que nenhuma reclamação -poderá • levantar contra o que

, se fizer ou contra o resultado do -que se fizer ou for . appro-
i vado pela Fiscalização.

'Art..-8.° A companhia terá particular cuidado na escolha do
Seu pessoal, não admittindo para 'administradores, feitores,
mestres de obra e operarios sinão pessrrasÃ pw.- sárecommendem
pela sua probidade e aptidão, -ficando •mesma companhia
responsavel pelos damnos causados de •acciirdo com a legis-
lação brazileira, salvo quando taes prejnizes proviaremsine-
vitaVelmente de execução de ordens de serviço expedidas

Ipela Fiscalização.Art. • 9.° Os empregados da -compan h ia que comm e ti.er em
actos de insubordinaçãO, improbidade ou outros que (ornem
inconveniente a sua permanencia no serviço -serão removidos
ou despedidos conforme o exigir o engenheiro elwfo da fis-
calização. Nesta ultima disposição, comprehende-se tam-
bem os sub-empreiteiros.Em hypothese poderá haver recurso para .o direcstor da
Repartição Federal de Fiscalização de Estradas-de Perco.

Art-. 10. O numero de operarios -de differentes classe-se
o dos vehiculos a empregar diariament e nas obras será sem-
pre proporciona d o á quantidade de trabelho e ao tempo em
que este tiver de ser executado.Afim de que possa a administração verificar si as obras
marcham com o conveniente impulso, a companhia forne-
cerá á fiscalização, periodicament e e nas evocas por esta
fixada, a relação do pessoal e -do material -do serviço em-
pregado nos differentes trabalhos, -com a -declaração da pro-
fissão do pessoal.A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa rela-
ção e a companhia por sua parte deverá facilitar os meios
que forem necessariospara esse fim.

Art. 11. A companhia é obrigada a ler os operarmos de
suas empreitadas pagos em -épocas regulares, ficando -sujeita,
caso não o faça, ás-penas do contracto.

Ordem .. de serviço

Art. 12. Sempre que nestas condições geraes nu .ssas es-
pecificações annexas se faltar em fiscalização, •entende-se o

• -engenheiro chefe, chefe-de secção ou engenheiro-residente, que
-por parte do Governo tenha -a-seu cargo a-direcção, classifica-

, ção, -medição, e fiscalização -das obras -c,omo representantes -da
,Ttepartição 'Federal de Fiscalização das Estradas deFerro.
. Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela Fis-
calização, por escripto.-Serão 'numeradas o entregues-á -com-
Jaamilmia,,que delias passará recibo e de identico-modo proce-
dera em- relação ás observações ou reclamações que a rompa-

há lia de epres,estar metiridas Per estas ordens devendo

Entrega do serviço á companhia

‘Art. 17. Os -terrenos que tiverem de ser occupadoSipoia ese,
trada e suas • dependencias e aquelles de onde se houver de ex- •
trahir, por decisão da Fiscalização, pedra. para' as obras, --serão
entregues á -companhia pelo ,-proeesso 'estatuido , seu cone
tractosSalvo o disposto no , artigo ,seguinte,..a 'companhia poderá
utilizar-se desses-terrenos Ião somente para•oslins .designados,-
devendo obter á sua custa .oeterrenos:que tenha necessidade de,
occupar para•outrosequaesquer fins.
' Art. 18, --Na faixa:de terrenoidestinada ao estabelecimento'
da estrada será -permitidotáscompanhia, si assim o entender,

Fiscalização,-levantarranchospara-abri go dos operarás, dee
positos, armazeno ePoutrosmisteresWa empreitada.

_Em tal caso essassconstrueçõe.e, menos o material da cee
hertura, as portas e as janellas passarão ao dominio da estrada';
sem indemnização alguma logo que, por qualquer causa ces-
sarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada a des-e
occupaleas e -lambem removel-assoi .assim o exigir a Fiscali-
zação, tudo no pramde tempo que esta lhe determinar.

Art. 19:Antes de encetarem-se os trabalhos.de -cada trechd;
a companhia receberá da' Fiscalização o mesmo' trecho .mar,
sedo com estacas. que indiquem os accidentes do terreno, entra-
tias dos edites, etc., e,tambem- as notas do perfil longitudinal;
e:mais documentos a que se refere este contracto ficando sob
a responsabilidade da mesma companhia a conservação das'
estacas bem como as despezas que a administração houver'dá
fazerpela remoção ou desarranjwolas mesmas.

Art. 2.0. Para-execução de .cada unia das obras de arte quá
fizerem parte 'da empreitada e á medida que for necessario,s
serão fornecidas á. companhia--cópias authenticas dos-desenhos,:
bem como as.notes. competentes e respectiva locação-no ter-;
reno. .0s originaesdesses desenhos e notas rubricadas pela Fis.
ealização, e pela companhia, ficarão archivados no escriptorio
da Fiscalização.

Altenoçfies

Art.. 21..'Na ,execuçacs dos -.trabalhos a conspã:iftiiã -seguira',
fielmente as presentes condições e especificações, as 'Indica-:
eões dos desenhos 'que lime .forem fornecidosspelo engenheiro'
encarregado,das obras e--os ordens de serviços que por: este:lhá
forem dadas e não ?ode vá:fazer aliciação . alguma'  sob -; posia de,
demolir a blara[feita e reconstruil-a á sua custa "de .perfeito
accordo com as . refeasislas condições .geraes, espectficações,-de-,.
senhos, e-ordens!.de4serseiços. Si- a -companhia 'se' recusar a- cume
prir esta ultima-disposição, será a obra demolida-e-reconstruida
);1 reparada- e.modificada pelasaslininistração da estrada, •cor-

i sendo-por 'conta' da.,companhkia. as dos ri ezas,..asquaes serão dee .
duziela& do- primeiro,pagamen to. O engenheiroselsefe- poderá: ,
p en sa r. ascioni paia hia dessa. d em o [itã o ou repar.atã o quando en-
tender que, apezar da..ititeraOão s feita, sem ordem;-competente
a obra se acha- em rondiçõestide-ser :acceita. Neste caso, porém
-será . a eempanhia , paga 'unioarnente da . obra -realmente exe -
cutada ;- e, si sesta for superior.á ordenada não -será -contado o
excesso que-por ventura apresente - .em referencia- ao projecto
especificações,- etc. sA.dispoSi0ão deste artigo abrange -todas.a
obras da empreitada, cortes, aterros, obras de arte, edificios
etc.
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Art. 22. Siso engenheiro chore entender -*conveniente alte,

rar direcção da estrada ou os- projectos' das • obras que 'houver
mandado executar, assim o ordenará por escripto á companhia,
que o cumprirá logo,que , rece-ber ,essa ordem, salvo quando re-
correr para o chefe da Repartição 'Federal de Fiscalização de
EStradas de Ferro.

Art. 23. Si das alterações a que se 'refere a condição ante-
rior resultar abandono de obra -feita ou encetada, serão estas
medidas definitivamente tomadas, -seu valor creditado com-
panhia, sem que tenha esta direito algum a qualquer indem-
nização por motivo do aug,mento ou diminuição do trabalho
proveniente de laes alterações.

Art. 24. As alterações que por ventura tiverem de soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos approva,sa
dos á companhia, deverão ser indicadas nestes e em ordem
serviço e.assignadas pelo chefe de seetão„ sem o que não de-
verá a companhia executal-as, sob pena de incorrer no que
cltspõe o art..21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
ginaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela campa-
ilida e pelo engenheiro chefe.

• Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida ou
contestação entre a. companhia e os engenheiros incumbidos
cia fiscalização da estrada, proveniente do- desenho das obras,

, decidirá o engenheiro chefe, tendo em consideração sómente o
que constar dos referidos- originaes• e cais ordens de serviço.

Andamentos do obras

Art. 25. A. companhia; dará, principio aos trabalhos , dentro
do prazo- de 60 1 dias, contados- da data , da entrega dos estudos- e
locação pelo Governo ou da em, que lhe for communicado pela
fiscalização , caso tenha• feito os estudos nos termos deste con-
tracto, ficando sujeito-ás-multas- estipuladas neste mesmo' con-
tracto pelo não cumprimento desta prescripção.

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro do
prazo cio tempo estipuladoneste contracto, a contar da mesma
data referida no 'artigo 'anterior, ficando a companhia sujeita
ás penas nelle estipuladas pelo excesso. daquelle prazo, salvo
força maior a juizo do Governo.

Art. 27. A companhia encetará os trabalhos pelos pontes
que lhe forem designados-e- notempo-que-for determinado pela
fiscalização, em ordem escripta, dando a cada um desses tra-
balhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem concluidas. dentro.dos prazos contractuaes.

A marcha, dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcção
do director da Tlepartiçãorederal de-Fiscalização das Estradas
de Ferro, segundo as informações que .receber do engenheiro
encarregado da chefia dos serviços; podendo sustar qualquer
delles ou determinar que uns. sejam feitos 'de preferencia a
outros, segundo a conveniencia do serviço, sendo a companhia
indemnizada dos prejuizos . decorrentes de tal medida, avaliados
por arbitramentos, constituido na forma de .seu contracto e
salvo as prorogações . de prazos que sejam consequencias de
taes providencias.

• Art-28: -Si, por insufficiencia de meios de execução, a
construcção de qualquer trecho-ou de qualquer obra isolada. não
for encetada no prazo determinado pela Fiscalização au não
proseguir com o necessario impulso- para que fique concluida
dentro do prazo fixado, pelo contracto a juizo da Fiscalização,
ordenará esta. o preciso- augmento de. pessoal e material, que a
companhia deverá realizar dentro do prazo que lhe for fixado
pe la •mesma -Fiscalização ; si, expirado este prazo, não tiver,
a companhia cumprido a ordem e . não apresentar motivos jus-
tificativos:que aiinhibissem de cumpril-a, providenciará asFis-
calisação de ar/cerdo .com , este contracto.

Si forem acceitas pela Fiscalização as razões apresentadas
pela companhia que a inhibiram de realizar o referido.aug-
mento no prazo fixado, poderá a Fiscalização prorogal-o ; finda
porém, essa;prorogação, -si.não estiver cumprida a ordem, qual-
quer que sejam motivos praceder-se-ha como está determinado
na primeira -parto desta clausula.
. Art.. 29. Quando se clô o caso de suspensão geral ou de-aban-

dono geral das obras- ou dasmaior parte destas por parte da
companhia, proceder-se-lia- de accôrdo com as presentes clausu-
las.

'Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha
de accordo com o art. 15.

Considerar-se-ha abandono não só-a completa falta de ope-
rarios nas obras, como tambem a do emprego de operarios em
numero tão inSufficienle que demonstre por parte da compa-
nhia desidia ou proposito de. fugir á execução . dessas obras.

Salvani-se os casos extraordinarios e independentes da
;vontade da companhia reconhecidos a juizo do Governo.

Art. 20. Si o andamento das obras for prejudicado por
qualquer causa independente da companhia, terá cila direito
a uma prorogação equitativa.nos prazos estipulados neste coa-
,tracto s nunca porém, se poderá esquivar á sua execução._ -

.Modo de- --
Art. ai. 'Nenhum trabalho sená executado ,pela

-sem-que -preceda ordem escripta do chefe. da...secção, -a. -quem
compete determinar o trabalho a .executar ,e a .o.ccasião sein
que deverá ser este feito.

Correrão por conta e risco da companhia Iodas •as
que executar sem aquella ordem ou de 'encontro ás ,já rece-
bidas, ficando olha sujeita a dernolil-as á sua .custa, si assirrX
o entender conveniente o engenheiro chefe.

Arts 32. As obras serão executadas :segunde .as regra-d
de arte com perfeição e solidez, a contento do engenheina
chefe e de acdirdo com este contracto.

Art. 33..A. companhia ,empregará matericies • de superieP,
qualidade, a juizo do engenheira chefe, devendo remover á".
sua custa os que forem recusados por insufficiencia, .de. di-
mensões ou por má qualidade. A remoção será, feita pela achni.-,
nistração, si a companhia recusar fazei-a, correndo por cauta
da mesma todas .as despezas, que lhe serão -debitadas.

A approvação de qualquer material a --empregar -em UM-
exime a companhia de responsabilidade pela validade, es!

I emprego do mesmo material. 	 , I
Art. 34. Quando a companhia tenha de .demolir as obra-s

pertencentes á administração -da estrada, procederá a -essq;
trabalho de tal modo, e com tal cautela que Os, materiaes
venientes de demolição possam ser devidamente utilizados::

Art. 35. Si no periodo de construcção das obras e ,earE
qualquer tempo antes de seu recebimento definitivo a dulnai--
nistração reconhecer ou presumir que ha vicios de execução,
em qualquer obra em andamento ou construida, -será
demolida e reconstruiria á custa da companhia, ,no- caso

•que se verifique a existencia de taes defeitos, e no caso coa-.-..
trario .ít custa da administração.

Art. 36. As especies de trabalhos não, previstas neste- con..,
tracto, e tabella de preços serão executados pela .companhibi.
mediante ajuste previo com o , engenheiro chefe .•-ou com o,
director da Repartição de Fiscalização das Estradas de Ferros.

Em caso de desaccôrdo de preço, preceder-se-ha ao 	 .
tnamento, conforme os termos -deste contracto.

Art. 37. Além .do mais que se -designar :nas espeelficaçõeS
ou , no-contracto, correráõ por conta da :companhia :
cção de ranchos, barracões e abrigos para eperaricasse mete-
riaes destinados ás obras, o descobrimento e abertura de pe.-..
dreiras, o fornecimento de apparelhos, ferramentas„
lios, andaimes, cimbres, illuminação e as demais clespezak
a,ccessorias ou eventuaes que forem , necessarias para a:
execução das obras, por se considerar ,que- todas, são compres,.
henclidas nos preços destas.	 ,41"

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á: •csali,a.
panhia •por prejuizo, perdas e damnos provenientes de tenni».
destSvoravel, mão estado , ou falta de caminhos e bern assimi".
pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, .falta .cley
cursos, e erros ou má, administração da mesma companhia. eilt
do- seu pessoal. . _

Exceptuam-se os casos de força maior
verno. .

	 a juizo do G.

—• ,	
„

.DISPOSIÇÕES  nmvrnss	 ' •	 nrr-,• .n
Art. 39. 'Todo o material que se extrahir .das cavas off

de demolição de obras pertencentes á estrada é propriedade;
desta e será 'empregado na . formação de aterros ou depositos
nos • pontos que forem indicados, .pelossengenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e .responsabf-s
lidado da -companhia, que 'deite poder-á .utslizar-se tão só-
mente' nas , obras da estrada- 'e quando. para 'isso tiver ordena, :
asapnessas do , engenheiro, fazendo-se, no valor da obra o de.s.sr
conto, proporcional' ao valor do mesmo material.

Art. 40. Serão considerados propriedades do Estado n kfã
minemos , fosseis e -em -geral' 'todos- os abjectos de , curiosidades
valor artistica ou . scientifico, -que • .forem encontrados
excavações que se fizerem,sparat formação , do -leito da estrada!,
e construcção das ,obras-de- arte -ou na 'demolição de. -obra
pertencentes á , estrada.

Taes objectos deverão ser' extrallidos com cuidado
companhia os •entregará. ao- enenheiroschefe.

Art. 41. Todo o material,, ferramentas, 'apparalhas - -

. 

pessoal que a companhia houver de empregar --nas Qi)r.DS*4;: •
quando- tenham' de .ser transportados parasestasspela ,astrastaS
em trafego, pagarão os fretes de , accôrdoscomso • que- estiptiiaini
as clausulas deste seu contracto, devendo previamente -a C.0m,
panhia, -apresentar ao engenheiro chefe as respectivas.fgt

d	
t

de materiaes e requisição -de passe, em duas vias.

Oceurrencias diversas sasn
Ar.t. 42. Salvo os casos de recursos , para o ,111inislerio,44:!

Viação e Obras Publicas,- previstos em ,artigos-;anteriores
todas as duvidas ou diverge-ncias,que,se derem-entre-os enge-s.
nheiros e a- companhia serão decididas •em. ultima instancia,
pelo, director da.. Repartição :Federal ,de .Fissalização
Iradas de. Ferros •

!ii	 I 	 I 	 II	 II	 II	 III	 III	 II
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disso sujeitará á decisão do director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação compe—i,
tentemente informada.

Fica entendido que a verificação ou nova medição será
feita sem prejuizo do serviço e não será attendida quando
exija tempo tal que demore a preparação e conclusão das
contas de pagamento do mez.

Art. 50. Exceptuadas as classificações de terrenos e das
obras, as quaes poderão ser modificadas pelo director da Re-
partição Federal de Fiscalização ou por engenheiro por elle
designado, serão consideradas como definitivas e finaes;
as medições provisorias do todos os trabalhos e obras cuja
medição final não possa ser mais tarde verificada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente
em cada mez serão pagos dentro de 30 dias, contados do dia
10 do mez seguinte áquelle a que se referir a medição, dedu-
zindo-se dous por cento da importancia do serviço - feito, os
quaes ficarão retidos no Thesouro Nacional como caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras ali seu recebimento definitivo.

Nesses pagamentos serão deduzidas tambem quaesquer
quantias que a companhia vier a dever.

Art. 52. Os resultados das medições provisorias e paga-
mentos mensaes em nenhum caso darão á companhia direito
a reclamações relativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de concluida cada unia das ohros da em-
preitada, proceder-se-lia á sua medição final . e terminada
esta serão organizados os desenhos respectivos com as neces-
sacias declarações relativas á classificação dos terrenos e das
obras, distancias de transporte, quantidade e especie de ma-
teriaes fornecidos á companhia e tudo mais que for preciso
para calcular-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção,
a companhia será convidada em ordem de serviço para exa-
minai-os e assignal-os no escriptorio da secção, si com elles
concordar.

Si. porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a
fazer deverá apresental-as por escripto e devidamente funda-
mentadas ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias,
contados da data em que tiver recebido o convite ; podendo
tambem requerer ao engenheiro, dentro desse prazo, nova
medição final, que lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá à
companhia o direito a qualquer reclamação, bem como á
nova medição ou verificação da primeira, que será conside-
rada definitiva, salvo o caso previsto na condição seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a companhia
convidada com tres dias de antecedencia para assistir a ella,
procedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. Si. Os desenhos de que trata a condição anterior;
não obstante asignados pelo chefe de secção e pela companhia;
só poderão ter valor e servir de base para a organização da
conta final depois que forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá mandar proceder pelos mesmos ou por,
outros engenheiros á nova medição de todas ou de . parte das.
obras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a com-
panhia, nos termos da condição anterior.

Art. 55. Depois de approvados pelo engenheiro chefe os
desenhos da medição final de cada obra, serão feitos no es-
criptorio technico os necessarios calados para determinar o
seu valor, sendo archivados os desenhos e calculos para ser-
virem de base á organização da conta final, que só se fará
depois de concluidas, medidas e avaliadas finalmente todas
as obras de cada empreitada.

A companhia será convidada para examinar e authen-
ticar coin a ut assignatura a conta final, si não tiver recla-
mação a apresentai'.

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devi-
damente fundamentada ao engenheiro chefe, dentro do prazo
de 20 dias, contado da data em que a companhia tiver recebido
convite para examinar a conta final.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da companhia
será acceita.

Art. 56. Si não for attendida a reclamação da companhia
nos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livre
o recurso para o director da Repartição Federal . de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro e para o Ministro da Viação e
Obras Publicas, decidindo este em ultima instancia e ficando a
companhia obrigada a sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de . 30 dias, contados
da data da respectiva deéisão do engenheiro 'chefe, 'a cilia' será.

,enviada em„protocollo á. companhia.
Todos' -oS ,'recUrsos'- serão remettidos .ao MinisteriO

Niaçãe- e- Obras -PUblicas'ilier ,-interrnedio do engenheiro chefe
e director • da Repartição .Federal de Fiscalização das Estradas

-dê • Ferro, , parw .quei baindogo ', tom : respeetiva -Informaçãó:
Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas

as multas. e despezas...devidas pela Companhia, ser-lhe.-ha pago
jp	 e"e4e, re'sponsapilidgl da lasmA_ pela r soplip

Art..43. Dada o caso de rescisão do contracto, ou de re-
tirada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou
qualquer Outra em que se dó a cessação dos trabalhos, a cargo
da companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha á medição
final dos trabalhos por cila executados em toda a empreitada
oh no referido trecho ou obra, observando-se a respeito o
rine dispõem as condições relativas a medições finaes de obras
concluidas.

• Esse serviço será feito com a necessaria promptidão,
afim do que não fique retardada a applicação de novas pro-
videncias que o Governo tenha de tomar para a continuação
das obras : e si a companhia por si ou por seus represen-;
tantos faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão
bstes á revelia da mesma companhia, de conformidade com
o artigo 70 e após aviso com o prazo de cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas
administrativamente por conta da companhia, p3derá o en-
genheiro chefe adiar a respectiva medição final até a sua
conclusão, prescindindo neste caso o Governo do beneficio
possivel de que traia o final do art. 41.

Art. 44. Nos casos de execução de obras por conta e risco
da companhia, quer se proceda ao serviço por directa admi-
nistração do Estado, quer por meio de adjudicação, o excesso
de despeza que disso resultar correrá, por conta da companhia
e será pago por meio de sommas que se lhe deverem e das
que tiverem uni deposito sem prejuizo dos direitos do Go-
verno, para haver completo pagamento, quando aquellas
quantias não sejam sufficienles.

O excesso da de s peza será contado tomando-se a diffe-
reina entre o maior custo das obras e a importancia das mes-
mas, calculadas segundo os preços do contracto com a com-
panhia.

Si, porem, a n lifferença redundar em economia, perten-
eerá esta ao Estado e a companhia não poderá pretender par-
ticipação alguma.

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceder-
Se-lia de accôrdo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908.

Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qual-
quer causa dependente da companhia e nos termos do mesmo
contracto, não poderá a companhia reclamar indemnização
alguma por lucros cessantes, damnos emergentes, etc.

MED1çÀO E PAGAMENTO DAS OBRAS

Art. 4 .i. Os trabalhos e obras feitos segundo este con-
Avario, assim como o material fixo, rodante e de officinas
preciso para as novas linhas a construir, e trafegar, serão
Pa gos Pelos preços da tahella respertiva, e na is % (dous
3 i. n 1' cento) sobre o total das medições provisurias e final, a
titulo de despezas geraes e administraçáo.

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão de
obra e fornecimento de mal crias, como lambem todas as
despezas areessorias ou eventuaes necessarias para a exe-
cução das obras e os lucros da companhia.

Salvo os casos provistos pelo art. 21. as contas serão
feitas conforme a qualidade e quantidade da iébra realmente
executada.

Art. 48. Até o dia 10 do mez seguinte de cada mez pro-
eeder-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras feitas
nesse. mez anterior, para realizar-se o pagamento de accordo
com este contrario.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a Fisca-
lização haja dado .á companhia, por escriptc, aviso com tres
dias de anlecedoncia, para que possa a mesma companhia ou
seus prepostos a dia assistir, procedendo-se, porém, á sua
pcvelia si não comparecer.

Neste caso perderá a companhia o direito de reclamação
k 'verificação de que (rata o artigo seguinte.

Art. 49. A classificação e quantidade de serviço resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas em livro espe-
Ciai pelos encenheiros que fizerem as medições..

A companhia tomará conhecimento dessas notas no es-
#3ripLorio da Fiscalização, dentro do prazo 4.le cinco dias, con-
7.ados-da data uni que receber o convile, em ordem de serviço,
▪ deverá, em seguida, autbenticar a folha ou folhas do refe-
rido livro, em que estiverem lançadas as notas, declarando,
Mi for caso disso, qual o motivo da impugnação de qualquer
'Oarte da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser
retardada e transferida para o tiwz segunde, emquanto

yr,"" • dotriPanhia.,não . tiver rutlient indo o resp,.ictivo registro das
u'r c  medições:	 :	 - • •

• '.'"r	 .^P,Ssi ginatura' .do 'répreseritarde da coniparibra ó refe-
r tido diVro':', impOrtaí: Per -parte= da niesnia . COMpanhia, -aeCêita,

.,..,,I.vOçrtii-=daà-filódit• õe's ., tomo boas salvo as correcções ,qtte Mais
• .tarde- -result.areni --das 'medições -finaes . ' e '-resalvados, 'os seus

-protestos feitos no livro competente, ou de decisão do en-
genheiro '-etiefe. No caso • de impdgnação p-or paute da com-

.(3pashia. procederá Q easep1meiro . 11 nova 'menção, e 0•01., ca§9• ,

! I I IPE11111111.11111
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'conservação das obras e sejam essas 'recebidas ,definitivamente
pelo Governo. .

IV
CONSERVAÇÃO DAS mus

• i1.11. 58. A .companhia . é .responsavel -pela solidez e boa
conservação das obras que executar, quer durante a constru-
cção . quer depois,. durante . seis mezes para as de terra e um
atino para as de: arte._

Art. 59. Durante o prazo de sua responsabilidade pela s.o-
lidez e conservação das obras que executar, fica a companhia
obrigada a reparar á sua custa os danmos qu o soffrerem as
mesmas obras, provenientes de vicios de construcção ou de em-
prego de mai:ermos de má qualidade. E, si se recusar a fazer
ou si o não fizer no prazo que for determinado pelos enge-
nheiros encarregados do serviço, a fiscalização providenciará
para que sejam as mesmas reparações feitas pelo modo que
lhe .parecer mais acertado, sendo debitadas á companhia as
despezás que datil. provierem.

Art. 60. Expirado cada uni dos prazos de responsabilidade
da companhia,- serão as respectivas obras 'examinadas pelo
engenheiro chefe, acompanhado . do chefe de secção e do re-
presentante da companhia, e definitivamente acceita por
aqnelle. si as acharem em nerfeil o P s Lad o de conservação, la-
yrando-se então o • termo de recebimento, que será assignado
pelo engenheiro chefe, chefe de secção e pelo representante
da companhia. ficando esta desde então exonerada de loda e
qualquer responsabilidade pelas obras a que se reLuk o termo.

.	 .	 •	 -
Taberh ca preços para execução das obras de construcção da

Estrada de Ferro Central do RU Grande do Norte, de que
trata a clausula XLVI do presente contracto

Numero; - Designação dos trabalhos - Unidade - Preço da unijade

I - Estados definitivos  e locação

1. Exploração. c projecto, trabalhos de campo e
- • escriptorio, km 	

2. Locação, idem, idem, idem, kin 	

II - Trabalhos preparatorios

3. .Roçado e limpa de capoeira, m2 	
4... Idem em capoeirão de machado, ni2 	
5. Idem uni matta -virgem, nt2
6. Deslocamento, m2 	

28,

29.

30.

31.

Idem de . tijolo- com argamassa de 1'de cimento
e 3 de areia, m3  • -

Idem idem com argamassa de 2 . de cimento e 3
de areia, m3 	

Cantaria • de 2° classe com argamassa .de 1 do
cimento e 2 de areia, m3 	

Concreto de 1 volume de cimento, 3 de areia e
5 de pedra, m3 	

Rejuntamento com argamassa de 2 de cimento
e 3 de areia, .m2 	

Apparelho a escopro, m2
Idem a picão fino, m2 	
Idem a picão grosso, in2 	
Argamassa n. 1 de cimento puni; m3 	
Dita n. 2 de I de cimedto para 1 de areia, .m3..
Dita n. 3 de 2 de cimento para 3 de areia, m3..
Dita um. 4 . de I de cimente para 2 de areia, m3..
Dita n. 5 , de 1 de -cimento para 3 de areia, m3..
Dita ii. 6 de Ide cimento para 4 de areia, m3..
Dita ri. 7 de . 1 'clã dal' e 1 de areia; m3 	
Dita n. 8 de 2 de .cal e 3 de areia, m3  -
Capeamentó Ou Muros de boeiros corn pedra

plastica . feita de concreto, m3 	
Chapa de argamatsa de 2 de cimento e 3 de

areia, in2 	
Accrescimo de preço para cantaria quando em-

pregada a mais de 5 metros de altura,
Idem para alvenaria de pedra ou tijolo, idem,

idem, m3 	 • ..
Idem para alvenaria ordinaria quando empre-

gada em abobada, m3 	
Idem para cantaria ou alvenaria

idem, m3. 	
'Sr-Trabalhas diversos

32.

33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.

• •

45.

46.

47.

48.

49. de tijolo, idem,

	

50, Transporte dos materiaes de excavação por de 	 '
cametro de distancia, m3 	

•6008000	 51. Idem de pedras para obras de arte por meios

	

4:008000	 ordinarios e por decametro de .distancia,
m3 	

52. Idem de tijolo, cimento, cal e areia .por meios
ordinarios e por decametro, m3 	

53. Transporte' dos materiaes de excavação e depe-
dra, tijolo, cimento, cal e areia em trem de

• • ferro per kilometro, m 	
54. Carregamento e descarga dos materiaes de ex-

cavação, m3 	
.55. Enrocamenta com pedras jogadas; in3 	
56. Idom com . pedras arrumadas, m3 	
57. Quebramento de pedra ,para concreto ou las-

tro, m3 	
Pedra quebrada para concreto ou lastro, m3 	
Empilhamento de pedras em montes regulares, m3
Enchimento de vão com pedra quebrada,
Revestimento com leivas ao chato, m2 	
Idem a tição, m2 	
Carga e descarga de' tijolo ou cantaria, m3 	
Idem, idem de pedra de alvenaria ou bri-

tada, m3  •
65.• Descarga e estiva dos materiaes 'fixo, rodante

para obras de arte no porte de 'Natal, ton.:. •
66. - Esgotos com tubos de barro de 0,30 de diame

•tro, ml 	
67. "Idem, idem 0,15, idem,

	

1$600	 68. Idem, idem 0,10, idem,
69. 'Idem, idem '0,05, idem, ml 	

	

15000	 70. ,Encanamento com tubo de ferro laminado
assentado, ml 	

	

15900	 71. Idem, idem de nina e meia 'pol legada, ideria•ml.

	

25300	 72. Idem, idem de 2", idem, ml 	
'73. Encanamento de chumbo assentado, kg 	
74. Ferro forjado,. simplesmente -furado,, torcido agir

	

18600	 dobrado,' assentado, kg. • ,  ••
75. Idem em grades, madeiras ou obras analogas,

	

8270	 assentado, kg 	

	

158000	 76. Idem fundido qualquer que seja o modelo da
peça, idem, kg 	

	

295900	 Apiloamento de terra em camadas de 0,20, m3 	
78. Faxina para aterros em brejo, m2 	

	

508300	 79. Levantamento dos materiaes de .excavação para

	

275000	 . cada I m ,50 de altura, m3 	
80.' Excavação • para -fundação com emprego de ar

	

41-5 100 	comprialido ou submarino, in3' .	•
ál. 	 Concreto assentado com -,ar • coniprialide- .ou sub-

	

, 68,5300-	 marino; m3' • •
82. Alvenaria de laj0es-rejuntada com argamassa de

	

405000 .	de cimento e 3 de al:cia,

8010
5020
S05-0
5657..

	111	 Movimento de terras •

:Excavação em tnrra,..m3 	
' 8 Idem 'em ped ra; solta, m3 	

	

O. Idem em rocha..	 ............
10. 'ferras cio derivação de rios. m3 	

• -• Eia tanneis	 • .

1	 Exca.vaçã o CRI -terra-canon/1m, m3 	
12. Idem em p3dr4.1, solta,-m3 	
13.-Idein cai rochas •n-/-3  • - - • 

•

....

	

d•V	 Olnyks- de . arte
Excavação har .a fundação . até 1,60 -de proftiu-

. dade 1112  ....	 _	 •
15- •Acereseimo'dé pmep de • ekcayação para -fundação
• •quando houver Sinecessidade de escoramento,

para cada .metrO . de . .profundidade, m3 	
10.....Accrescimo . de:prcçd Para fundações .abaixo de

• ,• 2,60 para cada Metro de profundidade, in3 	
17. Exca.vação Para fUndação até um metro de pro-

fundidadel; em moledó ou lodo, m3 	
18. Idem de-sum a Ires inetras,idem, m3 	
19. -Acerescimo de preços ,para fundações para cada

• -metro de profundidade abaixo do uivei de

	

'`agua, m3 	
Esgõtamenfo de . cavas para fundações, por metro

cubico excavado com embaraços de agua, n3.
21. .Alvenaria em 'pedra secca, m3 	
22.... Alvenaria ordinacia com argamassa de 2 de cal

• e 3 de areia, m3 	
23. Idem idem com argamassa de I. de cimento e 2

: de areia., m3 	
24: Idem de lajões sem argamassa, m3 	
25. 'Idem Idem com argamassa de 2 de cal e 3 de

' areia' ip . .
apparelha com argamassa -de 2 de cai• .• j de areia,-m3 	

27, Liem. ' de tijolo com 'argamassa de 2 de cal e .3 de
areia,	 3 	

sono
25600
7$000. •
15200	 .58.

59.
GO.
61.
62.
63.

18000
208-011,1

34-500i

:15200

•-

II

515300

608000

855000

;25000

AS900
• 158000

95000
75000

2195800
1295000
4008100
80.5700
608000
4.78100
215600
188900

908000

55000

75100

38500

4$ 'AO

25000

$015

$024

$020.

$150

. 8100
. 78000
145000

35100
105500

8820
128800
A5000
'18500
-45300

-S060

." -105000

18800a
105806

95000
45500

.3,5000
48000

15200

65290

15800

.185601:
8750

- 285001.

8:210 "
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98500
158700

78200
138500
128500

188000

28100

28700

318500
68000

1 ISttOu
108000

98300
128000
258000

28100

508000

SOS000
1128000

138300
28250
38000
58000

168000
258000

2538000
68100
88000

58600
68300

308000
208000

68300
2728000

28200
8400

18080

2008000

2005000
48205
38060
18500

148000
168864

38000

1708000

4508000
10:0008000

278000

368000

278000
1GO.368000

508000

161.
128900
138300
16§200

108800

141. Caixas de agua com , bombas de 'duplo effeito,
assentadas, tuna 	 	 ti:0008000

142. Assentamento de	 inctusive desvios, lastro,
excepto o de pedra, entalhe e furgão de
dormentes, ml 	 	 38500

143. Cerca de arame coin quatro lios, nu 	 	 18500
144. Viras metallicas para pontes com 5 metros de

vão livre, uma 	 	 1:0208000
145. Idem, idem co 10 metros, idem, uma 	m 3:7405000

147. 1(10111, idem com `..i0 melros, idem, uma.. 	
46

4;2008000
84000088000000

0:
146. Idem, idem com 15 metros, idem, uma 	

14R. I dem, idem tona 23 metros, idem, uma 	
Idem, idem colo 30 metros, idem, uma 	 	 13:6008000

150. Idem para pontes de vãos maiores de 30 metros,
ton 	 	 2728000

131. Montagem das sn perst met uras inetallicas para
pontes até 10 metros de vão. comprehendendo
armação, cravação e pintura, ton 	 	 1208000

152. Idem, idem para pont ,s de mais de 10 metros,
2008000

153. Pilares ou columbas mil-altivas para poute , , ton.	 2728000
154. Montagem de collumnas metallicas com parafusos

Mit-eliell até ti metros de comprimento total,
1108000

155. 1c1411111 ,11. idem até 1 o melros de comprimento total,
1305000

136. Idem, idem coni mais de 10 metros. , idem, idem,
• 1505000

137. Caixall de a gua, in.ttallica, com capacidade pa ra
1-00.000 litros, unia 	 	 6:0005000

458. Moinho de vento assentado, um 	 	 10:0008000
159. Perfurarão para o mesmo, por metro de profun-

didade, ml 	 	 1008000
Trolly para conserva de linha, um 	 	 4005000

VIII - _Unha lelegrap!ticrt simicht

Postes de madeira de lei com a respectiva braça-
deira deferro, um  . 	 108000

162. Material flo..de,ferro gabanizado, isoladores e
apparelhos teltgraphicos, km 	 	 1398000

163. Desgaste do material, km 	 58000
164. Transporte do ma terial, km 	 	 308000
165. Assentameitto- da - tinhá telegraphica, km 	 •	 305000
166. Installar'in 71as e:fações, km 	 •.	 68000

Especificações

Art. 1. 0 Os trabalhos a executar pela companhia para
preparação do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras
metallicas das pontes da via ferrea, em cada trecho contractadoi,
serão os seguintes:

1°, roçado, limpa e destocamento do terreno que tiver _de
ser °ocupado pela estrada ou por suas obras;

20, movimento de terras para 'formação do leito da estrada
e das suas dependencias e construcção das suas obras de arte;
edifieios e depéndencias;

3 0, enrocainentos, revestimentos e uotras obras de eonsoli-%
dação.;

IX - Male) fui rodanle

167. Loconio : iI a mi N ta, typo Tenivheels, uma 	
168. Locomotiva para mercadorias com oito rodas coo-

jugadds, e. 30. toneladas, typo Consulidation,

169. Locomotiva .de 30 toneladas, uma 	
170. Loromotiva,de.18 toneladas, uma 	
171. Carro de pass ige i ro de l a classe, um'	
172. Carro d passageiro de 2a CiaSSC, 11111 	
173. Carro mixto,'um 	
174. Carro paraWrreio e bitTgageni, um 	
175. Carro para•tiagador,
176. Vagões fechados pára Cargas; tiro 	
177. Va gões abertos ou gondolas, um 	
178. Vagões para animaes,
179. Vagões para agua, uni 	
180. Vagraes lama ioda nimaseis, um 	
181. Vagões frigorifieos, um 	
182. Vagões pranchas, um 	
183. Cairo dormitorio, um 	
184. Carro restaurant, um 	
185. Carro-automovel de serviço, uni 	
186. Carro de inspecção, um 	

Diversos

187. Casa de turma ou mestre de linha, de tijolos, co-

	

berta de telhas nacionaes, uma 	
188. Casa de páo a pique, idem, uma 	

36:0008000

36:0008000.
32:0008000
28:0008000
17:4008000
13:4008000
15:0008CO3
10:4008000
15:0008000
7:4008000
7:0008000
7:4008000
9:8008000
8:9008000

16:0008000
5:0008000

40:0008000
37:0008000
6:1008000

28:0008000

3:0008000
1:5008000

•••
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83. :\rrumação. de onrocamento acima da maré
ulArlia, m3 	

.84. Idem, idtm-Cabaixo da maré . média, 1113„
. VI - Eclificios

83. Pardo de frontal simples (meio tijolo', in.) 	
Sli. ldem de frontal dobrado (uru tijolo), m2 	
87. Idem de tabique, ni2 	
SS. (*amalha com arg.amassa

balanço,
89. Emboco e • reboco com

3 de ftritt). m2 	
90. 111 , 911 idem -idem de 1

areia, in2 	
Capit)monto ou muros de plataforma e rampas

eoin meio fio, soleiras de portas reotes ai
eat:amento e soalho, in2 	

Calçamento de alvenaria, in2 	
Iti o in com pirallelipip edoscommuns,	 	
Idem do 111NC1111a111, 111' 	

lk 1,111 (1,1 1 11010'. , 1112 	

111 'III 10111 L1(11'11110 .1 C0111 111 1111 , . /112 	

	

PS1/1 1-1CilleS, 1/12 	

l'ort.iv .s, grad .s 1 conwlos de ferro
ad os, kg 	

Idem de Mborts de 0r,025, esquadriados, C7111

corrediças d' rdldanas, idem, in2 	
100. .Portas de inaaleira de lei, lisas, inteiriçadas, do

dctis batentes, idem, in2 	
404. I( h /111, idem almofadadas, de dons batente-,

idem, nt2 	
102. Caixiihos on bandeiras de madeira de 1.;i, C0111

vidros, para portas e ,janellas, idem, 102 	
103. Venezianas de madeira de lei, para jaiallas,

idem,
101. Vcuezianas de ferro galvaniztnio, m2 	
105. Stiailio de madeira de l e i com taboas de 01035

de espessura, junia secca, barrotamento e
assentamento comprehendido, m2 	

100. Idem, idem, lilOuil C0111 .juntas de meio fie, 1112 	
Idem, idoin com junta de mecha e encaix ). m2 	

108. Fona, de tecto de made:ra de lei com ta,ozts di
0%018, m2 	

109. Escadas rectas de madeira de lei com uma ou
mais plataformas assentadas, in2 	

410. dum de vol ta de madeira de lei, idem, 1112 	
111. tua Alas com corrimão de madeira de lei, m2 	
112. lodapé de madeira de 0"1 ,20 de ali tura,
113. .amitrequins de 0',20 de altura, ml 	

dem de 0',60 do altura, ml
113. 'achada com estuque simples e pilastras. m2.
116. dem, idem com frisos e pilastras, in2. 	
117. Madeiramento de madeira de lei, 1113 	
418. Eneaibramento e • iptunento de madeira, 102 	
119. Vidros collheados, m2 	
120. Cot-tortura 'de telhas curk as colo argamassa do

cal, 1112 	
121. Idem chatas, modelo francez, assentadas. m2 	
122. Cobertura de Eternite, 1112 	
423. Idem de vidros com caixilhos metallicos.
124. Chapas de ferro onduladas e galvanizadas do

0%001 de espessura, assentadas, in2 	
425. Supet •strucluras mciallicas para. eddicios, ton...,,,
120. Pintura, com tres mãos de tinta a oleu,
427. Caiação com tres mãos, tri2 	
128. Pintura com Ires mãos de tinta a colhi, 1112 	
129. Caibros roliços e ripas de coqueiro as- miados,

rn2 	
130, 3loittagem das superstructuras ~talhe is para

editicioS, armação, cravação e pintura, 001. .
131, lVater-closet com cisterna (fossa fixa) e mictorio,

132. Conductores e calhas de cobre assentados, kg. ..
133. Idem, idem de zinco, ideia. kg 	
134. Idem, idem de ferro fundido, kg. 	
135. Estacas de madeira, roliças até 0,30 de diametro

ou falquejadas, nas quatro faces, de 0,30 x 0,30,
enterradas até 8 metros, ml 	

130: Idem,idem; idem enteri•adas mais de 8 metros, nd 	
VII . - Smerstruclard

437. Dormentest • de madeira de lei, um 	
138. Trilhos cio 'aço de 25 kilogrammas por metro

corrente e .accessorios, ton 	
139. Chaves completas para mudança de linha, tissen-

fadas, -nina 	
110. 6iradores assentados, t1111 	 •-•

argamassa de 2 de cal e

de eimenu) por 2 de

de gesso até 0',20 dts
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4°, férnecimento do • Material'e Usentamento da via Pernia-

Rente,:.cercas,,e-das - machinas motrizes e . op'eratrizes'para as
bfficinas de reparação,' caixas' de agua, ,giradores, etc . ;	 *

• 50, assentamento da linha telegraphica e fornecimento do
Material;
•:	 O", fornecimento e montagem cio material rodante; •.1•• ' i", conservação das obras acima durante o.tempo da con-
grucção e durante todo o prazo -do arrendamento.

TRABAI.HoS PBERUIAToruoS

:Art.- 2. 0 Antes de encetar os trabalhos de movimento de
terras, deverá a companhia roçar e limpar, a faixa de terreno
Flue tiver de ser occupada pelas cavas e aterros e mais a largura
supplementar de quatro metros para cada lado do pé dos ta-
ludes. dos aterros e cristas dos córtes.
•"' Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,
és tocos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos
para fdra dos limites fixados anteriormente: quando, porém,
a- altura for superior a uru metro, as arvores serão cortadas
ventes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços
ps. 3, .1 e 5.
• *O preço n. G refere-se unicamente á . extracção de troa-
tos de diamell'Osuperior• a 10 centimei aos. medindo-se, neste
caso, o -destocamento pela superficie do terreno que for revol-
vido para effectual-o.	 •

Art. 3." A companhia fará á sua custa e conservará em-
emanto for necessario uni caminho ao l cm go dos tra b alhos que
tiver de executar, de modo que co punha •an communicação
entre Si e offereça seguro . transito a eavalleiros e aos ma-
teriaesi destinados á construcção.
. --As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas

igualmente á custa da companhia.

II

luovrmErro DE TcsnAs .

• Quando a medição não for posSivel por essa fórina, deverá
-.connianhia empilhar os Materiaes em Montes regulares, e

senipre -que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do vo-
lume aPParente das Pilhas ou . depositos 30 ou. 50 POP 'cento
'para: 'as-pedras, conforme a maior ou menor regularidade do
seu.euipilhamento; e 10 % 'alva as-terrasyquando já . estiverem
depositadas, pelo menos' 30 dias.

_O, empilhamento • das pedras; quando 1. ,xigido pela, f iscai
za.ção para esse' ou Para Mitra fim, sem-á pago pelo preço ti. 59

tabella annexa applicaclo ao-volume -real da pedra em,
•

Art. O. Os materiaes extrahiclos	 . céo aberto para
exeCução da estrada, suas, obras e dePendencias. serão.chissifi-
radas 9,111,11'e5 categorias: ,	 .	 .
,:.;Tarra;

Pedra solta;
, Rocha.
',.."Ficam comprebendidoS:
".' Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o
cascalho solto, o cascalho e outras pequeninas pedras, forte-
mente engrazadas . ou ligadas eia bancos ou, minadas até 20
centinme.tros de espessura, atravessando matarias terrosas, as
decomposições graniticas . ou de outras quaesquer rochas em
eStadó 'de adeantada desaggregação e toda a especie de ma-
teriaes contendo em mistura pedras soltas do -volume inferior
a cinco decimetros cubicos, que possam ser excavados com pá,
enxada e picareta.

segundai toda a especie de rochas destacadas, de vo-
lume superior a cinco der imetros cubicos e inferior a um me-
tro-cubico, jazendo em massas distinctas ou ,contiguas ; o
cascalho e outras pequenas pedras fortemente , engrazadas ou
ligadas- em bancos ou camadas . de mais de 20 ceallimetros de
espessura; e igualmente toda a especie de-rochas e- estratifica-
das o schistosas que puderem ser extrahidas tom alavancas;
bico-de picareta, cunhas e cavadeiras .delerre,ainda que acci-
lentalmente haja necessidade de applicar-se'lnina de fogo.

.iNa terceira, rochedo duro e com pacto .de volume'suparior

a um Inetro - êtiliiéo, joie	 1.k 	 VIJ.sinoattricicinedia.iit•emprego e mina de fogo.
Art. 7•" producto das excavações será empregado na for-x.

Mação'dos aterros e lastro, - ou depositado fóra do leito da es-i
Irada, mas ao longo desta (principalmente na plataforma do,S.'
emprestimos), quando o material fôr.ped.ra. 	 •	 - •

-A distribuição desses .materiaes compete ao engenheiro:
chefe da fiscalização nu-diante ordem deste ; a pedra extra--;
hida das cavas será empregada Lambem na construcção
obras da estrada de ferro, de conformidade com--o estatuido
nas condições gol-aos.

Art. 8.° Os aterros terão 3',60 de largura na platafórma
e os seus taludes a inclinação de tres de base para dous de
altura.

Os aterros serão feitos com materiaes expurgados. d(-
ramos, troncos, raizes, etc. e, sempre que a fiscalização exigir,.
serão estes materiaes dispostos em camadas horizontaas que
abranjam toda a largura dos mesmos aterros. 	 ,

Para formação (Ins atorros, empregar-se-hão os melhores
materiaes que provierem dos cortes e emprestünos, quando os
daqualles não bastarem ou foi-em i de má -qualidade, a juizo da'
fiscal ização.	 .

Art. Os cortes terão quatro metros 'de largura na pla-
taforma, inclusive as vallelas. Suas paredes terão os taludes
necessarios, approvados pela Fiscalização.

Art. 10. O .volume dos córtes_será .calculado pela -média
das áreas das secções noimaes' cio eixo da, estrada multiplicada
pela distancia 011irC as mesmas, secções,. medidas .pelo. OXI) da
linha. Os cOrtes serão medidos rigorosamente com, a largura
e formas ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora
a companhia, ainda que involuntariamente, haja, dado Maiores
dimensões aos mesmos córtos, salvo os casos de alteração, em
irtude de ()Idem escripta da fiscalização.

Arl. II. A companhia deverá execUlar. com  . o maximo
cuidado e regularidade os taludamentos dos córteS e aterros;
observando rigorosamente o alinhamento^ e O . .dfspoSto no
art. 9", pondo em pratica todos os Meies convenientes-para im-
pedir o desmoronamento.• " 	 .	 .

Nenhum preço suppleMentar ao das excavações., se coa-
taisá.pelo taludamente dos córies . e aterros.	 .

Art. 12. A largura da 'Plata- rói-Ma-e inclinação dos taludes:
tanto dos aterros como dos Córtes, .poderá ser augirieidada ou
diminuida nos logare cili que a fiscalização -entender con-
veliiente.	 .	 ..

Art. 13. A' companhia compete fazer as obras provisorias
pat'a.̀esgotar as aguas (me:apparecereinnos Orles e empresti-
mos;' afim de executar as excavações nas melhores condições
p.ossi ye is.	 .	 • ,• As indemnizações por, esses trabalhos achani-se coinpre-
Iii,Aidas nos respectivos preços de'excavação; .•

•Ari,. 14. Os dasmoronamentos. que ocçOrrerem 	 nos cUrtes.
e aterros, até ao momento de semi recebimento definitivo, serão
reino\ ith-çs ou proenchidos:a expensas 	 companhia, si . pro-.	 .	 ,
vier .eal do incuria, não cumprimento de ordens da parte de seu
nessoa!, falta de conservação, esgoto, etc. 	 -

'Provando a companhia que o accidente foi proveniente da
caso de força maior julgado 'pela fiscalização, -a - remoção do
material desmoronado- será paga se gundo as classificações, e
preços da tabella com o abatimento de 20 a 50 %;.- a juizo da,
figeálização, e mais o transporte e trexcavação necessa.ria para
preencher a parte desmoronada dos: aterros será Paga pelos
preços intagraes da tabolla -	 • -•---

Ai-t. 15. A companhia albairá vallas • e fará derivações de
rios e de outros cursos de -aguas, onde . a-fiscalização- deter-
minar. Esses trabalhos serão pa gos segundo os preços da ta-
baila, podendo as derivações de rios e de outros cursos de agua
ser augmentados de 20 a 100 %, a juizo da fiscalização,- isto em
relação á parte-da -excavação que se fizer com embaraço de
agua.	 -

.Art. 10. Quando houver necessidade de remover terras
empregadas em aterros ou 'depositos; e que nelles -tenham
estado depositadas menos de GO dias, pelo trabalho cie remoção
abonar-se-ha o competente transporte.
. Si, porém, as terras tiverem estado em . deposito . 00 dias ou

mais, abonar-se-ha pelo mesmo trabalho excavação em 'terra
com abatimento de 25 a 50 %; .tu juizo' da fiscalização, coni
competente transporte. • . 	 .	 .

Art. 17. A companhia abrirá validas e fará banquetas on;ls,
lhe-for igualmente determinado pela fiscalização. Esses traba-
lhos serão pagos segundo os preços da (abatia.'

Art. 18. As cavas para fundação de obras de arte,' inclu-
sive pontos de qualquer vão, terão . as, dimensões tiorizoniaaa
estrictamente necessarias para gonstrucção dessas obras, não
se levando em conta o excesso . que a- companhia houver (Italy.
quer para facilitar o trabalho,. ,quer , para fazer escoramento das
terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabella, conforinc,
a natureza do terreno, acereimádás spguudo

__	 _	 .

• I.' Os trabalhos designados sob este titulo cem-
prehendem, além das excavações, carga e descarga dos mate-
viaes . provenientes dessas excavações, o seu transporte para
os-aterros e depoSitos, a formação dos mesmos aterros, o nive-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regularização
dos taludes, dos cortes e aterros.

Avt. 5• 0 Os materiaes..extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para isso as dimensões tomadas das me g

-luas cavas e secções transversaes do terreno e do 'projecto, Salvo
nas valletas e outras obras, em que só se tomarão as dimensões
das cavas e dos projectos.
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1°, 'do preço n. 15, quando houver necessidade de esco-

ramentos
2°, dos preços ns, 15 e 19, para a parte da cava feita abaixo

klo nivel natural de agua, progressivamente para cada metro
de profundidade .; 	 .

3°, do preço n. 16, para a parte da cava feita abaixo de
:1,60 de profundidade

4°, do preço n. 20, quando houver embaraço de agua.
t As difficuldades que apresentarem essas excavações, assim
ORM o revestimento ou blindagem, escoramento e esgoto das
cavas, achando-se contemplados nos preços declarados, nenhu-
ma outra indemnização será concedida á companhia.

Exceptuam-se desse caso aquellas que pela má qualidade
do terreno exigirem processos especiaes outros que os com-
Mummente empregados.

Neste caso e para taes processos, o preço ser:á-previamente
-.ajustado com a fiscalização.

Art. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma
:largura nunca inferior a dons metros, os aterros serão feitos
:em camadas horizontaes, de 20 a 30 centimetros de espessura,
'com terra bem socada. Nenhum preço supplementar se pagará
por tal trabalho.

OBRA -§ DE ARTE E TRABALHOS CONNEX05.	 '""."

• 'Art. 20. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria resistencia ; será expurgada de
crosta decomposta e de qualquer outra parte menos resistente,
'devendo ser de boa qualidade, sã e isenta de defeitos e será
Ossentada segundo o leito natural da pedreira.

Art. 21. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas es-
Pecies seguintes :

1°, cantaria ;
2", alvenaria de apparelho
3°, alvenaria de lajões ;
4°, alvenaria ordinaria ;
5°, alvenaria de pedras sece-aS
6°, alvenaria de tijolos.
A cantaria e as alvenarias as. 2, 3, 4 e 6 serão feitas com

especie de argamassa que for determinada em cada caso, de-
vendo apresentar obra massiça, sem vazio ou intersticio al-.
gum.

Art. 22. A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras ap-
arelhados em formas regulares, com faces planas e quinas

vivas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca
inferior a 25 centimetros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer
parte ; sua largura será de uma e meia vez a tres vezes a al-
tura; finalmente, seu comprimento, de duas a cinco vezes essa
altura conforme a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão col-
locadas alternadamente,devendo ter desencontro superior a dous
'terços da altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada em-
pregar-se-hão alternadamente pedras de tição ou travadouros
em numero tal que a área de sua face apparente seja pelo

? menos um quarto da área da face dessa fiada.
Taes travadouros terão para comprimento tres a cinco

!Vezes a altura, ficando em bruto, salvo si elles tiverem dous pa-
ramentos, a cauda ou parte que exceder á espessura deterini-
siada para os meios fios.

A cantaria quando empregada para cordões e capeamento
não ficará sujeita ás regras prescriptas relativamente ás di-
mensões e travamento, devendo seguir-se a esse respeito o que
'estiver indicado no desenho de cada obra ; quando empregada
:para cunhas e arcos de testas não poderá ter menos de 20 cen-
tesimes de metro cubico.

•Em abobada a cantaria compor-se-ha de fiadas com di-
Mansões determinadas e geralmente iguacs entre si ; quanto
a largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras sei
apparelhadas em a.duellas com os seus leitos e juntas uormaes
4 superficie do intra-dorso.

A cantaria será medida segundo as suas dimensões effe-
;ativas, excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em bruto,.

qual será contada na alvenaria em que estiver envolvida.
Art. 23. A cantaria destinada á formação de cunha, cor-

dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras appa.-
rolhadas a picão, a ponteiro ou escopro na face apparente.
Em cada metro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco
centesimos de argamassa.

Art. 24. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. As faces
serão bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas
'será tal que as pedras quando assentes não apresentem jun-
tas de mais de oito millimetros. No metro cubico dessa cantaria
empregar-se-ha um declino de argamassa. A cantaria será
Vaga pelo preço n. 30 da tabela.

'Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita Corá pedra
de fôrmas rectangulares, • faciadas a • martelo cortante ou a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente, 'sendo asseri-.
tes por fiádas de altura nunca inferior a 15 centimetros,; . •b --
trabalho clew lavragem será tal que todas as faces do mesmo
lado do taãtoz fiquem sensivelmente planas e pelo.seu
tacto, no assentamento das pedras, não produzam juntas maioreis.
do que doze millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da;
fiada de que fizer parte, a sua largura não será inferior
altura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa
altura, conforme a natureza da pedra, não se admiltindoi
comtudo, pedra alguma de volume inferior a tres centesimoa
de metro cubico.

Entre os meios fios e, alternadamente, empregar-se-bãO
travadouros em numero tal que apresente sua face apparente
pelo menos a quarta parte da arca da-respectiva fiada. • • •

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a
espessura do muro, devendo elles ter ordinariamente o com-:
primento de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas,. arS -
pedras terão fórina de aduelas, cujos leitos e juntas serão flor-.
nines á superficie do intra-dorso. Essa alvenaria será paga
pelo preço n. 26.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão -
15 centesimos de argamassa.

Art. 26. A alvenaria de lajões será construida com pedras
duras debastadas em forma de lajes, de modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em
camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no mínimo,' a altura
de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos de metro
cubico.

Quando empregados em massiço de fundação, os lajões de
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si o terão as
juntas desencontradas pelo menos . de distancia igual a dous
terços da altura da camada.

Quando em construcção ou revestimento de muros, as jun.-
tas que correm para cima serão do mesmo modo desencontra-
das o entre as lagos longitudinaes de cada uma camada assen-
tar-se-hão travadouros em quantidade tal que a área de sua
face exterior seja, pelo menos, a quarta parte da área da res.
spectiva camada.

Os travadouros terão ordinariamente de comprimento tf&s.
a cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravessarão á
espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados Lambem na face apparente, dá
modo a compor-se convenient•emente o paramento, no • qual
não se admittirão calços nem desigualdades pronunciados. Em
cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 centes
simos cio argamassa.

Quando essa alvenaria for empregada em soleiras õ
pas de boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbasta-
das de modo a se unirem convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de. pedra; -
e argamassa afim de ficar vedada a passagem á terra so-
breposta. •

O mame enchimento será feito nas soleiras quande
exigido.

Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preci
algum supplementar, por isso que se acha elle c.omprehendido
no preço da alvenaria. Essa alvenaria será paga pelos 'pre-ços ns. 24 e 25 da tabella.	 -

Art. 27. Alvenaria ordinaria — Esta alvenaria será fáitá
com pedras duras e .apropriadas, de tamanhos irregulares, não
se admittindo, porém, excepto para as obras de pequenas dimen-
sões ou para calços, pedras de volume inferior a 'fres centesi,
mos de metro cubico e cuja grossura seja menor que 15 cen.,
timetros.

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum S -d-rão admittidos, assim tambem não se permittirá o emprego dcenchimento com pedras de: criação.
As pedras serão desgalhada á cortadas a martello.
Os leitos serão toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas, as pedras serão assentadas' em bardii

de argamassa e ahi compránidas com malho de madeira; •fas
zendo refluir a argamassa até tomarem' uma posição fixa
sendo em seguida calçadas com' lascas- de pedras duras. "

A obra será inassiça, sem vazio ou interstieio algum.
Em cada-metro' cubico dessa alvenaria serão empregad0

32 centesimos : de 'argamassa.' Essa alvenaria Será. paga peien
preços•na. :, 22-e e1.23,, --cenforme for empregada em alicerces -cai
muros.

Art. 28. • Alvenaria de pedra seeea — A alvenaria 'de . pedrt
saciai será executada nas mesmas condições que a alvenaria (ir-
dinaria, com a differença de não, levar argamassa, devendo„
portanto, ser feita com o cuidado que essa circunstancia exige:-

1111111111111111111~111-
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Essa alvenaria será paga peio preço n. 21 da tabella. Cada
• metro cubico deverá cont n ••t• 08 cenlesimos de pedra.

-Art. 29. Alvenaria de tijolos — Essa alvenaria será feita
tijolos duros, sonoros. bem queimados, mas não

'radas, de forma t .retangular, com faces planas e quinas vivas.
.Cada tijolo Lerá o seguinte, volume: 0,27X0,13X0,06.

Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo
,s• as juntas ter mais de uru centimetro.

No assentamento de cada fiada de tijolos, serão estes dis-
, . , postos • em meios fios e lições, que deverão alternar-se sobre

duas fiadas consecutivas. 	 •
A alvenaria de tijolos será paga pelos preços ris. 27, 28 e 29

da tabolla.
•• • A argamassa compor-se-ha na proporção de 20 centesimos

para cada metro cubico de tijolo.
,s •	 Art. 30. Concreto — O concreto -será leito com pedras de
-,grande dureza, quebradas de modo que passem por um annel de

quatro centimetros de (bauleiro -e -.misturadas com argamassa
.-.-composta de cimento e areia na proporção de um de cimento,
• tres de areia e cinco de pedra. 	 . •	 •

• Clã. seixos e fragmentos de pedras para a composição do
concreto serão expurgados de todos os detrictos, • anaterias

t1errosas .0 outros quaesquer corpos estranhos. • -
O emprego do concreto terá Jogar seguidamente á sua

-.preparação e será inutilizado todo aquelle que não for empre-
gado no mesmo dia.	 • .....

O concreto será pago pelo preço n. 31 dalabella.
Art. .31. Além do que se refere á.cantaria, a. companhia

y fará apparelhos de paramentos onde determinar a fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago

pelos preços mis. 33, 31 e 35 da taliella-
Art. 32. Para se proceder á refeitura. das. juntas, estas

,....serão descarnadas na profundidade de dou.s.ou tres.centimetros,
devendo ser escovadas e humedecidas. na ,oceasião de empre-

- gar-se a argamassa, a qual será applicada sem emplastrar ou
• ,manchar a face das pedras ou tijolos, •

. Esse trabalho será pago pelo preço.n. 32 da tabella.
Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-se

cinco millesimos de metro cubico. de argamassa.
Art. 33. Emboço e reboco — O reboco será .feito de unia

. 56 mão ou ,será precedido de um emboço,.constititindo ambos
• os trabalhos um só objecto de .pagamento..

O embaço e reboco terão juntos . dous centimetros mio gros-
sura, de fôrma que ambos correspondam a dons centesimos

- mbe. metro cubico de argamassa a empregar-se Cflí1 cada metro
. de obra.

, Os preços ns. 45, 89. 90, 115 e 116, applicam-se ao con-
junto do emboço e reboco.

Art.. t4. Argamassas — As argamassas Se .rãO compostas
• de cal e areia, de cimento e areia e de cimento puro, tudo

nas proporções indicadas na tabella de preços ns. 36, 37, 38, 39,
• 40, 41, 42 e 43.

A cal será de pedra e da melhor qualidade.
A areia de grão fino e igual de quatro a cinco decimilli-

• melros de grossura, conforme o fim a que for destinada.
O cimento será da melhor qualidade e, segundo as neves-

cidades das obras, será empregado o de pega rap ida, med ia-
s namente rapida ou de pega 41(911(110U.
•• " Via será admiti ido cimento algum que não comprimido
lics. c menos de 1.300 kilogrammas por metro cubico, que deixe
de residuo mais de 20% de seu peso em uma peneira de 900

,malhas por- centimetro quadrado.
.Art. 35. Enrocamentos — . Os preços lis. 55 e 56 da tabella

• . applicanisse ao trabalho de extrahir, quebrar pedra e empre-
- gal-a nos enrocamentos, jogadas ou arrumadas.

• ._	 • Nos preços do euronmento estão incluidas todas as des-.	 .	 ••-- pezas menos a do transrprte, carga e descarga da pedra, qur
serão pagas pelos as. 51,33 e 61 da tabella.

.Art. 39. O leito da estrada, das valias. 'et.c...,,b_eni eçuno os
seus taludes, será calçado onde for necessario com , pedras de
cinco millesimos a cinco centeshnos de metro cubico, .bem alei-
tadas, desgalhadas e toscamente .afeiçoadas na fórma conve-
niente, dispostas.rom cuidado,. sendo _as juntas, cruzadas, de-
vendo, além disso, ser batidas a malho de calceteiro.
•, • Esse trabalho será pago pelo n. 92, da tabella, no M 	 'estão

• :i.iteluidas.todas as.despezas menos o transporto da. pedra. •
 .Nos togares julgados convenientes serãO Os ta-

ludes das.cavas e aterros revestidas com leivas postas tio -chapa
'atis t ição em fOrina, de ladri1Ito com as juntas .eruiadas: 'devendo,
as leivas ficar perfeitamente assentadas, como tambeni ser

'fixadas com estaquinhas. quando isso for necessario.
A esse trabalho corresponderão os . preços tis. 61 e 02 da

•Art. 38. Quando a fiscalização determinar, serão as pedras„ 	 .
,s1 ....einPilhadas- em .mentes regulares e esse trabalho será pago

le -preço -n, 59 da laldia, deyettdo ser aludindo ao voluine • real
da Pedra..

Art. 39. O solo sobre que tiverem de ser assentadas fun-,.
dações para as diversas obras, -	 somo viaduclos, ponte,:
pentilhões, boeiros, etc., será esta,	 do quando assim for pre-,:
ciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sã, bem direitas',
roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro'
faces, devendo, então, ser inteiramente isentas de alburno.

As estacas roliças terão 0,25 a 0,30 de diametro e as estacas*
lavradas a esquadria de 0,25X0,25 a 0,30X0,30 sem contar-se'
o alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira
ou armei de ferro, que depois poderá servir em outras; a extre-:
midade inferior será aguçada e calçada com uma ponteira cio'
mesmo metal.

Considerar-se-ha cras-ada uma estaca quando não se
ferrar mais de 0h.,01 por applicação de dez pancadas- de•urn
macaco de 600 Mios catiindo de 3.00 de altura ou por appli-,
cação de 30 pancadas do mesmo macaco, cahindo de um metia'
de altura. Si as estacas depois de enterradas 12 metros não
apresentarem a nega referida, a fiscalização poderá • ajustar,
com a companhia ou fazer executar por onixe modo &n.o
julgar conveniente o estaqtteamento com estacas do mat•).2
emnprimento.

Fica, porém, entendido que a companhia terá .de. fazer 0:
estacaria pelos preços da tabella, até o limito de 12 metros
cio estaca enterrada, si a fiscalização prescindir das cond:Ots5
estabelecidas sobre a nega que ellaS devem apresentar. - •'••

As estacarias são pagas pelos preços . mis. 135 e 139 da
tabella. Esses preços cornprehendem, além do custo das esta-.
cas, as despezas de seu transporte até ao logar'da obra, as dd
preparal-as, craval-as e aparal-as, como tambem o custo das
ponteiras e braçadeiras de ferro e do seu assentamento e
demais despezas que forem necessarias para execução das es-,
tacarias.

Art. 40. Gradeamento para fundação — Quando for Km».
venien, as estacas serão travadas e cobertas por um gra-
deamento de madeira de lei, formado- de longarinas presas
com entalhe aos topos das estacas, e de travessões unidos
com entalhas e presos ás longarinas e ás estacas por mens
de cavilhas de ferro de. 0,25 'de diametro. A madeira ,se4
falquejada pelo menos em duas faces oppostas, formando;
livre alburno, a esquadria de 0,25X0,25 a 0,30X0,30, cem-.
forme for necessario para as longarinas, como para os traves-
sões, e de 0.25X0,13 a 0,30X0,14 para as precintas. •

Os gradeamentos serão pagos pela preço n. 117 da tabellas
o qual comprehende, além do custo da madeira, o seu transporte
até ao togar da obra e sua preparação, arrumação e assenta-.
mento das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos e.
.arruellas.

Art. 4t. Obras de madeira — As oras de madeira, con-.
forme as suas dimensões t,-; emprego, serão pagas 'pelo preço
da tabella n. 117, sem-outro preço supplementar.

Art. 42. Cobertura de edificios — As obras comprehendi».
das sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella espe,
cificados nos as. 120 a 121. sem outro preço suppletnentars

Art. 43. Obras metallicas — Essas obras serão pagas pele'
diversos preços constantes da [aliena, sem outros preços sup-s
'dementares. •

Art. 11.- Via permanente, trilhos — Os trilhos a importar
para a linha serão de aço, do typo Vignole e de peso de 25.
kilos por metro corrente.

Lastro — O lastro quando for feito de pedra britada será'
pago pelo preço n. 58 da tabella.

• Dormentes — Os dormentes serão de madeira de lei, nota-4
damente de aroeira, ipé caviuna, angico vermelho e outras dd
m •imeira classe e terão as seguintes dimensões: 1.,8X0,18X0,14.,
Serão pagos pelo preço da tabella n. 137, no qual está incluida'
a despeza de transporte.

Assentamento da via permanente — O assentamento da:
via permanente será pago pelo n. 142 da tabella.

Art. 45. Montagem das superstructuras e columnas
tallicas das pontes, viachtetos, tanques de ferro e giradores.

Andaimes — Na construcção dos andaimes para a monta'
gem das pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente ser-.
das, rectas, sem nós, brocas, careadas, e outros quaesquer des..
feitos que possam prejudicar sua.resjstencia.

Toclas as peças poderão seu' eita.s:Com madeira roliça, des-4
cascada, mas apparelhada nas . juntps. As superficies que.
verem de ficar em contacto serão 	 radas de modo que a
juncção das peças seja a mais pef..f.

ei ItE,
t:áitiossive.l.

Os esteios, cruzes, travessões, -chapuzes, sublinhas, etc,i,
:serão inteiriços.

'rodos os parafusos deverã-ci 'ser 'ass'entados sobre arruellas.

Cravação — A-cravação sérá.feita - com- estampa e martellO
de cravar; .estes Serão de quatro a nove liálograint:ta, sendo o.
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Primeiro empregado no princípio da operação e o segundo para
terminal-a.

Todas as peças que se mio ajustarem perfeitamente serão
-préviamente pesempenadas. Antes de cravar qualquer rebite,
as chapas ou barras do ferro serão batidas umas contra as
outros, com martellos de quatro kilos, de modo que haja per-
feita união e justaposição entre ellas. Os rebites serão collo-
eados quentes; na oceasião de sua collocação a sua temperatura
deverá ser cie vermelho branco.

Finda a collocação,de,vem apresentar a cor vermelha escura.
Depois de collocados os rebites devem satisfazer as seguintes
,condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
O eixo;

b) chocados devem produzir um som cheio e igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;
d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não

se deve notar vazio.
Nenhuma - peça será cravada desde que se reconheça ter

qualquer defeito.
Pintura — A pintura consistirá em tres mãos de tinta

t om oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1
e as outras de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada antes da cravação da
Ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
Completamente secea. A tinta será estendida com o cuidado
e de modo que cubra completa e uniformemente a camada an-
terior. A montagem das superstructuras e columnas metalli-
cas das pontes, viaduclos, tanques de ferro e giradores será
paga pelos preços ns. 130 e 151 a 156 da tahella.

Art. 46. Linha telegjaphica — A linha telegraphica será
de ferro zincado e do quatro millimetros de espessura, e os
pestes serão de madeira de lei, de ferro fundido ou de trilhos
:velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços ns. 161 a
166 da tabella.

Art. 47. Cercas — As cercas com arame torcido ou for-
pado com postes de macieira para cercar a linha ou pateo da
estação serão pagas pelos preços n. 113 da tabella.

As cercas serão feitas com moirtIes de madeira de lei, dis-
tanciados no maximo de 3..,50 e tendo de altura fúra
terra 1.,60.

As cercas terão quatro fios.,
Art. 48. Material rodante — O material rodante será for-

necido de accórdo com os typos ultimamente entregues pelo
Governo á Companhia Viação Geral da Bailia ou de outros mais
aperfeiçoados, a juizo do mesmo Governo.

Art. 49. Para construcção das obras de arte e no caso
de faltar agua corrente ou em deposito em poços abortos pela
companhia até á profundidade de 15 melros o seu transporte
será pago pelos preços mis. 52 e 53 da [abelha.

ANNEXO N. 3

Modelos dos boletins mensaes de trafego e construcção, a que Se

refere o periodo final do § 1° da clausula XX deste contracto

TRAFEGO

Modelos :

Boletim mensal

Mez de 	  de 19....
Estrada de Ferro 	

Extensão em trafego 	
Total da receita 	
Total da despem 	
Viajantes de ia classe 	

» »	 )) 	
-	 2a n
• n	 n n

A n imaes transportados 	
-

Teleg ra mmas :particulares 	
)• .....

ANNEXO N. 3

Modelos dos boletins men.saes de trafego e construcção, a que
refere o pariodo- final do § 1 d9. clizsu/a XX deste contracto

MERCADOR IAS TRANSPORTADAS

Fumo 	
Café 	
Assumi-
Borracha 	
Caca° 	
Algodão  -
Caroços de algodão 	
Caroços de mamona 	
Sal 	
Xarque 	
Bacalhau 	
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	
Milho 	
Feijão 	
Arroz 	
Vinho 	
Vinagre 	
Couros
l'elles 	
licrozene 	
Madeiras 	
til dos e te,11rt •
Pedras
Cal 	
Fa 701 ida,:
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens
Especiari mi

Dormente- •
Aramo farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	

_

gstarpes

ri)o.z..,
to

•ct,..",
%)

,ta,

=

g

ES
o
...'2,
Cl

y)o
o..-
=
.

v",,,e
:-..

etc..z....t>

o-o.
,t
be
t..,,•-C.

cs...,....1
cP	 ,,,;" rf,	 ,	 ,
cs	 o	 ,,-..	 '
.--....=.	 •,',

?"';	 E.5 ,741'
0,)	 O	 .....,	 •
„,;..- to ,
9 11 á'' •

to
cz

..=
eS

.....
"" E	 •5

=

N 	 _
FC 	 ___ —
I; 	 __ __
R 	 __
E 	 __
V 	 __ __

__ __.
f .___ __ .._. —
.1 	 _....
R. 	...,
L	 .. ... .. .,,..,.,„ 	

.___—
—NI 	 — ..—

„ ,, - , , ,,,,,, , : _
.•

,•Totae,-; 	 __ — .,.

Observaçõ,

Numero
Producto
Numero
Producto
Numero
Producto
Numero
Palavras
Producto

1	 •



Numero Percurso

7
TreliS 'MN. tos' 	
-,;rens de carga 	
.frens do lastro 	
t.frens esp3eia.es 	

/._No inez 	

n-•••1

Era servi, de trafego
Era Servi:g, de lastro'	
Cm rella ros geravi'.3 	

/De pronOtidão para o ser-

/
vir» 	

lencostaihÉ, 	

riovnICNTO

Consumo do conustivol pur 1,conntiva kilornet 'o. 	
iiiilooya minas.

ovriciNvs

Conserraçflo

1 n• ,•,011Ounce4 substitnidas
TrillmsDoos substituido,;
Trilhos velhos ~mpregadi ... 	

/Para fusos u bsti to idos 	
//Talas de junção suhstituida;

Grampos gubstituidos 	

/
'Lastro do :imilra britada 	
Lastro adinacio (areia ou cascalho) 	
Qarreiras comovidas 	 .
Alargamento ou composição de a tful'o: 	
P,...:soal da conservao.o (feitores e trabalha-

dores) 	 .
,	 mNuero médio por kilometro 	

Relação das madeiras empregas . nos dor-
mentes 	

Descarrilamentos no mez 	
ileái idem 	

//

IdeM idem  •
Situa çOes kilatietricas dos descarrilamentos,
Vehiculos estragados 	

i tufórrna(gks sobre o estado da locomotiva...
/ Da oceasião do descarrilamento 	
/Ideai sobre o estado da linha 	

Da oc-,.asiaa do descarrilamento 	
Dias . ent que os trens iiartican't atrasados. : 	

com a differença do bota rio 	
Dias em qtlo OS trens chegaram ai rasa+los 	

com a diMilynça do hora rio  .
Causas dessas alteraçõc c: -

_
AELAÇA0 DAS OBRAS NOVAS N.1s !ANU 1S EM TRAFEGO COM OS PRECISOS DETALHES

-

Ntnnero
Datas
Causas

_—
Numero

/ 	 -7v	 .....

	

:	 •.
//	

(AssignatUra)

-

. .	 .	 .. •-•:••••.•••..!.• • ;•.;;:!•.••n •,‘ ......... .. . 	....

tinta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAI.	 Dezembró	 191t	 =Net

BOLETIM MENSAL

Mez do 	 de 19...
Prolongamento ou ramal de 	

Construcção

Cópia do perfil de locação com indicação do progressó das obras
no mez e mais as quantidades de 'obras feitas sobre os ;seguintes
titulas:

Roçado, limpa e destocamento 	 1113
Movimento cio terras:

Terra 	 	 1113
Pedra solta 	 1:13
Escavação para fundações 	 M3

Alvenaria-em obras de arte:
Pedra soem 	 Ma
Ordinaria, cal e areia 	 M3
Alvenaria com cimento 	 Ma
/Arcuaria de tapes 	 1113'

Informações sobre as obras feitas no mez, em edificios, telegra-
Ovos e via permanente.

Relação das qualidades de At-ladeira empregadas em dormentes
Situação das pilhas dos dormentes acceitos,

LXVI
Ficará sem effeito o presente decreto si o respectivo ;termo de

contracto não for assignado pela companhia ate o dia 31 dezemblo
de 1911.

Rio de Janeiro, 4 do dezembro de i911. —J. J. Sugira.

DECRETO N. 9.170 —na 4 DE' OEZEMBHO DE

Autoriza a electrificação das 'Mias forcas' tio çaa trata o decreto a. 7.900;
deli de abril de 1:31Q

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro e
Colonização Porto do Souza a Manhuassú o usando da autori-
zação conferida pelo art. 32, n. XXIV, da - lei D. 2.350, de 31 th:_.
dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Ficam concedidos á Companhia Estrada de
Ferro e Colonização Porto do Souza a•Nlanhuassú, para a ele-
ctrificação das suas tinhas, constantes do decreto si. 7.960, de'
11 de abril do 1910, os favores , da lei D. 1.120; de
15 de dezembro de 1903, mediante as clausulas que com este •
baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas.

1./ Eli \I ES II. na FO-N S CA. •

J.	 Seabra.

Clausulas a que se refere o decreto n 9.170, desta data

O contracto tem por objecto:
a) a construccão e electrificação das linhas constantes do

decreto D. 7.900, de 14 de abril de 1910, mediante os favores
estabelecidos pela lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903.

M linhas a que se refere o citado-decreto n.-7.960, sãons
seguintes:

1*, a linha tronco, que partirá "de Porto do Soma, no Es-
• fado do Espirito Santo, em direcção á cidade de Manhuassiii

no de Minas Geraes;
• • 2', ramal que partindo da linha . tronco,- na povoação da
Passagem, sobre o rio José Pedro, ou do ponto mais conve-
niente, vá á villa de Santo Antonio do ..José Pedro, e dali até
as nascentes doCapara(); ••••-

•
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1911, 90° da Indepen-

dencia e 23° da Republica.

. 3", ramal tme partindo da corifitiencia do rio Padre An-
gelo com o Maithuassii, ou do ponto mais conveniente, atra-J.

: vessando o divisor de aguas- entre este ultimo rio-e - o Caka-.
tinga, suba pelo -s-alle deste até á cidade do mesmo nome;

4, ramal que partindo do ponto mais conveniente da li-k
nha tronco, suba o vale do rio Guamiú, até g, cidade do Op.
Luiz, D.o Estado do EsnisÀto S.anto. 	 .	 .
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b) o arrendamento da linha tronco e o da seus ramaes;
e) o fornecimento de-todo o material fixo rodante e de

officiaas exigido pela estrada;
d) colonização - das estradas. -márginacs, ou proxiMas

linhas citadas, de accôrdo com o docçet u. 6.5aa, de 20 de
junho de ,1907; • clausula.•XVI11e • seus paragraphos referentes
4s. linhas da concessão da clarapanhia 8. Paulo-Rio Grande.

•

•Pela construcção e electrificação das linhas e ramaes ci-
tados na alinea a da olausula o Governo pagará á compa-
nhia em dinheiro papel a importancia das obras feitas, e ma-
terial- fornecido per . SUR . ordena. ofvtdiadas aa obrass-e os for-
necimentos em medições.provisorias e fUlaesa tendo por, base
a tabella de preços que for adoptada e que fará parte do pre-
sente contracto..

IV

A, companhia pagará de arrendamento pela linha tronco
e seus ramaes as segeinle.s porVentagens:

a) 6% da renda bruta att: 2:000$, por kdometro;
b) 8 % do excesso da renda bruta de 2 :00U$.. a 3.000a, por

kilOmetro;
c) 15 % do excesso da renda bruta de 3:0003 a 4:000$, por

liilometro;
d) 30 % do excesso da renda bruta de 4:0008 a 6:0008,

por kilometro:
e) 40	 do excesso da renda bruta de 6:0008 a 10:0008,

por kilomet to ;
f) 50 Z do excesso da renda bruta de 10:00in, por kilo-

metro:.
20 % da renda liquida que . exceder i_le 600:000$, papel,

por armo.

Para os effeitos- do contracto do arrendamento são coa-
'siderado:

1.° Corno capital:
I. Uma caução inicial de 500:000$000.
II. O capital de"movimento, cninpniado em 8011.000$000.
111. Quota de organização da companhia avaliada em

180 :000;3000.
IV. Este capital poderá ser eventualmente elevado,
IV. Este capital poderá ser eventualmente elevado, pre-

cedendo autorização cio Governo, para fazer face ás despezas
imprevistas e necessarias ao trafego e á linha, com constro-
cção de obras novas e, especialmente, auemento do nmterial
rodante.	 •

V. As sommas levadas a conta do capital serão conside-
radas como amortizadas 110 pl'117.0 (1) all'ClIdall1C111.0, V11.	 111' '
plicação do disposto na clausula VIII.

2.° Como renda bruta:
A imporlancia total de todas as rendas ordinavias. ex-

traordinarias e evenluaes, arrecadadas pela conipanhia
parte em trafego. Paga ao Governo a quota de arrendamento
a que se refere a crausula anterior, deduzir-se-hão 5 % -do
restante da renda bruta para a vonalilitição de um fundo de
reserva destinado ás despezas . extraordinarias de custeio e
manutenção das linhas ferroas

'
 em época de inundação. guerra,

pestç, ou outra qualquer calainidade publica. A companhia
poderá empregar esse fundo de •reserva especial, que se po-
derá elevar até 10.%. do capital reconhecido á. companhia, em
irrigações e outras obras de utilidade publica que minorem
evitem aquellas eventualidades.

3.° Gomo despeaas de eits;eio:
Todas as que forem relatiVas ao trafego das linhas é á

sua administração, bem - como á .producção tia enargia 'ele-
ctrica necessaria á conservação ordinaria e extraordtnaria daa

edificios.e suas dependenciaa, á renova. gaão da material
fixo e rodante; as resultantes de aceidente4 nas estrada, rou-

- bos,lneehditas, - seguroS e todas 'as -exigenc ias por casos de rerça
maior; as de administraçãO na Europa, computadas 'em
£3.000; ou -o seu- equivalente, no maximo; as de fiaralizacftO
por parte •do Governo. FiCarn ex uielat ils naceasátiaa • pata'
o -pagamento' de juros - e . amórtização das opêrarAe! 'de er"di I o
que. 'Peai izar -a- comPanh ia, herh, como as' multas' gila Itre , ferem
impostasaa	 •-

• - -4." Gomo renda.	 _
A differença entre a rent-=-. bruta e as despezas d custeio

auamentadas estas das contribui+, -,es pagas polo arren amento,.
aos termos da clausula IV e da qu,.'a dOS % para o • indo tics,
.reserva _especial . a ..qusty .se. -refere-;) Na 2 da presente clausida:'

5." Para o effeito do calculo da renda bruta' ladornetricaa'
a -extensão-das iinhas • ferreas arrendadas será calculada: relia
distancia-real'-entre o centro tia estação inic ial 'e o da termia»
uai, sem levar-se em conta'desVios co - linhaW dupla.

0."- Para (} capital acima- 'fixado regulará o - cambio . dta'
10 dinheiros por mil reis.

VI
A tomada de contas paca pagamento, das. contrilattiaões

(pie trata a clausula IV, será- nas épocas e 'POP . proce- "
identico ao que vigorar: para pagamento da garantia de jurcr.-

a." A ,renda, bruta arrecadada no primeiro semestre dea:
-cada annoaserá considerada , provisoriamente como -metade .. (.1,‘
renda bruta annual.

2.° A liquidação definitiva das contribuições devidas á.
Facenala Nacional, pele arrendamento, -cada, anno; far-se-hrt
por ocasião da tornada de contas do segundo semestre, de ac-
eórdo cem a renda bruta amurai:

Concluida a- tomada de . contas de cada semestre, 'ti
companhia recolherá, no prazo de-dez dias, ao Thesouro Na-
cionala iimportancia da quota de arrendamento que houveia.
sido , apurada.

As contas de receita e despaza deverão cor apresenta=:'
das devidamente ordenadas e classificadas, acompanhadas de s.,'
respectivos documentos, discriminadas as verbas de material-
fixo e rodante, conservação, reparação, subtituição, etc.,
pela linha tronco e ramaes.

VIf
O Governo poderá oceupar lempoaaulamenfe, na sua to-:"-

talidade ou em parte, a rade de viação forret,' da companhia,
objecto deste contracto, mediante indemnização nao_suparior
á média da - remia liquida dos trechos °acimados. no nuinquen,-,.•
nio anterior á occupação Caso não haja decorrido um quin-a;'
queima) antes da occupação. vigorará a média dos armes, Ma
a dos inezas anteriores á mesma occupação.

• 1,

O Governo poderá fazer a encampação do contracto,..dea,
pois de 31 de dezembro de 1911. A indemnização será fixada, -
em tal vaso, em 25 % da renda liquida annual, verificada pela
média do qui/ume/Mio anterior, multiplicada pelo numero. de
nonos que faltaram para terminação do arrenda.nento, e mais
o capital fixado neste cohtractO ., deduzida delle a competente;.
amortização, calculada pela . fúrinitla A-a (1 0,06) n-1 seinIcii

0,06
A o capital primitivo, a adoplação animal de an.orfização, a o
numero de annos do centrado e A a laxa de amortização.

Viva entendido que a pres e tile clausula s6 6aoldicgivv-J-Y
aos n . asos ordinacios e não abroga o direito de (.-saproprtaçã.c).,1
por utilidade publica que leid a União.

	

.	 .
.a-aripalliia se obriga a mai-ner' trafego	 com asa'`,1

aniaa../. n 1`., da 1/11.:ã0 fffi fluvial, bem como com a ileoar--
tição *Geral I los Telegi-aphos, na Itn'ina da lei e dos regula-'il
nienif is ciii Viglfi', de arrórdo coco as normas adopiaiias na Es,-4'n
irada de Ferro Cenfral do • tirazil, e a estbeleaar percurso 1lua'-'1
imicont as esii-achts de , f011 .0 uni que ffir possivel essa prOtri--'n
41v11e111,111u. r( .0'Illa das disposições observadas nas Estradas' dét»,1
ferro- de Sumos ii Jundiaity e Paulista, subniettides os reá-N
Pectiy os zu:c,)rdos ii alui-ovação do Governo. •

	

X	 a1

1 n 0Vel'ilo reserva-se n direito de fazer executar pe--
cíuiniiutij	 iii u(i- amita dalla, durante o prazo do arrendaj:ra
manto. as ).11araçõcs e novas ()bras. cuja neaessidade a expé-225-
rie-wia !r;r¡: n htdicado,	 whwrto ii seguranaz/ aublica, á poac,
nela das estradas de ferro ou ao lia ligo.

A camiaantlid obri aaase a augmanlar o ma t erial rodante
em .. CaulanakataalltocaaaabZaaaa que . o, .exi.tenae- • seta insufficienteta
pa raa otateadjegoa a. o arai

......	 . X li 	 • •
. Todaa asa indamnizações eadaapeztia mottivra-las pela . eona•

servação, trafego e reparação das linhas. formas correrão por,-
aonta exclusiva da companhia:-

A linha tronco e ramaes de que trata a clausula primeira,
comprehendendo estações, Oficinas,. etlificioa deoosites. e de-.
maisa_accessorias edepende.içias, sitias. geradora e distribui-
dora.de electricidade, todQo ,ma4Tjai,fixe, e rodante,
COMO_ o material 'ern serviço do waa-iso IN" oa
diffeaentes nifsterea do trafego e Correspondente áa nacessia.
dadeá - de um - trimestre, reverterão para o dominio da União,
sem indemnização alguma, ao termioar o prazo de 60 (ses-
senta) anhos, contado da assignatura do contracto.

\

XI



• XXIII •
Poderá o Governo, sempre que o entender, inspeccionar

extraordinariainente o estado das linhas, suas dependencias
e material rodante. O representante do Governo , e o'cla com-
panhia antes de iniciarem a inspecção accordarão- no nome de
um arbitro desempatador •••• para •-• solução definitiva 'dos as'-
suniptos 'em que', os -diauS- prindeiros . não --Cliegarérii a aCeórdo.
Da inspecção lavrar-se-lia'ulntermo; •-bonsignando-se ' os ser-
viços aAazer, , afiriVdeiassegorar',T se a-.boa, Conservação da es-
trada; : regularidadw i:•do .t",•i-trafe.4 ,-bem ''como - fixando-se os

, prazoà,em. que'•toes*aer viços 'devam ser•,-exeoutaolos,
• ImAi. 00rripa-nlita • Citinp- rira o que foi •dtt.,,Priiinado'nesSe termo

1'n	 prazo,nelle:fixado-;...nãO .o.-:fazendo:SerzVinultada.-:e-neVoso:'..'1
--itrazos :serão: inarcados2pe10:- Govern0.-f.A..Ialta. der cUmprimento,'
'f.lentro .a6 .4ovo, prazo será punida, com ,a xescisão.fdõ;contracto•-•
•dearrendairaento,# a qual-ser+, 'declarada .por, decreto, indepen-
•;deritio. dee.acçãowow-interpellação7.judicialNperdendo.•-a-,compa,z-,
nhia a. caução e :não 	 direito ru • indemnização :z-al,gunia.7-.
mas ia:penas 'ao pagamento: do:apitah reconhecido .pelo
Verno, deduzidan parte amortizada..

•
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:Dezerabra-de

XIII•
A companhia obriga-Se a cumprir as disposições do re-

gnlamento.de 26 de abril de 1857, e bem n assim quaesquer, ou-
tros ! da mesma natureza que forem adoptados para segurança
e Pr lida das estradas de ferro, uma vez que não contrariem
preentes clausulas, prestando promptamentc, .á 'fiscalização
os racios que forem exigidos pelo 'respectivo (..!3efe. para as
diliEencias que julgar necessarias ao serviço e c-vaediento
fisco es.

mvi	 •	 ... •
.- :N com tiiinl, ia"ê'olirigãciá"treotisèé'ar- eoiii . cUidadó-durante

todo o tempo . do 'arrendiunentu;"erif-estado'de -Preencher per-
feita5ientcY-oS 'seus fins, Irã() 'só 'as linhaS ferrt-faà - e suas de--
pend > ncias, 'como o : inaterial rodante, sob -pena de multa até
10:0(S e, na • reincidencia, proceder-se-lia de accôrdo com o
dispopto•na clausula XXIII:

§ 1 1." O trafego não poderá ser interrompido por Mais de
15 d4s consecutivos, salvo caso de força mai r,,r, comprehen-
'cicias -nesta as gréve de operarios e ase determioações do Go-
N•erno no sentido da mesma interrupção. 	 .

§1 2.° No caso de interrupção do trafego excedente a 15
dias consecutivos e•fóra das condições do pa cagnpho anterior,
o ,Governo poderá impor a multa, por dia de interrupção,
igual á renda liquida apurada no mesmo dia dJ anno anterior
e restabelecer o trafego por conta da companhia., campando
para esse fim a estrada, de accôrdo coir, a clausula VII. Na
falta.. c[e renda liquida no dia correspondente do armo ante-
rior, a'multa será de 2:000$ por dia. 	 .i	 •,,

XV
A companhia obriga-se a fazer o replantio das florestas,

que telham sido derribadas, para a execução dos serviços das
estrada s de ferro.	 •

a 'As tarifas ou preços de transporte e as soas instrucções
"èegulainer tares e pautas serão approvadas pelo Governo, uma
çez apresdntadas pela companhia, não podendo •jániais exce-
der ou seem equipai adas aos preços . dos trimportes primi-
tivos em 'mgoe.
‘ Essas arifas serão uniformes para toda rM.,.. de estradas

-de ferro d que trata este contracto e serão di ricrenciaes, se-
--gundo as tlistancias. As tarifas serão sujeitas á approvação
do Goverm antes da inauguração do trafego do p rimeiro tre-
aho..A reV.S5.0 das tarifas será feita de tres eia tres annos no
minimo, ¡a dendo o Governo exigil-a, si a companhia não to-
mar a iniciativa de propol-a..A : revisão será f‘i:a 'por um re-
presentantel do Governo e outro da companhia. procurando
3empre att(nder á • reducção de frete para as .ri o vadorias ex-
portadas pola .zona da estrada para as grandes distancias e
Para os ar igos de primeira . necessidade, mecanismos e
utensilios c ”ztinados á industria e á agrWultura ., que sejam
importados.,Todas as tarifas, quer geraes quer especiaes; • de-
nOiS de aprovadas Pelo. Governo, serão impressas em vo-
lume exposto ã venda em todas as estações.. Desde 'que nos
)razoa fixac s nesta- clansida não haja a companhia .apresen-
ado a sua r oliotro: de tarifa inicial ou de revisão das tarifas

,to Governo; 'iilderá eátk decrettic4arifas provisorias, que vi-
orarão .até- que _sejam approvadas- J as definilivas, mediante
iccordo com a companhia.	 ,, . • ...	 • a	

.. _ .- - . .

: Pelos In eços fixadps - nessas,. tarifas .ani<selaloa-i. companhia„
)brigada t ransportar .rOnstantemente; • 3..',0111 ._ eu idgio,::ex'acti-r.:
lao e prestez ;as mercadorias de .qualquçr traturez,a;_passagei+ ,
'os,-frâga-éitr •ciàgas, aniinhas;_doinesticos, e outros (ç.,-,os.,•ara,7,,
ores quelbe forem confiadoS. • •	 • „

.	 ,	 •	 •
.Não r)ode.L1 a companItia-arrenclataria-, 	 seus-agen-

.ès, -eniPregalos - ou -interpostas- pessoas; • CXerCt,i' cominarei°

XXI
A companhia poderá fazer todos os transportes ' por r•re-

ços inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, umas'
de modo geral e sem excepção, quer em favor quer em detri-
mento de quem quer que seja. Estas diminuições de preço
Lar-se-hão effectivas com consentimento do Governo, sendo o
publico avisado por meio de avisos affixados nas estaçeõs e in-
sertos nos jornaes Si a companhia fizer transportes por In:~
inferiores aos da tarifa, sem prévio consentimento do Governo
de algum ou alguns generos, terá este o direito de impor s

mesma reducção ao transporte de todos os generos da classe
da tarifa a que pertencer o reduzido e os preços assim (Erni-
fluidos só poderão ser novamente elevados com autorização
expressa do Governo, avisado o publico com um • .mez, pelc.
menos, de antecedencia. As reducções concedidas a incligento-
não darão logar á applicação deste artigo.

XXII
Não haverá transporte gratuito nas linhas da rèt:• ir.

rendada sinão para:
1 0 ) sementes e plantas enviadas pelo Governo da União,

ou do Estado ou por sociedade para distribuição gratuita
entre os agricultores; os animaes reproductores introduzidos
com o auxilio do Governo; os objectos destinados a exposições
officiaes;

2°) colonos e immigra.ntes, suas bagagens, ferramentas,
utensílios e instrumentos agricálas;

3°) mala do Correio e seus conductores; pessoal das li-
nhas telegraphicas officiaes e o respectivo material; quaes-
quer valores pertencentes á União , ou ao Estado, sob a guarda
do conductor responsavel e feitos todos esses transportes en
vehiculos especialmente adaptado . a-esse serviço;	 -

4°, o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das es-'
tradas arrendadas, bem como o material desse mesmo ser-
viço;

5",'o material destinado á conservação das linhas arren-
dadas, 'bem como o dos prolongamentos e ramaes a 'con-
struir-se.	 ,

Serão transportados com abatimento:
De 50 `,Y, sobre os preços da tarifa, todos os generos en-

viados pelos governos da União ou dos Estados para soccorros
publicos, nos casos de . calamidade, publica ;	 •

De 30 %, as munições de guerra, os soldados, officiaes
respectivas bagagens, quando em serviço publico.

Sempre que o . Ooyarno • o exigir, porá a companhia ás suas
ordens todos os meios de transporte de que dispuzer, caso não

"prefira o Governo utilizar-se do disposto na clausula 7'.

-`	 •	 XVI
Du.,ante o tempo do arrendamento, o Governo não poderá

concedek nenhuma, estrada de ferro dentro de urna zona de
20 kilonetros para cada -lado do eixo das linhas airendadas
e , com - t mesma direcção que estas. O Governo reserva-se,
ppr- tém, direito de conceder outras estralas de ferro que,
teir.ão o Mesmo ponto de partida mas direcção diversa das que
são objc elo deste contracto, destas possam se approximar e
cruzar mesmo, com tanto que dentro da zona privilegiada não
recebam generos ou passageiros.

• .	 XVII
O G4verno poderá fazer, depois de ouvida ,s companhia,

2oncesszle,de ramaes ou desvios para fins -industriaes, partindo
de qualmier ponto das vias arrendadas, e por cinta dos inter-
essados, que se sujeitarão ás medidas de seguiança impostas
nela companhia e approvadas pelo Governo. 	 •

•
t XVIII

ou fazer exploração industrial de qualquer producto transpor-
tado pelas estradas arrendadas, sob pena de caducidade, deste
contracto. . • -

§ 1." Nesta prohibição não estão comprehendiclos os 6L5'.--
neros alimenticios e outros • objectos destinados ao forneci-
mento do pessoal constructor da estrada e os materiaes o nten-
silios para a mesma construcção.

.§ 2.° A pena de caducidade será tamboril imposta á com-
panhia quando' se verifique:

1°) Demora por mais de 40 dias no pagamento das pres-
tações de arrendamento, contado o prazo da data em que fõr
fornecida a competente guia de pagamento pelo engenheiro
fiscal encarregado da tomada de contas semestraes da com-
panhia;

2°) Desfalque da caução por mais de 60 dias. contadas •
recebimento da notificação para que seja completada.
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'	 XXIV.
oompanhia• dbriga-se :

1 0, a exhibir os livros de receita e despeza do custeio
.das estradas e seu movimento, sempre que Iti'a for exigido
a prestar todos os esclarecimentos e informações que lhe fo-
rem rt\clamados pelo Governo em relação. ao  trafega, abran-
gendo as despozas e as relações da companhia com outras.
sempre que faiem pedidas pela Inspeetoria Geral das Estradas
de Ferio ou quaescoter funccionarios delta competemitemente
autmizado ; a entregar semestralmente, á mesma repartição
relatorios ciactonaLanciados dos trabalhos em execução e da.
estatistica do li afogo, abrangendo as despezas de custeio, con-
venientemente especificadas, o peso, o volume, natureza e
qualidade das mercadorias transportadas, com declaração das
distancias médias por altas percorridas : da receita de cada
uma das estações estatistica dos passageiros, senda esses,
devidamente discriminados por classes e- podendo a Governo
indicar o modal° para as informações que a companhia tem
qui , lha prastar rogularment a, inclusive os boletins mensaes
em duas vias, para cada linha, pelos modelos anuexos a este
con Irado

2, a acedi ar reino 41afinitiva e sem vacuns° a decisão,. do
Go\ arrio sob-a as eaa-d . ões que si- suseitaram relativamente
ao uso raciaa «a) das :Maas Lo . oprias e alteias„ ficando. enten-
d id o Mio quaidu a r accCa-do imo a conuawhia celebrar coaa
outras empreAas para asse tiiii não annuliaca a direita da ao-
ver-tio (10 eX2O011ar eSS eS acredites e nanarem ., modificar (4.0
P l ' o [libil a s Psti b u l t a:ões contrarias aos interesses- da. União,;.

a submetiai . á aaprovação do . Governo, no prazo ma-
xinio de lies niazas, ventados da assignatura tio emiti-arta. e
dual, o de ,,ao, p i um agadoa e a Lan y lkl (.ios raspectivos
111001 0, dapandando igualmente mintouar alteração posterior
de autorização e approvataãe ilo GoNerno.

XXV

. § 2. a. Os orçamentos das linbars serão estabelecidas
Rua-do-s&-as :obras e . o material por. uma takellardm preços ite-1
a .iamente orgairizada entre. o. . Governe, e! . a•companliia, de ae-t, ,
côrdo; 0941I ao coprrlálfiee exigensias; dIn reldeea eonstruir-se.

§ • preços de unidade.gata não c onotarem'  da tabella
de que , toatai o paaa,gaaphia anteizior serão, Nazados por arIM-ros
nomeados, um pelo- Governa outro s peiia companhia e U1 ter-
ceiro escolhido previamente por estes dons,

XXXIL- .	 .
I. () Governo iniCiarú os' estudes das linhas no pr zo

,

30 dias logo . após a apresentação, de reconfree-inrento geral aí-
fectuado- pela companhia, devendo entrega-l-os completamente
eencluidoa á mesma- companhia vinte- mezes depois, contados.
da. mesma . data. Para construcção dó leitoa obras de ,arte
edifieios, o Governo entregará á companhia os estudos

inclusive locação do terreno' pl'antaa dos . ectific - s, por'
secções nunca inferiores de 30- kilometros.

A l" secção será' entregue no prazo , de oito roeres, c rifados
da data do inicio dos estudos, e as outras- em. -propor .ao .
medo que no prazo de 20 mezes- esteja a companhia de posse
chow estudos e locação de toda a rede, habilita/6lb, assim a cum-
prir os prazos marcados para entre.ga. das linha& ao- rafego-

.31i.o entregando o Governo- os estudos c locação no prazos
marcados, a companhia os fará por conta. (h2r Govei.n4 sujei-
tando-os, porém, á approvação deste;. sendo . os as-tu os- eme.
fizer considerados approvados si dentito , do prazo de assenta.
611a8 contados da entrega dos alludidos estudos á In peetoria
Federal das Estradas, o Governo nada houver resolvi o a re-
speito..

DL Por seu: lado a. companhia obriga-se a acceia a ema-
strucção da linha tronco . e ramaesade que trata, a alinew a da.
clausula la, dentro do prazo de Gd dias da data da entrega pelo
Governo dos estudos e da locação.

XXXI
Xis estudos e locação das linlina sacão files diroctamorda

pelo (bd orno, do -aceanio eurn o § 1" 111.Is i o. 1.121/, de tã de,
dez end)ro do 1903„ cabando á companhia a execução das obra-
respectivas como empraiiaiaa geral.

1 . 0 os planes e o p eamcni.Os =tavão não . só as liadaaa
ferroas propriamente ditas, como todas as obras do arte defi-
nitivas, as[acõos o desvios, oapandeacias, °frieiras, depotaittasa
linhas magraonicas, atavas, ina Leria] para insiallação do ira-
-fogo, 1 riaP-ri ai roflan te, al1ast acim.!Tli.c) , (TO' a gme e o- rilaig' ClUim
1 .01' julgado preciso para satiaa'azar as exigencias do publico,
do trafego, da conservação e da segurança publica, . _

xxxug

São concedidos á, companhia:
a) direta. de desapropriação, voe utilidade publica,. na fór2a2t

das leis em vigor; sobre os terrenos e- henifititocia -nec..essa-
rias ti, construo-4o da- estrada de . Iferro4 e suas dep ~rias;

b): isenção de- direitos. de- importação- e. empe ntea se-
gundo a legislação vigente, parai oè m .aterialt de'S-tinado ;."..i

, construção das estradas e respectiva .conservação 'durante o
prazo do arrendamento.

Sendo federaes, es serviços a cargo da companhia, está
ella. isenta dos impostos federwes estaduaes e municipaes. „ a

i

XXXIV --	 I

Os estudos definitivos de cada secção constarão dos se-t
guintes documentos:,

Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi.a
cação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será ilidi-,
cacto por uma linha vermelha a continua sobre a nlania geral,-

- na escala. de .1: 2.000. com indicação dos 1-aios de curvatura
" e . configuração do terreno por meio de curvas de i nivel equi-

distantes de um metro e bem assim em uma zona cle , 80 metros
.oello menos para cada lado, os- campos, maltas,. lerrenos pe--
dregoses .e„ sempre que foi' possivei„ as divisas- as proprie-
dades- particulares-, as terras devolutas e as- 1 Mas. Nessai
planta serão indicadas as . distancias kilometaicas; contadas do

, ponto de partida. das linhas e exte~ dos linhameirhoot
pertos,. a origem, a extremidade; o p desentvolvime to, o . raio e
o sentido das- curvas.

G peefil longitudinal será feito' na escala» de t : 200, para
as alturas, e de 1: 2_000.; para as- distancias hori ontaes, mos-
irando respectivamente por linhas pretas e vs-t'nielhias o ter.
.tnio . natnral e as plataformas de coutes e aterros; indicando'.
oor meio , de Ires linhas horizontaea traçarias abaixo . do _plano'
le comparação:.

Ia' as. diga-nelas- kilometricas contadas- a partir da origenw
das-linhas- férreas- ; 	 '

2a, a extensão e- indicação- das- rampas e . co 'iï-rampas- c-,
, -1 extensão- dos pa. barrares

3a, te extensão dos alinhamentos- rectos; o desenvolvimento.
raio das curvas, sendo noperfil longitudinal i alinda a po--

aição das estações, paradas, obras- de arte e viasl de communi-;
cação transveasaes ;

lea perfis transversa-es na escala de I:- 100. em numera
aufficiente para. o calculo do movimento de ter as

5, projecto. de todas as- Oras de. arte ne essurias á es-:
irada-, suas dependencias, inelnindo co typos g aes que forem:

' adiantados e contendo os projectos, • projecções e horizontaes,
1 -ertiraes e secções transversaes e longitudinacis na escala de.

l :: 200 ;
6- as- plantas de todas as prOpriedadeS q

i
ate for preciso

adq uirir :	 _:., .

\ companhia idiriga-sa (i)flOiilii a construcção de Ioda
a rede dai -o do prazo da vinco alunos, cu idados da data dat
.eni rega dos eSi O110, O 1 0eal,AO, e a construir e entregar ao
trafego ao manes no prazo) de datis anima, 200 kilometros da
linha tronco, oito deverá ficar toda construbla, com todas a.,
insfallaçõos elccirieas no 1)1-azo de iras TIIMIOS, tarnhem
lado,: da data do inicio da construção, nos termos desta
'clausula.

XXVI
Al nur. saiam conatruidaa as inatallações electricas da

companhia, o trafeao poderá ser feito com tracção a vapor..

XXVII

A companhia obriga-se a ter deposilos e carros frigoriti-
cos, caries (-tad auraules,e carro dormitoriosate aceórdo com as
neceas idades (10 l iniegu.

XXVIII
Logo mia a ronda liquida cxeciler de 12 ,1 sobro o capital

roconhacido á companhia, aroceder-se-ha it reducção das ta-
; Ps - R rat in a ção ai raciará principalmaitte as tatuas

favela- ias para os grandes cursos e ás dos generos de expor-
tação.

XXIX
Na (Tcert	 1e11110 de ad-reedaeleeril, a estrada de ferro e

suas	 devel'ã0	 k4,T111 esladO de coo,-
servaej-aa Si no ultimo qu i nquannie do arraa .i.lajnant,o., a ama_
salvação fOr I leSOOPZO b!, O 1;'0\1 • 1110 pOderá iallÇar mão da
renda brida	 applical-a aquelle tini, usando da faculdade
concedida pala clausula elima.

XXX
compna.allia obriga-se a apresentar as plantas do. ae-

conhaaimenia gani a., (taverna denico dii rizO (h' bee TIlieZes-,
11ãO recebendo indelunizaz,:ão alauina por esse sen

(
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,.(7s, , sreltição, das	 ntes -v4aMictos,• -• pontilliões e boeiros,
cont,'-asuprincinaes , diniensões,- posição • na • linha, systema de

- , iéenstrucção , e quantidade de obra.- .
8"-tabeilr, da quantidade das escavações necessarias para

:executar-se es projecto, com. indicação da classificação pro-
...!,,,'.;vavel e lambem as distancias medidas dos transportes.

	

.	 9, tabella de alinhamento e •dos seus desenvolvimentos;
raio de curva, inclinação e extensão das declividades

10 cadernetas authenticas das notas das operações topo=
graphicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno

11, os estudos de cada secção serão divididos nas seguines
classes:

a) estudos definitivos e locação das linhas
• á) movimento de terras

	

2•• ' • '' .	 c) obras de arte correntes
d) obras de arte especiaes

• e) superstructura das pontes
•f) via permanente

• ,

	

	 (1) estações e edificios, orçado cada um separadamente,
''.'.'"ebtn'• os accessorios, officinas e abrigos de machinas e de

carros ;	 •
'h) material rodante, mencionado especificadamente o

numero de **locomotivas, carros de passageiros, cargas, etc.

	

- •••	 1) telegrapho electrice
•j) usina electrich • 'completa, incluindo as obras hydrau-

•licas; como sejam represa, canal, encanamento, linhas de ali-
mentação para os transformadores na sub-estações, postaes,
transformadores das sub-estações e todos os accessorios
cessarios á installação electrica

k) administração, direcção e conducção da construcção
1) . relatorio geral e memoria descriptiva, não apenas dos

• terrenos atravessados pelo traçado das linhas mas tambem
da zona directamente interessada pela estrada de ferro.

Nesse relatorio serão expostos com a possivel exactidão
a estatistica da população e a da producção, o trafego pro-
vavel da estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos ter-

, renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-
neraes o florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e
conveniencia do estabelecimento de nucleos coloniaes, . os ca-
minhos convergentes á estrada de ferro, ou os que convier, e
os pontos mais convenientes ,para estacões.

.	 .
XXXV

• Prestirrr-se-ba dar ás curvas o maior raio possivel sendo
o miuiiuo o de 150 metros. As curvas dirigidas em • sentido
contrario deverão ser separadas por uma tangente de 40 me-
tros no minimo.

Os trilhos serão de aço e do peso de 35 kilogrammas por
metro corrente.

• A estrada será dividida em secções, procurando-se em
ts'' s cada uma deltas uniformizar as condições technicas, de

' modo a effectuar-se o melhor aproveitamento da força dos mo-
. .,-„ n 1 “ fores. As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados

,--ii,'por curvas verticaes de raio e desenvolvimento convenientes.
,: f *,: •• ' Toda a rampa seguida de contra-rampa será separada. desta
•,',:,•-nor um patamar de 100 metros pelo menos. Nos tunneis e
-- •,1 nas curvas de pequeno raio evitar-se-lia o mais possivel o

•••• emprego de fortes declives.
A declividade maxima será de 2 %, limite que só será

-admittido em casos excepcionaes. Sobre as grandes pontes e
viaductos metallicos, bem como á entrada dessas obras, pro-
curar-se-ha não empregar curvas de pequeno raio ou -fortes

• declividades, afim de minorar as vibrações nocivas ás juntas
e ás articulações das peças.

As paradas e as estações serão de preferencia situadas
sobre a' porção da linha em recta e de uivei.

XXXVI

• A estrada será de via singela, más terá os desvios e li-
nhas auxiliares que forem necessarios ao movimento dos
rens. A distancia entre as faces internas dos trilhos será de

tim - metro. As dimensões do perfil transversal serão sujeitas,
•á approvação do Governo. As valletas longitudinaes terão o

' i-desenvolvimento,dimensõe s e declives necessarios ao promplo
escoamento das aguas. A inclinação dos taludes dos córtes e
aterros será fixada em vista da altura destes e da natureza do

' I terreno.
XXXVII

Nos tunneis e viaductos inferiores deverá existir um in-
tei•vallo livre nunca menor de um metro e cincoenta centi-
metros para cada lado dos trilhos.

.

	

•	 No interior dos [mineis haverá, de distancia" em distancia,..
nichos de ábri e

°
u. As abertura.s - dos poços de construcção e de

" '.,; •Ventilação dosffinneis serão guarnecidas de um parapeito de
..;:alveparia do - (101IA metros de altura e não poderão ser feitas:
: aias vias t1 . 3,` i'0111.11rlietnfia

„	 • XXXVI"
• ..A , companhia =empregará materiaesdeboa- qualidade nã
execução de:todas . as obras e-seguirá sempre-as prescripções
da arte, de modo a obter -construeções perfeitamente solidas.

O systema ei dimensões das -fundações das 'obras de--arte
serão fixados por eccasião de excutal-as, tendo-se- em • consi-
deracãe a natureza do terreno e as -pressões:a-serem suppor-
ilidas, mediante accórdo cifre o Governo e a companhia.

A companhia' será obrigada a ministrar os apparelhos e
neSsoal 	 necessaries a sondagens e lineamento -(las estacas de
ensaio.	 ••

XXXIX
A companhia çonstruira todos os edificios e deliendencias

para o trafego . se effectuar regularmente, Sem perigo • pura a
.segurança

,C0111 esse intuito a companhia obriga-se a observar todas
as preseripções da fiscalização tendentes á -segurança do pu-
blico, quanto ás installações electricas propriamente ditas,
podendo a mesma fiscalização exigir que as obras concer-
nentes á producçãO e utilização da energia electrica sejam
providas de dispositivos taes que a sua exploração não con-
stitua um perigo para a distribuição e para os serviços a que
esta interessar.

Assim obriga-se a companhia mais a:
a) tomar todas„ as medidas de precaução suggeridas pela

experiencia, de accOrdo com os aperfeiçoamentos mais mo-
dernos da industria para evitar accidentes causados .pela
tracção electrica ;

b) responsabilizar-se inteiramente pelos prejuizos' ou •
damnos causados a -terceiros, quer . por defeitos de installação

-ou de distribuição, quer por faltado conservação ou-culpa do
seu pessoal, quer por queda de postes ou fios que'possarn pro-
duzir um curto circuito, devendo prevenir toda acção nociva
das correntes dispersas, no caso de emprego dos trilhos como
conductores de retorno

c). prevenir, em caso de irregularidade, perturbação ou
defeito qualquer, occórrido no trafego da linha, a fiscalização
immediatamente dando-lhe conhecimento das medidas toma-
das para o prompto e regular restabelecimento do trafego
• di realizar, cada vez que a fiscalização o julgar neces-.

- sano; na presença do chefe da mesma fiscalização ou do en-
genheiro por elle- designado, todas as eXperiencias proprias
para a verificação das condições electricas da distribuição,
polido á disposição da alludida fiscalização os instrumentos
necessarios á verificação.

XL
As -estações conterão salas de espera, bilheteria, acom-

modações para o agente, armazens para mercadorias, caixa
d'agua, latrina, mictorio, rampa de carfe,gamento e embarques

, de animaes, balanças„ relogio, lampadas electricas, desvios,
cruzamentos, chaves, signaes e cercas. As estações e paradas
terão do lado da linha unia plataforma coberta para em-
barque e desembarque de passageiros, bem como mobilia
apropriada e dimensões de. accôrdo com a sua importancia.

Nas estações iniciacs e Das de cruzamento das linhas, ha-
verá os depositos'frigorificos de que trata a clausula 27'.

Ao Governo fica licito exigir que a companhia atigmente
as dimensões das estações julgadas insufficienteS para ás ne-
cessidades da lavoura, commercio e industrio,.

XLI
O _material rodante compor-se-ha das locomotivas,. carros

de primeira e de segunda classes para passageiros, carros es-
peciaes para o . serviço clos Correios, vagões de mercadorias,
gado, lastro, conducção de ferro, madeiras, etc., e bem. assim

•carros frigorificos, restaurantes e dormitorios, quando as con-
dições do trafego o exigirem.

'Todo o material será construido de accôrdo com os ul-
timos progressos da industria de tranporte por estrada de
ferro • e segundo o typo' combinado com o Governo,- que po-
derá prohibir o emprego do material que não preencher estas
condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante propor-
cionalmente á extensão de cada uma das secções em que di-
vidir a estrada e que, a . juizo do Governo, deva ser. aberta ao
transito publico ; si, porém," .o trafego em alguma secção,
juizo do- fiscal, exigir maior material .que o que lhe devia ca-
ber proporcionalmente á : toda linha, a companhia cumprjrá o
pedido do mesmo fiscal dentro do prazo de seis mezes, para
augmento de locomotivas e. vagões, ficando este augmento su-
jeito ao limite constante do primeiro desta clausula.

Não satisfazendo , a companhia a exigencja do augMento
do material, incorrerá nas,seguintes.multas e.pena4:

2:000$ por mez, nos ti-es primeiros mezes, excedent0 aos
seis concedidos pai-ao augmento;,.

s. •
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• 5:000$	 mez, pelos Ires que a estes se seguirem:
10:000$ por mez, pelos tres que se seguirem a estes:
caducidade sem outra indemnizaç5o mais que a do mate-

.rial reconhecido, deduzida a tunertização si a (1C11101.1t exceder
de nove

XLII
A companhia construirá duas linhas telegraphicas ao longo

das ferroas, entregando ao Governo, sem illtil'Innização alguma,
-uma de,Ilas, a meditla que forem inaugurando cada secção da.
estrada..A-companhia responsabiliza-se pela conservaçil.o e

-,,guarda dos , apparellios, fios e postes da linha entregues ao Go-
verno

XLIII
E' licito ao Governo. em lempo. mandar engenheiros da

sua confiança acompanhar os estudos e trabalhos de constru-
eção afim deexamin ar si estes estão executados com profi-
ciencia, metliodo e precisa actividade.

XLIV
Si durante a execução, ou mesmo depois de terminados os

trabalhos, se Verificar que qualquer obra não foi executada
conforme as regras da arte, o (lover110 poderá exigir da com-
panhia a demolição e reconstrucção, total ou parcial, ou fazel-a
administrativamente por conta da companhia.

XLV

Um anuo depois de. terminados os trabalhos, a companhil
entregará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada,
unia relação •ias estações e obras de arte e um quadro demons-
trativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será
Lambem enviada planta ao Governo.

XLVIII •
A construcção da obra • não poderá ser interrompida e,.

si o fôr por mais de tres mezes consecutivos, salvo caso de'
força maior devidamente comprovada, caducará o contracto
de pleno direito, independentemente de acção ou interpellação.
judicial, perdendo a companhia a caução de que trata a clau-
sula 50 a .	 •

Paragrapho unieo. Fica entendido que a rescisão ou ca-,
ducidade do contracto relativo á vonstrucção determinará ipso
Melo a do de arrendamento de trafego- e vice-versa, nos termos
estabelecidos neste decreto, sem que a companhia tenha di-
reito a outros pagamentos além dos que lhe* forem -devidos
por obras feitas ou materiaes fornecidos com autorização do
Governo, bem assim dos que existirem nos almoxarifados do
trafego e lhe pertencerem, e ainda do capital autorizado pelo
Governo a ser levado a essa conta. durante a construcção ou
o trafego.

XLIX
Si no prazo marcado para a construcção das linhas que,

fazem objecto deste contracto, cilas não estiverem terminadas
a companhia pagará, salvo caso de força maior devidamente
comprovada, pelo excesso de prazo, as multas seguintes:

200$ por dia, até quatro mezes;
500$ por dia, de quatro a oito mezes:
1 :000$ por dia, do oitavo mez em demite.

Para fiel execução do contracto, a companhia depositará
no Thesouro Nacional a caução de 500:000$. a que accrescerá
uma quota de 5%, retirada em cada pagamento feito á com-
panhia, e que será igualmente depositada no Theseuro Na-q
cional.

A caução poderá ser prestada em apolices da divida pu-
blica ou em moeda corrente nacional, não vencendo • nesta:
hypothese juros.

Será permittido á companhia transformar trimensalmente
em apolice,s da divida publica o producto de 5%, retido nos
or..gamentos.

LI'
Verificada a fiel execução do contracto de -consteticção,'.

será entregue á companhia por occasião do ultimo pagamento
definitivo o producto total das retensões de 5% das medições
proviSorias depositado no Thesouro Nacional Para reforço da
caução inicial de 500 :000$000.

Esta caução, porém, ficará retida como garantia da exe-
cução do contracto de arrendamento.

LII
A fiscalização das linhas ferreas e de todos os serviços á

cargo da companhia será incumbida á Inspectoria Federal das
Estradas, ou a quem ô Governo nomear.

• As despezas de fiscalização do contracto de construcção
serão pagas pela companhia por conta do Governo e as do de
arrendamento pela verba de custeio.

Para o fim da fiscalização recolherá a companhia ao The-
souro Nacional a -quantia de 180:000$, por semestres adean-
tados, emquanto as linhas estiverem em construcção. Termi-
nada a construcção destas:a companhia sómente entrará com
a quantia de 80:000$ annuaes, nas mesmas condições.

Dos 180:000$, recolhidos durante a construcção, serão
•levados á conta de custeio 50:000$, até que a extensão em
trafego attinja 250 kilometros; dali em deante, essa quota
será elevada a 70 :000$000.

LIII
Ficará a companhia constituida em móra ipse jure, e obri-

gada por isso ao pagamento dos juros de 9%, annuai, sinão-
pagar dentro de 10 dias da tomadaa de contas as quotas de ar-
rendamento; si em igual prazo, a contar do inicio do semestre;
nãe entrar com a quOta de fiscalização, Ou ainda si, em identico
prazo; contado da -entrega da guia de recolhimento, não satis-.'
fizer= as multas- que- lhe forem impostas.

,
-•••	 LIV

Pela iriolltcrsinéka 'de: qualquer -das Clausulas do presente
eOntrado;'-'Sals*V6-j.:aSO,'. 0	 morça aier, .e . .quan_do não haja sido
innábáta-defia ` CSOCIal2:Poderk.o;'GOVerno iMpôr -á eximpaiihia" *
nItiltag:de t0013 . a' 10 :000$-„e_ *15-frd • debro nas reirieidencias.
,- •,,,,..4 ilf !.. i".1,:-;:aià--- 4 “-+::...:., e..:11.'; 	 ) - "	 -.-ir:

....-.x, t, a ' •	 , ; I !: , •	 ,74J .N:,-,.. t.,,..%Vi* .,,f•r ..ç ...III.; ,P.I. 5 ' : -	 ---'''' `"	 '	 -

i

. A renda bruta da convanbia- c as cauções determinadas
por este contracio respondem.pelo pagamento das contribui-
ções e multas Relia_ estipuladas.

mezes.

XLVI
De, dous em dons, mezes se procederá á medição, avaliação

e pagamento das obras executadas no bimestre anterior, co-
meçando o primeiro trimestre a ser contado do dia em que,
de accôrdo co mas clausulas deste contracto, se der inicio aos
trabalhos de construcção.

As obras executadas durante um bimestre serão avaliadas
em medições provisorias e pagas no primeiro mez seguinte,
devendo as avaliações e medições ser feitas pelo Governo em
tempo opportuno.

Em cada bimestre as avaliações provisorias serão aceres-
ddas das avaliações definitivas das obras executadas e mate-
rial fornecido, pela fórum seguinte:

a) os trabalhos preliminares de cavas para fundações,
fundações de obras já concluidas ou encetadas que tenham
sido abandonadas por ordem do Governo e, em geral, de qual-'
quer trabalho ou obra ruja inedii.ão não possa em qualquer,
tempo ser verificada com segurança e exacti(ião, as quaes serão'
definitivas. As outras medições e avaliações bimestraes serão
sempre provisorias.

b) do material fixo importado por ordem do Governo de
accórdo com os projectos e especificações por elle approvados.

c) do material rodante, das officinas e uSinas electricas,
dtepois de montado e experimentado.

di das quantias pagas pela companhia e approvadas pelo
Governo para as desapropriações e indemnizações de terrenos
e beinfeitorias neeesSarids á construcção da estrada e suas dd-'
pendencias e outras despezas impostas pelo contracto e auto-
rizadas pelo Governo.
- Terminada a construcção de cada secção e recebida esta

Pelo Governo para ser trafegada, fui-se-hão as medições e
avaloações dminitivas dos trabalhos nella executados e do
material fornecido, dentro do prazo de tres mezes, effectuan-
do-se o pagamento no mez seguinte.

, • ,Á'l Nas medições e avaliações definitivas só serão comprehen-
. ::'didaS -aS" obras e trabalhos executados de inkeir oaccôrdo coin

" os priSiectes- approvados pelo Governo, desenhos resPVetivOs
e ordens de 'serviço, e o matei vil fixo e rodante*a"Ceeito'..:
• Não Será autorizada a importação de cada.vez'de Mal:Criar

• em quantidade superloC á cerreSpondente á .extensão 'dê linhas('
que a- Mimai-Mit- . é' obrigada 't contiu1i em dbiis°biinos ou

eXikida':PelaS • neeCAldádeã'd'o'fráftigd	 •'
Não ser ,á eXpedide . Certifieán'PÜriffitgaIttiltd'cro

_
	 m 1it-

lial não au °ima	 •	 V' • -"•	 -- • -• ••
,

• „.,	 rfi-'rei•CM-k0~-t
• A,00nsecvaçao..das,seeçoos,..aone lu idasworrera ,pon,contaxla

• bempanhia-até.que-seja.feita todaa.-estrada e entregue ao tra-:
• • provisorioi -mediante , autorização do- Governo, de acçôrdo

• com o horario proposto pela , companhia e por elle approvado..

i
	 ',9.111~1~111n1••••~1~~~011.n .. e".



Com -aassignatura do contracto, renuncia a companhia a
todos os direitos e fica exonerãda de todos os onus que lhe ad-
vierem da-transferencia-do contracto celebrado pelo Delinisterio
da Agricultura com-,os Srs. coronel José Guilherme de Souza
e Dr. Vicente- de -Toledo de Ouro Preto, para-a execução do
decreto n.7.960, de 14 de abril de' •1910.	 •

LXVI.
Ficará sem-'effeito o presente -decreto si o respectivo ter-,

mo do contracto não fôr assignado pela -companhia até 31 dá:
dezembro de 1911.	 .

Rio de Janeiro, 4 cie dezembro de 1911.— /. J Seabra. ^

TABELLA DE PREÇOS

Designação de trabalhos 	 Preços por
M2	11P

Trabalhos ' preparatorios :	 •
1 . Roendo e limpa em capoeira
2. Roçado e limpa em calmei-

rão cio machado-
3. Roçado e limpa em malta

virgem 	
4. Deslocamento 	
5. Caminhos de serviços

Movimento de terras:
EXCaVaÇãO em dirtes, valias,

validas e emprestimos:
6. Excavação em terras - 	
7. Excavação em pedra solta
8. Excavação em rocha 	
0. Excavação para derivações

de rios 	 •
10. Excavação para fundações de

obras de arte e edificios 	
11. Accreschno de. preços do

excarações para fundações'
de obras de arte e edificios,
com necessidade de escora-
meei°, Para cada metro de
profundidade 	

12. Idem idem para cada metro
de profundidade abaixo do
nivel de agua 	

Excavação em tunneis:
13. ExCaração em • torva com-

mum 	 '	
14. Excavação em '. pedra solta
15. 'Exeavação em rocha 	
16. Transporte por decametro

dos inateriaes 'Provenientes
de quaesquer excavações 	

17. Carregainent é descarga - dos
materiaes Provenientes de
qu:aesquer -excavações

18. Levantamento dos materiaes
das' .exeiivações atém de
dous metros, 'para 'cada me-
tro . de altura-  '	 •

Alvenarias e trabalhos con-
nexos com transporte até 10 me-
tros. •
,19: AlvWeria de -pedra secca 	
20. Alvenaria ordiniáta can] ar-.

amassa de dou de cal e
ti-es de areia para alicèrees`

21.. Idem idemr- para cima dos. - .
alicerces 	

22. 'Dita de.. apnarelbo-- -eoin
mesma argamassa ,para can- ..„
to, pilares n obras analogas .

23. Dita de apparelho-com. ...
mesma argamasSp.---p a r a .
abobadas 	

t. Dita de teolos.communs com
a mesma- arganiassa 	  —

!S. Dita cio -tijolos prensados.
com a mesina argamassa 	

„ 26."- Dita de laj•ões sem' argamassa
i; 27. ,Dita" de i.lajõeS eorn- argâ=

111.a.ssa de deus 'cle: cal e . trea

$010

$050

28000
	 $800

$930
3$00G
0500

18200

:lücw

1$600

"18$000
' '22$000

•35$00O

$u15

'	 $100

, • •
16$000,	 .

25$000

29$00a-
r

'458000

60$00i.t:

, .40$004:.2

SOMO
' 27'.$09.Q

•
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- -No cagá "def • atrãzd,..o - pagarilento da: contribuições -multas'
será 'cobrado executivamente, nos termos do art. 52, lettra
b e. c, parte V, do decreto n.-3.08,-J, de. 5,de novembro de 1898.

cOntados da 'publicação no Diario O fficial, sob 'pena de nullisi
dado e de fiem' sem • effeito o mesmo decreto.

- •LXV
LV.I

-• Sem. prévia. -permissão do .Governo, não poderá a com-
••-:,,,panbia transferir,-no todo-ou em parte, o presente contracto.

LVII	 .
No-caso , cle.desaccõrdo entre o Governo e a companhia na

• -.interpretação das . ..clausulaS-;clo 'presente contracto, será a
.-:‘,-ergencia-solvida-por , arbitros ' nomeados,- um, 'pelo . Governo,

urn 'terceiro desempatador pelos dous
outros.

LVIII	 -
A companhia, -organizada segundo as leis e regulamentos

eni vigor, tem e_terá domicilio legal no Brazil.
, As duvidas que se suscitarem entre eIla e particulares ou
.com o Governo, porém estranhas á intelligencia deste con-
tracto, serão resolvidas pelos tribunaes naeionaes, de accôrdo
com as leis vigentes.

LIX
A companhia terá preferencia, em igualdade de condições,

Para construcção de prolongamentos ou ramos das suas linhas.

LX.
•- O Governo•cederá á• companhia, sem indemnização algums,

as cachoeiras existentes nos rios federaes, para serem utili-
zadas na- electrificação das linhas. ferroas constantes deste
contracto.

LXI
O Governo emittirá lautos do valor nominal de £ 20 -£ 50 e

100 onde importancia equivalente em moeda franceza; al-
etC., com 4% ouro de juro annual e 1/2"A de .amortização,

e encarregará a companhia da collocação desses titulo, pela
taxa de emissão que obtiver, correndo por sua conta todas
as despezas e entregando ao Governo a porcentagem de 84 %

importancia da primeira emissão, de que se trata abaixo.
Para as emissões successivas a porcentagem liquida a

scie••entregue ao Governo será fixada por accôrdo entre este e
a-companhia, attendida a cotação dos titulos brazileiros nos
niereados europeus.

Caso o Governo e a companhia não cheguem a um accórdo
(manto á fixação do typo, fica áquelle o direito de fazer os
oarsamentos em dinheiro.

Os fundos resultantes da emissão dos titules serão de-
positados, para os serviços previstos neste contracto ,metade
no Banco do • Brazil, metade nós cofres da companhia ou do,:-

banqueiros na Europa ou' emqualquer banco escolhido
accOrdo entre o Governo e à companhia.
A einissão dos titules será na importancia Letal 'das quan-

tias necessarias para Os serviços ou parcial, a juizo do Go-
verno, devendo este fixar com a devida antecedencia o total
db cada emissão, do accôrdo com a companhia e de modo a
iisegura,r regularidade dos pa,,,amentos.

A 'primeira emissão fica deáde já 'fixada em 2.400.000
on o seu equivalente em francos, inarc.os, etc., e • Será feita 30
(lias depois de registrado e contracto pelo Tribunal de•Contas.

'Por antecipação desta emissão, obriga-se a companhia a
ch'Positar no Thesouro 'Nacional . per 'conta do' GoVerno a ctuaii-
-tia de 15.000.000 de francos, ou *o seu equivalente em libras,
marcos, etc., oito dias depois do alluctido registro do contracto
do Tribunal cio Contas.

LXII •
O pessoal technico em serviço da companhia 'Será • com-

p''ast,o 'pelo ménos na razão de uni terço, de profissionaes brazie
leiros, e oe' achninistração '6"de: serviço, na da metade.
loiros,' e'o de administração e de serviço, na da metade.

• '
\" if •

. Ficam annexas a este coi,tracto e dello fazendo parte in-
tegrante ...as disposições do oecrelo 6.533, de 20 de junho de
1907, elauStila VIII e -seus, paragraplids e:aàYó ìidições geraes,
especificaçõeS, [abelhas de preço, inoll410s-,8'lioleilit's .inensaes
e'dó informações; aos qtiaes -se refei.elii'`iliffé.1téS IiUcilitS do
presente contracto.	 •	 s. - •	 • O 9	 ..:(J(.7(i

L'I V

Láivrado' o contracto , oe aceorCIO, COM -O -presente'"dedretc

praió d 3031dias,
-

I	 1'



(M areia	 	
28. eindaria com argamassa de

cimenit, puro	 	
20. .1 	 de	 frontal	 simples

coai tijolos meneies 	 5çti600

318000

1008000

30.	 Paredes de frontal dobrados 12:i.+(m0

31.	 Paredes de	 esteie:e	 	 51$(1(11)

•	 Paredes de pão a pieue 300
33.	 LiAboço e -..eloico eme arga-

massa de does de cal e tres
de	 areis 16200

EIlibK0 e reboco com arga-
massa de dous de cimento e
Ires de areia 	 3,8ra)

35. Emboço e reboco com arga-
massa de I. I n US 	 in W11( (-)

Ires de areia com apparellm
rest iro	 	 48120

36.	 Caiação	 coei	 ires	 mãos	 de
cal ou	 gesso	 	 6390

37.	 Estecitio	 liso	 para	 teclo	 ou
core tia	 simples	 	 118700

38	 Cimalba com	 argamassa de
gesso	 at t:,	u”, ,15	 de	 balanço 7$800

39.	 idem,	 idem de II. 1	 a 00,,10 138000
-10.	 idem coei argamassa de does

de cimento e Ires de areia
até 0,..,15 de balance	 	 108010

•	 Ideie, idem, de 0.,.16 a 0.,,,am 158080
-12.	 Rejentainento	 de	 alvenaria

de Pedra core ina..aulassit de
does volumes de cal e ires
de areia 16000

-13.	 Iteientamento con 1 a mesma
argamassa em alvenaria de

28080
41.	 Rejuntamenlo	 coei	 volumes

iguaes de cimento e areia
em alvenaria de pedra. 	 26300

-15. Re,juntamento cem) a mesma
argamassa em alvenaria de
tijolos	 	 28600

-16.	 Calçamento com	 parallelipi-
liados de pedra	 	 158600

47.	 Calçamento coei pedras irre-
gulares	 	 58000

.18.	 Calçamento com Maa Adani. 108000
49.	 calçamento	 cole	 ladrilttus

cominem:	 	 01)
50.	 Calçamento	 com	 ladrilhos

especiais de	 cores e dese-
nhos diVersos	 	 228.000.

51.	 Calçamento cote tijolos cont-
inues	 assentados	 solo e	 a
maior	 face com	 argamas-
sa de 1 de cal e 2 de iireia 56000

5?.	 Idem,	 idem,	 a	 retalio 	 118000
5$.	 concreto	 coei	 argalnaSS'L	 ().('

1	 de cimento e 3 de areia 598500
54. Argamassa	 com	 chnento

puro	 	 2198800
55.	 Idem coei Noltiames iguaes de

eimen Lo e a t eia	 1298000
56. Argamassa com 2 de cimen-

to e 3 de areia 	 1008100
57. 'Argamassa com 1 de cimen-

to e 2 de areia 	 808700
58. Argamassa com 1, de cimen-

to e 3 de areia 	 608000
50. Argamassa com 1 de checa-

iguaes de cal e areia 	 218600
60. Argamassa	 com	 volumes

iguaes de cal e areia 	 218600
61. Argamassa com 2 de cal e 3

de areia	 	
63. Apparellms	 apicão	 	 58200

188900
64. Apparelhos a	 escorpo 	

. 65. Degrilos. soleiras e vergas de
1.08100

•	 cantaria • lavrada a escopro 368000:
Enrocamento com pedras jo-

gadas	 	 ,	 7800067. Enrocamento com pedras ar-
rumadas 	

68. Empedramento 	 4840
9$000.

69. Enchimento de vãos com pe.... 1

Designação dos trabalhos	 Preços por

dia qUebrada . argamassa

73. Transporte (Jos materiaes
por meios comemos para as
obras de arte, como tijolos.
cal, areia, cimento, telhas e
pedras, por dccametro....	 ._.	 ,-	 .	 8024

74• Transporte dos materiaes de
qualquer natureza em trem
de lastro (tonelada) por ki-
tomei ro, $150.

75. Transporte dos materiaes da
qualquer natureza pelo Rio
Doer, por tonelada, deca-
metro, $003.

75 A. Transporte dos materiaes
de qualquer natureza pelas
differentes estradas de fer-
ro para construcção da es-
trada, será feito de acceirdo
com as respectivas tarifas,
approvadas pelo Governo.

Obras de madeira
7o. Madeiras de lei até 0,2 X

X 0,2 X 7.00. serradas ou
falquejadas nas 4 faces e
assentadas na obra	 _	 ..... 1248000

77. As mesmas madeiras rias 
mesmas condições, tendo
mais de 7 metros- de com-
prinle11(0, assentadas na
obra	 _.	 ...._	 177$00C

78. Madeiras de lei até 0,30 X
X 0i,,20 X 7i”,00, appare-
lhadas nas 4 faces e assen-
tadas na obra	 -	 ._ 418000

79. Ide, idem co	 a mesa
esquadria e comprimento	

1
Idem,	 m	 m

maior de 7 metros, assen-
tadas na obra	 _	 _	 1918000

80. Madeiras de lei com esqua-
dria cte 0,20 X 0.,,,20 e até
7 metros de comprimento,
serradas ou falquejadas nas
4 faces e assentadas na obra 	 _	 -..	 1 P.8000

81. As mesmas madeiras nas
mesmas condições, lendo
mais de 7 metros de com-
primento, assentadas na
obra	 -	 _. 1808000

82. Madeiras de lei com esqua-
dria maior de 0,20 X 00,20
e até 7 melros, 01)1)0 relha-
das nas 4 faces e assenta-
das na obra	 _	 _.	 1608000

83. Idem, idem com mais de 7
metros de comprimento,
assentadas na obra	 .__	 _	 2558000

81. Madeiras de lei em jirau-
ehões de 0.30 X 0.1 as-
sentadas na obra 48200

85. Idem, idem de 0,,,,30 X 0ni,6, 
assentadas na obra 281-15

86. Soalho coei taboas de 0n.,035 
de espessura e junta secca	 _ 8

87. Idem, idem em junta de	
9:050800

meio fio	 ._.
88. Idem, idem de mecha e eu-

caixe	 -	 108410
89. Forros de tecto com' taboas

de .0i.,018 de espessura ..	 -	 68850
90. Idem, idem com (almas de

0i..,012 de espessura_,	 68149
91. Cimalha de madeira até

0,15,15 de balanço	 66110
92. Cimalha .- de madeira de 0L.16

até 0.,,30	 108790
• Obras de madeira
93. Caibros de, 0m,010 X 0,76,

serrados e assentados na
obra	 8650

94. Ripas de 0Li3O5 X 0.42, ser-
radas e assentadas na obra	 $104

Presos por
"M 2	 M3

. Designacão de trabalhos ..,
Mi	 1‘1?.	 -	 -	 •1114'

---

118000
118000
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Designação de- trabalhos Por preços
Ik12

DesigilaçãO de trabaIgos Preços por
Mt 1112Mt

127. Dormentes de madeira de lei
de 0,-13X0,'"20X1,80, um,
2$600 	

128. Idem, idem espeeiaes para
pontes e chaves um 4$500.

129. Assentamento da via perma-
nente, a grampo 	 	 1$600

130. Trilhos de aço de 35 kgs. por
metro corrente, com acces-
sorios, tonelada • 100$740
(ouro). 	

131. Chaves completas para mu-
dança de linha, assentadas,
uma 	

132. Caixas de agua com capaci-
dade até 153 com bomba de
duplo .effeito, assentadas,
uma 2 :963$000 (ouro). 	

133. Giradores, assentados, um.
5:926$000 (ouro). 	

134.. Cerca de arame farpado com
5 fios e postes de madeira 1$000

Telegrapho
135. Postes de madeira de lei fal-

quejada, uni 8$000 	
136. Assentamento da linha tele-

graphica, com 2 fios de fer-
ro galvanizada de 0-,004
de diametro, inclusive os
apparelhos «Morse» por ki-
lometro, 330$000. 	

Montagem das sUl)erstructuras
e pilares metallicas das pontes e
viaductos
137. Armação e cravação, assen-

lamento e pintura de su-
perstrticturas, metal licas
para vãos de , 1 a 5 metros,.
por tonelada .66$000 	

138. Armação para vãos de 6 a
12 metros, por 'tonelada

97$800 . 	
139. Idem para vão de 13 a.50

metrJs • por	 tonelada
119$50b. 	

140. Idem, cravação, fincamento
no terreno e pintura de pi-
lares de ferro para pontes
e viaduclos, por tonelada
91$000 	

141. Armação para vãos de 50 a
130 metros, por tonelada
152400 .....

• Trabalhos diversos:
--

142. Revestimento de taludes com
leivas

143. Idem, idem com leivas e .a
. tikrio 	

144. Empilhamento de pedras: em
montes regulares 	

145. Apilleamento de '-terra em
• camadas de 0°20 	

146. Pintura com 3 . mãos-de tin-
ta. á colla 	

147. Dita,' dita a oleo 	
118. Dita, dita; imitando pedra,'

madeira e mosaico, 'etc..' 	 • 2$375
119. Verniz de pincel • -	 - -	 -1$100 •
150. Esgoto com tubo de-barro de
• 0°,30 de diametro • interno 19$800
151. Idem,-idem, de °,15 de dia-.

-metro interno 	 -	 •	 •118220
152. Idem, idem, de 0°,10 de dia-

metro interno  •	 9$505
153.. Idem, idem, de, 0°,05 de dia-
', "-	 metro interno 	 =	 0750.
151. Water-closet com cisterna e

mictorio 200800.
155. Estacas de madeira de lei

falcrueijadas nas 4 faces é
piitcpradas até 12 metros

,

• 1$320'

• '$330 -.•
$750.	 .

$740 '
- 1$190

,
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95.- Portões inteiriços de taboas
enquadradas com todas as
ferragens 	 	 46$000

.96. Portas lisas inteiriças ou de
2 batentes 	 	 27$300

.97. Portas com almofadas de 2
batentes de dobrar 	 :	 35$100

98. Ditas, ditas, ditas envidra-
çadas na parte superior. 	 , kn••	 28$080

Caixinhos de suspender com
vidros para janellas 	 	 13$000

100: Caixilhos de 2 batentes com
vidros para janellas 	 	 18$200

101. Bandeiras com vidro para
porta e janellas 	 	 13$000

102. Venezianas moveis para ja-
nellas 	 	 17$680

103. Venezianas fixas para ia-
fletias, portas e Portões 	 	 • 15$080

	

30-1. Escadas rectas com patamar	 39$000
105. Ditas de volta 	 	 52$000
306. Guardas com corrimões e ba-

laustres 	  158600 •
107. Taboas de 0,,,,018 de espes-

sura para paredes de ma-
deira, aplainadas e assen-
tadas na obra 	 	 3$6-10

108. Ditas de ditas, para o mesmo
• fim, apparelhadas e com

filete nas juntas, assenta-
das na obra 	 	 4$680

109. Balaustrada de taboas recor-
tadas 	 	 6$500

110. Guarnições arrendadas de
madeira, até 0.,,,35 de altu-
ra para beirada de telha-
lhados 	 	 3$500

-111. Ditas, ditas de 0m,36 a 0,n,60
de altura 	 	 6$500

Coberturas de edificios
112. Telhas chatas (modelo fran-

cez) assentadas na obra 	 	 6$578
113. Telhas curvas assentadas lia

obra 	 	 5$435
114. Chapas de ferro onduladas e

• •	 .	 galvanizadas de 112 min-
'	 metro de espessura, assen-

tadas na obra 	 	 4$860
115. Claraboias com vidros 	 	 • 17$609

Obras metallicas
.Conduclos e calhas de cobre,.

• inclusive seu assentamento
por kilogramma 4$250.

117. Idem, idem de zinco por kilo-.
'	 -ramma 3$060.

118: Idem, idem, de feno fundi-
do por kilogrannna 1$500:

119: Idem, idem, de ferro galva-
nizado, posto na obra, pôr
kilogramma 3$060.

120. Encanamento de -chumbo in-
clusive seu assentamento,

-por. kilogrannua 1$200.
121. Ferro forjado, simplesmente

• • furado, torcido-ou dobrado,
inclusive sewassentamento
por kilogramma.6$290.

122. Idem, -idem, em grades, ma-
-	 .•deiras e obras , analogas,
-	 inclusive seu assentamento

por kilogrannna 1$800.
423. Idem, fundido, qualquer que
• . . seja o modelo da - peça, in-

clusive seu assentamento,.
por kilogramma 1$500.

-	 Via permanente :
124. Lastro de cascalho,- areia-
• grossa ou saibro, com tran-

•porte até 300 metros.' 	
Via permanente :

n5. Lastro commuM
dos cortes com o transporte '
até 300 metrOs' 	

Transporte de lastro por kilo-
metro além . de 300. metros

%•

n :.	 rtri

	  Oe.y^i;

ti
5"i Tt300

1$000

J$160

"	 1.	 111	 li
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Designaçãr de trabalhos	 Preços. por
NP

de • Orn , 30 X Orn , 30	 por
metro enterrado 	  138300

156. Idem, idem de madeira de
lei enterrada mais de 12 me-
tros, por metro enterrado	 158900

• 157. Vigas de madeira de lei, foi-.
queijadas em 2 faces oppos-
tas para grade de funda-
ção, por metro corrente de
viga assentada 	

.158. Carregamento de descarga
• no porto de desembatque

dos materiaes para as obras
de arte e via permanente, por
tonelada . 	 •

159. Superstructuras metallicas
das pontes e viaductos to-
nelada, 2128000 (ouroj.

160. Carregamento e descarga
nas diversa s estradas de
ferro.

• Material rodante -:
101., Locomotiva	 mixta,	 Ten-

wheels„ de accordo com as
especificações, cada tinia,
22:5208000 (ouro).

Locomotiva para mercadorias
lypo Consolidation com 8 ro-
das conjugadas de 36 tonela-
das, cada uma 22 :520000.

Locomotiva para manobras
cada uma 11:6008000 (ouro)

Carro aulomovel cada um,
3:700.31)00 (ouro) .

165. Carro para passageiros de 1'
classe, com engate automa-
tico, 10:3118000 (ouro).

166, Idem, idem de • 2" classe com
• engate automatico, 7:0408.

(ouro).
, 167., Idem, idem mixto, com en-

gate automatico, 9:7258000
• (ouro).
168.; Idem, para correio e baga-,

gem, 6:1368000 (ouro).
,160;.; idem, de cargas, fechado• 4 :3858000 (ouro).
170.; Idem para animaes 4:3858000
171. , Idem, aberto de borda alta,

3:4968000 (ouro).
• 112. Idein, pranchas com fueiros

2:638O00 (ouro)
Material electrico

.Ç.arros para cargas, de diversos t ypos, um....,
Carros reboque para 50 passageiros, uni 	

• Carros automotores para 70 passageiros, um 	
Locomotivas para trens de 250 toneladas, uma
Locomotivas para trens de 500 toneladas, uma.

. Kilome,tros de linha aerea com suspensão dit-
pla e protegida, postes, etc., um 	 	 7:5008000• Sub-estações e transformadores a distancia de • •
50 kilometros, uma 	  - 50:0008000

Linhas de alimentação para os transforma-
' dores nas sub-estações com cerca de 500

kilometros de fio de cobre puro de
50 mim de secção com postes, etc., uma-

Carros correio, um 	
Administração e direcção technica da electri-•

ficação ;construcção), 	
Usiáá

Usina usina electrica completa,incluindo todas
as obras hydraulicas,00mo sejam:represai
canal, encanamento, etc., para 10 mil ca-,
vallos effectivos de força, com 60 mil
volts de tensão 	  2.500:000$000

Especificações annexas á tabella de preços elementares para a
construcção da linha tronco e ramats da Estrada de Ferro
e Colonização Porto do Souza -;Manhuassu'

ESPECIFIC4ÕES

'Art. 1." Os trabalhos executados pela companhia para
„ reparação do leito, assentamento dos trilhos e sunerstruclu-

ras metallicas das pontes da via ferrea, em cada trecho con2
tractado,. serão os seguintes:

1. Roçado, limpa e deslocamento do terreno que tiver de
ser occunado pela estrada au por suas obras

2. Movimento de terras para formação do leito da estrada'
e de suas dependenc ias e construcção de suas obras de arte,
edificios e dependenc ias

3. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de con-
solidação

4. Fornecimento do material e assentamento da via per-:
manente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para
suas officinas de reparação, caixas ('agua, gyradores, etc.

5. Assentamento de linha telegraphica e fornecimento do
material

6. Fornecimento e montagem do material rodante";
7. Conservação das obras acima durante o tempõ -da

construcção e durante todo o prazo de arrendamento.

TRABALHOS IMIBBARATOHIOS

Art. 2.° Antes de encetar os trabalhos cio movimento de
terras deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser occuirada•pelas cavas e aterros e mais a lar-
gura supplementar de quatro metros para cada lado do pé
dos taludes dos terrenos e cristas dos cindes.

Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,
os tocos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos.
para Pira dos limites fixados anteriormente : quando, porém,
a altura for superior a um metro, as arvores serão cortadas
rentes com o chão. Estes serviços -serão pagos pelos preços
ns. 1, 2 e 3.

O preço n. 4. refere-se unicamente á extracção de troncps
de diametro superior a 10 em.; medindo-se, neste caso, o des-
tocamento pela superficie do terreno que for revolvido para
effectual-o.

Art 3.° A companhia fará a- sua custa e conservará em-
quanto for necessario um caminho ao longo dos trahallws
que tiver de executar, de modo que os ponha em cemmuni-
cação entre si e offei •eça seguro transito a cavalheiros e aos
materiaes destinados á construcção : quando, porém, esses ca-
minhos forem trechos accidentados de serra, que exijam exca-
vações, estivas ou pontes, serão pagos pelo preço da 11. 5, da
tabella annexa. Estes caminhos deverão ser nnados em quatro
m(ttro.s de largura e deslocados em dous

1\10V.H\JEN1'0	 TERR.N.S . .

Art. 4." Os trabalhos designados sob esse titulo compre-
hendem, além das excavações, carga e descarga dos materia.
Provenientes dessas excavações,, o seu transporte para es
aterros e depositos, a formação dos mesmos aterros, e nivc-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regularização
dos taludes, dos córtes e aterros.

Art. 5.° Os materiaes extrahidos serão. em geral, medido.,
nas cavas, bastando para isso as dimensões tatuadas nas,
mesmas cavas e secções transversaes do terreno e rio projecte,
salvo nas valletas e outras obras, em que só se tomarão as di-
mensões das cavas e dos projectos.

Quando a medição não for possivel por essa forma, de-
verá a companhia empilhar os materiaes cio montes regu-
lares, e sempre que a esse meio se recorrer desconlar-se-hã6
do volume apparente das pilhas ou depositos 30 a 50 % para
as pedras, conforme a maior ou menor regularidade do seu
empilhamento, e 10 % para as terras. quandojá estiverem de-,
positadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigidos pela fisca-
lização da estrada para esse ou para outro fim. será pago pelo
preço n. 146, da tabella annexa, applicado ao volume real da
pedra empilhada.

Art. 6.° Os materiaes extrallidos a céo aberto para exe-
cução da estrada, suas obras e dependencias serão classifi-
cados em tres categorias: terra, pedra solta e rocha.

Ficam comprehendidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o

cascalho solto, cascalho e outras pequenas pedras fortemente
engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20 cm.,de es-
pessura,atravessando ma terias terrosas, as decomposições gra-
'laicas ou de outras quaesquer rochas 'em adiantado estado de
desaggreg-ação e de toda especie de materiaes contendo em
mistura pedras soltas de volume inferior a cinco dm. cubicos,
que possam ser excavados com a pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a especie de rochas. destacadas, de vo-
•lume superior a 5 dimtros c,ubicos e inferior a um metro cu-
bico, jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho

88935

108000

"•162.

o
163.

5:0008000
15:0008000

•; 60:0008000
' 60:7148285

65:0008000

5:0008000
14:0008000

250:0008000
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o outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas
çxn bancos ou camadas de mais de 20 ceutimetros de espes-
sura ; e igualmente toda a espade de rochas stratificadas e
schistosas que puderem ser extrallidas com alavancas, bico
de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda que acciden-
talinente haja necessidade de applicar-se mina de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de volume superior
a um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante
emprego de mina de fogo.
• Art. 7.° O producto das exca yações será empregado na for-
mação das aterros e lastros ou depositados fóra do leito da
estrada, mas ao longo d'esta (principalmente na plataforma dos

prestimos) quando o material for pedra.
1. A distribuição desses materiaes . compete ao engenheiro

Chefe da fiscalização, mediante ordem deste ; a pedra extrahida
das cavas será empregada tombem na eanstrucção de obras
da :estrada de ferro, de conformidade com o estatuido nas
condições geraes.

Art. 8.° Os aterros terão 3'°,60 de largura na plataforma,
os seus taludes a inclinação de tres de base para deus de

altura.
Os aterros serão feitos cota os materiaes expurgadas de

ramas, troncos, raizes, etc., e, sempre que a fiscalização exi-
gir serão esses materiaes dispostos em camadas horizontaes
'titia abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

-Para formação dos aterros empregar-se-hão os melhores
Materiaes que provierem dos cortes, e de emprestimas, quan-
do os daquelles não bastarem ou forem de má qualidade, a

. juizo da fiscalização.	 .
a Art. 9.° Os cortes terão 4',00 de, largura na plataforma,
'inclusive as \adietas. Suas paredes terão os taludes neces-
.sarios approvados pela fiscalização.

Art. i0. O volume dos cortes será calculado pela média
-cias arcas das secções normaes ao eixo da estrada, multipli-
cada -pela distancia • entre as mesms secções, medidas pelo
:eixo da linha.

Os cortes serão medidas rigorosamente, com a largura e
formas ordenadas e determinadas, no artigo anterior, embora
a companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maior
dimensões aos mesmos cortes, salvo os casos de alteração,
em 'virtude de ordem :escripta da fiscalizava°.

Art. 11. A companhia devera. executar com o maximo
Cuidado e regularidade os taludamentos dos dirias e aterros,
observando rigorosamente o alinhamento e o disposto no artigo
9"; pondo em pratica todos os meios convenientes para impedir
o desmoronamento.

Nenhum preço .supplementar ao das excavações se con-
tará pelo taiuda rnento dos cortes e aterros.

Art. 12. A largura da plataforma e inclinação dos taludes,
tanto dos aterros como dos cáries, poderá ser aug,mentado ou
climinuida• nos togares em que a fiscalização entender conve-
niente. • •

Art. 13. A companhia co. n-mete fazer as obras provisorias
para esgottar as aguas que apparecerem nos córtes e alim pes-
timos, afim de executar as excayações nas melhores condi-
ções possiveis.

As iudeamiza.ções ,por esses trabalhos acham-se compre-,
hendidas nos respectivos.proços de excavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que oceorrerem nos cortes
e aterros, até. o momento de seu recebimento definitivo, serão
removidos ou preenchidos a expensas da companhia, si pro-
:vierem de incuria, não cumprimento de ordem da parte de
seu pessoal, falta de conservação, esgoto, etc.

Provando a companhia que o accidente foi proveniente
de força maior, julgado peta fiscalização, a remoção dó mate-
rial será paga segundo as classificações e preços da tabella,
com- o abatimento do 20 a 00 %, a juizo da fiscalização, e mais
o transporte e excavação necessario para preencher a parte
desmoronada dos aterros, que será paga pelos preaas da tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias ,e fará derivações
dos rios -o de outros cursos de aguas onde a fiscalização . deter-
minar. Esses trabalhos serão pagos segundo os preços da ta-
baila, podendo as derivações de rios e de outros cursos de
aguas ser augmentados de 20 a-100 4, a -juizo da fiscalização,
isto em relação á parte da excavação que se fizer com emba-
raço de agua.

Art. 16. Quando houver necessidade de remover terras -
empregadas em aterros ou depositos e que nelles tenham
estado depositadas menos de 60 dias; :Pelo trabalho de remoção
abonar-se-lia o competente transporte:.	 .

Si,. porém,' as terras tiverem, dstadO,:em::dePasitó.„60 dias
ou mais, abonar-se L. ha pelo mesino, traIyallio,...excayaçãoem
terra, com o iabatimento de 25 a 50a%; a ajiaizia, da, fiscalização,.
com o competente transporte.	 •	 •	 •

Art. 17. A companhia abrirá válletas e 'fará banquetas
• onde lhe for igualmente determinado pela fiscalização. Esses

Irabalhos Serão p agos seg'undp ps preços da tabella.

Art. 18: 'As cavas para fundação de obras de arte, incru-'
eive pontes de qualquer vão, terão as dimensões horãontaes'
estrictamente necessarias' para construcção dessas obras, não'
levando em conta o excesso que a companhia houver dadt,i;
quer para facilitar o trabalho, quer para fazer o escoramento:
das terras	 --1

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabella, -coxia
forme a natureza cio terreno, acerescidas segundo occorrer : f

1. Do preço n. 11, quando houver necessidade de eseora.?:;
mento.

2. Dos preços ns. 11 e 12, pára a parte da cava feita;
abaixo do nivel natural de agua, progressivamente para cada
metro de profundidade.

Pelas difficuldades que apresentarem as excavações, aáai
sim como o revestimento ou blindagem, escoramento, esgotos
das cavas, achando-se contempladas nos preços declaradosi:
nenhuma outra indemnização será coucedida á companhia.

Execeptuam-se deste caso aquellas que pela má qualidadd'.
do terreno 'exigirem processos especiaes, outros que os comaal
/aumente empregados.

Neste caso e para taes processos, o preço será previaa
mente ajustado com a fiscalização.

Aia. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em umà1
largura nunca inferior a deus metros, os aterros serão feitos"
em camadas harizontaes, de 20 a 30 cernimetros de espessura;
com terra bem socada. Nenhum preço supplementar se pagará
por esse trabalho.

TUNINEIS

Art. 20. Os trabalhos a executar em tunneis referem-se; -
não só aos tunneis propriamente ditos como, lambem, a quaesa,
quer obras subterrimeas que forem necessarias ao estabe-a •
lacimento ou Consolidação das obras da estrada, taes como aj
P ÓÇOS para perfuração dos tunneis, galerias subterraneas para
o desvio dos cursos de agua, galerias de minas para o estaa
belecimento dei esgoto e de drenos, etc.

Art. 21. O modo de ataque e systema de perfuração
revestimento do tunnel serão propostos peia companhia á Com-
missão Fiscalizadora, que approvará ou indicará outrci
qualquer mais conveniente.

Art. 22. AS fórmas e dimensões das secções transversaes
dos tunneis, galerias subterraneas e póços serão sujeitas á
approvação da 'Commissão Fiscalizadora e as excavaçõe,s
se fizerem nos mesmos serão medidas segundo essas dimensões,-
não se levando . em canta o ea cesso que se houver 'dado ,quer.
para facillitar o trabalho, quer para fazer o escoramento..

Art. 23. As excavações sabterraneas, quando em- terras -
ou pedra solta, serão pagas paha' as. 13 e 14 da tabella annexa,-
achando-se nesses preços comprehendidos o escoramento em
condições regulares.
. Quando, porém, as excavações nesses materiaes apresen-
tarem difficuldades excepcionaes, motivadas pela natureza da
terreno e grande abundaneia de agua, que exijam' trabalhos •
especiaes de escoamento, blindagem e outras precauções' ex-
traordinarias, 'iodará a commissão fiscalizadora conceder atas. -
gmento nos preços de excavação de 20 a 100%.

Quando em rochas, as excavações serão pagas pelo n. 15
da tabella.	 •

'Os transportes, levantamentos de carga e descarga doa •
materiaes provenientes das excavações em galerias' e..poços
para perfuração de tunneis serão pagos pelos ns. 16, 17,,e 18,
da [abatia. -

MI. 24. Quando a commissão fiscalizadora julgar convda
alente- revestir o turmel, total ou parcialmente, será feito o, .•
dito revestimenta com alvenaria que. a fiscalização indicar.

-As alvenarias das testas as do revestimento até 1CV
metros, a contar das entradas, serão pagas conforme a sua
classificação pelos preços da tabella annexa, relativos ás obras
de arte feitas a céo aberto.

Além de 10 metros a contar das entradas os preços de qud
trata o -paragrapho anterior serão aumentados de 10% sobre
o valor da tabellaa

Os trabalhos de rejuntamento, emboço e reboco, e as - obras
do alvenaria ou' concreto, para valletas, drenos e canos de
esgoto, dentro do tunnel ou de outras galerias serão pagos pelos • ,
preços estabelecidos para trabalhos analogos em outras , obras
de arte.

O transporte de pedra, tijolo, cimento e demais materiaeS
de construcções será pago pelos ns. 75 e 76 da tabe/la. 	 .

Art..25. Quando revestido o tunnel, a abobada do revestia
mento será coberta no extradorso com -chapa do argamassa
de partes iguaes de cimento e areia com 3 a 3,5 centimetros de
espessura, fazendo-se então as demais drenagens que - foral
ordenadas pela fiscalização.- Para esse trabalho applicar-se-h à
o preço n. 56 da tabella.

4rt. 26. O espaço comprehendido entre o terreno, o extra. _
dorso :da ,abohada .9$ _p6s -djrellos do' reyolimpRto será

V ,
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, .	 ,
dadosainente cheio da pedra miuda`de' tamanhos diversos, sem
argamassa ou com alia a juizo da fiscalização, no maximo
com 30 cantimetros de espessura, não se levando em conta o
excedenta. e será Dago pelos preços ns. 71 e 72 da tabella.
Esse enciii,aento só será contado com 30 centimetros de es-
pessura no maXimo, não Se levando em conta o excesso sobre
essa eSPassúra Caie corra por conta da companhia. Esse tra-
balho será pago pelos preços os. '71 e 72 da [abana. O enchi-
mento ' argamassado só será empregado em casos especiaes,
devendo o mesmo conter cio cada metro cubico 4 decimos de
argamassa..

Aargamasaa de dons de cal e tres de areia pilde ser substi-
tuida por outra, si assim ordenar a fiscalização, sendo o preço
alterado. de acardo com a tahella.

1.	 OURAS DE ARTE E TRABALHOS CONNExOS

Arf. 9 7. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
• alvenarias, tara a. nece,ssaria resistencia; será expurgada

crosta daaomnosta e de qualquer outra parte menos resistente,
devendo ser ia boa qualidade, sã e isenta te defeitos, e será
assentada seÈundo o leito natural da pedreira.

A cantaria e a alvenaria são classificadas nas
seguintes eapacies:

1. Cantaria;
2. Alveaaria de apparelho;
3. Alvenaria de lajões:
4. Alvenaria °atinaria;
5.Alvenaria de pedras seccas;
G. Alvenaria de tijolos.
A cantaria e a alvenarias ns. 2, 3, 4 e G serão feitas com a

Mesma especie de argamassa que for delta:minada em cada
caso, devendo apresentar curas massiça, seio asio ou inter-
.sticio algum.

A cantaria compor-se-ha de blocos de pedra, apparelhados
em f(anias regulares, com faces planas e quinas vivas, sendo
as Pedras a s sentadas por fiadas de altura nunca inferior a 25
42e1}[inlel res.

A altera do.- cada pedra sara i gual á da fiada de que fizer
parte; sol iargura será de uni vez e meia a fies vezes a altura;

• finalmonta si aomprimenlo de luas a cinco vezes essa altura,
conforme a Balor pza •la pedra empragnda.

As erticaes de I luas fiadas consecutivas serão
éollocada..3 alteruadamente devendo ter desencontro superior a
dous terics de altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes (10. cada fiada
empregar-se-hão alternadamente pedras de tição oa [cavadores
em numero tal que a arca de sua face apparente se j a, pelo me-
rios, um quarto da areia dessa fiada.

Taes travadores terão para cumprimento fies a cinco
vezes a altura, ficando p in bruto, salvo si elles tiverem dous
paramentos á caluda ou parte que exceder á espessura deter-
minada para os meios fios.

A cantaria, quando empregada para centões e escapamento,
não fiará sujada ás regras prescriplas relativamente ás di-
mensões e ravaraant o, diavando seguir-se a esse respeito o
que cativu i. indicadlo no ilesenho de cada obra; quando em-
pregada para aunhas e arcos de testas não poderá ter menos
de 20 c•ntimeiros de metro cubico.

Em atalaia a cantaria compor-se-lia de fiadas com di-
mensões determinadas e geraimenl e iguaes entre si, quanto
á largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras ser
apparalbadaa ani adueila Min Os seus leitos e juntas normaes

superficia ,10 inira-dorso.
A 'autoria será medula segundo as suas dimensões effe-

etivasaixelaindo-se em cada. pedra a cauda ou parle em bruto,
a qual S,03';'1. n -...wr.ada na alvenaria em que est iver envolvida.

Art. :30• A cantaria destinada á formação de cunhas, cor-
dões de faixa-a vaiwamenlo, etc.. será fada de pedras a ppm e-
tiladas a picão, a ponteiro ou esaopro, na fava apparente. Eia
cada melro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco cena
tesimos (te argamassa.

Art. 31. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas
'a, Picão 005 !Mos. juntas [atalaies a faces aplainadas. As faces
serão bem desampenadas e O apparelho dos leitos e juntas
será tal (pie z-N, pedras quando assentadas não apresentem
juntas de mais de oito millimetros. No matro c it hicu dessa
cantaria imipraaar-se-ha um decimo de argamassa. A cantaria
será paga pelf preço da tabella n. 28.
• Aula a:JÁ alvenaria de apparelho será feita com pedras
de fôrma ractangularas, fatiadas a marlello cortante ou a
picão nos leitos, juntas lateracs e face apparente. sendo as-
sentes ma fiadas ote altura nunca inferior a 15 centimetros; o
trabalho da lavagem será tal que todas as faces, mesmo -do
lado do leio,, fi q uem sensivelmente planas e pelo seu con-
tudo, pedra algeilla de volume inferior a fies centesimos de
maiores do qua-12 millimetros. 	 • "

A. altura le cada pedra será sensivelmente igual á ,ita
de sue fizer parte; a sua largura não bera inferior A ala

Deiaalirõ	 Ti r,

túra é seu .comprimento será de duas a cinco vezes essa al-
tura, conforme a natureza da pedra, não se admittindo; com-:
tanto, pedra alguma da volume inferior a ires centesimos de -
metro cubico.

Entre os meios f rr, alternadame.ale. empregar-se-hão -
travadoros em numero tal que apresentem em sua face ai-
parente, pelo menos, a quarta parte da arca tia respectiva
fiada.

Sempre que fôr possivel, os travadoros atravessarão a es-
pessura do muro, devendo cites ter ordinariamente o compri-
mento de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria fôr empregada em abobada, as pe-
dras serão de aduellas, cujos leitos e juntas serão normaes á -
superficie do intra-dorso.

Essa alvenaria será paga pelos preços 22 e 23, segundo
a occurrencia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão
15 centesimos de argamassa.

Art. 33. A alvenaria de lajões será construida com pe-
dras duras, desbastadas em forma de lajões, de modo a apre-
sentarem leitos sufficientemente regulares para o bom assen-
tamento em camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no
minimo, altura de 30 centimetros e o volume de 20 centeainos
de metro cubico.

Quando empregados em massiços de fundação, os lajões
de duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão
a juntas desencontradas, pelo menos, de distancia igual a doUs
terços da altura da camada.

Quando em construcção ou revestimento de muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo desencon-
tradas, e entre as lages longitudinaes de cada uma camada as-
sentar-se-hão travadoros em quantidade tal que a área de sua
face seja pelo menos a quarta parte da área da respectiva caa
inada.

. Os travadoros terão ordinariamente de comprimento tre.s
a cinco vezes a altura e, sempre que fôr possivel, atravessarão
a espessura do mesino.

Os lajões serão desbastados na face apparente, de modo
a compôr-se convenientemente o paramento, no qual não
se admittirão calços nem desigualdades pronunciadas. Em cada
metro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 centesi-
mos de argamassa.

Quando essa alvenaria fôr empregada em soleiras e capas
de boeiros, as faces das juntas dos lajOes serão desbastadas de
modo a unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra
e argamassa de dons de cal e tres de areia afim de ficarve-
gd,iacclio.a a passagem á terra sobreposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exi-

, Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
algum supplementar, por isso que se acha elle comprehendido
no preço da alvenaria.

Essa alvenaria será paga pelos preços na. 26 e 27.
Art.. 31. Alvenaria ordinaria. Essa alvenaria será feita

com pedras duras e apropriadas de tamanhos irregulares, não
se admittindo, porém, excepto para as obras de pequenas di-
mensões ou para calços, pedras de volume inferior a Ires can-
tesimos de metro cubico e cuja grossura seja menor que

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum
serão admittidos; assim lambem não se permittirá o emprego
de enchimento com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello.
Os leitos seff.„0 toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas as pedras, serão assentadas em ba-

nho de argamassa e alii comprimidas com o Malho de madeira,
fazendo refluir a argamassa . até tomarem uma posição fixa,
sendo em seguida calçadas com lascas de pedra duras.

A obra será massiça, sem vasio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados

32 centesimos de argamassa. Essa alvenaria será Paga pelos
preços de 20 e 21, conforme fôr empregada em alicerces ou
muros.

Art . 35. Alvenaria de pedra secca. Essa alvenaria de pe-
dra secca será executada nas mesmas condições que a alve-
naria ordinaria, com differença cie não levar argamassa, de-
vendo, portnto, ser feita com o cuidado que essa circumstan-
eia exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço 19 da tabelia. Cada
metro cubico deverá volitar 68 centesimos de pedra.

• Art. 36. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com
tijolos duros,- sonoros. bem queimados, mas não vitrificados,
de fôrma reetaaigultus com faces planas e quinas vivas.

Cada bijplo teca o fsguitite volume: 0,2; x 0,13 X 0,06.
Os tijolos- a',..:erão'as‘.,,.zetilMos com regularidade, não devendo

as juntas ter,ra rmaiia- -íle Irm ,c'ent bueiro.
, No asseadamtanto de-aeicla : fiada de tijolos serão estes dis-

postos em momos fios e hições, que deverão alternar-se sobre
duas fiadas' ConSaseutivas. -

A . alvenaria de tijolos sera.paga pelos fa.'eçOs..24 „ e 25. 'cia¡abana-
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outro preço calculado conforme • a sua - comnosiçãO. "
Art. 38. Além do que se refere- á -cantaria, a companhia

fará apparelhos de paramento onde determinar n fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse . trabalho, será elle, pago

Pelos preços 65 e 66 da tabella.	 • •
Art. 39. Para se proceder á refeitura das juntas, essas serão

, descarnadas na profundidade do dous ou Ires cenlimetros, de-
vendo ser' escovadas e humedecidas na occasião de empregar
a argamassa, a qual será applicada sem emplastar ou manchar

;a face das pedras ou tijolos.
Este trabalho será pago pelos preços. as. •12, 43, 44 e 45 da

-tabel la.
Para cada melro quadrado o re,juntamento contam-se cinco

millesimos de metro cubico do argamassa. .
Art.. 40. Emboço reboço..0 _reboco será. feito de uma só

mão ou será precedido de um emboço,c,onstiluindo ambos os tra-
balhos um só objecto de pagamento. O emboço. e reboco terão
dous centímetros de grossura, de .forma. que ambos corres-

• pendam a dous centesimos de metro cubico de argamassa a em-
Prega r-se para cada metro de obra.—

Os preços 33, 31 e 35 applicam-se.ao_conjunelo do emboco
e reboco.

Art. 11. Argamassa. As argamassas serão compostas Cle cal
e areia, de cal, cimento e areia, de. cimento e. areia e do ci-
mento puro ; tudo nas proporções.indicarlas na tabella cie preços

; ns. 55, 56, 57, 58. 59, 60, 61, 62, 63 e 61. .
A cal será sle pedra da melhor qualidade.
A areia será do grão lime igual de 4 millimetros a 5 de-

cimillimetros de grossura, conforme o .fim a que for desti-
nada.

O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessi-
., dades das obras ; será enpregado ou de pega rapida mediana-
mente rapida ou pega demorada.

Mio será admittido cimento algum que não comprimido
Pese menos de 1.300 kilogrammas de metro cubico, e deixe re-

•sicluo mais de 20 % de seu peso em unia peneira de 900 malhas
per centímetro quadrado.

Os preços as. 73 e 74 comportam somente o quebramento e
jweparo da pedra, não se achando incluiria a extracção da
mesma.

Pedra quebrada para o concreto será expurgada de todos
os detrictos, maiorias ferrosas e (nitroscorpos extranhos.

Art. 42j Enroeamento. Os preços 68'e 69 da tabella appli-
cam-se ao trabalho de extraltir, carregar, descarregar, quebrai
pedras e empregai-as nos enrocamentos, jogadas ou arruma-

.. das.
Nos preços dos enrocamentos estão incluidas todas as des-

.. pezas, menos as de transporte da pedra, qpis serão , pagas pelc.
'Ais. 75 e 76 da tabella.	 • •
• -Ari •43. O leito' da estrada, das vallas, etc.; bem cmo os

Seus taludes, seeão calcados onde for necessario, com pedra:
de cinco millesimos a cinco centesimos de metro cubico herr
aleitada, desealhada e toscamente affeiçoadas na forma coa
veniente, expostas com cuidado, tendo as juntas cruzadas, de-

- vendo, alemdisso, ser batidas á malho de calceteiro..
Esse trabalho será pago pelo n. 70 da tabella, nb qual estãc

j'ncluidas todas as despezas, menos o transporte da pedra.
-1 	• Art. .14. Nos lo eures julgados convenientes serão os ta-
; ludes das cavas de aterro revestidos com leivas postas de chaps

't ou tição, em forma de ladrilho, com as juntas cruzadas, deveu- •
do as leivas ficar perfeitamente assentadas, como lambem sei
fixadas com estaquiallas quando isso for necessario.

A' este trabalho correspondem os preços ns. 141 e 115 do.
labella.

Art. 45. Quando a fiscalização determinar, serão as pedra
empilhadas em, montes regulares e esse trabalho será pago peli
prece I le 1 .“; da tabella, devendo ser applicado ao volume roa.
da pedra.

A p l. 16. , O solo sobre que tiverem de' ser assentadas fun-
dações _ •para as diversas obras, Mies .como.: ,viaductos, Pontes.
pontithões, boetros, etc„ será, estaqueasto .quando assim for

• rec	 .	 .....
Asi,estacas serão de madeira de lei; bem. sã, lein _direitas,

• roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro
-J-facess'devendo então ser inteintnente isentas de alburni0.,

•
.

•(	 .Degiabsõ	 sg-ts',• ,:krir333	 • _1i

As ' estc 	 terão de 0,25 . a 0,30 de diametro 
estacas laVradas á esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30 sem, -contar-se o alburnio.

A cabeça de cada 'estaca será armada com uma braça-
deira ou anile' de ferro, que depois poderá servir em outras
a extremidade inferior será aguçada e calçada com uma pon-
teira do mesmo metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não enterss •
rar-se mais de 0,01 por appliéação de 10 pancadas de um ma-s.
caco de 600 kilos, cahindo de 3,60 de altura ou por applicaçãe.
de 30 pancadas cio mesmo macaco, cahindo de 1 metro de al-tura.

Si as estacas depois de enterradas 12 metros não apresen-
tarem a nega referida, a fiscalização poderá ajusar com.a com-
panhia,ou fazer executar por modo que julgar conveniente, o
estacamento com estacas de maior comprimento.

Fica, porem, entendido que a companhia lerá de fazer á
estacaria pelos preços da (abelha, até o limite de 12 metros de
estaca enterrada, si a Fiscalização prescindir das condições esta- •
belecidas sobre a nega que ellas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços mis. 157 e 158 da ta-
bella. Esses preços comprebendens alem do custo das estacas;
as despezas do seu transporte até o togar da obra, as do pre-
paral-as, craval-as e aparal-as, como Lambem o custo das pon-
teiras e braçadeiras de ferro e do seu assentamento e as de-
mais dospezas que forem necessarias, para a execução das
estacarias.

Art. 47. Gradeamento para fundação.— Quando for con-
veniente as estacas serão cravadas e cobertas por um gra-
deamento de madeira de lei, formado de longarina, presas
coro entalhe aos topes das estacas e de travessões munido: ,
com entalhe e presos as longarinas e ,ás estacas por meio de
cavilhas de ferro de 0,025 de diametro.

A madeira será falquejada pelo menos em duas faces
()opostas, formando, livre alburnio a esquadria de 0,25 por
0,25 a 0,30 por 0,30 , conforme for necessario para as longarinas
como para os travessões, e 0,25 por 0,13 a 0,30 por 0,11 para
as precintas.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço 159 da tabella o
qual comprehende ali'en do custo da madeira, de seu trans-
porte até o legar da obra e da sua, preparação, o da arrumação
e assentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, pa-
rafusos e arruellas.

Art. 48. Obras de madeira. — As obras de madeira, con-
forme as suas dimensões o emprego, serão pagas pelos pre-
ços da tabella de lis. 78 a 113, sem outro preço supplementar.

Art. 49. Coberturas de edifícios. — As obras comprehen-
didas sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella espe-
e ificada nos mis, de 114 a 1 [7, sem outro preço supplementar.

Art. 50. Obras metallicas — Os trabalhos comprehendidos
sob este titulo serão pagos pelos preços da labella de as. 118
a 125, sem outros preços supplementares.

Art. 51. Via permaneci I e, til hos — Os trilhos a importar
para as linhas serão de aço, de typo Vignole e de peso cie 32 kiloso metro corrente.

Lastro — O lastro, quando for feito.de pedra britada, será.
pago' pelo preço n: 74 da tabella mais o preço da extracção da
pedra alem de 300 metros.

O lastro, quando de cascalho, areia grossa ou commum
extrahido dos cortes,' será pago pelos preços as. 126, 127 e
128 da tabella.

Dormentes.— Os dormentes serão cio macieira de lei, no- -
tadamente de aroeira ipè, cabiuna e angico v ps inelho, alem
de outras madeiras em boas condições de resis leia e dura-
ção. Serão pagos pelos preços as. 129 e 130 da tabella, nos
meies está incluida a tlespeza de transporte.

Assentamento de via permanente. — Esse assentamentoserá pago pelo preço n. 131 da tabella.
Art. 52. Montagem das su perstructuras o pilares metallicos

das pontes, viaducios, tanques de-ferro e giradores.
Andaimes.— Na construção dos andaimes para montagem

das pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente seccas,reetas. sem nós e outros qUaesquer defeitos que possam pre-judicar sua Resistencia.
Todas as peças poderão ser feitas com ,matleites roliça,

descascatla, ruas apparelhadas nas - j untas. M' superfinos o,urs
tiverem de ficar em contacto serão -lavradas de modo 

q ue- it¡micção das peças seja a mais peefeita possivol. Os esteios,
cruzes, travessões; chapuzes, etc.,- eCrãO Inteiriços Todos oss
parafusos deverão ser assentados sobre arruelaS.

Cravação —As cravação' será feita com estain
p a ômar-tello cie cravar que serão de 4 a O kiloss sendo o 
primeiro em-_wegsn-lo ao principio da operação e o ségendo para terminals.Todas as peças que não se ajustarem perCeitarnente Serãopreviamente desemponadas. • Antes de cravar finAlquor	 .a chapa ou barra de ferro sosão batidos- 1~s r• otilNk as okilp;„.; ,

com martellos de 1 h ile, de modos que haja porfoiia Uniãoe j.uxtpposiv.ão entre cilas, 	 Éebtle. S.	 co.119fiado quont24.	 .	 .
•

LQI.,tinta-fsára.. 	 É?!Artio- bFriciAu.,

- - A argamassa • empregar-se-lia aia pro porção 'de- 20 'cerite
simos- para cada metrosubiCo de tijolo.-	 -

Art.--37. Concreto. O concreto será feito com pedras de
grande dureza; quebradas do modo que passem em um annel
de quatro • centimetros de diametro e misturadas com arga-
massa composta de cimento e areia que entrará na proporção
média de 50 %.	 -

Os seixos e fragmentos de pedras para composição de
~ereto serão expurgados de todos os detrictos, materias ter-
rosas e outros quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá' lo,gar 'Seguidamente á sua
preparação e será inutilizado ' todo aquelle que não fõr em-
pregado no mesmo dia.

O concreto será pago pelos Tis. 53 e 51 da labella, e por
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le na -eecãsião da sua collocação a sua temperatura deverá
ser de vermelho-branco.

. intes dimensões:

Finda a collocação devem apresentar ator vermelha escura.
Depois de collocados, os rebites devem satisfazer as se-

a)as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
o eixo;

•	 b) 'chocados, devem produzir um som cheio e igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;
d) entre as cabeças as peças que os rebites ligam não se

, Idevem notar vasios.
Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter

t •qualquer defeito.
Pintura. A pintura consistirá em tres mãos de tinta, com

oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez is. 1 e as
outras duas de alvaiade de chumbo. A camada de zarcão será
dada antes da cravação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secea. A tinta será estendida com todo o cui-
dado e de modo que cubra completa e uniformemente a cansada
anterior.

A montagem das superstructuras e pilares metallicos das
pontes, viaductos, tanques de ferro e gyradores será paga pelos
preços 139 a 113 cia tabella. Nesses preços está comprehendido
o custo das madeiras para os andaimes e sua montagem.

Art. 53. Linha telegraphica. A linha telegraphica será de
ferro zincado de quatro mitlimetros de espessura e os postes
serão de madeira de lei falquejada, de ferro fundido, de trilhos
velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços ns. 137
e 138 da felicita.

Art. Si. Cercas—As cercas com arame torcido ou farpado,
com postes de madeira para cercar a linha ou pateo da esta-
ção serão pagas pelo preço n. 136 da tabella.

As cercas serão feitas com moirões de madeira de lei, dis-
tanciados, no maxino, de 3, m 50 e tendo de altura fóra da terra
1,-60.

A cerca terá cinco fios.
Art. 55. Material rodante.— O material rodante será for-

necido de accordo com os typos que forem approvados pelo
'Governo.

Art.. 50. Ao preço do matei ial fixo e rodante importado do
estrangeiro será addicionada bonificação de 10$ por tonela-
da a titulo de indemnizaçãJ pelo excesso de frete, seguro e
despezas accessorias, cobradas para os portos da Victoria ou
Rio Doce, Estado do Espirito Santo.

Art. 57. Para a construeção das linhas da companhia, po-
derá esta fazer o transporte de material de construcção por
via fluvial ou pela Vietoria. Esses transportes só serão feitos de
accordo com a fiscalização e serão pagos pelo preço de u. 77
da tabella - annexa.

Art. 58. As instrucções e especificações para as installa-
ções elextricas serão dadas pela fiscalização, de accordo com os
preceitos mais modernos estabelecidos nava os trabalhos dessa
natureza.

.Annexo n.
Moaeio dos boletins mensaes de trafego e construc&), a que se

refere o periodo final da lettra a da clausula XI, destoe con-
tracto

TflAFEGO
MODELOS

Lolelim mensal

Mez de 	 de 19...

Estrada de, Ferro de 	

Peso em
	

Producto
kilogrs.	 em réis.

Fumo 	
Café 	
Assacar 	
Borracha 	
Cacáo 	
Algodão 	
Caroços de algodão 	
Caroços de mamona 	
Sal 	
Xarque 	
Bacalháo 	
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	
Milho 	
Feijão 	
Arroz 	
Vinho 	
Vinagre 	
Couros 	
Penes 	
Kerozene 	
Macieiras 	
Tijolos e telhas 	
Pedras 	
Cal 	
Fasetidas •
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes 	
Arame farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	
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MEB.C4DORIAS TEANSPOILTADAS

Observações
3101'1:UNTO

Extensão era
Total da receita 	
Total da despeza 	
Viajantes de I a classe 	
Viajantes de 1a classe 	
Viajantes de 2a. classe 	
Viajantes de 2a classe 	
Au! maca transportados 	

• Animaes transportados 	
Telegrainmas particulares .....
Telegrammas.particulares 	

yelegrammas particulares 	

Numero
Predileto
Numero
Predileto
Numero
Producto
Numero
Palavras
Producto

	--- 1	• -Ceugualo de coinbustivW por Ioçonavtiva-ki

Trens mixtos 	
Idem de carga 	
Idem de lastro 	
Idem especiaes 	
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(Assignatura) 	

nortm-ru MENSAL

/1Iez de  '	 de 10 

l'rolongamento ou ranial

Construeção

Em serviço do trafego 	
Em serviço do lastro mi 	
Em reparos geraes 	
Em reparos ordinarios 	

	

De promptidão para o serviço n 	
Encostados n, 	 Cópia do 'perfil de locação com indicaçãtm do prtnresso das obras

no mez e mais as quantidades de obras feitas sob •vs -.arminhes titulos;

QuInta-f eira
_	 •
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OFFICENAS •	 RELAÇÃO 'DAS OBRAS NOVAS NkS LINHAS EM TRAFEGO COM OS PRECISOS
OETALIIES

,tm
t I)
o

rn

Ur.)

et

No
o
o

P g's E
'E::
o ed

BONsERVAÇÃO

Dorme' mtes subst i (Atidos
Roçado, limpa e deslocamento 	 in2

iXinnero 	
Trilhos novos subStitindo'	 Movimento de . tems:
Trilhos . velhoS reempregados
Para fi tios substituidos 	
Talas de juncção subslituida  •
Crampos substituidos 	
Lastro de pedra britada 	 111e.tro" 	

Terra 	 •	 •
Pedra solta 	
Excavação para fundações

Ini
7)

Lastro ordinário (areia ou cascalho) 	
Barreiras removidas 	

Alvenaria em obras de arte

Alarga Mento ou compoSição ole aterros 	
Pessoal da conservação 	 (feitores e traba-

lhadores) 	

•	
• Numero médio por kilonmetr, n 	

Pedra'secca 	
Ordinária (cal e areia) 	
Alvenaria (com eime»to) 	
Alvenaria de tapes 	

in3

)1

)1

lielaçã• das madeiras empregadas	 nos
dormentes 	

Informações sobre as obras Mias no me:, em	 edificios; telegrapho aDescarrilamento no moa 	  Numero 	
Idem imhnn 	 .	 Datas 	 Vitt permita nente
Idem idem 	 - • 	 Causas
Samna:Ás	 kilometricas	 dos	 descardla-

mentos 	
Vaiados estragados 	  Numero 	

Belação das qualidades de madeira empregada em dormentes.. -
Situação das pilhas dos dormentes acceitos.

,	 •
Informação sobre o estado	 da locomotiva

iÁna occasião, do descarrilamento); 	
Idem sobre o es,tado da linha (na occasião

do descarrilamento) 	
Dias em que os trens partiram O trazados

(com differença do ¡morado) 	
Dias em que os trelLS chegaram atrazados

(com differença do limado) 	
Causa dessas ,alterações 	

suai

(Assignat ura) 	

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
rdcrimacAçÃo

O cidadão nomeado, por decreto de 29 do
moa proximo findo, para o posto de capitão da
la companhia do 108 batalhão de infantaria
da Guarda Namional da Cinnarca de Avare,,no
Estado de S. Paulo, chama-se Samuel Alves

-Baldoincro e não Samuel Itaidimmero
'
 conto

foi publicado no , Diado Wicied de 4 do cor-
rent inez.À

—Ministerio da Guerra
Porylmmeretos de 5 do e.orrent

Foram proniovidos, na adna 'de infan-
taria

A'coronel,.para O quadro especial, por an-
tiguidade, que será contada de 5 de agosto de
1 1J08, o tenente-coronel do quadro especial da
aNitt de engenharia Democrito -Ferreira .da
Silva, em i vista da resolução de 16 de novem-
bro 111o, tomada sobre o parecer de consulta

"-lo &Amimem° Tribunal Milhar, dr: 5 de dezem-,
Iro dá 1010, que- dansidera o dito-official
,iPan &rido para o extincto corpo de estado-

2111 7 ,de janeiro de 1890, competindo-

ihe por isso mcbmsrmo na referida arma de
infantaria, da'accórdo com o art. 115, da lei
it. 1.860, de 4 de janeiro de 1008 e regula-
mento desse . artigo approvado pOB derreti)

7.024, de 11 de julho se guinte ;

A 1° tenente, por antiguidade, o 2' tebente
João Alves de Araujo Ilego, que contará' ant
guidade de graduação . de 16 de novembro
Iludo ;

A 2° tenente, o aspirante a (aviai Antonio
de Sampaio Xavier.

—Foi declarado que, não cabendo ao 2' te-
nente da arma de infantaria Americo Vespu-
cio Pinto da Rocha, a graduação no posto de
1" tenente, conferida por decreto de 16 de
novembro do corrente atino, sóinente contará
eito antiguidade da mesma graduação a partir
da data em que a ella fizer jús..

, —Foram' classificados os capitães Autonio
Maria Barbieri Filho, no 2" esquadrão do 1" re-
gimento de cavalhada e José Vieira da Rosa
na 3". companhia do 40°. batalhão do 14° regi-
mento de infantaria.

•--Foia.m in a mi ti a cl os a ggrega r aos respect i-
vos quadros os capitães Quintino Jaguaribe de
Oliveira e Pedro _Augusto Melina Barreto, de
infantaria, e Marcionillo Gonçalves Barroso, de
cavallaria, visto excederem dos ditos quadros.

-. Fiara-n »mandados contar aos offidiaeS
abaixo mencionados as antiguidades, em' se-
cuida especificadas, em vista tio decreto de 22

do mez findo sobre antiguidade do primeiro
posto dos reforkloS ollicims:

Capitão Antonio Maria Ilarbieri Filho, de ::
de novembro de 1903, a de 1° temietite, e de 2.
de agosto findo, a de capitão, tudo par anti-
guidade ;	 •

Capitão José Vieira s. llosa, de .11 do de..
zembro de 1003, por ai.tiguidade, a de 1' te-
nente, e d. , 28 de janeire.de 1901), por esto-
dos, a de capitão;

Capitão Pedro Augusto Melina Barreto, de
25 de julho de 1901, a de 1° tenente, e de 20
de novembro ultimo,a de capitão,tudo por ar,
tiguidade;	 - •

Primeiro tenente Setembrino Alves de Oli-
veira, por antiguidade, de 3 de novembro de
1901. , a do posto que ou-a tem.

--Foram mandados incluir no quadro ordi-:
nado da aroma de infantaria, o 1° tenente Ar-
mando Protasio Vieira de Andrade e o 2 3 te-
nente Mal'io Magalhães Cardoso Barata, sendo
aquelle por estudos, e ilo da arma de cavai-
tarja o 2°.tenente Accacio Gonçalves da Silva.
os quites se acham aggregados por excederem
dos ditos quadros.

—Foram mandadas rectificar para 8 de mar-
ço, 3 de junho e 8 de julho, tudo do corrente
'anuo, respectivamente, as' (uiil igu idades dos-
1°3 tenentes João Baptista dos . Santos Dias,
Eliezer AbOtt e Manoel 'da Silva Perdigão -, re-
feridas no decreto de 16 de novembro findo,
promovendo os ditos otliciaes.,

9111
MI	 11111 1 !
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NOTICIAFRIO
tstiveram, hon tem, no Palacio do Cattete os

Srs. senadores Antonio Azeredo, Artbur Le-
mos e Gabriel Salgado ; deputados Nicanor

do , Nascimento, Rayuitiudo.de Miranda, Aarão
Reis, João de Siqueira e Costa Rodrigues
commandaute Cordeiro da Graça,. Dr. Arme-

nio Jouvin, director da Impren sa Nacional,

Dr. P,elisario Tavora, chefe de Policia, Dr.
Adolpho Del-Vecellio e Dr. Baeta Neves.

A viuva do embaixador norte americano
Sr. Irving Diedley teLtgraphou hontem . ao

Exalo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Pre-
Silente da Republica, agradecendo os peza-

mcs mio, S. Ex. 112 dirigia por occasião do

rallechnelito do seu esposo.

Ao despacho • conectivo do ministerio,

tem realizado, sob a presidencia do Exino.

Sr. Marechal Hermes da Folis.-,ca, Presidente

da Republica, compareceran. os Srs. Dr. Ri-

vadasia Corra, ministro da Justiça e Sege-

cios interiores; Dr. Francisco Salle.s, ministro
da Fazenda ; almirante Maremes de Leão, mi-

nistro da Marinha ; getieral Mcnna Barret ),
ministro da Guerra ; Dr. J. J. Seabra, mi-

ni•stro da Viação e Obras Publicas e Dr. Pe-
dro de Toledo, ministro da Agricultura, In-

dustria c Commercio.

Não é exacto, como affirmou um jornal da
mann, ou:"; o Sr. ministro da Juseiça tenha
tido ou tolha cui .stot residencia oito guardas

civis.
A' sua disposição ha somente uni cabo or-

denança da Brigada Policial, de accôrdo com
o regulamento desta corporação.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador João Luiz

•Alves, deputados Hossanah de Oliveira, libai-
dino de Assis, Diogo Fortuna, Costa Rodri-
gues, Pedro Lago e José Lobo, Drs. Floriano
de Brittae Mello Mattos e coronel Zoroastro
Cunha. •

0•Sr.• ministro da Justiça declarou ao- dire-
clott daeCollegio Pelro II, em resposta a uma
consulta, que ao conservador do gabinete de
histeria. natural do externato, daquelh:: , cone-
gios Paulo Tavares Junior, deve ser abonada
a gratiticação.que lhe compete, por ter sob-
stituida o preparador AuttibalFaller, de 1 de
maio . a 16 de junho ultimo, correndo , essa-
despeza; por conta da saldo do subsidio.

•

O. Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
tollega da Fazenda a concessão do credito de
20:0005 á Delegacia Fiscal do Thesouro em
Nlinas Geraes, para pagamento da subvenção
rbncedida pelo Congresso Nacional á Facul-
dade Livre de Direito de Deito Horizonte, e
bem assim o pagamento ao Instituto Coinmer-

ciai desta Capital da quantia de 10:0005, sub-
venção que lhe foi igualmente concedida.

IM•nnn•nn•nn••••n•

O Sr. ministro (LI Justiça despachou os se-
guintes requerimentos:

E. Lamber( .—Indeferido.
Vasconcellos & Comp.—Aguardem opportu-

nidade.
Simão de Souza Rego & Carvalho. — Solici-

tou-se credito ao Congresso Nacional.
Octa ia Augusto Ahrends.—Deferido.

Em satisfarão á requisição do Sr. ministre
da Guerra, o Sr. ministro da Fazenda dis-
pensou da commissão em que - se achava no
seu ministerio o 1° tenente do Exercito Mario
Ba.riteto.

Foi remettida ao director technico da Com-

missão das Obras do Porto do Rio de Janeiro
a cópia que pediu do contracto para 'a enils;
são do inprestimo de lb. 4.500.000, -desti,
nado ás obras do porto do Rio de jaiieii.o,
ty?in assim, por cópia, a informação da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do TheSQUPO

Nacional a respeito 'do referido Cmprestimo

o das taxas de 2 °"0 ouro sobre o valor da
i:uportaeã,-) . O de um real por : kilo de merca-

doia importadas.

Ao pedido de relevaeão da prescripção
feita por D. Albertina de Mello Caneleira,
viuva do alferes Ilumino de Almeida Can-
doira, para percepção de meio soldae mon-
tepio, a contar da data do fallecimento de
seu marido, opinou o Sr. ministro da Fazen-
da que o C013^

c"
TCSSO Nacional (reveria deixar

de attender, tanto mais que utopeste caso
transparece a falta de justificativa': pois a in-
teressada deixou de reclamar o seu direito
durante dez temos, o que parece demonstrar
a falta de necessidade do limeficio das pen-
sões, que a mesma interessada sabia lhe de:
veriam ser concedidas.

Termina no dia 31 do corrente mez e prazo;
para a substituição das estampilhas do sello
adliesivo das laxas de 10, 20, 50 e 300 reis,
pelas do novo padrão estabelecido . pelo. The-
souto).

Entra ra 111 limitem para a Caixa de Conver-
são 20:i libras e 500 francos.

Salfirain na ,mesma data 2.692 libras; 610.
francos e 200S ouro nacional.

A existencia em ouro, hontem, na Caixa de
Conversão, era de 359.950:5575386.

A relida a rrecadad holt tem pela Al Pandega
desta Capital foi de 179:4065150, Ouro, e
245:0405267, papel.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
pelo commaiidante do vapor Saturno, do Lloyd,
Brazileiro, 133:0005 em senos e cintas para o
imposto de consumo estrangeiro á Alfandega
de Santos.

Recebeu da officina de xylographia, confe-
riu e empacotou 6.587.420 formulas para a
imposto de consumo nacional e estrangeiro,-
na importancia de 336:1025500; da de gravu-
ra, uma medalha, de -ouro, pesando 14 ,gram-
mas, no valor de 155617; 15 de prata, pesando
.228 grammas, na importancia de 175550; e 17
de cobre; entregou á parte e recebeu a inde
ionização respectiva e 405500 pela cunhagem.

Pagou ao British bank duas barras de ouro,

no valor de 13:8275737, em moedas nacientteá.:
de 205 (ouro) e a fracção em prata, nickel o
bronze.
• Inutilizou 10.000 c3clulas recolhidas.

Trocou para esta praça 4:4885 em moedas
de prata e 1305 em nickel, por papel-moeda, .

Para o cargo de fiel de 20 classe do Corpo
de Officiaes Inferiores da Armada foi nomeado
o 10 sargento José Roberto de Souza.

A divisão de couraçados, composta do Minas'
Gerara e S. Paulo, partiu houtem 'para a Ilha.
Grande, sob o Commanda do contra-almirante
Lins Cavalcante.

A's altas autoridades da Arinada. apresen-
tou-se, holden!, o contra-almirante João Pe-
reira Leite, director da Estola Naval, por ter
.sido promovido.

Foi .adiada para. o dia 11 do corrente o
exame ele habilitada a que devia ter sido
submettido, hontem, a sub-commissario
Armada Aristoteles Mendes.

Para o cargo de secretario da Capitania do
PorLo do Estado du Santa Catharina foi no-,:
meado Eloy João Pierry.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes officiaes:

Generaes de brigada Vicente Osorio de -
Paiva e Roberto Trompowski Leitão de Al-
meida, por terem sido. nomeados, respectiva-
mente, comma-ndantes. das 1 a 24 brigadas.
de ca t aliaria ; I" teueutes, intendente, Pedrd,
Joaquim de Farias Mattos, por ter de seguir.'
para a ll a região, e dentista Jaynae Leal:
Sardinha,' por ter sido julgado prompto para
o serviço ; 2° tenente__Lnjz D2briont, por ter
sido transferido, e aspirante a Oficial Ascanio
Vianna„ por ter- sido posto , á disposição do
director do Arsenal de Guerra de- Porto-' -
Alegre.	 -

Foram transfe.ridos, na arma de cavallaria
os 1" teuontes.Godofredo de Vargas Vascon-
cellos, da G? regimento para. o 11°, e- Antonia
Prudencio de Lima, deste regimento para
aquelle ; por conveniencia do serviço, do 13° -
regimento para a Coudelaria e Fazenda
cioual de Sa.ycan, o r tenente veterinarid
Antonio P,odrignes Paint.

Foi perinittido á companhia de guerra do
Tiro Brazileiro cio Rea,lengo, n. 102„ effectuar

,.exercicios de evoluções e marchas, ás quintas--
.•feiras, dentro, do periinetro daquella
lidade, conforme-solicitou ao ,Quartel,-General -
da 90 região; o -presidente • claquella socie-
dade.

Sob a presidencia do capitão- Jachitlio
.Ctudia Leal,ae ttue-se hoje, na sala de-serviço'
de Justiça . da 9a-região de inspecção,: o- con--

' selho de guerra- a.que akespondem-o . anspeçada
'José Alves Barbosa e soldado João Antonio da .
'Silva.

Para fazer parte da Junta de Revisão e
Sorteio Militar -foi, nomeado'o tenente-coronel-
medico . Dr, l'eChn.Vieira, chefe • da Serviço de..l
Veterinaria dó quartel general-tia 9 a mgião..

Reunir-se-ha. nó dia' 9 . do corrente, numa
das salas do quartel general. da	 região,
commissão. examinadora do concurso dos (atti-,.'
didatos á matricula da , Escola do Estudo
Maior.	 ,	 . ••	 ;.

Ao Supremo Tribunal Militar foi enviado --rT
pelo Ministerio da Guerra, para consultar, o
requerimento em que o general de brigaia

immel
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cp de Assis pede que sua patente
ia seja apostillaila, para o tini de

._r mais uma quota de 2 0:0.

'Ao Sr. • mioistro da Marinha foram solicita-
--das pelo Ministério da Guerra as. alterações

occorridas com o 2 0 tenente do Exercito Theo-
,pi.ilo Martins Cruz, relativamente ao tempo
eni que esteve embarcado em . navios da Ar-
ina9a, da 12 de dezembro do " 1893 a 16 de'
abril de 1891.	 •

'39 Sr. Dr. Pedro 'de Toledo,- ministro da
A gricultura, enviai ante-hontem para. São
Paulo o seguinte telegranuna: •

Oloje, em reunião plena do ministerio e re-
Preseniantes do Partido Conset • vador, Mare-
chal fez declarações positivas sobre seus in-
tuitos manter principios republicanos consa-

grados Constituição, evitando toda e qualquer

intervenção indebita nos Estados, cuja'auto-

nomia será por elle garantida- riu qualquer
hypaltesé, mesmo á Custa maiores sacrificios;
Entendi opPortuno, em nome - nosso partido,

affirmar de modo categorico ser tambem con-

trario, como tantas vezes tem assegurado, a
qualapicr intervenção perturbadora autonomia
do-nosso como- dos outros Estados, apoiando

assim nobre attitude Presidente da Republica,

•applaudida; por todos os membros do Governo
elief, allieinidos,.attitude aliás por nós

nunca posta em duvida. Coligai tilo-me, pois,

coifa- o riosso . partido por . mais 'esse acto de

lealdade ' republicana do Marechal Hermes da
Voirseca, em boa hora eleito supremo chefe da

nação.),

Do Inspector 'agricola no Paraná recebeu o
Sr. ministra da Agricultura o seguinte tele-

- gramma-, datado de Curityba: •
«Tenho a honra de communicar a V. Ex.

(pie, cumprindo o determinado no telegramma
de 27 do mez passado, representei V. Ex. na

- abertura da Exposição Pecuaria organizada
pelo Jockey-Club Paranaense • nesta capital,
assim- cano • tomei parta no • julgamento dos
anima es expostos, em nome desse miiiisterio.

•0-exito esplendido colhido denotou o 'quanto
foi salutar o exemplo do primeiro certamen
desse genero, aqui realizado o anno passado.

• ' Salientou-se a raça cavador, que deu bcdlos
productos nacionaes, sendo tombem apresen-
tado grande numero . de magnificas reprodw-
ctores estrangeiros 'das " raças arribe, ingleza;
Ilackney, bretii,bolegneza ", Pércheron, a miado-

norinanda, além do' oiltra
j

s . "fóraiiieXhilirdo
boVina; Ilereforct, Polled-Augus;Pormandos,
Rastejá,- hollandezi\S'e"Schwyz: gallinaceos de
varias raças, puros; suinos Berkshire; um
jumento hespaulia, puro; vat .itis cães do raça;
Animacs esses todos importados ultimamente.

demonstrando . á "evidencia . a grande interesse
tomado pelos- criadores depois da installação
do Ministerio da -Agricultura e o enthusiasma
crescente..

O certamen foi intelligentemente organizado
pela directoria do Jockey:Club Paranaense.

A industrio pastoril neste .E,iittio muito
promette para um futuro bem proximo. •

Peço licença para „opresentar a V. Ex.
minhas congratulações.•)!

Do coronel Luci° Cidade, fiscal da cultura
do trigo no Rio Grande do Sul, recebeu 0.5r.
ministro da - Agricultura telegramma
mando que a maioria: dos municipios do Es-
tado havia resolvido concorrer, no anuo . pro-
ximo, com um auxilio pecuniario • para a re-
novação das sementes do"trigo- de plantio fit,
timo, tendo sido encommcncla,das, por conta
dos alludidos municipios, 800 saccos de semen-
los de variellades- européas, precoces e resis-
tentes aos parasitas do ambito cereal.

Essa encommenda deverá chegar em março
vindouro.
. Informou ainda o coronel Cidade que a cul-
tura do trigo no Bio Grande do Sul acha-se em
franca prosperidade e que, si o serviço conti-
nuar de conformidade com as instalações mi-
nistradas, o futuro plantio será duplicado. - •

O Sr. ministro da Agricultura teve commu-
nicação de haver sido organizado em Porto
-Alegre, no Rio Grande do Sul, sob o potro-.
nato da Inspectoria Agricola, alli, o Syndicato
Agricola Rio-Cia nu lense de Propaganda, regido
de accõrdo coei os decretos n.979, de 6 de ja-
neiro de 190:3, e 1.637, de 5 de janeiro de
1907, sendo eleita a seguinte directoria: pre-
sidente, major Herculano Linieb .a; vice-presi-
dente, lfarmodio Franco; secretario, Dario
Tona; conselheiros, Dr. Casimira Guimarães
Junior, João Barbesani e Francisco de Paula
Lousada.

	

.	 .

. O Sr. Dr. Luiz Domingues, governador do És-.
todo do Maranhão,communicou ao Sr.Dr.Pedro
de Toledo haverrecolhido á Delegacia Fiscal
do Thesottro 11aq- imite Estado a quantia de
300:0005, com que o Governo do Maranhão con-
tribue para a abertura do canal communi-
bando as bahias Cinnan.e S. Marcos, no mu-
nicipio de Alcantara, onde vac ser localizado
p primeiro centro agricola installado pelo Mi-
instado da Agricultura no referido Estado.

- Do director interino da Escola de . Minas de
Ouro Preto recebeu O Sr. ministro da Agri=
cultura -Leiva:roi-ma communicando a morte
do antigo secretario, 'Dr. João Victor Maga-
lhães Gomes.

Attendendo ao pedido que lhe foi feito pelo
Sr.Dr. Pedro cie Toledo,o Si'. ministro da Viação
acaba de pôr á disposição de S. Ex., para a
installação da Secretaria e Conselho Director
da Co inata de Commercio Internacional do
Brazil,o primeiro pavimente do palacio Monroe.

Por intermedio das Collectórias Federaes
de Caçapava_e S. Gabriel e das • Alfandegas
do Rio Grande e de Pelotas, recebeu o .Sr.
ministro da Agricultura mais 115 requeri-
mentos de criadores sul-rio-grandenses solici-
tando o registro e archivo das marcas que
usam porá assi omalar o gado maior de sua
propriedade, elevando-se com esses reqtieti-
mentos a 5.286.o numero dos de igual natu-
reza até esta data entrados na Secretaria da

.Agricultura	 •
E'- a seguinte a relação nominal dos 113 re-

.querentes supra	 referidos.:	 .
João Soamos Leal *Sobrinho,' Juvencio José

Lopes, Ermelinda de Castro Ferreira - e filhoã
(0), Felisberta de 13rito • Aggosta,, Severino•

•

José Vidal,:-Theophilo Teixeira Sobrinho,-
lia Medora Macedo Casado e outra, " João _do
Dons Macedo Casado, José Evaristo de Macedo

;Casado, João Procopio,- Manoel Conceição do
Macedo Casado, Antonio Pinto Bandeira, An-

:eattrelino Constancio ..Pereira, Godofredo
Silveira. Rotundo Elias Saldanha, Fendo
Lemos Cardoso,. Sevarino .Constancio Cardoso,

:Maria Vendaria Pereira, "Januario Constam.-
:cio Pereira, Affonso de Faria Prado, Numa.
José -Rodrigues, :Antenor .Maldonado Rata,
José Meca, loriano Bioco, • Florindo Vieira
Rosca, Francisco Nunes de Oliveira, Numa
José Itodrignes, Floriam° Moldando, Eduardo
José _Rabiai-nes, Oscar Meca, Olybio Meca,
Aozonio Meca, Manoel • Meca, Celmis Bioco,
Carlos- Rodrigues Rosa, Theophilo José Ilodri-
gues, Verissimo 13razil, Luiz Brazil, Santiago
James, Floro 0. • ria Rosa • Garcia, João Paulo
,Tardini, Alfonso Gomes Jardim, Felinto E. da.
Silveira, Juan Antunes Munoz, Juan y Agus-
tin Amimes Mnnoz, Serafim Antonio cie Me.
(loiros, Esteban Reator Viüa, Agustin Antunes
y Mitiloz, Lucas E. da Silveira, .Francisco D.
Madruga, Dr. Edmundo Berchon des Essarts,
Manoel Thomaz de .Faria, Manoel RodrioateS
Barbosa, Virgilio Antonio Lobato, FruaTioso
Ramos de Jesus, Ernestina. Costa Novo, Isabel
Norbita Novo, Valentim Novo, Maria das Do-
res Chagas, llemeterio Braulio Madruga, Ma-
ria 1 Flamintla Brum Corrêa; Luciano' Acosta,
Carolina 'feixeira Pinto, Antonio Dias da Silva

•Netto, José Gaspar de Araujo, Janitaria Ma-
druga, Remeteria Soares Madruga, Perdia
Balbina Madruga, Alfredo Marques, Edmundo

" Fernand&, Caetano Silva, Joanáa B. For-
: moldes,- Ambrozina Dias da Silva, Albano
' Compeli() Pinto, .Victor M.. Torres, Claudio
Torres, José Maria de Avila Filho, José
Maria cie Avila,-Bulamarque Pereira Mene-
zes,' Jeronymo Antonio de . Souza, Belchior
-Gomes de Freitas, José Bento Corrêa, Maria
:Ortiz Corrêa, Alayde Corrêa, Condida, Dias
.Corra, lgnacia Dias Corrêa, Annaufelino Mar-
'fins 'Braga, Geraldino Antonio da Costa,
'ctor- Torres, Praxedes Torres, Cuido G. Cha-
ves Antonio Xavier Nunes Vieira, Francisco
Americo de Assis Gonçalves, Eufrásio Ferreira
Chagas, Francisco Carlos de Farias,- Henrique,
da. Silveira Chagas, Ahnerinda. Mathildes Cha-
gas, ,Martinho Ignacio de Medeiros, Liduino C
Elvira "Victoria, Albino Theolonio Ferreira,
Doolinda Saraiva Antunes, Plinio Madruga,
Augusto Alfredo de Mattos Vieira, Emilio
Taurino Pinto, José Gramado Mondiona, Gas-
par Gomes de Freitas, Lucas Fagundes dos
Reis,' Antonio Andrades, Symphronio
Abel Rodrigues„loaquim Laivos, Rosina For-
miga', Cano Formiga, Ida Formiga, Floria°
Formiga, Jovelina. Ferreira •Torres, Rodolpho
Formiga Filho Filho, Rodolpho Formiga, Idylio
Manoel dos Santos -Victoria, João Manoel da.
Silveira dr Filho, José Alves da Silveira; Ono-
nofre Antonio de Souza, José Bernardino da
Souza, José Custodio Borges, Virgilio Antonio_
de Souza, José • Custodio Borges, Vir o

°
ilio Att-

tonici de Souza e Armantina de Oliveira
Borges.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
c,ott o director do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricola que, de janeiro a novembro do
corrente armo, a directoria o seu cargo dis-
tribuiu gratuitamente aos lavradores, no.
Districto Federal e nos Estados, por interme-
dio das. 20 inspectorias do Serviço, 176.800
kiloS de sementes escolhidas de diversas espe.
cies avariedades de plantas uteis.

Só . aos . plantadores de trigo do Rio-Grande-,
do Sul foram, distribuidas .100 - toneladas d, ,
lenientes seleccionadas' do Mesmo cereal, as
quaes germinaram e promettem abundante
colheita, segundo informou recentemente • o
fiscal da cultura do referido cereal naquelIC
EstadO.

•Em I igual perlo& a distribuiçiu d iutd.
• •

O . Dr. Maneei - ReiS, ;" secrelat . iá • do
J. J. Seabra, ministro da Viação, rece-
beu as pessns que hontem foram faltar a
S. Ex., por Ler ido o Sr. ministro para o des-
pacho collectiyo no Palacio do Ca (tete.

O Sr. Dr. J. J. Seabra; ministro da Viação,
fez-se representar no embarque da Sr. gene-
ral Dantas Barreto 'para o Recife pelo seu
secretario, Dr."Manoel Reis."

I	 77 7'
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dnrvores'fructi!èra e ornamentaes attingiu
rio elevado numero de 31.691.

Foram igualmente distribuidos pelos viticul-
-teres 180.4,72 hacellos de • videiras +;le diver-
sae qitalidadee.

distribuiçã,o de plantas e sementes tem
• silo feita conjuntamente com informações

praticas sobrea cultura de cada especie, en-
- • • sinando-se ao- agricultor; em , linguagem sim-
-- plese al época da plantação,preparo do terreno,
- trabalhos, culturaes, CGMCI • se deve fazer a•

colheita, etc. Os impressos contendo' as
sIias 'infoornações foraindistribuides em nu-
mero de 160 milheiros.

---
Çoni respeito ás experiencias feitas' nas-

ilhaadoiBom,Jesns e Catalã-0, MT', as formigo-
rayabanas, informou ao Sr. ministro da Agri-
cultura o director do Serviço de Defesa Agri-
rola que •as- mesmas formigas teene demonstra-
do, a tua ellicacia, accentuando-se intensa-
mente a sua acção destruidora' contra as
saúvas.

Esse; aliás, é o resultado conhecido pelo
nqueri to , feito nos Estados, por intermedio

das Inspectorias Agricolas, que informaram
que desde ha annos varios agricultores se
utiliiam das cuyabanas para libertarem suas
lavouras da acção destruidora das saúvas, e
de outros inimigos, taes como os pulgões, etc.

No Estado do Rio ha uma fazenda onde ha
40 aflitos a cuyabana exerce a sua acção lie-
nefica

-
Na noticia que demos a 5 do corrente sobre

as-nomeaeões e classificação dos candidatos
ao concurso' aberto na Seéretaria da Agri-
cultura . para o provimento dos 22 log-ares
meados pelo regulamento de 11 de agosto do
corren t e anuo, foi ~atido, na ela.ss:ficaeão
relativa á Directoria Geral de Agricultura, doe
candidatos aos cargos de 1°' odiriaes, grupo
n. 1, o lume de Jiaquim de Abi eu Lacerda.

O	
•

resultado doe exames de liont ou na Es-
cola Polytechnica foi o seguinte:

Curso de engenharia —1' sarie (regulamento
de 1911)-1' cadeira (calculo — Aparovados
plenamente: João Caries Baria,te, Aneelio de
Almeida Oliveira Braga, Miguel Ramalho Nevo
e Oetavio de Lima Ilnmfina

eadeira (g,,ame' ria deseriptiva e suas ap-
PUeeções)—A pprovados plenamente: (limando
Berres de Aguiar, Auto Barata Fortea, Ben-
jamin Magalhã de Oliveira e Cyro rt,)113a110

Feria. alative um reprovado.

,No Collegio abalar realizam-se amanhã, 8
do correio-, ás 10 horas da manhã, os se-
guinte mames:

Oral, 1° suje, alumies ns. 123, 191, 4e1,
7e1, 826, 8a0, 846 e

Escriptos: 1 0 elmo, geogrephia ;	 anno,
ingiez ;• 3° amuo, latim 40 amue geometria
5 0. atino, algebra	 anuo, 3" see(:ão.

IlkiiDezembro 4,

çairiva,- e o praticante' Heitor"Pires'
em Entre Rios.

10. horas da manhã, effectuam-se
no Externato do Galega) Pedro II os se-.
guia les exames

-Praeas escr.-mies de inglez da 40 Serie ;
vas emes de historia universal da 6" serie.
(Tedoe • os alumnos. )
-Amanhã, :is 10 horas da manhã..
'Provas oraes de historia universal da

se'ade.
Sabbado; '9 do corrente, ás 10 horas da

ina uh a.:	 •
PreVa.s oreeá dé historianaturaUda Oaserie

e• á hora dá tarde do- mesmo' dia; Provas
oraes de portuguez da? 4a série: (Todõs os
alumies.),

Assumiu as funcções aellniniStrador dos,
Cbreeioe ene Piauhy; interinamente.; até a- possa:
do serventuarioeffectiVo„ o Contador damesina -
3taar 1tção; José de' AltricicIlrRbdngp

Foram removidos:'a - pedido, o praticante da
agencia dos Correios em , Petropolis,Antonio Mo-
reira, para -praticante de . 2a-classe , da Dire-
ctoria Geral e para praticante daquella agen-
cia o- praticante de 2a classe da -Directoria
Geral, Mario de Paula Fonseca.

Pelo director geral dosCorreiciefoaapprovado
o COTICUPSO de 20 entrancia effectuado na ad-
ministração do da Balda':

Ao 30 aliciai da- administraça‘o dos Correios'
em S. Paulo,. Sergio Thornaz de faquino, foi
concedida_ a.gratificação. addicional de 20°4
sobra seus vencimentos, por contar mais de
20 annos de effeetivo-serviço postal, de accõrdo
com, e regulamento vigente.

Foi declarada, sem effeito a nomeação de
Casemiro. Annibal Pires Cantarelli para teju-
danteda. agencia dos Correios em Remate
de Nulos, no Estado do Amazonas.

O adMinistrador dos Correios no Rio Grande
do Sul, foi autorizado a, mandar abrir coa-
curso para carteiros da agencia em Uru-
guayaira

Foi concedida a gratificação addicional de
, 20 °/o sobre seus vencimentos a.o certeiro de 2a
classe da Directoria Geral dos Coreeiose Pedro'
Pereira Mala, por contar mais de 20 anuas de,
effectivo serviço.

Foi indeferido o requerimento da agente dos
Correios em Abralão. no Estado do Rio de
Janeiro; ll: Florishella F. Freire, pedindo au-
gmento de vencimentos.

A machina de treneÇ 1° 10, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, descarrilou, paute-
holden), á entrada da chave superior da es-
tação de Saudade, tombando á linha o respe-
ctivo tender.

Apezar do engenheiro residente calcular em
10 horas o tempo necessaido para a desob-
strucção do leito, foi este desempedida quatro
horas após o desastre.

Os trens procedentes de S. Paulo, por esse
motivo, soffreram o atrazo de 4 horas.

O Sr. Dr. Paulo de Feontin ordenou bique-
rito afim de apurar responsabilidades, sendo
desde já suspenso o guarda chaves daquella
estação.

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
Ferro Cen tra 1, foram designados pan servirem:
em S. João cie Merity, o conferente Fe:lie:ano
111..waes Costa ; em Juiz de Finai, o conferente
Brazilio Barbosa; em Burays, o conferente Al-
varo Silva ; em Anchieta, o praticante Rogerio
Eleves ; em Canoas, o conferente Marioel Pa-
checo ; na Central, o conferente José Terra
em Pinclamonbangaba, o praticante Guarino
Castro ; era Del Castilho, o praticante Domin-
gos Guimarães; em Maxambomba, o prati-
cante Arthur Rocha ; em Lafayette, o•coefe-
rente Jose \loiro Leite.; .em Cha,péo cbliva,s, o
praticante Manoel Raposo Junior e, em Chro-
ckatt, o conferente Fraiiklin Nunes.

Pela subelireetoria da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil ferem designados
para servir; na Central, o telegraphista Fran-
cisco Oliveira Rosa; em De,odoro, o praticante,
Manoel de Oliveira • Wanderley: em. S. Diogo,
o telegraphista Jorge Tanner .de Abreu; em
Perahybuna, o praticante Carlos Clemente.
Pinto;. em Morro Aggidca.os • praticantes Jorge
Teixeira . Bastos e Plinio Tavares.	 .

.	 _

Reaseumiraur os seus logares os telegrae
; phistassda Central! .1Ioracio Dias' do" aloraese,
em Barra ; 111arciano" N:	 Ca=

• • • •	 •

Deu parte de doente o telegraphista da Esse
trade de Ferro Central Luiz . Araujo, de Para-
hybuna.

Está em. gozo. de férias o telegraphista
Central . Arthur N. Cirna Kopke.

De 'hoje em demite o, trem-C 16 passará'
em :Alliança para embarque • de generos de
pequena lavoura, e aves.

leill•n•n•1171n11

O sub-director da 6" divisão da Estrada de
Ferro Central dirigiu. hontern. aos Srs..agen-
tes •a• seguinte,circular:	 .

« Para a, regularidade cio serviço desta di- 1,
visão, recommendo-vos a maxima attenção e

-para as disposições seguintes sobre o trans- -
porte das mercadorias a que. se  refere a oba
sirvação E da Pauta. 	 .

O • maximo de 400 réis por volume entre»;
quiesquer estações desta estrada só pode ser. ie
observado quando os saccos, fardos, etc. pe-
sarem até 62 1/2 kilos. (Observação E, pag. 78
da pauta.) •	 •

Quando este peso for excedido deve ser ape •
plicada a .tarifa commum, sem limite maximo•
dé frete.

Para facilitar a applicação das tarifas, nas.
notas de expedição devem ser- indicados os
volumes de peso até 62 1/2 kilos, -separada-
mente dos de peso superior a esse limite. 	 .

Assim, por exemplo, si uma expedição de 40.
saccos de arroz nacional tiver 15 saceos pe-
sando cada um mais de 62 1/2 kilos, a nota
de expedirão deverá indicar.: 	 ,

.25 saecos 'de arroz nacional 	  1.5G0 kiloS•••-
15 saecos de arroz nacional 	  1.050 kilos_

Os 25.sacCos pesando 1.560 kilos gozarão,
a vantagem. do maximo de 400 réis•por sacco;
mas os 15 saccos pesando 1.050 kilos pa-eet
gatão o seu transporte pela 7' classe da ta-
rifa 11. 3, como qualquer outra mercadoria
da mesma classificação.

Quando o frete for cobrado de accôrdo corri
o maximo de '400 róis por volu re não serão, - .`
cobradas as taxas de carga.e descarga, quer )
no trafego proprio, quer- nos pontos de•ene
troncamento ou baldeação, nos despachos em •e
trafego mutuo. (Circulai' ii. 210, pag. 3.)

Nos despachos beneficiados pela obser-
vação .E da pau-ta, o minirno do frete eex-
cluidas as taxas de inscripção e aviso, e de
300 réis, {piando a expedição for do uni vo-
lume, de 800 réis quando for de dous volumes
e de 1$, nos demais casos. » •

Na Primea'a Pagadoria do Thesonro Na-
cional pagam-se hoje as seguintes folhas: .

Delegados e escrivães districtaes, commie-
sarai& de' policia, escreventes e caliciaes de
justaet, tiscaeS de vehienlos; a gentes e Cabi-
ne' de Identificação, montepio do Exterior,
pensões, pensões provisoria.s e p1'e1e de pret.

Serviço ,do Exercito para Ia,
Superior de dia capitão ,José. Araripe ,de'.s

A l a brigada estrateeica dá os officiaes para;
dia ao quartel general da 9' região, e paria.
auxiliai' o superior de dia á euarnição. .

A brigada inixta . dá. o	 hae'otnel'parit a ronda-7
Auxiliar do official de dia amanuense Costa• .

Campos.
A brigada mata. dáe as guardas dos Pala-

cios cio. Cattete,. Guanabara e Arseetai de
Marinlía. •

O 30 regimento de	 'dá a ea,uar'''

;•*, litlifórmé -P';"



I
DIARIO OFFICIATJ.	 Dezembrb ;de.

f

Praças:
Lonth•es (por pence) .	  10 1/32 a
Paris (por franco) 	 	 ,59:; a
Ilambut;go {por' mareo) 	 	 $705 a
Italia (por lira) 	 	 859" a
Portugal, (réis forte).. 	 5305 a
Respanha (por peseta)..:. • 8550 a
Nova York (por vlollar) 	  35080 a
Turquia (por peneo) 	 	 16	 a
Austria (por pence) 	 • 16 4/32 a

' Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  38000 a
Utingnay- (por , peso)...	 35220 a

Sobre-ta xa :
Café (por fia IIC0) 	 •	 $503

.OpeTações:
Banca rio 	 	 . -16 . 3/10 a
Particular 	  16 17/61 a

BANCO DO BURIL

TAXAS EXTREMAS

a 3 d. v.
•16'

5590
5737
S596
5317
5553

35100
45 31/32

38915
35210

1•

Ã595

16' 7/32
16. 9/32

Praças :	 a 90 d. v. a 3d. v.•
Londres (por pence)-...	 16 3/10 a
Paris (por lia nco N 	 	 . $589 a
Hamburgo (por marco)	 • $728 a

Sobro-ta va:
Café (por franco) 	

A tfandega • •
Vales, em ouro (por 1$) ......

Owniaçoas : •
flaticat•iu 	
Particular 	

POR TELEGRAMMA •

Praças	 vista	 -
Londres (por pence)...	 16. 7/8
on.,• • ;• ";v-r• fia neol.-.• • 	 • $601 •
Hamburgo (por marco). 	 . $742 '

- ABOLSA

O mercado .de fundos públicos' Inantern fim-

ccionott sem _tra Oallios_dignós 'clá interesse.' „
Com efibito, havia intiitos pregões. ;de.

pi'a é' venda; mna:§: (is -tiegoCiÓS 	 tbrain
111iiitO

as. 'i ,pOlICCs 1TiilIi1CII)'iCa:, de
Nhc thieto,-À imc rWe iam ringoelôs.. a 2008 e 111.2.ç

Eiri papeiS dá jogo • pcueO.
:apenas * tendo sido trabalhados- osl.dii-1.1beds'..da;
‘'Bithiii, e- das-.Loterias, ••-estas Suldn'-.11egOciatlas
; 435-tefra4kel ficandcos.em.negoeios. • •

Os 'demais papeis .não.apresentaram alteran
cão de -interesse e _tudo TOAIS .camo se constata,
das 'vendas e. offer 1,as CU: segulia,	 . •:1

15/10
. 5599

. 5739

$593

15087
.	 I

7/32
16' 9/32

.	 .	 . . Altildefpais • . "	 .	 .Antigas nom. 2 	 ' ....... • " "	 - 2018000
.Emprest imo de 1906, • fiórC.,20;100	 2018'000' Enipr. ,st imo de 1906, Ipbri: . - 10... .., 2015500
Emprestimo de 1909; I plift'. • '20:.. 	 1955000
Emprestiltio Nicteroy de .1910, 100 	 :2008000

Bancos
Commercio, 6 2/8 ... '... ....
Brazif, 5, 7, 10 	

Companhias
Victoria a Minas, 100 	 •	 , :*	 958000
Loterias Naeionaes, 400, 150.... .
Docas de Santos, port.; 25. . .. 	 42...52(1
Tee. Progresso, 5 	 . -	 3565009

OFFERTÀS .

•20:;$00G
2135090

Apolices Oraos
Antigas (5 04) 	
Empr. de 1897 (6 %) 	
Empr. de 1903 (5 °/./'• •
Enapr: de 1909 (5 °Q 	
Empr. de 1910 (3 ¡V 	

Com pnioj
1:00r)g000

-- 1:01)5000
1:0308000 1:0218000

• I 7205000

Vendedor

•

O s.?rviço para hoje ma Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Gostou.
Ornejai. de dia á brigada, capitão Narciso.
Medicos de, dia, tenente Dr; Mirabeaux e de

promptidãO, o Dr. Ayres.
Interno de dia, alferes honorario. Pe-

drosá .	 -
• Ajudante de .parada, capitão Anastacio.

. Musicado parada ç promptidão, a do 3° ba-
talhão;. e para .ot;einematographo,.oito musicos

, do 1°_ batalhãO.. 4.. J • ••-•).-	 '‘.;	 •,Rondain .com, o suárior de dia,•-: otenente
graduado nomeio e o alferes Moreira.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
•Jorge, alferes Arthur e ein inferior de
Cavallaria. •

Rondantes'á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo: dons para
as patrulhas dos I'', 3° e 5° districtos e mais
dons de cada um dos 1°, • 3° e 4° batalhões,
sendo dous para as patrulhas das ruas Gua•
nabara e Paysandé.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Souza ; do Thesouro, alferes :Venoso, da
Caixa de Conversão, alferos Gomes, da Casa
da Moeda,. alferes Bomtim.

Estado-maior • nos corpos : no 1° batalhão,
tenente Lima ; no 2°, tenente Teixeira
no 3°, tenente Bastos no 4°, alferes Cou-
Unho ; no . 5°, capitão Telles ; na cavallaria,
capitão Pinto Ribeiro e no corpo auxiliar,
,tenente

Promptidaó: • na ' cavallária; alferes Reis
e no 4° batalhão, alferes Idieena: • •

Auxiliares do • bfficial 'de ' dia; • um inferior
e tun corneteiro do 4°' bata lhão.	 -

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
e um corneteiro do 1° batalhão.

O regimento de ca valia ria dá o serviço já
determinado, um official de promptidão com
•30 praças, -as guardas da Casa da Moeda,
124, e 41° estações e o mais que se pedir.

O batalhão •dá o policiamonto e extra-
ordinarios já determinadoi.4 e o mais que se

,pedir.	 •
O 2' batalhão dá o policiaMento dos 6°, 7°

e 21° districtos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir. -

O 3° batalhão dá, o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá. Os promptidões de in- •
eendio e permanente, esta com um subalterno,
a guarnição .edemais erviços já determina-
dos. '

O 5° batalhão. dá o policiamento e demais
serviços dos 15° 16°. e 17° (1 isl rictos o serviço
5á determinado ' e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um ele-
. etricista, uma ambulancia, um auto para in-
cendi.) durante 21 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se widir.
, Uniforme, ã .:	 .

•PARTE .COMNIERCIAL
Rio, ' 7 de dezembro de 1911.	 .

	INFORMAÇÕES DIVERSAS	 .
•„

' O syndicó 'da, Junta dos Corretores convidou,
!. .poirki.ii;enlai:;- Os' corretores de Mercadorias -e
‘"' de. naviOs para-, em . aSsãiblita:geral, que da- .

• x-Ferá • ler lõiár em 9 flo' Corrente, ás 2 horas
da • iam-de, em' sna" .Secretaria, Procédereni a.'
eleleão' do"- syndico e adj toS qiie' de ve t •ão- 'sei.- I.	 •
Vir rai annb "de - 1912.	 • •	 ••-• • ' • -••—•-• :;--	 j.	 •

DIVErróS NIFfr DOS .*

••. o. c,othto 	 •	 _	 • .

hontem; -bem . collocado,..o;
----merradaymionet ario; ms 	que 'use . :regip
• ta sse ua In o v linent o • d e . - p rani ra; por ;isso

-que; eram 'escassos • os • tomadores -para -i"e-
L mossas.---- • •

Além disso, poucos papeis de cobertura ha-
via em I demanda de -dinheiro, de. sorte' que
careciam de unportancia as operações, por-
ventura, realizadas. • .	 .

O Banco do Brazil e varios outros opera-
vam, como de vespera, a 16 7/32 d., dando
alguns a 16 3/16 d., mas -sem tomadores a
esse preço.	 .•
- As letras de cobertura, em condições prom-
ptas, encontravam dinheiro a 16 17/64' d.,
dando a prazo 16 9/32 d., mas com vendedo-
res a 16 1/4' d. -

Os bancos reproduziram a tabella anterior
de 16 3/16 d., que regulou officialmente sobre
Londres.	 I ••

Varios bancos declararam comprar o parti-
cular para janeiro a 16 1/4 d., tendo ;mi dos
estrangeiros operado excepcionalmente -a
16 15/61 (1. •

TAXAS OFFICIAES

I
Taxas extremas	 1

	

-	 -	 r
	Praças:	 •	 •	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	 	 —	 16 3/16
Paris (por fiánco).... 	 •	 5589 a ' $590
Ila,mburgo (por Marco) 		 $727 a	 $729

Apolices estadnaes
Rio. 500$ (6 0/ nom.)..	 5155000

100,8 (4 0/4 	
Minas, 1:0005 (5 9/o), ....4():0)1.110110()(1.)
Espirito Santo (6 0/o).-....	 9055000
Rio Grande, de 1 :000$

( 7 °/) 	  • 1:0508000 1:0425000
Apotice; 'municipae :

Antigas (ao portador); 	 , 2200,,5;s50
00
0000

Idem • (nom.) 	 • ,	 20550
Empr. ele '1000 (nom.) . '2018500
Idem (ao portador)„.
Empr: de 4909 (port.) 	 2008000
Ouro 4.'; 20 (nominaes).	 3005000
Idem (ao portador) 	  •	 2988000
Nitheroy (2° serie). ; 	  •	 2203:5- 1)I0)(0)
Idm ae (o portador) , .	 • 201x n/0
Idem (nominaes) 	
Empr. :de Petropolis—	 2028000

Debeidores:
America Fabril .... . . • 2125000 2055.'100
Brazil Industrial	 s• 9015900
Carioca . (tee., nom ) 	  .2135000 • 2118030
Idem (ao portador)•• • • . • 	  2158000 2105000
Esperança (tecidos)'	  2095000 20501%00000
Petropolita na (tecidos) 	 	 —	

2

S. Ikrimi •do Fabril 	  2085000 20550)0
"Tecidos Botafogo .....	

-	

2195000
Fabril Pait lista na 	  2088000 205 soou
indhstrial Mineira. 	 2108000 2068009
.Tecido.s Esp-vrança 	  2085000 '2065000
Tecidos Confiança, 	

- 2

-	

200(5.'8501 C't):Tecidos Santa
Magéens2(1 3'	 2055090
4.1;mi (2' série) 	

210

•

	-8000 22())010‘.2Mau tirictorl (tecidos)
Cantareira. e Viação. • . 2105000 2055000
Co ri• is Urba 110S. 	 •	 —	 2038000
.Mercado Municipal... ..... 2078000 .2055000
industr. de Electricidade. 2025000 _1955000
Luz Stearica 	  • —; •	 2015000
Industriai do Brazil.... ... 1905000 4865000
Docas' do Santo-.	 I 2155000 2105000
itidti..stria"e Conimereio:" 	 - ,	 905009
.0 •Pai: 	 • • • •	  89050.00	 —.
,Jorn'ál, do Brasil 	  20450.00. 2035000
ãlanitIactora Progi •esso 	  2028000. 2008000

Bammeo 4n Cm mto-he'si de • • :
MitiaS•-?7	 - —	 1.028004)

;Banco	 .	 •	 • 1 .
,•	 908000,

!Banco Cliedito,-Iltii:al:cjitri •	 ,.. •	 ••
" ternacional	 7:-.4.:-•:4.90509(1 -

;Estado o Rio 	  •	 	 H-6000 •

VENDAS OFFICIAES

• .APolices estaduaes •

;

Rio, de 1005, 4 „la . 50, 20.. ......	 9GSNOG
Rio, da 5005, 6 "/,„	 _	 .	 L'105001
Espirito Santo, 6 °/„ 3 ..... 	 90.58000

BANCOS ESTRANGEIROS

5108000
958500

•
9958000
9905000

20;5000
•2018500
2015090
2015000
1955000
2055000
201•SGOG
1998o00
490 ;0.)0
109Su90
11)8S000

. •	 •

• IIII II	 1,	 I



• •
p 'qileliluru usroe ihii ntissu1aS s,a.:

lainb?,01 ibrasi ratli0,:fdás.,. tende> • bai
xado•os pr:os-a 75330.,.. nominaes,	 ..•

Entraram 20.621 saccas e salliram-•
tendo passado por jundialiY, 30.800 dita.

Desde. o dia 1 do foram recebidas 138.1554
saccas na média. de 27.711, sendo 7:601:138
ditas as eiltradas desde. 1 cio julho.

As sabidas desde dia 1 e por 93..974
sac,..:as e desde I de julho por 5.268.330,,sendo
o $•iloc:i . de 3.-070.830. ditas.

CEN Mos CONSU 311Dpaus

Oscill.tOés do ultimo rec.'lantento dr.t' bolsas

Dia 5-Nova-York, baixa dé 11 a 17 Pontos.
Opção de março 13.17 centimos- por libra.
Ilavre, baixa de 3/1 de franco. •
Opção de março 81 1/4 francos • põe 50

kilos.
Hamburgo, baixa de 1/2 a 1 pfenning.!;
Opção . de março a 67 114 pfenning 'tiog 1/2,

kilo.
Londres, baixa de 9 d.- a 1 sh.
Opção de março 61 sia. e Gd. por 112.

libras.

ULTIMAS vr.soAs
Mercados ••Stifccaa•	 •	 ,,,,

Nova York. 	 55,.000
Ifavre	 ..55.000
Ilamburgo 	 .: 	 15.000
Londres 	 ... 	  ... .10.000

Total 	 	 32...CCO.

ABERTURA
;

Dia 6 - No‘ a York, baixa de 2 a 4 - pontos
nas opções.	 -;

Havr2, baixa de 3/1 a 1 franco..

Opções:
Março, 80 , 1/4; ma,,io, 80 1/4 '• jallio,.80,e

tembro,.70 3/4 francos por 50. kilos..
Hamburgo, baixa de 1/1 a 1 pfenning.
Opções:
Março, 66 1/1 ; maio,. 66 1/2; julho, 60 VI •

setembro, 66 pfening*s por 1;2' kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opções:	 -
Março, 60 sh. maio,. 00 sh. julho, GO sli.

setembro, 59 sh. e 9 O. por 112 libras.

SEGUNDA . GRAMADA

Nova York, baixa de 18 a 20 pontos nas
opções.

Havre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/1 pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool accuson alia do
1 ponto, mas o mercado aqui regulou sem
maior actixidade- e com os preços frouxas.

Entraram ante-hontem 2.110 fardos e saiu!-
iam 074, sendo o stock, Imitem, de 14.019
fardos.

Regularam os preços seguintes
Proc7dencias	 Por dez kilo;

Pernambuco, 1' sorte, do
sertão 	  105300 a 115800

Pernambuco, 1" . sorte 	  10500 a 105500
Pernambuco, mediano 	 	 Nomitiat
Assú, 1" sorte 	  1052i10.a 105800
Natal, 1' sorte 	  05800 a IMO()
Natal, regular	 	 Nominal:
Mossoró, i a. sorte 	 	  95800 a .105300
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1' sorte 	  105000 a 105500
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parahyba, la sorte 	  98900 a 130.0 •
Parallyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, 1' sOrte 	  05000 a 105300

NominalMaceió, regular 	

Quinta.feirat	 f1DIF;»-'
	 tort • •	 a

Drig1ittik8

Bancos:
Do Brazil 	  21'45500 212$5a0
:Cortimercial 	 	 .. 2305000' 2.188000
Do Cominarei° 	 2078000' 2018000
Da Lavoura 	 1805000' l'708500
Nacional 	 1908000 1008000

. Mercantil 	 2705000 2028000
'Evolucionista 	 •05000 305000
'Funcciónarios Publieos 	 - !maio()
I llypothecario 	 1105000 1008000

Tecidos:'
;. Companhia Alliança 	 320$000
t. Companhia Cometa 	 4105000 3 0:5000
, Companhia Corcovado 	 2805000 208000

Companhia	 Brazil
trial 	 32;15000

Companhia Confiança 	 2655000 2555000
: Companhia Petropol

lana.	  2905000
Companhia Magéense 	 11, 08000 1355090
Companhia S. Felix 	 815000 70509e
Companhia Carioca 	 3058000 300500
Companhia Progresso 	 3565000 350500;,

•	 Companhia Manufactora 	 2355000 2205i
Companhia Esperança. 2105000 2088000
Companhia, Industrial Mi-

neira 	 21,08000
Nac. de Juta 	 180000 1308000

Seguros:
Companhia Argos Flumi-

¡lens°. 	 7')5$000 7005000
Companhia Garantia 	 3005000
Companhia Confiança 	 568000
Companhia Previdente, 	 5005000 40515000
Companhia Varejistas 	 1108000
Companhia Indenniizadora 285000
Companhia Integridade 	 565000
União dos Proprietario 3 	 805000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 485500 •75500
:Loterias Nacionaes 	 435500 435000
•Saneaneento do Rio 	 1105000
Minas de S. Jeronymo 	 235500 218500
Terras e Colonização 	 108000 95500
Rede Sul Mineira 	 1018000 9880100
Viciaria a Minas 	 1035000 918000
Docas de Santos (uniu .) 	 4185000
Docas de Santos (port.) 	 4 I 85000

Centros Pastoris 	 288000 208300
Transporte e Carruagens 	 1005000 9:1500e
Estrada de Ferro do Norte 355000
Cantareira e Viacao 2088500
A Popular 	 85$00e 505000

o CAPII:

Mal collocado e frouxo funecionon atida
• 'minem o mercado de café.

Com effei i o,as evoluee: dos centro s ml • c m-
sumo continuaram desfavoraveis, d ; sorte que

•estando o mercado aqui dependente mi essa al-
ternativas, os interessados foram lUrcados a
obedecer a e-zsa orientação, tala() que
as. ordens para aegnisicõe: tornaram-se raras,
não podendo os vondeilores demite da necessi-
dade que sempre tem de vender, antepor-se
Os idéas pessimistas, em face da escassez da

' recurso.; próprio.
Mais uma vez, pois, esteve o mercado de

Café geralmente aprehensivo com a altitude
tios centros, onde os trabalhos de jogo, cujas
liquidam-yes e entregas estão se approximanilo,
Irem sido feitos na escala descendente, milito
'embora os elementos favoraveis a alta dos
proços não tenham sido destruidos, porque de
conformidade 'com as e statísticas ditcpielles
mercados, os stocks respectivos necessitam de
ser reis:impostos.

Em todo caso, o mercado aqui abriu c n un
alguma procura, visto tnrem os commiss: r
transigido, baixando os preços até 128000.

Ainda assim, muitos lotes levados á renda
. foram retirados, Mas os commissarios
earam para exportação 3.230 saccas, sobre
cujos	 accusaram os preços de 128100

I G 12$ sobre o typo 7, de estylo, por arroba.

No , correr • do (bit,. foram rei	 mais aiga
negorios, que eteviacant a; venitio,s a 8.0.10
sacc,as, contra , V.000 a§itkrioré!s.

O mercado fechou mal collbeado ao preço
dii 12,9 sobre typo 7.

Passaram por Jundiaby, com destino a
Santos, 30.800 sacras.

Verificou-se no mercado o. seguinte mor:-
mento, que fimi officialmente cmifirmado:

Sa eus
Barra dentro 	
Cabotagem 	

	
2.350

Estrada de Perro Central do Bra-
zil 	

	
1.0)0

Estrada de Ferro Leopoldina 	
--- --

Total 	
	

8.381
Desde o dia 1 de julho 	  1.550.510'

:	 Vendas conhecidas:
No dia da lambem 	

	
8.000

No cl ia de ante-hontem 	
	

2.000
Desde o dia 1 do corrente 	

	
21.000

Dehr o dia 1 da julho 	
	

610.000
Passaram por J . undiahy 	

	
50.800

Pauta da semana, .860 réis 	
NOTAS ESTATISTICÀS

Stock cm la e 2" mãos
Saccas

Stork anterior 	 292..239
Ultimas entradas 	 6.166

Total 	 268.723
Ultimos embarques 	 5•.905

Stock actual 	 262.820
ENTRADAS

Dia 1 a 5:
Saccas.

E. de E. t,ropol dina
	 41.236

E. de E. Central...	 9.682
Por via marítima.. 	 •10.012

---
Total 	  ...	 30.930

1 a 6 :
Sacuv3

E. F. do T.eopoldina
	

13.158
	

927.480
E. da Fert .e Central
	

11.291
	

677.460
• Por n ia maritima...	 12.562

	
753.720

Total
	

39.311
	

2.358.060
EMBARQUES

Dia 5:

' Estados Unidos....
Europa 	

' Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabot a u•etn 	

"ndal ......
Dia 1 a 3:

1Sr. 4°,80'Estados Unidw:
Europa 	 	 6. 513
lhe da Pra 	 	 4 .261
Pac	 o 	 	

1
ilic

(Silo 	

:a 1)01 :mgeni 	

Total 	
-

:10.123
De sde o dia 1 de julho 1.330.922

COT 112.40 l'011 annona
(Europa)

Tapo n. 3 	 . 4285-50 a 125450
• n. 4 	 	  125450 a 128350
• ii .3 	 	  425350 a 125250
• n. O 	  125250 a 125100

. 7 	 	  128100 a 125000
n. 8 	 	  115900 a 115800

» 11, 	  115600 a 115300

1:Á

674.160
580.920
600.720

_-
1.855.800

	

Sac.: as	 Kilogs.

	

3.500
	

210.310

	

1.125
	

67.500

	

630
	

37.800

	

650
	

39.000
--

	

5.003
	

351.300

1.109.340
380.580
73.660
17.800

11-1.000

1.807.580

80.395.320

REVIU' 'Renummunimaii 1



ger

zt DIAl210-' OFF. IdAL .	 Dezembtd de- igtiQuipta'zfeira''-	 ,

ou,	 em, semariaiot movimento e„
naSLanic :roxo esse mercado.

. EI3tvaTam: antehonterm	 sacas-,, s-end(»
••`• 4:á70-5.1.0 Maceió; pele vapor itauna• e-450 de-

- ,	 .pela.. Cantareira., consignadas 2..370‘
• Meirelles Zamitts &Comp., -	V.0001• a Ze.nlia,
Ramos, & •	 250•- aos mesmos e 200 . á

:	 •

Saliiram dos trapiches 3-.40R-saccas e fica-
ram em deposito, houtem, 431.658 ditas.

Regularam os preços seguintes
• Pr kiio

Branco usina 	  5340 a 5400"
Branco c.rystal 	  51140 a 8•376'
Branco 3" sorte 	  5320 a 8:350.

-	 2°, jacto  •	  8300 a 8340
' Somenos 	  8270 . a 5310
Maseavinho . 	  • $260 A 5320

•;. Amarello crystal 	  5290 a plo
Mascavo bom 	  S2.20 a 82,10

• i.MaScavo regular 	 	 200 a 8'225
• - • MaScavo baixo 	  8200 a 8'210

- •' - Movimento tick poi,to
ENTRADAS NO DIA 6

De Cariliff; vapor ingter Nolieinnent, cora-
andaioe Nortli.;:eazga.: carvão a:Amaral Soui•

• -therland (5 . Comp.
Ir Golf-Port, vapor inglez Lifewoint, com-

91 "' -niandante Scott; carga: madeira a. Domingos-
. 	 J. 'da Silva (5: Comp.

• • De Buenos Aires-e" escalas, paquete allemão,
• .,Koning	 comia nda nte Wiehr; pas-

sageiros: 	 da Fim/toara; Rangel e' se-
• nhora., Ila.uhSautnier, Gust Kratinger,.Alberto

• .	 Rozes; Carlos Iloughini, Dedo Rosa, Julius
"1••••• ,1Bohring, Schmidt Friedenthal,. oito, em 3"

classe, 221 em transito; carga: variosgeneros,
Theedor Wilie & Comp-.
De Liverpool e esealás,paquete inglez Oraria,

• commandante Laurenson; passageiros: John
• J; Btirger;. Cassio Cintra, 11. Sulley de Souza e.

• senhora; -II. Guillanne; Silvestre , Campos,.
Edward Ribeiro e senhora, 26 em 2 a classe.,
61 em 3 a classe, 596 em transito; carga: va--,

▪ • É rios geileros , á Mala- Real Ingleza.
De • Ilremen o escalas, paquete allemão

Fral n kfart, columandanie Loseser; passagei-
ros: 313 em 3a classe, 000 cru transito; carga:
•madeira a Herm Stoltz (5: . Comp.

Dc Buenos Aires e escalas, paquete inglez
Danuber commandante Dix; passageiros: Edii.
ardo de Azevedo Dias, Edward . Criai' e se-
rihora, • Luiz Floriu°, José e Candido Sergio,
Luluka Sergio, José . Pedrise do Conto; Amelia
da Moita Maia, Donde Manila:e familia,, Jenny
Weiss, David Arnet,:Jonie . Armed, Alexandre
Diebold„Ioaquim Ribeiro, Adindo Ilorta,
Latira. Coaclimann, Joyce- Coachmann, Arthur

.•Manoel e senhora, Cyrillo Ramos, Emilia Fi-
 dalgo.,•sete em 2" cla.,•se, um em • a classe, 195

em transito; carga: varios generos á Mala Real

De Bremen e escalas ., paquete allemão Er-
• •	 imigro, commandante Baars; passageiros: Ma-.

'mel de JCSUS e familia, 557 em 3 a classe, 174.
'ntri transito; carga: varios generos a Henri
Stoltz &Comp.-	 •

De-Montevidéo e escalas, paquete nacional
Florianopolis,. commandante, M. A. Nunes

• Ramos; passzt odres: Francisco Mello e familia;
v e - Luiz F. Costa ': Raphael Cr. Neves, Cesar A.

Cama, Ferreira da Silva, Tenira Pereira,
Philadelpho Oliveira, João C. Martins Junior,

em 3' classe; carga: varies generos ao Lloyd

'4,,,,•••••• • De Buenos Aires e escalas, paquete francez
• -Cordaldre, comffiandante Bicha rd; passagei-

ros: Pierre Boumet, coronel J. M. Cysite, Sa-
• turno Schiavetti, reverendo Paulo Baijard,
‘•••••.,, I'elippe-Aremar Jorge Calle;- Anu em 2a classe,

57 mit 3" classe: . ca06P3: varies generos Mes-•
sageries Maritimes.	 •-•

	

.	 ,

 EIICDO DE ASSUCAR	 r	 SAIIIDAS NO DIA G
• iten'eu 1	 1 it

Pedro do RoSatfor,TOWF: 'Castro e 180 em 35

classe.
Porto Alegre e escalas, • paquete. Itaperuna,

' commandante Johnson ; passageiros: João
Accacio Gomes, Daniel e senhora,
Affonso Trindade, Leandro Rodrigues e se-
nhora, Olinda Rodrigues, Emito Rosebam e
senhora, Ruga Freyler, Henrique Branard e
senhora, 'tenente Demosthenes da, Silva e fa-
milia, Carlos Hener, Manoel Pereira de Car-
valho, Oscar Leivas Massot, lgnacio Acharena
e 480 em 3" classe.

Bordéos e escalas, paquete francez
commandante Richard ; passageiros , : N.

Artigos e familia, J. de Carvalho e senhora,
M. Coutand e familia, A. Vicolet, Manche
Trila:1(dd, Renee Deguerly, M. Molinari, Car-
los Alberto Ferreira, José Fernandes COS-
toiro e senhora, M. J. Fernandes e uma filha,
Oetavio Pedral Sampaio e uma: filha, Alvaro
Peixoto, M. Cazelles, Litureni ; no C. F. Paes
Barreto, OR.' Pires, Abelarclo Balear, Augusto
Mello, Leonardo Pitrelli e familia; André De-
nos, 2 em 2' classe e 116 em 3.

I• Southampton e escalas, paquete inglez Da-
nubc, commandante Dix ; passageiros : J. D.
Mc. Grego'', Manoel Conde, Augusto Carvalho,
Adelino Reis, Francisco Moreno, F. Castro e

, Silva e familia., R. T. Ray, Antonio Ri-az
Cunha, Armando de Meira Lima, Dr. Antonio
Barreto Pragner e familia, Dr. Henrique Pra-

, guer e senhora, 2:; em 2' classe, 288 em
3'e 195 em transito.

jlf«naes e escalas—Paquete IJali ia, comman-
da ide J. M. Pessoa; passageiros.: Dr .1Rocha

•Silva e senhora, Alias Amaral, José Sampaio,
;Marcilio Telles, Alfredo Martins, Humberto C.
Ribeiro; Paleheria • M. Costa, Dr. 'Tilado Sá,

•Dr. Argemiro Pinto, Mathilde F. Cretina,. F.
Jordão Junior, Nelson Vieira, Dr. Armando-
Costa c senhora, Renato Tavares, Alvaro Arau-
jo, Alberto Lobro, Dr. P,Miamin F. Valle e
senhora, Antonio J. Moraes, Albano Moreira,
Alberto e Maria . Foeuzel, Dr. J. France Sé e
familia, Maria F. Serra, coronel Waldemiro
Moreira e familia, coronel J. Lima . Paraguay
e familia, Dr. Paulo de Mattos,. Carlos e Jorge
de Mattos Pington, Antonio C. Lima, Carlos
.Figueiredo, Nelio, Heitor, Henry Tavares,Fran-
celina Maria C. Silva e fitmilia,
Francisco Mártocello e familia, Sebastião Cha-
ves, Francisco E. Souza, Cecilia, da Silva,.Gui-
lherme Capanema, coronel C. Ferreira de
Assis, Joaquim Innocencio, Dr. Francisco Pau-
la A. Filho, Dr. José Joaquim Marques, Dr.
C. Carvalho Silva, Oscar Jorge Cabral, João
M. Costa, Jovita C. Rabello e familia, Dr. João
P. Fontoura, tenente -Djalma W. • Oliveira,
general Dantas Barreto, capitão José A. Ama-
ral, Antonio Al. Souza, Dr. Thompson Motta
e senhora, Antonio Pio, Marcellino e José Ri-
beiro, Arthur Salgado, A. P. Silva filho, M.
M. Souza Pinto, A. E. Figueiredo Costa, Dr.
Eduardo Saboia e senhora, Maria Viriato e
familia, coronel José Adonis e Senhora, Dr.

•Humberto Saboia e familia, Olavo G. Frota,
José, Manoel Maria, João e José Pessoa, Fran-,
cisco e Ernesto, José e João Saboia, coronel
Sabino Pinto, • !remain Sia, Carolina Castro,.
Nilo Buarque Accioly, José Azevedo, Cindo
Cura, Leopoldo M. Mattos, Luiz Dias Silvá Ju-'
nior, Ubaldo Amaral, Armando Arras, Manoel
Paulo Mattos Mello e familia, Manoel J. Mello,
M.me. Romfim e urna filha, coronel Pedro de
-A Imeid'a , Norberto Figueira.. Ernesto José Fer-
reira, Francisco F. Netto, Aribal 11. Almeida,'
Clemente Leite, Simão Mandelstan, Crispim
A. Souza, Julio P. Barros, Dr. Pedro A'Tonso
Carvalho e senhora., Armando Lopes, Eduardo
Lopes, Dr. Luiz Mendes, comina miai' te APredo,
•commandante Aurelio A. Telles, Dr. Murillo
.Fontainha, Fernando Machio, Dr. Barros Cam-
peio, coronel B. Il. Fonseca, Maura Soares,
1/r. Genesio.M. Rego, José Alves, Alvaro Cer-
queira; Mauricio Criei, Antonio F. Silva, Pe-,
(Iro Monteiro, Luiz M. Gomes, Dr. Augusto de
Carvalho, Sebastião O. Braga, Pepa,

,

.	 .	 -
Buenos .4res- e escalá.s ..--:-Paquete allemão

Frankfurt; • Commandante, Loeser; passak5ei-
rã: 900, ein fratisito.

Santa Liteld—Wipor inglez IlOsebank,. com-
mándatite; Edglick:'	 •

• Para flainbi n'aro e escalas, paqnete all•emão"
commandante Wiphr: pas-

•sageiros: Maria 'Fuiza flietz,. George lios e
familia, Di. . • -Emil Bertreat; Matos Cascaes,
Bento Manoel Martins, Mine, Azevedo Sodré (3

familia, Willfelm Robert 5Vaa"schener, into-
nio Monteiro' de- Urros.. Ilenry Hardy, José
Ila,silio, Dr. 'Roberto Marinho de Azevedo,
Maria, Juta, Paula, Warustoff, .josé Philo
Corrêa, Guilherme Pinho, Helena de Medeiros,
'Benjamin 'dir Carmo Braga, Dr.- Jose Ale-
xandre Disbuet, Pedro. Eviterard,. Marco Au-
relio Almeida, Dr. Said -Ali e senhora e 12
em 3a clasSei.

Para. Hatáburgo e 'escalas, paquete alie-
mão Ilabia,—eomeiarulante ; passa-
geiros: lle'rn'iann La n gsidérfi', Clemente Faria,
Christian Stippbret - 31 ' Vtit' ;;t, classe.

Para CallTto' e ,eRealáA, • páqiiete inglez Orou-ma,
commandante La.‘fronSon ; passageiros: Sa-

•ninei Jorge- Delgado; • Anselmo de I;t Cruz,
Aninhai CdSta -, - Pedro Paulo de Medeiros,
Mme. M. Afnarillo Moarinigo, Daniel A.
Rhotu'ia, 11 em 2"- classe e 12 em 3.

y APOPES ESPERADDS

Santos, Aitchen 	
Pertos do Pacifico,	 ..... 	
Portos do norte;
Genova e escalas;•lfraito. 	
Portos cio Norte, fri 	
Nova Yorl. Vitsari• •	 7
Portos do Sumi, Magrink. 	
Portos do 'norte. , 710) de Janeiro 	
Rio da Prata„Ongzón‘ts
Portos do' Sül, lia /010! 	 • 8
Rio da Pra t a , Cumbody,? ...... . .	 •
Liverpool e escalas, • Tremont  •	 9
Trieste e dá'alas,' Sofia' Itobenberg 	
Gelliembui'gii, Oscar Fredrik
Santos, -Ahatie'Pi'ine,:, 	
Trieste e escalas; Tiber 	
Portos do Norte, Olinda 	  1 0•

Senthampton e escalas, A coo 	
Genova, tiMbria  - •	 • • •

Gen OV a , Sima 	 	  12
Mo da Prata; Orion 	 • 	 12
Santos, Eugeniu 	  13
Rio da Prata, .1sturirm 	  13
Genova e escalas, R. Vittorio 	  14
Santos., Tijuca 	  11;
Portos do Norte, Pará 	
!lio da Prata, Irerdi 	
lam b urge e esca	 Gap	 ' •	   17

Rio da l'eata, billimut 	 • "
Canova e escala,. I1t/0/ 	 ' 	 	  17
Portos do Norte. ituranhito  •	 •	  17
Rio da. Praia, Ch -ir: 	 	 ;N
Santos, iTueurg  ^ 	 •	 18
Rio da. Pca.I a, Cul) Vilano  •10
Liverpod, Hm- 53;iehic 	  . • 18•
Ilio da Prata„.Iiiia:ono 	
Bremen e escalas. Ronn 	  .
!lio da Prata, Cl.fl '•	' 20
Calla-o e escalas, (- teg 	  •
Rio 'da Prata, :trai JOhnson .. 	  • 20
S;m mitos, Ei-la age))  -
Nó va Yúmk, Taludo:-	
Santos, Ti bom 	  23•

VAPORES A SAIIIII

'Pernambuco e escalas,- Tibagy. 	 	 1
'ilio . da Pr.ita, Amazone 	 	 '7
Portos do sul, Itctuna 	 • 
S. Matheus e escalas, Teixeiriuha 	 •	 7-
Liverpool e escalas,. Otissa 	 • - •	  •	 17-
Genova e esealas, Catou,-	 • • • 'X
Nova Orlcans, -Orange Priace 	  ' 7
Rio da Prata, Brasilc ...... -.....>.;..;,,,, 7. 	 _

7
7
7

9
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Rio da Praia, Saturno 	 	 7
, Aracay. , Santa Cruz 	  ' 8

Rio da Prata, litsari 	 	 8
Bremen e escala.s, Aachcn 	 	 8:
Cara Mias e escalas, A rassuahy 	  9
Rio da Prata, Caraborbie 	 	 9

. Santõs, .1facary 	 	 9
Hamburgo •0 escalas, Pernambuco 	 	 9
Montevidéo, Cuyaba 	 	 9
Portos do sul. Pautar. 	 	 9

-	 ( i lleci.f... tresea1as,..1M ,L101708 • '' • •	  	 10
(Florianopolis e escalas, dona- -	  10

ii.	 Ilidda. Prata, F. Varullq , 	  10
•Arará:11'i e vseala g . Carolina 	  to
Rio da Prata e r «' ala •;. Pag. Varella 	  10
Rio da Prata, O. Predil.	  11
Santos, Tilam 	  11
Portos do norte, Tijuca 	  11
:Rio da Prata, Arou 	 	  11
Nova York, Asiatic Prince 	  .11
1-U0 da Prata, 1.-m.',ria 	  12

.Portos do norte, Bruzil 	  12
Rio da Praia, !Siem( 	  12

:Smith:lu:1)ton, Adurias, 	 	 11
.Trieste, Eitoenid 	  13
. Rio da Prata, lup;ter 	  11
-11io da Praia, fic Viclorio 	 	 11
•yeroamberri e escalas

' 
Tri q 	  1:;

S. Mathew; e escala q, Tndn.q i . jai 	 	 13
Laguna e 0 ,u ..alas, inflam, 	 	 15

: Rio da Praia, Sonhia Ilohemberg 	  I:i
(Nova York, Vurrii 	  1,;
i1lamborn.0 e escain,„ Tii„e„ 	 	 16
Portos (ro hio Grande, 1;1)ml:ira 	 	 16
;Rio da Prata, c'ep Arcana 	  17
j Cenova (E J....cal:ER. buliam, 	 	 17
Rio da Pratl, !falia 	  .17

',Port os do :(Nui •te, lbfranbõo 	  18
'Rio da Prata, 41iiiii . • .	  	 18
Canto til e e9k.n.oas, Mutat 	  18

. r 
Hamburgo e escalas, Ca» Vitimo 	  19
r_.,; ortos• do norte, 'Afacury 	  19
liverp o'. e escalas, OrlPga 	  29
Siuthampton e escala s , CILql- 	  20
Bordi'Eos e-eseala ç.. Aiim:oir 	  21)
sova York; /kik ii:i Janeiro 	  20
Stokohno e emealas, Axe/ Jo',./min 	 	 21
Breolom o ,..suidas, Prlaiw-, 	

»Hamburgo (:. ti-ralas, Asiiiiriim.... 	 	 23
Trieste (' ee:ila, ••:ibm . 	 	 21
Partos do ourie, ''ff

iNova-York, Tupujo-
• Sena i Mentis, ,Spaniqk Pr:ne,,

Nova-Yerlt; Si!Yroese Priori. 	
, ‘	 ---

Ca.inara, .S13-11.(1iCal
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ai

.);

Praças

Sobre 1:(11(tr", 	
1Sobre Pariz 	
Sobre i l ainburgo	 . .... 	

halia 	 - • •
-Sobre Portugal 	
:Sobre Nora York 	
Libra' • (sterlina — em

DICaUla  •
. P Ouro narinnat—oni 01(10> 1.

; Ouro •	 einvalez
• por 13606  " •

Apolires eln
: pal. il er.l?" • nrim • • •

-; Apoliées : do emprestimo
• • ,pai de 1906; póri 	
Apolees do Pmpres1i010 Mmtie•:-
• - pai de 1909. port 	

ilives do Espirim Saitio.,
• • 1 :0003,-	 'nom  •

0,o. .lijo • de Janeiro de
500/P- port • 	 	 5103000....

APOlices do. Rio de Janeiro de. •
1:0003, I °/„;	 :•:..•‘2'.1Pt1"(--(' vs..,"9035001

.	 .

• •	 ..

EmprestifiRfointirtii..V*14/0~4°""
I pal xlt,,-'Nitheroy de .1919; port	 '2005000

aiaco'do. Comnarcio •  •  •	 • •-.• •	 2055000
.§11/3$9.d0.,1)1'nil•• 2135009

1:',5050

1SGs-;

',O;S000

21,1,5000

195':000

E isia
:1,61
3390
37:32
5591
$111

33084

Companhia Loterias Nacioilaes do
• flrazil 	 .	 43$000

Com panl tia E s t ra cl a de Ferro •
VictOria e Mit i it .:.	, 95$000

Companhia -n . ,-id ,,, Progresso In- •. 	 ,
_El [Estriai 	 •	 •	 356$0(10

Companhia Docas de Santos 	 	 420$000
Secretaria da Glinara Syndical do Rio de

Janeiro, O do dezembro de 1911.—A. SiMOn-

:SC) 1,. sy muco.

JUNTA DOS CORRETORES
A; informações prestadas, hontem por esta

junta Obram as seguintes:
• CAFD

• .
O mercado abriu bastante sortido, tendo-

se realizado vendas de 5.230 somas, aos
preços do 123 e 123100 sobre o typo 7, por
arroba .

[hW:11110 o dia venderam-se mais 2.577
sacras, ao preço de 12$000, fechando o mer-
cado calino.

nitradas
Cal iolagem 	
E F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	
ALGODÃO

nu 5, entraram 2.419 fardos e saldram
971. sendo o stock hontem de 14.919 ditos.

Mercado frouxo.

Saccai
2.550
4.222
1.609

8.381

ASSUAR
nu, 3, entraram . k.827 sacros e

3.408, sendo o stock limitem de

ãiereado frouxo.

sahiram
434.658

•

'• Quinta-feira "2	 OFFICIAL;
r	 .
IeafcTe rgir -, -

Informac.iSe
A estação Maritima da Estrada de Ferro

Ceniral do lirazil importou ante-hontein
2.231.601 kilogrammas de mercadorias e car-
vão (liE 1 .3.traila e de partieulare-s ; exportou
912.356 ki logra minas de mercadorias di-
versas, minerio, milito, fei .jão e cari,.

A ficaria deste ultimo producte foi de 7.824
saceas. A renda no dia anterior foi de
26.317.200.

A estação de S. Diogo importou no mesmo
dia 818.431 kilograminas do mercadorias,
ma Ieriaes, carnes veriles e eitcommendas.

A renda do dia 3 foi de 603000. •

SEUR 72. , -.IMAS DE ESTADO

Ministerio da Jisa e Negocios
Interiores

Expedienta de 1 de dezam'aro da 1911

maEcTord t 011 CONT1111LIDADE

Solicil ai: in-siE ao Minisierio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

1h . 6:7308250, fornecimantos feitos á Colonia
de Alienados no Engenho • de (Dentro; em oit-
tDIWO ullittir, ;

De 2310o, diarios, soldo a Mie . tein. direito o
bo 'de esquadra do Córpo:do Borubtairbs i'lle-

licvenitto' Ferrei ra.: Alves3; koroniládo•-;Poè
CÈtE t:o •de 22 de sWeinbeh ••	 •	 .

)(3,11419,-tobjectos• ,.de ,expc,diente.;:forneeidoS
• erii gabi ;re te tio esulto-a
geral tia 110 liblieir;; -. : •' "
•. ,De r 1035225; 'gratifica oA o -yeticida -çem'ifotitIF
bro ;MailOpeloz, exerci--
'dó do cargo :d professor :supplementar do
curso de piano do Instituto Nacional • de ' Mu-

Sica":"	 " • 

De 3003, soldo mensal a . que tem direito o • •
tenente aggregado 'do Corpo de Bombeiros,
Carlos João Dias, reformado por decreto de 22
do mez findo;

De 1" : 045$; gra( ificaOes vencidas em novem.
bro findo, pelo pessoal incumbido extraordina-
riamente em extabir cópias das consultas do
extincto Conselho de Estado;

De 10:0003, subvenção concedida pelo Con-
gresso Nacional ao Instituto Commercial desta
Capital.

Dia 2
Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazeuda

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :

De 84$050, objectos de 'expediente forneci-
dos para o serviço eleitoral desta Capital; ,--

Di 3:9863066, folha relativa a novembrp
findo, do pessoal technico e administrativo do
escriptorio de obras deste' ministerio

De 3:134$781 . , folha do pessoal subalterno
das Colonias de Alienados no Engenho de
Dentro, relativa: a novembro findo ;

Da 1:8503, folha relativa ao mez findo, do
pessoal sem nomeação • do Supremo Tribunal
Federal

Da 6:8'k93880, folhas de diversos emprega-
dos da Directoria Geral de Sande Publica, re-
lativas ao mez ultimo;

De 240$, folha dos vigias da Escola Nacional
de Balias Artes, relativa ao mez findo ;

De 6:5938333, folha relativa a novembro
findo,- de diversos empregados da Directoria
Geral de Sande PubliCa;

De 239$, folha dos carpinteiros que traba-
lharam no palacio do Catette durante o mcz
findo;

De 500$, salarios vencidos emn novembro
ultimo pelos serventes dos tribunaes do jury

De 1:6N5S,. sala rios vencidos no mez findo
por diversos empregados do Instituto Benja-
min Constant

De 4 . 96$657, salarios vencidos pelos sorver...
tes do Fortim no rriez findo;

Do 1:4163067, gratificações vencidas no mez • .
ultimo pelo pessoal administrativo encarre-
gado dos exames de madureza, pelo thesou-.
reiro e pelo pessoal subalterno do externato
do collegio Pedra ; •

Da 10:0013331, gratificações que competem
em novembro findo aos professores e inspecto-
res das turmas supplementares do internato
e externato e aos empregados subalternos do
internato do collegio Pedro 11;

De '690, quantia .depositada no Thesouro
para 'garantir a proposta apresentada por
Francisco A. Tricario (5., Comp., em concurren-
Ca realizada neste mioisterio

De 2008, alugueis, relativos aos mezes de
outubro e novembro do corrente, da sala des-
tinada ás audiencias do; juizo da 2a pra-
tona 2; •

3200, indemuizarão ao director da
Escola Preumnitoria • 15 de Novembro, por
despezas ' de prompto pagamento por elle ef-
fectuadas,w!entiAirio do corrente atino.

Conet7si,:áir. 10 ei'eklito de 20:000$ á Delega:,
cia Fiseal do 1*W-sói:iro do Estado de Mina:á
Gemes, Pacapagamento da subVencão con
cedida pelo Cong•resso Nacional á Faculdade
de Direho de Reno Horizonte.

Transtnittiram-se ao Ministerio da Fazenda
.dcieuriletitos j listifiCanilo o ( . 111p rego .41a quan-
tia ik4__990.'015, despendida por conta do
áiletiblamepto . ConCeaiiio ao theSoureiro
Repartii .ão ,'ila Policia eni Pilho do corrente

desjmcf.i.(geps

., -E. :"1-,gollirt; -pedindo- - pagamento da quan-
tia de ,42:5110,3; 'por:obras.eNecutaclas. nu novo
•edificio-do Supremoaribnnal Federa l.

ferido;'	 .
Simão 'de :Souza Rego .e Carvalho, • .por. seu

advogado,' reiterando o pedido:-,d 1 -pagamento-
da quantia:de 4113141:—. SC/licitou-se • credito
tio Cõnerew- Nacional ;- • -

1
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Oscar Ileinzelinann,--D'eferido,...	 ,	 -
José. Dessa Alfredo de Carvalho. - Dere-

rido.	 .
José Bossa Alfredo de Carvalho. •-!--• Defea ;'"'

rido.
José Dessa Alfredo de Carvalito..-Mt*)00 .

ser attendido. •	 .	 ..	 ,.	 . .	 , ,,..	 ,,...,-- : .
•. José ,.. Dessa -Alfredo :d. e ._ Ca:évallad:,,,77". Diefe-..-..;-,.	 .	 .

ricto; t7
7••.,	 f.	 n,••

• •

Expedien):;:ide 4 de dezembro de 1911-
nEtzvi. D	 Li. PCBLICA • •

Accusaram-se os reCebioientos
Ao.direator da fleparticão. Internacional: Ae.

Ilygiene Publica-Pariz-do ollicio de 12 de
outubro ultimo

Ao juiz da	 Preteria. do Districto Federal.
do officio de 2 de corrente

Ao director do Archixo-- Publico Nacional do
officio n. 2:i3, de 29 de novembro ultimo.

-Solicitaram-se providencias: 	 •
Ao director geral de Contabilidade deste

•na lo deicoutlle collegio, deve ser abonada a - m inis:teri a no -sentido de ser i ndemnizado o
gralficação (pio compete por por ter substi- porteiro desta repartição Antonio Pereira de
tildo o preparador Annibal Fadei ., no periodo Abreu, da quantia de 160$800, que despendeu
decorrido cie um de maio a 16 de junho ul- com as despezas de prompto pagamento desta
timo; 'correndo a despeza por conta do saldo 1 directoria, durante o mez de novembro -til-
do subsidio.	 1 timo ;

-Restituiram-se ao . presidente ' da Junta cie Ao director do A reli t'n Publico Nacional no
Alistamento Militar na freguezia. da Lagoa, as , sentido de serem impressos ,nas offieinas typo-
list as que acompanharam o officio de 15 de graphicas dag uell eiirc.invo. 550 exemplares
setembro ultimo, deelaranda-se-lhe que, na do lioletitn de Esta tislica • Demographo
Secretaria de Estado da - Justiça e Nego- ai:Á Sanitaria, relativo ao . 111 . z do outubro ultimo,-
Interiores, não ha futiccionará, algum resi- ' 20.000 exemplares de declaração do obito e
dente nessa -fregitazia em condiçõos de s, 11.• 100 talões. •	 ,
alistado.

-Solicitou-se
Ao director da Faculdade de Direito do- Be-

cite (pai, tendo em vista os arls. 221 e 221, do gistrados, pertencenteS a Manoel Prata Soa-
codiao de ensino de 1901, sejam expedidas ao res e José de Vascoacellos "Judice. •
bacharel Luiz Estavam de Oliveira instrucções
em que se consignem suas obrigações legaes,
afim de poder este - ministe.rio providenciar
sobre o pagamento do Prémio de viagem á

•que' tem direito o referido bacharel •
Ao director da Faculdade. de MeAicitia, da

Balda que, para flui identico, sejam expedidas
instrneções em que se . consignem 'as obriga-
ções, iegites do Dr. Oswaldo Foi-relia Barbosa..	 .

- Ji Jq(tc(-i)udiifos dJspqclutdos• .
Zoreastro -de Barros, pedindo permissão para

ta,bilidade deste Ministerio "a' folha na impor-
tancia de 11:550S225; de" pagalpeOto • 'do pes-
soal empreaado nas Mina. do ' nó nio desinfecto,
rio central, em novembro ultimo ; a folha na
importam:ia de • 3:6b3$600,...de • .pa aamento d6armas nacionaes, por sua natureza, cabe ex-

clusiv-amente á representação official. pessoal encarregado-da matança de ratos,' em- 

em .no n•

novembro ultimo ; a folha na. importaneia deOctavio Augusto Ahrends, administrador da- 8:9108666; de ,pagamento . 416 pessoal setn-no-Colonia de - Alienadas, no Enaemlio de-Deidro.* meação do Hospital de 8-: Se315a -stião-,.,- aHtelbrido na - conformidade doaviso, na pre- bro ultimo; a conta na im-portancia de 2.:0008,sente data, dirigido ao Director - Geral da As- '.• i Ao aluguel do predid occupadcr-pelo serviço desistencia a AlienadoS. • ' 	 .	 prophylaaia da lebre amareila, relativa ao
• .• :	 »Ifia;rbniA DA ..JUS.iIÇ À 	 mu de novembro main) O á conta na:impor-
Conáderaui-sc 00 dias delicenca: com . ° i, aaneia de 1:169$666, do aluguel du predin

vencinientõ a - que tiVer direito" iiii - forma. da ' n"" P" (1° p" "ta' directoria,, relativo ao met
,	 ''

	

lei ao auarda de 1' classe da Casa de Cor- de novembro ultimo. 	 ,.	 ••	
•

11 i'rjuii,ncit0s ' dhpaduiclo's
.	 ,

José da -Bocha Corréa (1° districto). - N - )
pode ser attendido,	 ....	 .. .-.
- Nicola Tolomei Cr d;Striet0). — Nos termos
da informação.	 .

J. de Souza Leão (22 districto), Appro-
vado.	 -	 ..	 .	 .	 -- .	 ..,
. Maria Rosados Santos. ..Carneiro - (2°	distr.-
eto). - Approvado,

Maria, Rosa dos. Santos Carneiro (22 distri-
cto). - Approvado: .--	 .

Dezembro de toei 

Antonio Horencio -(3' districtur.---Nos•ter-
mos da informação.

	

. Pinheiro & Comp.- (3° distrieto)„.	 Qçiel-
ram comparecer é secção-de engenharia.. •
•Marta derAlmeida. Tondella ,(3." districto):

a,- Nos-termos-da informação. . •	 •
• . 1liter :Izabut. Ferreira. da .Costa • (rdistricto).

Archive-se.
Joaquim Pereira dos Santos .(3° districto).-

Deferido.
:._Eduardo .Schinidt (6° di s tricto). --Appro-.-

.vado•nos termos da, informação. -
, Capitão Pedro de And verde,- Soma: -(6°' dIstri••••

cto), - São- concedidos 90. dias.
Lindolpho Pereira dos Santos.' (6° districtO) •-

- São concedidos 90 dias.	 ,
M. J...da.Fonseca.-(6° districto), - São'cork ••. •

cedidos 90 dias.	 :
Antonio de Barros Vieira Cavalcanti

_tricto).	 Approvado • nos termos ' . dat infor •
mação:

• A. Assumpção• -c% Comp. (6° dIstrictio)..-=-Apt
provado-tio* termos da informação;

• Francisco Paula & Comp. (7° , 'districto).- • •
'Cortifique-se.

João Perrotta (7° districto).-Nos termos da
informação. '

J. Pinheiro cCr Comp. (8° districto).-Quei
ram comparecer á e'cção• de Engenharia.

J. Pinheiro & Comp. (8°- districto).-Quei.
ram comparecer a secção-de engenharia: ••

Franeisca Vianna de ãiesquita. (8.° distrieto) ••
-São concedidos 60 dias.

Antonio Mendes Monteiro Godinho (9°. dis • -
tiicto).-Deferido.

Esther Noemia.Ferreira ( 99 districto).-Not: •
termos da informação.

Emilia Joapna,da Fonseca- . Marques (0° (lis,
tricto).-NoS termos da informação..	 •

Guillierme,Felippc !Poiret (0° . dist-ricto).-
Deferido..	 , •	 •	 : • • '

Lourenço /ligou y Serra, (9° districto).-HD.3-
ferido.

Arnaldo da Silva Trilho (9°, distribto), . •
Idem.

Dr, Izidoro•de Souza Ribeiro (0 0-- districto),
-Não pode ser attentlido-	 . • • • • •

Joaquim Olympio do• Nascimento (O°
cto).-São concedidos 63 dias.	 „ „

Antonio Figueiredo de Albuquerque.M
tricto).-São concedidos 30 dias.	 •

Leocadio Barros Teixeira cla.. Nobrega (9'
districto).-São concedidos 60-dias. •••. . •

Ortavio Fernandes da Cunha, Ave1lar.--41n-•
deferido.

José Maria de Mello Castello Branco.,- In-
deferido.

Oswaldo Galliac Avellar. -indeferido.
Marçal Lava de Albuquerque!. - Def!rido,

sem vencimentos. •
Asdrubal- Alves de Souza: - Submetia-se á

inspecção de saud ,3.	 • , .
Nicolino Morei ci. -Deferido .	 • -	 .

. Manoel Cavalcanti cie Oliveira. ---,Dafe-

José, Cesat• Mattos.-Deferido.• •
Fraticisco A. Linhares Filho.-Queira com-

parecer á. esta directoria.
Odette" Bodrigues Nobrega.,-Nos:term'ps.A *a. 

informação.
Antonio Procopio Valia Junior. - Nus! ,ter- •

mos da infortno",ão.	 - • • •	 •
Antonio. Procopio Valia	 i91.1.- -Nos ter-

mos da informação..
Antonia Tinoco Vieira.-Defecido. •
Franciséo Ferreira Couto..-.Não

attendido..
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Foram-nal uralizados . brazileiraaA-pririo Ba
thazar Morei- ra.13e,ssa e Henrique' Emistantino.
Ayres.Pereirar- natura,es (te . ..Portuga I: e. resia

.::deiites no Estado do	 'Ilemetteram-se
•asloortariasao . governador da dito Estado..

- ,---Concederam-se a.o-.Dr':: 11.1odolpho de-Paula'
Lopes. prblessoa malitiario de historia. natural,,
da.Collegie Pedro Ar, treamezes+.• de ',licença;

-. „com o vencimento que lhe competir na. for- •
. ma da 1ei, enpeorogação-clas que- lhe foi con-
cedida por portaria. de-12 • de junho
para tratar de seus- interesses. 	 •

-Declarou-se ao director do Collogio
dro H que a Paulo Tavares J1111i0V, conserva-
dor do ga,bitteteder historia natural do 'exte.r-

Nra scon ce 1 lo (C.• Como. , pedi!) -to, paga. ne rito'
do 1:4-9:360a. rt;),:; fortreentientoreitus:
4900: para,a.. Força Policial..- Aguardein op-. •
portunidade.	 .

•
.Expediente de 4 de dezembro de, 1 9 1 1	 .

OntEcTortra -6a.t:aTartiort"

-Ao presidente do Estado . do Ceará cópia tio
termo da obito, laVra.do a latrcto do paquete
nacional Acre, relativo ao passageiro José
Pereira da Slva;

Ao j fcideral da secção do Paraná, cinca
decretos de. 29 de incea passado,. nomeando.
supplentes do juiz substituto e 1MT ajudante
do-procurador :1 I.- ilepublica nos- municipios, de
Merrete .*	 tio 317 ,1 ,

recção • Virgilio Tenorio Pereira, para - trata- !
incuto de sua ttude. "	 •

-11enietteram-se ao coronel coinnietiblante
da Brigada. Policial, para 'os • fins convenientes,..
os p-roCessos • Stilga:ids pelb. StipreMo Tribunal
Militar, relativos aos soldados, Gabriel Mallet,
Mauricio GonieS'AçOliveirre - Matioel Belmiro
Deunasio. .	 .	 ,	 .

-Transmittil'am-se . para, oss fins cooveniena
tes:.- .

Ao governador do Estado . do Páre'y cópia...do .
termo Au -obito„ lavrado abordado vapor..na-a
nional . Pandense; refirtiVcr; ao immediata João „.; A lzá!a Ewcarten....cla CiuthaG„raça

•7 7	 7- i•	 Nos teridos,da „informação..	 ..a„ • r.
• •	 ..:	 .. .	 •

Dia: 5

Accusou-se ao inspector Oo, Saude dos Portos
do Estado de S. Paulo o recebimento 'dos of-
ficio,. ns. 82 e 83, da 2-do corrente.

- Commúnicou-se ao preSidente: (lb 2° tri-
bunal do jury que oS funccionarios desta re-
partição Drs. José Florindo', de Sampaio Vi-
atina e Mauricio : Leitão" dá' Cunha já estão

-sedentes de que Wall: 'SorteadOS para servir-
como jurados na 12' sessão" daquelle tribunal
e que o Dr. Domingos José . dagravar e imprimir as• armas da Republica e 	 Silva Cunha se
acha, auSente desta. Capital::. 	 •os dizeres (dlepublica "deis - Estados Unidos do-	 - Remettara.in-se	 direetor :geral de Con-Ilrazib: em uma caderneta de sua invencão.

--Indbferido.	 •
A permissão requerida equivale a Mita dis-

tinerão contraria aõi espirito' do art. 72, 2^,
da Constituição da Be-publica, e o uso • das*

Ilemetieram-se ao sub-secretario da Facul-
dade de Medicina do [lia de Janeiro os diplo-a
mas de eiruraião-dentista. devidanieute re-

RI	 11•111111 1 I
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Adeodato Emygdio Almeida e Silva.—Defe-
rido.	 •-

Antonio José Ferreira.—Deforido.
Antonio da Fonseca Carvalho. — Não pôde

sei": a Étemlido..
Isitias P. Alves. — Não pôde ser al tendido.
Siegfried Schultz. — Não pôde S E atten-

dido.
•

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇ IÇO
,

Por actos de 5 do corrente
Fica sem efleito

 do,
	 de 30 do novembro

em virtude do qual foi nomeado es-
crevente interino do 4" districto policial, no
impedimento do eflectivo Elmano Gomes Car-
dim, que se acha licenciado para tratar cie
sua sande;

— Foi nomeado escrevente interino do 4°
districto policial, durante o impedimento do
?.ffectivo Elmano Gomes Cardim, que se acha
licenciado para tratar de sua sande, o cida-
dão Theodosio Fernandes da Rocha.

--
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 6 de dezembro de OH
Ao terceiro delegado auxiliar, fazendo apre-

sentar o. individno José Maria Uertran Serra,
autor do um furto de joias e dinheiro, afim de
que contra o mesmo proceda de accOrdo com
a lei.

Ao juiz da 11" Vara Criminal, coRmunicando
haver .sido recolhida ao llospicio Nacional de
Alienados, a detenta Maria Rosalina. da Con-
ceição, processada por aquelle, juizo como in-
cursa nas pens do art. 291. do Codigo Penal.

Ao juiz de direito da l a Vara de Orphãos,
fazendo apresentar a menor Maria dulia Pia-
mantina.,.que Se achava recolhida á Escola de
Menores Abandonados, á disposição (dimidie
juizo.

Ao juiz de direito da l a Vara de Orphãos.,
fazendo apresentar a menor Aluna Monteiro,
afim 'de ter destino conveniente, visto não
poder a mesma ser admiti cia na Escola de
Menores Abandonados, em virtude de se achar
grandemente excedida a lotação daquelle es-
tabelecimento.

Ao juiz de direito da 2a Vara de Orpbãos,
fazendo apresentar a menor Maria da Penha,
que obteve alta do Hospital de Sào Sebastião,
afim de ter conveniente destino.

''.•Ao director da. Assistencia a Alienado; oli
llóspicio Nacional, fazendo apresentar qual i'
indigentes, afim de serem internado; natetelle
estabelecimento.

diversas autoridades foram eu\ lados seis
oflieios reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de. 21 de novembro uutituo, fo-

ram nomeados:
Luiz Carlos de Oliveira para o Ioga r de col-

lector das rendas federaes em Campos Novos,
Estado de Santa Catharina, sendo declarado
sem effeito o titulo pelo quai foi nomeado Joa-
quim Antonio de Oliveira Lemos para o re-
ferido Ioga!', visto não haver prestado fiança,
dentro do prazo- legal;

.Antonio Ricardo da Silva para o de escri-
Vão da 'mesma collectoria.

.—Por portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento dd saude: •

De um mez, com o vencimento a que tiver
direito, na fôrma da lei, ao 4° escripturario

•da'Alfandega do • Rio de Janeiro Atnerico
Soaquinrile Barros . ; • •-	 •••••

• ,• -De quatro-inezes, na fôrma da lei, ao admi-
-• bistradoP da Mesa. de Rendas de Capacete,

Estado do Amazonas, Elydio Monteiro;
De 90 dias, com a metade da • respectiva

(liaria,. ao remador da Alfandega do Rio 'de
. Janeiro Bruno do Carmo Dutra..

Directoria do Gabinete do Thesouro
Naciop si

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Companhia de Seguros Lloyd Americano,

pedindo lhe seja restituido o excedente do seu
deposito.—De accordo com os areceres. En-
treguem-se as 50 apoliees de 1:0005, excedeu-
tes da caução exigida. Lavre-se decreto cas-
sando a carta-patente n. 12 de 8 de outubro
de 002 e revogando o decreto n. 6.182, de
20 de outubro de 1906.

Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa., pedindo
licença pira , transferir á Compagnic Géné-
rale de Chemiás de Fer dos Etats Unis du
Brésil, ^o dominio util do terreno de marinha
n. 386 A, sito no Porto das Neves em S. Gon- •
çalo, Estado do Rio de Janeiro.—De accérdo
com o parecer. Satisfaça a exigencia.

Antonio Rodrigues da Costa Junior, pedindo
licença para transferir ao Sr. Joaquim da
Silva Braga uma nesga de terreno de mari-
nha. o. 386 D, sito nas Neves, municipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.—De
accôrdo com o parecer. Concedo a licença.

Eutenkiano Chagas, ajudante do porteiro do
Thesouro Nacional, pedindo autorização, me-
diante aluguel mensal, para residir no pro-
Isrio nacional á rua S. Christoyão n. 493.—
Indeferido.

flombatter & Comp., pedindo seja despa-
chada sua replica do despacho que indeferiu
o recurso da decisão da Alfandega de Santos'
sobre unta partida de sal importado em ja-
neiro de 1807.—Tendo sido recebido o re-
curso interposto pelos requerentes, negando-
lhe provimento, nada ha mais a deferir.

Pelo Sr. director:
Joaquim Alves de Souza, colector federal

no municipio de Parallyba do Sul, Estado do
Rio do Janeiro, pedindo que lhe seja paga a
quantia de 1305500 que dispendett em passa-
gens.—Prove o inc allega.

Mariano Francisco Nelson, pedindo paga-
mento de gratificarão (encaminhado com o
aviso n. 4.187, de 9 de outubro ultimo, do
Ministerio da Justiça).—Apresente certidão
provando não haver recebido, quando cor-
rente o exercicio, a gratificação que reclama.

--
Directoria da Receita Publica

rxeLet ENTE DO Si . OlttEFTOtt
Dia 6 de dezembro de 4911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 829-1 rinidenchte para que á Collecto-

ria Federal de Campos seja mettida a quan-
tia de 2005 em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no tele-
gramma n. 12, de 5 do corrente, sendo 2005,
fumo e palhas para cig,arros:
10.000 estampilhas de 20 rei 	 2005000; 

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 26 — Atim de ser ouvida a Alfamiega

desse Estado, vos transmiti° o requerimento
dos machinistas, ajudantes O foguistas das
machinas da mesma Alfandega, afim de ser o
mesmo informado.

PORTAR IA
N. 32—Recommendo ao Sr. collector das

rendas federaes de Sapucaia que envie com
urgencia a esta directoria o processo de in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
stituo instaurado contra Cardoso & Comp.

Requerimento despachado
• Dia 6 de dezembro de 1912	 -

Companhia Viação Geral da Bahia.—Reva-
lide o solto da petição.

	

Recebedoria do ristricto Federal	 •
Requerimentos despachados.' 	 .•

Dia 5 de dezembro de 1911

	

Pereira & Fernaiides.—Transfira-se..	 •
Avelino Alves Pimenta & Comp.— Pague o

debito accusado no parecer.
Corrêa &•Vasconcellos.—Transfira-se.
J. de Souza.—A' 2" Sub-Directoria.

Siqueira Barros & Dias.— Pague o debito
accusado no parecer.	

.	 .

Domingos Mattarano.— Annufie-se a divida.
constante da contra-fé juota, orneiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda.

José Bento Alvares de Carvalho.—Já es-
tando attendido, archive-se.

Monteiro & Santoro.—Inscreva-se. Imponho
a multa de 508 na fôrma do art. 44, do -
decreto n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1001..

José Fernandes Nunes. 1 Idem, idem.
l'edro Domingos da Costa.—Idem, idem.
1). Dulce Ottoni.—Transfira-se.
Maria Rosa de Vasconcellos Pereira.—Ent

face do parecer e tratando-se de tres predios
com esgoto, nada ha que deferir.

Amaral Guimarães & Comp.—Pague o de-
bito aceusado.

Pedro Leandro Lamberti.—Transfira-se.
Joaquim da Cunha e Silva.—Idem.
Leonardo Teixeira da Silva. — Dê-se a

baixa.
Dia 6

Léon Casemir Felix Mano Bazin.— Transfi-
ra-se.

Virginio Agostinho.—Idem.
José Maria Ferreira de Pinho.—Idetn.
Dr. João Nogueira Borges Filho.—Idem..
João José de Carvalho Ilibeiro,—Idern.
Luiz Maria Martins Correia.—Idem.
Maria de Jesus Fernandes Fialho.—Idem.
Antonio Ferreira Pinto da Silva.—Idern.
Paulo M. Wigderonite.—Idem.
Adelino C. Mostardeira.—Idem.
Creso Lacerda.—Transfira-se.
Magalhães & Couto.—Idem.

•Joaquim de Souza Nogueira.—Idem.
Ernesto Domin o

b
ates da Silva.—Idem.

José Leite da Costa Sobrinho.—Idem.
José Francisco dos Santos Paz.—Idem.
Evaristo de Souza Torres.—Idem.
Barão de Novaes.—Idem. Imponho a multa

de 505,11a fôrma do art. 44 do decreto n.
de 27 de fevereiro de 1904.

Augusto Nicolão da Silva.— Transfira-sé,
nos termos do parecer.

Carvalho l'aes & Comp.—Idem.
Manoel Ribeiro Paiva .—A' vista 'do parecer

esendo procedente a divida, nada ha que ^
deferir.

João L. Prol.-0fficie-se mios termos do pa-
recer.

Mario Antonio da Costa .—A 2" Sub-Dire-
cioáá.

Banque. Française et Italienne.—Em face.
do parecer, - indeferido.

Manoel Fernandes Braga. — Satisfaça z •
exinncia..

rosé A ffonso Dias.—Idem.
Marcos da Franca Amaral.—Idem.
Abilio Arèás & Comp.—Idem.
Companhia álanufactora de Conservas Ali-

menticias.—Idem.
Maria Corrêa Pereira Leite.—Idem.
M. Oliveira Silva.—Reduza-se o valor loca-

tivo a 2:4005000.
Raphael Cardoso da Costa. — Idem a.

3:0005000.
1 Pinto Monteiro & Comp.—Averbe-se a mu-

dança sobre o valor locativo de 6005000.
J. L. Rodrigues tia Costa.—Idem, idem de

9:6005000.
Robert Boret.—Averbe-se a mud
Antonio Pinto Leitão.— Revalide o do-

cumento de lis. 2.
Companhia America Fabril. — Indeferido.

Não ha repetição de imposto, visto tratam'-se de
dons impostos diversos, incidindo sobre dons
actos differentes, recahindo sobre duas pes-
soas distinetas; a constituição ou o augmento
de capital por Meio de bonificação foram
sempre passiveis destes dons impostos, como
consta da ordem da extincta Directoria do
Expediente n. 72, de 13 de agosto de 1902,
por estar este acto comprehendido no art. 2°

1 do decreto n. 2.757, de 23 de dezembro de
I 1897.



Imprensa Nacional e «Diario Offictal»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 6 de dezembro de 1911

(Expef liram-se os seguintes officios
N. 151—Ao EXIIT. Sr. ministro da Fazenda

sabre. o processo e pagamento das coutas de.
thenecimanto feito á fmprensa Nacional, no
periodo de 30 de junho a 11. de setembro do
corrente anilo.

N. 152—Ao Sr. director da Janta Commer-
cial da C.apital Federal, eur resposta ao officio'
n. 2.939 de 2' do corrente'.

153—Aa Exm. Sr. director geral .do
Correios, accusando o recebimento do officio
n . 321,- de 1 'e do corrente,. e , respondendo
que a Imprensa Nacional já se acha habili-
tada a imprimir o «Boletim Postal».

Caixa de Conversão

MOVIMENTO DO DIA 6 DE DEZENITMO en 1911
Mesclas

Libras 	
F'ra ucos
Ara teus 	
Dollars, 	
Mil réis ouro 	 • ..

•Liras italiana-1.--
Pegos argentinos-- .

• PesA:as lespanholas
lieis fortes ......
Coroas*, austria.cas.

Lastro

Ouro em deposito, 	
•• • • Resaffisabilidade-cio The	 -

' sof	 n. 2.357 e.
- .clecreto n. • 8.512 	

359.950:5573;386_

19.330: 7763016-2

Total.. 	 	 379..290:3-333402•,.

Emissão

Noras em circulação--
Moeda 'subsidiaria 	

379.288:910$009:
1:423$402.

	

Entradas	 Sabidas

203-0-0 . 2.692-0-0

	

• 500	 , 010

•2001309t1
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Dez-e-inbró 'de' 191!	 1SN4U'•'

. Joaquim .Gonçalves. de Andrade Junior.—
Pague o imposto de transmissão.
• Campo Esteira & Comp.—Exhiba patente de

registro.
•-Vasconcellos. & Comp.— Informe o Sr. Bei-
lens.

Edith Coure,a, da	 Inscreva-se nos
termos do Parecer_

Mario José Dias.:—Já estando attendido, ar-
ehive-se.

Placido & Pinto.-- Pague o debito.
Companhia Singer S2•img. Machine.— A'

vista do parecer annulle-se a hiscripção, fi-
cando sem effeito á multa.

Condessa de Feilosa.— Dirija-se fí, Repar-
ticão•de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

Manoel -Alves Sampaio.— Intime-se a re-
querer transferencta.

Frederico Alfonso de Carvalho.— Volte á Ia

SUb-directoria.

Luiz Cardoso Monteiro.— Annulle-.se o lan-
çamento em duplicata.

Martins (Cf. Comp.— Annulle-se a divida con-
stante da contra-fé junta, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Representação' sobre 'o predio 1 I da rua
N. S. de Copacabana-- Ao Sr. Veiga.

Adelina Amelia Lopes Vieira.— Seno o
documento de Os. 3.

Ro bauer & Comp.— Restitua-fil .:mse 11:33890
levando-se a despesa a receita a- annullar.

O iwsmo.—Idem 763212 solicitando-se cre-
dito.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente foram

nomeados
EIoy João Pierry para exercer interina-

mente o cargo de secretario da Capitania cio
Porto do Estado de Santa Catharina.

Do conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro
de 1909, o auxiliar de fie! 10 sargento José
Roberto de Souza para exercer o cargo de
fiel de 2" classe, 1 0 sargento do Corpo de
Officiaes Inferiores da Armada.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foi dispen-

sado do togar de adjunto da 3' divisão do Ar-
senal de Guerra de Porto Alegre, o 1° tenente
Constantino Martins.

— Por (mira de 6 do corrente,.foi nomeado
•adjunto do gabinete o capitão José Augusto
' do Amaral, sendo exonerado do togar de aju-
dante de ordens do ministro:

RECTIFICAÇÃO
E' José Pinto da Silva o tenente reformado

do Exercito, nomeado coinmandante do forte
da Gambita, no Estàdo da Bahia, e não Ma-
noel Pinto 'da Silva, como 'fel' publicado na
Diario 01/icica de 29 de outubro ultimo.-

-nequerimentos despachados.

Dia 6 de novembro de 1911
Iluy França, capitão.— Indeferida, de ac-

eórdo com a informação da G.
Joaquim Theopoinpo de Godoy e Vascon- .

cellos, 2° tenente.—Actualmente não póde ser
attentlido.

Alexandra Cardoso' Oliveira Guimarães.—
fucteferido ("flauto a restituiçãados documen-
tos: certifique-se, nos termos' da lei, o que
pede.

Ricardo de Almeida. Rego.—Declare em que
caracter faz a referida requisição.

• Domingos- Pessoa Guedes, capitão.— Indefe-
rido, em vista da-informação do D. C.

• Joaquim Manoel Francisco aloaquini Au-
" gusta'Alves, sargentos.—Indeferidos.
' Vicente Pemiira. da Cruz; capitão.—Indefe-
rido, a Collocação do • requerente obedece ao
disposto na resolução , de 20 de janeira de
1910..

.Astrogildo :Marques de.F.igneiredo,capitão-
intendente. Satisfaça o determinado eirt
aviso de 6 de setembro cie 1836; para poder
ser attifrido.

Abelardo Torres da Silva Castro, soldado.--;
Indeferido, em vista dos seus precedentes na
Escola. .

. álnisterio	 Viacao-e 'Obras
Publicas

- Directoria Gerar do-Expediente

• , SEGUNDA.áECÇÃO .

Expediente de 6 de dezembro de 191-r

t Autorizou-se-a Directoria, Geral dos Telegra-
phos a considerar como ofiiciaes os telegram-

. mas que,. em- de serviço forem apresen-
tados pelo 1" tenente Antonio Martins.Vianna.
Estigarribia, inspector do Serviço de:' Pro-

• tecção-aos ndios. -e-Localização def Trabalha-
•dores Naci911a.es na Estado. da Bahia; conforme
solicitou o Ministerio da Agricultura.

— Communicou-se. á Directoria Geral dos.
Telegraphos que foi designado o engenheiro
cheio dn districto telegraphico de Minas-Norte
Antonio fiamallio • para. fiscalizar a construi-
'cção de predies destinados aos empregadiís
postaes de Bello Horizonte, sem prejuizo do
serviço do seu cargo.

ï

. (Identica cominunicação fez-se á Directoria

. Geral ,dos Correios e ao engenheiro Antonió
Ramallio.)

— Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado.
Federal, por cópia, a informação prestada' -
pela Repartição Geral dos Telemraphos, relati"
vamente á abertura dos creditOs de 300:000g,
para a construccão de uma linha telegraphica
no Estado de Goyaz e de 600:000$, para a
construcção de uma linha telegraphica e tele-
phonica entre a Capital Federal e o Estado de
S. Paulo. 

Directoria Geral. de Viago e Obras
Publicas	 •

•PRIMEIRA SECÇÃO	
.

Requerinzentos despachados •

Dia 6 de dezembro de 1911'

Alberto Amarante, peoprietario de terreno
á margem da Estrada de Ferra Oeste de Mi-.
nas, entre as estações de Bugios o Timboré,
pedindo o fornecimento de arame . ' farpado
sufilelente para fechar, dos' dons lados, a
linha, nti; extensão que vae do kilonietro '107
ao 113, propondo-se a fazer a cérea, forneceu-
cio a:madeira netessarios-ás ' suas expensas.
— O supplicante poderá ser attendido, desde
que a directoria da Estrada de Ferro' Oeste de
Afilias disponha do credito nécessario á . com-
pra do 'arame • farpado 'e mediante as condi-
ções que- forem estabelecidas. •	 •	 '

Dantas &'Comp:, proprietarios da•Erripreza. •
Navegação e Industria Sol : Rio -de- Janeiro,
pedindo-elevar o numero de- viagens, Uma
por semana, em . cada • sabbádo, • e relevação
das multas de 300;5 e de 8335333.. •- 4- Quanto
ao augmento do numero de viagens, os me- .
(inerentes estão obrigados por seu contracto; •
quanto á relevação das multas, indeferido: • •

• • •	 7"--7"•
O Sr. ministro , approvou as modificaçUS

feitas no horario dos trens dó passageiros , da
Estrada de Ferro da Recife, ao Limoeiro o
Conde d'Eu, conformo reqaerett a • Great .Wes-
torre of Brazil'Ilailway Company ..

SEGUNDA SECÇXO

•

.•

Expediente de • 5 de dezembro de 1911
Declarou-se á commissão cia- baixada do Rio

de Janeiro ter sido deferido o requerimento
de José Antonio Fortes pedindo a• restituição
de• documentos de sua, propriedade em poder
dessa commissão; mediante :rec,--ibo (orneie
n. 261).

.	 • . Did 9
v Declarou-se ao director da Repartição ao
Aguas, • Esgotos .e Obras. P.nblicas ficar :ap-
provado o termo- de compromisso - .de venda
de terras e aguas que fazem Eduardo Qui-
rino da Silva Araujo e sua mulher D. Leo-
cadia Silva :Teixeira -.Manjo, ,• proprietarios
de parte'. da _fazenda' _da . Engenho . Novo,
na. freguezia-de Gintratiba; -District° . :Fede-
xaf; reduzido, porém, a , seis mezes o: prazo
-de . tun atino, -constante do-mesmo termo, para
desoccupação,.. por parte. dos .arrendatarios,
dos trechos . da . fazenda, porelles • ocupados
(avisou. 487).	 .

•—Devolveram-se ao Ministerio .,da.• Marinha.
os .papeis referentes á substituição e monta-
gem do ámvodistillador • no-dique . , ¡bana fite
.Affonso • Penna, tra nsmittindo-se-lhe por cópia .
-a •biformação . que sobre ,o assumpto presta O
eng'enheiro 0/ympio de Assis, ex--fiscal cio • •re-
ferido dique (aviso n. A89). 	 , ,

—Ministerioda•Viação e Obras. Publicas
secção—Directoria Geral de Viação:e Obras--

.Publicas--A viso sem 11 merollio. de Janeira':
5 de dezembra.de 1911. 	 . , „ . .

. Sr. consultor Oral dá Republica -- Em - rá
de junho de 1910, foi lavrado, nesta Secretaria
de Estado", termo de contracto com o Dr. Da.:

Total 	 	 379.290 : 3333402 =

O escripturario E. H 	  110r1a.

1	 mi	 11111 11111
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He i nomezee O os banqueiros Damart &
Comp. para o arrendametno do novo cá.es do
porto do Rio de Janeiro. nos termos do respe-
ctivo edital de concurrencia O tIO aeeerdo com
O decreto 11. same, de 9 de julho de 1910.

Diz a clausula XLVI do referido coniracto:
«Os e-uniram:ta iates não poderão transferir o
contracto para outrem ou para empreza que
organizarem. sem prévia autorização do mi-
nistro da Viarão e Obras Publicas.»

Em requerimen-to datado de 20 de outubro
de 1910, os arrendatarios do cites lii porto do
Rio de Janeiro, declarando terem organizado

Compagnie du Poma de !lio de janeiro, já
:autorizada a funccionar na Republica por
decreto n. 8.299, de 13 de outubro do incarno
'amai. para o titia de explorar o ser \ iço deste

. parto , pediram que, em virtude da clau-
sula. XLVI do sou contracto, fosse autorizada,

iransferímcia do contracto á referida com-
patthia.

supraeitado requerimento está assignado
pele Dr. Da llenninger, por Carlos de
Oliveira Sampaio, COMO procurador de Dalnari
& Comp. e per Carlos Sainpaio.

Autorizada a referida transferencia, baixou
O decreto ia. 8.36í, de O do novembro de 1910,
concebido nos seguintes termos:

Decreto rt. 8.304, , de 9 de novembro de
itt 4).

Autoriza a transformada do contraem° de
arrendame nto do caias do Porto do Ilio de Ja-
neiro á Compagnic du Port de 1110 de Janeiro,
dei idamente autorizada a fu»ccionar na
Rept dintel.

O Presidente do flepublica dos Estados
Unidos do Brazil, a (tendendo ao (ele reque-
reram o Dr. Painel Ilenninger e Damart &
Comp., arremlaiarios do servieo do novo
cáes do porto do Ilio de Janeiro e de accerdo
com o disposto na clausula XLVI do decreto
it. 8.052, de O de junho de 1910, decreta:

Artigo muco. Fica autorizada a transferen-
, cia do contracto do arrendamento do novo
eilea do porto do Rio de Janeire, celebrado
ern 18 de junho do corrente anilo, á Com-
pagine, da Pina de Ilio de Janeiro, á qual
devidamente autorizada a ftmccionor na Repu-
blica pelo decreto n. 8.299, de 13 de Mil IIIWO

ult i  o, fica subrogada nos direites e obriga-
ções a que se refere o me--ano contracio.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de tolo, mo
da Independencia e 22' da Republica.
Peçonha. — Fraociseo sà.

Em consequelleia desse decreto, foi lavrado,
nesta Secretaria de Estado, em 12 de novem-
bro de 1010, um termo de transferencia, do
qual Vae annexo ao presente uma cópia
authentieaJa.

Não constando do referido termo de irans-
ferencia referencia al guma aos primitivos
contractantes Daniel ilen»iger e Diminui, &
Comp. e apenas ao Sr. Dr. Carlos do ()Useira
Sampaio, representando a Compagnitt dit l'ort
de-Rio de Janeiro, consulto-vos si em tal
situação valida a transferencia do contracto
de que dá noticia o termo assignado nesta
'Secretaria tle Estado.

Saude fraternidade. — J. J. •eabra.

MitirgrPiti da Viação O Obras Publicas. —
secção. -- Directoria • Geral de Viação e

Obras Publicas. -- Aviso mi 183. — 1110 de
Janeiro, 5 de dezembro do 1911.

Si'. ministro da Agricultura, Inclustria e
Commercio.--Com o vosso aviso n. 203, de 22
de setembro do fluente atino, chegou á s mi-
nhas mãos o requerimento de A. Timm sobre
favores para- estabelecer a exploração da
metallurgia do ferro e aço do Estado de Minas
Goteies e exportação dos minerios de ferro e
manganez. Em respo s ta, tenho ;t honra de vos
devolver o referido requerimento, acompa-
Ditado das informaçoes precisas para solução
desse pedido.

Saude e fraternidade. — J. J. •eabra.

alinisterio da Viação e Obras Publicas —
seccão	 Directeria +lera! de Viação e Obras
Publicas — AN 1 •741 ii 1•80. — Rio de Janeiro, C,
de dezembre de 19

Tendo este ministerio resolvido deferir o
recp.a.triniento em eu. , o cmisellieiro Manoel
Pedro Villabohn, liquidattte amigarei do Ban-
co Credito Morei e procurador ent causa pro-

que, pela repartição a vosso cargo,
seja legalizada. por ajuste e accórdo adminis-
trativo, a desapropriacão das a guas dos rios
Camorim o S. Goeçalo, seu coulluente, e das
mateis protectoras das vertentes e tias bem-
reitorias da séde da FeSpeCtiVa fazenda, e, de
accordo com o que, sobre o assomplo, infor-
mastes por ollicio n. 807, de 211 de setembro
oh 11110, ficaes autorizado a mandar proceder
á avaliação da importancia a indemnizar
pelas aguas dos dons supracitados rios e míd-
ias adjacentes, até os pontos de captação,
afim de ser promovido com o requerente o
respectivo accôrdo quanto ao preço e mais
condições.

Quanto aos immoveis : casa cie residencia,
igreja, rui nas do antigo engenho, etc., não
ha necessidade de desapropriar, ficando ao
proprietario a faculdade de conserval-os ou
os vender a terceiros, com a parle restante
das terras e aguas de que for dono.

Saude e fraternidade.— J. J. Seabra.
Sr. director da Repartição de Aguas e

Obras Publicas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
2'‘ secçait—Direcloria. 1htral de Viação e Obras
Publicas — Aviso ti. 488 — Rio de Janeiro.

Sr. ministro da Fazenda — Tendo o Minis-
1 ('rio) da hl 1011 	 litiC a Companhia
Port (il' Pará coustrua. sein ou ris para o Go-
verno, o (afiliei() para a Capi Ia iiia do Porto de
Belém, informou O engenheiro chefe da com-
missão fiscal das obras daquella companhia
que esift reservada para esse fim uma ala do
editicio destinado . á alfantlega d
d	

aquella ci-
ade, independente dessa r-epartição adua-

Judiai e sem auginetilo cle seu custo, e que
em breve será apresentado o respectivo pro-
jevoi.

COlt10, porém, selo consentimento e autori-
zação desse ministerio, não deve ser instai-
Lula em eilificio construido para seus ser-
viços a referida capitania, peço vossa opinião
a respeito para (atm-cadente deliberação deste
ministerime

Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.

gen

Directoria Geral dos Correios

licquerintealos despachados

Dia O de dezembro de 1911
Joaquim Procopio Pinto Chichorro

pedindo certidão.— Certifique-se na fõrma
pedida.

Maria de Vasconcellos Francice, pedindo
nomeação de agente.—Xão Ode ser atten-
dida.

Chantal° Porto de Souza, praticante da Ba-
hia, pedindo ires mezes de licencia .—Concedo.

Gilberto Sonsa, servente do Maranhao, pe-
ditai() e° dias de licença.—Concedo nos ter-
mos da lei.

Arthur Gomes de Castro, praticante do Ma-
ranhão, pedindo O0 dias de licença..—Defe-
rido.

LIzorio Ferreira de Oliveira, praticante de
Uberaba, pedindo mio dias de licença.— Con-
ceito.

Antonio José de Oliveira, arnallUCIISC de
S. Paulo, pedindo eu dias (te licença .—Con-
cedo 0 .nd:a dias.

A rt hur Maia Almeida Ramos, praticante
de S. Paulo, teu 1111110 GO dias de licença .—
Concedo 45 dias.

iiilinisterio da Agricultura,
Indusfri‘2-. e Cornmercje

Directoria Geral de Industria e Commercia
Itegaerimentos despachados

Dia 5 de dezembro de 1911
1, 'creio & Comp., como procuradores da

li til Shou Machinery Compaity of South
America, cessiottaria de Orrell Ashion, pe-
dindo que, á vista dos 'documentos apresenta-
dos, conste do registro geral dos privilegios
que o privilegio de invenção de «unia machina
aperfeiçoada destinada a puxar, montar e
operar o calçado em fôrma, na fabricação do
mesmo», foi solicitado sob os beneficios da
Convenção Internacional.—Após a expedição
da carta-patente, faça-se a inscripção.

Os mesmos, como procuradores • da dita
companhia, fazendo identico pedido relativa-
mente á invenção de '<aperfeiçoamento em
machinas de pregar botões ou colchetes cons
stituida por duas peças», em que dia é coa.
sionaria de William Cobley Junior e Thoma2
Josiah Bellamy.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da dita
companhia, fazendo identieo pedido relativa-
mente á invenção de «unia machina 'apodeis
çoada para a fabricação do calçado;destinada
a arredondar e estriar as solas», em que cita
éeeionaria de Frederick lIenry Perry.—
Idem. 

Os mesmos, como procuradores da dita
companhia, fazendo identico . pedido relativa-
mente á invenção de «uma machina aperfei-
çoada para coser calçado com ponto de ca-
deiamt, em que ella é cessionaria de Thonta.s
Gustavo Plant.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da dita
companhia, fazendo iden tico pedido relativa-
mente á invenção de «uni assento ou bloco
para machinas de cortar com matrizes, mate-
rial em telha, na fabricação do calçado ou
outra», em que ella é cessionaria de Joseph
Brooks Gilbert.— Idem,	 •

Os mesmos, como procuradores da dita com-
panhia, fazendo identieo pedido relativamen-
te á invenção de «um novo methodo para
produzir padrões applicados no fabrico de
calçado e apparelho para realizar o mesmo
em que ella é cessionaria de Frederick Ilenry
Perry. — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Artime
Bernard Gill, pedindo sejam inseriptos no re-
gistro geral dos privilegios-os documentos que
apresentam, referentes ao uso ellectivo da
invenção privilegiada pela carten-pa tente
n. 3.771, e se lhe dê a certidão respectiva.—
Deferido.

Os mesmos,como procuradores daNictor Tal-
king Machine Compagua-, fazendo identico pe-
dido acerca da imatura° privilegiada pela
carta patente lu. 4.799.— idem.

Os mesmos, conto procuradores de Ileury -
Lovingstone Sulman. fazendo identico pedido
acerca da invenção privilegiada pela carta-
patente ». 5.170.-1detn.

Os mesmos, como procuradores de Benry
Jacques Gaisman, fazendo identico pedido
acerca da invenção privilegiada pela carta..
patente n. 5.187.-1dem.

Os mesmos
'
 como procuradoresWilliam

OWell Travis,fazende identico • pedido acerca
da invenção privilegiada pela carta-patente
n, 11.285.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de _Alexan-
dre Spe»cer, fazendo identico pedido acerca
da invenção privilegiada pela carta-patente
numero 5.551

Engenheiro José Felippe de Santa Cecilia,
lente substituto da Escola de Minas de ()tiro
Preto, pedindo sejam justificadas as faltas
que, por motivo deenolestia, aleu de. -15 de
setembro a 12 de outubro do corrente, atine.
--Deferido.



-MinisteAO da Gtierra.:.
Aviso-n. 902, (cópia) de 17 de outubro prol!-

mo findo, pagamento de 1:7305300, a diversos,
de fornecimentos ,e do aluguel de um predio
occupado pelo ahrtoxarife do Hospital Central
do Exercito, no actual exercicio.

-M inisterio da Fazenda
Officio n. 133, da Delegacia em áwnambuco,

de 2!. de outubro ultimo, credito de 29$032 á
referida delegacia, para pagamento a José
Monteiro Pessoa, de differenças de gratifi-
cação.

-Requerimentos
De D. Anua Barbosa Martins Torres, credito

de 1:1115812 á , Delegacia em Minas Gerasse>,
para pagamento de pensão, no periodo de 17
de janeiro a 31 de dezembro de 1910;

De D. Olympia de Oliveira Pinheiro, paga-
mento de 415, idem, no 'seriado de 28 de no-
vembro . a•31 de dezembro de 1910;:

De Francisco de Souza Motta, idem de
12:9035937, em virtude de esentença Judiciaria.

-Exercicios findos:
Requerimentos:
De EL Olindina do Carmo e Sá, ipagamento

de 2:1005, divida de 1901 a 1907, por distri-
buição de credito á Delegacia na Bahia

Da Evaristo José de G• ouvea., idem de réis
3475130, divida de 1003 e 1906

Da Firmino Dias de Oliveira, idem de reis
875863, idem de 1008 ;

Da José Autrao de Aleneastro Graça, idem
de 405, idem de 1909

De 'Antonio Rodrigues de Gouveas idem cio
1215, idem de 1910

DIÁRIO BUS TRIBUNAIS
obsirt,cs de .A.ppellação

Sessão das Cansaras reunidas em 6 de de-
zembro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Miranda-
Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarg,acloreg
Dias Lima, Tavares Bastos, Souza Pitanga,
Lima Drummond, Ataulpho, Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Enéas Galvão, Nabuco de
Abreu, Nestor Ateira, Diogo de Andrada e os
juizes de direito Drs. Cicero Scabra e Tor-
quato de Figueiredo.

Esteve-presente o Dr. Misraes . Sarmenta,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade
N. 512-Relator, O Sr. desembargador Ta

vares Bastos; 1° embargante: John 13.
Ortz; embargante, South American Asphalt
Pavin Company; embargados, os imesmos.-
Desprezaram-se os embargas, unanimemente.

Impedidos os desembargadores I Moura " Ca-
Nó e Nabuco de Abreu.

N. 881 - ReIator, o Sr. • deáenibargador
Nabuca de Abreu; embarga.nte, José de Souza
Loureiro ; ernhargado; Firmino da. Costa r:a-
dete.-Despreza.ram os embargos, unanime-
mente.	 •

Impedido o Sr. desembargador Diogo de
Andrada.

N. 891 - Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; 1"à embargantes, Lopes &
Cardoso; 2" embargantos, Coostantino Pagani
e sua mulher; embargados, os suárrios.-Ven-
céndo-se • preliminarmente 'não tornar conhe-
cimento dos embargos a_ tis.' 267 unanime-
mente, desprezaram os de lis. 216, contra os

De Leonor Silveira da Motta Moreira, idem
de 2625300, idem de 1909, , por distribuição á
Delegacia Fiscal no Parana

De Leopoldo Pinto Ferreira Coelho, idem de
1225934, idem de 1910, idem á-Delegacia em
Deito Horizonte

De Maria Macieira e outros, idem de réis
4875488, idem, idem á de Sergipe.,

1	 IIi	 Reá 1 Yb 1 1	 1 i
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votos dos desembargadores Nestor Menet, Na-ss,
buco de Abreu e Dias Lima, que os recebiam
em parte, e dos desembargadores . Enéas, Gai-
vão e Lima- Drummosid, que Os recebiam para. •
ser liquidada na execução a importanea, da
condemnaçãoe

N. 1.186- Rslatar, • 'a Sr. desembargado- t
Dias Lima ; embargante; • a Fazenda Munici-
pal; embargado, conde de Diná Cordeiro.-e;
Desprezaram os embargo*, maanimeraen te. 9

Impedido o desembargador Raja Gabaglia.

3ezéridir(le To

" 4 - -TRIBUNAL, DE CONTAS
• eOrdens de'pagamentO •

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registra, má O .slo corrente,

. o Sr. Dr. presidente deste Tribunal
Irtinisterio da Viação e Obras Publicas -

Avisos
Ns. 2.593 e 2.394, de 1 do corrente, paga-

mento de I :6255 e 4400, das folhas de gTati-
ficações abonadas ao pessoal da portaria da

, Secretaria de Estado, e aos serventes da
_Directoria do Expediente, da Bibliotheca e da
Inspectoria de Navegaçã,o, por serviços ex- •
traordinarios em novembro

N. 2.393, da mesma data, idem de 1:0005
.bacharel Augusto Mario Caldeira Brant e

13005 a Aristides Habena, de gratificac,ões como
redactores do Boletim do Ministerio

N. 2.390, idem, idem de 4000, ao Dr. An-
. tonio Ferreira Vianna Filho, de gratificação,-

em novembro proxi RIO .fitido
N. 2.301, idem, idem de 1:$00$, ao Dr. Ma-:

noel Reis e outro, idem, idem
•• Ns: 2,306, 2.309, 2.310 e de 16 e 21-
da novembro proximo findo, idem de Ino%Too,-
5:3925, 3:2015300 e 1:3618304, a 'diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do

. Brazil, no corrente anuo

. N. 2.317, de 20, idem de 300$, ao porteiro
desta Secretaria de Estado, para despezas a
SOU car so. idem.;

N. 2.r42 ,1, de 2 deste mez, idem de 182$600,
. a diversos, de transportes, idem.

. - Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

• N. 3.371, de 1 do corrente, pagamento de.
..1310S, a Ernesto Norak e Arthur Silva, de
gratificação

N. 3.386, idem,	 de 230 g , a Tancredo
-Vieira, Paulino Martins Coelho de Almeida e

- • Octavio Ignacio Barbosa da Veiga, tele gra-
• phistas e estafeta da estação telegraphica

t , dessa secretaria de Estado, por serviços
extraordinarios prestados em novembro findo ;

'	 N..3.330, de 21 de novembro proxima fin-
• do, idem de 12:939$, a Arens 8,s Comp., de

. fornecimentos, -no corrente anuo.
-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

-Avisos
. N. 4.898, de 2 do corrente, pagamento de
3:986566G, da folha (lo pessoal technico e
administrativo do- escriptorio de Obras do Mi-

'.	 nisterio
N. 4.817, de $0 de novembro proxisno fin-

do, idem de -1 	 a José Pinelo UME, por
s. ires quadros a oleo fornecidos á Escola

:

	

	 Na-
cional de Relias Artes ;- •.

-e. N. 4.747, de 21, idem de :1:7985197, a di-
versos, de fornecimentos á Directoria Geral
de Sa tule Publica e ao Serviço de Prophylaxia
da Febre Arnarella e do aluguel do predio
occ II pado pelo Laboratorio Bactereologico da

• mesma directoria, em outubro ultimo
• N. 4.889, de 1 do corrente, idem de 1:3005

da folha do .pessoal incumbido do serviço
• extraordinario. da organização &remessa para

• o Arehivo Publico Nacional - dos papeis exis-
tentes no desta secretaria, 'durante o mez de
fleorsaistbro proximo findo ; 	 •

• -s »N. 4.890, de 2 deste mez, idem de 3:1345784
idem do-pessoal subalterno da Colonia de Alie
nados, no Engenho de Dentro, idem;

'N. 4.877, de _I do corrente, idem de 4:4705,
• -idem do Instituto Oswaldo Cruz, idem;

. N. 4.610, de"...11 de nevembro, idem de
1:0305, a Remo & [lego, de obras executadas
-no edificio do Internato do Colle.gio Pedro H,
idem ;

'N: 4.707, de 21, idem de. 310$, a. Lopes &
• Sobrinho, pela construcção do passeio corre-

spondente á face lateral do edificio da secre-
taria deste ministerio
• N. 4.871, de'30, idem (te 130'5, a Manoel de

Oliveira Pontes, de gratificação.

• EDITAM
Juizo de- Direito da Sexuaida,

Vara, COmulereial
Fallencia de Reynaldo Si Ferreira

AVISO AOS CREDORES

De' pnblicaçao , de sentença . que' declarou
aberta a /Vencia .dos negociantes: Iteynalda

Ferreira, estabelecidos 'com commcrcio
, de •seceos e molhados, á mi das ' 4Caran-
geira3 n. 5-14, na forma abalo- ,	 .
O Dr. Elviro Carrilho da .Fonsecas e Silva,

Juiz de Direito da • Segunda Vara do Com-
mercio, desta Capital Federal etc..
• Faz saber aos que o presente edital vireni
que, a requerimento de A. Santos Almeida
devidamente instruido, e depaiss de preen-
chidas-as formalidades leves, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Reynaldo &
Ferreira, estabelecidos á rua das•La,raugssiras
n. 514, por sentença deste Juizo, de 4 de , de-
z3mbro de 1011 ás 2 horas da tarde fixando o
selitermo para os e/leitos legaes de 11 'da
outubro de 1911. Foi nomeado Syndico
o credor A. Santos Almeida 'ficando • os
credores da. dita firma fallida, notificados
Pelo presente para, dentro da prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditas, acompanhada dos,Srespe-
ctivos titulas ; e, outrosini, ficam os. referidos
credores convocados para primeira as-sembléa
da presente fallencia e que •será • realisada no
dia 4 de janeiro, de. de 1912, á.1. hora da
tarde na sala • das audiencias, : na Torunt
desta cidade á rua dos Invalidas u. 168; tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 0432 ,e seus
paragraphos da lei n. 2.021,de.17 de de-
zembro de 1008. Dado e.passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 6 dedezeinbra de .1911.
Eilr Jacintho •Teixeira.- Pinto, escrivão in-
terino, subscrevi.-iro Carrilho- da 17!inácéa.

c Silva,	 •	 •.„

Embargó remettida

N. 1.11-- Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; embargardes •Gabrielt
Resk ; embargado, Tannua Ilichara Avila.-
Não tomaram conhecimento doa_ embargos,
unanimemente .

Distribuição em 6 de dezembro de 1911.
• Pelo Sr. desembargador presidente 1oran1

distribuidas os seguintes feittss:
•A,' a 'CAMARA

Recurso crime
N. 405. •

.Aggravo de petição
N. 2.339.

A' 2'!' CAMARA
Carta tutenzunfrged

N. 315.
iturtravo• de' pcticeía

Ns. 2.536, 2.537 e.519.
Appellação crime

N. 989.
Appella028 eiveis

• N: 1.006--Ao Sr. desembargador Haja Ga-1
baglia. • • •

N. 1.715 - Ao Sr. desembargador Dias )
Lima.

N. 1.716-Ao Sr. desembargador' Tavares
Bastos,

N. I.717-Ao Sr. desembargador NeStor -
Me ira.

"1!..
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Vara Commercial„.,- -

Falrenciá de Á. Santos & Comp.,
Amo Aos CREDORES . •

D'è publicação de sentença que deelarózt aberta a
fallencia dos negociantes A. Santos tS, Comp.,
.estabelecidos á rua da Prainha na 45, na

. fôrma abai 	 .	 .

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara do CODDIDD:CiO desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos .cjild ó Presente edital virem
uc a requerimento de Cardoso de Cerqueira

Sz Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a Meneia dos negociantes A.
Santos & Comp., estabelecidos á rua da Prai-
nha n 45, por sentença (leste ,juize de 29 de,
novembro de 1911, x'ts 2 horas da tarde, fi-
xando o seu termo para. os effeitos legaes de
.10 de outubro de 1011. Foram nomeados syn-
dicos os credores Cardoso de Cerqueira
& Comp., residentes á rua Sete de Setembro
n. 113, ficando os credores da dita firma l iai-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules ; c, outrosim, tiram os re-
feridos credores convocados para á. primeira
assembléa da presente lallencia, ( L ite será
realizada no dia 29 de dezembro te 1911, á
1 hora da tarde, na sala das a tuliencias, no
Forme desta cidade, á rua dos Invalides
n. 108 ; tudo nos termos dos arta. 17, 18, 80

' e 82 e seus paragraphos da lei de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3o de novembro
de 1911‘. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão
interino, subzerevi.— Eleiro Carrilho da Fon-
seca e Siltn„

Juizo, de Direito da Segunda
Vara Civel

Paço publico que o julgamento dos embar-
gos de nullidade e infringem es da Decima
Primeira Preteria, Dr. Manuel Lavem ler, em-
bargante, José Pires Carrapatozo embargado;
da Oitava Preteria, Saturnino Dias, emita rgan-
te, Domingos José de Araujo, embargado—
terá logar na sessão da junta do juizes de
direito das Varas Civeis a se realizar quinta,-
feira. 7 de dezembro do Correnie atino, de-
pois da audiencia, ou nas segnintes.—Ilio, f;
de dezembro de 1911.-0 escri ão, il050 Can-
dido dc Barros.

De citut:ào ; CWit O prazo de 60 dias, ?2 ,.1 f5, ma
ahtd.ro

O Dr. Ceminiano da Franca, juiz de Di-
reito da Segunda Vara Civel, desta Capital
Federal:

Faço saber aos que este, edital de cila-
cão com o vazo de GO dias virem, ou deite
Conhecimento tenham, que por parte do autor
lhe foi dirigida a petição seguinte : (.111mo.
Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da Segunda
Vara Civel.-- O vice-almirante' graduado, re-
formado, Francisco Augusto de Paiva lille110
[ira Ildão, tendo de proceder ao inventario dos
bens de seifeasal, em razão do divorcio judi-
cialmente decretado por sentença de V. Ex.,
confirmada pelas Camaras Reunidas da eólio
de Appellação, vem expõe a V. Ex. o se-
°albite : O casal não possue bera algum
pois sempre viveu a custa do trabalho do coo-
juge marido, sendo insufficientes para :teco-
mularfortuna os proventos auferidos na labu-
tação diaria de sua profissão, de fórma, que se
torna negativo o mesmo inventario. Assim re-
quer a V. Ex. que, ouvida sua mulher, D. ja,,,sys
'f,aylor,digne-se V. Ex. mandar tomar por 'ter-
mo 'a negação de bens, julgando por sentença

,;"

.	 . 	 . 	 . 	 ,

Para os devidos-effeitos.. P.-deferimento: Ricale
Janeiro, 31 de outubro de- 1911.--Fráncisc0
Augusto Paiva-11 Brandão . (estava Sellada).
Despacho: Intime-se; Rio 31 de outubro de
1911.—Geminiano da Franca. Replica Em
vista da certidão supra, digne-se V.Ex. consen-
tir que, justificada a ausencia da supplicada
seja cila citada por edital, na fórina da lei. E.
R. Mcê. Despacho. Sim. Rio, 3 de novembro de
1911.—Geminiano da Franca. Despacho: Em-
vista da justificação dada, que julgo proce-
dente, expec,a.-se o edital com o prazo de ses-
senta dias. ílio, 2 de dezembro de 1911.—
Geminiano da Franca.- Em virtude do que
mandei expedir o presente, pelo . qual fica
citada a suplicada Jessy Taylor, para; findo o
prazo de sessenta dias, vir a prImeira audien-
eia deste juizo acompanhar todos os termos
do inventario negativo por motivo de divorcio,
até final sentença,, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, que será affixado ás
pari as do Foi-um, a rua Menezes Vieira (antiga
dos I»validos), cento e eincoenta e dons eserá,
publicado no Dia pio Official e no Jornal do
COliOnCrCi0 desta Capital. As audiencias deste
Juizo são ás segundas e quintas-feiras, de cada
semana, ao meio dia, no Fortim. Dado e pas-
sado (lesta Capital Federal, aos 4 de dezem-
bro de 1911. E eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão,o eserevi.—Geminiano da Franca

Juizo tia Quarta Protoria
De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da Ika Preto-
ria do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos quo o presente • edital virem,
ou dello tiverem noticia, que, tendo sido de-
nunciado polo Dr. promotor adjunto Joaquim
de Almeida, como incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e não tendo sido encontrado
para ser citado, afim de assistir ao summario
de culpa e mais termos do processo, conforme
certificou o oflieial do diligencia, ordenou que
Se IW:-,aSSO o presente edital de citação, pelo
qual cita e chama o referido réo, para, no
primeiro (lia util, depois de lindo o prazo da
publicação (le s te, comparecer neste juizo, á
rua D, manool 60, sobrado, ás 12 horas -da
manhã, mi fim de assistir aos termos do pro-
ce sso. sob fama de revelia. E, para constar,
mandou pit a -eu e o preS(31 te, para ser a fixado
no legar (I() costume e publicado no Dia Vil)

%eia/ . Dado e passado nesta cidade da Rio
Rio de Janeiro, em 6 de dezembro de 1911.
Eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o
subscrevi.—Auto Varbosa Portes.

Juizo da Quinta Protoria
O calejai do Registro civil e de casamentos

da Quinta Pretoria:
Paz saber que pretendem casar-se Luiz 'de

Souza Coelho e Mira Mendonça.
Rio de Janeiro, G de dezembro de 1011. —

O tatu i- ão Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo tia Oitu,v.al-,..retoria
fie praça, com o prazo de "20 dias, na fórma

abaixo

o ne. Alvaro Bittencourt Berüml, juiz da
Oitava Preteria " do District() Federal : 	 •

Fa	 sbor aos (pie o presente ediro a tal de
praça' , com o prazo de 20 dias, virem ou delle
noticia tiverem que O oficial de justiça que
serve de porteiro irará a publico pregão de
venda e arrematarão em praça do dia 7.de
dezembro o innuov 'el seguinte : Um predio
assobradado sito á rua Dr. Dias da Cruz
n. 162; antigo ãi, de construcção de pe-
dra e cal e tijolo, com ires sacadaS comn.
grades de ferro na frente, com varanda ' ao
lado, com duas portas e uma janella, com

..„

Wigiabr'd dé igit

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

AIEZ DE DEZE315R0 DE 1911

Renda arrecadada, no dia 6:
Em ouro 	 	 119:4005150
Em papel 	 	 2'k5:0105267

Total 	 	 421 : 4165417
Renda arrecadada de 1 a

do eorrante 	  1.017:01955.70
Em igual periodo de 1910 	  1.861:2025429

Diferença a maior em 1011 	 	 53:307,81U

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA G DE DEZEMBRO DE 1911

Ordina-ria 	
	

32:2115709
Consumo;

Fumo 	  12:2265000
Bebidas 	  11:9828200
Phosphoros 	
	

(1:0005000
Calçado 	
	

0•910$000
Velas
	

3:7505000
Perfumarias 	
	

808000
E. 'pharmaceu-

ficas 	
	

1:1608000
Conservas	 2:0308000
Chapéos 	
	

1:8255000
Tecidos 	 	
	

8:0005000
Registro. 	 ...	 905000

	
52:6;58520€

Rendas patrimoniaes
	

008000
Extraordinaria 	

	
10:2'168013

Deposito 	
	

615000
Renda com applicaeão espe-

cial 	
	

2:1285472

Renda de 1 . a 5 de dezembro
de 1911. 	

	
393:860$82'ê,

491:8595218

Em igual periodo de 1.910...."
	

380:6905701

portadas de:madeira, servindo- esta • s:aranda.
por uma escada de pedra Com • grades de
ferro, dividigo cm esnumodps para familia,
(t.res salas e.quatro_quartos).'No primeiro pa-
vimento, pgo lábitavel com duas . salas, co-
zinha e reservada, servido por quatro portas
o predio mede de frente 6 01,75 Por 10,28,com
um puxado de 4 rn,23 por 5%10. O terreno em
que se acha edificado este predio mede de frente

-40%40 por 28^1,0,servido.por um portão"e gra-
des de ferro e murado aos lados e aberto nos
fundos. Damos o valor do predio e terreno em
12:0005, cujo predio foi penhorado por D. So-
phia Maria Guimarães,- cessionaria do-Dr ; Au-
gusto Gurgel para.solução de um executivo por
lionorarios em qüecontendem com Antonio José ,
de Carvalho Guimarães. E quem 'nos mesmos
quizer lançar compareça no Juizo da . 8a Preto-
ria; á praça ciaRepublica n. 21;no dia acima
referido ao meio dia. E para" que a noticia
chegue ao conhecimento de todos man-
dei passar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e outro de igual teôr
para ser afixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que lavrará a res-
pectiva certidão afina de ser junta aos autos.
Dado e passado nesta 'cidade do "Rio de Ja-
neiro, aos 14 de novemtro de 1011. Eu, Ata- •
liba Corrêa Dutra, escrivão, subscrevi.---;M- • .
varo Bitténeourt Berford.

.0r9M,. 11111111• I II I



1	 Wh	 11111 me Iii	 11

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SUPPLEMENTO AO N. 285
	

QUINTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 1 9 rr

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria de Contabilidade

SEGUNDA SEG:À()

Proposta para os trabalhos a fazer no pre-
dio cru que funcciona a Delegacia do 10 dis-
tricto policial de aceordo com as respectivas
especificações publicadas em edital do Diario
Ciliciai:

Pela quantia de 1 :Ii1li$000.
Rio (te Janeiro, 2 de dezembro de 111. —

Agnello Pariali.

Illmo. Exmo. Sr. coronel, Eurico de Oli-
veira.

M. D. Dr. engenheiro do escripturario do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Gonçalves Gomes Azevedo, constructores
nesta cidade, morador a rua de Catumby

. n. 62, propõe-se a executar os reparos que
carece o predio em que funcciona a i a Dele-
gacia Policial, de aecordo com as respectivas
especificar,ões contidas em concurrencia no edi-

t. 1al , publicado no Diario (Viciai no dia 22 do
corrente, pelo preço de 1:650$000.— Gonçal-
ves Comes Azeredo. .

Roma S.: Rogo, estabelecido; com oficina
de pintura e decoração á rua de S. Pedro

32'.3,.se propõem a executar as obras de
que carece.o predio em que funcelona a Dele-
gacia do 1 0 districto policial, do perfeito ac-
cUrdo Com as instrucções constantes do edital
datado ate 21 do corrente e publicado no x) ia rio
°tildai, pela importaneia de 1:650/5000.

Rio de Janeiro, 2. de dezembro de 1911. —
Roma & nego.•

Propõem-se os abaixo assignados a executar
o seguinte no predio em que funcciona a Dele-

: gacia do •° districto policial:
1.° Pintura a oleo, com duas de mão, em

todos os tectos
2.° Pintura a olsina, com Ires de mãos, em

todas as paredes
3.° Lavagens e retoques de pintura nas

paredes da sala do delegado, sala de entrada
e parede da, escada
• (i•P Lavagens de todas as portas fingidas
. ti.° Pintura a oleo,de toda a esquadria, ela-

raboias, grades inclusive as dos xadrezes e
divisões.do banheiro do primeiro pavimento

6.° Caiação, a cõe, da arca descoberta
.7. 0 Barra de cimento e areia, em partes

ignaes, com 2 m,00 de altura e 0m,03 de espes-
sura, no xadrez dos homens •

.8.° Pintura, a aluminio, da grade divisoria
da escada	 .	 , •	 .

9.° letstracão da escada, balaustrada da
mesma e .da 'sala dos commissarios

10. , Stlbstituição de-vidros quebrados

11. Reparos nos apparelhos cIo gaz e agua.
Tudo pela quantia de 1 :74.0$000.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1914 .—

Pela Companhia Locativa e Constructora,
Ciaudino Moniz, director.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

.....

Proposta .apreseatada ao Exm. Sr. Dr. di-
rector da Estrada de Ferro Oeste de. Minas,
para fornecimento de lenha á bitola de um
metro Pa ) dessa estrada durante o armo
de 1912, de accordo com o edital de concor-
rendia de 16 de setembro publicado no Diario

p de 7 de outubro de 1011:
O abaixo assignado, residente em S. João

d'El Roy, fornecedor de lenha e dormentes a
essa estrada, ha milites .annos vem propôr o
fornecimento, pedido pelo edital de concorren-
cia de 16 de setembro ultimo, de lenha ás li-
nhas da bitola de 1 m e seus ramaes durante o
anuo pelo preço de 28150 o metro cubico. O
proponente acceita todas as clausulas do dito
edital.

Rio de Janeiro, 18 de outubro - de 1911. —
José Moreira Carneiro Felippe.

--
Propdsta apresentada ao Exm. Sr. Dr. di-

rector da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
para fornecimento de lenha á bitola de se-
tenta e - seis centimetros (0,76) dessa estrada
durante 'o armo de mil nove centos e 'doze
(1912) de accerdo com o edital de concorreu-
cia de 16 de setembro publicado no Diario

de . 7 de ouinbre - de 4911:
O abaixo assignado, residente, - em S. João

d'Et Rey, fornecedor de lenha . e dormentes a
essa estrada ha muitos autos, Vent propor o
fornecimento;pedido pelo edital de concorren-
cia de 16 de setembro ultimo; de lenha ás
linhas dá • bitola 'de 076 'e seus ramaes du-
rante Õ aflito de 1912 Pêlo preço de dotà
cento e eineb'enta • reiS (25150) . b• metro cubico.
O progonente acceita todas as clausulas do
dito•edital: "	 • - •	 • •	 • • •

Rio , de Janeiro, 18 de outubro de 1911.—
José MoYeira 'Carneiro Fclippe.•

Lucas Proença propõe foriméer' á Estrada
de Ferro Oeste de Minas, durante o anuo de
1912, trinta e cinco mil metros cubicos de
lenha (35.000 3,000) de accordo com o edital
publicado no Diario Ciliciai, de 6 de outubro,
nas seguintes condições
• A lenha será empilhada á margem da linha
e nos pateos das estações, observadas as dis-
tancias mencionadas no edital, sobre o trans-
porte maximo de 100 kilometros.

Quer para a linha de bitola larga, quer
para a linha de bitola estreita, o proponente
fornece á razão do dons mil réis, por cada
metro cubico, empilhado á margem da linha.

O proponente obriga-Se a acceitar todas as
condições contidas.uo edital publicado para o
fornecimento de lenha.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911.-4
Lucas Proença.

Proposta para o fornecimento de lenha
para combustivel 'das locomotivas e officinas
da Estrada do -Ferro Oeste de Minas durante
o anno£13 4012, de accordo com o edital de
16 de setembro de 1911.

Dias â: Firmo, negociantes de madeiras, de
cuja firma social fazem parte Joaquim-Dias
Ribas e Severino Firmo Junior, domiciliados
como a referida firma e residentes na Estação
de Gonçalves - Ferreira, se propõem a fornecer
lenha a'esta' -estrada pelo preço de 2000 o
metro Cubico -para a bitola de setenta e seis
centimetros; - segundo as clausulas do edital
acima referido a que se submettem.

Os proponentes julgam-se idoneos pela pra-
tica e pelo conhecimento que têm do serviço
por disporem do material necessario.

S. João dl-Rey, 18 de outubro de 1911 . —
Dias & Firmo;

Proposta para o fornecimento de lenha para
combuStivel das locomotivas e oficinas da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas durante o armo.
de 4912, de accordo com o edital de 16 de se-
tembro de 1911. 

Dias & Firmo, negociantes de madeiras, do
cuja firma social fazem parte Joaquim Dias
Silva e , Severino Firmo Junior, domiciliados
como a.referida firma e residentes na Estação
de Gonçalves Ferreira, se propõem a fornecer
lenha a. esta- estrada pelo preço de 200 o
metro cubico para -a bitola de cem metros,
debaixo das clansulas•do edital acima referido
a que se submettem. •

Os pi'dlidlientes julgam-se idoneos pela Pra-
tica e pêlo conhecimento que'têni do serviço
e por disporem do material necessarld. - •

• S. João del-Rey, 16 de outubro de 1911.—

	

Dias & FirtnO:" .	 '	 " •

Proposta para o fornecimento de lenha, de
; .accordo com edital. de concurrencla

Ca.do	 Diario

Dias (St Firino, firma que se cem"Dõe 'd6s so-
cios Joaquim- Dias Ribas e Severind Firmo....

. Estrada de Ferro Oeste de Minas
Propostas apresentadas ás concorrencias

publicas, realizadas em 18 de outubro e 8 de
novembro de 1911, para o fornecimento de
lenha ás linhas das bitolas de 0 na ,76 e de Im,00
desta estrada durante o anuo de 1912, de
accordo com os editaes publicados no Diario
Ciliciai em 46 de setembro e Ode outubrOpro-
ximo passados.	 •

Ambas as concorrencia,s foram annulladas
em virtude de todas as propostas apresentadas
excederam o preço maximo fixado pela Com-
missão em. nome do Dr. director da Estrada
antes da. abertura das mesmas, de accordo
com a lá.. .

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911. —
Luiz Cinte, chefe da Contabilidade, de ordem
do Sr. Dr.. director. ..

•
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Numero de ordene-Designação das peças-Unidade
- Preços da proposta

1. Avental de linho branco, um 	 7$500
2. Bluza comprida com mangas,

uma 	  105000
3. Bluza comprida sem mangas,

uma 	  108000
4. Barrete de algodão, um 	 	 15000
5. Calça de brim branco, uma 	  45000
6. Calça de algodão, uma 	

• 

48500
7. Camisa de linho branco, uma... 4$160

8. Camisa de algodão branco, urna. 	 38750
9. Camisa de flanella, urna 	  48500

10. Camisa de força, uma 	  505000
41. Camisola de algodão, unia 	 	 45050
12. Ceroula de flanella, uma 	
13. Caroula de algodão, uma 	  35500
14. Cobertor de lã, para officio!, uni 	  125000
15. Colcha adamascada, para offlcial,

urna 	 	 98000
16. Colcha branca de algodão em

franja, uma 	
17. Cortinado de gaze, um 	  458000
18. Cortinado de algodão, um 	  455000
19. Fronha de algodão rrara traves-

vesseiro grande, de forma cy-
lindrica, uma 	 	 15950

90. Fronha de algodão para traves-
seiro pequeno, uma 	 	 18150

21. Fronha de cretone para traves-
- seiro grande, de forma cylin-

drica, urna 	
22. Fronha de cretone para traves-

seiro pequeno, uma 	
23. Fronha de linho para travesseiro

de official, uma 	
24. Fronha de linho para travesseiro

pequeno, uma 	
25. Fronha de linho para travesseiro

de forma cylindrica, uma 	
- 26. Guardanapo de algodão, um 	

27. Guardanapo de linho, um 	
28. Lençol de linho de 1m130x2m,30,

um 	
, 29. Lençol de algodão, um  •

3. Lençol de cretone, um 	
• "31. Roupão de brim de linho branco,

um 	  105000
32. Roupão de algodão branco, em 	  95680
33. Roupão de cretone branco, um 	  9$500

" 34. Toalha adamascada de linho para
mesa, metro	  195000

ps. Toalha de algodão adamascado
para mesa, metro	

l$360

15120

45700

38320

45210
15500
28900

98000
38350
5$510

55500
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domiciliados ena• Gonçalves- Ferreira,
se propõem a fornecer á Estrada de Ferro
Caste de Minas, a lenha pedida no edital de
eoncurrencia para a bitola 76, que submettem
leio preço seguinte : 25500 por metro cubico.
Gs proponentes julgam-se idonoos pela, pratica
e conhecimento que têm do serviço e por
Esporem do material necessario.

S. João d'El-Rei, 6 de novembro de 1911.
-e-- Dias & Firmo.

Ministerio da Marinha

PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSELHO DÉ einTrRFA
N. 9-.-Roupas para hospitaes e enfermarias.

Leitão, Irmãos Sr Comp., aegociante9, abaixo
assignados, estabelecidos no largo de . Santa

. Rita n. 4, propõem-se a fornece á Marinha de
Guerra Naciodal, durante o armo de 1912; os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira

' s -qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-

' çaes estabelecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras.

Nemers de ordem - Designação dó material -
Unidade - Preços da proposta

38. Toalha de algodão liso,para mesa,
metro. 	 	 38960

37. Toalha de algodão liso,para prato,
unia 	 	 1$915

38. Toalha felpuda para banho, uma 	  6$560
39. Toalha felpuda para rosto, urna 	 	 15610
40. Toalha de linho para rosto, uma 	 	 1$815

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911.-
Por procuração de Leitão, Irmão & Comp„
Arthur da Silva Leitão.

Ferreira Passarello & Comp., negociantes;
abaixo assignados, estabelecidos á rua Sachet
(travessa Ouvidor) n. 15, propõem-se a for-
necer á Marinha de Gnerra Nacional, durante
o anno de 1912, os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, .sujeitando-se ás mur-
tas e mais condições estabelecidos no regula-
mento dos conselhos de compras.
Numero de ordnn-Designação das pezas-Unidade

-Preços da proposta
1. Avental de linho branco, um 	
2. Bluza comprida com mangas,

urna 	
3. Blnza comprida sem mangas,

uma 	
4. Barrete de algodão, um 	
5. Calça de brim branco, uma 	
6. Calça de algodão, urna 	
7. Camisa de linho branco, urna 	
8. Camisa de algodão branco, unia 	
9. Camisa de flanella, urna 	

10. Camisa de força, urna 	
11 Camisola de algodão, uma 	
12. Ceroula de flanella, uma 	
13. Ceroula de algodão, uma 	

	

14; Cobertor de lã, para oificial„ um 	
15. Colcha adamascada para oflicial,

unia 	
16. Colcha branca de algodão em

franja, unia 	
17. Cortinado de gaze, um 	
18. Cortinado de algodão, um 	
19. Fronha de algodão para traves-

seiro grande, de (Uma cylin-
drica , uma 	 	 15900

20. Fronha de algodão para traves-
seiro pequeno, uma 	 	 15300

9 1. Fronha de cretone para traves-
seiro grande, de fórma cylin-
drica, uma 	 	 18500

22. Fronha de cretone para traves-
seiro pequeno, urna 	 	 15100

23. Fronha de linho para travesseiro
de (inicial, uma 	 	 45700

21. Fronha de linho para travesseiro
pequeno, uma 	 	 38000

23. Fronha de linho para travesseiro
de forma cylindrica, unia.; ... 	 48200

26. Guardanapo de algodão, um.... 	 18400
27. Guardanapo de linho, um .......	 25800
28. Lençol de linho de 1m,302m,30,

um 	  95000
29. Lençol de algodão, uni 	  ...	 38000
30. Lençol de cretone, um 	 •	 55000
31. Roupão de brim de linho branco,

mu 	  	  105500
32. Roupão de algodão branco, um 	  85500
33. Roupão de cretone branco, um 	  95300
34. Toalha adamascada de linho

para mesa, metro 	 . . 188000
33. Toalha de algodão adamaseado

para mesa metro 	 •- • sf000 •
30. Toalha de algodão liso para:Mesa,

metro 	 " '35800
37. Toalha de algodão liso par4N-

to, uma;... 	 •	 • ' 1 ' 	 ' '25000
38. Toalha felpuda para banhciairria. _68800
39'. Toalha felpuda_ de rosto, unia... 1.5600
40. Toalha de linho para rosto, uma. 1$750

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911.
- Ferreira Passarello & aanipt

N. 8-Correame, equipamento e armamento
das praças	 ,

1.

2.

3.

4.

s.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

13.

14.

15.

16.

17.

18.
19.
20.
91.

22.

93.

23.

26.

27.

28
29.

30.

31.

32.
33.
34.

36.

37.

38.

7$200

105500

105500
$900

55900
45650
45280
3,8690
45420

35600

35700
125500

95500

488000
485000

Vasconcellos & Comp.-negociantes, ahliío r
assignados, estabelecidos á. rua• Sete de Sej.
-lembro n.88, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o arino-de 1912;
os artigos abaixo mencionados, todos de prWn,
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dicties estabelecidas no regulamento' dos cOla
selhos de compras. . sh,

Numero de ordem - Designação do material- Uni
dade-Preços das propostas

Bainha de couro para sabre
punhal, urna 	  45600

Bainha de couro para espada de
abordagem, uma 	  '75800

Bandoleira de couro para cara-
bina Mauser, uma 	 	 15000

Bandoleira de couro para cara-
bina de .aprendiz marinheiro, 	 ..
unia  '	 Isocó

-Bandoleira, de couro para clavi-
note, uma 	 • ,15000

'Bolsa para balas -de revolver,
uma 	  1-15700

Bolsas para 'balas de pistolas ..
Parabellum,- uma . 	 	 15700

Bolsas para machadinha de
abordagem, uma  - 	 • 25800

Cinturão de couro com feixo,
para soldado naval, um 	 	 35000

Cinturão de couro com feixo,
para marinheiro nacionaLum 35000

Cinturão de couro com feixe,
para aprendiz . marinheiro,urn 35000

Cinturão de Couro para revol-
ver, um 	 	  15400

Cartucheira de couro a tira-
collo, uma 	  65300

Cartucheira de oourolpatrona),
• rima 	  25900
Cartucheira para revolver Na-

gant, uma 	  35900
Cartucheira para revoNer Smith',

Wesson, urna 	  35000.
Cartucheira para_ pistola Para-

bellum, ema 	 •	 .	 45700
Correia para mochila, unia- .- 15000
Correia para capote, uma 	 	 5600
Correia para marmita, uma 	  15000
Correia para cantil, uma  •	 •	 15800
Cantil de alumininm forrado,

um 	 	 5. é
Espada com bainha para infe-

rior, uma 	 	 S'
Florete com bainha para mu- 

I I \sico do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, em 	 	 5

Florete com bainha para mu-
sico do Batalhão Naval, um.. 	 5

Fiador de couro para espada ti
de inferior, um 	 	 2550

Fivella de ferro galvanizado de
20 x 30 mr, (luzia 	 	 5-

Forro baia cantil, um 	  ' 5
Guarda feixe de couro 'para	 .

carabinag Mamei', nra • 	 ' . 28500
Guarda feixe de coem para

carabina de . aprendiz 'mari-
nheiro; um  • . 	 " • -	 25300

Guarda feixe de cournpara ela-
sinete, em  ' '	  ' 25500

Mochila completa, uma 	  155000
Marmita de folha, uma 	 	 5
Morcago dd couro para sabre

MallS,T, um 	 	 $500
Morcago de' couro para 'sabre

de aprendiz marinheiro; em. 	 5500
Morcêgo de couro para sabre

de musico,. um - 	 •	 . $800 j
Moreêgo de - couro para espada	 :

de abordagem, um  .	 5800'iPorta bala	 o, de couro, .cylindric• j.
38500Q

	

-	 ..'



5P
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de ordem - Drignação do material - Unidade
-Preços da proposta

39. Porta cartucho cylindrico, de	 • - -

	

:	 • couro, um 	 	  38$000
40. Talabarte de couro para caixa

	

-	 de,guerra, .um 	  15$000
4i. , Talabarte de couro pára cantil,	 •

	

...„,	 uni 	 	 2$000
• 42. Talim de couro para inferior,

um 	  $
43. Mala: de couro com 0,70 X 0,46	 $

	

.	 .: X.0,36, unia 	 	 $
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911.-

Vasconeellos & Comp.

NOTA - Havendo empate no preço do artigo 32,
propomos fornecer o referido artigo Nilo preço de
quatorze mil e quinhentos reis.

N. 8-Correame,equIpamento e armamento
das praças

Jorge Bastos & Comp., negociantes, abaixo
assignados,estabelecidos á rua General Camara
n. 141, propõme-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912, os

•limeira qualidade e conforme ás aaostras apre-
artigos abaixo mencionados, todos de pri-

sentadas, sujeitando-se as multas e mais - con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de •compras. .
Numero de'ordein-:-Des

'
i nmação das paças-Uriidade

• • • -Preços da proposta

1. Bainha de couro para sabre,uma.
2. Bainha-de couro para espada de

abordagem, uma 	
. 3. Bandoleira de couro, para cara-

'	 bina Mauser, uma.	
, 4. Bandoleira de couro. para cara-

`, bina de. aprendiz marinheiro,
1$150muna 	

5. Bainha de couro para clavinote, 	
1,5400uma 	

6. Bolsa para balas de revolvera' ina
	

4$8A
• 7. bolsa para balas, de pistolas Pa-

rabellum, uma 	
8.. Bolsa para machadinha de abor-

dagem, uma 	
9. Cinturão de couro com feixo,para

soldado naval, um 	 •
•10. Cinturão de couro com feixo,para

marinheiro nacional,
- 11. Cinturão de couro com teixo para

aprendiz marinheiro, uni 	
12. Cinturão de couro para revólver,

uni 	
13. Cartucheira de couro a tiracollo,

uma 	
14.. Cartucheira de couro (patrona),

unia 	
Ca.rtitcheira para revólver. Na-

gan t, urna 	
46. • Cartucheira. para rei ólver Smith

Wesson, uma 	
17:Cartucheira para pistola Para-
. • bellum, uma 	
18. Corrêa para mochila, uma 	

'	 Corrêa para capote, unia 	
20. , Corrêa para marmita, uma 	

	

. 21. Corrêa para cantil, uma 	
22.. Cantil de al umini um forradoenn
23. Espada com bainha para .inf!rior,
• ^ uma 	
2!. 'Florete com bainha para musico .

do Corpo de Marinheiros Na-
.	 cionaes, um 	

2:3. Florete com . bainlia para musico
do .patalliiio Naval, uni  .

26. Fiador de couro para espada de •,
• fjrior, uri) 	 •
	 §27..'Fivella de ferro ..galvanizado . de

• 20X30M/m, dnzia . 	 •
.28. -Forro para cantil, um 	 	 $ •

'Guarda feixO de couro Para . cara-
.	 binas Mauser, uni 	

N. de ordem - Designação do material - UniCale
.- Preços da proposta - -

30. Guarda faixo de couro pára cara-
bina de aprendiz marinheiro,
uni 	 •	 •	 ,	 •

31. Guarda teixo de couro para ela-

	

- vinote, um 	 	 .
32. Mochila completa, uma.-
33. Marmita de folha, uma.. ......
34. Morcêgo de couro para sabre

Mauser; um 	 •	 •
35. Morcego de couro para sabre de

aprendiz marinheiro, uni 	
36. Morcêgo de couro para sabre de

musico, 11111 	

37. Morcêgo de couro para espada de
.abordagem, um 	

38. Porta bala cylindrico, de couro,
um 	

39. Porta . cartucho cylindrico, de
couro, uni

40. Talabarte de couro para caixa
de guerra, um. 	

41. Talabarte de couro para cantil,
um 	  1$600

42. Talim de couro para inferiorann.
43. Mala de couro com 0,70x0,46x

X 0,36, uma 	  24000
. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 191.1.
Jorge Bastos & Comp.

..
N. 8- Correame, equipamento e arma-

. mento das praças .

	 •
23. Florete com bainha para musico 	 -

do Batalhão Naval, uni 	
26.- Fiador de couro para espada de
--	 infeomr, um 	 	 $900
27. Fivella• de ferro galvanizado de

20X-30 mi ln , duzum 	 	 /5000
28. Forro para cantil, um 	
29. Guarda feixo de couro para ca-

rabinas Mauser, um 	  0497
30. Guarda feixo do couro para ca-

•
billaS de aprendiz marinheiro;
um 	 •	 • •	  15207

31. Guarda faixo de couro para ela-
-1$597vinote,
32. Mochila completa, uma 	  15$000
33 Marmita de folha, uma 	 	 $
34. Moreêgo -de couro para sabre

Mauser, um 	 	 $137
35. Morcêgo de couro para sabre de

aprendiz mafinheiro, um 	 	 $417
36. Morcègo-de couro para' sabre de

Musico, uni 	 	 1$297
37. Morcègo de couro para espada •

de abordagem, um 	  4$267
Porta*bala cylindrico, de couro,

.	 	  45$000
39. Porta cartucho eylindrico,de cou-

ro,	 	  44$000
40. Talabarte -de- Couro para caixa

de guerra, um . 	

uni'	 	

6$477
41. TalabáTte de couro para cantil,

1$797
V. Talim- de couro- para inferior,

mu 	  268000
43. Mala de coluvo com 0,-/Ox0,46x

• X0,36, uma 	  173497
Rio de Janeiro,-2 do -dezembro de 1911. -

José Silva & Comp. .
Nota-Declaramos abater o preço da moclfila

completa para o seguinte;
Mochila completa, uma 	 13$500

Azevedo Alves, Carvalho & Comp. negoci-
antes abaixo assignadoa estabelecidos á rua
Nova do Ouvidor ti. 29, propõem-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional, dura- te -o
armo de 1912, os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sim juitando-se ás multa
e mais condições estabelecidas no Regula-
mento dos Conselhos da CoMpras,
Numero de ordem-Designação do mat3rial-Unida- •

dos a Preços das 1...opostas

1. Bainha de couro para sabre pu-
nhal, muna 	  ,3$500

•2. Bainha de cburo para espada de
,	 abordagem,-uma 	  .6$500

3. Bandoleira de -couro para cara-
bina Mauser, uma 	 	 1$200.

4. Bandoleira de couro para cara-
bina de aprendiz maca-
iiheiro, unia 	  •.-15200

5. Bandoleira de couro para clavi-
• note, unia- 	 " -	 48200

6. Balsa 'para balas ^de,re,volver uma 	 1$280
7. Bolsa para balas de pistola Para-

-, bellum, uma  • 	 	 $ •
8. BoUn, para machadinha de abor-

.. dagem, unia ,		 1$480.
9. Cinturão de couro com feixo,para

• soldado naval, um 	 	 23350
10. Cinturão de cburdconi feixo,para ,

niarínheiro nacional, um 	 	 23350
Cinturão de couro com ^feixo,para 	 •

. aprendiz marinheiro, um-, ..-,,a2$220
i2. Cintakrão. , de couro para revolver,

• ••-•• um  •	 41100

1$400

2$9.50

1$960

$ -

$820

$820

1$400

MOO

-
7$900

• •
José Silva S.:. .Comp.,. negociantes abaixo

assie.nados, estabelecidos á rua da
 negociantes,

ns. c.151 e 153 e S. Pedro tis. 158 e 164, pro-
põem-se a fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional, durante. o anuo de 1912, os:artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidas no regulamento dos conselhos de
compras.
Numero de ordem-Designação do materiá-Uni-

dade-Preços da proposta

Bainha de couro para sabre-pu-
nhal,.uma 	

20750 2. Bainha de couro para espada de
abordagem, uma

2$750	 3. Bandoleira de eburo^ para cara-
bina Mauser, uma 	

4650 4. Bandoleira de couro para cara-
bina de aprendiz marinheiro,

l$200	 unia  ^	 • •
5. Bandoleira de couro para clavi-

note, uma 	
6. Bolsa para balas de revolver,

uma 	
7. Bolsa para balas de , pistola Para-

• bellum, unia 	
8. Bolsa para machadinha de abor-

3$090	 • dagem, uma 	
9. Cinturão de couro com feixo;para

• soldado naval, um..
4$0:50 10.' Cinturão de couro com .feixo.para
$700	 ma-rinheiro nacional, um 	

1S100 li. Cinturão de couro com feixo, para
1$950	 " 'aprendiz Marinheiro, um 	

12. - Cinturão de couro Para revólver,
um 	

13. Cartucheira de couro a tiracollo,
1.11Ti á 	

14. Cartucheira de couro (patrona),
anua 	

15.. Cartucheira para rovólver Na-
:" • 'gani; . uma 	

16. ̂Cartucheira para rei ólver Smith
, WeSs: On, uma 	

17. Cartucheira para pistola Para-.
• . belTum, uma 	

	

18 • Corroia para mochila, uma 	

	

19: Corroia para capote, uma 	
2$390 20. Correia para marmita, uma. 	

$590

§995

$617

1$800

1$587

2$578

2$5/8

2$478

$837

7$000

2$187

2$940

1$7,37

5.$ 400
$747
$490
016

Numero de ordem - Designação • do material --
- -	 unidade	 preço da proposta:

21. Correia para cantil, uma  • 	 2$050
22. Cantil 'de aluminium forrado, Um	 $
23*. Espada com bainha, para-inferior,-

tinia. 	 	 • $
24. Florete com bainha- para: musico

do Corpo' de Marinheiros Na-
oleemos, um

• $

111 1 11	 111
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• Numero de ordem - Designação do material -
Unidade - Preço da proposta	 .

	

_	 •	 •
-- la. Cartucheira de couro a tiracollo,

uma-	 •	 	  -' 75609
14. Cartucheira de couro (patrona)

uma 	  25100
15. Cartucheira para revolver Na-

ga.nt, urna 	  25300
16. ártucherra para revolver Smith

• We,sson, uma 	  25200
17. Cartucheira para pistola Para-

• bellum, uma 	  25300
18. Correia, para mochilla uma 	 	 15200
.49. Correia para capote, uma 	 	 $820
20. Correia para marmita, uma 	
21. Correia para cantil, uma 	 •	

5720
15620

22. Cantil de alluminium forrado,
um 	 . 45100

23. Espada com,bainha para inferio,
uma  .	 355000

21-, "Florete com bainha para musico
do corpo de Marinheiros Na-
cionaes, um 	 	  145200

5. Florete com bainha para musico
do Batalhão Naval, um 	  145200

. 26. Fiador de couro para espada de
inferior, um 	 	 25700

27..Fivella de ferro galvanizado de• 
20 x 30m/rn , duzia 	 	 5

28. Forro para cantil, arn 	 	 5
• 29. Guarda feixo de couro para cara-

/	 -	 bina Mauser, um 	 .	 25100
31. Guarda fcixo de couro para ca-

l.	 - rabina de aprendiz imã-
nheiro, um 	  25080

' 30. Guarda feia() de couro para clavi-
note, um 	 	  15420

\ 32. Mochila completa, urna 	 a 155200
33. Marmita de folha, urna 	  35500
34. Morcego de couro para sabre

Mauser, um 	 	 $550
35.. Morcego de couro para sabre de

aprendiz marinheiro, uni 	 	 $550
. 36. Morcego de couro para sabre de

musico, um 	 	 15010
37. Morcago de couro para espada de

abordagem, um 	  . . 15010
38. Porta bala cylindrico, de couro,

um 	  5
n 39. Porta cartucho cylindrico de cou-

ro, MU 	 	 $

\ 40. Talabarte de couro para caixa
1	 de guerra, um 	  55240
• 41. Talabarte do couro para cantil,

um 	  1 5520
42. Talim de couro, para inferior,

1

	

	 um 	  255000
23. Mala de couro com 0,70X0,46X

,

	

	 X0,36, uma .	 	 5
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911.-

• Azersedo Alves, Carvalho & Comp.

N. 9-Roupas para hospitaes e enfermarias

I
Azevedo Alves, Carvalho & Comp., ne-

gociantes, abaixo assignado, estabelecidos á
rua' Nova do Ouvidor u. 20, propõem-se

I a fornecer á Marinha de Guerra Nacional,
t durante o anuo de 1912, os artigos abaixo
; mencionados, todos de primeira qualidade e

conforme as amostras apresentadas, sujeitan-
do-se ás multas e mais condições estabelecidas
no,regularnentos dos conselho de compras:
Numero de ordem - Dedgnaçáo das anal - Uni

dada - Preços da proposta
•	 1. 'Avental de linho	 branco 	
2. Bluza comprida	 com	 mangas,

uma 	

75000

105500
.3. Bluza	 comprida sem	 mangas,

uma 	 • 105500
4. Barrete de algodão, um 	 $980

-»5"." Calça de brim branco, urna 	 /5500
.6. Calça de algodão, uma 	 45000

•7.; Camisa de linho branco, uma 	 45500
8. Camisa de algodão branco, uma 35500
9. Camisa de flanella, uma 	 48200

/O. Gamisa de força, uma 	 ti 2

N. de ordem - Designação do material --, Unidade
- Preços da proposta

11. Camisola-de algodão, • uma..	 • '35500
12. -Ceroula de flanella uma  •
13. Ceroula de algodão, uma  • • 	 35900
14. Cobertor de ia-para ()tildai, uns 135009
15. Colcha adamascada para Offleial

urna 	
,

95550
16. Colcha branca de algodão em

franja, um .	 	 5
17. Cortinado de gaze, um; ....	 465000
18. Cortinado de algodão, um 	  465000
19. Fronha de algodão para tra-

vesseiro grande, de fórma cy-
lindrica, uma 	 	 15800

20. Fronha de algodão para tra-
vesseiro pequeno, um 	 	 15100

Fronha de cretone para tra-
vesseiro grande, de fórma cy-,
lindrica, uma 	 .	 15300

22. Fronha de cretone para tra-
.vesseiro pequeno, uma 	 	 15190.

23. Fronha de linho para travesseiro
de °Meia], um  •	 45500

21. Fronha de linho para travesseiro
pequeno, uma 	 . 35500

25. Fronha de linho para travesseiro

96. Guardanapo de algodão, um.... 145%00
de fôrma cylindrica, uma 	

27. Guardanapo de linho, um 	 	 25950-
28. Lencol de linho de 1 m 30x2m 30

1.1111 	 	 8000
29. Lençol de algodão,-um 	 	  35500
30. Lençol de, cretone, um 	 „	 45900
31. Roupão de brim de linho branco,

um	 •' • 	 . 105500
32. Roupão de algodão branco, um '85900
33. Roupão de cretone branco, um 95000
34. Toalha adamascada de linho

para mesa, metro 	  195000
35. Toalha de algodão adamascado

para mesa, metro.......... 	 65000
36. Toalha de algodão liso para mesa, .

metro 	 	 • 35950•

37. Toalha de algodão liso para .
prato, uma.,„	 .„ 	 „	 15900

38. Toalha felpudo para banho, uma 65500
39. Toalha felpudo para resto; trina . 15700
40. Toalha de linho para rosto, uma 15900

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911. -
Azevedo Alves, Carvalho & Comp,

N. 8-Correame, equipamento e armamento
das praças

Ferreira Passarello & Comp., negociantes,
abaixo assignadoá, estabelecidos á rua Sachet
(travessa do Ouvidor) n. 15, propõem-se • a for-

necer á Marinha de Guerra Nacional, durante
o armo de 1912, 'os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se ás Mili-
tas e mais candições estabelecidas no regula-
mento dos conselhos de compras:
Numero de ordem - Designação do material

• dada - Preços da proposta

4. Bainha de couro para sabre pu-
nhal, uma 	  35650

2. Bainha de couro para espada de
abordagem, uma 	  65729

3. Bandoleira de couro para cara-
bina Mauser, uma 	  15450

4. Bandoleira de couro para cara-
bina de aprendiz marinheiro,
urna 	  '15450

5. Bandoleira de couro para cla.vi-
note, uma 	 •	 a,15450

6. Bolsa para balas de revolver, uma . 25450
7. Bolsa para balas de	 • 7'

bellum, uma 	
.8. Bolsa para Machadinha' de abong,

clag,em, - uma 	 	 15800
Q. Cinturão de couro com feixo,para-

soldado naval, um 	  25525
10. Cinturão de couro com feixo,para

marinheiro nacional, um... " 25525

N. de ordem - Designação 'do mitégat
- Preços da proporaz -

11. Cinturão de couro com feixo,para •
aprendiz marinheiro,. um..... , 25525

	

12. Cinturão de couro para revolver,	 . • •
uns 	 	 15125

13. Cartucheira de couro a tiraco. 11o, • •;7.,50.00.
urna 	 •

15. Cartucheira para revolver Na-, • .254. 7;0 !

14. Cartucheira de couro (patrona), • • •
uma 	

gant, uma 	  .	 25150
16. Cartucheira para revolver. Smith .

•Wesson, urna 	  2$459
17. Cartucheira para pistola Para- 	 •

bellum, uma 	  
118. Correia para mochila, uma 	 1.2.9f)'

19. Correia para capote, uma
20. Correia para marmita, uma 	 .
21. arreia para cantil, uma. ,, 	 18900
aa Cantil de aluminio forrado,' um 	 -45200
23. Espada 'com bainha para infe-

rior, usna 	  385000
24. Florete com bainha para musico

do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, um 	  135.980

25. Florete com bainha para musico
do Batalhão Naval, um 	  135980

26. Fiador de couro para espada de
inferior,	 	 	 35000, )

27. Fivella de ferro galvanizado de
20x30 mim, duzia 	

28. Forro para cantil, uni -
29. Guarda faixo de couro para ca-

' rabinas Mauser, um 	 • 25900»
30. Guarda faixo de couro para ca-

rabina de aprendiz marinheiro,
um 	

31. Guarda faixo de couro para ela-.
vinote, uns 	

:32 Mochilla completa, um.a 	
33. Marmita de folha, uma 	
34. hlorco de couro para sabre

Mauser,. um 	
35. Morcego de couro para sabre de

aprendiz marinheiro, um 	
36. Morcego de couro para sabre de

musico, sim 	
37. Alorcego de couro para espada

de abordagem, um 	
38. Porta bala cylindrico, de couro,

uns 	
39. Porta cartucho cylindrico, de

couro, um 	
40. Talabarte de couro para caixa

de guerra, um 	
41. Talabarte de couro para cantil,

uni 	 	 15806'
49 . Talim (le couro para inferior, um 305000
43. Mala de couro com 0,70X0,46X

X0,36, urna 	
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911„-. n

Ferreira Passarello & Comp.

Rodrigues Vianna, negociante, abaixo assi-,
girado, estabelecido á rua do Ouvidor n, 264;

•Propõe-se , a -fornecer á Marinha de Guerra..
'Nacional, slarabte o anuo de 1912, os ártigo
abaixo mencionados, todos de primeira • quali-
dade e conforme ás amostras apresentadas,

•sujeitando-se ás multas ousais .condições esta-
belecidas no regulamento dos conselhos de
compras.

Numero de ordem-Designação do material-Uni.
' dade-Preço ua3.propostas

r 1.: Bainha de couro para sabre-pu-
nha!, uma 	  45609

	

%.2. Bainha de couro para espada de 	 .,.
abordagem, uma 	  75809•3. Bandoleira de couro para cara-

• bina Mauser, uma 	 	 '..59.1 -
B. Bandoleira de couro para cara-

bina de aprendiz marinheiro,
uma 	 si	 SOSO

-

91.

25000

25500

35809

,5650

5650

25000

25000

75003

$
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.1Y. de ordem-Designação do material- Unida1e
• -Preço; da p:oposta
5, , Bandoleira de couro para clavi-

, note, urna 	 	 San

	

6. 'Bolsa para balas de revólver,uma.	 15730
7 Bolsa para. balas de pistola Pa-

*	 ; .rabellum, uma 	 	 157.50
8. Bolsa para machadinha de abor-

da gem, nina  •	 2$600
"9: Cinturão, de •couro com faixo,

para soldado naval, um 	 	 25600
10. Cinturão de •couro • com feixo,•

para marinheiro nacional, UM	 2$600
11. Cinturão de couro com leixo,para

aprendiz marinheiro, um 	 	 2$100
12. Cinturão de couro para revólver

um 	 	 15250
13. Cartucheira de couro á th•acollo,

uma 	
1,1. Cartucheira de couro (patrona),

uma 	  25900
13. Cartuchelra para revólver Na-

gant,- uma 	
16. Cartucheira para revólver Smith

WeSson , um a	
17 .. Cartucheira para pistola Parabel-

lum. • • uma  •	 55300
18. Corroia pora mochila, unia 	 	 5900
19. Correia para • capote, uma 	 	 5780
20. Correia para marmita, uma 	 1$050
21. Correia' para cantil, unia 	
" i): Cantil de aluminium forrado, um 	
23: 'Espada- com bainha para inferior,

u nia  '	 • ' ' •
21. Florete com bainha para musico

• do Corpo de Marinheiros Na-
. cionaes. um 	

25: Florete • com bainha para musico
do Batalhão Naval, uni 	

20. Fiador de couro para espada de
inferior, uni 	 	 25700

27. Fivella *de ferro galvanizado de
' 20x30 m/m , duzia 	 • 	 	 48600

08. Forro para cantil,
29: Guarda: feixo de couro para ca-

rabina Mauser, um 	 	 25100
no. Guarda feixo	 couro para ca-

, rabina de aprendiz marinheiro,
um  '	 •	 "	 2$100

31. Guarda: feixo de couro para cla-
vinote, um 	 	 35100

22. Mochilá completa, 	 	
32. Marmita de folha, uma.... 	
31. Morcêgb de couro 'para sabre

• abusar, um 	 	 $580
35. Morcêgo de couro para sabre de

aprendiz marinheira, um 	 	 $520
30. Morcêgo de couro para sabre dc

musico, um 	 	 $520
C7. Morcêgo de couro para espada

de abordagem,	 	 	 15100
38: Porta bala cylindrico, de -couro,

um 	
39. Porta cartucho cylindrico, de

o.	 couro, uni 	 	 S
40. Talabarte de couro para. caixa

de guerra, um 	 	 8$100
41. Talabarte de couro para cantil,

• um 	 	 7$950
42. Talim de couro para infrior,

um' 	 •	 235000
43.. Mala de ; couro com ; 0,70x0,

40x0,36, tuna 	  17$850

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 4911.-
Rodrigo l'ianna.

N. 2-PADARIA

Campos & Quaresma, negociante, abaixo as-
signado, estabelecido á rua Marechal'rDeodoro
n. 65, Nictheroy, propõe-se a fornecer á Ma-
tinlâ Nacional," durante o anilo de. 1912, . 'os
artigos abaixo mencionados, todos de, primeira
qualidade e conforme as amostras apresou-
tedaS • sujeitando-se ás Multas e maiS condições

estabelecidas no Regulamento dos Conselhos
de Compras.,,.	 ,.	 ..	 .
N. de ordem - Designação dos generos - Unidade

- Preço; dá propáia

1 Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
gramma.s 	  I 15300

2. Farinha de trigo, kilogramma 	 $600
3. Pão pesando cada um 250 grams-

mas kilogramma. 	 	 0410
4. Pão pesando cada um 200 . gram-

Más, .kilogrannna, 	 	 $410
.5." Pão pesando- cada •um 150 grana-

mas,' •kilogramma. 	 	 $410
6. Pão Pesando cada um 100 grana;..

	

' mas, kilogramma 	 	 $410
7. Pão pesando cada um 50 grain-I

.	 mas kilogramma 	 	 $410

	

Miranda	 Alves, negociante, abaixo assi"
gnado, estabelecido á rua Visconde Itaborahy
n. 28, Nictheroy propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos . ;!aixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
çiDes estabelecidas no Regulamento dos Conse-
lhos de Compras.
N. de ordem - Designação do; generos - Unidade

- Preços da proynta
4. Bolacha em lata de 25Ikilos,

logramma 	
2 Farinha de trigo, kilogramma...
3. Pão pesando cada um 250 .gram-

mas, kilogramma 	 . I
4. Pão pesando cada um 200 gram-.

mas, kilogramma •	 •
5. Pão pesando cada um 150 gram-

mas, kiiogramma 	 •
6. Pão pesando cada um 100 grani-

mas, k logra m ma 	
7. Pão pesando 50 grammas kilo-

a•ramma 	17;	 ;
Observações - A entrega será feita pelos for-

necedores, observadas as seguintes regras :
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás

G horas da manhã no Arsenal e alii; examinado
pelo medico de registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada' no Deposfto Naval,
onde se fará o respectivo exame. .;

Nos Estados, a entrega far-se-á ;ás mesmas
horas, no,logar que mais convier ás exigencias
do servizo, após o devido exame. I

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911 -
Declaro que para o-desempate do artigo 11. 1,
propomos ch•-• preço de 180	 Miranda Sz
Alves.	 .

Nunes & Comp., negociantes,- abaixo assi-
gnados estabelecidos á rua Visconde do Rio
Branco, Nictheroy, n. 113, propõe-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional, • durante o
anno de 1912 03 artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas,sujeitandc-se ás multas
e mais condições estabalecidas no Regulamento

	

dosConsulhos de Compras.	 • ,

	

.0 ord em 	 naçao doa generos - Unidade

	

r' r	 esi	 'a 

	

- Preços da proposta	 •

1. Bolacha em lata de 25 kilos,
- logr 	

2. Farinha'de trins•

N. de ordem - Dasignação do material - Unidade
- Preço; da proposta

3. Pãokpileosgando . cada 250 gramm as,	
$380

4. Pão pesando cada um 200 gram•
mas 	

	
$380 -•

5. Pãopaessa.ndo cada um 150gram- ,	
$38'./s;"

m 

6. Pãopaes ,sa	 mndo cada u 100 gram-	
$380 ••

m	 ;

"	 •	 •	 ••••Observações	 A entrega .. será feita pelos !
fornecedores, observadas as seguintes;•regras::

No Rio de Janeiro o pão Será, entregue ás.;
6 horas da manhã no Arsenal e alii • examina--
do pelo medico de, registro ; a farinha de tri-
go o a bolacha terão ,entrada nd Deposito Na-;
val, onCe se fará o respectivo exame. • • '

Nos Estados 'a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o deVido exame.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.---.:
Nuties & Comp.	 .

Declaro que sustento a proposta da Bola-
cha - Nunes & Comp:	 • •'

N. 7 - CALÇADO, COUROS E TELLES

José Silva & Comp•, negociantes, abaixo
signados, estabelecidos á rua da Quitanda, 151
e 153 e S. Pedro, 58 a 6, propõe-se a for-
nec:r á Marinha de Guerra Nacional,•durante
o anuo de 1912, os artigos abaixo menciona-
dos, todos de primeira qualidade e conforme
as amostras apresentadas, sujeitando-se ás
multas e mais comEções estabalecidas no Re-;
gulamento dós Conselhos de Compras.

N. de ordem- .1::n cmignaç7o. dom generam
- Propm da prop)sta

1. Atanados ( vaquetas ) brancos
do Rio Grande, kilogr 	 	 3$498;

2. Atanados (vaquetas) praos
Rio Grando	 	 35580

3. Camurça (palie), dec. quadr 	 	 $075
1. Carneira branca grossa espi-

chada, dec. quadr 	 	 5./75
5. Carneira' branca fina, de,e 	

.	 quadr. 	 	 $070
6. Carneira do córos marroquina-

da, de qualquer côr, dec.
quadr. 	 	 $075

	

'7. Carneira de CCMJS, chagrin dec 	
quadr. 	 	 1100

8. Carneh'a preparada em preto,
dec. quadr 	 	 $150

9. Carneira envernizada do preto,
dec. quadr. 	 	 $200

10. Carneira envernizada de bran-
co, dec. qua,dr 	

11. Chinellos rasos de couro, par:
12. Couro da Russia .envernizado,

dec. quadr 	 	 MOO
13. Couro envernizado. cio branco

(anta) (ide. quadr 	
14. Pellica branca, d2C. quadr 	 	 $380 .
15. Perneiras de emir° para offi-

ciai, par 	 	 .55780
16; Perneira.s de couro 'para ma-

rinheiro, par 	 	 - i45870
17. Perneirasale couro para aproa-

.;	 :chi., par 	 •	 '45290
18. Sola envernizada	 preto,

kilogr 	
'43.88000119: Sala atanáda"; kilogr 	

	

20. Sola grozada do Rio • -Grande,	 .
kilogr  •	 35100 •

	

2-1.. Sola branca: garroteada, kilogr.	 3$000
22. Sola • nacional prepara,da a
, -Franceza, kilogr 	  - Anã

23. Sola nacional preparada á In-
,- gleza, kilogr 	 •.	 2070p

21. Sola nacional -preparada: para-
.- • correia • de 'Machina, "kiliagr".":
25. Sola nabional em bruto, grossa,

... 2

Observações - A entrega será feita pelos for-
necedores, observadas as seguintes regras :

Na Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
. 6 horas da manhã no Arsenal e ahi exami-

35800 nado pelo medico de registro ; a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito

35800 Naval, onde se fará o respectivo exame.
Nos Estados, a entrega far-se-á as mesmas

horas, no logar que mais convier sexigencias
do serviço, após o devido exame. I

Rio de Janeiro. 25 de novembro de 1911 -
Campos dr. Quaresma-

' • 1.200
5340

$360

$360

$360

$360

$360

15200.
$400-
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N. de srdem-Designação do mat2rial
Preços da propom

4. Carneira branca grossa espi-
- chada, dec.. quad 	 • •

-5. Carneira branca fina espicha- -•
da, dec. quad 	

6. Carneira de obres marroqui-
nada, de qualquer cor, dec 	
quad 	

7. Carneira de côres, chagrin,
dec..quad 	

8.- Carneira' preparada' em .preto,
dec..quad 	

9. Carneira envernizada de preto,
dee: quad 	

10. Carneira envernizaria de brau-
co, dec. quad 	

11. Couro da Russia envernizado,
dec. quad 	

12. Couro envernizado de branco,
(anta), dec. quad ......

13. Pellica branca, dec. quad 	
14. . Perneira de couro para (inicial,

par 	
15. Perneira de couro para mari-

, ribeiro, par 	
16. Perneira de couro para apren-

diz, par 	
17. Sola envernizada de preto, ki-

logramma 	
18. Sola atanada, kilogramma 	
19. Sola grozada. do Rio Grande,

kilogramma . 	
20. Sola branca garroteada,

gramma 	
21. Sola nacional preparada á.

franceza, kilogramma 	
22. Sola nacional preparada á in-

gleza, kilogramma 	
23. Sola nacional preparada para

correia de machina, kilo-
gramma 	 	 35106

24. Sola nacional em bruto, grossa,,
kilogramma 	 	 25150

25. Sola nacional em bruto, fina,
kilogra min a. 	 	 25150

26. Sola ingleza preparada, kilo-
'gramma 	 	 29550100

27. Sola secca, kilogramma 	 	
50

28. Sola tanificada fina, kilogram-
ma 	 	 -105500

29. Sola Unificaria grossa, kilo-
gramma .......... . .	 105250

Observação - O calçado será de sola grossa
bens batido, cosido a Ires pospontos e forrado
por dentro ; as solas, tacão -  contraforte
serão exclusivamente de couro , de accordo
com a amostra examinada e aceeita.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.-
Rodrigo Vianna.

Declaro que para desmpate do n. 13 faço
por 5050.

Por procuração de Rodrigo Vianna, Daria0
de Barros Comes.

N. de ordeno - Designação do material - Unidade
Preços da proposta

So-la riccional em- bruto; fina,
kilogr. •	 	 •: 25084

27.- Sola ingleza preparada, kilOgr 	  ,s..:8$800
28. Sola sedna, kilagr 	 	 .35800
29. Sola tanificada fina, kilogr 	 	 85950
30. Sola tarmificada, grossa 	 	 8$980
31. Sapatos de bezerro nacional,

' palmilhados; par 	 •
Observação. -0 calçado será desola grossa

bernAntido,t.cosido a tre,s :pospontos c . forrada
por dentro; as. solas,:tacão e -contraforte se-
rão exclusivamente de couro, de accordo com
aamostra.examinada e acceita.
-.Rio de, Janeiro, 18 de novembro de 1911.-
José Silva & Comp.
- Declaramos manter o preço da pellica bran-

ca para 980 réis.
Rio, 25 de novembro de 1911-José Silva &

Comp.

•Azevedo Alves, Carvalho & C., negociantes
abaixo assignados, estabelecidos á rua Saehet
n. 29, propõem-se a- fornecer á Marinha de
Guerra.Nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-

i das, sujeitando-se ás Multas e mais condições
I estabelecidas no regulamento dos Conselhos
\ de Compras.

N. de ordem - Designação do material - Unidade
Preços da proposta

15. Perneiras de couro para &li-
dai, par 	

16. Perneiras de couro para ma-
.riuheiro, par 	

17. Perneiras de couro para apren-
diz, par 	

Observação - O calçado será de sola grossa
bem batido, cosido a tres pospontos e forrado

; por dentro ; as solas, tacão e contraforte
serão" eXclusivamente de - couro, de accordo
com a amostra examinada e aceita.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1911.-
21zetiedo Alves, Carvalho 4. Comp.

• --	 •
JoSé Ignacio Coelho .(5./ Comp, negociantes,

abaixo assignados, estabelecidos á rua 'da
Constituição n. 44, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo
de 1912. os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conformo as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos de Compras.
N. de orlem - Designação do material - Unidade

PrJços da propJsta

31. Sapatos de bezerro nacional,
palmilhados, par 	 	 5$280

Observação - O calçado será de sola grossa
bem batido, cosido á tiv.,s pospontos e Ibrrado
por dentro ; as solas, tacão e contratbrte
serão exclusivamente de couro, de accordo
com a amostra examinada e acceita.

Rio CiQ Janeiro, 25 de novembro de 1911.-
José funacio Coelho .Comp.

Vasconcellos & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua Sete de Se-
tembro n. 88, propõesnse afornecer á Mari-
nha de Guerra 'Nacional, durante o anuo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás ' incitas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras.• , •
N. de ordem - Designação do material - Unidade

Preços da propysta-

"; Á. Atanados (vaqUetas) brancos
- do Rio Grande, kilogramma

1 .;2. Atanados (vaquetas) pretos do-
' • • Grandei.ilogramma..;,,

15. Perneiras de couro- para ora-
cia!, par 	

16. Perneiras de couró para ma-
rinheiro, par 	

17. Perneiras cie couro para apren-
diz, par 	

20. Sola grosada do Rio Grande,
kilogramma 	

25. Sola nacional em bruto, grossa,
kilogramma 	

26. Sola nacional . .ern bruto, fina,
kilograrnma 	

Observação- O calçado será de sola grossa
bem batido; cosido a tres pospontos e forrado
por dentro ; as- solas, _tacão e -.contraforte.
serão -exclusivamente -de couro,- de •-accordo'
com •a amostra-examinada e aeceita. • •

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1911.-
Vaseoneellos 4- Comp.

Adão Gaspar & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua da Alfa.ndega.

. 191, propõem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no Regulamento dos Con-
sensos de Compras: -

Numero de ordem-Designação do material-Unida:o
-Preços da propasta

1. Chinelos razos de couro, par... 	 2$ W0
2. Sapatos de bezerro nacional pal-

milhados 	 	 55700
Observação-O calçado será de sola grossa

bem batido, cosido a tres pospontos e forrado
por dentro ; as solas, tacão e contraforte serão
exclusivamente de couro, de aecordo com a
amostra examinada e acceita.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1011. -
Adão Caspar Ç.')- Comp.

Lameirão Mariano & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua General
Pedra n. 139, propõem-se a fornecer á Mari-
nha de Guerra Nacional, durante o aniso . de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condicões estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras:
Numero de Ord')111-DJ;ignacrio do material-Unidade

Preças da prap,ta

1. Sapatos d bezerro nacional pal-
milhados, par 	 	 55 I80

Observacão--0 calcado será de sola grossa
bem batido, cosido a: tres pospontos e forrado
por dentro ; as solas, tacão e contraforte
serão exclusivamente de couro, de aceordo
com a proposta examinada e acceita.

Rio de Janei..,), 25 de novembro de 1911 . -
Lanierão Mariano y. Comp.

• ,.
Rodrigo Via una, negociante, abaixo assi-

gnado, estabelecido á rua do Ouvidor n..64,
propõ:-se a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o anuo de 1912, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidas no Regulamento dos Conselhos-de
Compras : -•-
Numero de urdem-Designação do inatoír.,-:t/nítiri'le

-teçasda propaita
:	 -d. Atanados (vaquetas) brati	 >eds„„......',D

do Rio Grande, kilogrammas.
2. Atanados (vaquetas) pretos' do

• Rio Grande, 'kitcra.ranini,is,:..	 '453:;0
3..,-Ç4119.1.1rça (p,elle);V : .	 -r$098

15580

-	 157,84
-. Barrotes,- ató tira;oce dC reonipr,W.r:;:	""

5$798

55198

55198

65809.

65500

6$500

4$000

25600

, 25800.

$096

A. 30 - MADEIRAS

José da Silva & Comp., negociante abaixo
assignado, estabelecido á rua da Prainha.
lis. 72, 74, 76 e 82, propõe-se a fornecer á.
Marinha de Guerra Nacional,-durante o atino
de 1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e . emsforme as - amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais candições estabelecidas no Regulamenta
dos Conselhos de Compras.

.1Sr3iinero de ordem - Designação-  do material-
dado - Preço da propastatel

;41"1,a,S de peroba do Paraná,
de 8m ,0 a...15m,0 de compri-

mt. i mento, deo:
Antenas de pinho, para mastre-

ação, de qnalquer dimensão,
dec. cubico  •

5098

-$008

1148 ••

-5178 :•

•-5215

-5540

15415

25200
5980

5750

.65250

65250

55400 -
35050

35160- ;,•.

áSáo

35003

35000
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Numero de ordem - Designação do matorial
Unidade - Preços da proposta

'• Mento a 0 m ,075x0m ,075, até
("100 x 0%170, de:

• 3 Angelim, dec. cubico 	
• 4 Cancha preta, der. cubico 	

5 Guarabu, dec. cubico. 	
6 Graúna, dec. cubico
7 'pé, dee, cubico 	
8 Jitaby, dec. cubico 	
O Massaranduba, dec 	

10 Oleo,. dec. cubico 	
11 Peroba branca, dec. cubico..'.
12 Pinho de resina, dec. cubico..
13 Sapucaia, dec. cubico 	

Cedro de Santa Catharina, com
3%90 de comprimento em
couçoeiras, de:

14 0m,075x0m ,220, m. linear
15 Om ,075x0m ,300, in. linear

Coucoeiras de pinho de resina,
:

16 0m,22X0m ,075, m. linear 	
• 17 0m ,22X0m ,100, m. linear 	
• 18 0m ,22X0m ,125, m. linear 	
• 19 0m,215 x0m,150, m. linear 	
• Couroeiras de pinho sueco

branco, de :
20 0m ,22x0m,075, m. linear 	

Couçoeiras de pinho sueco ver-
melho de

21 0m,22x0m ,75, m. linear 	

	

Couroeiras de pinho do Paraná	 ,
'	 de :

22 0m ,22X0m ,075, ni. linear
Dormentes de madeira de lei
4m ,40x0m ,20x0m ,13, um 	

• 24 1 m,80X0m 1 18x0m ,14, um 	
• Curvas grandes, tendo cada per-

nada de 2m,5 a 5m ,0, gros-
sura de 0rn ,200 para mais e
largura de 0m ,300 para mais
de:

Jaqueira, dec. cubico. 	
Oity, dec. cubico 	

27 Peroba branca, dec. cubico 	
Sicopira, dec. cubico..
Curvas pequenas para embarca-

ções, tendo cada pernada de
1 m,5 a 2m,O, largura de
0m ,250 para mais e grossura

• de Orn ,-100 para mais de :
29 Jaqueira, dec.	 	
30 Peroba, dec. cubico 	
31 Sicopira mirim, dec. cubico 	

Liames de • m,0 a 3m0, de com-
primento, largura de 0%150
para mais e grossura de
0,075 a 0,150, escolhidos
por fórma, de :

32 Camará, dec. cubico 	
33 Jaqueira, dec. cubico 	
34 Peroba branca, dec. cubico 	
35 Sicopira mirim, dec. cubico 	
36 Páos etirvos de peroba branca

de 5%0 a 10%0 de compri-.
mento e 0°3 ,300, para mais
de largura e grossura, dec.
cubico  •	 15000

37 Páos direitos de peroba branca
com 6°,0 a 20m ,0 de compri--
mento de e 0%400 para mais

- de largura-- e grossura, dec 	
cubico 	 	 15000

•.. Páos de prumo, de guarabu, 'de
3',96 a -4%40 de • compri-
mento ', serrados em dimeu,-

- sões certas, de :
38 0m,100X0m ,100, um 	  . 25$500
39 Om 100X023 '150 • um  • "•"	 - -25500

Peças de peroba de...,Campos,,,,„,
de .;eomprimento,,,./A/r:',5.•;-.

. serradas em, dimensões
as segnintes-esquttdrias: "".•:

• 40..., 0°,4)75X0m. 075; metro:linear. :• 	 .15660

	

3xfon,100,:nietro linear,	 25380
42. •	 X 0% Ur, • metrcilMear. •	 3$480

Numero de ordem - Designação do material- Uni-
dade-Preço da proposta

43. 0rn ,075x0m ,220, metro linear.
44. ,0m ,100x0m ,100, metro linear.
45. Orn ,100x0m ,150, metro linear.
46. 01%120 x 0m, I 20, metro linear.
47. 021 ,120x023 ,180, metro linear-
48. 0m ,120x0m,240, metro linear.
49. 0m,120x0m,300, metro linear.
50. 0 m,150x 0%150, metro linear.
51. 0rn ,150x0m ,200, 1112tro
52. 0m ,150S'<O m ,250, metro linear.
53. 0m,150x0m,300, metro linear.
54. 0rn,200x0m ,200, metro linear.
53. 0m,200x0m ,250, metro linear.
56. Om,200x0m ,300, metro linear.
57. 0m,250x 0m ,230, metro linear.
58. 0m,250x0m ,300, metro linear.
59. 0m ,250 x 0%330, metro linear.
60. 0m,300x0m ,300, metro linear.
61. 0rn ,300x0m ,400, metro linear.
62. 0%150 x 0%350, metro linear,
6:3. 0m,400x 0%400; metro linear.
64. 0P,45-0X0m ,430, metro linear.
65. O rn ,500X0',500, metro linear.

Peças. de peroba do Campos,
„ até 15 metros de, compri-
w4 mento, serradas em dimen-

sões certas, nas seguintes
esquadrias

66. 0m ,075 x01",075, metro linear.
67. 01%075 x 0m,100, metro linear.
68. 0m,075x0m ,150, metro linear.'
69. 0m,075x0m ,220, metro linear.
70. 0m,100x0m ,100, metro linear.
71. 0m ,100x0m;150, metro linear.
72. 0m,120x0m,120, metro linear.
73. 0m ,120X0m,180, metro linear.
74. 0m,120X0m ,240, metro linear.
75. 0m ,120x0m ,300, metro linear.
76. 0m,150x0m ,150, metro linear.
77. 0rn ,150x0m ,200, metro linear.
78. O rn ,150x0m,250, metro linear.
79. 012 ,150x0m ,300, metro linear.
80. 0m ,200x0m,200, metro linear.
81. 0m ,200x0m ,230, metro linear.
82. 0m ,200x0m ,300, metro linear.
83. 01%250 x 0,250, meta o linear.
84. 0m ,250x0m,300, metro linear.
85. 0",250x0",350. metl'o
86. 0m ,300x0m,300, metro linear.
87. O m,300x0m,400, metro linear.
88. 0m,350x0m ,350, metro linear.
89. 0m,400X0m ,4.00, metro linear.
90. 0m,450x0m ,450, metro. linear.
91. 0m ,500X0m,500, metro linear.

Peças-de peroba de Campos,
Ay além de 15 metros de com-
' primento, serradas em di-

mensões certas, • nas seguiu-
• tes esquadrias:	 •

92. 0m,075X0',075, metro linear.
93. 0m ,075x0m.100, metro linear.
94. 0m,075x 0%150, metro linear.
95. 0m ,075x 0°1 ,220, - metro Milear.
96. 0m ,100x0m ,100, metro linear.
97. 0",100x0",150, metro linear.

Peças . cio peroba de Campos,
além, de 15m, de compri-
mento, serradas em ^dimen-
sõeá certas', nas seguintes
esquadrias:	 • •	 '

98. Om ;120x0m,120, m. linear... •" 65240
99. 0'.'1 ,120x0m ,180, m.	 95930'

100. 01.°,120X0",240, m.	 125350
101. 0",120X0',300, m. linear.. 	 • 165560.

-102. Om.150X0m-,150, In. linear... • 	 95700
•103.- 0,150x	 ,•.• • 135800-

	

0m1150X0,Pi300,4n	 205700
.• 175400

107-."- Ora;200"xon›,250;-'in:-linOal". •:-:' *235000-
•fim. 0%200 x 0%300, á. linear..	 27$60Q
109. 0"',250x0a ,250,	 275100:
11D. 0,2t0K0b-1,300; nCUnéaP. - ' 34550f

Numero de ordem - Designação do material -
Unidade - Preços da proposta

111. 0m,250X0",350, In. linear... 	 405256
112. 0m,300X0m,300, m. linear... 	 395156
113. 0%340 x 0 12 ,400, , m.	 555200
114. 0",350x0",350,	 linear... ": 565000
115. 0",400x0",400, m. linear...	 735600
116. 0",450X0",450, eu. linear.. 	 935150
117. 0",500x0",500, m.	 1085000

Peças das seguintes 	 •	 •
de lei: aderno, angeliti, ara-

aroeira, canella
relia, Conçalo Alves, grosSally
azeite, massaranduba, ' me-

• rindiba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc., até'
8,m de comprimento serradas
em dimensões certas, nas se/-

• ' guintes esquadrias:
118. 0',075X0m,075, m. linear...	 15293
119. Om ,075x0m ,100,	 15500
120.. O'n ,07'ti X O n',150, eu.	 ,t/ 25275
121. 0m ,075x0m,220, eu. linear... 	 35800
122. Orn ,100 x 0°1 ,100, m. -linear...	 25300
123. Om,100x0m,150, m. linear...	 35450
124. O rn ,120x0m,120, eu. linear... 35450

Peças das seguintes madeiras -
de li: aderno, angelim, ara-
ribá; aroeira, cancha ama-
relia, Gonçalo Alves, grossally
azeite, massaranduba„ me-

• rindiba, peroba vermelha,
• sapucaia, sucupira, etc., até

8,m de comprimento serradas
em dimensões certas, nas se-
guintes esquadrias.

125. 0m,120X0',180, eu. linear... 	 45901
126. 0m,120x 0m ,240, eu. linear... 5
127. 0m,120X 0%300, m. linear... 	

76$2602C4

128. 0",150X0",150,	 4550(
129. 0",150x0m ,200, eu. linear... 6500C
.130. 0",150x0",250, m. linear... 7550C
131. 0",150x0,300, m. 105350
132. 0, m2•0x0",200, m. linear... 95200
133. 0",200X0',250, m. linear... 	 105000
134. 0m ,2$0x0m,300, In. linear...	 75800
135. 0",250x0m ,250, m. linear... 	 125500
136. 0",250X0m,300 m. linear...	 155000
137. 0",250X0"1 ,350, m. linear...	 20$04

Peças das seguintes madeiras
de lei: aderno, angelim, ara-

' ribá, -aroeira, ca nella ama-
. relia, Gonçalo Alves, grossahy
azeite, massaranduba, me-
rindiba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc., até
12 metros de comprimento,
serradas em dimensões
certas, das seguintes 'esqua-
dria:

138. 0",075x0",075, m. linear...	 15400
139. 0m,075x0m,100, eu. linear..	 15950
140. 0m ,075x0m,150;	 ; 25820
141. 0m ,075x0m,220; In. linear... /N. ": 45126
142. 0m ,100x0m ,100, eu. linear...	 25600
143. 0',1•0X0"-,150, m.	 -;fx. 35900
144. 0",120x0r ,120, m.	 35744
145. 0",120x0",180, m.	 55616
146. 0",120x0",240, m. linear.... 	 75200
147. 0",120x0m,300, in. • linear.....	 • 95360
148. 0",150x0m ,150, • m. linear..'. 	 55850
149. 0",150X0",200, m. linear... 	 • 75800

• Peças-das . seguintes- madeira
- de lei:- adorno, angelim, ara-

- • ribávaroeira;•-canella•
- rellW; Gonçalo : Alves,-. 0•brds:-

- -	 salij,•azeite "massarandulia,•
metindiba; peroba vermelha, ••
saphcaiar sucupira;-ete.; • até • • •

/,12 tnetros-de-comprimento,••
serrad as	 -dimensães- cer- 	 •-•	 .

.• •as,. das - •seguintes--esqua-	 •

;15n- .;M.d,11:51asex ~.-Hifié.;;;*6.1.inêLa'r;;:":0	 "."'•-907.50.:
'151 0m,130x0",300;metro.linear.. • 115700 . .
152' 0'n ,.2Csix0,200, -nietro 	 "	 105000
153 . 02',20, 0,250, metro linear.. - 138000

S260
5289
525:i
5270
5270
S290

cubico.... •	 S2:35
$290
5293
$233
$270

...

45800
6$800

25653
35980
65980
75383

25480

25300

15780

205000
125000

5900
5080

115000
• $960

5960
15000

5980

$800
$840
$800
5880

55100
35000
45720
45500
65700
85700

105800
65750
95500

125000
135600
125000
165500
185000
185800
245000
285000
285100
365200
365800
485000
625000
755000

25180
25900
45300
65300
45000
55800
55800
85300

115000
155000

85650
125000
145300
175200
155350
205000
225700
235900
285600
325500
375800
505400
565250
735260
935160

1055000

•
25590
35450
55640
75100
45600
65520
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Numero de ordem -Designação do material -
Unidade --Preços da propada

N. de ordem - Designação do material- Unidacie
- Preços da proposta

-8

8128
154 021 ,200X022,300, metro linear 	
155 021 . 250X021,250, metro linear 	
156 0 21 ,250x021 ,100, metro linear..
157 012 ,250 x012,250, metro linear 	

Pecas das seguintes madeiras
de lei: aderno, angelim, ara-
riba, aroeira, cancha ama-
relia, Gonçalo Alves, ho'ros-
saby azeite, massaranduba,
merindiba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc.,
além de 12 metros de com-
primento, serradas em di-
mensões certas, nas seguintes
esquadrias:

158 0 m ,075x0m ,075, metro linear 	
159 O.075 x021 ,100, metro linear 	
160 012 ,073 x 0'2 ,150, metro ii [tear .
161 021 ,075x021 ,220, metro linear..
462 021 ,100 x021,100, Metro linear..
461 021 ,100 x022 . (50, »tetro linear 	
164 02'320X0m .100, metro linear..
165 012 ,120x0m ,180, metro linear..
166 0 22 ,120 x M,240, metro linear..
167 0 21 ,120x012 ,300, metro linear..
168 012 ,-159x0m,I50, metro linear 	
169 0 21 330 x 021 .200, metro linear..
470 O', I NO x012 ,250, metro linear..
171 0%150 x0 21 .100, metro linear..
172 012 ,200x012 ,200, metro linear..

Pe :as das 'seguintes madeiras
de lei: aderno, ang.clim, ara-
ribá, aroeira. cancha. anta-
relia, Goncalo Alves, ho•ros-
saliy azeite, massaranduba,
merindiba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc.,
aleiti de 12 metros de com-
primento, serradas em d:-
mensões certas, nas seguintes
esquadrias:

173 012 ,200x0",250, metro linear..
474 0m ;200x0 21 ,300, metro
175 021 .250x0m ,250, metro linear..
170 021 ,250 x ,300 , metro linear..
177 02‘,256x0"1 ,350, Metro linear..
177 Pecas de pinho bramo, com o

comprimento do 822 ,0 a 15,m,
grossura e largura de 012,300
a 021 500, metro linear 	

179 Pecas de pinho de Riga, com o
Comprimento de 6°';0 a 1521,0
grossura e largura de 0%200
a 021 ,300, metro linear 	

Pernas de madeiras de lei de
3 m ,96 a4%10 de Compri-
mento de

180 021 ,075x0 21 ,150, uma 	
.. .181 0 22 ,100x012 ,100, uma	 ....

182 021 ,100x0111 450, uma 	
• Pernas de pinho da Suecia, cora

o Comprimento de 422,0 a
6 21 ,0, grossura e largura 	 :

183 021 ,075x021 ,075, metro	 	
18/ 021 ,073.X022,090, metro 	
185' . 0111 ,100 .X022,100, metro 	
186 0111 ,1000m,130, metro 	

Pernas de pinho de Riga, com
o comprimento de 4 21,0 a'
10 21 ,.largura e g rossura, de:

187 021 ,075x0,02175, metro 	
188 021 ,075x012,090, metro 	
189 0 21 ,100x021 ,100, metro 	
190 022,100x0m ,115, metro 	
191 0 12 ,100x012,130, metro 	

Pranchões de pinho anteri-
cano especial, para mode-
los, até 412,90 de comm
mento, tendo de espessura

192. 021 ,050, (Ice. cubico 	
1.p1. 012 ,075, dec. cubico 	
194. 021 ,100, dec. cubico 	
195 • Prançhões de pinho do Pa-

raná especial, para monde-
los, até cinco metros de com.

	

158600	 primento, d.e 012 ,075 de es-

	

165250	 pessura, dec. cubico 	
185750 196. Pranchões de cedro com o
225800 comprimento de 6 21, a 10m,Ø,

largura de 012 ,400 para mais
e grossura, de 0m,150 a
021 ,250, dec. cubico 	

107. Pranchões de peroba branca
com e comprimento de 621,0.
a 12'2 ,0, largura de 0m,2,50
a 021 ,000 e grossura, de
0 21 ,150 a 0%200-, dec. cubico

198. Prancliões de iinhatico com
o comprimento de 6 21 ,0 a
1 0',0, largura de 0',400

	

15700	 para mais e grossura de
25100 0%150 a 021230, der. cubico
35150 199. Ripas de coqueiro, metro._
45020 200. llipas de coqueiro para estai-

	

25800	 mie, metro 	

	

45200	 llipas de pinho deIliga de
'	

:
335000 201. O ;050 x0m,010, metro 	 . .
65:300 202. 0"1 ,072><021 ,011, metro 	
85640 203. 02',072X0m,015, metro 	

105800 204. Ripas de pinho de resina,

	

65360	 chanfradas para estuque,

	

95000	 metro 	

	

85300	 Taboado, do comprimento do

	

135300	 0%0 a 10",0 largura de

	

125000	 021,400 para mais e grossura;
de 0%013 até 012,100, de :

203. Araribá, dec. cubico 	
206. Cedro da Bahia, dec. cubico
207. Cacunda, dec. cubico 	
208. Peroba de Campos, dee 	

cubico 	
209. Tapinhoam, dec. cubico 	
210. Vinhatico, dec. cubico 	

Tabuado do comprimento de
3m ,0 G'",0. largura de 0m,200
para, mais e grossura de

	

155000	 0”,015 a 021 ,100. de
185000 21!. A ra riba-rosa, dec. cubico 	
185750 212. Canella, dec. cubico  •
215000 213. Taboado do comprimento de.

	

265230	 12',0 a 621 ,0, largura de
0 21 ,200 para mais e grossura
de 0m,013 a 0%100 de:

214. Jenipapo, der. cubico 	
2905000 215. Peroba revessa, dec. cubico.

216. Pequiá-marfim, dee cubico 	
Tabuado do comprimento de

221 ,0 a 422,0, largura, dé

	

2955000	 021,200 para mais 'e gros.sura.
de 021,015. de : •

217. Jacarandá - cabitma , dec.
cithico 	

115000 218. Jacarandá-tao, dec. cubico.
105000 219. Jocarandá - ioleta , 	 d e c 	
135000 cubico 	

220. Páo-rosa, dec. eabice. 	
221. Pulo-setint, dec. cubico 	 ,
221 A. Talioa.do depinho.ainericann

	

5945	 de 421,0 para mais de com-

	

.15:1:40	 mia-tento, largura de 021,300:

	

105000	 para mais 'e .gressurai até:

	

125000	 Om,025, dec. ctibico.. .. 	
222. Taboado de pinho americano

de 422,0, para mais de com-
primento, largura de 022,211

	

15140	 para mais e grossura até.

	

15400	 0',100, dee cubico.

	

28500	 Tabuado de pinho branco do..

	

25880	 comprimento . 1. 21 ,4 a 821,0,

	

35185	 largura de 0%200 para mais
e grossura, de

223. 0%006 a 0%015; dee eubicia,
22.1. 0%016 'a 021 ,025, dec. cubico,
2:25. 0m ,026 a 021 ,036, dec. Cubico.

87i:0 2126. 021 ,037 a 0%050, dec. • cubico
570 227. 0%051 a 0 21,060; dec. cubico,
$7:.0 228. 0%061 a 0%070, dec. cubico

229. 0 21 ,071 a 021 ,080, dec. • cubico
230, 021 ,081 a cm,oao, dec. cubico
231. 0,091 a 0%100, dec. • cubice •

Numero de ordem - Designação do . ma:ter-ia' ---tn-i
dade - 'Preço , da proposta

Taboada de pinho da Suecia,
do etinprimento de quatro a
seis metros, largura de-
0,200 para nihis e grossura
de :

232. 0 21 ,006 a 0"1,013, dec. cubico	 $1.71
233. 012,016 a 021,025, dee; cubico	 $171
2:34. 021 ,026 a 022,036; dec. cubico
235. 0'2,037 a 0	 .1

	

21 ,050. dec. cubico	 $1771.1
Taboatlo de pinho da Suecia, •

do comprimento de 4 a 6 me-
tros, largura de 012 ,200 para
mais e grossura, de:

236. 021 ,051 a 021,060, dec. cubico.	 $171
237. 0 21 ,061 a 0m ,070, dec. cubico. 	 '5171
238. 021 ,071 a 021,080, dec. cubico. 17

	

2:39. 012 ,081 a 0m,000, dec. cubico.
	 $s1711

	

240. 0%001 a 021,100, dec. cubico.	 $171
Tabuado de pinho do Paraná;

de 422 ,0 a 6"1,0, largura de
021 ,200 para mais e grossura,
de: •

	

241. 0%006 a 012 ,013, dec. cubico.	 $128

	

242. 021 ,016 a 012 ,025, dec. cubico.	 $128
243. 0'2 ,026 a 022,036, dec. cubico. $

'	

.8 :91 222(9)

5129

	

246. 0 2 ,061 a 021 ,070, dec. cubico.	

$
244. 0 21 ,037 a 012,030, dec. cubico.
24:3. 0'2 ,051 a 0 21 ,060, dec. cubico.

247. 012 ,071 a 021,080, dec. cubico. 	 5129
248. 021 ,081 a 021 ,090, dec. cubico. 	 5129
249. 0%091 a 021,100, dec. cubico. 	 $129

Taboado de pinho de Riga, do
comprimento de (3 21 ,0 a 1221,0'
largura de .0m,150 a ' 0%300

. e grossura, de:

	

2:30. 021 ,006 a • 012 ,015, dec. cubico. 	 -$162
231. 0'2 ,016 a 0'11 ,025, dee, .cubico.	 .5100.
232. 012,026 a 021,036, dec.cubico.	 5162.
253. 012 ,037 a 022,050, dec. eub:co.	 5162
254. 021 ,051 a 021 ,060, dee: cubico. 	 $166
255. 0m,061 a 0m,070, dec. cubico.	 5166
256. 012,071 a 012 ,080, dec. cubico.
257. 022 ,081 a 021 ,090, dec. cubico.	 $260

$1:0

258. 021 ,091 a 021,100, dee: Cúbico. 	 5268
Taboas apparelhadas por uni

face e duas juntas seceas, de,'
,	 quaesquer dimensões, de:

259. Canella preta, dec. cubico 	 5300
260. Cancha amarella, dec. cubico	 $270

	

Taboas apparelhadas por uma	

261. G tiarabit, doe. cubico 	
e

.-

bico.

e duas juntas seceas, de
quaesquer dimensões de.:

$320
262. Proba de Campos, dec. eu-

263. Pbeile'cioba encarnada, dec.. eu-
• $330

	

264. Pinho de Riga, dec. cubico 	 	 5182
. .. ritmas apparelliadas por um.

lace e macheadas, de qua.es-
quer dimensWs, de:

.265. Canetla amarella., dee_ cubica
• 266. Cane/la preta, dee.. cubica .
967. Guarabu, dee,. cubico 	
268. Pbeile'oob.a' de 'Campos, dee. eu-

..
2.69. Pie)itc'oob:.a encarnada, dec. eu-

• $300
270. Pinho de Riga, dec. cubico,. 	 5180

Taboas apparethadas por duas

271. Cancha amarella, dec.. eu-

ic
quer dimensões. de:
fbaeoin. e macheadas, de quites-

	  ..
272. Canála preta, dec. cubico-.
271. Gbiliictor.aldi, dec. cubico 	

eu274. Peroba de Campos, dee. 	 -

273. Peroba encarnada, dec. cu-
'.	 $290
276. Pinho de Riga, dec. cubico... 	 $182
277. Taboas de pinho de Riga, pa-

ra forro, apparelhadas per
uma face, de quaesquer di-
mensões, dec. cub:co  •

$380

$420

5120
$740

$380

5110
5162
$101

$300

$250
5243
$260

5400
5260

•5265

5260
$270

$230
5800

15000

15000
$800

$800
5800
800.

•

$215

$770:

5162
5162
$162
5162

•5162
•5162
• $162
$162
§162

8300
5320

5350

$300
8300
5300

53:30

•



•
.-- angelim _amargoso, .angelim
- pedra.,:araribá, cancha ama-

• relia, Gonçalo Alves, massa-
randuba, merindiba, sapa-
caia, sucupira, etc., 12m,0 do
comprimento, de

361. 0m,30x00,30, m.3  •	 .	 1605000
362 Orn,35 X 0%33, m.3 ..	 • 	 4805000
363. 0m ,40X0m,40, m.3 	 	 1605000
361. 0 1",15X0m,13, m.3 	 •1805000

Vigas falquejadas das seguin-
tes anadeiras,d.e lei : adernc,
angelini amargOso, angelint
pedra, araribá, cancha ama-
relia, Gonçalo Alves, massa-

.randuba,, morindiba, _sapa:-

	

caia, sucupira, etc., além Ca	
1

4805000

	

.de • 10% . decompritnento, ,de :	 ,
371. 0%22 X Orn ,22, -01.3............. 	 4-805000
372. 0%22 X0u!,30, .m.3 	 ... ..........	 54-58000

.. Vigas,do comprimento .de .8m,0
a 20',0, largura e -grossura
de :0%200 al'Om,350, de

373. Angelina, m.3 	 •	 " 2805000
374. Guarabu, .m.3 	 ..  ,	 2608000
375. Graúna, lu  3	 - - 2805000
370. Ipé,. an .3 	 	 3205000
377. 'Massaranditba, m.3 	  • 2808000
:378. Sapucaia, m.3 	  .2805000
-379. Peroba -.branca, -m:3 	  :3905000

Vigotes do comprimento de
.	 .5°,0 a 10%0 largura 'e galas-	 •
• sura de (1m ,120 a -0m,180,de -:	 •
.380. Aligelin!, m.3 	 	 1:05000
-.381. Cancha . preta, m 	 3.. ..., ...	 1705000
.382. G tia.rabú, m.3...... ......., .. 	 2005000
:383. Grapiapunha, .m.3.. ... , ...	 170300
384. lpé, .m. 3	 •	 .	 1605000
385. Uleo, -m.3 	 	 1605000
385. Mas.saranduba, 113.3 ..... 	  -1905000
387 Peroba branca, an.3 	 	 2205000

•I

12m, de comprimento,
365. Om;30X 0%30, .m.3. 	 •.	  • .160.000
366. 0m,:35X 0%33, m.3. ...... 	 2	 000
367. •0m,4()X0m,40, m.3 	 	 1805000
368. Orn,45X0m,45, m.3  '	 2005000

Vigas de pinho de resina, até
. 10m, de comprimento, de

369. Orn ,22x0m,22, m.3 	 	 . 4205000
370. 01%22 x 021,30, m.3.............:.

-Vigasde pinho de resina, além

de

200: Cedro , mineiro, (m3 	 1605000
,Copayba„ m3	.	 	 1505000

298. Graúna, m3 . 	 	 • 1605000 ;
309. Grapiapunha, 1605000
300. Gonçalo .Alves, an3 	 1605000

•	 301. Grossahy azeite, na3 	 1705000
•	 302.. 'pé tabaco,m3 	 1805000

z; •	 303. Louro, .m3 	
- 304. -Mássaranduba, an3 	

1605000
9005000

305. Merindiba, m3 	 1805000
306. Oleo vermelho, m3 	 1805000
307.	 ()leo icaborallyba,1113 	  •n:**, . -1705000
308. Peroba vermolha„ 213.	 • 2205•00

•"- 309. Peroba dó Campos, 1605.000
. :310. :Sapucaia, 1113 	 1605000 '
. 314. :Sucupira. na3 	 1008000 !
312. -Vinhatico,	 an3 	

•
2005000 !

t
Tiaras até 12m , O de comprimen-
.	 to, -de:

313.	 Aderno.,	 ........	 ...„ 1605000
314. Angelina .amargoso, 1605000
315. Angelina pedra„ an3 	 1605000

. 316. .A rad bá, m3 	 1605000
317. Aroeira, .n-13 	 • 1605000
318. •Cancha amarella,	 .. . .. 1605000
319. Canella -preta especial, ,m3.... 1805000
320. Cedro mineiro, 1 GO 50 O O

..32a .	 Copallyba,	 ........ . 1605000
322.	 Gonçalo Alves, 	 m3............ 1605000

- 323.	 Gratula,	 in3 	 • 1005000
1605000

325...Grossa.hy -azeite, .m3 	 1605000
326. Ipé tabaco, 1113 	 1605000

.327. Massaranduba, an3.. 	 	 1605000
328. Merandiba,,	 	 1605000
:320. Peroba vermelha, in3 	 1605000

. 330. Peroba de Campos, m3 	 1605000
331. .Sapticaya,	 in3 ....... 	 1705000
332. Sucupira, m3. 	 1705000
333. Vinhatico, M3 	 2005000

Tóras além de 12",0 de com- •
primento, de ,

334. Aderno, .1113 	 2003000
335. Angelina amargoso, 2005000

•	 -336. Angelim pedra,	 ..... 2005000
. 337.	 Araribll, 1713 	 20051)00
338. Aroeira, m3 	 2005000

. 339. Canella amarella, m3.... 2005000
•	 :340... Canella preta, especial, m", 	 2001000

•	 • •41. - Cedro. mineiro, M3 	 it 2008000

:. N. de órdCM.- Designaçuhdo material .1:alidade N. de
' •	 Preços da pl.oppsta

278. Taboas de pinho de Riga, ap- 	 '342.
parelhadas por uma face, • e	 343.
duas juntas molduradas dec. 	 344.
cubico 	 	 518••

Uras do comprimento de 2m,0
a 4m,0 ,grossura de 0,"200	 345.
para mais de: . 	 346.

'279. Araribá-rosa, metro cubico 	
280 Jacarandá-tan, metro cubico 	
281. Jacaranda-Cabiune, metro

cubico 	
282. Jacarandatvioleta, .m et ro

cubico 	
283. Jenipapo, metro cubico. •
284. Pão-rosa, metro cubico 	

Uras do comprimento de 2m,0
4m ,Ø, grossura de -0m,200

para para mais de
285. Páo-roxo, m3 	
280. Páo-setnn, m3 	

'feras de 8%0 a 6 1%0 do com-
primento e 0 m,300 ch gros-
sura para mais de

287. Cedro, m3 	
288. Vinhatico, in3 	

Tóras até 7",0 de comprimem-
'	 to, de :

.-289. Aderno, 1113 	

290. Angelim amargoso, .
•291. Angelina pedra m?..
292. A raribá, m3 . .....	 .
293. Aroeira,	 .....
_294. Cancha amarella,-M"-	 .

• _295.. Canella . preta, .especial, nr3 	

Campos,
,	 de 15°1,0 	  1805000:

356. Tóras d.e peroba. do Campos,
1605000	 de mais de 13%0 de compri-
1605000 1	 Mento 	  2005000

Vigas .falquejadas das seguin-
tes madeiras de lei : aderno,
angelim amargoso, angelim

1505000	 Pedra' arariba, canella ama-
1305000 •	 relia, Gonçalo Alves, massa-

randuba, merindiba, sapu-
caia, sucupira, etc., até 8%0

1605000	 de-comprimento, de : 	 I
1605000 357. 0m,30X0',30, m.3 . 	 	 1505000
1605000 358. 0"1,35X0',35, 131.3 	 •	 1505000
1005000 :359. Orn ,1-0 X O'n ,W, m.3..	 1505000
1605000 360. 0m,45x0m.,45, m.3. 	  .1605000
1805000

,
Vigas falquejadas das seguintes

2505000.	 . .• madeiras de lei -: ,de aderno,

ordem - Designação da material
- Preços da proposta.

Corpahyba,
Graúna, in3 	
Gra piapunha,

Miras além- de • 2m ,0 de com-
primento, de

Gonçalo Aves, m.3 	
Grossahy azeite 111.3 	

1505000 347. Ipé tabaco, na.3 	
1605000 348. Massaranduba, m.3.. 	

349. Merindiba, m.3 	
1005000 330. Peroba vermelha, m.3 	

331. Peroba de Campos,
352 Sapucaia, m.3 	1605000

1705000 , 333. Sucupira, m.3
1605000 354. Vinhatico, m.3 	

335. Toras cie peroba de

- Unidade' 388. Sapucaia,	 ........	 1705000
Aio de Janeiro, 11 de novembro de 1911. -

• 2005000 José da -Silva , (54 Comp. •	 •

2005000	 • •	 N. .30 -.MADEIRAS	 •	 •

,

2005000	 •DOMing.os Joaquim da.Silva Sz 'C., negociantes
abaixo assignados, estabelecidos á rua de

' S. Pedro n. 54;propõem-se a:fornecer á Marinha
1505000 • de Guerra-Nacional, durante o anuo de 1912, .
2008000 os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
2005000 muita qualidade e conforme as amostras apre-

sentadas, sujeitando-se as multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras, 	 .

2005000
2005000
1505000
2005000
2005000
2005000
200g000

N.. de ordem - Designação do material - Unidaae
- Preços da proposta

1. Antenas de peroba do Paraná,
de 8m,0 a 15m ,0 de compri-
mento, dec. cubico 	 	 15800

2. Antenas de pinho, para mas-
treação, de qualquer dimen-
mensão, dec. cubico 	 	 15093

Barrotes, até - 5'11 ,00 de compri-,
mento a (P1,075% 0 12 ,075, até
0m,100y-10°,170, de:	 .

3. Angelina, dec. cubico' 	
.	

5270
4. -Cancha yreta, dec. cubico 	 	 ..5370
5. Guarabu, dec. cubico.... 	 	 5270
6. -Graúna, dec. cubico 	 	 5280
7. .10, dec. cubico ....... ........	 $280
81. Jitaby, dec. cubico 	 .	 5280
9. Massaranduba, dec. 'cubico...	 5230

10. Oleo, dec. cubico....-... ... , ..	 520G
11. Peroba ,branc.a, dee': cubico... 	 $290.
12. Pinhode resina, dec. cubico...	 $250
43.- Sapucaia, deezenbico ..... ..... 	 $280
Cedro de --Santa Catlia.rina., com

.	 3E1;90 ' de comprimento em
couçoeiras de:	 .

11. 0m,073>,,, 0%220, na. linear, ..	 4575C
15. 0m,075>d,0la,300, na. linear... ,, 	 65700
Couçoearas de pinho de resina de:
16. 0m,220,075, eu. linear 	 	 .25450
17. 0m ,92,>-10,100, na. linear 	 	 .65245
18. 0m ,92, 0m ,125, na. linear 	 	 .65737
49. 0m , 99 4, 0m,150, na. linear 	 	 75580
Couçoetrasde pinho sueeó, !branco,. 	 ,de:	 .
20. 0m,220',075, eu. linear-	 25475
Couçoeirade pinho sueco • vermelho
21. 0m,220m ,"75, m: linear.•....., :.	 25620
Botiçoe iras de pinho do 4.-)a radá de:
22 0%94.102;075, In. linear  .	 •	 15540
Cormentos-de madeira de lei:

23.- 4m,40> 0m,20›.10,15, um  "	 24000
24. 1"',805 , Orn,.1.8?.. O rn;14, um 	 1.05000
Durras grandes, tendo cada per-

nada-de 2%5 a .5",0,,grossura
de .0m ,200 para mais -ze lar- .
._0;u ra de 0%300 para:mais -de:

25 JaqUeirardec. -cubico  • 	 1.5000
26. Oity, dec. -cubico 	 ' 4000
27. !Peroba branca, dee: -oulaitio::: 	 	 •;5900
28. Sicopira, dec. eubiée 	 	 15000.
-Ctizwas pequenas para •nibaroa-

• çõos, tendo,cada-,pernada:de
-.a •m,0, largura de

.	 • 0"1 ,250 'para mais -e grossura
de ..0";100 pára Mais de: • '

20. Jaqueira; dec. cubico 	  • 1.5800
30. Peroba., ,dec..cubice 	  ,	 .5800
:31. Sicopira mirim„dee. ,cubico... 	 ig000 -
Liames de 1,0 .a 3 ri',0 de compri-

mento, largura , de 0m,t50
para - mais :e grossura de
0%075 a ,0"1 ,150, -escolhidos
porfórma. , de:

32. Camará, dec.. cubico 	 	 5600
33. Jaqueira,dec.' exibl'co . 	 	 45850
34. eroba branca, dec..cubico.:. 	 $600
35. Sicopira -mirim, dec.' •euhico 	 	 $900 .
30. Vãos-curvos de -peroba branca

de 5'11,0 a '10'1,0 de' compri-.	 mento e 0%300 para anais de
largura e grossura  " 	 8006

37. Pães direitos de perolia branca

- _ com O rn,0 a 20',0 ds com-

•



pri-mento e 01'1 ,400 para
mais de largura e grossura,
dec. cubico 	

Vãos 11-.'„ prumo, CIO 
b
•, liarabil de

3 m ,96 a 4%40d compri-
mento, sorrailo.s 	 ali:un-
s:WS cornt, cio:

	0"`,100,..", 0'", 100, um... 	 	 ...
39. 0'.100./.0"1 ,1 :;0, 11:11 	

Pe ..;as i1 p2roa Cainpa:.;,
at 10',0 de eompri:iismto,
st .!rraLlas em (1:111„mis50; rOl-

s3guitile-; 0niadrias:
40. 0"',075x0',07:,
41. 0",07;',;0"‘,100, M. linear 	
42. 0"',07,3x0',1:;0, M.
4:1. 0"',073><0"`,220, M.
4 í. 0'..10)X	 M.

	

0',103X0'", W, Ni. linear 	
46. 0".120X0',120, M. Liwas 	
47. 0".120x0m ,180, M.
48. o",120x0m ,240, M. linca e.
49. 0"1 ,120 x 0",390, àl.

n", , 150 Xl.)%130, I. I miei.

	

liiiear 	

	

linear 	
li ora 	

	linear	

	

linear 	

	

liticar, 	

lin 'ar.
ei

li
	r 	

110 '5'

S I.  0',130x0",200, 31.
0",150X0111,230,

5:3. 0m ,150 x	 à!.
0 m ,200X0 11 ,200, M.

55. 0%203 x
50. 0"`,200 x 0m ,109, M.
• o n',200x0"',2:;0, 31.
58. 0111 ,230x0m ,300, M.

o,“;2Js0x0",,39,
60. 0m ,200X0',303, M.
61. 0"1 ,300x01",10 . ), 31.

Orn ,350X0',350, 31.
63. 0"1 ,100X0 1 ;t00, M.
0í.	 450 x	 M.
65. 0'11 ;30 :M0%300, 31.

$700

`25S000
238900

45650
28200
35470
55200
33200
451.0
45500
65100
85610

113030
78000
05450

11530
435650
42:3300
138000
188100
488730
228330
275300
285180
365000
368000
485500
605800
703000

10
:11

13700
43875
33375
4-3950

• 35000-
- . 45300

43320
•••• 63420•
-- • 83640

• 63700
•	.

Poças de p.•i •Jia de Campos
até 13111 ,0 de comprimo:no,
serradas em dinions •-ais eo , -
tas, nas sz;giiiiite s esquailt • s:

06. 0 m ,075x0 m ,073, M. limr	 23183
67. 0%070 x 0",100, M.	 35000
68. 0"1 ,075x0',150, M. Irirua	 45275

Peças do peroba de Campos
até 10", ,O cie comprial

serradas ein
las,nas se.a. ainl»s esquadrias:

GO. 0",075X0'',220, M. 	 .	 68270
O rn ,100X 0%100, M.

1. n ;351iO30071. 0"`,100X0,1 :30, NI.
• 0',120X0',120, M.	 138l,70
73. 0"1 ,120X0',180, M.Iiui.t.'5200
74. 0"= ,120x0m,21-0, NI. 1; moa	 115330
'75. 0"1 ,120x0',300, M. linoar. 	 1:13703
76. Om ,t50x0m ,1:30, M. litioar.	 85020
77. 0 m ,150X0',200, 31. 1 : noar.. .	 12‘100

0",150 x 0%230, 31. 1 Mear.. . 	 4 i•S250
79. 0%150x0m ,300, 31. linear..	 175n 150
80. 0"1 ,200X0111 ,2)0, 31.	 .	 133330
81. 0"1 ,200 x 0%230, 31. 1115.	 213000
82. 0"1 ,200 x om,300, 31. linear....	 313700
83. 0%230 x 0%230, 31. linear ... 	 223830
81. Orn ,2 :30X0 m , :300, M. linear....	 2:15800
• 0'",200X0"1 ;330, NI. linear....	 285700
86. 0',300x0 u ,300, NI. linear....	 4,05300
87. 0',300X0',400, 31. linoar.... 	 11139ao
88. 0',350X0m ,350, M. liciot 	 5:;5000
89. 0m ,400x0w ,400, M. linear.	 725000
90. 0m,450X0m ,450, al.	 915100
91. 0rn ,500X0m ,300, M. linear....	 1125300
• Peças de peroba. de Campos,

• além de 15'11 ,0 de comprime. -
to, serradas em dimensões

• certas', nas seguintes espia-
'	 drlas

92. 0%075X0m ,075, M. lin	 23:131ear.. .
• 0",075X0m,100, M. linear.. .	 35375
.94 •.-0",075 X0",150,	 lineaz.	 53062
95'2g•,075-X0",220,•131,1inear::••••:•:-..... '75425

0m ,100,.111.1	 43300
" '" -637.79

• •

•	

Pec,as ide • peroba de- Campo s, •
além de . 15', de eamprimen- : •4

tom serradas em dimensões
cera-, nas seguintes esqua-
drias

98. Orn ,120x0111 ,120, M.
99. 0%120 x 0%180, M. Mear.

100. 0",120x0m ,240, M.
101. 0%120 x 0%300, M. Mear.
102. 0%150 x 0%150, M .

103 . 0"1 ,150 x 0%200, M . Mear..
101. 0%130 x 0%250, M . Mear.
103. 0'1 ,430 x 0%300, 31. Mear...
106. 0'",200x0'",200, M. inea r.
107. 0%200 x 0%250, 'ri.

0m ,200x0m 1 300, 31. Mear...
103. 0',2:10x0m ,230, M.
110. O rn ,2:',0 X 0%300, AI.
111. 0"',230 x0'",300, M.
112. 0m ,300X0',300, M. inear..
113. 0m ,300x 6%4-00, M.
1 ti, . 0m ,350 x 0%130, Al.
110. 0m 1 1-00 X 01%400, 31. bicar...
116. 0%150x0 111 ,450, M.
117. 0%500X 0111 .300, M. inear...

Pc:;as das seguintes madeiras
de lei : adorno, angelim, ara-
ribá, arooira, canella ama-
relia, Gonçalo Alves, .gros-
.sahy azeito, massaranduba.
merindiba, peroba verme-
lha, sapucaia, sucup:ra, etc.,
até 8, 1" do comprimento ser-
radas em dimensões certas,
nak snidat.-ts esquadrias

118. 0%073 x 0%075, M. linear...
119. 0%073 x 0'1 ,100, M . linear.
120. 0%075 x 0%150, M. linear...
121. 0%075 x 0%220, M. linear...
122. 0m ,100x0m ,100, M. linear...
122. 0',10ax om ,150, M.
121. 0',120x0%120, M.

Poças das seguintes madeiras
ciciei: adorno, angelim, a ra-
ribá, ardaira, canella .ama-
relia, Gonçalo Alves, gros-
sahy azeite, massarandnba,
merindiba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc., até
8, 1" do comp: •imento serradas
em dimensõos certas, nas se-
guintes esquadrias

125 . 01%120 x 0%180, 31. linear...
126. 0320 x 0"1 ,210, M . linear...

Pecas das seguintes madairas
de lei : aderno, angelim, ara-
ribá, aroeira, canella ama-
relia., Gonçalo Alves, gros--
sahy azeite, massa pandilha,
merincliba, peroba vermelha,
sapucaia, sucupira etc., até
42 motros de comprimento,
serradas em dimensões cer-
tas, das seguintes esqua-
drias

138. 0"1 ,075x0"1 ,015, M.
139. 0%075x0 m ,100, M.
110 . 0 1%075 x 0%130, M.
141 . 0%075 x 0%220, M. linear...
112. 0". •100x0",100;131. linear...
14:1. .0%100 X r,130111. lmear.

.444.-0%120 X0",1207 3M	 •
445-!• ,0",120 X0". ,1861 ;M.- linear rft -
,446-/1",120X0%2413; ,M.• -•
141. 0",120x0!2,30071‘1,41inear.';','
148: 0'1 ,150 x 0",150, M, linear...
119. ow 1 1ãpx0"'o0, -lu. -linear....

Fe :as das seguintes madeiras
de lei: aderno, angelim,
araribá, aroeira-, canella
amamella, Gonçalo Alves,
grossally azeite, massa-
randuba, merindiba, pe-
roba vermelha, sapucaia,
sucupira, etc , além de
12 metros de comprimen-
to, serradas em dimen-
sões certas, nas seguintes
esquadras :, 	

173 0m ,200x 0%250, metro linear 	 	 143000
174 0%300 X 0%300, metro linear 	 	 183900
473 0"1 ,250x0m ,250, metro linear 	 	 193620 .
176 tr",250xe,300, metro linear 	 	 24338530000
477 0%230x0 m4 330, metro linear 	 	

2

178 Peças de pinho branco, com
o comprimento de 8%0 a
45,m , grossura e largura de
0'",300 a 0%500, 	 	 935000

179 Peças de pinho de Riga, com o
comprimento de 6 m,0 a 15%0
grossura e largura de 0%200
a 0%500, metro linear 	 	 903500 •
Per ias de madeira de lei,

de 3%96 a 4%40 ,de com-
primento de • 	

180 0%075 x 0%150, uma... 	 	 143850
181 0'11 ,100x0m ,100, uma 	 	 85800
182 0%100x0",150, uma  •	 193800

Peruas de pinho da Suecia,
com o comprimento de
4%0 a 6%0 1 grossura e
lai•gura. de : 	

183 0%075 x 0%075, metro.. 		 $940
184 0'1 ,075 x0m ,090, metro 	 	 4$L00
183 0%1110x0 m ,100, metro 	

121598000186 0m ,100x0',130, metro 	
Pernas de ,pinho de Riga,

com .0 comprimento de

187 0%075x0 m ,075, metro 	
grossura de . 	
4m ,0 a 10% largura e

41138403
188 01",075X0m,090, metro 	
189 Orn ,100X0m ,100, metro 	

▪ 2235940500100 0%100x0",115, metro 	
,191 •0%100x0 m ,130, metro 	 	 33200

Peças das seguintes madeiras de lei, aderno,
angelim, araribá, aroeira, canella. amarella.
Gonçalo Alves, grossally azeite, massarandu-
bá, merindiba, peroba vermelha, sapucaia,
sucupira, etc., até 12 metros de comprimento,

seguintes

113150
133500
123000
123500
183000
183750
222153850500

:41

158 0',07%x0m ,075, metro linear.	 15575
159 0%07:M0%100; metro linear.	 18975
160 0%07-5 x0m,150, • metro -linear.
-161 0m,075x0m,220, metro linear.	 . í33")$857505
•162- 0m,100X0",100, metro linear.	 33300
163 0m .100X0m,150, metro linear.	 43800
164- 0 1%120 X 0%100; -metro -linear.	 :3$364

-165-0m,120x0m-,180,- metro -linear; • • - -63•450
, 166-.	 / 190->.( 0%240; metro linear: • -• - -8306.fk
167 . 0m ,120x 01%300; -metro linear.	 113800

'168"0',459X O,450; 	 '6$900-
-169 0m,150x0m;200 ., metro 'linear.-	 93900 ..
-170 0m,130X0m ,250, • metro liriearÁ	 125350

05180
98,720

128960
468200
.403125
lasso
105875
•082.50
478000
223500
278000
283123
:138730
393375
408300
ol-S000
038000
728000
915100

1 125500

18125
18875
25820
35300
231100
38900
35700

45300
53760

127. 0'11 ,120 x 0 1%300, 31. linear... 105080 serradas em dimensões certas, das
128. 0%150x0',130, 31. linear... 08300 esquadrias
120. 0%130x0 m ,200, 31. linear... 88'1.00 130 0 111 ,150x 0%250, metro linear.
130. 0%130x0m ,250, 31. linear... 10'5320 131	 0 111 ,130x0n1 ,300, metro linear.
1:31. 0111 ,130x0"1 ,303, 31. linear	 .. 123000 152 0"1 ,200x0°,200, metro linear.
132. 0%200x 0%200, 31. linear... 83000 153 0%200x0 m .250, metro 'linear.

0"1 ,200x 0%250, 31. linear... 143000 154 On-1 ,200x0m ,300, metro linear.
131. 0%200x0 m ,300, 31. linear... 165800 155 0111 ,250x0m ,250, metro linear.
133. 0%230 x 0%250, 31. linear. 1;3800 156 0"1 .2.30x0",300, metro linear.
130 . 0%230 x 0'11 ,300, M.	 linear.	 . 225300 157 0',250,X0",350 metro linear.
137. 0%230 x 0 21 ,330, M. 265:250 Peças das seguintes madeiras

de lei : aderno, angelim, ara-
aroeira, cancha ama-

relia,- Gonçalo Alves, grassa-
hy azeite, inassaranduba.
merinsliba,peroba vermelha,
sapucaia, sucupira, etc.,
além de 12 metros de com-
primento, serradas em di-
mensões certas, nas seguin-
tes- esquadrias

•
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171 0 11 ,150x0m ;300, metro linear.	 44500
172 091 ,200x0",200, metro linear. 	 13$800

Pranchões de pinho americano, .
•-especial, vira	 até-,

4",90 de comprimento, tendo

	

de espessura : • •	 •
192. 0°,050, dec. cub 	 '„ ••• • $780
193." 0%075, .dec.' cub 	 	 •--$700

	

. 194. -0%100, .dec. cub.. 	 • •.	 ' $780
• • 195. • Pranchoes de pinho do Para.

• , tiá,.espeeial,; para.nnodelos,'
até.5 metros de .iconiprinien- •

r ' ,• :• to, de .0%075 .de espessura,
dec., cub •	 • •

-196:	 ,cedro com .d
• 'comprimento de 6u',' a 10m,0,

,'-•‘¡-;=-11argura de 0' 9 ,400 para ,mais
. e grossura,. de 0m,150 a

	

0%250, dec. :cub.......•...... 	 $450
197. Pranchões de peroba branca

"•,'-'-4•com o , comprimento de ^ 6m,0
a 12m ,0, largura de 0m,350 a
091;600 e . grossura,- de 0'9,150
a 0m,200, dec. cub 	 	 $380

198:'- Pranchões-de vinhatico com o
comprimento de 6m0 a 10m,O,
largura de 0m,400 para mais
e grossura de 0%150 a •

' •- • 0,250, dec. cub 	 	 $450
199: Ripas de coqueiro, metro 	 ,	 $720
200:' Ripas de coqueiro para es-

tuque., metro  •	  •	 $400
Ripas de pinho de-Riga; de:.

201. 09`,050x0m ,010, metro 	 •	 $105
202. 0°,072x0m ,013, metro 	  ..	 5159
203. • 0m ,072x0m ,015, metro 	 	 .$198
2(W' Ripas de . pinho de resina,

clianfraclas, para • estuque,
Metro  -	 .$320

Taboado do comprimento de •
6 m,0 - a' 10m,0 largura de
0%400 para mais e grossura

, de 0m ,015 até O rn,100, de:
205. ; Araribá, dec.- cub 	 	 $130
206 ,̂..' Cedro da Bahia, de,e. cub....	 $430
207;.' Cacunda, dec .. cub 	 	 $430
208' Peroba de Campos, dec. cub 	 •	 $380
209.' Tapinhoam, dec cub. • 	 $410
210» Vinhatico, dec. cub 	  $405

Taboado do 'comprimento de
3m,0 a 6m,0, largura de

- 091 200 para mais e grossura
,•''de 091 ,015 a 0%100, de:	 •

- 211-.''Araribá-rosa, dec. cub...
212. Canella, dec. cub 	 	

nly0;

Taboaclo do comprimento de
a 6%0 1 largura de

0m,200 pára mais 	 e 
z='
°Tos-

(-"' Sera de 0m,015 a • Om,100, de:
214'Jenipapo, dec. cub 	 	 $420
215; Pereba revessa, dec. cub 	 	 5520
216 reqviá -marfim, dec. cob 	 	 $480

• Ta,boado do comprimento de
2m,0 a 4m,O, largura de
0%200 para mais e grossura
de 0m,015, de:

217. Jacaraiida-cabiuna, dec. cub:
218. Jacar	 a.

	

and 7tan, dec. cub.:.; •
	 $

$-132000
219. Jacarandá-violeta, dec. cub..	 $580
220. Pau-rosa, dec. cub 	

	
5510

221 A.'Taboado dc pinho americano
221. Pau-setim, dec. cub 	

	
$510

de, 4,0 para mais de com-
primento,largura de 091,300

	

.1; n ••.=; para mais . e grossura até	

400• Om 09 " dec cub 	
222:.Taboado de pinho americano

4m ,0, para mais de com:.
0.,;;. primento, largura de ,0,26

..,.:•,para mais e grossura at'é.
0'9,100, dec cub. 	

'-.),Tabo.ado • de pinho branco do
, comprimento de . 1 m. ,0 81%0

r	
;

laeira de 0m,200 pára:Mais
° d •-	 •	 ••grossura, e. _ ,

2237.0" 006 a'Om 015 'clã. ,áub... - •
t'	 Oul: 025	 ciONÁ;

225. 0,026 a 0,036, dec. cub:i. 	 l $165
:226. 0'9 ,037 a Am ,050, :dee: Cub	 1165
227.: 0,051 .a 09`.060, dec.. cub 	 • • " $165
228091 ;061 a • 0E1 ;070, dec.' cub 	 ''••• r.$165

	

0m,071 -a Am ,080, ,dec. cub 	 $165
230:-0°;081 a -0m;090,	 .	 $165
231. ,0m,091 a • 019 ,100, dec. cub 	 • • I $165

Taboado :de pinho -da Suecia,
do comprimento de 4 a 6
metros,- dargara • de 0",200

• - para mais egrossura', de:
232. 0m,006 -a-AM,015, dec. cub.-
233. 091,016 a 093 ,025, dec. cub 	
234. 0m,026 a 091 ;036, ,dec. cub 	
235.,-09',037 a-019;050, dec. -cub.: 	

, Taboado de pinho da Suecia	 ,
• de comprimento -de quatro

'a se:s metros, :largura de
• • 0m,200 para -mais e . gros-

sura, de
236. 0m,05 .1 a 0m,060, dec. 3 	 	 $165
237. 09',061 ,a 0,070, dec. 3	 $165
238. 0m,071 a 092 ,080, dec. 3_	 $165
239. 091 ,081 a Ora ,090, dec.

5240. 0m ,091 a 0m,100, dee 3 	 •	 $116655
Tabuado de pinho do Pa-
raná, de 4m,0 .a 6m,0, lar-

• gura de 0m,200 para mais
e grossura de

241. 0m ,006 a 0%015, dec. 3 	 	 $126
242. 0m,016 a 019,025, dec. 3 	 	 $126
243. 0m ,026 a .0m,036, dec. 3 	 	 $135
244. 0',037 a 0'9,050, dec. 3 	 	 51.33
245. 0'9 ,051 a 0m,0,60, dec.	 $135•

247. 0,071 a 019,080, dec.	 5133
5135916. 0m ,061 , a 0%070, dec. 3 	

248. 0m ,081 a 0m,090, dec. 3.... 	 .	 $135
219. 01%091 a 0'9 ,100, dec. 3 	 	 $135

•Tabuado de pinho de figa- - •
do comprimento de 6m,0 a .
12°,0 largura de 0m,150 a
0'9,300 e gressura, de

250. 0rn ,006 a 0%015, dec.
251. 0m .016 a 0'9,025, dec. 3 	
252. 0m,026 a 0m,036, dec. 3 	
253. 0,037 a 0m,050, dec. 3 	
251. Om ,051 a 0%060, dec.- 3 	
955 0m,061' a 0%070, dee. 3 	
956. 091 ,071 a 0'9 ,080, dec. 3 	
257. 0,081 a Am ,090, de. 3 	
558. 0,m091 a O rn ,100,. clec.	 	

Taboas apparelha.dLs por,uMa
face e duas 'juntas seccas',
de quaesquér dimensões, dê

959. Cancha preta; dec. 3  •	 •
260. Cancha amarella, dec. 3.

• Taboas apparellradas por uma
• face e duas juntas seccas,de

quaesquer dimensões, .de
261. Guarabá, dec. 3.
262. Peroba de Campos,..dee. 	 .
263. Peroba encarnada, dec.	 •
261. Pinho de Riga, dec. , 3 	

Taboas apparelhadas por uma
face e macheadas, de quaes-
quer dimensões; cio:

265. Canella ainarella, dec. 3 	
266. Cancha preta; dec. 3 	
267. Guarabn; dec. 3 	
268. Peroba de Campos, .dec.. 3 . , 	

-269. Peroba encarnada, dec. 3 	
270. Pinho de Riga, dec. 3 	

Tahoas appa raiadas por duas
lace e macheadas, de quaes-

• ""	 quer dimensões, de:	 •
5960271.. Cancha amarella, dec. 3 	

272:i:1:ancila preta, - dec.- 3	 :
	

$330
.$380213'.13eGuarabú, dec.' 3 	 '	 ' •	 "' •

tifi,APeroba de Campos, 'deé: 3. : 	
	

$120
tIN'taPeroba eneamada,..dee. 3 	

	
5-180

-$178'Tlirilio de Riga,- dec., 3 	
frrri,=?I'aboas'de,pinho de Riga, para

' :-• forro,apparelhadaspor uma
- • face de quaesquer. . dimeW- •

' •	 sões	 '
278. , Taboas'depÍnli:deRiga: ap

parelhadas por uma face e '
• doas juntas moldura,das 	 $190

• Uras do cemprimento de 2m,-0
a 4",40, grossurade•Om,200
para mais de :

279.- Araribarosa, iri..3 	  2003000
280. Jacarandá-tan,	 -2008000
281. Jacarandá-cabiuna; • m..3 	 	 2005000
282. Jacarandá-violeta, In. 3 	  2005000
283. Jenipapo, m: 3 	 150$000
284. Páo-rosa, m..3 ...  •	 2t10$000

•• Tóras-da•comprimento de'20
a 4m,0, - grossura de ''091,200
para mais de :

_285: Pão-roxo, ni. 3 	  .-9205000
-286.- Páa-setim,m3 	...	 2205000

.Tóras. de 4m ,0 a 6h1 i0 de . com-
•primento e 0 19 ,300 de . .gros-
sura para mais de :

287. Cedro m3 	 	 45'05000
988. Vinhatico. m3 	 	 -9205000

Toras até 8'9 ,0 de compri-
- • incuto, de :.

289.- Aderno, in3 	
290.• A ngelim 'amargoso, m3......
291.. Angelim pedra, .m3.	
292. Araribá, nr3 	
293.* Aroeira, 1n3 	

	Cancha amarella, 1113 	
295. Canela preta, especial,
296. Cedro mineiro, in3. 	
297. Copahyba,	 	 ..
998. Granna, in3 	

Graplapunha,
300. Gonçalo Aires, m3" 	

.301. Grossahy azeite, ll13 	
302: Ipê tabaco; in3 	
303. Louro,- in3  •	 •

301. Massaranduba, in3•	
305. Merindiba,
306. Oleo vermelho, I113 	
307. ()leo caboraliyha, m3 	
308. Peroba verme...lha, -I113 	
309. Peroba de Campos, 1113
310. Sapucaia, in3
311." Sucupira, 1113 	
312 Vinhatico,

de compri-

$123

•

'
$174
8170
$156

• 5156
$170
$170

• 5180
' 5270

5260

8820

• • •

2305000
2305000 -
2305000
2305000
onsooa
2305000
23.0son
v.;.08000
2305009
"30s000
230000'
"305000"
2:305000'
2305000.
1505000
1805000
9205000
920500G
"205000
:.±305000

:;0S000
20W;03()
0:W800W
2305000

Tóras ate. 12m,0
• Mellto,..de :	 .
313. Adorno, :m3 	, 	 2105000
314. Angelim amargoso, in 3  •	 2108000
315. A ligjlirn pedra, m3  -
316. Araribil, m3 	 	 2241 (015500 00(1) •
317: Aroeira, in3 	 .	 2105000
318: Canella ama relia, • M3 	 	 210000
310: Canella preta, especial, m3.•2105500
320. Cedro mineiro, m 3 : .. •• . • .. 	 '.	 2105000
321. Copahyba, I& 	 . 2105000

,.; 322: Gonçalo Alves, 1113 	  . 2105000
$ 320 t 323. Graúna, m3. 	  • 2105000
$ 38,„0	 321. Grapiapunha 111 3 	  .	 -2103000
$ 300	 325. Grossaliy azeite, m3 ..... 	 , .! 2105000
$178	 326. 'pé tabaco, rn 3 	  	  . 	 . 4505000

• 327. Massaranduba, 111 3  •	 • . ' 2005000
328. Merindiba,- ir 3 	 ,	 .•	 , .. • .2005000•
329. Peroba vermelha; -m 3 : -.. •,....,- .. 2005000

S270	 330. Peroba de-Campos, m 3 	  ., -2005000.
5320
$340	

331. Sapticaya,n, 1 3 . .. ' . • ... : .. -...- . • , 2005001)
332 Sucupira, -1113  •	 .  -	 - ' ..„ ., 2005009

$380	 333.- Vinhatico, ,n)3 .... ' .. * . , 	 ,...„ ..: 180$000
$270	 Uras além de 12m,0 de . coui-: •-:	 .5190	 ,	 . • pig mento ; - • 	 •	 : :	 .:	 .-

, 33-1. Aderno, irt3  , .	 ' - o •-, -	 .2105006
; 335. Angelim amargoso, in.3 .. ? .,. é . 2108000

335. Angelim , pedra; -nP... ..,,...- - - 2105001)
I 337. Araribá, m 3 . e-.-- ,.. . - . .-, .. ,.•	 2105000
1.338. Aroeira, m. 	 - . - . .,. .-	  ..'. : 2105000
' 339. Cancha . amarella, 111 3 	  • 2105000
340. Cancha preta,- especial, .m 3 , _3505000
341.: Cedro _mineiro, 1113  '' • ` ,	 ' 2005000

312.-:-Copahyba, -1113 	 ' • • -1'	 •	 2905000
343 ..Gra.úna.,•110 . 	 - • - '	 • •	 2905000
344..: • Grapiapunha,-111 3 .. - .. . :•. : . '.' 	 ; ' . • .230000

• i - • ': . 'Iáras além de-12m-,0 de 'CoMe `• •i " '

	..2 -.5.2.1 18- - 3. 1,1-5- . ..G. 0:4;31e'lainioe..1:14itryr 'e sd,em: ,.3'....;."	 '''''''...:À5.01;-'004.,-
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248000

3980
13200
13000

$980

13100
18100
13100

13000
13000
13000
13000

13000

r680

233000
233300

13600

43000

MOO

63500

$268
$280
$268
$290
$290
$258
$258
$299
$270
8285

2503000	 a. 30 - MADEIRAS

2505000 Aquino Silvá & Comp. negaciante, abaixo
1808000 assignado, estabelecido rua do Areal n. 23,
2508000 propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra
2505000 Nacional, durante o armo de 1912, os artigos
1805000 abaixo mencionados, todos de primeira quali-
2508000 dada e conforme as amostras apresentadas,
2508000 sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
2508000 belecidas no Regulamento dos Conselhos de

Compras.
1 Antenas de perola do :Paraná,

de 81%00 a 15,00 de compri-

	

mento, Dec. cubico 	
Barrete, até 5m,00 de compri-

mento a 0m ,075X0m ,075, até
Orn ,10bx0m ,170, de:

3. Angelim, Dec. cubico....
4. *Canella preta, Dec. cubico 	
5. Guarabu, Dec. cubico.. 	
6. Graúna, Dec. cubico. ..... 	
7. Ipé, Dec. cubicn....
8. Jitaby, Dec. cubico 	
9. Massaranduha, Dec. cubico 	

1{,0$C00 10. Oleo, Dec. cubico 	

	

2108(0 11. Peroba branca, Dec. cubico 	
2105000 13. Sapusaia,Dec. cubico 	
2103000	 Cedro de Santa Catliarina, com

3,90 de comprimento em
conoeiras de :

14. 0",07sx0'220, M.
15. 0,075x0"1 ,300, M.

Dormentes de madeira de lei:
23. 42',40x0m ,20x0m ,15,	 .
24. I m,80x0",18x0m,14, um... .

tas,	 nas	 seguintes. esqua-
drias:

0",075x0 m ,075, m. linear.	 ..
0",075x0m ,100, In. linear.
0",075X0m,150, m. linear.	 .
0",075 x 01",220, m. linear.....
0m,100x0m,100, m. linear....
0m,190X0',150,	 I,

'

13601)-
23400
3$400
63000
33100
48700

15m ,O,	 ........	 2805000
•• 356. Tórás de peroba de Campos,• de mais de 15',0 de compl.:-

mento, m,3 ..........	 2803000
Vigas falquejadas das seguin-

tes inadairas de lei: ader-
no, angel In amargoso, an-
gelim pedra, arar : bá, ca-
nella amarella, Gonçalo AI-
ves, massaranduba,

sapucaia, sucupira,
etc.

'
 até 8",0 de compri-

menta de:
357. 0',30x0",30, m,3 .. 	  ..
358. O rn ,35X0m ,35, m,3 	
359. 01",4.0x0",40, m,3 	
300. 0rn ,45X0',45, m,3 	

Vigas falquejadas das seguin-
tes madeiras de lei : de

• aderno, angelim amargoso,
• amena] pedra, arar: , ca-

nella amarella., Gonçalo Al-
ves, massaranduba, merin-

• diba, sapucaia, sucupira,
ele. 42'4 ,0 de comprimento,
de

0",30X0,30,	 m,3.... ...... 2105000
0",35X0m ,33, m,t 	   1505000
0",40x I ",40, ni , 3 	 2005000
0",45xti,45, m,3... 	  . 2003000
Vigas falquejadas das seguiu-

tos madeiras de lei : ad3r-
no, .ang3lim amargoso, an-
gelim pedra, araribá ca-
nella•amarella, Gonçalo Al-.
xes, ma,ssitranduba, "merin-
c!iba, sapucaia, sucupira,
etc., além de 12 m , de com-
primento, de

363. 0%30 x 0%30, m,3 	 	 2208000
366. 0,35x0",33, m,3 	 	 1803000
367. 0",40X0",40, m,3 	 	 2303000
368. 0m ,45x045 m,3 	 	 2503000

Vigas de piás) de resina, até
10", de comprimento, de:

369. 0",22x0",22, m,3 	 	 4008000
370. 0m ,22x0",30, iu , 3 	 	 5103000

Vigas de resina, além de 10",
de comprimento, de

371. Orn ,22 x 0%22,	 	 4903000
372. 0',22x0",30, m,3 	 	 5105000

f ‘i	 Vigas do comprimento de 8'11,0
• .1,11 •	 a 20",0, largura e grossura

de 0rn ,200 a 0,330, de
373. Angelim, m,3 	 •	 3803000
371. Gintrabú, m,3	 3808000
375. Graúna, m,3 .....	 3803000
376. 'pé, m,3 	 	 . .	 3005000
377. Massaranduba, m,3 	 	 3803000

• 378. sapucaia, in,3 	 	 3803000
379. Peroba branca, m,3 	 	 3805000

Vigotes do comprimento de
5",0a 10'",0 largura e gros-
sura de 0r°,120 a 0m,180,

• :

380. Angelim, m,3 	 	  •	 2203000
380. Cancha preta, m,3 	 ,.. •	 2408000
382. Guarabú, ni , 3 	 	 1805000
323. Grapiapunlia, m,3.. ...... 	 	 2203000

•• 384. Jpú, m,3 	 	 2208000
385. Olo, m,3 	 	 2203000
386. Massaranduba, ni , 3 	 	 2203000

, 387. Peroba , branca, m,3 	 	 2293000
388. Sapucaia, m,3 	 	 2203000

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 4911.-
P.p. de, Dm»ingos Joaquim da Silva & Comp.

Titint9Ico Menezes

Curvas grandes, tendo cada
pernada de 2",5 a 5%0,

grossura de 0,200 para mais
e largura de 0,300 para
mais de:

25. Jaqueira, Dec. cubico 	
26. Oity, Dec. cubico 	
27. Peroba branca, Dec. cubico 	
28. Sicopira, Dec. cubico 	

Curvas pequenas para einbar-
caçAes, tendo cada pernada
de 1'1,5 a 2,0, largura de
0",230 para mas e grossura
de 0F,100 para mais de:

29. Jaqueira, Dec. cubico.. 	
30. Peroba, Dec. cubico 	
31. Sicopira mirim, Dec. cubico 	

L i ames de 1°1 ,0 a 3,0 de com-
primento, largura de 0%150
para mais e grossura de
0E1,075 a 0m ,150, escolhidos
por fôrma, de:

32 Camará, Dec. cubico.
33. Jaqueira, Dec. cubico 	
34. Peroba branca, D3c. cubico 	
35. Sicopira mirim, Dec. cubico 	
36. Páos curvos de peroba bran-

ca .de 5",0 a 10",0 de com-
primento e 0m,300 para mais
de largura e grossura, D3C.
cubico. 	

37. Páos direitos de peroba, bran-
ca com 6",0 a 20,0 de
comprimento e 0%400 para
mais de largura e gros-
sura, Dec. cubico 	

Páos de prumo, de guarabú,
da 3 1%96 a 4",40 de co npri-
msiuto, sarrados em dimen-
sões certas, de:

38. 0'",100x0",100, um
39. 0",100x0m ,130, um

Peças de peroba de Campos,
até 10°1 ,0 de comprimmito,
serradas em dim e nsõ3s cer-

40.
41.
42.
43.
44.
45.

•

46. 02',120x011 ,120, m. linear... k
47. Om,120x0m,180,
48. Orn ,120X0m,240, m. linear..;..
49. 0m ,120X0m ,300, m.
50. Om,150X0',150, m. linear 	
51. 0 111 ,150 X0m,200, m. linear 	
52. 0m,150x0m,250,
53. 0m 1 1545X0m,300, m. linear 	
54. 0m ,200X0m ,200, m. linear 	 ,
55. 0rn ,200 x Orn ,250, tu. linear.....
56. 0m ,20.0x0m ,300, m.
57. 0m,250X0m ,250, m: linear 	
58. 0m ,250X0m,300, m. linear.. 	
59. 0%250 x0m,350, m. linear 	
60. 0m ,300 X0m,300, m..
61. 13m ,300X012 ,400, tu. linear..
62. 0'11 ,350 x 0m ,350, m. linear 	
63. 0111 ,400X0m,400, m. linear.. 	
64. 0m 1 450X0m,450, m. linear...,
65. 0m ,500x0m ;500. m.

Peças de peroba de Campos
até 15m, de comprimento,
serradas em dimensões cer-
tas, nas seguintes escoa-
drix

66. 0m ,075X0m ,075, tu. linear 	
67. 0'n ,075x0m,100, m. linear 	
68. 0m ,075X0',150, m. linear 	

Peças de peroba de Campos,
até Vim, de comprimento,
setradas em dimensões cer-
tas, nas seguintes esqua-
dri;ac

69. o m ,on X0°,220, tu. linear 	
70. 0m ,1#0x0m,100, tu. linear. .
71. 0m,Inx0m,150, tu. linear. .
72. 0rn ,17,8x0m ,120, m. linear..
73. 0m ,120X0',180, tu. linear....
74. 0m,120x0m,240, m. linear. ..
75. 0'2 ,120 x0m,300, tu. linear....
76. 01%150 X Orn , 150, tu. linear....
77. Orn ,150x0m ,200, m. linear. :..
78. 0m ,1110x0m,250, tu. linear....
79. 0m ,150X0m,300, m. linear....
80. 0m,2115x0m,200,
St. 0m ,2t0X0',250, m. linear.. .
82. Orn ,240x0m ,300, m. linear,. .
83. 0m ,250x0m ,250, tu. linear...
81. 0rn ,2111x0m,300, m. linear....
85. 0m ,250X0m ,350, tu. linear....
85. Om 300 x0m 300, m.
87. 0m ,300 x 0rn ,400, tu.
88. Orn,350x0m,350,
89. Orn ,400x0m,100, m. linear....
90. 0rn ,420x0r°,450, m. linear....
91. 0rn ,5•0 x 0 1%500, m. linear....

Peças de peroba de Campos,
além de 15m, de compri-
into-nto, serradadas em di-
mensões certas nas seuin-
tes aquadr;as

92. 0m ,075x0m,075, m. linear. ..
93. 0m ,075x0m,100, m. linear.. .
91. 0m ,07:3x 01%150, m.
95. 0m ,075x0m ,220, tu. linear.. .
00. 0m , ;00x 0m,100, tu. Ibruar..
97. 0 m ,i0Ox0m,150, tu. linear ...

recas de peroba de Campos, além
de 15m , de comprimento, ser-
radas em dimensões certas,
nas seguintes esquadrias.

3. 0m .120x0m,120.M. linear... .
01%120 x0m ,180.M. linear....

105. 0,120x0m,240.M. linear... .
101. Orn,120x0m,300.141.1inear......
102. 0m ,150x0m ,150.M. linear...
103. 0m,450x0m,200.111.
104. 0m ,150x0m ,230.M. linear... .
105. 0m ,150x0m ,300.M. linear..
106. 01",200 x 0m ,200.111. linear..
107. 0m ,200X0m,250.111. linear.. .
188. 01%200 x Om ;300.M. linear 	 .
109. 012 ,!50 x Orn,250.M: linear.....
110. O n ,250x0m,300.111. linear 	
111. 0m ,2150x0m,350.M. linear 	
112. 0m,300x0m,300.15f, linear 	
113. 01 RO0X0mi400.M. linear....

4$32Q
-6$440
83900

123000
73200

103000
113250
133500
143000
483000
483200
193000
233000
273200
283000
363700
368750
483000
603750
753000

28100
28850-
43275

63350
43200
5$850
53500
83500

113000
133680

93000
123000
153000
173100
153300
203600
228800
235750
283500
323000
34;3200
458600
46$550
603000
'765000
953000

5: 250
25000
43500
65600
43000
63000

L5760
83640

113500
143'400

93000
123000
153000
183000
163000
203000
243000
255'000
303000
355000
36300G-
483000

,Çrossalay azeite, m,3 	

	

J.O tabaco, m,3 	
348. Massaranduba, m,3 	
319. tcrindiba, m,3.
330. :i"croba vermelha, m,3 	
351. "f eroba de Campos,
.352.	 pueaia, m,3..
353. SitCMpira, m,3..	 .. 	
351.	 m,3. 	
355. Toras de peroba d3 Campos,

361.
362.
363.
361.



5 .000
'9000

$900

Taboas apparelhadas por uma.
face e macheadas, de quaes-,
quer dimensões, de • . 	 .	 -•

	

265 Cancha amarela, dechnetro 	 .
cubico 	 	 828-0-/

266 Canela preta, deciniet ro

cubico 	
267. Guarabú, decimetro
268 Peroba de Campos, decimetro

• cubico 	
269 Peroba encarnada, decimetro

	

,	 cubico 	
Taboas apparelha.das por duas

faces e macheadas, de quaes-
quer dimensões de : 	 ,

271 Cancha amarela, decimetro
cubico 	

272 Cancha preta, .d e c ime t ro
cubico 	

	

273 Guarabú, deciinetro cubico 	 	 rig

	

274 Peroba de• Campos, decimetm	 	 9350
275 Peroba encarnada; decimetro

cubico. 	 	 - $290

$26a
5280

$3201

$280;

8293

iI	 II	 III	 II	 I

frK4 14 021 ,20 ><
_ W115. 0m,400X.0%400.à1.1inear. • .

	

l(,(, 416 . 0m,450 X0M,450.111.1inear 	
lip-111 Orn,500XQ%500.M..linear....-

Peças das .seguintes _madeiras de
• 00 ;;;,;::. lei; aderno, .angelim, arar'-

há, aroeira, canela
la,. Gonçalo Alves, .grossahy,
azeite, .inassaranduba,, . me-

• riridiba,..peroba vermelha,
sapucaia„, sucupira, etc., ate
8.M de •comprimento, .ser-
radasradas ein dimensões. certas,

06	 nas seguintes esquadrias:
118. 0m,075x0M,075.1‘1.

0(,119; Orn,075X0M1100.51.
0%075X0m,150.14.1inear...',-./.

04) 121. OM,075X0M,220.M. linear...
422. 0%100x 0 m,100.M. linear.. , ,

. 123. am 1.00x0m 1.50.M1 linear..
-124. Ora, 120X 0%120.M, linear....

Peças das seguinteá madeiras da'
lei: aderno, angelim; arari-
bá, aroeira, cancha amarei-
la, Gonçalo Alves, grossahy
azeite, paSsaranduba, me-;
rindiba, perobaVermelha,'
saptica,ip, sucnpirá, etc. ; até
8.m de coMprimento,serradas
em * diniens'ees - CertaS • nas
seguintes esquadrias.

r 125 0m,120x0t,a,180.M. linear....
lá . • '
fp, 426. 0m ,120x0m,210.'al.	 	 ;,

127 0%120X0m,300...M.

	

-128. 0m,150x0M,450.M. linear, 	 •
. 129. 0m,150X0m1200.M.
130 0'2 450 X0%25031. linear.. ,.,„;•

0m ,150 X Om;300.111. linear.

	

0m ,200x0m,200.1l. linear	 •4;
o •133.. 0m,200x0m,250.M. linear; 2,4"4,,r

	

'134. 0m,200X0m,30031.1inear.	

•	

•
, 135. 0m ,250 X 0m,25031. linear. ..,
(w!136• Ora 250 x 0m,300.M. linear... ' •

	

13 . 0m,250x0m,35031.1inear 	
1 13,eças .dassegulutes madeiras de- .

lei: 'aderno, angelim,
bá, aroeira, canella amarei-
la,Gonçalo Alves, grossahy*

maásaranduba, me-
rindiba., peroba vermelha.

cw,,?,;). n

(10i

4991000 •	 -	 aroéira,-canella ama-
649000	 relha, Gonçalo Alves, ,gros-
819000	 saby azeite, massaranduba,

1005000	 merindiba, peroba vermelha,
.;	 -sapucaiarsucupira, etc.,-além

• de. 12 metros de comprimen-
to,. serradas em .dimensões
certas, nas seguintes -escala-

*	 drias :
158. 0m,075x0m ,075, m. linear...;	 18680
159. 0m ,075x0m,100, m.	 29100
160. 0m ,075x0m ,150, m.	 35150

• 161. 0m,075x0m,220, m. 	 45620
162. 0m,100x0m,100, m.. linear. ,2$800

	

19350 163. 0%100x0 m ,150, m. linear. ...41 	 45200
19800 164. 0% •120x0m,100, m.	 35360
28100 165. 0m ,120x0m ,180, m. linear. .	 69040

	

35960 166. Om ;120x0m ,240, lu. linear.. J; 	 85064
29400 .167. 0m ,120x0m,300, m.	 109080

	

35600 168. 0m ,159x0m ,150, m. linear.... 	 58620
39405 169. 0m ,150x0m ,200, m. linear.	 _ 85400

170. 0m,150x0m ,250, m.	 115200
171. 0%150x0m;300, m.	 - 119250
172. 0m,200x0m,200, m. linear....' 	 105000

Peças das seguintes madeiras de
lei: aderno, angelini,

• riba, aroeira, canela ama-
relia, Gonçalo Alves, °TOS-,

sahy azeite, massarand%ba,'
merindiba, peroba vermelha,'

• sapucaia,sucupira, etc., além
59180	 de 12 metros de comprimen-7.
68910	 to, serradas 'em dimensões
856 ,10	 certas, nas seguintes esqua-
58400	 drias.:
79200 173. 0m,200x0m ,25-0,-	linear. á:	 155000

	

95000 174. 0m,200 x 0m,300, in. linear.; . 1(	 185000
108800 175. 0rn,250x0m,250, m.	 • 178500
99600 176. 0m,250X0m,300, m. linear-.	 • 228500

125000' 77. 0%250 x 0 m,350;ni:	 268250
128000' 178. 0m ,075x0m,150, - unia::	 , '95900
155000 179. 0m,100x0m,100,'Inna:: -. •	 88800
185000 180. 0m,100X0m;150, uma' • "	 ;•,*	 139200
175500 196 Prairchões" do' cedró" Com

comprimento de 6"', '1. 10m,O,
largura de 0%400 para anaiS
e grossura,- 0%150 •a: 0%250,
&cimeiro 'Cobice 	 ...	 $100

197 Prairchões • de' peroba- branca.
C0111" o• comprimento' de 6m,0
a 42m;0; largnra	 0m,350
a • 0m,'600 - 'e - •g•roSsura; • -de
0°1;150 • a; -0m;200,- decimetro
cubico. ----- ' ------ - • • • •

198 Pranchões . -de -vinha-tico com ó
19570	 comprimento - de - 621-,0 a.
25100'	 10m;0; largura' de' -0m;400•
35150'	 para -mais- e • -rossura de
45600	 Om:150-	 012,250.,-dee1mnetro
28800
45200	 Taboado - do -comprimento -de
45000	 6m,0 • a • 10%0; largura: 'de
59400	 0%400 para mais e-grossura
89060 '	 de -0%015 -até 0°1,100, de:.

109000 205 A raribá; decimetro •enbico... • .
69300 206 Cedro • da --	 alechnetro

• '89400	 cubico. 	
207 Cacunda,- &cimeiro- cribico.-1.',
208 Peroba de .Campos, .decimetro

cubico 	
209 Tapinhoarn, decimetro cubico.
210 Vinhatico, dechnetro cubico..

Taboado cio comprimento de
3m,0 a-6m;0,1argura de 0%200
para mais e grossura -de
de 0m,015 a Om,100, de: ; •

211 Araribá-rosa, decirnetro cubico
212 Canela, deciinetro cubico....
213 Taboado de comprimento de

- 3m,0 6%0, largura de
0f200 para mais e , grossura
del0m,01'5a: 0m,100, de

i 2I4 Jenipapo,: declinctio cubico!. .
215 Peroba ieV-e-sàà  "deCimetro

exibido 	 •
216 Pequiá-marfim,' cl é c i me tiro.

cubico  •	 •	 9800

sapucaia, sucupira, etc., até
12 metros de comprimento,
serradas em dimensões cer-
tas, nas seguintes esqua-
drias:	 •	 '	 '

138. 0%075x0m,075.M. linear.
439. 0,075 x0m,100.à1. linear. 7, k".

. 440. 0m ,07.5 x O rn ,150.111. linear.
141. 0°,075x 0m,220.111. linear.....'
142. 0m,100x0m,100.M.

0m,120x0m,120.51.linear...•.;
0m ,120x0m1 180.M. linear.....'

146. 0m,120x0m,240.1\1. ;
0m,120x0m,300.151.1inear......:
0111,150x0m,150.M.

• 149. 0m,150x0m;200.-al.linear 	 .
Peças das seguintes madeiras de

lei: aderno, angelim, ara-
• ribá, aroeira, canela ama-

relia, Gonçalo , Alves, gros-
0"- sahy azeite, massaránduba,

nierindiba, peroba vermelha,
sapucaia, -sucupira, etc., até
12 metrog de' coniptimento,

e'" l?.	 serradas em dimensões cer-
tas, das seguintes .esquadrias

•• ("lá . ,0m,150 x 0m,250,	 . 'linear....	 9%300
CO:151.-,0%150x0m,300;mi".'linear.:..

• 115000
QtP153. -0m,200x0m,250,-m. linear-J.7	 148090;,
01154. 0%200 x 0m ,300; m.	

•	

-17$000K
0, 01. 155. 9M,250 x 0%250, In	

•	

155600;
(P'156 . '0%.250X 0m,300,--m inear 	 *:. • 215000
00•151. 0"1,250x0m,350, • m:	 258000
0004,. .Peças das seguintes- niaMiras-de "*. • .

•lei: aderno, angelim, araa

Tabõado do eomprimento 'd
2%0 a . 4%0, largura • .de
0%200 para mais e grossura
de 0%015., de

217 Jacarandá-cabiuna, decimetra
cubico 	 '

218 Jacarandá-tan, d eci m otr,
cubico 	

219 Jacarandá-violeta, de

▪

 cirrietro
cubico.. 	  •	 • . • •

220 Páo-rosa, decimeiro cubico-.
221 Páo-setirn, decimetro cubico..

Taboas apparelhadas por uma.
face _e duas juntas seceas, de
qüaesquer dimensões. de:'

259 Canela preta, d e dá à et r o
cubico... • 	  -.-260 Canela amarela, decimetro
cubico.. 	

Taboas apparellia.das por uma
face e duas juntas seccas,
de qnaesquer dimensões, de:

261 Guarabú, decimetro cubico...
262 Peroba de Campos, dechinetro

cubico 	
263 Peroba encarnada, decimetro

cubico 	 --

5300

$300

, 52801
I

5360!
'	 t

$560

Tóra.s. do comprimento de 2m ,0 •
• a .4"?,0, grossura de 1P,20,0

$100	 para mais de:
279 Araribá-rosa, metro cubico... 	 1205000'
280 Jacarandá-tan, metro cubico. • 1405000

•281 Jacaranda-Cabiuna, • metro - ±405000
cubico 	 	

I

282 Jacarandá-violeta, met r o
9380	 cubico 	 	 1405000

283 Jenipapo, metro cubico....„.. 	 1608000

%0 a 4m ,01,50,,S10,o0s0Tóras do comprimento' de 2 	 -
284 no-rosa,- metro c ubico 	

• sura de 0m,200 para mais de :
$210 285. Pão-roxo, m. 3 	  1509000

286. Pão-setim, m. 3 	 	 1505000 .
9215 'Riras de 4%0 a 6%0 de comprim-
$240	 ento e 0m,300 de grossura

- -	 para mais de :
	 	 ,9380 287. Cedro, m.3 	 	 1608000

$260 288. Vinhatico, m. 3 	  • 1005000
5270 Riras até 8 m 0 de comprimento, -de :

289. Aderno, ni.3 	 	 1505000
290. Angelirn amargoso, m. 3 	

• 

1505000
291. Angelim pedra, m 3 	 	 1505000
292.- Araribá, m.3 	..	 	 1509000

$240 293. Aroeira, m.3	.	 1509000
- $270 294. -Canella amarela, in.3.....;...	 1900000

- • ••	 .295, Canela preta, especial, m.1 ., -2608000
296. Cedro mineiro,	 1005000
297, Copahyba, m.3 	 	 1005000
298. Graúna, m. 3 	 	 1709000

• • $260 299.. Grapiapiinha, m.3 	 	 1705000
300, Gonçalo Alves, m.3	1709000

$800 301: Grossaby azeite, 	 - 1605000
302. 'Ipé tabaco,. m.3 	  • 1705000
303. Louro, m.3 	 	 1609000•

_J

•
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304. Massaranduba, m. 3 	 	 1905000
305. Merindiba, m. 3 . 	 	 1605060
306. Oleo vermelho, m. 3 	 	 1905000
307. Oleo caborahyba., m. 3 	 	 470,5000

- 308. Peroba vermelha, in. 3 	 	 9208000
' 309. Peroba de Campos, in, 3 	 	 1608000

310. Sapucaia, m. 3 	 	 1708000
311. Sucupira, m. 3 	 	 1705000
312. Vinhatico, m,3 	 	 210$000
Miras até 12;1 ,0 de compránento, de
313. Aderno. m. 3 	 	 1508000
314. Angelitn amargoso, m. 3 	 	 1505000
315. Angelim pedra, ni. 3 	 	 1508000
316. Araribá, m. 3 	 	 1508000
317. Aroeira, m. 3 	 	 1505000

318. Cancha amarela, m. 3 	 	 1505000
319. Camila, preta especial, m. 3	1508000
320. Cedro mineiro, in. 3 	 	 1508000
321. Copahyba,, m.3 	 	 1508000
322. Gonçalo Alves, m. 3 	 	 1505000
323. Graúna, m. 3 	 	 1505'000
324. Grapiapunha, m. 3 	 	 1508000
325. Grossahy azeite, ni. 3 	 	 1505000
326. Ipé tabaco, m.3 	 	 2005000
327. Mas.saranduba,, m. 	 	 9005000
328. Merindiba, M. 3 	 	 1508000

• 329. Peroba vermelha, m. 3 	 	 1508000
330. Peroba de Campos, in. 3 	 	 2008000
331. Sapucaia, m. 3 	 	 1505000
332. Sucupira, m.3 	 	 1505000
33:3. Vinhatico, m. 3 	 	 9005000

. Viras além de 129,0 de comprimento ; de
:334. Aderno, m. 3 	 	 1608000
335. Angebm amargos, m.' 	
336. An geliin pedra, m, 3 	 	 1608000
337. Araribá m.3 	 	 1005000
338. Aroeira, m. 3 	 	 1608000
339. Canella amarella, in, 3 	 	 3008000
340. Camila preta especial, m 	  2005000
341. Cedro mineiro, m. 3 	 	 3005000
312. Copahyba, m 3, 	 	 1605000
343. Graúna, m.3 	 	 1608000
344. Grapiapunha, m. 3 	 	 1608000

• Tóras além de 129,0 de compri-
mento, de: -

315. Gonçalo Alves, m3 	 	 1505000
316. Grossahy azeite, m 3 	 	 1508000
317. Ipélabaco, m3 	 	 1508000
318. Massaranduba, m3 	 	 1808000
319. Merindiba, m3 	 	 1808000

. 350. Peroba vermelha, 111 3 	 	 1508000
351. Peroba de Campos, na' 	 	 1505000

• 352. Sapucaia, 1113 	 	 4805000
353. Sucupira, m3 	 	 1805000

i 354. Vinhatico, mi 	 	 1405000

n 
355. Táras de peroba cl e Ca inpos,de

159 ,0, M3  -	 2008000
• 356. Túras • de peroba de Campos,de.s

mais de 15'1 ,0 de compri-
mento., M.3 	 	 2005000

Vigas falquejadas das seguin-
tes madeiras de lei: aderno,
angelim amargoso, angelin
pedra, arartbá, cancha ama-
relia, Gonçalo Alves, massa-
randuba i • merindiba, sapu-
caia, sucupira, etc., até 8,0
de comprimento, de:

357. 0m ,30X0m,30, m3 	 	 1508000
358. 09 ,35X0m,35, mi 	 	 1505500
359. 0m ,40X0m,10, m3 	 	 1508000

. 360. 0,45X09,45, r13 	 	 1505000
Vigas falquejadas das seguin-
tes madeiras de lei: aderno,
arigelim amargoso, angelim
pedra, araribá, cancha ama.-
rena; Gonçalo Alves, massa-
randOba, merindiba, sapu-
caia, sucupira, etc., 129,0
de comprimento, de:

361. Orn.;•30X09,30, - rn3 	
362. 0w,3NX09,3 5 , m3 	
363. 0m;40X040, m3 	
acyfr 09 ,4x045, m3 	

Vigas-faiquejadas das seguiu-
, tes madeiras de lei: áèerno,
ar/gelha amargoso, angelirn

pedra, araribá, cancha ama-
relia, Gonçalo Alves, massa-
randuba, merindiba, sapu-
caia, sucupira, etc., além de
129 , de comprimento, de: 	

19050000",30 X0"',30, na' 	 	
19080000%35 x 0m,35,	
190800009 ,40 X 09 ,10, m3 	 	
180500009 ,15 X 09 ,45, ml 	

Vigas de comprimento de 89,0
a 209 ,0, largura e grossura
de. 09 ,200 a 0 rn ,350, de:	

2505000Angelim, m3 	
 2705000Guarabu, m3 	

2505000Graúna, m3 	 	
3105000Ipé, m" 	 	
2508000Massaranduba, 1113 	
9505000Sapucaia, ni3 	 	
3205000Pe,roba branca, m3 	

Vigotes do comprimento de
59,,0 a 109,0 largura e gros-
sura de 09 ,120 a 0'11 180, de:

1508000Angelim, m3 	 	
4505000Canella preta, m3 	 	
1905009O tia rabú , m3 	 	
1505000Grapiaptinha, M3 	 	

170500010, in3 	 	
1705000Oloo,

Massaranduba, m3 	
	

2505000
2308000Peroba branca, m3 	

Sapucaia, ni3 	
	

15k000

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1911 -
P. P. de Avino, Silva & Comp.,- Lucio cie
Andrade.

José da Silva & Comp., para desnipate faz
os segu;atc...3 nrocos:
Artigo 30	 	 258500
Artigo 63 	 	 485000
Artigo 65 	 	 755000
Artigo 71 	 	 115000
Artigo 17 	 	 115900
Artigo 121 	 	 3$•50
Artigo 160 	 	 35100
Artigo 161 	 	 45600
Artigo 162 	 	 25750
Artigo 163 	 •	 45150
Artigo 161 	 	 35550
Artigo 171 	 	 185000
Artigo 200 	 ...	 5240
Adtigo 9 09 	 	 5259
Artigo 212 	 	 $270
Artigo 261 	 	 5300
Artigo 271 	 	 $345
Artigo 275 	 .. ..... .......	 5285
Artigo 287 	 	 $150
Artigo 307 	 	 $170
Artigo 308 	 	 $220
Artigo 310 	 	 2005000
Artigo 345 	 	 1505000
Artigo 350 	 ... 	 ....	 1485000
Artigo 356 	 	 2008000
Artigo 358 	 •	 1488000
Artigo 359 	 	 1485000
Artigo 363 	 	 1605000
Artigo 387 	 	 $215

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1911.-
José da Silva & Comp.

--

Aquino Silva & Comp., para desempate da
concurrencia de madeiras, propõem os se-
guintes preços:

Artigo 174 	 17$900
Artigo 177 	 ... 26$250
Artigo	 141.	 	 .85800
Ar:il,..o 206 	 .	 5245
Artigo 208 	 $380
Artigo 209 	 •

•
$260

Artigo 21 9 	 •	 $265
Artigo 974 	 $350
Artigo 9 75 	 $290
Artigo 307 	 1683000
Artigo  308 	 2155000
Artigo 340 	 . 1983000
Artião 345 	 1495000
Artigo 318 	 1803000
Artigo 350 	 1505000
Artigo 356, 	 4995000
Artigo 358 	 ... 1505000
Arti go 359 	 1508000
Artigo 343 	 1585000

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1911.-
Por procuração, Aquino Silva & Comi), Anto-
nio O. Prata.

Domingos Joaquim da Silva & Com., para
desempate fazem os seguintes pre;os:
Artigo 38 	 	 258000

48270
35320
85050

•	 83i80

14885030708
1195000

-^

DUO) DOS TRIBUNAES
.)'URISPRUDENCIA

HABEAS-CGRPUS
E' negado provimento a recurso volunta-

rio de habeas-corpus, preventivo, por
consta,. dos autos a existencia de indi-
cios vehementcs da autoria do delicto, -
e a necessidade da prisão preventiva do
paciente
N. 3.041.- Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de recurso de habeas-cor-
pus, interposto por Alberto Beaumont da
sentença da Segunda Camara da Côrte de
Appellação, que negou a ordemde ha-
beas-corpus- preventivo requerido erC,
favor de- Roberto de Souza:

Accordam negar provimento ao re-
curso, para confirmar, como confirmam,
a referiola sentença, porquanto, o inque-
rito policial • que instruiu a denuncia
dada contra o paciente, pelo crime do
art. 330,.5.4?, do Codigo Penal, e foi pre-
sente ao Tribunal, ministra indicios ve-
hementes da autoria do delicto imputado
ao paciente e convence' da necessidade
de sua prisão preventiva. Custas ex,
causa.

Supremo Tribunal Federal, .10 de ju-
nho de 1911.-Ribeiro de Almeida, V. P.
-Muni: Barreto, relator.-Atanoel Mur-
tinho.- Amaro Cavalcanti.- Leoni Ra-
mos.- Godofredo Cunha.- G. Natal. -
Pedro Lessa.-Canuto Saraiva.-M. Es..
pinola.-Oliveira Ribeiro:-André
canti.	 •

HABEAS-CORPUS

Não se .pode reconhecer constrangimento

• auctoridade competente, qualquer que

illegal .na prisão determinada por des-

seja a arguição contra esse despacho,

pacho de pronuncia, proferida por

que sã' pelos *meios ordinariós pode
ser n`ullificadd.	 ,•

N. 3.153.- Vistos, relatados e -discuti- 7
'dos estea • mitos .de rectirso'NOlutitatie de
liffibeas-corpys-recorrente. Dr. Joaquim

-

305.
306.
:;07
308.

373.
374.
375.
'370.

378.
379.

380.
381.
382
183

18: n
386.
387
388.

	

Artigo 38 	 	 245500

	

Artigo 65 	 	 473500

	

Artigo 65 	 • .,	 74$890
•Artigo 68 	 	 • 45275

	

Artigo 74 	 •	 105890.

	

4505000 Artigo 77 	 	 125000

	

1605000 Artigo 124 	 	 , '35120

	

1605000 Artigo 160 	 	 351o0.

	

1605000 Artigo 162 	 	 28800

i

Artigo 163  • 45200

	

Artigo 144 	 	 35360,

	

Artigo 144	 . ...... • I • •• .A.	 85044• 

Artigo 68 	
Artigo 164
Artigo 166
Artigo 181
Artigo 208
Artigo 287
Artigo 348
Artigo 38'7  ,	 9205000

llio de Janeiro, 20 de novembro de 1911.-
Pot procaração, P. J. Rimoles
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• --Alcehlades - Tavares de Plolland.a; pa-
r •, :fiente, , josê Francisco de Lima; -e recor-

do, o Superior Tribunal de Justiça .de
„Rérnaml.meo:

" Accordam negar provimeattO ao •e-
,kurso, para confirmar, corno _confirmam,

decisão recorrida; porque não se pôde
‘ .:reconhecer constragimento illegal na

-prisão determinada por autoridade com-
; ,petente, qualquer que seja a arguição

contra taes actos, que só pelos meiosor-
.dinarios podem ser nullificadoá (lei
n. 2.033, de 1871, art. 18,	 2° ; regi-

u ` ,' Mento deste tribunal, art. 113),.
• Pronunciado por juiz competente, foi

réo condemnado pelo jury, autoridade
Iambern competente, tendo appellado

oc: para o ,Supremo Tribunal de Justiça do
'il . ., Estado .de ,Pernambuco, que decidirá, or-
ce, dinariamente sobre as nullidades ar-

„ guidas.
Supremo Tribunal Federal, de julho
1911-11. do Espirito Santo, P.—Mit-

• niz Barreto, relator.—Godofredo Ctinha.

—Cr. Natal.—Amaro Cavalcanti, vencido.
, —André Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—
'Oliveira Ribeiro:— Leoni Ramos.— M.
Espinola.—Pedro Lesse, pela conclusão.

" cit ..==-Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Epitacio Pessoa.

n :;y. • IIABEAS-CORPUS
, Não se -pôde reconhecer constrangimento

illegul na prisão determinada por des-
c oc: ;,'; pacho da pronuncia, proferida por au-
c ;,= 'toridade . competente, qualquer que

n ,;;.‘ seja a organização contra esse-despa-
cho, que só . pelos meios ordinarios
pôde ser nullificado

3.058, — Vistos, relatados e dis-
” hutidos. estes autos de habeas-corpus,

preventivo; -em que- é. impetrante o Dr.
Virgilio Brigido, e paciente 'Luiz Gon-
zaga de • Maria Brandão

Accordarn negar a ordem pedida, por-
que o paciente está Pronunciado por juiz
competente como incurso no art. 17, da

:lei n. 1.785, de 28 de novembro de 1907;
.f,

O, segunde o disposto no art. 113 do regi-
' ' • Inen to deste Tribunal, <mão se poderá re-.

conheeer constrangimento illegal na
, prisão determinada por despacho de

nuncia ou- sentença de autoridade com-
petente, qualquer que seja a arguição
contra taes actos, que só pelos meios or-

• ilinarios podem ser nullificados» (lei
• n. • 2.033, de 1871,	 § 2°)..
• 5).1Supremo Tribunal Federal, 15 de ju-
-4)11ho de 1911.—H. do Espirito Santo, P.—
:asMuniz Barreto, relator ad hoc.—G. Na-
" tal.—Ribeiro de- Almeida, vencido.—Ca-
• fyrnuto Saraiva.— Amaro Cavalcanti, ven-
ir,ieido: concedi a ordem'de habeas-corpus

por dous fundamentos: 1°, nullidade da
a,iinquirição das testemunhas por juiz sup-
;A: plente, a que não cabia funccionar no
.•,,,easo; 2°, falta de. prova para servir de
--base á pronuncia; -constituindo, conse-

guinternente,- um .constrangimento ille-
:•¡galesujeitar o denunciado e paciente a
▪:responder um processo .crime tine int-

'porta a prisão do mesmo, sem haver fun-
,o tdamento legal para dito processo.—Pe-
, , i dro Lesse. Conforme se apurou na. dis-
--‘ noussão,- não ficou provada a incompe-
-sAtencia .• do juiz que fez o summario da

culpa. O , supplente apenas procedeu a
uma inquirição. A falta de prova, ou,

á.,,melhor, a prova offerecida só em tempo
opportuno poderá ser apreciada.—Leoni
Ramos.—Manoel Murtinho.—Oliveira Ri-
beiro.—M. Espinola.—Godofredo Cunha.

APPELLAÇÃO CRIMINAI; 	 3

- •'•'Nd : caso de concurso real de infrácçã
1i) '' da* mesma •natureza — subjectiva .e

objectivamente auto..omas
darem tempo e logar differentes, 02-*
rriica-se • ro :disposto .no art. 66 § - 2° do
Codigo Penal.
N.:	 Vistos, relatados ,e discuti-

.. dcs , gsteQ auto4 dg appellagã0 criminal,
-	 •	 -

.:.W1)11+1,

em que eão appellantes Dolores'Clarcia é
João Rossi, ppellação interposta da san-
tença de lis. 255 a 258, a qual os con-

.demnou a oito annos de prisão', eellular,
grão maximo do art. .1.3, combinado com
o art.:10, do decreto n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909, com o augmento
sexta parte, por força do disposto no
art. 66 § 2* do Codigo Penal, sendo o réo
João 'Rossi o mandante cio delicto (ar-
tigo 18 § 2° do citado codigo)

Accordam negar provimento 'ao re-
curso, para confirmar, como confirmam,
dita sentença, que bem apreciou as pro-
vas dos autos e fez exata applicação da
lei penal ao caso concreto.

Está plenamente provado que a appel-
lánte Dolores Garcia no dia 26 'de no-
vembro .de 1909, em a cidade de S: Paulo,
introduziu dolosamente na circulação a
cedu/a falsa de 508 n. 10.027, e,. em dif-
ferentes dias do inez -de janeiro de 1910,
as de ns. 14.098, .19.318, 10.017, 10.213 e
10.233, do mesmo valor, tendo executado
o crime em virtude de provocação e de-
terminação, por meio de dadivas e pro-
messas, do autor intellectual João Rossi,

*criminoso reincidente (cert. de fls. 240
e 241).

A especie sujeita é de concurso real
de infracções da mesma natureza, infra-

•cç'ões distinctas, subjectiva 'e' objecti-
vamente autonomas, praticadas em, tem-
po e logar differentes. Applica-se=the o
disposto no art. 66 § 2° do Codigo Penal.
Custas pelos appellantes. 	 .

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto
de 1911.—H. do Espirito Santo, P.—Mu-
niz Barreto, relator.—M. Espinola.—Ca-
nulo Saraiva.— Godofredo Cunha.—
Amaro Cavalcanti, vencido.— Pedro
Lesse.— Manoel Murtinho, venc ido.—
Leoni Ramos.— Oliveira Ribeiro.—Ri-
beiro de Almeida.—G. Natal.—Foi pre-
sente ao julgamento o Sr. ministro pro-
curador da geral -da Republica Dr: An-
tonio Augusto Cardoso de Castro.

.
APPELLAÇÃO 'CRIMINAL

Em face da prova colhida na formação
da culpa deve se dar a condemnação
do réo desde que este em sua defesa
não consiga destruir aquella
N. 497.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appellação crime em que é
áppellante Bartholomeu Pepe ou Anto-
nio Valerio e appellada a Justiça Fe-
deral: • •

Accordarn negar provimento á appel-
lação para confirmar a sentença appel-
lada por seus fundamentos conforme o
direito, e as provas dos -autos. Custas
afinal. •

•Supremo Tribunal Federal, 4 de outu-
bro de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—

Ribeiro, , relator.--)11. Espinola.
—Amaro Cavalcanti.—Canuto Saraiva,-
Manoel Murtinho.—Godofredo Cunha.—
André , Cavalcanti.—Leeni Ramos.—Pe-
dro LeSsa.—Fui presente Muni: Barreto..	 ,	 .

Sentença proferida pelo juiz federal de
S. Paulo, a que se refere o aCCOMIcIllt

anterior •
Contra Antonio Valerio, Lambem co-

nhecido por Bartholomeu Pepe, articula
o Dr. procurador da Republica no libello
de fls. 131, que no dia 28 de outubro, de
4909, na 'cidade de Bebedouro deste Es

juntamente com Noé Senhor da
4'z, réo lOragido, introduziu dolosa-,
inte ria-eireulaçao as cedulas falsas. de
-20 $ '21,863 'e 25.651, semelhantes" ás,
ido 'rheáõfira 'Nacional, 'dando-as, à pri-
meira alDesiderio Biffon em pagamento'
"de mercadorias que aquelle havia com-. -prado em seu estabelecimento cornmer-
cial; a-segunda a Christiana Alves de
Toledo em troca de um çavalo4 eoe-

benclo os respectivos trocai ena
legitimo; .que assim procede:adi) incorreta
na sancção dos arts. 13 a '10 da lea
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, el.
deve ser condmnado no grão rnaximp-da-#
quellas disposições, porque além Ide h&-
ver contra si a aggravanterdo art. '39 , 1 la
do Codigo Penal, verifica-se a hypothes4
do art. 66 § 2 do mesmo codigo. iO surn-1
mano de culpa correu jaregularmentea
como se vê do despacho de fls. -72 v. pela
que, em recurso do despacho de Trranun4
eia a fls. 75, Interposto pelo eo-reo .Nodí
Senhor da Paz mandou a Supremo Tri-
bunal Federal por aceordam a Ils."10CK
Proceder a novo summario, -como se ve.-3
rifica de fls. 110 a 114 v. O Téo nrI,0
trariou'o libello e na audiencia de julga
mento, por seu advogado • e defensora
apresentou as razões de fl. 160.

O que tudo visto e examinado: 	 n,
Considerando que aquella's -cedulas f:54

ram reconhecidas falsas pelos exames da,
fls. 6, 10 e 35.

Considerando que o réo sabia sererii
falsas aquellas cedulas, .o .que se deduz
de suas capciosas declarações a fls. 13
como ainda do facto de dividirem entra
si os objectos comprados e de não rega-
tearem o preço dessas mercadorias, .con•;!
rtando que trocassem a primeira das cc.,.
dulas; o que conseguiram, recebendo eti
troco até bilhetes de loteria e a pressat
com que se retiraram ,quasi a correr;
(fls. -15 e 15 v., 16 v., 24 v., 10 e 114 v.)

Considerando que a cedula passada ar
Christian° Alves de Toledo, em troca da
um cavallo, está authenticada, pois, effe

-ctuou-se nesse mesmo dia como se ve-1
rifica do auto de fls. 8 (comquanto
ella não se refiram as testemunhas);

Considerando que o Té0, sciente e con.-,1
demnado por este juizo .com o nome dei
Bartholomeu Pepe, por crime da mesma'
natureza, praticado em 18 de junho da
1908, em S. Carlos (logar de -sua residen.
cia) cujos autos acham-se nessa Supe•-•
rior Instancia, em grão de appellação;
como faz certo a certidão de fls. 19 v,
164; assim;

Considerando que o réo sciente e eori-s
Scientemente; introduziu na circulação
aquelles papeis de credito publico reco--;
nheeidamente falsos, como resulta da
prova doa autos;

Considerando que esses factos forarri
praticados com uma só intenção sendo:
pois, crimes continuados e não diversos;

Considerando o facto de uzar o réo de
dons nomes differentes, fls. 00, e o maiS
de ter contra si a circumstanc,ia aggra•-4
vante do § 13 do art. 39 do Codigo Pena!
e assim;•-.

Considerando o mais que dos autos
consta e disposições do.-Oireito. 	 •

Julgando,. como julgo, :o .réo Antonio
Valerio ou Bartholomeu Pepe incurso na
grão sub-maximo das penas dos arts.
e 10 da lei.n. 2.1,10, de 30 4:1.0 setembro da'
1909, o condemno a cinco ,  e dez'
mezes de prisão collular, Prdas das re-
feridas cedulas• e na metade das custas:.
Essa pena deverá ser cumprida na peni-
tenciaria 'desta capitai. O , escrivão fa,
-as intimações necessarias.

S. Paulo, 31 de janeiro de 1911.—Ma."-i
noel Dias de- Aquino e Castro.	 •

4.5

AGGFLAVO DE PETIÇÃO'
• .,.

Désde que 'não haja' materia' dé direitti
intrenacion«l privado 11 ser' apreciadara
e a especie sujeita se no enquadre em'
algum outro caso 'de -competencia da

• . Justiça Federal c ration° Inateriae »' ou,
a esta não pertença a causa gralionej
personae»	 ,compete 4 niusii

- • local- » o conhecimento'	
m

cimento . da acção in-i;
tentada contra companhia' c estrangei-t
raN. representoda	 -13raxil 'por nzanii_	 .	 .	 .

it
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' tlatario com poderes plenos e illunti-

tados para <dreier e resolver» as ques-
tões suscitadas com a mesma compa-
nhia

N. 1.388.—Vistos, relatados e discuti-
'dos estes autos de aggravo: aggravante,
The Le'opoldina Railway Company, Li-

.7nited ; aggravade o Dr. Horacio Moreira
',Guimarães.

Acordam prover o recurso, para man-
• :dar, 'comd mandam, que o juiz a quo, re-
•formando a sentença aggravada, julgue
'Provada a excepção de fls. 10, e decline
da sua compelencia para a justiça

Ainda que se comprehendessem na pa-
,lavra «Estados», do art. 60, letra d da
Constituição, as nações estrangeiras, nem
por isso a 'presente causa seria da com-
petencia da justiça Federal, porque, por
força do decreto n. 2.797, de 14 de janeiro
de 1898, que concedeu autorização para
a ré, ora aggravante, funccionar no Bra-
zil, cila tem aqui um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar
e . definitivamente resolver as questões
que suscitarem quer colo o Governo da
-União ou dos Estados, quer com parti-
,
culares, estando todos os actos que pra-
-ficar na Republica sujeitos unicamente
'as respectivas leis, aos regulamentos, e á
ljurisdicção dos seus tribunaes judiciari-
os. No tocante, pois, a lies actos não é li-
cito ali tiluni Ci aggravante a qualidade

. "de sociedade estrang eira. E como a es-
pede sujeita —pedido de indemnização
de (latimo occasionad o pela ré — se Dão
'pode incluir em nenhum lios outros casos

compelencia da Justiça Federal, ra-
'tione materiae ou raiione personae, o seu
conhecimento pertence á Justiça Local.
'Compeleria á, justiça Federal — não em
;virtude do citado art. 00, letra d da Cons-
itiluição, mas do disposto no mesmo ai'-
ligo letra h— se, alem de não haver a

•,alludida obrigação imposta no mencio-
nado decreto de 1898, tivesse de ser de-
cidida alguma questão de direito inter-
nacional privado. Custas pelo aggravado.

Supremo Tribunal 1"edera1,'28 de junho
de 1911.—//. do Espirito Santo, P.—Mu-
22 iZ BM'Pe O, relator.—Andr , Cavalcanti.
—Oliveira Ribeiro.— Leoni Rantos.—Ca-
. tudo Saraiva. — 31. Espinola.— Pedro
'Lesse.— Ribeiro de Almeida.— Manoel

N

•

 u rtin ho.— Godo( redo Cunha, vencido,
d

•

 e accôrdo com o meu voto á tis 30 verso.

.ACIORAVO DE PETIÇÃO

•-Nas causas de. natureza summaria a ap-
, • pellação é recebida no ef feito devota-

it. () somente.
Esta regra SÓ SOff e.reeKija quando a

sentença appellada annulla no todo MI

em porte as decisões ou actos admi-
nistrativos ou é proferida contra a Fa-
zenda Federal (decreto n. 1.939, de
190S. art. 70)
N. 1.112.— Vistos, relatados e discul i-

dos estes autos de aggravo de petição,
aggravaní e a Companhia Nacional de Te-

. ciclos de Juta, e aggravado Antonio Al-
ares Penteado:
Accordam negar provimento ao recur-

so, para con firmar, como con firmam, o
despacho de fls. 60, que recebeu, no er-
ten() devautivo somente, a appellação
interposta tia sentença de fls. 55, a qual

'julgou improcedente a acção. •	 •
• . A presente causa, de manutenção de
posse, é smnmaria, e, segundo o art. 59

'da lei n. 221, de 1894, « são unicamente
suSpensivas no Juizo federal as appella-

'0es interpostas nas causas ordinarias e
- Zios:- embargos_ 'oppostos . na ,execução pelo
-pxecutach 'u'por terceiros, quando jul-
gados pro ados».

Esta regra só soffre excep4o . quando
a sentença appellada annulla no todo . ou-
em parte as decisões ou actos adminis-
trativos ou é proferida contra a Fazenda
Federal, porque, nestes casos, qualquer
que seja a natureza da acção, o effeito
da appellação é sempre suspensivo.

O disposto no § 16, do art.. 13, da citada
lei n. 221 não aproveita á aggravante ; o
art. 2" da lei n. 1.939, de 1908, rectificou
essa dispoiição, substituindo as palavras
— da presente lei 3, por est'outras
- do presente artigo ».— Custas pela
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de agos-
to de 1911.— H. do Espirito Santo, P. —
illaniz; Barreto, relator. — Oliveira Ri-
beiro. — AL Es» mola. — Camilo Saraiva.
— Leoni R(Imos. — Pedro Lesse. -- Ma-
noel Murtinho. — G. Natal. — André Ca-
valcanti.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Deu-se provimento ao aggravo pelas
razões constantes do Accordam

N. 1.427. — Vistos estes autos de ag-
gravo de petição, interposto por Jeanne
Maria Michelli, do despacho do Juiz Fe-
deral da Secção do Estado do Rio de
Janeiro que se acha a l'ls. 10 dos Autos,
indeferindo a petição inicial da 'aggra-
vante de fls. 2 0, pedindo a citação
de seu marido Joseph Augusto Barthel
para o fim declarado em dita petição ; e
— Considerando, que, com .ta pedido da
aggravante « prestação de alimentos,» se
acha igualmente o de « expensas litis »,
no intuito declarado de propôr a acção
de divorcio litigioso, por considerar nullo
e insubsistente o divorcio amigavel, pro-
movido na justiça local do District° Fe-
deral, e cuja existencia servira de fun-
damento ao despacho aggravado, como se
vt, de fls. 10 e 16 dos autos ; — Consi-
derando. porém, que não se encontra nos
autos documento algum, pelo qual se
possa verificar si dito divorcio amigavel
chegou aos seus termos de direito, ou
mesmo, si realmente existe na forma e
condições exigidas por lei, de modo a
poder ser invocado contra a intervenção
do Juiz aggravado na especie sujeita, com
fundamento no artigo 62 da Constituição
Federal.

Accordam em conhecer do aggravo por
ser caso deite, e em dar-lhe provimento,
para que o Juiz a MIO defira a petição
inicial da aggravante, para os fins ul-
teriores da acção como fór de direito.

Supremo Tribunal Federal, 30 de Se-
tembro de 1911. — H. do Espirito Santo,
P. — Amaro Cavalcanti, relator. —
31. Espinola. — Canuto Saraiva. — Ma-
noel Murtiohit. — Godofredo Cunha. —
André Cavalcanti. — O. Natal. — Leoni
Ramos. — Pedro Lesse. -- Oliveira Ri-
beiro.

CARTA TESTEMUNIIAVEL

Não é licito ao Juiz 'Seccional conhecer
de opposições a mandado de intimação
expedido pelo Ministro relator da cau-
sa, e dirigido ao mcsnto juiz.

Procede contra a lei o Juiz Seccio-
nal que se recusa a cumprir cr ordem
do Ministro relator, para devolução da-
que/te mandado com as respectivas cer-
tidões e os embargos oppostos. Não lhe
pode servir de defeza a &legação de
haver suscitado conflicto de jurisdi.-
cção com esse Ministro, parque u, lei
não permille semelhante confticto,

N. 1 i400. — Vistos, relatados-e discuti-
dos estes autos de carta testemunhaVel
— supplicante o Estado . de Santa Catha-
riria e supplicado o 'Afiz' Federal na se-
cção _do Estado do Paraná,

.	 _

julgar procedente a carta, em/moer dci
aggravo com fundamento no art 54, letra
n da lei ri. 221, de 1894; e por' severificar
o caso do art. 70 desta lei, é dar-lhe pro
vimento, para ordenar, como ordenam»
que o juiz a quo, reformando sua deci-.»
são, cumpra o determinado pelo Ministro.
relator da acção originaria entre o Esq:-
tado de Santa Catharina e o do Paraná,-
no officio de fls. 19 de 8 de julho ultimo,
devolvendo-lhe, com a respectiva cita-'
ção e quaesquer opposições, o mandado
por elle expedido para intimação do Go-
verno do Estado do Paraná do inicio da
execução e do mais que consta do mes-e.,
mo mandado.

Incumbido pelo Ministro relator á
fazer executar a diligencia, não era licito
ao juiz a quo decidir sobre as arguições
°opostas á intimação. Quando o não
pedisse a propria natureza da incumben--;
eia, alui estavam as palavras finaes do
mandado: e cumprindo o presente man-
dado, com as respectivas certidões, au-,
Los e, mais diligencias, seja devolvido
este juizo, para os fins legaes.

O juiz a quo procedeu contra a lei: a);
desnaturando o mandado, para dar-lhe
feição de precatoria citatoria, sem em-,
bargo de haver lido nelle — «Mando .ao,
Sr. 1)r. Juiz Seccional do Estado do Pa-r,
raná que determine todas as diligencias
e intimações requeridas», e de saber, que.
a citação só se faz por precatoria quando
o citando está em logar onde não tem ju-
risdição o juiz que a ordenou; b) recusan-,
do-se a cumprir o determinado no offi-
cio de fls. 19, recusa que procurou jus-
tificar com o «ter suscitado conflicto, de
jurisdicção », como se pudesse este veri-
ficar-se entre juiz seccional e Ministro
do Supremo Tribunal Federal.

Custas pelo Estado do Paraná. Remet-,
ta-se ao Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica cópia authentica de todas
as peças dos presentes autos, para re-
querer o que fôr de direito.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto
de 1911.  — H. do Espirito Santo, P. —
Muni,: Barreto, relator. — Godofredo
Cunha. — Manoel Murtinho. — Canuto
Saraiva. — M. Espinola. — Oliveira Ri-
beiro. — Leoni Ramos. — Pedro Lessa.

Ribeiro de Almeida. — Amaro Cavai-
canii. — G. Natal.

CARTA TESTEMUNHAVEL

Cabe aggravq do despacho que ordena
devolução ao juiz deprecante da pre-
cataria citatoria, abstendo-se o juiz
deprecado de conhecer dos embargos
oppo.slos sobre. .incompetencia do juiz
deprecante. E assim procede a carta
lestemunhavel requerida em conse-
quencia da denegação do aggravo..,E
deste conhecendo-se desde logo,, por,
estar devidamente instruido, nega-se-
lhe provimento, por não concluirem os
embargos com 'evidencia pela incorn-
petencia do juiz deprecante
N. 1.430.— Relatados e discutidos es-

tes autos de carta testemunhavel, regue,.
rida pelo Dr. Joaquim Gonçalves Lêdo,
por haver-lhe denegado o Juiz Federal
da Secção do Estado do Pará o aggravo
do despacho que devolveu ao juiz depre-
cante — Juiz Federal do Estado do Ama-
zonas, o conhecimento dos embargos de
incompetencia do mesmo Juiz deprecante,
oppostos á precatoria . citatoria, expedida
papa citação do testemunhaante para os
Lermos de uma acção rescisoria de con-
tracto que havie elle celebrado com José.
Galdino de Assis Marinho:

Accordarn julgar Procedente a referida
carta, pafa . o fiin'de conhecer desde logo
do aggravo,. mas, negar-lhe -proyimento



cr- confirmar a decisão -aggravada, por
s,er..ella conforme o direito.	 .

Segundo doutrinam praxistas — OLI-
VEIRA MACHADO, Prot. dos Aggravos, 78,
MORAES CARVALHO, Praxe, Not. 77, e ou-
tros, cabe.aggrayo do despacho que manda
devolver ao juiz ,deprecante a carta pre-
catoria citatoria, abstendo-se o juiz de-
precado de conhecer dos embargos á ella

• oppostos -sobre a incompetencia dó juiz
deprecante, porque esse despacho envolve
decisão, sobre competencia de que a lei
admi tt e aggravo..

E, assim, não devia o juiz a quo ter
denegado o aggravo interposto pelo sup-
plicado-embargante; conhecendo-se, po-
rém, do aggravo, por se achar a carta de-
vidamente instruida,nos termos do art. 70
da lei n. 221, de 1891 e art. 114 do Re-
gimento •Interno do Tribunal, conclue-se
que , o despacho, ordenando a devolução
da precatoria para que o juiz deprecante
conheça dos embargos, é . conforme a lei-
art:- 45,- parte 3, do decreto n. 308-1,
de 1898, por isso que, ruão conclue evi=
dentemente a• incompetencia do juiz de-
precante, sendo a allegação do embar-
gaide — de -domicilio no juiz deprecado,
contrariada pela escriptura de contracto,
objecto da acção a ser proposta, e que
foilunta pelo testemunhante — fls. 59:
Embora, pois, não prevaleça a affirma-
eão do embargado — que fira convencio-
nado f no contracto o feiro do juizo depre-
cante, a declaração alli feita de doinici-
lio;' das partes, justifica e fundamenta a
decisão do juiz deprecado, que, por isso,
confirmam. • Custas pelo aggravante-tes-
munliante.

Supremo Tribunal Federal,, 7 de ou-
ftibro de 1911.- —Ribeiro de Almeida,
V. P. — Conoto Saraiva, relator. —

• Espinola. —Godo fredo Cunha..—
Cavalcanli,— G. Natal. — Leoni Ra-

-Pedro Lesse. — .Amaro . Cavai-
- Oliveira Ribeiro.

• • RECURSO EXTRAORDINARIO
,	 r

Não". cabe recurso extraordinario da de-
't) % eisii(i. em ultima instancia, da justiça

êstodool que deixou de applicar um ar-
,D figo (kr Codigo Commercial em que sé
-1f-cuidou .a demanda, por entender que

vão regia elle a especie controvertida,
applicando, de preferencia, outro ar-
tigo do mesmo codigo que lhe pareceu

• 'mais curial. -visto não occorrer, assim,
• o-caso previsto no art. 59, § 1°, lettra a,
----da Constituição Federal,' dando-se ape-
a¡vas mera interpretação, de textos
• gacs, que não autoria ó recurso de que
r.ç..s.e. trata corno nreceitaa' o' art.-2•1; ul-

tima parle da lei n. 221, de 1894: .•

517 —Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso. extraordinario,
;Vindos do Amazonas, entre partes, como
recorrente Antonio Gomes da Silva, e
recorridos Dusendsehon & Comi).
- ,:iDelles consta que às recorridos, como
procuradores do recorrente, .receberam,
em pagamento de lettras de cambio a
-este' pertencentes, uma escriptura de
'CeSsão . de credito de quantia equivalente
;á' 'daquelles titulos, -- que o respectivo
40•Celtante accusa.va• possuir no Thesouro

'Estado, e- posteriormente verificou-
-éP hão 'existir mais . em ,tal repartição;
trile/liara -indemnizar-se do . prejuizo re-

'• Wiltante' dessa -transacção, o recorrente
•Propoz • contra os recorridos, perante a

•-JUstiça estadoal;,uma acção fundada ' 'no
àrt. :162 do, Codigo Commercial, a qual foi
:julgada procedente na instancia superior,

porém,, essa sentença infirmada
Orá via de execução, pelo: Superior .Tri-

/Una' de.Justiça, do Estado,.o. qual; roce-
etendo ...os embargos. infringentes ,oppos-
f4skao;julgado exequendo, annullou este

• - •

juntamente com todo o processo, por en-
- tender . que nenhuma responsabilidade
podia ter advindo para os executados de
uma transacção • nulla por viciada de
fraude, ex-vi do art. 129, n. 4; do citado
codigo; que, desse accordam, decisão em
ultima instancia da justiça estadoal, in-
terpoz-se o presente recurso extraordi-
nario com assento no art. 59, §1°, lettra a,
Constituição .Federal sob o fundamento
de ter-se deixado de applicar o art. 162
do Codigo Commercial, que é' lei federal,
e regia manifestamente a especie por se
tratar de reparação de perdas e ~mos
causados por mandatarios desidiosos,
sendo essa allegação contestada pelos re-
corridos em suas razões, e tendo lambem
curso o Sr. Ministro Proctwador da Re-
curso o . Sr. ministro procurador da Re-
publica, ouvido a respeito. Isto posto e:

Considerando que no curso da causa
não se questionou sobre a Validade ou
applicação do citado art. 162, e nem a
justiça local de ultima instancia se pro-
nunciou contra cila;

Considerando que, apenas o Superior
Tribunal de Justiça do Estado decidiu
não estarem os decorridos sujeitos é
sancção civil do mesmo art. 162, porque
a responsabilidade alli prevista, e que
se pretendia altribuir-lhe, não podia
subsistir visto decorrer de. uma tranS-
acção nulla por ter nella intervindo a
fraude, ex-vi do art. 129, n. 4, do re-
ferido codigo dispositivo que deveria re-
ger caso concreto;

Considerando que não se verificou as-
sim, a hypothese de que cogita o art. 59
§.1° lettra a. da Constituição, dando-se
apenas a interpretação de textos legaes,
o que não autoriza o recurso extraordi-
nario como preceitila .0 art. 24, ultima
parte da lei n.• 221,• de -1894.

Acordam não conhecer do recurso ex:
traordinario e condemnar nas' custas -o

•recorrente. .	 .
Supremo Tribunal Federal, 4 de oulti:

bro de 1911.—H. do Espirito Santo,'p._
Manoel Murtinho, relator.—M. Espnlola.

—Canuto Saraiva.—Amaro Cavatean ti.—
Pedro Lessa.--Godofredo Ĉonha.-- Án-
dré Cavalcanti. G. 'Natal.— LéMli 'Ra-
mos.-- Fui presente, Muni:, Barreto..

APPELLAÇÃO CIVEL

Em acção baseada em commissão mer-
cantil, de valor superior a 40(4, Vão é
2221 110 0 proceSso'por' falta de exhibição
do respectivo instrumento, visto não
ser este da substancia do Contracto
mos 'apenas exigido para prova; pelo
que póde ser 'supprido pelos -elementos
probatotio's existentes nos autos.

- Não procede a prescripção da acção
por fundar-se ella em lettras de Cambio,
que tanibem já prescreveram,'visto ser
impossível esta prescripção, desde que
toes títulos deixaram de ser' acceitos
pela R, contra a qual foram [ sacados.

Desde que o autor deixou de exhibir
seu contracto de commissão mercantil
celebrado com a R., mediante o qual
comprometteu-se a fornecera esta
migranteá de procedencia italiana afim
deita, a seu turno, entregai-os ao Go-
verno Federal,em desempenho' da obri-
gação contractual, não se podem deter-
minar o alcance 'e as- condições do 711CS-

.771,0 contracto, sendo,' entretanto, de crór,
.por ser esta a presumpção niaiá raz;oa-
vel, que 'existisse a . cláusula de serem
,idoneos os alludidoã immigrantes, pois
Sómente toes poderião ser acceitos, pelo
que, não,tendo sido permittido ao au-

. for desernbcircar no' porto desta Capital
• aS levas de immigrantes remettidos em

dous . transportes •italianos.. em, conse-
' queneià -do interdicto sanitario, não se
poucic Perifkac aquella idoneidade,

Ii	 ii	 lihi	 i	 II	 mil	 dl	 fibio

• que . ~ente: dar-lhehia direito' dd
• pagamento exigido. •

Não tendo,' as'siin. o A: provado.
teiramente seu pedido, .deu-:se pro-
vimento á appellação para, nesta parte;
absolver-se a R.. ficando confirmada -
a sentença de1'. instancia na outra
parte éni, que Provou-se Ser devida
quantia demandada • conjuntamente •

• N. 1.550. — Vistos é; expostos este
autos de appellação eive: entre partes»
como appellante • a Compannia Metropo-4'.
litana e appellado Guátavo'Gavotti. Del-í
les consta 'que no Juizo -Seccional da
1° Vara do District° Federal propoz o
appellado contra o appellante uma acção •
ordinaria • para cobrança judicial • do:
frs. 336.555, proveniente do erigajameh,
to e transporte 'para o Brazil de
grantes, na razão de 4.£ 6.15,0 por cada,
adulto, comprehendendo 'os -individuos
embarcados em Genova nos vapores Car-;
los R e André Dona.' . mas que aqui não
puderam desembarcar em -• consequencia
do linerdicto sanitario;motivado pea no-;•
tida telegraphica, • posterior á partida
daquelleS navios, de • haver : se manifes-,
todo o cholera-morbus mia portos
nos, bem como da pareella de frs. 74.265;
quinhão que -  coube na 'partilha dá
somma que o Governo • Federal pagou a
titulo de rectificação' de passagens glo-:
zadas, perfazendo tudo a -quantia- de
frs. 410.820; . que a 'inicial foi' acompa-
nhada, entre outros -documentos, de duas
letivas' de canibio,quenão foram- acceitas,
sacadas pêlo 'A., contra 'a . R.; para -o
pagamento dolhdiciado'debito, e de uma.
conta corrente entre ambos 'manifestando:
em favor`do A. um saldo na importan2"
eia da Supra referida •somma; . que -a
acção' foi contestada arguindo-se, preli-.
ru Marli-tente; nul l idade do feito- porque,: ,
tratando-se da cobrança- de debito pro-
veniente do deseninenho de commissãO
mercantil, dever-se-hia -ter exhibido,. mi-

ialmente,'Q instrumento de tal contracto,
visto exceder sei: valor • a • -1008, em obser
Vancia dó aft 66,- § 2 0; do decreto n..737;
de 1850, e art. 118, léttra b, d decreto

. 818, de '1890, e de' mentiss-negando-sq
procedencia do pedido; que houve re-

plica e treplica, e na dilação probatoria
teve logar o 'exame pericial dos livros da
R., bem reine depoz :o presidente desta,
depois do qiie . arro.zoaram afinal as par=.
tes, proferindo o juiz a sentença defini-
tiva de fls. 180, na qual, não dando pelas
nullidades arguidas, julgou procedente
a acção, e . dessa decisão interpoz-se
presente 'appellaçãO que foi' arrazoada
pelas partes; não tendo Officiado; por não
ser caso de sua audiencia, o Sr.. Ministro'
Procurador Geral da • Republica... 'Isto
posto, e :	 "" " • '	 •	 ' • ''•	 '

Considerando, Preliminarmente, -que:
não . procede a nullidade' 'do feito pela
falta de exhibição dninStrumento do con-
tracto de commissão mercantil por não
ser tal escripto da substancia do contra-
elo, mas apenas exigido para prova, pelo
que podia ser supprido pelos elementos
probatorios exiStentes nos autos signan-
ter a carta missiva a fls. 21 , e• o confissão
feita- pelo presidente da. sociedade •Rf,
ut lis-. -73, e o exame do, livros : da mesma
R., de fls. 92 e fls. 131,..os quaes..deixa
ram fora de duvida que honye .um rnan.-
dato mercantil -ontre. o..A.. e á R., para
engajamento e . remessa de. immigranteS
de portos da Italia . para o Bra:zil, embora
sejam desconhecidos os termos e extensão
desse contracto; • •-T.-•; • .	 •

'Considerando, outrosim, que .não pra-i
cede • a prescripção da acçao . por furar,-
se ella nas slettras..de, cambip_que ,as in-t
struiram e tanibenl Pre.S •creyeram, NT,j§t
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tefimpossiyel esta prescripçã,o desde que.
taes titulos deixaram de ser acceitos pela
R., contra a qual foram eacados, °en-
ferme o demonstrou a sentença appel-
lada;

Consideeando que õ que os autos de-
monstram é que foram embarcados em
Genova, nos mezes de julho e agosto de
1893, nos vapores Carlos R. e André Do-
ria, immigranteS remettidos pelo A.,
á R. que, entretanto, não puderam aqui
desembarcar em consequencia do inter-
dicto sanitario motivado pelo appareci-
mento do cholera-morbus em portos ita-
lianos, tendo-se feito prova, com os do-
cumentos que instruirem as razões de
appellação do A. appellado, de que,
quando os ditos vapores partiram, nem
uma peste reinava no logar de sua pro-
cedencia, tanto que trouxeram carta de
saude limpa;

Considerando quê, si o A. allega que
o compromisso por elle contrahido limi-
tava-se ao engajamento e embarque dos
immigrantes encommendados, e aquelle
foi solvido completamente com relação
á remessa feita nos indicados navios, a
R., por sua vez, replica que, sem ter re-
cebido esses immigrantes para, a seu
terno, entregal-os ao Governo Federal,
em desempenho do contracto com este ce-
lebrado para a introducção de immigran-
tes, não podia verificar si foi cumprido
o ajnstado com o A.. e assim ratisfazer
á correspondente prestação como sem-

- pre o fez quanto ás remessas anteriores;
Considerando, como já ficou ponde-

rado, que si ha prova da existencia do
contracto entre o A. e a R., todavia sem
a exhibição do respectivo instrumento é
impossivel precisar os termos delle;

Considerando, entretanto, por ser uma
Dresumpção razoavel, que o A. se com-
promettera a fornecer immigrantes ido-
neos, pois sómente tur poderiam, ser
acceitos pelo Governo, e não tendo des-
embarcado os que foram remettidoe nos
dous indicados transportes, tornou-se im-
possivel verificar si foi preenchida
aquella condição, para assim se affirmar
que foi cumprida integralmente a obri-
gação contrahida pelo A., dando-lhe isso
direito á indemnização ora cobrada; pelo
que, na falta de prova de um ponto ca-
pital do pedido. não se pede considerar
provada a intenção do mesmo A., isto
quanto . á primeira parcella da somma de-
mandada;

Considerando que, quanto á segunda,
fia importancia de frs. 74.265, resultante
da partilha da quantia paga pelo Governo
Federal a titulo de rectificação de pas-
sagens, glozadas, ha prova sufficiente de
ser elle devida ao A.:

Accordam dar provimento em parte á
appellação para, reformando a seraença
appellada, absolver a R., da demanda de
frs. 33.555, mantendo, porém, a con-
demnação na quantia de de frs. 74,265;
pagas pelas partes as custas em propor-
ção.

Supremo Tribunal Federal, 30 de se-
tembro de 1911. — H. do Espirito Santo,
P. - - Manoel Murtinho, relator. — Go-
dofredo Cunha. — Leoni Ramos. — M.
Espinola. — Canuto Saraiva. — Pedro
Lessa. — André Cavalcanti. — G. Natal.
-- Amaro Cacalcanti. Fui presente,
Muniz Barreto,

APPELLAÇÃO CIVEL?

Confirmou-se a sentença do juiz se-ecio-
• nal da 2 % Vara do District° Federal,
• que julgou improcedente a acção, in-

tentada nos termos do art. 43 da Lei
!n. 221, de 4904, para se annullar o acto

inspector da Alfandega do Rio de

• , Janeiro, que demita° o À. do cargo
de caixeiro despachante e vedou-lhe a
entrada naquella repartição e puas de-
pendencicw, pelo fundamento de que,
tratando-se do exercido de uma attri-
buição discricionaria, em cujo vso a
autoridade administrativa frderal im-
pes ao mesmo- A. penas autorizadas
pela Consolidação das Leis das Alfan-
degas, somente sPu acto poderia ser
annullado si padeccsqP do vicio de -'n-
corapetencia ou exce.sso de poder, o
que não se verifica no -"aso vertente
(	 lettra b, do cit. art. 43).
N. 1.627.— Vistos e expostos estes au-

to^ de appellação civel, entre partes, como
appellante Mario Pinto de Sá e appellada
a União Federal.

No Juizo Seccional dá 2 Vara do Dis-
trict° Federal propõz o appellante con-
tra a eppellacla a acção summaria espe-
cial do art . 1a da Lei n. 221, de 1894,
afim de sc annullar a portaria do In-
spector da Alfandega desta capital pela
quel foi o A. demittido injustamente do
cargo de caixeiro despachante da firma
M. Nunes & C.', desta praça, sendo-lhe
vedade a entrada naquella repartição e
suas dependencias, visto não encontrar
assento em lei o motivo que serviu de
fundamento ao alludido acto, qual o ha-
ver o A., a pedido de um negociante im-
portador guiado despachos de mercado-
rias deste, enchendo os dizeres das res-
pectivas guias, assignadas, entretanto,
pelo mesmo negociante, occorrendo ter-
se descoberto em taes despachos irregu-
laridades que determinaram a imposi-
ção de multas ao dono das mercadoria,
sem envolver responsabilidade alguma
do A., que, discutida a causa, em cuja di-
lação probatoria produziu o A. testemu-
nhas, inclusive o referido commerciante,
cujos depoimentos confirmaram sua ex-
posição do facto, proferiu o juiz sen-
tença definitiva, julgando improcedente
a acção, porquanto, tratando-se do exer-
cicio de uma attribuição discricionaria,
em exijo iro a autoridade administra-
tiva impoz ao A., penas autorizadas pela
Consolidação das Leis das Alfandegas,
semente vu acto poderia ser annullado
si padecesse vicio de incompetencia ou
exces3o cie poder, o que não se verifica
no nas° vertente (Art. 13 ê 9°, lettra b,
da uit. Lei n. 221, de 1894) *. sendo dessa
decisão interposta ^ presente appellação,
arrazoada pelas partes, opinando o Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica
qu e lhe negue provimento,

Lo posto
Accordam negar provimento á. ã-PPel-

lação para confirmar, por seus juridi-
cos fundamentos, a sentença de 1' in-
stancia.

E condemnam o appellante nas hustas.
Supremo Tribunal Federal, 30 de se-

tembro de 1911.—H. do Espirito Santo,
P. Manuel Murtinho, relator.— Ama-
ro Cavalcanti.—M. Espinola. —Canuto
Saraiva. — Pedro Lesse. — Godofredo
Cunha.— André Cavalcanti. — G. Natal.
— Leor:: Ramos. Fui presente, Muniz
Barreto.

Any-,
RECURSO ELEITORAL;

E' nulla a revisão de alistamento' -elei-
toral em que a respectiva acta não
foi lavrada por um dos «escrivães do
judicial, designado pelo presidente da
commissão.

Só no impedimento ou falta desses
'escrivães e dos seus .t substitutos le-
gaes», é que pode servir pessoa extra-
.nha, mas com a qualidade de escrivão

judicial ad-hoc
N. 239.— Vistos, relatados é discuti-

-dos estes autos de recurso eleitoral

terposto pelo Dr. Antonio Garcia de'llteer
creiros Netto, da decisão da "anta do.Ese .
tado da Bahia, que; considerou subsise
tente; em todos os seus effeitos, a .revi-!
são a que se procedeu no corrente anuo
no Munieipio da Capital.

Accordam dar provimento a' dite fe-4.
curso, para annullar, corno annullani;
a mesma revisão, por ter sido violado o ,,
art.. 10 da lei n. 1.269, de 1904, segundo
o qual, sfinda a revisã,ce será lavrada nó ,
livro competente a respectiva acta, es-
cripta por um dos escrivães do judicial;
designado pelo presidente da commiser
sãoz, formalidade substancial para a va-
lidade da revisão, consoante o disposto no
art. 36, a que são remissivos os arts. 40
e 47, da referida lei.

Verifica-se dos autos que a acta nãd
foi lavrada por nenhum dos escrivães !
do judicial, mas pelo official do registro,
geral de hypothecas, que, como declara 1-
o presidente da commissao (fls. 5 aer;
vem servindo de annos anteriores o /o.. .
gar de secretario.	 .

Não ha nos autos prova de designação
dos diversos escrivães do judicial e seus: 1
substitutos, e de impossibilidade de seu
funccionainento, caso em que serverik
como escrivão ad-hoe, á:pessoa que fias,
se designada pelo referido presidente.

A esse escrivão, ,exclusivamente a . elle; i
é que compete desempenhar as funcções
de secretario, lavrando, não só a acta de
organização, como' as dos trabalhos de
revisão, e conservando em seu poder toe !
dos os papeis e livros (lei'cit. art. 15)'4

Supremo Tribunal Federal, 1 de ju-e
lho de 1911. — André Cavalchnti, P. I,
—Muniz Barreto, relator ad-hoc.— Go--;
dofredo Cunha. --, Amaro Cavalcanti; !
vencido. — Canuto .Saraiva. — Oliveira,
Ribeiro.— Pedro Lesse, vencido.— Le-:
Oni Ramos.— G. Natal, vencido. — .V4
Espinola, vencido.— Fui presente, .14
A. Cardoso de Castro.

RECURSO ELEITORAL

A' 'autoridade judiciaria, e não ao Presie
dente da Camara Municipal, é que,
compete presidir d reunião dos mcm-2
bro q da mesma Camara e seus inume
diatos em votos, para eleger os tres ei-t
dadãos que devem fazer parte da com.;

,	 missão.	 i
•A questão sobre a prova da idade do ális

tondo não da lagar ao recurso geral de,
,ryu,4 trata o art. 36 da lei n. 1.269, •de,

' V904, mar ao recurso individual do:
'rrt. 4 1, n. I. 
N. 243.— Vistas, relatados e klicutido-S

estes autos de :ecursn eleitoral, inter-e
posto por Julio Nogueira da decisão da
Junta do Estado do Rio de Janeiro, que;
mandou prevalecei a revisão do alista-a
mento do Municipio de Campos:

Accordam negar. provimento ao •-d-;
curso, para confirmar, como confirmam;
dita decisão; porque na especie sujeita
se não verifica nenhum dos casos de
inobservancia dos preceitos legaes rela-ç
tivos á organisação da com:missão, con-
forme o disposto no art. 36 da lei:
n. 1.269, de 1904.	 1

Não procedem as arguições do .recor:g
rente: a 1', porque o supplente que'

	

substituiu o Juiz de Direito designado	 .
para presidir aos trabalhos de revisão
estava no exercieio legal de suas func.;
ções judiciarias, como se vê do doc. de
fls, .17 e da informação de fls. 8, pres-t
tada pelo proprio JuiI de Direito; a 2`;
porque á autoridade judiciaria, e não ao
presidente da Camara Municipal, é que
compete presidir á reunião de membros
do Governo Municipal e seus immediatos

•em :votos, Rara eleger os -.tres ;cidadãos!
 ,	 , -----

, /



que devem fazer parte da commissão (lei
cit. art. 41) ; a 3, porque a materia do

• art. 18, § 1 0 da lei, referente á prova de
idade do alistando, não entende com a
organisação da eommissão, mas .com seu
funceionamento ; não dá togai' ao re-
curso geral de que trata o alludido

• art. 36, mas ao recurso individual do
" art: 44, n. I

Supremo Tribunal Federal, 5 de agosto
de 1911 — II. do Espirito Santo, P..—

, Muniz Barreto, relator.— Pedro Lesse.—
. Leoni Ramos.-- Canuto Saraiva.— M.

Godo (rodo Cunha.— G. Na-
•, tal,— Oliveira Ribeiro.— Ribeiro de AI-
' 'incida.— Amaro Cavalcanti.

Foi presente o Sr. Ministro Procurador
• Geral da Republica.

. RECURSO ELEITORAL

' E' nulla a revisão do alistamento feita
por commissão, entre *cujos membros
achava-se um menor de 21 aliPOS

N. 248.—Vistos estes autos de recurso
eleitoral, interposto pelo Dr. Salathiel
Albino de . Almeida Cyrino, da decisão da
Junta de Recursos eleiteraes do Estado
de Minas Gemes, que se acha á fls. 15 dos'

• -autos, e pela qual fora declarada nulla a
reyisão do alistamento do Municipio de
Pyranga,. no mesmo Estado:

Accordam, em negar provimento ao re-
. curso e em confirmar a decisão recor-

rida por ser ella conforme o direito.
.

	

	 Supremo Tribunal Federal, 30 de se-
lembro .0 1911.— H. do Espirito Santo,

-Amaro Cavalcanti, relator.— M.
. Espinola.— Canuto Saraiva.— Manoel
Xuri inho.— .Pedro Lessa.— Godofredo
Cunha.— André Cavalcanti.— G. Natal.
— LeOni Ramos.

Fui presente, Muniz Barreto.

Decisão "confirmada pelo acordam ante-
:rior

Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral : . recorrente, Miguel
Theotonio de Toledo Ilibas e recorrida, a
commissão de revisão do alistamento de
Pyranga. Foi o recurso interposto em
tempo e por pesséa competente. Allega
o recorrente ser nulla a revisão por ter
feito parte da commissão o menor Fran-
cisco Ignacio Peixoto ; e como prova
junta a certidão de fls. 5 donde, eviden-
temente, se vê que este tinha dezenove
annos quando fez parte da alludida com-

	

missão.	 , •
Embora os arts, 9 e ' 41 da lei eleitoral,

tratando da organisação das commissões
de alistamento e de, revisão- de alista-
mento não declarem, claramente, que os
membros dessas commissões devam ser
maiores de 21 annos, essa qualidade é
decorrente do art. 1° da citada lei, exi-
gindo a maioridade para o exercicio dos
diréitos politieos. E, dó accordo com o
exposto, já pronunciou-se o Exm. Sr. Dr.
Seabra, quando Ministro da Justiça, em

• resposta ao • presidente da Commissão de
• alistamento de Cruz das Almas (MACEDO
•. §0.111ES, Consultor Eleitoral);

Assim, estando provado que fez parte
• • • da Cámmissão de revisão do alistamento

'4 eleitoral do Municipio de • Pyranga, um
menorde 21 armes de idade:

accordam os membros da Junta em
dar provimento aõ 'recurso para declarar
mina: a Tevisã'ô procedida este anno»na-

,- ,quelle Milnicipie.
Sem custas:-

, Bello Horizonte, 7 de junho de 1911.
Carlos•Honorio Benedicto Ottoni.—An-

W. ;-tanio.Rodrigues 'Coelho Jundor.-•-:' Sezin.o
• Barbosa do Vglici relator.-	 -
• --

r. '

sob pena de ser rebaixado definitivamente, noi
termos da lei.

Quartel, 24 de novembro de 1911.-111(1)1os,
Nogueira cia Oliveira Junior, major-fiscal.

Coilegio ll'edro II (Internator
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director deste cone.
gio, faço seiente aos interessados que, desta
data até o dia 15 do corrente mez, na thesou-
raria do Externato, recebem-se propostas para
fornecimentos dos artigos abaixo declarados:

Grupo n. 1. Generos alimenticios.
» 2. Pão.
» 3. Carne fresca

ros).
• » 4. Café. --
• » 5. Leite de vacca.
• » 6. Assucar.
• » 7. Aves e OVOS.

39.	 » 8. Peixe.
• » 9. Legumes e frutas.
• »10.. Material cirurgico.
• ))11. Louças e utensilios de cosi-

ilha.	 •
» 12. Vestuario.
» 12. Calçado.
». 14. Lavagem e engommado de

• roupa.
» 15. Colchões e travesseiros. •
» 16. Artigos de illuminação.
» 17. Ferragens e mais artigos.

» » 18. Carvão Cardiff.
»	 •» 19. Drogas e Productos Chimicos.

No almoxarifado deste internato, das 9 horas
da manhã ás' 2 da tarde, serão 'prestadas
qtutesquer informações, ás horas acima (-1 . cla-
radas, bem como serão fornecidas aos preten-
dentes as tabellas dos artigos chamados á con-
currencia.

Condições
Todos os artigos serão de primeira quali-

dade.
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, em envellopes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, data-
das e assignadas até o dia acima indicado, ás
12 4/2 horas da tarde, no Externato Pedro II, •
onde em presença des demais concurrentes
serão abertas e feita a leitura das mesmas.

Para garantia • da assignatura dos contra-
ctos,os proponentes farão acompanharas suas
propostas, com as seguintes quantias: 300S,
para o g grupos 1, 2, 3, 8, 9, 11, 12 e 19 : 200$
os dos grupos: 7. 10, 14 e 15 e as demais com

importanéia de 104000.
Esta caução poderá . ser levantada depois da

assigna tura do contracto.
Os proponnetes deverão exhibir documentos

provando estarem quitescom a Fazenda Na-
cional bem • assim terem. pago o imposto do
industrias e profissões.

O proponente que, uma vez acéeita a sua
proposta, não assignar o contracto no -prazo
de ti-es dias, perderá o direito á • restituição
da caução, que reverterá para o patrimonio
do Collegio.

No contracto que opportunamente se assi-
gnar 'com o proponente preferido, -serão de-
claradas as comi lições sobre acquisição; en-
trega; multas e depositos • para garantia do
comi tracto.-
, Tbesouraria do Collegio Pedro II, 1 de de-
zembro' de 1911. — O thesoureiro, Joaquim
José de Oliveira Alves.	 .

Recebedoria do Diàtricto
dei-ai

LANÇAMENTO DO INIPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS n

.	 • 'SOES PARÁ' 1912
Estando cancha° o lançamento do imposio

de industrias e prciâssões-para 1912,•. convido,;
Os contribuintes collectadOs que tiverem rge

(quartos trazei.

1).
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REVISÃO CRIMINAL

Os casos de revisão de processo criminal
são os taxativamente mencionados no
art. 74. § 1° da lei n. 22/. de 1894. A
allegação, da «injustiça • clamorosa» da
sentença condemnatoria sã , justificará
a revisão si a sentença fôr contraria a
texto expresso da lei ou é evi-
dencia dos autos; não se verificando
na especie em julgamento nenhuma das
duas hypotheses não procede o pedido
de revisão.

N. 1.342.— Vistos e relatados estes
autos de revisão de seu processo,
requerida pelo bacharel Sabino Go-
mes da Silva, juiz de direito da comarca
de Arassualiy, Estado de Minas Geraes,
condemnado á pena de seis mezes de sus-
pensão do cargo e multa de cena mil réis,
grão minimo do art. 207, n. 4, !do Codigo
Penal, combinado com o art. 210 do mes-
mo Codigo, por accordam da Relação do
Estado de Minas Gemes, de 26 de feve-
reiro de 1908, confirmado pelo , de 23 de
julho do mesmo anno:

Accordam negar a pedida revisão para
que subsista a sentença -recorrida; por-
quanto, os casos de revisão de , processo
são taxativamente ennumerados no artigo
74, § 1° da lei n. 221, de •1894, e em ne-
nhum delles se enquadra o pedido do re-
corrente. A allegada «injustiça clamorosa
da sentença», no caso, seria resultante de
ser cila contraria a textos expressos da
lei penal, ou á evidencia dos autos; mas, o
delicto pelo qual respondeu o peticiona-
rio, recusar ou demorar a administração
da justiça, determinada por lei, por frou-
xidão, indolencia, negligencia ou omissão,
está definido nos arts. 207, n. 4 e 210 d•-)
Codigo Penal, e não depende' dg dólo do
delinquente, bastando a culpa; a sentença
j ulgando-o, pois, incurso na penalidade
determinada no segundo artigo mencio-
nado, em face da prova produzida, não é
contraria a texto expresso da lei penal; e
nem tão pouco á evidencia' dos autos; o
peticionario deixou de julgar 6 feito a
que se refere a denuncia, não obstante a
decisão do Tribunal Superior sobre sua
competeneia, não por ter qualquer duvida
sobre a ordem da substituição das co-
marcas do Estado, mas, porque o juiz que
devia substituir não declarara o, motivo
de sua . suspeição, facto implicitamente
resolvido pela decisão superior; o • seu
despacho, transcripto na 'denuncia, não
deixa duvida sobre o motivo da recusa ao
cumprimento da referida decisão

Não tem, pois, fundamento legal 'a re-
visão requerida. Custas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de se-
tembro de 1911.— H. do Espirito Santo,
P.— Canuto Saraiva, relator.— ¡Ribeiro
de Almeida.— Amaro.Cavalcanti, vencido.

M. Espinola.— Manoel Murtinho,
Godo (rodo Cunha.— André Caval-

canti, vencido.—G. Natal.— Leoni
— Pedro Lessa.--, Fui presente; Muniz
Barreto.

EDITAES E AVISOS

S° batalhão de infantaria da
G1u.ard.a Nacional da Capi-
tal F'ederal.	 1, •

QUARTEL, RIJA VISCONDE DE ITAUNA N. '73

De ordeM - dó Sr. tenente-coronel 
[
Manoel.

Antonio Jorge, commandante deste batalhão,
determino' o coinparecithe,nto neSte quartel,
'até o dia 16 de dezembro próximo . ,futuro, do
28 gargento Mario Magalhães, da 48 companhia,

Neli NI	 II	 II
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•clamações 'contra o mesmo lançamento, a
apresentai-as em petição documentada e diri-

• gida_a esta - directoria, dentro do prazo de
-30 dias, contados da• publicação -deste,.edital,
sob pena de-perimir a direito de reclamação;
na forma do art. 40 do decreto n. 5.142 7 de
27 de fevereiro de 1904.

As alterações relativas a este imposto foram
publicadas HO Diario Official, a saber: Ii° di-
stricté; em' 7 de outubro ; 14°, em 20; 10 0, a
27, 7° e 80, a 31 do mesmo mez ; 4° e 9 0, em

de novembro ; 120, a 11; 60 e 15°, a 18
13°

'
 a 19 ; 1 0, a 25 ; 3°, a 26 ; 5°, a 29, e 2°, a

30 do mesmo mez.
Recebedoria do Districto Federal, 30 de no-

vembro de 1911. — O director, Benedicto N.
de Oliveira Junior.

• Recebei-Em-ia, da District°
F'etleva.1

PRAZO PARA O RECOLHIMENTO DE ESTAMPILHAS DE

SELLO ADHE,SIVO, DAS TAXAS DE 10, 20, 50 E

300 adis
De ordem da Sr. director desta repartição

faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que circularão apenas até 31 do corrente
as estampilhas de sello adhesivo das taxas

' acima mencionadas, as quaes foram substitui-
das: por outras de iguaes valores, constantes
das circulares do Ministerio da Fazenda de
ri.s 12 B e 12 C, de 31 de março do corrente
armo.

Recebedoria, 5 de dezembro de 1911.-0
sub-director interino da 2a sub-directoria,
Francisco de Paula Osorio, 1° escripturario.

nnnn..

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimada a viuva do

ex-cobrador da Recebedoria da Capital Fe-
_ deral Antonio Joaquim Rabello Braga para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 60846, e mais os juros de 9
pela mora, alcance verificado na tomada de

; contas do ex-cobrador relativa ao periodo de
10 de janeiro de 1872 a 24 de abril de 1906,
a cujo pagamento foi condemnada por accor-
dão de 27 de outubro ultimo, sob pena de
ser-lhe feita a cobrança judicial nos termos

, do art. 240 do reg. annexo ao dec. 2.409
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 5 de dezembro de 1911.—L. R. Ro-
sado, sub-director.	 (•

Tribunal de Contas
• Pelo presente edital é intimado o ex-colle-

ctor das rendas federaes em Barra Mansa, no
Estado do Rio de Janeiro, Bernardino de
Brito para, no prazo de 30 dias, contados da

•publicação deste, recolher aos cofres publi-
cos a importancia rle 97$446, e mais os juros
de 9 °/ pela mora, alcance apurado na to-

-aliada, de suas contas relativas ao periodo de
20 de fevereiro de 1902 a 10 de fevereiro de
1909, a cujo pagamento foi o mesmo condem-

, nado por accordão de 3 de novembro ultimo ;
sob pena de ser-lhe feita a cobrança judicial,
de conformidade com o disposto no art. 240
do regulamento annexo ao decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira .sub-directoria do Tribunal de Con
tas, 5 de dezembro de 1911. — L. R. Rosado-
sub-director.

Tribunal de Contas
T

' , Pelo, presente edital é intimado O ex-encare
'regado' da arrecadação das rendas federaes

L• Cm Petropolis, no .Estado do Rio de Janeiro,_

coronel José Carlos Vieira da Costa para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a impor-
ancia de 3500756, e mais os juros de 9 °/.
pela móra, alcance apurado no processo de
tomada de suas contas, • relativo ao perlo&
de 17 de outubro de 1895 a 10 de maio de
1902, a cujo pagamento foi o mesmo ex-en-
carregado condemnado por accordão de 27 de
outubro ultimo ; sob pena de ser-lhe feita a
cobrança judicial, nos termos do art. 240 do
regulamento annexo ao dec. n. 2.409, de 23
de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de dezembro de 1911. — L. R. Rosado,
sub-director.	 (.

.A.lfancleg-a, da Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1912

De ordem do Sr. inspector, faço publico que,
até o dia 16 do corrente mez, a 1 hora da
tarde, se receberão propostas na Inspectoria,
para o fornecimento, durante o anno de
1912, de

1°, objectos de escriptorio necessarios ao
expediente da repartição ;

2°, material para as Capatazias e Guarda-
mona

3°,3°, carvão de pedra.
Os Srs. proponentes encontrarão no gabi-

nete da inspectoria relações impressas, com
todos os esclarecimentos precisos, do material
sobre que versa a presente concurrencia.

As propostas deverão vir em cartas fechadas
constando exteriormente os nomes dos propo-
nentes, de modo a ser, antes da abertura das
mesmas, apurada a idoneidade daquelles e
serão abertas e lidas, no dia e hora acima
indicados, perante os grs. inspector, chefes de
secções e quaesquer interessados,

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de dezembro
de 1911.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.	 (•

Alfande,ga, de Florianopolis
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DO DESPACHO DE JULGA-

MENTO DE APPREHENSÃO DE MERCADORIAS DO

VAPOR NACIONAL ((CATALÃO»

Por esta repartição se notifica ao Sr. Lucio
Duarte Valente, capitão da vapor nacional
Catalão, naufragado a 15 de março do cor-
rente anuo na praia do Camacho, em Santa
Martha Grande, neste Estado, e a quem inte-
ressar possa, que por despacho desta inspe-
ctoria, de 22 do corrente, foi julgada proce-
dente a apprehensão feita pelo guarda-mór
desta alfandega Raul Tolentino de Souza de
mercadorias eutre os salvados daquelle vapor,
e assim, tornando-se irrecorrivel essa sen-
tença, serão taes mercadorias, lavrado o
competente termo, vendidas em hasta pu-
blica.

Alfandega de Florianopolis, 25 de novem-
bro de 1911.— O inspector, José M. Vossio
Brigido.

Ministerio da Viação e Obras1"ublicas
INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço da navegação do
Rio Paraná entre os 'saltos de' Urnbupiinga
das Sete Quedas e seus affiuentes Paranapa-
nema, Pardo e Ivinhema

De ordem do Sr. ministro da Viação eObras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegação
faz publico, que receberá proposta para o
contracto de serviço da naVegação a vapor ou
qualquer outro sema aperfeiçoado, dos rios

II

O contractante obriga-se a empregar no
serviço desta navegação Vapores finviaes apro-
priados ao regimen das aguas do Rio Paraná, •

entre os saltos de Urnbupune
b
á. •e das Sete

Quedas e dos seus affleentes • Paranapanema, •
Pardo e Ivinhema, com seu affluente • .Bri-
lhante, até aos pontos que não forem franca.
mente naVegaveis.

O contractante apresentará no prazo de-
seis meses a . contar da data da assignatina
do contracto, os planos para- constrneção dos
vapores, sendo tres para a linha do Paraná e ,f
quatro para as dos affluentes.

O contractante obriga-se a iniciar o serviçoi'
da navegação no rio Paraná, dentro do prazo
de 12 meses, a contar da data da assignatura
do contracto, com os navios determinados na
clausula II, mantendo sempre esse numero de ,:
navios promptos para o serviço da linha du-
rante o prazo do contracto; o serviço das •
nhas do rio Pardo e Ivinhema será iniciado
dentro do prazo maximd de 18 mezes e o da
linha do rio Paranapanema no prazo de 2 an-
nos, a contar da data da assignatura do con-
tracto, com os 4 navios de que trata a clau-
sula II, e que devem dentro dos prazos acima
citados, estar no Brasil, devendo esse numero
de navios em serviço ser mantido durante o
prazo do contracto.

IV	 • -lake
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caução de que
trasa a clausula XVIII, não podendo ci con-
ratctante reclamar indemnização alguma por
prejuizos que dahi lhe'possam resultar.--

V	 • „.

As condicções de acc,eitação dos vapores,
que o contractante venha a adquirir serão ve-
rificadas pela. Inspectoria Geral de Navega-
ção; por essa occasião .0 concessionrrio
apresentará os documentos comprobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos e
mais objectos, que lhes pertencerem.

VI
Os navios gosarã,o dos privilegias e isenções

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, saude,,.alfaudegas e
capitanias de portos. Gosarão,tambein 'de
isenção de direitos alfandegarios para as ãr- '
tigos é generos de consumo dos navios ; que
não tenham similares na producção do paiz ; 1

Paraná entre Saltos de - Umbupungk e daá
Sete Quedes e seus affluentes Paranapanema,l,
Pardo e Ivinherna, no dia 26 de dezembro dei;
1911; a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

'
"- O contractante obriga-se a realizar, meriÁ

salmente, as seguintes viagens a saber: •

Linha do Paraná — Duas viagens redondaá
de Bebop do Jupia ao Salto das Sete Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo ul-
teriormente indicar.
' Linhas do Paranapanema, Petrdo .e kinhema •
e seu affiuente Brilhante — Uma viagem re-
donda para cada linha, a partir do Rio Pa-
raná, com escalas e ponto terminal que o Go-,')
verno ulteriormente indicar

A linha do Paranapanema só será obrigato-•
ria depois de executadas as obras de melho-
ramentos nesse rio, afim de tornar franca a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na.
clausula III.

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar
ser augmentadas até duas no Rio Paraná e
uma nos affluentes.

f1.111111111~~~ NIIIMMINe~~~nn
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para effectividade da isenção de direitos:
,..apresentará, o confractante. com antecedeu-

; ,cião ama lista ao Governo do .que houver de
, importar para cada semestre visada pelo fis-
.cal junto á empreza e organizada de accôrdo
com .o consumo médio verificado no semestre

ianterior, . •

VII

• As tabellas de passagens e fretes. serão
' apresentadas á • approvação -do governo,.den-

• „ tro do prazo de . 91J.dias, contados da data da
assignatura do contracto ; devendo seisos fre-
tes dos generos de producção nacional os mais
reduzidos:	 •	 •

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dons em dons annos.

VIII

Os dias e horas da partida, o tempo de de-
s .' mora em cada porto de escala e a duração

da viagem serão reguladas de accôrdo com o
• fiscal e sujeitos á approvação do governo.

lx

,	 O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes, .gratuita.mente:

. 1 0 , os fiscaes da navegação e os fancciona-
rios da Inspectoria Geral de Navegação, quan-
do viajarem em serviço

°, o empregado encarregado do serviço
3 Postal

a', as malas do Correio, • nos termos da
gislação 'vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa

40 , os dinheiros publico-, na fôrma das leis
, em vigor ;

5", os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a ella annexas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo.

6', a sementes 'e mudas de plantas desti-
• nadas aos jardins e estabelecimentos publicos.

X
. O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
:A.% sobra o preço das respectivas tabellas

, para Força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 %para qualquer outro transporte

• -por conta da União ou dos Estados.
XI

-
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas á.s-que, a juizo do fiscal, se julgarem
necee,:arras.

XII

O Governo pe& á occupar temporariamsnte
• ,parte ou todos os paquetes da em preza, in-

demnizando-a da renda liquida, que coubsr a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos

•sei s mezes que precederem á data da (-sei-
' • peão.

Inspectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o Ministerio da
-Viação e Obras Publicas. .	 -•
•...Na.caso de multas repetidas por faltas gra-
ves . da mesma natureza, será o Contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependeras:ia de interpellação
ou acção judiciaria.

• XV
• Para er itar interrupção do serviço de qual-

'quer 'das linhas, o contraCtante obriga-se MI-
mediatamente a substituir os vapores, que
se tornarem imprestaveis para a navegação
ou que se perderem em sinistro, por outros
que se approximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades do serviço. •

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo maxila°
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto si no prazo
especificado não se tiVssir dado a substituição.

XVI
Para as despezas de ficalização, a empreza

entrará, adeantadamente, com a importaucia
do uru conto e oito centos mil réis (1:800$),
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractanta e o Governo sobra qualquer das
presentes clausulas, será • a questão decidida
por arbitramento.-

• XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou titulos da União, dez contos de
reis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assiguatura do contracto.

XIX .	 .
O contractante poderá receber . subvenções

e favores dos Governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso; sem prejuizo'dos
favores que receba ou que possa de futuro
receber do Governo Federal.

• XX
O contraclante obriga-se a promover tra-

fego mutuo com as . emprezas de viação que
possam sei' servidas pelas suas linhas do. na-
vegação. •

Os accordos promovidos. Pelo contractante
serão Submettidos á apProvaè,ão dá Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI
Sendo federaes os serviços eXecutiidos pelo

contractante, não • estão sujeito; a impostos
-estadoães ou miinicipae ou quaesquer c-nus
que não sejam federaes.

XXII

O concessionario terá direito para,' uso de
seus navios, embarcações, officinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem
gosado o Lloyd Brazileiro,. m mos a subven-
ção".

XXIII
O éontractante, seis mezes depois da . assi-

gnatura do contracto, ,•deverá • • enviar . um
mappa demonstrativo das distancias em cata
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim da serem
marcadás as-escalas obrigatorias e os pontos
terminaes das linhas dos • afiluentes, tudo de
acordo com a ci l -ensição da clausula I a da
prelente concurree. i .	 .	 _

. -	 XXIV
-. O contractante obrigar-se-ha a não commer-
ciar.por sua conta ou por • conta de outrem
nos mercados comprehendidos nas linhas da
navegação eontractada _

.	 .XXV
Como garantia da assignatura do contractG

os Proponentes farão no Thesouro Naciond
uma caução de 2:0000000 em meeda Corrente
que reverterá para os-Cofres da União„Caso o
proponente deixe de aasignár o respectivo cora-
tracto no prazo, ,cle 10 .dias,- contado da data
em . que pelo Diario Offidial lhe fôr feita a no-
tificação da acceitação de sua proposta: 	 .

XXVI .
O'contracto durará pelo prazo de 20 annog,

contado da data da assignatura do mesreo.
• •• XXVII

A coricurrencia para este serviço de nave
gação versará sobre o maior numero de vias
gens obrigatorias a fazer e sobre o manes
prazo para a iniciação dos serviços de nave-
gação; sendo a preferencia dada ao concur-
rente que mais vaatagensofferecer e que mais
substanciaes provas apresentar de estar pre-
parado para a iniciaaho do serviço de nave-
gação nos prazos -determinados ou em me-
nores prazos.

XXVIII
Os proponentes apresentarão provas 'de sua

idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para exetnção do serviço de na-
vegação.'

XXIX
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se oboigam a fazer nas linhas
ne navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	  (nome
do proponente).

Reunirão a esse' enveloppe as provas de sua.
idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a gim se refere a clausula
XXV. .

Telos estes decumentos serão fechado á em
segundo •enveloppe. igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para- o seca
biniento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todos á enveloppes, desentra-
nhando-se deites os dccumentos de provas de
idoneidade e reunindo-Se os envelopes com as
propostas, fechados como se acharem, em una
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
inspector geral de navegação;

Dentro de tres. dias serão . publicados pelo
Diário 011icial . bs pomes' dos proponentes' jul-
gados idonéos para o contracto e anntintiado
o dia para ' abertura • dás Propostas, sench,
nesse dia restituidas abs demais proponentes
as respectivas propostas fechadas corno foram
en treg nes

Observação --e Á clausula IV deste 'edital
teve' nova redacção, , por ',ter ' sido Publicada
com omissão "de.caracter essencial. •

Inspectoria, Geral de . NaVe e.ação, 24 de no-
vembro de •1911.— Julio Kboeler, inspectot
geral interino.	 .

Ministerio , da• Viação Obras
Publicas

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Siecretaria de-Estado da, Viação-e Obras. Pu-
b icas'• se faz publico, de-ordem. do Sr. • mi-
nistro,- que serão recebidas até o dia '23 de

• dezembro péoxhno, á§ 2 horas da tarde, pá,.	 ,

'	 •	 XIII
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos,con-
• forine o modelo que este lhe apresentar, so-

bre -o movimento de •passageiros e carga=, dis-
• criminando:5-as quanto a qualidade, voli nes,

s: peso e fretes recebidos, por forma a se 1 . der
computar a: relida dacada viagem.

Apresenta'rá igualmente uma relação, por
Triener,- ds despezas de cada viagem, de

' modo a Servir de base ao calculo do' que, se-
mestralmente' houver de importai' a em reza

• com isenção de direitos alfandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XI V
Pela - iiiobservaneia, das clausulas do con-

tra*, não estando provado caso de força
maiôs, a enapreza . ficassujeita • á • multas; que
Variarãsr, dc 304 'a 1:0005 ., impostas pela

r •
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postas para o fornecimento de objectos de ex-
pediente e artigos de escriptorio, meneio-
nados: na relação annexa, para uso da mes-
ma Secretaria de Estado,' durante o anuo de
1912, conforme as -amostras existentes na
mesma Directoria Geral,-as quaes poderão ser
examinadas pelos interessados todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.'

1
' As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem raluras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

III
,

O Proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes de assignado o contracto.
a quantia de 500$, para garantia da execução
deste.

A oidoidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes cia aber-
tura das prpostas. As propostas cujos ans
ores não tiverem sido considerados idoneoti-
tão serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas diante de
todos os concurrentes que se apresentafem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará' *a." *de todos os outros. Antes de
qualquer decisão serão publicadas na in-
tegra..

As'propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o , propo-
flecte offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá:-Proposta de 	
(nome do proponente.)

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos -esses documentos serão fechados em
uni segrindo - enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova ed
idoneidade e reunindo-se os-enveloppes com

• as propostas fechadas, como se acharem, em
len mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
cará depositado na Secretária de Estado dos
Negocias da Viação e Obras Publicas,- sob a

- guarda do director geral de Contabilidade.
Dentro de oito dias depois dessa formali-

- dado, serãe publicadas, no Diario Official, os.
- . moines dós proponentes julgados- idoneos para

o fornecimento, annjimciando-se o dia para a-

abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas -como foram en-

	

tregues..	 ,- -
, -

 VIU

A concurrencia versará sobre o preçO dos
objectos e artigos ilisirriecer, cabendo a pre-
ferencia de direito ao.autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença en-
tre ella, e qualquer outra..

- O proponente-acceito fica obrigado a fome-
cer dentro de quinze dias, contados da data em
-que lhe forem entregues os pedidos respecti-
vos, os livros destinados aos diversos serviços
da Secretaria de Estado; dentro de oito dias,
o papel timbrado para as diversas directorias,
e dentro de tre,s dias todos os outros objectos
pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia
que exceder desses prazos.

X
A importaneia dessas multas será descon-

tada da caução a que sé refere á condição III;
ficando o' prorionente obrigado - a integralisar
mimediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnisação alguma, e de ficar O
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação e
Obras Publicas, 24 de novembro de 1911.-0'
director geral, Augusto de Bitheneourt Carvalho
Menezes.

Relação dos objectas de expediente e artigos
de escriplovia a que se refere o presente
edital

1. Papel para officios, resma.
2. Idem, idem avisos, idem.
3. Idem idem informações, idem.
4. Idem idem minutas de avisos, idem.'
5. Idem idem idem officios, idem.
6. Idem idem idem extracto de expe-

diente, idem.
7. Idem idem decretos, idem.
8. Idem idem portarias, idem.
9. Idem idem almasso pautado superior,

idem.
10. Idem em tiras, blocos, idem.
11. !ciem cartão branco, idem.
12. Idem sem pauta, idem.
13. Idem de linho margeada pautado,

idem.
14. idem idem pautado, idem.
15. Idem almasso sem pauta, idem. 	 •
16. Idem para continuação de informação,

Piem.
17. idem idem certidões diversas, idem.
18. Idem quadriculado, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber os. 1 a 4, duzia
20. Idem bicolores, idem.
-21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha Faber, idem.
23. Canetas de madeira com penna- de vi-

dro, idem	 •
24. Idem Eagle- ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem idem com pennas de vidro, -idem.
26. Idem de Perry, -idem.	 •
27. Lapis pretos Bismark, idem.
28. Idem azul; idem.- .•
29. Idem encarnado, idem.
30. Idem verde, idem.
31. Idem graphite Faber, idem.
32. Caixa de pennás J. B..Mallat, caixa.
33. Idem idem idem Perry, idem.
34. Idem idem colchetes,
.35. Idem idem papel diplomata; idem.:

t 36 .; Mem idem.,enveloppes,-, id	 •
37; Idem láeive'-'Veellio,, tddni: •

38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas de aluminio ir. 530,

-idem.
(.- .40.a/dem idem-papel para directorias, idem.

•41.klem idem cartas' officiaes, idem.
• 42.- Idem Idem -enveloppes para, as directo.
rias, idem;
- -43. Idem idem Idem cartas officiaes;

•-44.-- Idem idem pennas Esterbrook, idem.
-45.- Idem idem idem Gillott's, -idem. • -
46. ldemidem idem.Ronde," idem. •

- , 47.- Idem -idem -.idem • :Leonard's n.. 530;
idem.

48. Idem idem idem Figueiras, idem.
• 49 Adem_ idern..idem -iSommecken ias. -12 e •

106, idem.
50. -Idem de papel- para o gabinete 'do

Sr. ministro, idem.

51. Idem de enveloppes idem idem idem
idem, idem.

52. Idem idem de 0,24x10, ident.
53. Idem idem de 0,30x0,13, idem.
54. Idem idem de.0,42 x145, idem.
55. Idem idem de 0,24x0,19, idem.
56. 'dein idem de 0,26x0,40, idem.
57. Idem idem de 0,45x0,30, idem.	 .:,.••
58. Papel impresso para telegrammas,

1.000-1/2 lis.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de crystal, um.
61. Limpa . pennas de porcellana,
62. Canivete de Rodgers quatro folhas, •

idem.
63. Furador, idem.
64. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titulos de pensão, idem.	 .
66. Idem de pagamento de prestação,

dem.
67. Indice alphabetico, ident.
68. Memorial fluminense, idem.
69. Porta canetas de ferro, ,idem.
70. Idem idem de metal branco, idem.
71. Tinteiro Com estante, idem.
72. Tira-linhas de Kern, idem.
73. Raspadeiras de Rodgers, cabo de mar4

fim, uma.
74. Regua de borracha de 0,40,	 • '
75. Idem idem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Idem idem de faia, de um metro, idem.
78. Macete de madeira, um.
79. Caderneta capa de carneira (campo),

unia.810
, Pasta de marroquim, idem.

81. Tesoura grande, idem.
82. Pasta flexivel_ para transporte de pa

peis, idem.
83. Borracha crua, idem.
84. Caixa de papelão para guardar pa-

peis, idem.
85 : Brocheta em metal ou madeira, idem:
86. Cesta para papeis, ident.
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel, idem:
90. Idem de marfim, idem idem, idem.
91. Machina para grampos, id,mt.
92. Pastas para archivo, idem.
93. Ideio, grandes, de oleado, idem.

Spring-folio n. 1, idem. .
95. Pasta com cadarço, n. 5, idem.
96. Pegadeira de madeira, mola de latão,

idem.	 •
97. Mata-borrão 250 tiras para macete,

pacote.

98. Vidro de tinta escarlate, um.
99. Idem , idem, gomma arabica

ray's, idem.'	 .
100. Barbante trançado fino, rolo.
101. Idem idem, grosso, idem.
102. Idem, de diversas cores, ,idem.

, , 103. Papel pat5..embru1ho,,100 folhas.:
104.:.Camphora;	

•

105.- PS da 	 Persia; lata,,

/I
Os concorrentes deverão depositar no The-

souro Nacional a quantia de 300$, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução o pra-

- ponente escolhido- si não assignar •o -mesmo
_contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Olficial para fazei-o.

a

LQ.
•

CadarçO . Ue	 pactitt'Á.	 1-	 -

ele"
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107. Tinta sardinha, botija.
0.08. Idem, da China, vidro.
109. Idem, verde, idem.
110. Fita verde e amarella, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 400 tolhas.
112. l'apeiãO, folha.
113. Papelaria, uma,	 .

Papel para cartas Craner's Bonde 8°,
caixa.	 .	 .

115. Idem.idem.idem, Turkey Miii 8 0 , • dem.
116. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8°, para cartas Bives,
118. Idem,para decretos com ementa,resina
119. Livro para escripturação de monte-

pio, 300 folhas 55 x 41, uni.
120. Indica para o livro acima, capa Ilexi-•

vel 50 folhas 37x26, idem.
121. Protocollo de remessa para secção

• :200 folhas 46x21, idem.
122. Idem de requerimentos 100 folhas

48 x 31, idem.
123. Idem de officios 100 folhas 48 X 31,

idem.
12 ,1. Numerador de avisos 100 folhas 36x23,

idem.
125. Idem de officios 100 folhas 36 x 25,

idem.
126. Livro para contractos 250 folhas 48 x 28,

idem.
127. Protocollo de remessa para portaria

100 folhas 3:3x14 •idem
128. Livro para protocollo geral 200 folhas

49x31, idem.
129. Protocollo da officios 370 folhas 37)< 30,

idem.
130. Protocollo de requerimentos 150 folhas

-36x38, idem.
131. Idem de reniessa 100 folhas 42X11,

idem.
132. Numerador de officios e avisos 100 fo-

lhas 40x29, idem.
133. Livro para ponto 150 folhas 40 x 28,

idem. •
Rio' de Janeiro, 21 de novembro de 1911.—

..Augusto de Bethencourt Carvalho Illene.zes.
n•n•nnn•••

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE
DE TERRAS EXTRAIIIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS

PLUVIAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 20 do mez de dezembro de
11911, ao melo dia, na sécio da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua do
Riachuelo n. 287, se recebem propostas
para o transporte de terras extrahidas das ga-
lerias de aguas pluviáes, durante o 1° semes -
tre de 1912, mediante as condições seguintes:

1. a . As propostas deverão ser entregues em
involucros fechados e lacradds, mil duas vias,
devidamentk : sellada a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente e serão acompanhadas
'do conhecimento do deposito da quantia de
300$ (quinhentos mil réis) em "doada corrente,
feito no Thesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela secção de contabilidade da reparti-
ção. Essa quantia servirá de caução para ga-
rantir a assignatirra e execução do contracto-

•• Clue, Pelo Concurrente preferide,' terá da ser
- aSsignado e para pagamentwdas multas que:o

	

' dito contracto der legar.- 	 •	 •	 •• •	 - •
• • 2.' No caso ••de • rille se apresentar o con-
:Currente• preferido • a , assignar O,,contracto,
•dentro do prazo , de cinco dias,, e wxcontare dar'

• dat.a.' da publicação' : diaa despacho ii'de tj prefe-:
•• • •-iencia7eperderá- ausquantiarr depositadaim em
• • "' faVdres—eofres"publictid..rOs'cleiitiàitos• dos

'••-• colicurrenteâ qiietiã`o 'tiverem • sido pi'deTidos

	

ser-lheSLIitiQ ..reStIt11100.	 - -
•-	 •

3.' O transporte será .effectuado em car-
roeas de ferro completamente fechadas, dis-
pondo de movimento giratorio, para 'faci-
litar a descarga pelo proprio carroceiro, e
taes carroças serão fornecidas pela repar-
tição, que as carregará, de sorte que ao con-
tractantle caberá fornecer um animal arraiado
e um carroceiro para cada carroça. O rece-
bimento desses vehieulos' constará de um
termo, que será assignado pelo contractante,
em que elle se comprometterá a não utili-
zal-os em serviços estranhos aos da repartição,
responsabilisando-se pela sua completa con-
servação, salvo a depreciação natural e ine-
vitavel pelo uso.

4.° Deverão as propostas indicar o preço
por dia de trabalho de cada : carroça,' na
conformidade da condição ,• terceira, das
6 (seis) horas a. m. até 6 (seis) horas • p. m.

5. -- O numero de carroças será de vespera
requisitado pelo engenheiro encarregado dos
serviços mediante impressos apropriados, de-
vendo cada carroça fazer, em geral, quatro
viagens, correspondendo a quatro kilometros
de percurso (ida e volta). O numero maximo
de viagens para cada carroça será fixado pelo
engenheiro, tendo em vista as distancias, de-
clividades e estado de conservação das vias
publicas.. Ficará sob a responsabilidade do
contractante, mediante approvação do en ge-
nheiro encarregado dos serviços, a escolha do
local para o lançamento das terras extrahidas
das galerias.

O.° A' repartição se re:erva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores a dez mil réis (10$)
por dia, sendo escolhida a proposta de preço
mais baixo. No casa de igualdade de preço,
será preferido o concurrente que já tenha
feito erviço analogo na repartição, por con-
tracto; e si ainda assim se reproduzir o em-
pate, necidirá a sorte, em presença dos empa-

7.° Caso não seja satisfeita a requisição de
que trata a condição quieta, ficará o contra-
ctante sujeito á multa de 105 ( de: mil réis )
por carroça e por dia e ao dobro na .eeinciden-
cia, devendo essas multas ser descontadas da
caução que, logo em seguida, será integrada
sob pena de rescisão do contracto. •

S. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições' do presente edital, não sendo
tomadas em consideração quaesquer offertas
e vantagens Dão previstas no mesmo.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 5 de dezembro de 1.311.—
F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 • (•

Repartição de .A.g-nas,•ns,g,.o.
•tos e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMEN-

TES DE MADEIRA DE LLI PARA A ESTRADA DE
FERRO DO RIO DE OURO, DURANTE O A?iNODE 1912

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, nodia 15 de dezembro corrente,
ao Meio-dia, na sede da Repartição de
Aguas, Esgotos e, Obras Publicas, á rua do
Riachuelo n. 287, serão recebidas e abertas
as propostas que forem apresentadas para o
fornecimento de.dormentes de . madeira de lei
á Estrada • de Ferro do Rio de Ouro, 'durante o
anuo de- 4912, 'até 'o maxiino • de 50:0005000.
A,, 	 -terá togar Mediante as se-
guintes condiçoes:	 . . .

-,.*Printeira-&As propostas xleverão rser-: entre-
gues en volite ree fechado : 'e acra do, em

• duas-. -kiásr.selladw ,de.• vidamente; a,-:•pritneira
i15-a-S' •édielrclas 'nem- :ra-Suraájdatadas -: e

assignadas, - rubricadas á cada' ,pagina pelo
"concurrente,"4'sératl accimpanhadasde con4e-

_

cimento do deposito da quantia de 1:000S, eni,
moeda corrente, feito no Thesouro Nacional
mediante 

''
o'nia expedida pela Secção de Con-

tabilidadeda repartição. .
.Essa quantia servirá para garantir a assí.

gnatura do contracto que, pelo :concurrentg-
preferido, terá de ser assignado á vista da
guia de caução, tambem feita no • Thesouro
Nacional, correspondente a 10 0,/,, da impor-
tancia do fornecimento total.

Segunda—No caso de não se apresentar o'
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de preferen-
cia, perderá a quantia depositada em favor
dos cofres publicos. Os depositos dos con-
currentes, que não tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidos. 	 '	 •	 •	 •

Terceira—Deverão as propostas .indicar o
preço, com a obrigação da entrega dos dor-
mentes á margem da linha da Estrada . do
Ferro do Rio de Ouro ou nas pontes de des-
embarques da Penha ou Ponta do Cajú:

Quarta—Em envolucro separado, tambem
fechado e lacrado, que -será entregue ao
meio-dia da -espera da entrega dos envolit-
cros que contiverem as propostas, reunirá
cada concurrente todas as provas que puder
apresentai' de sua idoneidade, • documentos
provando estar quites com a Fazenda Nacio-
nal e ter pago o imposto de industrio, e pro-
fissão.

Quinta — Os ,envolucros, contendo os do-
cumentos relativos á idoneidade, serão aber-
tos em presença dos concurrente.s ou de seus
prepostos, no dia acima indicado, isto é, dia
14 de dezembro corrente, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionarios da repartição,que
o Sr. director geral tiver nomeado. No dia
seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão
e deante dos -ditos concorrentes ou prepostos,
serão abertas e lidas as propostas dos con-
correntes julgados idoneos, rubricando cada
um delias ou o seu preposto as propostas de
todos os outros, á cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes'ou de todos cilas ao acto de
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo,neste ultimo casó,ser cada.
inna das ditas propostas rubricada, á cada
pagina, poi todos os Membros da cominissão.
Abertas as propostas, serão as • segundas vias
enviadas ao Diari0 Official e nelle publicadas.

As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não Serão aber-
tas.

•
Sexta — A' repartição se reserva o direito

de annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos em todas 'as propostas sejam mais ele-
vados do que os preços correntes do mercado
da cidade do Rio' de Janeiro, dos mesmos mi
riaes.

Setinza — A concurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade, devendo
ser os preços escriptos sem emendas riern ra-
suras em cada uma das propostas.

Oitava — Será preferido o condimente que
propuzer o preço mais : barato.

Nona — No case de absoluta igualdade de
preço entre 'dons ou mais Conciirrentes, serí
preferido o colicuri .ente - gila já tenha; sido
por contracto, fornecedor da repartição. •

•Decinia — O . fornecimento 'de
Será-feito : na seguinte -preporçãci:- tres
dormentes, durante os. primeiros' 30, dias _a
contar ,da data da, assignatura do. ,contracto e
os restantes. scrãQ „fornecidos,. mensalmente.-
eii quantidades,-'o quantctpossivel,-iguaede-
Modo .que,o ultimo fornecimento'-mensal - Sej4- • '7-
feito até'3I "de dezembro de OU:

•
•••

:
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Decima. primeira . — No caie de não ser sa-

tisfeito pelo fornecedor qualquer una dos
prazos indicados na condição anterior, fica o
mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 '4,
sobre á importancia do fornecimento atrazado,
imposta pelo -Sr. Dr. director geral, sob pro-
posta do Sr. chefe da 3 a divisão, podendo
a repartição mandar comprar, arsdependente
do contracto, em qualquer parte, os dormen-
tes que não tiverem sido entregues dentro dos
mesmos prazos estipulados.

Decima segunda. — A differença de preço
dos dormentes comprados, conforme estabelece
a condição anterior, a maior do que os preços
estipulados no contracto, correrá por conta do
fornecedor, sendo essa differença deduzida da
primeira conta que desse fornecedor haja de
ser processada, ou da canção do contracto, no
caso de não haver mais conta do raferido for-
nscedor a processar.

Decima terceira. — O contracto do forne-
cedor que incidir nas penalidades constantes
da condição decima primeira, em deus
fornecimentos mensaes euccessivos, poderá ser
rescindido pelo Sr. Dr. director geral, rever-
tendo a respectiva caução á Fazenda Nacio-
nal. Essa rescisão ainda será levada a rifei-
to por fallencia ou morte do fornecedor ou por
cessão do contracto sem prévia autorização
da administração.

Decima quarta. — Á secção transversal dos
dormentes será rectangular, tendo os topos
serrados ou cortados em esquadria, quinas
vivas, perfeitamente sãos e isentos do branco
da madeira, brotos, ventos, nóa e outros de-
feitos.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas. a machado.

Decima quinta. — As dimensões serão:
comprimento, 4aa85 ; largura, 0, m20, e altura
ou espessura, 0,14.	 -

Decima sexta. A .secção transversal po-
derá ser trapezoidal, não tendo, porém, neste
caso, a menor base do trapezio dimensão infe-
rior a 0,20.

Decima selim. — Será considerado como
tolerancia no fornecimento o seguinte: as
faces verticaes podem ter uma curvatura,
cuja Ilesa não deverá ter mais de 0,m07.

Decima oitava. — O comprimento poderá
variar para mais ou menos até o limite de
0,m 10. As tolerancias não poderão exceder
de 10 °1„ da totalidade.

Decima nona—Em cada fornecimento só
serão acceitos, no maximo, 25 0/, de dormen-
tes de 2' classe, contados sobre a tota-
lidade do . fornecimento.

Vigesima—Ao • fornecedor será mensalmente
, entl'egue .0 pedido dos dormentes que tiver de
' fornecer no mez seguinte', marcando o enge-
! nheiro chefe da 3' divisão o dia para O rece-

bimento.
Vigesima primeira—Verificando-se não exis-

, tir, no ponto indicado pelo fornecedor, • o nu-
a mero -de dormentes constantes • do pedido de
, que trata .a condição anterior, a inaportancia

dispendida pela estrada para, effectuar a mar-
' ração e recebimento, como deslocação do pes-
i s oa!, trem, etc., será indemnizada pelo for-

necedor.
Vigesima segunda—O exame dos dormentes
s'ua marcação, que devem preceder ao re-

cebimento, serão feitos por um empregado de-
, 'sigeado pelo engenheiro chefe da 3a divisão.

Vigesima terceira—Só existirão ditas classes
de dormentes, cio I a e 2', sendo considera-

i dos de la classe os dormentes dás seguintes
madeiras:—páo Brazil, canella capitão-mór,
canella prego, cancha preta, cancha sassa-

: fraz, canella ta.piuhoam, graúna parda, graú-
na preta, ipê tabaco, jacarandá rosa, jaca-

, randá roxo, jacarandá tan, jacarandá ca-
• hiena, oleo pardo, oleo vermelho, peroba

rosa, sapucaia Manenta ? sapucaia anlarella,

sapucaia 'preta, tapinhoam, ubatan • verme-
lho, urucurana, sobrazil e aroeira do ser-
tão ; e de 2' classe os das seguintes
angelin pedra, arapoca. ' aMarella, aranha
rosa, ipe una, jatobá roxo, cancha amarei-
la, cancha parda, 'canjerana, capebano, ji-
batão, garapa amarella, groSsahy azeite,
mangalõ, massaranduba vermelha," mirindiba,
oity, oleo jataliy, peroba amarella, sapucahy
vermelho e tambú ou ipequeá.

Vigesiaa quarta—Os dormentes rejeitados
serãe marcados com dous golpes de enxó, fei-
tos em cruz em uma das faces proxima ao
topo. Estes rejeitos serão retirados pelo
fornecedor do recinto da estrada,' dentro do
prazo .Ce a0 dias, a contar da data em . que
forem rejeitados. Findo esse prazo, a estrada
cobrará a respectiva armazenagem, podendo
lanear mão delles, quer para empregal-os,
quer para indemnizar-se da aeferida arma-
zenagem.

Vigesima q::inta—Findo o prazo estipulado
no contracto para cada fornecimento de dor-
mentes e não sendo este satisfeito em parte
dentro dos 30 dias seguintes, será imposta ao
fornecedor a multa de 50$, por centena ou
fracção de centena do atrazo.

Vigesima cexta—As propostas não poderão
conter sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente edi-
tal e os preços que os concurrentes offerece-
rem pela unidade de dormente de Ia e de 2'
classe.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
presente editalmem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de seems. Esgotos
e Obras Publicas, 2 de dezembro de 1011.
—F. J. da Fonseca Braga, secretario,

nstratla	 17'ex-1-o Oeste
de Minas

CONEURI1ENCrA PARA O FORNECnIENTO DE CARVÃO
DE FORJA DURANTE O ANNO DE 1912

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do corrente, na secre-
taria da estrada, em S. João d1-Rey . e no
escriptorio da directoria, no-Rio de Janeiro, á
rua da Alfandega n. 130, sobrado, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento du-
rante o animo--de 1912, de 150 toneladas de
carvão de forja (Smith Coal ou Nut Coal).

O carvão deve ser betuminoso com a pro-
priedade de ligar-se (cahing) formando lapa e
passado por peneira de 25 a 30 in/m.

O fornecimento mensal deverá ser de 15 to-
neladas,

A concurrencia versará apenas- sobre o
praço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais :barata, por menor
que seja a differença outro cila e qualquer
outra.

As propo-tas que devem , estar devida-
mente selladas, datadas e .assignadas, Com a
indicação daa respectivas residencias, serão
entregues em envolucro, fechado; 'contendo
por fóra o assumpto e nome clã proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o' recibo da
caução de 500$, previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que revertera para
os cofres da estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, ames de abertas
as propostas.

As propostas, cujos auctores não tiverem
sido eonsideradoe idoneos, não eerão abertas:.	 _

Depois de jialgada aidoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A' Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia., caso o preço pedido seja muito
alto, declarando, antes de abertas as propos-
tas, qual o preço maximo, acima do qual não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço que o proponente offe,-
recer.

Não se tomarão em consideração:quaesquer
offertas de vantagens não previstas' neste
edital, nem as propostas que contivem apenaa
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre" chias
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de -
Minas, -1 de dezembro de 1911.— Da' Francicco-
-Mourão, secretario em exercicio.

Inlinisterit) da Marinha,
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS	 •

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que QS1a,
repartição precisa de preços para acquisiçãoa
•dos artigos abaixo mencionados, todos de
Ia qualidade, devendo as-propostas ser en-
tregues na 24 secção até 1 hora da tar-
de do dia 7 de dezembro de 1911, não po-
dendo os proponentes' apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio nem
alterações aia relação abaixo mencionada.

Os -objectes preferidos serão entregues á re-
partição -dentro do-prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo-
prazo de entrega será declarado- pelo forne-
cedor por occasião de -ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços cm novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas-
vias; não sendo tomados em consideração os
preços com emendas

Deposito Aitval
Vaselina amarella (acompanha amostra),

lado.
Matto Grosso

Tubo de vidro em 13-para anemometro com
modelo, um.

Tymbirit
Assucareiro de metal, uni.
Moitões de ferro pequenos, um.-

Minas Genes

Fio fusivel confeccionado em cobre para
5 e 10 ampères, Mlo.

Arame em cobre para 75 ampares, kilo.

Arsenal de Marinha

Panno de linho muito fino de boa qualidade,
para limpeza das lentes telescopicas, metro.

Taboas de pinho de Rigaaapp. e com macho-'
e fanica de .9,90x 0,21 x0,050, 75.

Barrotes de pinho de Piga app. de 9,00X
X0,075X0,075, 40.

Pernas de serra de peroba de 4,00x0,102>a
X0,102, tres.

Anilina preta, kilo.
Deposito Naval, 6 de dezembro de 1011.-a

Luiz Péreira Pinto ,Gattieloa.acapitato-tenente
auxiliar.
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Ministerro da. Marinha"
.	 Conselho de:compras.. •

: Recebimento de propostas para; o fornecimento,
-	 -dos artigos dos grapos.19 e 3:2-Tanoaria:

e Cera
•

De ordem do .Sr. contra-almirante presi-
dente faço publico que no proximo sabbado,,
9 do corrente, ao meio dia, na' segunda secção4
do Deposito Naval, serão recebidas propostas;
para o fornecimento, durante o armo de 1912,
dos artigos constantes dos grupos acima men-
cionados.

As propostas serão abertas em presença dos;
interessados, deverão ser apresentadas nos.
impressos a disposição dos negociantes inseri-

, plos, em carta fachada, em duas vias, sellada.
a primeira, e não devem conter emeindas ou
resalvas.

Todos os artigos serão de primeira quali-
dade e fornecidos de accórdo com as amostras)
existentes ná segunda secção do Deposito Na-
val.

De accUrdo com o regulamento e a art. 54,.
não serão acceitas amostras, nem tomados em.
consideraçã'o os artigos propostos por dous nu,
mais preços.	 -

Nesta. doncurrencia serão) rigorosamente!
observadas as disposições do • art. 54, alineas;
A a G da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de!
4909, ficando aO Governo reservado o direito)
de annullar a concurrencia, desde que os;
preços mais baratos rejam ' ainda assim consi-
derados elevados.	 •
• Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1911.-.

-Óctario-Darõtas,Teixeira, secretario.

Mi abs teria, da G- nein-a •
nspecçãoPerManerite da.'9'Região Militar,

antigo Arsetra de Guerra,. Jlinta do Alis-
tamento mi • 1tar do. 4" municipio de SãO,
José, baccb dá 'Batalha, 2° andar..

O capitão Rani .Gomes Vieira, presidente.
,da Juni a de Alistamento.. Militar do 40

cipio Districte: Municipal, faz' publico que•fá-
rant alistados os seguintes cidacHros;. que se)
tiverem reclamações a fazer deverão dirigil-•
as á Junta do antigo Arsenal: de • Guerra,,
becco da Ba,tallia,.2.° andar, das 11 ás 3 horas
da tarde, diariamente.	 .

Capital Federal, 29 de novembro de 1911.
- Capitão João Pereira:: MaHtne, se•
cretario da Junta da Alistamento Militar do.
4° alunicipio Districto Municipal.

. • Relaelio nominul' dos cidadãos: alistados na
-P ./District° Municipal' de. S. José para: a
alistamento militar
1. Francisco Bulhões.
2. Isidoro José Ignacio.

Dantas de Paulo:.
4. Jóriquiin.claAraujoiFanzer2s.
5. Manoel • Estacio..	 .
6. José da Silva.
7. André Agenor dos:Santos.
8.LDeodato. de Azavedb) Freitas.
9. Lindolpho Macedo:

. .10. João Chaves-Lopes-
11. Odilon Rodrig,ties • dos Anjes.

- 12. enato: Brancante, Machado:
43: Francisco Cassino Górinii%
14. Francisco de-Albuquerque:.
15. Francisco dá. Rocha. Yaz,..

:. -16-Luiz Oswaldo de Carvalho:,
17. José de Frias.alachado,
18. Sebastião. Soares, de' Oliveira.
19. Virgilio Apollinario•da . Silva.
20. Luiz. da Cunha Freitas;.
21. Jayme.de
22. Francisco Leopoldo Silva.,
23. Arthur Silvares.
24. Oscar Briggs.. ,	 •

Augusto . de:Mesquita Ribeira.,

26. Lucio•Nobrega. de Magalhães.
27. Alberto Francisco.
.28...José Baptista de)Miranda.

Mario Rodrigues de Souza.
30. Arnaldo Sá.
31. Gastão Monteiro de Carvalho:
32. Luiz Rodrigues.
:33. Djalma Ditarte de Figueiredo.
34. Hernani Bezerra..
35. Alexandre Valentim Magalhães.
36. Herminio Malheiros Fernandes da Silva.
37. Hildebrando Silva.
38. :Joaquim Sampaio Ferraz.
39. Alfredo Castro de Almeida.
40. Arthur de Castro e Almeida.
41. João Canelo Soares de Assumpogo,
42. José Antonio dos Santos.
43. Paschoal de Oliveira-
41. Tertuliano Moreira. •
45. Pedro Ferreira da Silva.'
46. José Gomes dos Santos.
47. Possidonio José dos Santo

Waldemiro José dos Reis.
49. João de Oliveira Cardozo,
50. Antonio dos Santos.
51. Antonio Cardozo....
52. Albino Pacheco.
53. Oscar Ferreira.
54. llomão de Carvalho.
55. Victorino.de.Moraes Macedor
50. Antonio Filgueira Linhares..
57. A rlindo Costa).
58. Esnesto Peçanha.
59. Juvencio . Manoel Ribeiro.
60. Manoel Tavaresdo Couto.
61. João Joaquim Pinto • da Silva.'

,Eugeilio Cascão..
Roberto Antonio.-Menezes.

•64. Antonio,Salviano de Figueiredo;
65. Candido Duarte Coelho.
66. Salvador José.de•A.ssumpção„
67. José Bernardes•Camellõ.
68. •Roberta.Torzillo.
69. Leopoldino Jósé Ribeiro).
'70. Antonio da Silva Pereira.
71. Januario da Costa- Guimarães.
72. João Luiz Bastos.
73. Christovão Theodoro Cabral.
'74. Laudelille.Chndido de Gouvéa.
75. João Vieira Leal.
G. Horacio.Dias. Paes Leme:

77. André Victor Corrèa.
78. Adalberto- Quintans:.
'79. José Bonifacio
80. Henrique Vieira--cio Azevedo.'
81. Antonio, Olega ria da, Costa.
82. Henrique Gonçalves Guimarães..
83. Mario Dias..

.84. Antonio Caetano Piamos.
83. Lazaro Vieira da Silva..•
86. José Teixeira,Bastos, •

:11/1.01lio Lucas dois
88. Guilherme Henrique.da
89. João Vieira,da•SilVat.
90.- Diogo; Alves; da, Costa. .
01. João Oraste, Xavier:.
92. Cleodbragernandes.Baptista:
93. ReynalB5 Theodoro Cabral. •
94. Lncas Boiteux ..: •	 •
05. Abel Joaquim cla.Si/va.,.
96. Romeu Lopes Guimarfas..
97. Mario Meirelles.
98. -Joaquim Melgaro Fernandeg,.1•
99. José JoaquinFernandefr.

100. Xenopliontes . daSbuza- Pinto:
101. António•da.. Silva, Pessõa.
102. Emygdie • SlIva). -
103. Casemiro Fernandes-da Cesta Lagei •
101. José Alves.
105. João Luiz Martins. .•
106. fazendo de Almeiila. Costa
107. Sebastião Custodio da Luz-..
.108. Fabricio Cesar de•Seuza,.
109. Antonio Dias . Paes Leme.
110. Mario Carmo dos Santos.
111. José Francisco , Ciarréada Avelar: •
112. 'reino de Macedõ Neve:3:: -	 - • '

113. Renato Pinheiro da Costa.
111. Alvaro Antonio Leão.
115. Gustavo Costa.
116. Asdrubal Salgado Soares.
117. Cid Augusto de Freitas Pereirwei
118. Raul Macrino dos Santos. --
419. Ilygino Maria Garcia.
120. Euclides Martins Vianna.
121. Joaquim Augusto da Costa.
122. Frederico Carrão.
.123. Sebastião Alves dos Santos.
121. João de Maria.
125. Armando Bernardes de Souza.
126. Antonio José de Meirelles.
127. aloysés Luiz da Costa.
128. Olegario Loreto Bahia.	 •
.129. Candido -Barreto Pereira Pinto.;
130. Arthur Dias Barcellos. • .-
131. Ewerardo Eleuterio da Silveiraa
132. Americo Teixeira da Silva.
133'. Pedro Miguel de Freitas.
134. Optaciano Stemback.
135. Joaquim de Abreu Freitas..
136. 'Nestor Medeiros da Silva Leal.*
137. Jeronyino Chaves de MagalhãeS SantoS.1.t
138. Pedro Martins Baptista.
139. Octavio José Fernandes.
140. Perciliano Carvalho de Oliveira. 	 ,
441. Aristheu Pereira ,Cardoso.
.142. Azarias Dias Moreira.	 tf r 7

143. Aurelio- Moita .
111. José Fernandes da Costa Laget1
-145. Alcino Pereira de Abreu.
116. 14árioiMendonça.
-147. Hildebrando,•Moreira.
14.8. Francisco-Ferreira Pitança,l
149. Alvaro Reis.
140. • Adhemar Burity.	 ;
151. . Romão TeiKeira Nunes.
152. Deolindo Martins de Carvalho.'
153. Marcos Franca Cardoso.' 	 -
154. Carlos da-Conceição Pinheiro.
155. Joaquim Manoel da Silva Moraes„! •
156. Albano•Pereira Cattori. •
157. Manoel Alfredo Pradel.•
158. Theotonio-Cezar de Carvalho.,
159. Osorio Martins Pontes.
100. Euripedes Dutra Ribeiro'. .
161. Carivaldo de Moraes.
162. Pedro+Ferreira Pacheco Filho.'
163. João Baptista. de Souza. 	 •

Alvaro•Alvares de Almeida' NeveN
165: Armando Simone.	 -	 - •4166. Raul Dias de Amorint.. • 	

: 
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:167. Cesar Corréa Lemos. 	 .
168. Ionathas-Thomaz de Aquino.; ,••

Eucliiles Dias Paes Leme'. -	 .
-170. José Joaquim Pedroso. .1	 •
171. José Agapito Polary.
172. Oscar Tavares Gomes..
Lm_ Victoritio•Spada.	 ,
4'74-. Oscar Ribeiro . daVallo-,
175. Antonio Alves de Macedo.;
176. jbão 'Dias cia
177. Godofredo.Leite.

11.78;...Sylvano•clolEspirito•Stnit0.,
lloració Couto Dias.-

•Gustavo-, José Teixeira.
181:.: Aluna Pereira,Lunas.
182.. • Jbão.Thoinaz Alves':	 •.'
183. Jliyina Gonçalves. Nunca":

,EnnestaGomes. da, Silva.
183)., lzaias.• Climaco dos Santos." <
186, Jbsé,da Ala cedo , Neves .	 _ •
MT. \Ma:Moinar . Vieira de Mara.es MachadriA
488,....4,ldenrar Babo.
120t -Gaudencin Manoel' Granja..

sOetavio . Chateaubriasnd Cachaelra.-
'492'. Manoel José da Costa-.
493. João Jouvert Goulart Fraga..

Artbur.GonzagaiBarifou-sm.
195. Maçrirto Fornandes
190. Octavio de Carvalho Pereira
197. Manoel Luiz Peixoto.
198. Luiz Teixeira:Bastos.
109. Elias da Costa Coimbra; '1'

Guimarães:



•

200.	 lielmiro ,Alves. 3. Manoel Bernardino dos Santos 85. João Evangelista dos Santos.
201. Antenor Mario Peixoto. 4. José Marques Polonio. 86. Oscar Felix dos Santos Lago.
202. Carlos Ribeiro de Macedo. 5. Francisco Ferreira. 87. Carlos Ferreira.
203.	 J.idz Alves de Paiva. 0. Bertilon Freitas. 88. Manoel Gomes Maranhão.'
204.	 .11itonio da Costa. 7. Gastão Carlos Soares. 89. Antonio Moreira.
205.	 le • isito de. Oliveira Rocha. 8. Alvaro de Souza Medeiros. 90. José Vianna.
200. josé joaquim Pereira. O. João topes de Aguiar. 91. Antonio Faria Lima. -
207. Gregorio de SanCAnna Cardoso. 10. Antonio Castor de Araujo. •	 92. José de Araujo Santos.
208.	 Alfredo , Angelo. 11. José Guilherme dos Santos. •	 93. Lucindo Augusto Seabra. Coelho.
209.	 (iscar da Silva Lemos. 12. Carmo Luiz Catalão. 94. Marcellino Ribeiro.
210. Angusto Alfrerlo de Almeida. 43. Nestor Lourenço da Silva. 95. Antonio de Moura.
211.	 Armando Caldas Sergio. 14. João de Araujo Castro Ramalho4 •	 96. Armando Luiz da Costa.
212.	 Luiz Petrimo dos Passos.
213. Aristides Manoel Borges.
214. Impercio Carolino B. Ferreira.
215. Henrique- de Moura Gonçalves.

.216.	 Francisco Tavares Bastos.
217. Castão Joaquim da Rocha.
218. Mario Moreira Sampaio.
210.	 Antonio Pereira Magalhães.
220. Francisco Xavier Ferreira de Menezes:
221.	 Eeciydes Pinheiro.
222. Mario Teixeira.
223. Cantidiano da Bocha Lima.

Fitinino Chateaubriand Cachoeira.
225. Ilermenegildo Carlos de Almeida.
220. José Pedro Gonçalves Pereira.
227.	 Eplphanio llonorato de Barros..
228.	 k'alentim Bernaialino Cardoso.
220. Pedro da Costa Lago.
230. Alvaro Fernando Machado.
231. Nestor Tiburcio dos Santos.
232.	 :Miguel Cavalheiro.
233. Francisco Pinheiro de Mendonça.
234. Enclydes de Oiiveira Campos.
235.	 Palinerino de ((liteira Guimarães.
230. Deoclydes	 Monteiro.
'237.	 Alfredo Pereira TAles.
238.	 Pedeo Martins d . ? Castro.
239.	 l'aido (ia	 Cruz l! Sil n a.
240. André Gil Lopts.
241.	 llenrique G. de Olive:ra.
242. Luiz Gonçalo Sandinann.

Jovino Corrêa dos Santos.
16. João Pinto de Almeida.
17. Capitolino Pereira da Costa.
48. Albeitto Martins de Aguiar..
19. Silverio da Silva.
20. Joaquim da Silva Araujo Junior.]
21. Julio Pinto Soares de Moura.
22. Oresle Indelli.
23. Jacintho Indelli.

Ulysses Coelho.
25. Alvaro Lucas.
20. Amazor Ventura Boscoli.-
27. Antonio Meirelles.
28. Alberico Marques da Costa.;
29. Alvaro de Oliveira Gomes.
30. Bento Torres.
11. Carlos Cidade Junior.
32. Djalinri Joaquim de Souza;
33. lia rio Drummond.
4. Francisco Nunes de Almeida..

35. José Ramos de Freitas.
Joaquim Pereira Appolonio.

37. Mario Ferreira Campello.
:38. Nestor da Silva Barbosa.
39. Nestor Bernardo Vieira.
AO. Antonio Januario dos Santos.
41. Antonio Ribeiro Malta.
42. Arthur Joaquim da Rocha.
43. João Francisco da Silva.
44. João Joaquim Vieira Silva.

-	 97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
410.
111.
112.
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
121,.
125.
126.
127.

Alvaro Avila.
A II t011 io Monteiro.
Alfredo Augusto Vieira.
Antonio do OliveiraQuito.
Agenor Guimarã,es.
Deodoro de Moraes Sarmento.
Edgard Magioli.
Elisiario Soares	 ite.
Flavio fsfantnialde.
Mariano Acrolpho Philigret.
Manoel Thimoteo.
Mario M. da Silva Brito.
Manoel Coimbra.
Naphtaly Ferreira de O. Santos,'
Oscar Pinto da Silva.
Julio Casar Vieira de Lemos,
Octavio Meilhac.
Anthero Barone.
Manoel Alfonso Oliveira.
José Pereira de Carvalho.
Oscar Alves.
Lucio Ribeiro.
Manoel de Oliveira.
Fausto Manoel Ambas.
Simplicio Nunes da Veiga.-
Querino Machado Corvello.
Paschoal Martins.
Joaquim do Espirito Santo. •
Castão da Costa Pereira.
Oscar Tavares.
Behniro da Rosa Garcia.

243. Martinho Guimarães Costa. 45. Antonio Silva Furtado. 128. Alfredo Dutra de Andrade.
244. João Manoel dos Santos.	 - 40. Albi• rio Ribeiro. 129. Ernesto Gigante.
245. Carlos de Almeida Torres. 47, Ernesto Ribeiro. 130. José Augusto de Macedo.
240.	 A hAardo Silva. 48. Manoel Moreira. 131. José Corrêa França.
24-7.	 Thome Alves ch' Silva. 49. Alberto Messina. 132. ltenor de Moraes Cortez.
218. José da Costa Guimarães. 50. Marinho licito dos Santos. 133. Pedro Machado.

Capi'al Federal, 20 de	 itut e In bro	 de 1914. 51. llygino Teixeira. 134. Annibal Xavier de Lima.
- Capitão	 Raul Comes 1 Cia, presidente.- 52. Mareellino Vaz Teixeira. 135. José Jorge Silva.
CapP;r;) João Pereira M !Hins Ribeiro, 	 secre- 53. Joaquim Cabral. 136. Eduardo Silva Vasconcellos.
t anjo.-- Nanoel Pedro 1; avo, vogal. 54. João Francisco Cardoso de Castro. 137. Arthur Manoel Vieira.

Minis ter i o <1 a, G- nex-ra.
inspezçio .permanent3 da 9 	 região militar
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55. Camillo Coelho Ferreira.
56. Ivo Pagani.
57. Carlos Henrique Corréa Pinto.
58. Angelo Casado.
59. A ironso Laranjeira Formiga.
60. João Muchel.

138.
139.
140.
141.
142.

Classe de 1888:
Arthur Gomes de Oliveira.
Altamiranda. Pinto Vidal.
Bonifácio Marciano da Silva,
João Alexandre.
José Pereira da Silva.

DISTRICT° DE SANT.ANTONIO 01. Oscar Ramos. 143. Luz Gomes da Cunha.
Cede n,.., edificic,	 central	 Co	 Guri-)	 de	 Borneeiros, á

praça ca lepublica
02. Ililefonso Alvares da Cunha.
63. Henrique Ferreira Machado Guimarães.

144.
145.
146.

Ovidio de Araujo Lima.
José Cornelio de Oliveira.
Agostinho Dias Pereira.

Edital publicando as relações de alistados e Alexandre de Souza Pereira. 147. Antonio Ribeiro.
excluidos.

O 1.:icharel Piaymundo Orestes 	 de	 Aguiar,
65. Lonrival de Oliveira Cascaes Telles.
66. Eurindo Neves.

148.
149.

Gastão Luiz dos Santos Andrade.
Alfredo Antunes de Souza.

presidente da Junta	 de	 Alistamento Militar: 67. Roberto cio Macedo Guimarães, 150. Justino Jesus Olhou.
! Faz saber que, esta isto concluidos	 os	 traba- 68. Ayeses da Rocha Magalhães. 151. Actuando Silva.

•	 /,

lho	 de alistamento tioo atino corrente, vão sersI	 •	 `• os mesmos remettidos	 á	 Janta de	 Revisão,
i 3ies1a Capital do Brasil, acompanhados de to-
dos os documentos e reclamações, 	 apresenta-
dos pelos interessados. E para que chegue ao

' conhecimento de todos, seguem-se abaixo as
i rações dos alistados e excluidos em	 numero
Ltte t46. Agi:telhes	 que tenham reclamações a
.fazer,deverão apresental :as, competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro

69. João Torres de Freitas.
10. lzidro José Fialho.
71. 13enedicto Martins.
Classe de 1889.

72.	 João Baptista. dos Santos.
73. Jorge Pereira de Oliveira.
74. Joaquim Lopes de Mattos.
75. Antonio Carlos de Almeida.-
76. José Alves.

152.
153.
154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.

Antenor Antonio Alves.
Amorico Washington Fa.villa Nunes.
Argemiro Castrioto da Fonseca.
Alberto Pedro dos Santos.
Albano Franco de Mattos.
Alvaro Jorge de Magalhães.
Affonso Bernardes Coelho.
Augusto Gonçalves de Almeida.
Cesalpino Rodrigues de Freitas.
Elias Nazareth.

„ I
ainda.a, esta junta, dalli 	 em deante, porém,
só ::is" poderão fazer á Junta de Revisão 	 e di-
rectainente..' ,	 .	 •

77. Claudio Cruz.

78. Francisco Luiz.
79. Jacob do Naácimento;	 -1*

162.
163.
164.

Estevão José Ribeiro.
Francisco Sersosino.
Castão Corrêa de Lima. •

- •< Capital Federal, 20 do novembro • de 1911.- 80; , Arnar-o José de Lim	 "" • • Gustavo. Augusto Ferreira Feital,
B.-Oresies de Aguiar,' presidente.'• o- -"-- 81': JosélopeS-de'Siffla?"'''''	 "' Joaquim Pinheiro Barbosa. 	 -

.1....Leopoldo.IlligUel dos Reis.
;. Antonio Franbisco ., GOiries._ .

-t-C13~.1.$91):- , ,.,. i„.... ,_ . „ • .., .,	 ,_ Aviía.Ferreira,,,,,,,. 	 .•• o. ••• , 168v4orge-BaptistaGuimarãesi , - , - •83. João Luii.de Carvalho.' -•.	 169:'Joaqui Is da Cunha Vianna. • -
SI.lo-sê -KNielló . Oliveira. 	 i• 170:i0a(	 Liitasbiwtero• •

_
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171. Januario Fernandes Cegaclilha. •
172. Luiz Antánió Vianna.
173. Luiz da Silva.:

-174. Manoel Lopes de Oliveira.
175.• Manoel Martins dos Santos.
176. Othoniel Gonçalves Vieira.
177. Octavio da Costa Azevedo.

, 178. Pedro Rodrigues Vieira._
179. Trajano da Cruz.
180. Thetnistocles Monteiro Duarte.
181. Victor Magaraia.	 .•
182..Victor Panvolid de Carvalho. -

	

-183. Edgard. Ferreira Velloso. 	 :	 ^
181. Alfredo Joaquim da , Rocha.
185. •José Eklinger Ramos.

• 186. Attila das Chagas Leite.
187. Eurico Pinto.
188. Manoel Iglesias Rodrigues.

, 189. Francisco de Oliveira.
190. Heitor Braga.
191. Francisco Pereira Madruga.
192. Benedicto Alves da. Silva..
'193.' Pedro Arthemio:Coelho.
494. •Antoniti Barbosa.
195. Arnaldo Gomes Maciel.

, 196. Francisco Viola.
197. Waldeinar Alfonso de Carvalho.

I 198. Antonio Izidro..	 .
. 199. Joaquim Fernandes Miranda.

200. Antonio Almeida.

	

.	 .
201. Olympio Affonso Caniné.
202. André Bartholomeu Pagani.
203. Querino de Souza.

Classe de 1887
204. Virgolino Prudencio Nunes.
205. Benedicto Cunha.
206. Severiano Ribeiro da Silva.
207. Alvaro de SOitza Guimrarães.
208. Amaro da Cásta Magalhães.
209. Otto Medeiros.
210. Alvaro JoséAffonso.
211. Carlos Jorge Rohe (Dr.).
.242. Joaquim Vieira Lamego..
213. Manoel Corrêa.
214. Antonio Almeida Tavares.
215. Augusto lloclrigues Flores Junior..
216. Antonio Ferreira Barbosa.
217. Antonio Barbosa Macedo.

' 218. Alcides de Paula Gomes.
219. Antonio Pinto Cardoso.
220. Adindo Rodrigues Nery.
221. Copernico Fiuza Lima.
222. Carlos de Oliveira Pimenta.
223. Duarte JustinianO Rodrigues:
224. Francisco Lopes Suzano.
225. Gastão Monteiro Piqu2.t.
226. Graciliano C. Oliveira Costa.
227. João Roberto jacino.
228. José Fernandes da Cunha.
229. José Ribeiro.
230. João de Freitas Lourenço.
231. José de Azevedo Machado.
232. Luiz José Tavares.
233. Luiz Magno Ferreira.
231. Manoel José de Mesquita.'
235. Manoel Nunes Barbosa.
236. Manoei Antonio da Costa.
237. Manoel Munes.
238. Manoel Lima de Brito. ^
239. Mario Tavares.
210. Octavio Rocha Machado.
211. Octavio Mandei da Cruz.
212. José de Souza Oliveira.
213. João Azevedo.
214. Euzebio Vianna,
245. Arlindo Dias Lima.
216. Luiz José Fernandes. 	 •
2'k7. Anaxagáras da Cantara Chagas.
248. Maximiano Nilo Cardoso.
249. Paschoal Soares da Silva.
250. José Cyro
251. Mario José sda Costa.

	

Classe , de 1886	 . •	 .
252. Antonio Francisco da.Siqueira„.
253. Antonio Rayinundo da Silva. 	 -
254. Antenor da SilyaOrdiSào.. - 	-
255. Manoel HotiOrato-do

256. Rodolpho Gonçalves,de:.Oliveira.
257. Agostinho Honorato .Lopeo,
258. Condido Firmino de Mello Leitão ju-

Arior (Dr.)..
259.-:•Antonio.ãlartins_das -Neves Junior:	 • ..:
260. João Pedraes
261. João de Almeida ^Larnego..
262. Guilherme Nery-.	 .
263.^ Alfredo Pereira Nogueira JunioN
264. André., José Gonçalves.

, 265. Affon'sói Muniz da Silva.
266., Alfredo Teixeira Fernando.
267. Armando da Rocha Brandão:,
268. Amadeu_ Porto. - 	 •
269. Antonio Francisco Pereira. •
270.- Aurelio Francisco-da Cruz.'
271. Alberto Teixeira de.CarválhOJ'','"-272. Amanho Paula Costa.'
273. Enclydes José dos Santos. 	 •• •
274. Francisco 'da Silva Bessa.

.275. José Ernesto Pereira.
^ 276. José Alves da Rocha Passos.
•277. João Leite de Medeiros..
278. -Josué de Medeiros.
279. João Lucas Gonçalves. •
280. Julio Fontoura Mynssen:

•281. José Granthon Sobrinho.
282. Joaquim M. de Carvalho.	 ..1
283. João Leite da Silva.
2,84. João de Azevedo ãladtireira;141;,..,,,,
285. Luiz de Araujo Padilha.

.286. Manoel Salustiano Andrade.'
287. Mario Renopontes Pereira.
288. Tiburcio Lima.
289. Umbe,lino Fernandes Ramoa.'
290. Victor Hugo de França.
291. Abelardo José Vieira.
292. Djalina Braga. .
293. Augusto Mallet Soares Junior.
294. Carlos Augusto Iglezias Rodrigues.'.
295. Manoel Lopes.. 	 , •
296. José da Rocha Soares. 	 •
297. Benedicto Luciano Souza:
208. Luiz de Oliveira.

•299. Flora() Tirri.
, 300. Ovidio Perret.
30-1. Jesus Domingos Macedo.
302. Alfredo dos Santos.
303. Manoel Heitor Maria. .
304. . Nelson Pagani.
305. Antonio Vianno. Lima.,
306. Victor Aragão.
. Classe de 1885:

307. Henrique da Silva.
308. Gustavo Simões.
309. José Maria.
310. Mario Gomes da Silva.	 I.
311. Osorio Alves Fernandts.
312. Tancredo Soares da Silva.
313. Antonio Guainumby Barbosa..	 - •
314. Deocleciano de Albuquerque Barroso.
31.5. Carlos Strong.
316. Aludi .° Motta Souza.
317. Arthur Plá.

Armando Maria do Valle:	 • I
Antonio Ferreira da Silva:
Arthur José de Sá.
Carlos Gonçalves Vianno.'
Clovis Orcini de Souza França.'
Constantino Augusto Pereira Pilho.:
Edmundo Araujo Libero.	 • • '
Francisco Torres e Alvim.
Gaudencio Calixto Ferreira ^de Souza.
João Pedro do Espirito Santo.
José Ribeiro Nunes.
Jacintho Lopes Quintas.
Julio Guimarães. .
José de Barros Sobrinho.
Lucas Ferraz de Araujo Padilha,,
Manoel Antonio de. Oliveira.
Manoel Garcia Fernandes.
Mario Barbosa Guimarães,: •.
Mario Coelho da Silva";	 ,
Maxim° Edmár Pereira da Cunha., • T

, 341. Antonio Paula Ferreira Junior.
342. E. Guimarães.	 ^^
343.- Felicintho de CarVallid Dias.. ^
344. -Ernestb Coronato.
345.-1..11eynaldo-da.-Costa Cardoso.
346 ...Francisco -Mendonça. SmilgaN
347. Annibal de Aquino.
348. Rubem Manoel da Silva.
349. José Maria.
350. Antonio José de Almeida.'

Classe de 4884:
351, -João-Ferreira da Silva.
352.Admar Guarany.
353. Eduardo Soares de Souza. 	 •
354...Gaudencio dos Santos GnedeS4
'355. .Eugenio F'atilino 	 • "
356. Domingos Lemos da Silva.
357. João Ferreira Guimarães.
358. Annibal.de Magalhães.
359: Lima Velasio.	 •
360. Alfredo dos Santos Freire.: 1.
361. Antonio Vieira da Silva: •
262. Antonio Cardoso do Souza.'
363. Agg. Alm."Passinhos:•
364. Adalberto Tanajura Goimarãed.i.
365. Adalberto Moreira de Mello.
365. Alberto da' Silva Loureiro.
367. Delphim de Oliveira Viliela.'

'368. Durval Ferreira de Souza.
369. Elmano Neves.
370. Euclydes Ilenrique da Graça.' •
371. Euclydes Pereira Fortes:
372. Eduardo Fernandes Moreira Carvalhdt•
373. Etelvino Lima..	 • •	 - -	 • '
374. Francisco Semião das Nevcs. • •
375. Gastão Alfredo Rodrigues Andrade. •
376. IIoracio Antonio da Rocha,
377. Heitor José do Nascimento. • •- •
378. José Ezequiel de Assis.	 ^
379. João Martins Ferreira.'•
380. José Ferreira dos Santos: •
381. José da Silva Pereira.•
382. João Gualbarto de.Vasconcellos.
383. Julio Alvares Jardim. •
384. João Alves da Silva. • •
385. João Baptista de Souza.
386. Jesuino Piinentel Fagundes,'
387. Manoel Xavier Figueire,c1b.
388. Miguel Archanjo Oliveira.
389. Manoel José-Soares Junior.
390. Manoel Julio de Oliveira. •
391. Manoel Machado-Coalho. •	 • •
392. Manoel , Ferreira da Silva Gorne3.;
393. Manoel de Azevedo Nunes.	 -
391. Sergio da Costa Azevedo.
395. Severiano José Rodrigues.
396. Silvino Celso de Souza.•
397. Thomaz Cesario. 	 •
398. Gastão Pedreira de Freitas . (13r.) g,
399. Pedro Lopes Pequeno.
400. Januario José Simões.
401. Valentim Geyer].	 •	 .
402. Carlos- Saldanha.
403. Antonio Corintho de Carvalho-rrOeS,
401. Arthur Moura. 	 ;)
405. Mario da Rocha Méra.
406. Manoel Pedro-Gonçalves. • •
407. Manoel-Tavares da-Silva.
308. Herculano dos Santos.,
409. José •Eliziario dos Santos.
310. Mario Dias Barbosa.
411:. Paulo Cosmelino, ,

C1asse;de 1883:
412. Antonio Soabra de Menezes.
413. Condido Rodrigues Losodo,..
414. Angelo Augusto de Almeida.
415. João- Baptista de Souza.
416. Adalberto Condido Ferreira.:*
417. João Baptista Cavalcante.
418. Francisco Laurindo.
419. Manoel Leoncio de Souza..
420. Alvaro Rocha. .
424 .. J.1.11i5.O Antonio da Silva. . .
422. David Atitonio de Souza.
423. Valentim,José Pedrosa.
424. Emygdio Antonio da. Roc
425. Oscar Medeirwo . -- ,	 .,nri •

:

.••

318.
319.
320.
321.
322.
323.
321.
325.
326.
327.
328.
329.
330.
331.
332.
333.
334.
335.
336.
337.
338. Octavio Vieira Cártez. 	 .

	

t330. João Baptista ,Nunes-,. . • .."	 -
1340. ,Nestor CombUt

•

•^	 •



t
4,26.7SITúi'Dutra da Rosa.
427, Antonio -de- Araujo Góes.
428. Alyaro Corrêa de Souza.
429. Agostinho José de satit'Auna.-
430. Apuando Mn-anca.

• 431. Alfredo de Mendonça, Telles.
432. Alberto Bapt,sta de Sá.
433. Ilenedicto Itamalho.
434. I3'higno Soares ae Faria.
435. Francisco Augusto de Andrackst

•• 436. Francisco Demiti. Ca alcante.
437. rirmo Marcellino da Silva. :-
438. Migo Victor di Carvalho.
439. Ilyppolito da Cunha Pereira.
440. JOse Leitão.
441. José Agostinho de Macedo.

.442, João Alves Ferreira.
t 443, .Jos‘:.: Alves de Castro.
;414. João Baptista Cardoso.
)445, Joaquim de Almeida Masques Simões.f
)446. José Soares Chaves.
1 447. Jõão de Oliveira Quintas.
448, Luiz Antonio da Cunha.
440. Luiz Fagundes Gaertner.

; 450. Norberto Gonçalves Martins.
451. 0:car de Pana Guedes.
452. llodolpho Evaristo de Oliveira;

I 453. Ameno() Azevedo.
454, João Carvalheira.

( 455, Paulino Bernardino Esteves.
456. Manoel Antonio Maire.

•457. Lião Condido Alexandre.
458. José Bella Rosa.

1 459. J.1ão Preguitzar.
Alvaro Braga.

461. Atanoel de Almeida.
462. redro Barreto.
463. Juvenal José Ferreira.
464, José Rodrigues Verreira
465. Manoel da Luz.
466, lzidro Soares da Silva.

' 467, jonas Lacerda Coelho.
468. Americo Augusto.

1
'469. Adalberto de Abreu Mello.
470, José Bellarmino de Souza Bas.tn,
471. Eloy de Oliveira Carneiro.
472, Renato Macedo Sudré.
1 Classe de 1Ss2:
47 3. José Antonio de Oliveira.
474, Altino Alves de Souza Lima.;
475. Bernarchno Lino de Souza.
416, Oscar Furtou° da !tocha. •
4-71. Joaquim Pereira de Moho.
478, Agostinho Lino Safies da Cc -t",a,;•
470, Ldgard Henrique de Araujo. -

- 480, Washington Pinto Moreira.
481, João Bastos.
482, Abel Bastos.
483. Alvaro Alonso.
481. Antonio Azevedo Carvalho.
485, Alfredo Ayi osa
486. Adriano Ferreira Barreto.

; 487. Alcebeides Bernardo Duarte:
488, Bartholumeu João Palmeira.
4.89, Decolei:lano Jose de Oliveira.
400, Edmundo Alves Ribeiro.
401, Eudpro Guedes da Costa.
402, Engulo Gonçalves de Miranda;
493. Francisco Rozendo.

tiodolredo Ferreira das Neves
405. Jose Furtado de Mendonça.
496. José da llos-a Pirt s.
497. João Benitts Guimarães.
498. José Heitor Moia.
49e. José Santos Moia Junior.,
500. José 'geado Bruno.
501. Julio Grainhon.
502. ;Miguel Pereira dos Santos. •

• 503. Pedro Matinas de Souza.
504. Vicente Casemiro de Oliven
605. João de Oliveira e Silva.
505. JUVUICi0 Fortuna Itodrigues dos Sam.so,
507. Antonio Alsneida de Albuquerque.
508. Luiz Itibe+ro.

) 509. Alipio Francisco dos Reis.
510. Paulino Barbosa.

Alexandre Francisco.

512. João Monteiro.
513. rompeu da Conceição.
514. Jesuino José do E. Santo.'
515. Pedro Soares da Silva,
316. Alfredo Pereira da Motta:
517. flercules Barra.
518. Jayme de Oliveira.

Classe de 1881:
519. Ar:slides Custodio da Silva:
520. Vitente Ferreira Lime
522. Tertuliano Moreira de França.'
521. Francisco Fernandes Braga.
523. Mathias José de Abreu.
524. Aristides Alvaro Gavião.
525. Alberto Magalhães Menezes.
526. Angelo Pedro da Silva.
527. Alento dos S. Teixeira.
528. Cornai° da Cunha Lopes.,
529. Eduardo Gemino.
530. Gilberto Lopes Fontoura..
331. Genesi() Paulino Xavier.
532. José Augusto Fernando do Livramento.
533. Jayme José de Brito.
534. Luiz Magno 'de Faria.
535. Orestes Rocha.
536. Oscar Alves dos Santos.
537. Nactivo Americano Lessa.
538. João Rutin° Furtado de Mendonça.
539. Jayme do Couto (Dr.).
340. Joaquim Borges.
31*1. Flys o Alves de Souza.
552. 1;ernardino Soares.
443. Manoel Dias Barie,sa.
544. Frederico José de Faria.
545. Eduardo França de Souza.
546. Alberto da Silva Gomes.

Capital Federal, 20 de novembro de 1011.-
11. Ot estes de Aguiar, presidente.

IU inirsterio da Guerra
Serviço de Alistatrielro e cortejo Militar

do Districto Federal
2P NUMMI() - SANTA CRUZ

O presidente da Junta de Alistamento Mi
Mor:

Faz saber que, estando eoncluidos os traba-
lhos de alistamento no corrente anno, vão se-
os 111(2Sii;(.,S remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e re-
claia,icões, apresentados pelos interessados.

;Eira. que chegue ao conhecimento de
1.'.:1C's, manda affixar na porta principal do
edilicio em que funcciona a junta e publicar
no Diario (Viciai, as relações dos alistados e
excl u idos .

Aquelles (pio tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as, competentemente do-
munontadas, até o dia 14 de dezembro; dahi
em diante, só as poderão fazer á Junta de
Revisão e directamente. E eu, capitão Fran-
cisco de Queiroz Pereira, secretario, lavrei o
presente edital que assigno.

Curato de Santa Cruz, 30 de novembro de
1911. -Capitão Francisco de Queiroz Pereira.

Relação do,s alistados

1. Pedro Francisco de Carvalho.
2. Pelrouilho Jose da Rosa.•
:3. Claudio José de Mello.

Adolpho Torres.	 •
5. Jovelino da Silva.

6. José Antonio Ferraz Filho.
7. Olympio dos Santos.
8. Luiz José Teixeira.
9. Joaquim Guerra.

40. Luiz Antonio.
11. Albino 'de Oliveira.
12..Luiz.Faria.
13: João Francisco.
14. José Lucio.
15. Frederico de Oliveira.
16. Justino da Silva.

. Antonio Guimarães Borges.

. Francisco Paulo.

. Sabino Mendes.

. Nicodemos Alves de ,Amorim.

. Osivalclo RoCha,

. Rutin° Antonio de Araujo.

. Manoel Luiz de Oliveira.

. Amasilio Bento da Fonseca,.

. Honorato da Paixão.

. Deoclecio de Souza.

. Jorge Guerra.

. Alfredo Pereira Guimarães.
• Pedro 'Alves de Oliveira.
. Silvino Moreira.
• Mine Antonio Araujo.
. Bento José de Andrade.
• Elpidio Costa.
. José Luiz da Silva.
. Antonio Sant'Anna.
. Albertino Joaquim.
. João Gomes.
. Rapinando Teixeira.
. Ilenedieto Barreto.
. Manoel Panlino cie Macedo.
. }lanar° Vieira da Santa Rosa
• Juiz lgnacio de Almeida.
. Marciano Sylvestra
. fiernardmo Vicente Silva.

Jaculai° Pereira. -
Henrique José da Silva.
Mario Assis Duarte Bello.
Tiburcio de Brito.
Alfredo da Silva Loroza.
Euelydes João Dias.
Tere,ncio Teixeira Paixão.
Oscar José Vieira.
Adelino Joaquim.
Joaquim Antonio Andrade.'
Enéas José dos Anjos.
Antonio Soares Nogueira.
Claudio Antonio de Souza.'
Betones Paula Pinto.
Nieoláo Francisco Cruz.
José Via una.
Manoel de Almeida.
Dionysio de Macedo.
Irinen da Silva.
José Teixeira de MCIICZCS...
João Moreira.
Gil Anthero Ferreira..
Pedro Ignacio Loredo.
David Estanisláu Teixeira.
Feliciano Cherem.
José Caseres da Barros.
Porfirio dos Santos.
José Antonio da Silva.
Adolpho
Jovino Fras•bcso.
Christino Carlos Soares.
Octavio João Dias.
José Antonio de. Andrade,.
Fredevino de Oliveira.
LeonidaS José Vicente.
Simplicio Diog,o Santos.
Salustiano José Fructuoso.
Ettclydes Anthero Ferreira.
Manoel Banivindo.
João Amaral.	 •
Luiz José da Silva.
José Pedro de Alcantara.
José Teixeira.
llonorio Ramos dos Santos.
Aurelio Nogueira da Silva.
José Ray-mundo Aragão.
Pedro Ilib•eiro.
Evaristo Rodrigues Aquino.
Bento José Oliveira.
Chritiano José Teixeira.
Fidas Guarany.
Petronilho Antunes Silva.
Pedro Virgilio Maria.
José de Araujo Castro.
lguacio Fernandes Machado.
Antonio dos Santos.
Aristides Pereira Osorlo.
Claudionor Francisco Chagas,
Mauel'Falleiro.

17
18
19

21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
12

14
35
36
37

.38
:39
40
41
42
43
44

46.
47.
4.8.
49.
30.
51.
52.
53.
34.

56.
37.
58.
59.
60.
01.
62.
63.

65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
03.

5.
6.
97.
98.
99.

100,
101.
102.
103.
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Collegio Militar, 14 de novembro , de 10.14.-
'Ao Baptista Carrilho, presidente. - Ernesto
. Duarte Nunes, vogal.
1. Abilio Moreira de Oliveira.'
2. Abilio da Costa Fernandes:
3. Abel Francisco Pereira.
4. Alberto Adelino Machado. •
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Goularte da SilVa:
7. Alberto Mendonça:.
8. Albrto Pedro dos Santos:
9. Albino Manoel Carneiro.

10. João Pereira de Oliveira Junior:
1 1 . André Bezerra Lima.
12. Custodio Barbosa Lyra.
13. Manoel Dias Ferreira da Silva:
14. Amaria° Pereira' Sarmento.
15. João. Lopes t a Costa.
16. .TelaSco Tiburcio de Araujo.
17. Aristides Bastos Rodrigues.
18. Archiminio do AmaraLCalainhoi,
19. lzallino Machado.
0. Pedro Silva,•'''

31. André de Souza.
32. Manoel Luiz de Araujo.,
33. José Delpliino.
34.-Antonio Joaquim Soares.£
35. Alvaro José Alfonso.
?6. Balduino	 ;
37. Arthur José Rosas.. •
38.. José Baptista Monteiro:
39. Severiano Garcez.
30. Euzebia BrittéS Fernandes; • •
31. Alfredo Figueiredo Domingues4-.
32. Alfredo Narciso Carcaz.
33. Manoel Pacheco Por tilho,

1 07". Eulalio Paes.
4 08. Enrico Pinto.

:-`09. Enrico Moggioli Rei s gaia;
110. Enrico Reis.
111 . -Eurica Nunes da 'Silva.]
112. Furico Campos.1 113. Euzebio Matheus.
114. Euzebio Peixoto.

1115. Evaristo Braga.
'116. Ezequiel Ramos de Sou?a,
117. Fausto Nunes. 	 .
118. Fausto de Azevedo., ' • ' ' •
119. Fausto Pires.

34. Adindo da Silva Borges.
35. Olavo Carlos Baptista.
36. • Sa.lustiano Pires dos Sáritos4
37. Carlos Barreto.
38. 01;igario'Domingues Pereira:
39. Manoel Martins Tanoeiro.
40. Geraldo Pinheiro.
41. Izidro Francisco Vergni'.
42. Eduardo Pires Duarte.
43. João Pereira de Barro.T.1
44. Juvenal Almeida.
45. Luiz Augusto Pereira.'
46. D. Juvenal' Oliveira.
47. Alberto Gomes da Silva.
48. Joatiiin Fernandes Bravo.'
O. Humberto Cordovil Lucetta A

50. Luiz Feliciano da Conceição.;
' 51. Alfredo Pedro Pereira:. -

52. Antonio Martins de Oliveira:,
53. Jayme Lassa. .
54. Alberto Moreira.
55. Bento Silva. .
56. José Tavares Carneiro.	 •
57. Militerio Soares Junior;
58. Diniel Pereira Pinto.
59. Francisco Ribeiro Chaves.
60. Antonio Telles de Almeida.
61. Antonio Alves da Silva Porto,g
62: Marcellino Romano.
63. Manoel Cabral.
64. Dorival Rodrignes Varandas;
65. José dos Santos..
66. Antonio M. Guimarães.;

1 67. Alvaro Brandão.
68. João F. de Avelar.
69. Alzemiro, Mariano.
70. Benedicto Franc'sco.
71. Alfredo José dos Santos.
72. Eduardo dos Santos.
73. Alfredo Luiz Fernandes.•
74 Menelio Gonçalves.
75. Orestes Moura.
76. Mariano Santos.
77. José Alves Pereira.
78, Pedro de Almeida Carneiro:,
79. Irineu dos Santos.
80. Manoel. Vicente. • ..
81. Theophilo Carlos de Mendonça:
82. Faustino Claudio da Silva.
83. Joaquim Barbosa Souza.
84. Antonio . Gonçalves.
85. Mariano Breve.

Innocencio Cunha.
87.. Augusto Dias de Carvalha.;
88. Anastacio de Souza..
89. Claudio Fontes.
90. Chrispim Duarte.
91. Antonio Luz da Silva.
92. Alvaro Tavares'.
93. José de Oliveira.
94. Tobias de Satit'Anna. Bastos,
95. Arthur- Rosas..	 .
96. Joaquim Teixeira. 	 -
97. Eduardo Martins Pereira.;
98. Eduardo Ramos.	 •	 •

4 99. Eleuterio lgranklin.
:1 00. Ernesto Borba..

01. Ernesto Rego.
4 02. Ernesto de Oliveira:

Ernesto Guimarães.
1.- 04 Estavam Mario_
i 1
t.- 05. Euclydes Baptista.-
, 1 06. Eliclycles José'dos_SantosA

120. Fausto Silvai.
121. Fausto da Costa Amaral,'
122. Faustino Leitão.

•123. -Faustino Paulino.
1 124. Felicio Braga.-
: 125. Falido Guarany.
' 426. Feliz Lima. •
127. Felisberto da Silva.

1128. Francisco Ramos da Rocha. •
129: Francisco Carlos França'.
130..Francisco Monteiro de Alinalla*,
131. Francisco Germano.
132. Francisco Nogueira.
133. Francisco Paulino.
134. Francisco Reis Gama.

1135. Francisco Claudio Machado:
136. Francisco Rodrigues Ferro.
137. 'Francisco de Oliveira.
138. Francisco Anastacio'da Costa4
139. Francisco Jacintho Braga.
140. Francisco Ribeiro.
141. Firmino Penna.
142. Firmino Costa.
143. Firmino de Miranda Reis:
144. Firmo lho da Silva.
145. Felippe Pinheiro.
-146. Felippe Claro Correia.
147. Frederico Fagundes.
148. Frederico Soares.
149.' Frederico da Silva Cunha.'
150. Frederico Huseinann SuskinenA
151. Fernando de Azevedo.
152. Fernando Costa.	 •
153. Fenelon da Costa Ba;tinga4
154. Gasta° Moreira.
155. Gasta° da Silva Campos:
156. Gastão Meyer.
157. Gastão César Guimarães:
158. Galdino Fonseca.
159. Gabriel Carneiro da SiLva .
160. Gabriel Goulart.

I 161. Germano Rocha.
162. Henrique Moreira.

1 163. Henrique Carneiro.1 164. Henrique Machado da Cunha;
4 ; 165. Henrique de Alcantara.

166. Henrique Francisco da Cunha. .
167. Henrique de Souza, Albuquerque.'

! 168. Henrique G uarany 4o. Silva Braga.
169. Henrique Leal Ferreira.

.170. Henrique Luiz Teixeira Caninos.
, 171. IIermano Candido do Amarai..
172. Heitor Paulo Rinde.

; 473. Ho noro dó Medeiros. 	
•

174. llonori io Ramos:
175. Horac o Rosa da Silva.
176. Hora cio Marinho.
177. Ilygi co Pereira.

.178. Isidro Braga de Oliveira.
'. '179. limem cio C. da Costa Macludoil,
180. Jaci ntho Martins, Corri ia.

•181. Jacintlio Marcondes Sarmento,:
182. Jacintho Silva:	 •
183. Januario Cavalcante Brum,
184. Januario José Fernandes.
185. Jayme Leitão.
186. Jayme Maciel da Fonseca:
487: Jayme Correia.
188. Jayme da Costa.
189. Jayme Alves Ramos.
190. Jeronymo Baptista.
491. Jeronymo dé Carvalho.
192. João Pinto de Araujo.	 .

'193. João Gaspar Corrêa.
494. João Aristides da Fonseca;
495. João Carneiro de Campos.
406. -João Caetano Atari?. •
497.-João Caetano_dos Santos.
198._ João Goulart de VasconcelloS.:
199. João Antonio da Moita. ..
200: João José Gonçalves.
201. João José Fernandes da Cunha.Filho
202. João Guimarães.

Paulinw Gomas. „	 . . .
35. Benedicto; Pereira.. dos Santos.,

Horacio Fragoso. 	 .
)71. Braz Joaquim dos,Refs.
38'. Manoel Pimenta'.
39. Manoel Ramos Santos.
10. Oldemar Time° da Silva.
11. José Ferreira.
12: Justo Antonio Paixão.
13. Ernesto Manoel da Silva.
14. Antonio Cardoso dos Santos:
15. Arthur.José de Freitas.
16. Eloy Theodozio de Andrade:
17. Ernestino José de Oliveira,
'18. Antenor de Freitas Alves, •
19. Benedicto Ramos.
30. Manoel Lopes de Souza.'
31. José Francisco de Paulo,„
n. Eulino Soares..

•

Minis•torio da Guerra,
Inspecção Permanente da 9 a Região

•militar	 • •
15° municipio

Acta de encuramento
Aos quatorze dias-do' niez de novembro de

iii novecentos e onze, neste muniCipio
'icto Federal), foram encerrados os' trabalhos'
a Junta de Alistamento e alistados 333 cida-
ãos compreliendidOs nos ' termos d'OS'arts. 87
97 do regulamento em- Vigor.
Durante o periodo do seu funccionamento,

ido correu com a maior regularidade possi-
31, nada occorrendo que merecesse uma. re-
xencia na presente acta..	 , •	 -
Estando, portanto, concluidb o alistamento

ue abaixo vae transcripto enão:lia'Vendo re-
ainação de especie alguma da partedoS in-
n.essados, vae ser remettido á Junta" de Revi-
to para o fim. de direito:
E para que tudo conste, Mandou-se affikar

s relações de alistamento , na porta principal
o edificio do Collegio Militar, onde funceionou
junta.
E para. constar o secretariolavron a; pre

nite acta que vau pelos • membros da junta
ssignada.- N.' Teixeira, secretario.: • •

-•	 , ••33. Joaquim Teixeira Caminha,
34. Joaquim Telles doa SaiitoS.'.

. 205. Joaquim Ferreira. •
206. Joaquim Paulino da Costas



tonquim Mariano Garcia
208. Joaquim Maxitno Gonçalves.
209. José Gonçalves.
210. José Sabino.
211. Jose Baptista Fernandes.
212. Josi'. Jovelino Figueira.
213. José Martins Canteiros.
214. ;tosa Macedo.
215. Jose de Sá Carneiro.
216. Jose Braz de Aranjo.
217. Jose Freire.
218. José Luiz Moreira.
219. Jose Coimbra Martins.
220. Jo s é da Silva Lima.
221. li a Manoel Loureiro.
9 2. José Franco.
223. .Iestié de, Medeiros.
221. Julio de Medeiros.
2:25. Juflo Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes.
228.5 envio de S. Thiago.
229. Leopoldo Martiniano de Oliveira.
230. Leopoldo Baptista das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
232. Leonardo Pimentel.
233. Leonardo Corrêa.
231. Leoncio Pinheiro3
235. 1AI:deliu° da Costa Araujo.
236. Luiz José Teixeira.
237. Luiz Telles.
238. Luiz Martins.
239. Luiz Sampaio Filho.
210. Luiz do Amaral.
211. Cuia Tinem Venoso.
212. Luiz Ferreira liamos.
913. Lindolpho André de Souza.
244. Manoel Francsco da Silva.
215. Manoel Francisco Treva.
246. Manoel Leandro da Silva.
217. Manoel itodrigates Dias.
218. Manoel Agenor.
249. Manoel. Cezar.
250. Manoel Soares de Campos.
251. Manoel Brandão.
252. :51.nmel Arnaldo.
253. Manoel Theoduro de Azevedo.
951. Metwel Inmentel.
9 55. Me 1102i Arthur Caetano.
256. Manoel Oscar Teixeira.

•9 57 Manoel Pinto de Miranda Corrêa
258. Manoel Bodrigues.
259. Merano Rodrignes.
260. Meriano Paulino Pacheco.
261. Mariano Alexandrino.
262. Miran° Adalberto da Rocha.
203. ãlariano Villa.
261. Marcellino Campista.
203. alarcellino da Costa.
206. ãlarcellino Alxandre.
267. ãlatio Fransisco Prudente.
268. alar° Xavier.
269. Marc, Pereira.
270. Mario Reynd.c de Macedo.
271. Mario Bartholomett.
272. Mario Martins de Souza.
273. Mario Teixeira da Silva.
271. Marinho de Gouveia.
275. Mauricio Leopodino Paz.
270. Miguel Peixoto.
277. aliguel de Sant'Anna.
278. alarino Carlos Antunes.
279. Narciso Moreira.
280. Narciso Salvado.
281. Nelson Louzada.
282. Nicbláo Faria de Almeida.
283. 01.avio
.281. 0.1.avio Masca renhas.
285. Otavio de Miranda Reis.
286. 0taviano de Queiroz Moreira.
287. .,IPand Chrisnano de Souza.
28t1 . ,thiando
92*. ‘0;•rnindo do Nascimento.
290. .0 xar da Silva Vieira.
291. Oscar de Campos.
292. ,Oicar Cmsia e n de Souza.
293, 23.ulo Francisco.'

291. Paulo Bastos.
295. Paulo de Carvalho.
206. Paulo da Silva Castro.
297. Paulino'Pinheiro.
298. Paulino Zeferino de Assis:
299. Pedro Ferreira.

300. Pedro Louzada.
301. Pedro Guimarães.
302. Pedro do Amaral.
303. Pedro Pires do Rego.
30i. Pedro Benevenuto.
305. Raul Ferreira dos Santos.'
500. Raul Mauro Presgrove.
307. Raphael Pimentel.
308. Raphael de Albuquerque.
309. Ilaymundo Carijó.

310. Ricardo Duarte.
311. Rodolpho Peixoto.
312. Rodolpho Machado.
313. Homero Martins. .
311. Romeu C. de Lima.
315. Romeu de Aguiar.

316. Salvador Pires.
317. Salvador da Costa.
318. Sebastião Baptista de Barros.1
$19. Sebastiãci de Azevedo.
320. Silvino Cordeiro.
321. Theodoro Carlos Maura.

322. Theodoro Antunes.
323. Thomaz de Araujo.
121. . Vicente 'forres Enéas.
12:i. Vicente Dias da Cruz.
26. Victor de Carvalho.

327. Victor do F. itas Soares.
28. Vi nato Fernandes.

129.1:30. Virgili de, Assumpção.
Waldemar Lopes dos Reis.
Zeferino Moreira da Costa.131.
Zeferino Diogo Peixoto.132.
Zeferino Constantino Soares.333.

De accórdo com o art. 85 do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.947, de 8 de
maio de 1908, a junta se reunirá todos os dias
uteis no Collegio Militar, das 11 horas da
manhã ás ‘2 horas da tarde, afim de attender
ás reclamações dos interessados, quanto á
isenção para o se" rviço militar.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1911.-
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, presi-
denw.-X. Teixeira, secretario.- Ernesto Z.
Duarte Nunes, vogal.

Mindsterio da, G-nerrop

Inspecção permanente da 9 regiti militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 14° MUNICIPIO

Engenho Velho

O general José Ferreira Piamos, presidente
desta junta, faz saberque, estando concluidos
os trabalhos de alistamento do corrente anno,
vão ser os mesmos remettidos á junta de re-
ViSãO nesta Capital, acompanhados de todos
os documentos e reclamações apresentados
pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, manda afixar na porta do edificio onde
funeciona esta junta e no Mario 011icial as
relações dos 630 alistados e de um excluido.

Aquelles que tenham reclamação a fazer de-
verão apresentai-a a esta junta, á rua General
CanaSerro n. 77, competentemente documen-
tada até o dia 14 de dezembro proximo
Raro e dali em deante só poderão fazer di-
rectamente á junta de revisão.

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura;
secretario, lavrei o presente edital que assin
gno e vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de /911.
- Henrique Moreira Ventura, alferes secr.
tario.-General J. F. Ramos, presidente.:

Classe de 1890

1. Fernando Santos Seixas.
2. Adalberto Cabral Mello.
3. lonas Tolentino de Castro.'
4. Luiz Joaquim de Carvalho.
5. Adalberto Telles da Rocha Leão: /
6. • iAlvaro dos Santos.
7. Edgar Segadas Vianna.
8. Alfredo Scardino.
9. Benedicto José da Silva.;

10. Cezarino Ambrosio.
11. Godofredo Maciel.
12. Manoel do Couto.
13. Aristides de Barros.
14. Juvenal dos Santos.
15. Irtebranto dos Santos.
16. Justiniano Roberto da Luz.1
17. Heitor Antonio Leitão.
18. Ilenrique Lopes.
19. Arnor Antonio Ferreira.
20. Simeão Reis de Campos.
21. Alfredo Ignacio Machado.
22. Hygino Joaquim Ramos.
23. Francisco Portella.
24. Manoel Moreira Filho.
25. Adalberto Sebastião Leal.
26. José Christálino.
27. Adão Teixeira Leite Junior.
28. Carlos Ribas.
29. Enrico Rodrigues.
10.
11. Americo da Silva Abel.

Sylvio Falcão Camacho Cresp

Arnaldo Cunha de Azevedo.12.
Manoel Pedro de Faria.13.
Cyrillo de Carvalho.31.
Sylvio Corrêa de Brito.:35.
Marcellino Dias.36.
Waldemiro Figueiredo do VaIle.,37.
Odorico de Oliveira.38.
Joaquim da Rocha.39.
Dano de Castilho Maia.40.
Agnedo Rodrigues da Rosa.41.
Aclaucto Moreira Pacheco.42.
Mario Pereira da Cunha.43.
José Antonio de Souza Filho.41.
Nelson Evora de Carvalho.45.
Mano José Alves.46.
José Pereira da Silva.47.
Antenor de Faria Almeida.48.
Armandino Joaquim da Costa.49.
Antonio Tosta de Mello Pilho.50.
Amerieo . Teixeira, da Silva.31.
Alfredo Marian.52.
lloracio Sant'Anna.53.

54. Alfredo de Oliveira Esteves.
55. Luiz Masson.
56. Leonel Bandeira de Oliveira.
57. Sylvinio Manoel Venancio.
58. Benjamin da Costa Vellez.
59. Edmundo Augusto dos Santos.
60. Arnaldo Moreno Rodrigues.
61. Jorge de Jesus.
62. Alberto Joaquim dos Santos.
63. Auto Ribeiro Povoas,
64. Nestor Ribeiro de Moraes.
65. Manoel Joaquim Lobo Filho.
66. Juvenal Soares Pavão.
47. Miltoil Cesar Weguehim Vieira.
68. Francisco Borges Apollinario.
69. Aldemar Pedroso de Oliveira Moraes.
'70. Edgar de Va,sconcellos.
71. Octaviano Nunes Maciel. .
72. Antonio Fernandes de Miranda.
73. Ernani Machado Leitão.
74. Henrique Ferreira de Carvalho-.
75. Leovigildolm	 -enes.	 •-•. _

•
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- 76. Alfredo de Paula-Camargo
Romeu de Carvalho.

78. Carloà . Mendas de Freitas.
79. Ernesto Perozzi Machado-.,'
80. Joaquim Felizardo:
81. Ozorio José Monteiro:
82. Alvaro da Costa Endson:
83. Jayme da Costa Endson.
81. Eurico Rodrigues Lagares;
85. Otto de Azevedo Lima.
86. Manoel Ferreira dos Santos Filho.'
87. Carlos Marques Pires. Vaz.
88. Jbão Francisco da Deus-.
89: Leopoldo Jeronymo da Silva.
90. Francisco dos• Reis Costa.
91. Ernesto Moniz de Aguiar.

Julião Magarão.
93.. Gregorio Cotta Vieira'.
94. Mario Henrique , cia Cruz.,
05. Grenrio de Figueiredo.
96. José de Souza.
97. Gregorio. Caetano da Silva Costa:
98. Francisco Pereira de Araujo.
99. Mauricio Vieira.

100. Baldoirio da Conceição.
101. Aristides Ganido.	 .
102-•. Manoel Freire de Andrade Junior.
103. José Borges de Andrade.
104. Alvaro Martins de Souza.
103. José Machado Ilebello.
106. Domingos Alves Salgueiro Junior:
107. Izaias Freitas da Silva.
108. Mario Castello Branco.
109. Arthur de Sá.. -
110. Emygdia Lopes dá Trindade.
411..Mauricio Rudge:	 •
112. Francisco da Rocha.
113. Joaquim de Freitas Marques Filho;
114. Acricola. Joaquim Mala.
115. Manoel da Rocha.
lia. I3elicio de Carvalho. •
117. Luiz Machado Lourenço de Aguiar.
118.'Narciso Victorino Borba.
119. Delduque Ricardo Vieira dos Santos.
120. Alberto .da Silva.
121. Valdemar de Oliveira.
122. Roberto Alves. •
123. Oscar da Cósta Jordão.
124. Alvaro Goulart da Silva.
125. Luiz Martins Borges Filho.
426. José Dias Matheus.
127...Adão . Nicolau dos Santos Filho.,
128. Benjamin de Jesus.
129. Euric,o Drurnond Costa:
130. José Pereira.
131. Eduardo da Cunha Soares.
132. Pudim) de Freitas Mathias.
133. Augusto de Almeida Saldanha.
134. Luiz-Brigeiro. • ".
125.- Benjamin' Gomes da Fonseca.:
136. Gabriel Luiz da Rocha.
137. Altair Massa-ferie.	 •
138. Paulo Ferreira Canal...h
139. Mario Pararmos. •
440. José Joaquim Ferreira.- .
141. Mario de Azambuja.
142. Humberto Teixeira Vellozo.
113'. Waldemar da Cruz,
144. Eustaquio . Teixeira. •,
145. João Antonio da Silva.
1.46. Romeu de Castro' Pinto.
147. Eduardo Gonçalves Gesteira.
148. Ascendino Valentino da Silva.
149. Alfredo da Silva Rocha.
150. Anselmo Raymundo dos Santog,
151. Raul Machado de Carvalho. •
152.. Octavio-de Mello:
153. Ubirajá.ra de Azeredo Coutinho:
154: Manoel Ferreira Maia Junior.
155.. José Custodio de Carvalho Cotrim. •

-'456 Platão Cavalcanti- de • Albuquerque.- -
157. Laurindo Corrêa de Azeredo.
158. liermogenes do Carmo.,
159. Mauricio de Medeiros Filho.
460 Elias da Conceição:.
161. Francisco da Silva Vianna,

.162: De-cio - Hor Meyll Possollo,

163. Manoel de Miranda.
164. Emilio . Pinho de Carvalho.
165. Joaquim Dias da Chriha.
466. Modestino Ferreira Coutinho.:*
167. Antonio Pinto.	 •
168. Jeito de Souza: Bittencourt.
169. Adelino José da.Áraujo.
170. Antonio Joaquim Luis Cordeiro.
171. Arlindo da Conceição:
472. Henrique José Rebello.
173. José Ferreira da Fonseca:
1v4. Euclides Rodrigues.Paiva.
175. Alvaro Pereira .Leite.
176. Miguel.Pimenta.
177. Alfredo Mariano da Costa Rodrigues.
183. Antonio Gomes:
179. João Pereira da Silva.
180. Anacleto Luiz Tavares:.
181. João Vieira Ramos.
182. Gustavo Eunnioda Costa Ramos,.
183. Ramiro Cabral.
184; Carlos José Ramos.
185. Belisario
186. Oscar da Sirva Rangel.,
187. Oscar José Corrêa.
188. Alvaro Guanabara.
189. Adalberto Pinto Savã'o.
190. Francisco GlycerloSoarea:
191. João Francisco Soares.
192. Manoel de Souza.
193. Joãé, de Freitas.
194. Marcos•Cesar Barros:
195. Pedro da Costa Felicio:,
106. Jayme Sertorio:
107. Pedro Leoni Ramos.
198. Antonio Augusto da Silva.
.199. Francisco da Silva Amado.
200. Mario Guaraná, de Carvalho:
201. Mario Silva.
202. Candido Caldeira de Souza.;
203. Manoel Machado Beltrão.
204. Octavio Alves Véci.
205. Alvarn Bruno O. 'Lima.
206:Domingos Penteado.	 .
207. Baldemar Machado dos Santos:
208. João 'Antonio Lopes Filho.
209. Arthur Barbosa Junior.	 •
210. Alberto Machado dos Santos....-211. lgnacio Luiz Pereira.	 !
212. Erhani Ferreira PalharéS:i
213. Cleobulo Ferriándes.
214. Telemaco de Assumpção,
215. Antonio Martins de Almeida.
216. Miguel Soares da Silva.
217. Antonio. de Carvaiho.
218. Pedro Ribeiro Guimarães Junior.'
219. Irineu Alves de . Souza.
220. Atfrisio Saraiva da Motta.
221. Antonio Ferreira- Coelho Junior.
222. Antidio de Campos..
223. Nestor Pinto de Figueiredo.I
224. Samuel Mendes.
225. Carlos Francisco dos SantosJ
226. José Rodrigues.
227. Paulino Borchert.
228. Lourenço Cabral Filho-.
229. Roberto Eleone de.Almeida.;
230. Antonio Simões.
231. Antonio Vieira Pacheco.'
232. Antonio Leite.
233. Julio Pacheco da Cruz..
234: Victor Corrêa Rodrigues
235. Ignacio VicentaSerra.-
236. Cypriano de Souza.
237. Edgar da Silva. Gonçalves.
238. Ernani Ferville daCastroo .	.
239. Francisco da Silva.	 •
240. Theophilo de Almeida.
241." Eduardo Maciel-do NasclinentN'
242. Heitor Ernesto Pimentel.
243. Alvaro da Silveira:	 '
244. Antonio da Silva Mattos.
245. Henrique do Naseimento.
246. João Luiz Martins.
247. Oscar José.
248. Roberto Deolindo Santhiagem	 ;
249. Innoceucio Augusto da Costa 1 

250. Alvaro Gonaalves ela ,Sserrsax..
- 254. Afffinso Maria . ele .Mello.
252. Thoophilo Jonea Fühp.
233. Antenor Eloy.
254. Amilcar de Avilez Garralltcti;;
255. Jáão Reis de Castro LopeS.
216. José ,Caserniro.•Saares.
257. Barnião Machado dos 'SailtdS".ê.
258. Raul Pereira Nunes.
259. Percilio.Antonio Pinto de iffralida."-È
260. Dralio Timotheo da Costa. '
261. Paladlcí. Tupiriamhá.
262. Anterior deAsevedo Teixeira:;
263. José' Mendes de-Faria. •
264. Leodoro Francisco da Silva.74
265. Victorino Sampaio de Souz4"
266. Miguel Hilario de Souza.
267. Seraphirri Teixeira: Lopes. .
268'. Joaquim de- Bastos Soares,y;
269. Adão Ferreira da Rocha,y.!
270. Avelino Pedro M'arça/.
271. Jayme Filgueiras. .
272. Pedro Gonçalves FilliO4
273. David Haas.
274. José Fortunato da Si/vã j.
275. Henrique Pimenter. 	 . •
276. Jayme Jorge da Silva. Duck;
277. Onofre Pereira de Lima.
278. Gentil -de Quinteiro.
279. Mauricio de. Fortim . de Vasconeelloi,
280. José Pereira Barboza.
281. Bernardino Caminha.
282. Antonio de Souza.
283. Ernesto Dias Pereira.
284. José Peixoto Velho. 	 ,
285. Frederico Peixoto Guirnarãoj.
286: Ernesto Ozorio. 	 •
287. Annibal Pereira da Silva.,
288. João Botelho.
289. Carlos Tapajós.	 •
290. Domingos Bento Malaia.Á .
291. Atila Carvalho.
292. Manoel' Francisco de CastrO4
293. Ottoni Bastos.
294. Eugenib da Motta.
295. Paulo da Gama Moret.
296. Alexandre José Braga..
297. Benjamin Braga.
298. Armando Cavalcanti Maciela
299. Guilherme de Lima Moura%
300. Antonio José da Silva.
301. Armando- Ma.yrinck.
302. Raul da- Silva Braga..
303. Pedro Carlos Ferreira.'
304. Affonso de Rezende.
305. Celestino Raymundoda Cunlikp,
306. Nestor Francisco-da Silveira.'-
307. Alvaro José.	 •
308. Emilio Ferreira Durães.;
309. José de Souza.
310. Raul Viriato de FreitaSÂ
311. Alfredo José dos Santos.
312. Alvaro Lourenço 'Borges..
313. Alberto Ignacio da Assumprçaãiof
311. Benjamin Constant do Ama
315 Francisco José Macedo.
316. Iniiocencio Cunha. '
317, Joaquim Felix.
318: José Fernandes da Silva:1 .
319. José Vieira Borba.
320. José Thedim de Siqueiraj
321. João dos Reis.
322. Menello Gonçalves.	 .
323. Octavio Gomes Silva. .
324. Tiburcio Felix José•Ignacktj
325. Oscar de Souza Machado.,
326. hão de Mello Portella. •
327. Arlindo Machado Ormandoj
328. Nestor Martins de Seixas,
329. Alfredo Lahr;	 .
330. José Paulo-da Motta.
331..Militão Barroso. da Silvai;
332. Dordeley 'Herman Books.;

- 333. Manoel-Alves de Souza.
334. Augusto José da Rosa.
325. Cyriaco de Paula Macio/.
336, Jeronymo Alves de Aleaga_ari. .

:
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_ • .337, José. Julio	 _ .
338. Augusto Cesar de Salles.
3398 João Baptista Moreira da França.
340. s Francisco do Livramento Coutinho.
341. José
312. Pedro de Freitas Walker.
313. Armando Pantino Dias.
341. Carlos Ferreira de Oliveira.
3'15. Trajam) Alves dos Santos.
316, Maboel Marques da Silva Ferreira.
347 . Alfredo da Silva Mello.
318. Caudido Leite Cardeal.
319. Jorge 'Cindi° Chevalier.
350. Alhertino Alves Barreto.
351. Mario Martins Leal Filho.
352: Joaquim Ventura da Silva.
35:3.	 Caetano Paulino.
351. Antenor da Silva.
355.	 Antonio Pereira Ribeiro.
350.	 Felii,pe Alves Pere:ra..
351. Fausto	 Cavalcante Pereira	 da Silva.
358. t jemente Baptista.
359.	 A irou ,...) Julio 13razil.

00.	 alartiniano Pereira Soares.
61. .	 A rt»a»do Rodri gues da Silva.
62. Lauvindo Barbosa.

363. :limei Raphael.
361. Vilbar do Luiz Gonçalves.
365. • Ijonorio Nogueira de Queiroz.
166. 7.acharias Evangelista de Castro.
367. Joaquim da Silva Prima.

421. Gustavo Gomes da SiWa.
422. Horacio de Souza.

Classe de 1889

423. Manoel Filam!.
421. Francisco Bernardino Rocha.'
425. Francisco Xavier de Freitas.
426. Alvaro Situas.
427. Ruy Lino Gomes.
42$. Anastacio de Souza.
429. Augusto Go»ealves.
430. Alberto Cyrilio de Oliveira.
431. Carlos da Costa (Dr.).
432. Diamantino de Carvalho.
433. Antonio Gomes dos Santos.
434. Arnaldo Maria Martins.
435. Antonio Vianna.
436.	 Alcebiades Liberalle.
437. Julio Kone.
438. Orlando Sucupira.
439.	 ()reste, de Moura.
41ft. Luiz Matcolle.
441. Leocadio Sant:Anna
412. Lourenço Gomes.
413. Paulo Marques Carvalho.
414.	 llaphael Alberto Costa.
445.	 Raul da Silva.
416. Alcides Peixoto.
417. José da Silva.
448. JotO• Alves Leite.

495. João de Bittencourt.
496. Manoel Vicente.
497. M.ario de Faria e Silva.

Classe 1883

498. Olympio F. Azevedo.
499. José Alves Pereira.
500. João Ntines Ramalho.
501. Alberto Rodrigues Guitaára.
502. Alvaro Ferreira de Assumpção.
503. José da Costa Nunes.
504. Francisco José da Costa.
1505. Antonio de Oliveira Deus.
506. Manoel Antonio	 Fernandes	 Macedo.
507. Gastão de Figueiredo.
508. Henrique .da Silva.
509. Faustino Claudio da Silva.
510. Francisco Guilherme de Souza.
511. Luiz Fernandes de Carvalho.
512. Ernesto Rangel da Silva.
513. Octavio Peneira de Chaves.
511. Theophilo Carlos Mendonça,
515.	 Lirsulino Nascimento.
516. Abelardo Flores.
517. 'Americo Santos.
518. Dionysio SantAnna.
519. Antonio Ramos Farinha.
526.	 Atitonio Zeferino.

Cicero J. Almeida.

68. AmeriooTereira da Silva.
369. A ranis Antonio Lopes.
370. Manoel Fernandes.
71. Lu iz Augusto de Carvalho.

372.	 lloberto Stelling.
373. Alfhalol'avares Perre,ira.
71. .J.Latil Tavares Ferreira.
75: Fratteisco Luiz Coutinho Braga.
76. A p ulando do Nascimento.

Arthur Fernandes da Rocha.
78.	 Vietorino Noguei. c Cuelho.
79. Ant enor Forreira.
80.	 A nd 1 . ,`; 'hobato.
81. Waklemar Luiz Pereira.
82. Maximiano Nunes Borges.
83, Antonio Francisco da Costa.
81. AiVero Antonio da Cruz.

385.	 Au	 ido Ferreira de Paiva.
86. Jos,', de Almeida Corgo.

Clas,te de 1890

419. João Ferdinand Verduz.
450.	 José llipolito.
451. Luiz Menezes.

Classe	 de 1881
452.	 Christian° Frecher.
453. Fernando Luiz Agrellá,.
454. Francisco Vilet Peralt.
455. 'logo Stocluneyer.
450. Gabriel de Souza Pereira.
457. Francisco P. Andrade.
458,	 Ilanl Siqueira Ramos.
450.	 l'astorino Candido.
460. Fernando Nicacio de Sá.,
461. Nicomedes da Costa.
462. Pedro de Souza.

Classe 1886

522. Gil Rezende Castro.
523. João Estulano.
521. Joaquim Barbosa de Souza.
525. Mario da. Silva .Nabuco.
526, Firmino Pinto Moreira.
527. Antonio José de Souza.
528. Antonio . de Almeida Araujo.

,.529. Attila Pereira da Cruz.
530. Ainenico Vieira da Motta.
531. Antonio Rodrigues Gonçalves,
532. Irineu dos Santos.
533. Isidro José Fernandes.
531. Adindo Vital.
5:35. Miguel de Araujo.
536. Miguel Xavier.
537. Mariano dos Santos.
538. Mauricio Drunter.

387. Candido Pereira da Cruz.
88. orla io de Sampaio Queiroz.

403. Sibino dos Santos.
401. SalathieI de Souza Gomes. Classe de 1887

80.	 Alfrt,do Moreira da Luz. 465. Nilo Pinto de Almeida. 539. Cornelio A. Franca.
90. Guilherme Pires de Oliveira. 466. Nné Corrfia. 540, João Vieira Bizarro.
01.	 \Vashington Henriques.
92.	 Ociavio Lima.

407. Luiz de Marcos.
468. hodgero Gomes Silva. Classe de 1880

Annibal Caetano Silva.
91• Francisco Mandarino. Classe de	 1885 •

541. Candido de Oliveira Souza.

195: Rene Beker.
96. Joaquim Ramos Santos.

397 . Samuel Gama Dubois.

469. Manoel Francisco Azevedo.
470. Manoel Costa.
471. Manoel de Souza Carvalho.

Classe dc 1888

512; Francisco Ferreira Neves,

Classe 1888 472. Augusto Barros dos Santos. Classe de 1891

Allie ..‘1•Iao da Silva Faria
999.	 A I \ aro	 Cosia.

473. Pedro de Almeida Carvalho.
471.	 Citilherine Barcellos.
475. Adelino Ferreira.

543. Avelino Xavier de Araujo.
544.	 Gimes S.v1veira.

400.	 Alfredo M. Laal. 476.	 Elisio dos Santos. 545. João Guilherme.
491 .' José Francisco Dias. 477. lietiesio Newton Moraes.
402. Silvam) da Costa.
403.	 :toai-with José dos Santos.
/,01.	 José	 dos Santos.

478. Daniel Ventura.
479. Enclides Nunes Vieira.
480. Alvaro Velloso.

Classe de 1833
516. Arthur Dias Monteiro.

405. .1o:é Joaquim da Casta	 Braga Junior.
406. José Gomes de Abreu.

481. Alexaudre Fendim Siqueira.
482. t Iscar Adolpho Thiers de Faria. Classe de 1890

407. João José da Silva.
408. João site Souza Amorim.
40%. Cineinato Guimarães.
410	 Antonio Feliciano Flores.

483. José Ferreira.
484.	 Luiz . Salustiano Fernandes	 dos	 Reis.
485. Casemiro O. Vieira.

547. Antonio Francisco da Costa,-

Classe de 1883

411. Raul Lima Rocha.
442. José Classe	 1884 518. Eduardo Mellisque.

413. Antonio de Oliveira. 486. Alfredo Rodrigues da Cruz. Classe de 1886
411. Dontin ...os Gomes Coelho.
415. Edgar Maria Lacerda.

487. Antonio Moreira Martins.
488. Elnidio Oscar de Souza Autran.- 1540; En6as Santos.

416	 Arthur Tlezenda. 489'. Francisco José de Araujo. 550. Carlos EitzebiO da Costa Pinheiro,
417.	 Artliur Fonseca.' 490. Henrique Lima. 551. Mareellino Domingos Ferreira.
418. Armando Cesar do Nascimento.
419. José Rodrigues Lessa.. •

491.	 llenrique. .losé Alves.
492. José de Souza . Pereira. Classe ele 1887

420. F pedeilco	 Salustiano Fernandes	 dos 493. Flavio Thomaz dos Santos. 552. OSC3r Castro. Jorge.
Reis." -491. Octavio Evaawlista. 553. Viciai Barbosa.

•
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18° MUNICIPIO (31EYÉT1) 63
64.
65.
66.
67.

. 68.
69.
70.
71.
72.
73.
7.1.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
28.
83.
8i.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.
96.
07.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
101..
10:;.
.10i1.
107.
108.
109,
110.
111.
112.
113.
111.
115.
115.
117.
118.
119.
123.
121.
122.
123.
12:1.
121.
136.
127.
128.
129.
130.
431.
132.
153.
131.

• 135.
136.
137.
138.
139.

• 440.
141.
112.
113.
111.
143.
146.
417,

554. Alfredo Luiz.
553. Carlos Auler Junior. -
556. Manoel do Conte.

4

Classe de 1882

557. Manoel Francisco Monteiro Autran.
• 558. Alberto da Costa Pereira.

559. Olivedo Chagas.
560. Domicio Menezes.
561. Assis Cabral.

• 502. Animo José Tavares.
563. Serafim Gonçalves Machado.

- 561. Pedro de Souza Carvalho.'
565. Raul Gitalvez de Alencastro,

, 560. Jacintho Duarte.	 .

Clase

567. Amorico Alvos..
568. Luiz Gonçalves.
560.. Theophilo Gomes da Cruz.
570. Thoiné da Silva.	 •
571. Jayme cIÇt Sirmeira.
572. Justino Pedro .(quino.
573. Amerieo Maduro..
571. Francisco Marliado Dutra.
573. Izeno Ferreira Machado.
576. Sabindde S. Lima.
577. José Nolasco Pereira . da Cunha.
578. Eduardo dos Santos'.
570. Antonio Pedro tia Silva.
580. Antonio Jacintho Paulo.
581. Antenor•Meirelles. •
582. Joel Catão.
583. José da Conceição.
581. Seraphim de Oliveira Botelho.
585. Guilherme Gonçalves Ferreira.
586. Francisco•Soares de Araujo.
587. Fe/4,111KM Xavier da Silva.
588. Alvtliro Uno do Amaral.
589. Luiz Tavares Guerra.
500. Joaquim Felix da Silka.
591. Francisco Velloso.
592. Antonio José Maxim-mo.
593. .1 )Ú ida reclino
591. Alexandre Alves.
595: Antonio Dias da Silveira.
506. João. de Carvalho Mendes.
507..11ernandes" Augusto Ilebello.
598. Ahirib de Carvalho Costa.
590. João Godo); 1j6. .•	 •
000. Ililario Tinorio do Oliveira.
601. li ubert Caroel.
602. Adrian° dos Reit'.
603. Alai.oel Antonio Salgado.
601. José Ilygino de Souza. -

osif 605. Franklin da Silva Neves.
605. Manoel Candido Dias.
007. Severino Malvares Dião.
608. Armando Luiz da Silva.

• Classe (11.? 1-86;7

Miguel Bar'eellos da Cunha.
Octavio de Carvalho.
Manoel Scardino.
Alfredo Motta.
Antonio Velloso.
Antonio Casemiro.
Antonio Dias de Carvalho.
Antonio Machado.
Antonio Machado Coelho.
Carlos Brandão.
Oetavio Sigond Rocha. -
Lindolpho Teixeira.
José Ramos Falcão.
Joaquim 11 Ferreira. -

	

Lindolpho de . Castro : - : •	 •
Alvaro Estanislau.de Rir:a 3 anioN
Arthur Zeit!. •:
Joaquim Alvarenga.
Ruidoso de Magalhães.
João de Freitas.
João Homem da Sura.
Clarhnundo Souza.
José Ignacio dc Mattos;

excluidos
O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,

presidente da Junta de Alistamento Militar:
. Faz saber que, estando concitados os tra-
balhos de alistamento no armo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
n. 272 alistados', acompanhados de • todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue - ao coneecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações l dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham recta-
maeões a fazer deverão apresental-as, compe-, •
teiáinente documentadas, até o dia 1-1 de
dezembro, ainda a esta junta, dahi em diante, •
porém, só as poderão lazer á. Junta de • Re-
visão e directamente. E eu, José Feliciaffo da
Silva Monte iro, see riiiai do, lavrei o .presente
edital, que assigno, -e vai pelo presidente tu-
bicado.-José Feliciano da Silva Monteiro,
secretario. -- 1" tenente Leopoldo Viriato de"
Freitas, presidente.

Recenseamento militar do anuo de 1011
1. José Pacheco da Costa.
2. Alfonso Corrila Gomes.
3. Henrique Ribeiro.
4. Manoel Machado.
5. Alfredo Brazileiro da Costa Dunkle,s.
6. Raul da Cunha Coelho.
7. Carlos Dias da Cruz.
8. Augusto Ferreira de Paira.
9. Tiburcio Augusto dos Santos.

10. Antonio Marcellino.
11. A rlindo Pereira da Silva.
12. Cicero Meirelles.
13. ‘Valdemiro do Amaral.

• 14. Joaquim Tavares Ferreira..
15. Cyrillo Manoel Botelho.' 1	 A,.
16. Manoel Vicentmle Mello Junior.
17. Moino dos Santos Rangel (Dr.)..
18. Hildebrando Vieira de Balirá (Dr.).
19. José de Mello Cardoso.
20. Alvaro Nunes de Souza Porto.
21. Mario da Silva. •
22. Manoel Pereira Telhes Faria..
23. Manoel Delphim Lima. .
24. Augusto José Guiniarães.
25. Romualdo Pagani. • "
26. José de Brito.
e7. •Oly-ndo lleidade.

• 28. Acilio . Borges de -Araujo.
29: Orlando Pinho.
10. Antonio Gomes Esteres.
31. Eloy Silva.
12. Alencar do Nascimento.
13. José Nogueira do Nascimento.
34. José Ribeiro.
35. João da Silva Reis.
36. Nelson Tavares.
37. João Francisco de Figueiredo.
38. Manoel Antonio Garcia.
39. Jacintho Theodoro Ferreira,.
40. Frederico de Brito.
41. João Medeiros.
42. • Aristides Ribeiro.

Manoel Pimenta.
41 . Oscar da Luz.

. 45. Eduardo Monteiro.
.16.: Alfredo Norival.
47. José Ferreira Pinto Ffigueiras.
48. Antonio José Cabral.
40: Alcindo Mendes.
50: Avelino Antonio da Costa.

. 51. Augusto Reis.
52: Antonio Joaquim de Araujo.
53. Alfredo Januario da Silva.

•54 .. Antonio P"Ifia de Lima.
•55: Agostinho cla.Silva. • -
56: Alfredo José& Sant'Anna.
57. - Adilar da Silva Pinto.
58. Brazilio José da Silva.
59. Claudia° Calixto GomeS.

.2f2A4

. -Edmundo de Oliveira.
Euclydes Viariná . •
Fernando Marques.

. Frederico Manoel de Castro..
Joaquim Jose da	 '
João Baptista- Ca:ndido.
Joaqufin da Costa.- --
João Martins. •••:• '•• ••'
Joaquim- Gonçalves.
José Cardoso.
LitIG Jostde Almeida.
Manoel dos Santos.
Manoel Lidz.- 	 • •
Manoel Marques. .
Marcellino da Sara.
Manoel Rósa de Almeida.
Manoel Fraga 'Atendes.
Oscar Victorio da Silva.
Napoleão Duarte..
Salvador Silva..

• Saturnino Gbines Calaza.,
Orlando Alves Lisboa.
Ricardo Gonçalves.
Emygdio Gomes.
Gumercindo Silva.
Ary Padião.' •• • 	 •
Alberto Loureiro. .
Mein° dos Santos (Dr.).
Iliklebrando Vieira Barrbs Dr.).
José de Mello Camargo:
Ovidio Vieira Valente.•
Carlos Zénaide Nay Pinto: . ,-
Venancio da Silva-Rezende.
Carlos lidado de Oliveira.
Mauricio dos Santós • Andrade.;
Nestor Vieira Brandão.. 	 ••
Servido Lima-(Dr.).
Agenor Affonso.. • •' •
Emygdio de Carvalho. -
Germano de Andrade Pinto.
Aggripino Limada.
Antonio Marinho de Oliveira..
Mario Ferreira de Vasconeellos.
Aninhai Viriato de Azevedo. •
Ruiz Vaccani. .•.

p	
•

Enh	 Baranio João	 rbosa.
Estevão José Pereira. 	 '
Cae t ano Soares.
Thiago Silva. '
Ilerculano.Borges Marinho.•
Faustino Ca,valheiro. -
Nestor
Henrique Scheid.
Alexandre Scheid.
Miguel Paulo dos Santos.
Armando Joaquim de Almeida.
Lauro de Figueiredo Calazans.
Raul Navarro da Costa.
Emitir) Gomes, de Oliveira.
Carlos Ventura da Silva.
João Baptista Ventura da Silva.
'Amaro Rodrigues dos-Santos
Josá Monteiro Diogo Junior.	 •
Antonio Silva. •
João Baptista de Lima.	 •
Francisco Pinto da Cruz. 	 • -
Victorino Teixeira PintoRibeiro.
Antonio Baptista Leite.- • • -
Antonio Herculano da Costa.
Affonso Joaquim de Abreu.'
José Teixeira dos Passos -. •
José Ferreira de Abreu.	 •
João Macedo. •
José Maria dos Santos. i•
Amadeu da Silva Fialho.
Antonio Gomes Sardinha.' •
Julio Vieira de Alattos..
Ezequiel do Nascimento:
Guilherme José da Silveira,'
João Gomes Santarém: • •
.João Neves.
_João Marcellino de .0fiveira. ,„
Adainastor Armelino Moreira.
Aciliu Borges de Araujo (Dr.).1
Orlando da Cunha Pyrrho.
Ilaul Soares Torres.
Fernando Soares Torres.
Francisco Soares Torres j

609.
610.
611.
612.
613.
614.
615.

617.
618.
619.
620.
621.
622.
623.
624.
625.
626.

- 627.
628.

. 629.
630.
931.
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148. E2nto Egyilio da Silva Braga Motta.
149. Alberto 'Castanheira.
450. Arthur José de Oliveira.
451. Antonio Ferreira dos Santos Reis.
452. Armelio Vayorto de Sá.
453. Alberto Augusto Fernandes Lage.
154. Luiz José de Oliveira.
455. Luiz de Menezes.Vasconcellos Drummond.
156. Mario da Cunha Arantes.
157 Carlindo de Lima Barreto..
158. Carlos Imbassahy.
159. Waldemar Ayres Antunes.
160. Alvaro José da Silveira.
161. Jose Luiz de Faria.
162. Antonio de Souza Miranda.
163. Antenor José Maia.
161. Luiz Corrêa de Sá.
165. Alypio José Mala.
166. Alfredo da Fonseca.
167. Manoel Ilernardes do Amaral Junior.
168. Roberto Monteiro Pereira do Amaral.
169. Manoel Leite Bitheneourt,
170. Alberto Martins Coelho.
171. Mario Brenkman.
172. Roberto Vieira da Costa.
173. Altino José de Andrade.
171. Eugenio Carlos da Fonseca.
175. José Rodrigues dos Santos.
176. Oselino Gomes.
177. Carlos Affonso Machado.
178. Carlos Piquete Carvalhosa.•
179. Aurelio Piquete Carvalhosa..
180. Lino Borges da Silva.
181. Amorico Fernandes.
180. Armando Mendonça.
183. Manoel Mariano.
184. Francisco Barbosa.
185. João Mariano Barbosa.
186. Adelino À/ariano Barbosa,
18-7. Marciano Lino da Silva.
188. Alfredo Ramos Ferreira.
189., Pedro Razilen de Andrade.
100: Leoncio Chrysostomo.
191. A/ypio Chrysostomo.
192. Antonio Dittiz Nogueira.
193. Antonio de Andrade Silva.
101. Antonio de Mello litto.
495. Eduardo Machado Lino.
196. José Bernardino Pereira.
1971 Edmundo Luiz Azevedo.
198. José Faria Machado.
199. Carlos Affonso Machado.
200. Oscar Sanches de Brito.
201. Alfredo Machado Soares.
202. Raul Alves Villela.
203. Mario Aché Cordeiro.
204. Alberto Marques dos Santos.
205. José Marques dos Santos.
206. Firmino José Corrêa.
307. Alfredo Neves de Souza.
208. Joaquim Henrique de Castro.
209. Sancho Antonio Rosas.
210. João da Silva Ramos Filho.
2s1. Benedicto Flores de Jesus.
212. Luiz de Miranda Pinto.
213. Agenor Pereira dos Santos.
211. Pedro Jovito.
215. Bruno Bodrigues.
216. Marinho Euclydes França.
217. João Sampaio.
218. ,Domingos Costa.
219. Benedicto Henrique da Silva.
220. Juvercio Theodoro dos Sano'.
221. Olegario João de Oliveira.
222. João Faria Bruno.
223. Francisco Xavier.
224. Irineu Adão dos Santos.
225. Alfredo Paulo de Oliveira.
226. Pedro Francisco.
227. Gregorio Gonçalves Bracuna.
228. Alvaro Henrique Brochado.
229. Alexandre Soares de Oliveira.
230. João dos Santos.
231. Ivo dos Santos.
232. Carlos Frederico Carneiro , ie Carnpos.
233. Oscar Ignacio de Oliveira.
p34. Antonio José Rodrigues.

235. Luiz Guedes Bittencourt.
236. Sarnas Vieira Ferreira.
237. José Ferreira da Silva.
238. João Pereira dos Santos,
239. Luiz de Oliveira.
2 i0. Uctavio Balthazar da Silveira.
241. alenato Mendes.
242. Agenor Mendes.
243. Alfredo Mendes.
244. Appollo Corrêa Barbosa.
245. Ernani Lopes Vieira. •
246. Adelino Abilio Trigo Lourenço.
247. Ilenrique Abilio Trigo Lourenço.'
248: João A. da Costa Imbuzeiro. •
249. Alberto da Costa Imbuzeiro.
250. Manoel Melchiades de Souza.
251. Henrique de Araujo.
252. Octavio Moreira Tinoco.
253. Arnaldo Pimenta.
254. Alfredo José Alves.
255. Manoel André.
256. Heitor Alves Coelho.
257. SvIvio de Almeida.
258. Aberto Marques dos Santos.
239. José Marques dos Santos.
260. Sebastião Francisco Braz.
261. Julio Cezar de Andrade.
262. Romualdo José de Frotas.
263. Manoel Pedro de Arruda.
264. João Rozario Moreira.
265. Mario Bento Vidal.
266. Mario Corrêa.
267. Hildebrando Henrique da Silva.
268. Simão José de Souza.
269. Antonio Mario.
270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim.
272. Victorino Torres.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1011.-
1 tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da junta.

1 los') i ta 1 Cen ta-a.1 do Exerizeito

CONCUR ENCIA PARA O Ral n NEEIMENTO DE GENE. MOS
AIflIENTICTOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE DOS-
PIT AL , OLIIAaTE O 1° SEMESTRE DE 1912

De ordem do Sr. Dr. tenente-coronel dire-
ctor do hospital e presidente do respectivo
conselho economico, faço publico que, nesta
data (1), fica aberta a inscripção 'para a con-
currencia que se effectuara no dia 8 de de-
zembro corrente, ás 11 horas da manhã, para
o fornecimento, durante o 1° semestre do anuo
proximo, de generos alimenticios e outros . ar-
tigos abaixo especificados.

A inseripção será encerrada no dia 7, ás 2
horas da tarde.

Os generos serão entregues neste estabele-
cimento por conta dos fornecedores, os quaes
são:

Em Lilo, peso liquido : arroz de lguape,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lidade, batata ingleza, biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chá verde da Índia,
dito preto, café em pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marme-
lada tiacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
!lio de Janeiro e Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras
massas para sopa, mate em folha, pão de
110, 160 e 170 grammas, verduras, hervas e
temperos, chocolate, peixe fresco, sabão com-
in um , velas de composição marca «Brazilei-
ra», sal, geléa de marmellos e de outras
qualidades, • pão de Loth torrado. sagú, polvi-
lho e farinha fina de Mané, milho nacional,
farello, alfafa, cebola naifamial, hervas (hor-
taliça fresca de qualquer especie), legumes
frescos de qualquer especie e temperos verdes
de qualquer especie.•

Em litro leite de vacca .,vinagre; azeite
doce de Lisboa, ,vinhos tinto e branco de -Lis-
boa e feijão preto,

len garrafas : vinho dá Porto Villar
Allen e Generoso, e azeite doce fino: • •

F.In unidade : gallinhas, cujo peso não
seja inferior a 1.600 gramma.% frangos,
ovos, bananas de S. Thomé, limões azedos,
lenha em achas de ires kilos, vassouras de
piassava, grandes e pequenas, tijolos de
arear e phosphoros marca «Olho», etc.

O conselho chama a atteneão•dos Srs. con-
vurrentes sobre o fornecimento de carne .de •
cacca, porque esse genero, além de ser de pri-
2neira qualidade, .só sera acceito dos quartos
trazemos e sem sebos adherentes, com abati-
mento de 10 0/0 para quebra dos ossos..

Outrosim, que o leite de vace,a será de sta-
perior qualidade, sujeitos aos necessarios
exames e analyses, e qualquer que seja a
sua procedencia não justifica demora nem falta
de fornecimento, ficando por isso sujeita,em .
taes casos ás multas comminadas em lei- e
avisos constantes deste edital. , 	 •

'Pode concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se habi-
litem até 1 hora da tarde do dia 7, na forma
dos arts. 27 a 34 do regulamento approvado •
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
1896, e publicado a 21 do mesmo mez e anno;
devendo os concurrentes receber até aquello
dia e hora (7) na secretaria deste hospital (rua I
Jockey Club, S. Francisco Xavier) as rela-
ções impressas dos generos e artigos necessa-
rios para as propostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma sellada e ambas assigna.-
das e apresentadas, perante oconselho, ein
involucro fechado, no dixe hora acima desi-7
gnados (8) pelos proprios ou por prepostos, de-
vidamente habilitados. 	 •

De accôrdo com o que dispõe o .2° numero
do art. 31 dos Conselhos; acima especificado,
e para attender-se ao que preceitúa á letra A
do art. 54 da lei - n. 2.221, de 1909, os • Srs.'
coticurrentes apresentarão,além dos documen=
tos de impostos pagos (20 semestre e licença
da Prefeitura), os documentos que provem
possuirem bens de raiz, moveis ou semoventes,
mercadorias, dinheiro ou titulos de valores
que importem em somma nunca menos do
que o valor do fornecimento pretendido, fiador
idonco que se responsabilise pelo pagamento
das multas em que possam incorrer e contra-
cto social rekistrado na Jun•ta CommerciaL.

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda as procurações de proprio pu-
nho, além da firma do constituinte, devem
conter as de duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.. o:

Os concurrentes devem apresentar, por oc-
casião da habilitação (até o dia 7 á. 1 liora'da
tarde), em requerimento sellado e dirigido•aer
Dr. presidente do conselho, não só os do-
cumentos de impostos pagos ao Thesouro Fe-
deral, mas Lambem os da Prefeitura Munici-
pal desta Capital e uma. relação de preços
correntes da praça.

Para garantia da assignatura dos contra•-
ctos, os concurrentes Carão no acto da apre-
sentação das propostas, perante o conselho,
uma caução de quinhentos mil reis (5005) em
dinheiro, perdendo taes ca 'leões os concur-
rentes preferidos que não comparecerem. para
firmar os respectivos contractos (art. - 29 do
regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimen-
to servirão dO e garantia para execução dos
contractos, segundo dispõe o regulamento ci-
tado, alem do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos. de aecôrdo
com os arts..29 e 33 de regnIa.mento citado e
avisos do Ministerio da Gnerra, ás multas de
25, 60, 75 e 100 Pid, nos casos de infraceões
estipuladas naS pi-opostas impre ,.azaS e nos con-
tractos ; obrigandc-se„ a fornecer a •dinheiró,l,
pelos preços dos contractos,.aos otliciaes ' e em-
pregados deste estabelecimento.

Na secretaria.deste hospital; nos dias.
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde, até
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o dia :, dar-se-hão quaasquer informações de
que encerem os pretendentes á concurrencia.

Secretaria do hospital Central do Exercito,
4 de dezembro de 1911. O secretario, Gui-
lherme Miclosi Pereira do Nascimento, major
hanorario.	 •

Collegrio

.1)e ordem do 'Sr. coronel director eoninan-
dante e presidente do • Conselho Economico,
faço publico que no dia II do corrente, ás
12 horas do dia, se recebem propostas para
o fornecimento de generoS alimenticios e fer-
ragens, durante o 10 semestre de 1912.
- Por kilo : ameixas pretas, arroz de 1a qua-
lidade,- assucar de 1 qualidade; assucarde

•3" qualidade, bacalháo, batatas de Lisboa,
ditas nacionaes, banha refinada do Rio Grande
do Sul, cevadinha, chocolate em pó, café em
grão (typo velho e superior) café moido, chá
verde, chá preto, carne de vacca, dita de
vitella, dita de carneiro, dita de porco, dita
secca, cancha em pó, fubá fino de milhe,
fubá fino cie arroz, goiabada fina, lombo de
porco de Minas, lenha em achas e em tocos,
massa branca nacional para sopa, dita ama-
relia, ervilha secCa partida, manteiga na-
cio] ai, dita estrangeira, ma.rmellada fina,
mane em folha, peceeã la fina, paio, pães de
.80 e 100 examinas, peixe fresco, camarão,
dprei„ o ..itt Minas, dito Parmeson, sabão virgem,
massa de tomates, toucinho de Minas, alfafa,
capim

'
 fardlo, fubá grosso de milho, e milho.

Por litro : azeite refinado, cangiea nova,
farinha cio Stur uhy, dita do Porto Alegre, fei-
jão preto, dito de cór, leite de vacca, sal
conumun, vinagre tinto nacional e vinagre
branco nacional.

.Por cento: alhos e cebolas.
, Por lata : azeitonas brancas e pretas, bis-

coutos nacionaes ( lata grande ) e petits-pois
F. Canaud.

Por unidade : Enema defumada do Rio
Grande cio Sul, sapolios, tijolos de arear, pa-
litos, queijos de Palm.yra em lata, pedis, gal-

frat gr is e ovos.
Nenhuma proposta será rt e .sbida sem a ha-

bilitação prévia do proponente ( letra a do
art. Si da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1900 ) mediante apresentação até o dia 9, de
documentos que provem ter pago o imposto
de industrias e profissões e a licença da Pre-
feitura para negociarem com os generas que
pretendem fornecer e depositar a caução de
5005, que seráarestituida após a abertura dr:s
propostas ou ficará como garantia da ass-
gnatura do contracto.
- As propostas serão em duas vias e consti-
tuidas pelas relações impressas fornecidas por
este estabelecimento, ambas assignadas, seneo
a primeira via sellada.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, que nessa odeasião
apresentarão amostras do café em grão, arroz
e a ssucar.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vem ser escriptos, de modo claro, sem emen-
das ou rasuras.

Os concurrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obrigações:
_ a) vender os generos, pelos mesmos preços
e condições do contracto que assignaretn, aos
officiaes e demais empregados do collegio,
fazendo entrega das ditos generos na resi-
dencia dos que morarem nas immediações
deste estabelecimento
• b) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento de genercs
aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
veio n . 2.213, de 9 de janeiro de 1806;

c) fornecer a quantidade de carne verde
pedida na razão de dous terços da parte ti ra-
zeira da rez

d) depositar .como caução, para garantia
ikuontracto, 5°/,, da importancia total do

fornecimento durante o semestre, tomando-se
para base do calculo o fornecimento do se-
mestre anterior

e) apresentar as contas do fornecimento
para sei-em conferidas até o dia 5 de cada
mei

n comparecer ou se fazer legalmente repre-
sentar no dia do pagamento para receber a
impor Lancia do que houver fornecido.

• Sub-secretaria do Collegio Militar, 4 de de-
zembro de 1011.—Raymanda &mandes Mon-
leiro,- .2 o tenente sub-secretario.

. Miuisteuio da. Guerra.
Departamento da Administração da Secre-

. tarja. de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da . Administração, faço publico que
a Commissã.o de Compras recebe propostas no
dia 10 do corrente, até ao meio dia, para
fornecimento, durante o proximo anuo de
4911, conforme o disposto no aviso do Minis-
terio da Guerra, n. 158, de ,22, de julho
ultimo, dos artigos dos seguintes 'grupos.

Artigos dc illuminac. ão, inclusive os de electri-
cidade — carvão de madeira

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anuo de 1912, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente i (lettra A do
art. Si, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 14
do corrente de seus requerimentos de inseri-
pção, de documentos que provem serem nego-
ciantes matriculados, ter casa importadora e
pago os impostos de industrias e profissões.

Das firmas collcctivas exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahide • dos
livros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
exhibirá o proponente o . recibo de caução de
1:5005 feita na Direcção de Contabilidade da
Guerra, sendo 5005 para garantia da assi-
glialitra e 1:0005 para . a execução do com:-
tracto.

Para a concurrencia de carvão de madeira.
a caução será de 2005, sendo 1005 pára ga-
rantia da assignatura e 1005 para a execução
do contracto.

AS propostas serão em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
guiadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar le-
galmente, na occasião da abertura das pi ro-
rostas.

tuvislo do Departamento da . Administra-
ção da Guerra, 6 de dezembro de 1911. — O
chefe, tenente-coronel Manoel Ferrezra Neves
Junior.

Miui-3terlo	 31arinita
Deposito Naval do Rio do Janeiro

ritEeos PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, tolos
de primeira qualidade, devendo as pro-
postas . ser entregues na 2" secção até 1 hora
da tarde de 8 de dezembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio, nem
alterações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 21 floras, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por oecasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas_devem ser entregues 'em duas
vias, não sendo tornados em consideração ou
preços com emendas.

Corpo de Marinheiros

Chave para tirar estojos
Escova de arame cde aço

deira de 40 in/in; inmf.
, Ca rVão latnpada

com mecha de 305 m/m X
Idem, idem, idem de

um.
Isoladores de porcellana para fio de 0,005 e

0,008, um.
Lampacla electrica de 110 volts X 16 velas

Edison, urna.
Verniz preto opaco para holophote, kilo.
Taboa de peroba de 6-,00 X 0,40 X 0,06,

seis.
Taboa de pinho de 6,00 X 0,50 X 0,04,

10.
Taboa de cedro de 6,00 X 0,40 X 0,02,

seis.
Taboa de pinho de 0,00 x 0,50 X 0,06,

seis.
Taboa de genipapo de 6,00 x 0,40 X 0,06,

oito.
Pranchão de peroba de 6,00 X 0,50 x 0,08,

tres.
Pranchão de peroba de 10,00 x 0,17x0,08,

10.
Prancha° de peroba de 10,00 x 0,50x 0,08,

tres.
Parahgba

C ereta automafca Lux ou Standare, uma.
Alagoas

Caneta para tinta (encher automaticamente) i
0.1010 ou Lux, uma.

illock grande de papel quadriculado, um,.
Secante de zinco marca Castello, kilo.
Deposito Naval, 7 de dezembro de 1911. —

Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente •
auxiliar.	 (.

•-
Caixa de AAnortização

laço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0005 cada uma, de ns. 51.576 a
51.580, emittidas em 1860, juros de 5 0/0 pa-
pel, antigo 6 °/0 , vão ser expedidos novos titu-
los, si, dentro do prazo de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 6 de dezembro de
1911.-0 inspector M. C. de Leão.

"Irvibunal cio Coatag
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para . co-
nhecimento dos interessados, que no proximo
sabbado, 9 do corrente, ás 11 horas, no Lycett
de Artes e Officios, serão chamados á prova
oral de grammatica da iingua nacional os
seguintes candidatos

Segismundo Soares Baptista.
Socrates Nunes Nogueira Pinto.
Syllo Tavares de Queiroz.
Sylvio Ferreira da Cunha.
Vasco de Lacerda Gama.
Vicente Zeferino Gomes'Paulino.

Turma supple.ncntar

Victor' Elliot.'
Victor Mondaini.

•Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1911.-,,,
Randolpho Paiva Junior, secretarie.

"

de 20 c/m, uma.
para tubos de 9,17

• • • .
de longa duração
13 m/m,

225 m/m x 0,011,

•

,

;
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Alrandeg-a, do Mo do Janeiro

Edital de praça n. 31

PRIMEIRA PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zem das amostras nos dias 12, 14 e 16 de
dezembro de 1911, ao • naeio-dia; se hão de
arrematar, livres. de direitos e no estado em
que se acham, as mercadorias seguintes:

• 4RMAZE31 DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

Consul William Joamenson: um pacote nu-
mico 275, contendo filó de algodão ponto de
y r. ,c!let, pesando liquido 16 kilos, vindo de
Ilamburgo, no vapor 8. Nicolas, descarregado
em 19 de junho de 1910 e consignado a -Con-
sul William Joamenson.

Lote n. 2

PS: um pacote n. 5, contendo diversas
amostras, ad valorem, vindo de Southampton.
vaporAragon, descarregado em 26 de junho
de 1910 e consignado a Mme. Paul Serradace.

Lote 22. 3

The Rinsp & um pacote, sem nume-
ro, contendo obras impressas de uma só de',
pesando seis e moio kilos, vindo dr ,. Southam-
pton, no vapor Asturias. descarregado em 12
de junho de 1910 e consi gnado á The Ronsp
& C.'

Lote e. 4

Jeronymo Cunha: um pacote, sem numere,
conte ndo rendas de algodão não especificadas,
pesando um e meio ' kilos, vi , ido de Hamburgo,
no vapor Petropolis, descarregado em 12 de ju-
nho de 1910.e consignado a Jeronymo Cunha.

Lote 72 5

Banco Espanol dei !lio de la um paco-
te, sem numero, contende livros impress2s paca
leitura, COM capa de papelão; pesando 1 1 -

:log . vindo de Buenos uivos, no vapor Antrizod,
saarregado em 13 do junho de 1910 e con-

signado ao Banco Espanol dei Rio de ia Prata.

Lote e. 6

Lago Irmãos—Um pacota	 numero, coe-
tendo obras improssas de ii na só côr
seis Mios, vindo da Soupthainntim, vapor
Asterias, descarregado em 12 de, junho de
1910, e consignado a Lago Irmão.

Lote a. 7

"Raul Silveira -Um pacote sonl /1 11 111 n r0, con-
teniTi roupa feita (camisa s ) soda e al giiilão em
partes igu a e,.; pr-a udo 1 kik) e 700 grammas,
vindo de Hamburgo no vapor s. Nicolas, des-
carregado ein 19 de junho de 1910 e consig-
nado a F. Raul Silveira.

Lote a. 8

Freitas Dantas : um pacote sem 'minoro,
contendo amostras de renda de algodão, ad-
valorem, vindo de Southa.mpton, no vapor As-

. turias, descarregado em 12 de junho de leio
e consignado a Freitas Dantas.

Lote n. 9

M.J. de Aguiar: dez pacotes sem numero,
contendo bijoute.ria de cobre, pesando 20 kilos
e 900 gramtnas, vindos de Bremen. no vapor
Bonn, descarregados em 5 de junho de 1910 e
consignados a M. J. de Aguiar.

Lote n. 10
George Segland: uma caixa sem numero,

contendo amostras de vernizes pesando 10
kilos-e meio, vinda de Havre, no . vapor Oues-
san, descarregada em .13 de junho de 1910 e

iguasignada a 'George Segland..

Lote n. 11
Triangulo M : Uma caixa n. 26, contendo

fitas de seda pesando um kilo e duzentas
grammas.

Crepe de seda pura, pesando liquido quatro
kilos e 400 gramnias, vindo de Bordeaux, no
vapor Cordillère, descarregada em 19 de junho
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 12

KB : Um pacote n. 1.153, contendo obras
impressas de uma só c6r pesando 13 kilos.

Catalogos, pesando tres kilos e meio, vindo
de Southampton no vapor Asturias, descar-
remdo em. 42 de junho de 1910 e consignado
a Hertz.

Lote n. -13.

Companhia Brazileira de Electricidade de
Siemens: quatro caixas sem numero, contendo
pilhas electricas, (rd valorem, vindas de Ham-
burgo, no vapor Petropolis, descarregadas em
12 de junho th 1910 e consignadas á Compa-
nhia Brazileira de Electricidade Siemens.

Lote 72. 14

Mine. Martha—Casa Suzana : um pacote
sem numero, contendo roupa feita de seda
pesando 700 grammas e roupas feitas de te-
cido de algodão enfeitado, pesando 200
grammas, ad valorem, vindo de Buenos Ai-
res, no vapor Amazon, descarregado em 13

juolto .1 ,, 1910 o consignado a Mme. Mar-
Usa—Casa Sozana.

Lote e. -15
Quad vila toro llodri gues: Uma caixa n. 9.761,

contendo pastilhas c -imprimidas de Vichy pe-
sando quatro kilos e meio, vinda do Havre 11.0
s apor Ousasant, descarregada em 13 de
junho de 1910 e consignada a J. Rodrigues

Comp.

Lote n. 16
Ott Ilttedler: Um pacote sem numero, con-

tendo amostras cio ladrilhos, ad valorem, vindo
ile Bremel no vapor Erlangen, descarregado
a ia IS do junho de 1910 e consignado a Ott

Lote ??. -17
/IP: Uma caixa n. 2, contendo amostras

d. • powl pintado, ad-talorem, vinda de Liver-
inid, no vapor nrissa, descarregado em 20
de junho de 1910 e consignada a Schimidt.

Lote n.
Bicha rd flstmal: Urna caixa sem numero ou

it. Is. co ul-mio roupas l'Hta, de teeido de lã
e de al..odr; e, a , t-ralorem, vinda de Bordéos
no vapor . 11,,, tntiqu ,, dr,ear po l, •/„1:1 ern -1 de,
junho kle 1910 e enisignacla	 Bertuial.

Lote a. 19

A VC : Sete Cl ixas mis. 4.441/1.147, contendo
pastas da papelão simples, pesando 98 kilos,
vinda-; de S . mthampton no vapor Aragon,
de scarregados em 20 de junho de 1910 e con-
si gnadas a Americo Voz Comp.

O . a. 20
Losango mi. 1. -158 contramarea LH: Unia

co iXa mi. 1, contendo caixas cie papelão vasia
semelhantes ás de botica, posando seis kilo.,
vinda de liam burgo, no vapor Hohenstaufee,
dosca creg,ada em 1 de junho de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote n, L3f

TM: Uma caixa u. 3, contendo tres extin-
ctores de incendio portateis,.vindap de Ham-
burgo, no vapor S. ffleolgs, descarregada.
19 de junho de 1910 e consignação ignorada.

Lote 7i. 22
Um pacote n. 1, contendo bijouteria .

de cobre pesando dons kilos e SOO granimos,
vindo de New-York no vapor Tennyson, des-
carregado em 22 de agosto de 1910 e , consig-
nado á Herni Makles & Comp.

Lote e. 23
Gnichard: um pacote sem numero,contendo

uma peça de madeira não especificada, adnit-
lorem, vindo de Hamburgo, no vapor Pernam-
buco, descarregado em 31 de agosto de 191Q.
e consigado á ordem.

Lote n. 24

IC: um pacote n. 328/330,contendo amostras
de tecido de algodão pesando•um kilo e du-
zentas grammas, ad valore»z, vindo de Sou-
thampton, no vapor Amazon, descarregado •
em 23 de agosto de 1910 e consignado a Ya.sy-
& Comp. ou Jasip & Comp.

Lote e. 25 •

Simule: Um pacote sem numero, con-
tendo roupa feita de tecido •de - algodão,pesando
um kilo; ad valorem, vindo de Bordeaux, no,
vapor descarregado em 16 de agosto
de -1910 e consignado a II. Simule.

Lote n. 26

II. Oscar Ludwig: Um pacote sem numero,
contendo obras de cobre não especificadas, •
pesando um kilo e quatrocentas grammas,
vindo de Buenos Aires no vapor Araguaya,
descarregado em .`n de agosto cie 1910 e con-
signado a II. Oscar Ludwig..

Lote n. 27
Joseph Bailei . : Uni pacote sem numero, -

contendo roupa usada, ad valorem, vindo de
Hamburgo no vapor Belgrano, descarree:cdo
em 18 de agosto de 1910 e consignado a
Theodor Wille & Comp.

Lote n. 28

R. A. Riechers: Um pacote n. 29, contendo
rendas de algodão, pesando doze kilos e meio,
ad valorem (amostras).

Idem n.30: Um pacote, contendo amostras de 1
renda de algodão, pesando sete kilos e meio,
ad cobrem: vindos do Hamburgo no vapore
Habsburg, descarregados em 4 do agosto de
1910 e consignados a 11. A. Riechers.

Lote n. 29
B. A. Biechers Junior : Um pacote n. 31,

contendo brinquedos, não especificado, pe-
sando sete kilos e novecentas grammas, vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado em 31 de agasto de 1910 e consignado
a R. A. Riechers Junior & Comp.

Lote n. 30	 .

Lady Hamkis : Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando tres kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Belgrano, descarregado etn 18 cle agosto de
1910 e consignado a Theodor Wille & Comp.

Lote 22. 31
lindo Alvares Dog.lio: 1 pacote sem nu.

mero, contendo conkito não especificado, pe-
ndo 500 gramma.s, ad valorem, vindo de

p;.morti no vapor Espagne, descarregado em
II do agosto de 1910 e consignação ignorada.

Lote 12..

Nordohog & Comp.: Um pacote contendo
amostras de papel, pesando dons kilos, ad
..forem, vindo de Atusterdam no vapor Ze-
dandia, descarregado em 10 de agosto de
1910 e consignado a P Nordohogo & Comp.

Lote n. 33
Triangulo 63, contra , marca—AV :• um paè

C.te sem numero,, contendo , amostras - de tem 4

.------~1111111111 1 I
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ei,los de algodão, pesando dons kilos e meio,
fui valorem, vindo de Southampton no vapor
einutzon, descarregado em 23 de agosto de
1910 e consignado a Afronso Vizeu & Comp.

Lote n.

, rolguet: Dons pacotes sem numera, con-
-.ando cobertura de seda, e algodur,em. partes
iguaes, pesando liquido 2. kilos.

Coberturas de seda pura, pesando. liquido
-Itáio kilo, vindas de Bremen, no vapor Ilabs-
burg, descarregadas em 16 de agosto. de 1910

consignadas a Folguet & Comp.

Lote n. 35

Joseph Bauer: Um, pa.cote n. 42.327, con.
tetido . coberturas-de algodão para .chapéo.de
sol, pesando .liquido kilos . e 200 gramma.s-
vindo de Hamburgo ncevapor Belgrano i .des-
arregado em 18 de agosto de 1910 e con-

signa -do a Theodor Wille Se Comp. 	 •

Lote u. 36

Bàl: uma caixa n. 6.630, contendo baixella
de cobra prateado e medalhões sobre madei-
ra., pesando seis kilos e meio, uma .duzia de

, pares de inalas de algodão , ruTo especificado,
' bordadas cártas, • de mas, gravatas de seda,•
Niesando liquide 700 gramtnas, plumas crespas,
-pesando liquido 30 grammas, vinda de San-
thampton no vapor Amazon, descarregada em
03 de agosto de 1910 e consignada a Paulo

4oulartc.
Lote n. 37

• BCC: uma„caixa n. 101, contendo estampas
annuncios, pesando 13 kilos e meio, vinda de

' Amsterdam, no vapor Zeelandia, descarrega-
tia em 10 de agosto de 1910 e consignada a
Braga Carneiro & Comp.

Lote r: 38

Norton Alegam: uma caixa sem numero,
, Contendo desenhos, plantas e catalogos, pesan-
do 4 kilos e meio, vinda de Soutbampton, no
apor Amazon, descarregada em 23 de agosto

de 1910 e consignada a Norton Me gaw Sz Comp.

Lote n. 39

FGC: uma caixa n. 6, contendo pastilhas
de saes de Vichy, pesando liquido 1 kilo e 780
zrarnmas.

Pastilhas comprimidas de qualquer quali-
dade, pesando liquido 360 grammas.

Idem: uma caixa n. 7, contendo pastilhas
eomprimidas de saes Vichy, pesando 1 kilo
930 grammas.

Pastilhas de qualquer qualidade pesando
384 grammas, vindas de Bordeaux no vapor

1galmazon, descarregados em 2 de agosto de 1910
, e consignados a F. Giffoni & Comp.

Lote n.

Losango 1.506, contra-marca LH: uma cai-
a n. 1, contendo livros impressos para lei-

tura, com capa de papelão, pesando 8 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-

i-gada em 3 de agosto de 1910 e consignada
, á ordem.

Lote n. 41
EC: uma caixa n. 2, contendo obras Ma-

i pressas de uma só côr, pesando 15 kilos.
Idem: uma caixa n. 3, contendo obras im-

pressas de uma só eôr, pesando 15 kilos.
EC: uma caixa n. 4, contendo obras im-

pressas de uma só côr, pesando 15 kilos, vin-
da de Bordeaux, no vapor Amaxcuz, desearre-

Cp
;ada em 2 de agosto de 1910 e consignada a.
oronel Pontes Camara..

Lote n. 42
Theodor Wille: Uma caixa sem numero, con--

pendo oleo não especificado; pesando . ia kilosi.
`.kinda de Nova Yorle.no,vapor-Tetanyson, dos-.
4carregada em 22 de agosto , de 19I0!l e.consie

112.da/Mbar-	 eSt_COmp,.	 g, • e

Lote a. 43,
Costa Monteiro Martins: Um pacote sem

numera, contendo diversas miudezas, ad
rem, vindo de Bremen, no vapor llubsburg,

' descarregado em •re, de agosto de 1910 e consi-
gnado a Costa Menteiro Martins.

Lote mi. -44 •
May Lage S. Catharina.: Uma caixa sem

.numero, contendo productoschimicos, pesando
uni kilo, ad 'valorem, vinda de Ila.mburgo, no
vapor Cap Roca, descarregada em 30 de
agosto de•1910:e consignada a Theodor Wide
& Comp.

Lote n. 45
, Dendock Consutal Guinh: Um Pacote sem
•numero, contendo roupas feitas de casimira
de lã, pesando 2 kilos e 400 grammas ; tres
pares de meias de lã curtas; vindo do Ham-
burgo, no vapor • Cap Roca, descarregado- em

.30 de agosto de 1910 e consignagão.ignorada.
1.Lote n. 46

Guinle & Comp.: Um pacote sem numero.
contendo catalogos, pesando 1 kilo, vindo de
Nova York, no vapor Royal Prince, descar-
regado em 5 de-setembro de 1910 e consignado
a Guinle & Comp.

•Lote n. .47
Ah: Uma caixa n. 1.383, contendo fitas de

algodão, pesando 3- kilos e meio, vinda- de
Bordéos, no vapor Atlantique, descarregado
em 12 de setembro de 1910 e consignada a.
Léo Sendy ou Sandy.

Lote n. 48

The Royal Steam & Comp.: Quatro pacotes,
contendo livros impressos para leitura; com.
capa de papelão, e jornaes, pesando 18 kilos,
vindos de Southampton, no vapor Asttirias,
descarregados em 5 de setembro de 1910 e• consignação ignorada.

Lote n. 49
Lozango — LFS : Uma caixa sem numera,

contendo amostras de couro, ad valorem,
vinda de Soutbamptom no vapor 1 .Avon,1des-
carregada em 12 de setembro de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote n. 50
AM: Uma caixa n. 1.001, contendo amos-

tras de casimira, ad valorem, vinda de LiVer
pool no vapor Oronsa, descarregada em 4 de
setembro de 1910 e consignada a A. de Ma-
galhães.

• Lote n. 51

Domingos Camerino : Uni pacote contendo
amostras de papel pintado, ad valorem, vindo
de Hamburgo no vapor Hoheastaufen, descar-
regado em 10 de setembro de 1910 e consi-
gnado a Domingos Camerino.

Lote n.

Norton Mee
b
asv & Comp.: Urna caixa, sem

numero, contendo desenho para estudo, pe-
sando 1 kilo, vinda de New-York, no vapor
Vasari, descarregada em 5 de setembro de
1910 e consignada a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 53
AL: Urna caixa n. 8.428, contendo fitas de

seda, pesando liquido 7 kilos e oitocentas gram-
mas, vinda de Bordeaux no vapor Atlantique,
descarregada em 12 de setembro de 1910 e
consignada a Léo Landy. •

Lote e. 54
AL: Uma-caixa ri. 8.189, contendo fitas da

seda, pesando liquido 7 kilos e 600 grammas,
vinda de Bordeaux, no vapor Atlantique, des-
carregada em,12. de setembro de 1010 e. coe-
•signadara.Leo .Landyl	 .

Lote n. 55	 •
AL: Uma caixa e. 8.410, contendo filó de

seda, pesaudo 2 kilos e 600 grammos, vinda. de
Bordeaux, no vapor A tlantique, descarregada
cm 12(1(2 setembro de 1910 e Consignada a
Leo Landy.

Lote n. 56 ,
Ale UI) caixa n. 8.411, contendo tiras dá;

filó deeer,l10 bordadas, pesando 800 grammas ;
entremeio cle linho, p sando 3 kilos e 200
gramaras; vinda de Bordéos, no vapor Atlan-

descarregada em -12 de -setembro de '
1910 e consignado a Barros ou Barros.

Lote n. 57
AL: Uma caixa n. 8.112, .contendo filó de

algodão bordado, pesando liquido 1 kilo;
tecido de filó de seda, bordado, pesando li-
quido 2 kilo

'
s . vinda de Bordéos, no valia-

Atlantí que, descarregada em 12 de- s .tera
de 1910 e consignada a Barros ou

Lote a. 58
BF: Duas • caixas ns. 3 e 4, contendo roupa .

feita- de casemira de lã, pesando 19 kilose
roupa feita de tecido de lã e seda. pesando
1 kilo, vindas . de Bordéos no vapor At'antique,
descarregadas em 12 de setembro de 1910 e
consignadas á ordem.

.	 Lote n. .59
Losango K: Uni pacote n. 7, contendo di-

versas amostras, pesando 15 kilos,aderaorem,
vinda de Ilamhurgo,no vapor Ilacedonia, des-
carregado em 27 de setembro iee 1910 e coa-
signado a Carlos Germann Kuhl.

Lote n. 60

VC: Uma caixa n. 498, contendo filó da
seda, pesando 900 

°
era.mmas; filó de algodão

bordado, pesando tires kilos; vinda de Bm.-
déos, mio • vapor Cordillére, descarregada
26 de setembro cl e 1910 e consignada a ordern.

Lote e. 6-I
MIT: Uma caixa sem numero, contendo

uma almofada de seda bordada, ad valorem,
vinda de Hamburgo tio vapor Cap Roca, des-
carregada em 30 de agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 69

Order: Sete caixas, mis. 891/897, contenda
rendas de algodão, pesando liquido 68 kilos
800 gramaras, vindas de Hamburgo no vapor
Macedonia, descarregadas ein 27 de setembro
de 1910 e consignadas á ordem.

• • Lote n. 63

Emilio Laport — Um pacote sem numero-
contendo quatro laminas de aço não classiti,
cado, (para florete) vindo de Buenos Ayres,
no vapor Jupiter, descarregado em 3 de se-
tembro-de 1910 e consignado a Emilio Laport
Sz Comp.

Lote e. 64

Lozango 1.152—Vinte e sete caixas mis . 42/50,
15/32, contendo estampas não especificadas,
pesando 399 kilos, vindo de Hamburgo, no I

vapor Macedonia, descarregadas em 27 de se-
tembro de 1910 e• consignadas a ordem.

Lote n. 65
PS: Uma caixa n. 9.607, contendo um cin-

turão electrico, ad-valorem, vindo do Havre
no , vapor Ceylan, descarregado em 31' de ja-
neiro de 1911 e consignado a Joseph Bauer.

Lote e. 66
Chargkd'Affaires d'Autriche Hongrie: Uma..

caixa sei l numero, contendo chá pesando uni
kilo c maio, vinda de Sonlhampton no vapor
AiráaZall, descarregada- em 1.0 de janeiro- de
1911:e, uonsignada.a Chargie "ffairesi, diA

. Ciehe.

lum e.	 II I
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Lote M. 67

DTi : um pacote ». 99, contendo amostras
p_esa!Olo mn kilo e meio, ml-valorem, vindo de
Nova Yerk no vapor Schott Prince, desça n .o-
gado em 27 de janeiro de 1911 e consignaiio a
Joseph Itatier.

Lote e. 68

ttiiti ilanson, Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade,: um pacote, sem 'minero, contendo
brinquedos não especificados, pesando 700
griiminas, vindo de inaniu:ti no vapor Ilalle,
descarregado em 16 de janeiro de 1911 e con-
signado á R tirt Ilanson, Companhia Brazileira
de Electricidade,

Lote e. 69
Adolpho Freire : (tios pacotes, sem numero,

contendo baunilha, pesando quatro kilos e 800
grammas, vindos de Hamburgo no vapor
Tijuco, descarregado em 24 de jaiwiro de
1911 e consignados a Adolpho Freire.

Lote a. 70

Arlindo Lopes de, Castro: Tres pacotes sem
nuntiro,. contendo livros em branco proprios
para escripturação mercantil, pesando nove
kilos ; livros em branco para notas, pesando
tres kilos e 800 graininas ; iodos de Bremen,

, no vapor Bonn, (1 Soa em 2 de janeiro
de 4911 e consignados a Arlindo Lopes de
Castro.

Lote a. 71
Fran (liga No , Ilher: Um pacote sem nu-

mCro, contendo amostras de fazendas, ad va-
lore n, vindo de Hamburgo no vapor Petropo-

, lis, itiscarregailo em 2 de janeiro de 1911 e
consi gnado a Fran Olga Noefiner.

Lote a. 72

Ranbaur: Um pacote n. 19, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando tres
kilos e 700 graminas, vindo de Hamburgo, no

' vapor Cop Roca, descarregado em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignado a Banham'.

Lote o . 73

Alberto La,dsberg : Um pacote sem numero,
con endo at alogos, pesando qual co
de Sondiainploo, no vapor .1117(1.7,07, fleSear-
l'ega . 10 1 . 10 V) le ja210110 de 1911 e consignado
a Alberto Ladsberg.

Lute a. 74

. Fonseca Santos : Um pacote sem numero,
' cohtendo amostras 41,3 fazenda, pesando ii /0

kilo e meio, ad valorem, vindo de Soutbampton,
; no anor Miarias, descarregado em 19 de
Janeiro do 1911 e consignado a Fonseca
Santos.

Lote 7/. 75

G. Gee. c/o Pierser : Um pacote contendo
1/P.111(110'40S 1110 el).iciiicados, pesando cinco
kilos e meio, vindo de Seathampton 110 Va 1 /01'
AnUIZoil &carregado em 10 de ,ja:ieiro de
1911 e consignado a G. GCC. C/0 1'ICrS21'.

Lote a. 76

Dr. Ma x Schimidt: Um pac,ote sem 1)11111 oro
contendo eatalogos, pesando 4. hilos e meio,
vindo de Hamburgo no vapor Germaniens. des-
carregado elo 18 de janeiro de 1911 e consi-
gnado ao Dr. Max Schimidt.

Lote n. 77

Rev. W. Granhan: Irm parole sein numero
cont‘indo catalogas pesando 6 kilts, vindo de
13. Aires tio vapor. NUe, desearrsigad.) ni 4
de janeiro de 1911 e consignado a 11,iv. \V.
CKanlian.

Lote a. 78

• Leo Bomann: Um encapado sem numero
coreterulo livros para escripturaçao mercantil,

siando 4 kilos e meio, vindo de Ilanitturgo

no vapor Germanicus, descarregado em 18 de
janeiro de 1911 e consignado a Leo Bomann.

Lote o. 79

Fer,linand Balaumlack: Um pacote Sem
C"Oldoudo sementes para agricultura

ad-c.Jorent.	 indo do l	
b

Iamburno, no vapor
Rued, descarregado 010 16 de janeiro de

1911 e consignado a Ferdinand Kalemback.
Lote a. 80	 ••

CPC: Uma caixa n. 419, contendo di-
versas a mostras, ad-valorem, vinda de Ge-
nova, nu vapor Rira, descarregada em 17 de
janeiro de 1911 e consignada a Cardoso
Pinto & Comp.

Lote n. 81

Il. A. Rienbers & C: Um pacote, contendo di-
versas amostras, pesando sete kilos, ad-valo-
rem, vindo de Hamburgo, no vapor Cap Verde,
descarregado em 5 de janeiro de 1911 e con-
signado a R. A. Riechers & Comp.

Lote n. 82

HM: uma caixa n. 100, contendo roupas
usadas e livros pesando 6 kilos, ad valorem,
vinda de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregada em 2 de janeiro de 1911 e consig-
nada a Hans Mutzel.

Lote n. 83

Sra. Bago Windimer, London Brasilian
Bank : unia caixa, contendo pastilhas mediei-
naes pesando 13 kilos, vinda de Nova N'ork no
vapor Esterne Prince, descarregada em 11
de janeiro de 1911 e consignada a Hugo

London Brazilian Bank.
Lote a. 84

Sra. Georgette Darcey: uma caixa, contendo
obras de cobre não classificadas, pesando
2 kilos e meio, vinda de Nova York, no vapor
Terence, descarregada em 5 de janeiro de
1911 e consignada a Georgette Darcey.

Lote a, 85

Fernando Lonensten: Uni pacote sem nu-
mero, contendo um retalho de fazenda, ad
lorcm, vindo de nume no vapor Argentina,
descarregado em 13 de janeiro de 1911 e con-
si gnado a Fernando Lonensten.

Lote n. 86

Companhia, Brazileira de Electricidade Sie-
mons: Uma caixa sem numero, contendo ob-
jectos para electricidade, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarre-
gada em 16 de janeiro de 191.1 e consignada
á Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
1(1CI13.

Lote n. 87
Lozango Siemens : Um pacote n. 3.490,

contendo estampas não especificadas, pesando
dons kilos e sessenta grammas ; estampas-an-
nuncios, pesando treze kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Orotzsa, descarregado em 43 de
janeiro de 1010 e consignado á ordem.

Lote n. 88
Joseph Baner: Um encapado n. 1, contendo

ronpa feita, de casemira de lã., pesando Ires
kil is e meio, vindo de Bordos no vapor Chile,
descarrega lo em 1; de janeiro de 1911 e non-

a Joseph 13auer.
Lote 72. 89

Companhia Brazileira de Electricidade
urna caixa n. 1.787, contendo um quadro
com moldura de papelão, ad valorem, vindo
de Hamburgo no vapor UCIlltalliCOS, descarre-
gada em 18 de janeiro (-h 1911 e consignada
á Companhia Brazileirit de Electricidade.

Lote a. 90

Comptichia, • Brazileira de Electricidade
tnm pacote sem numer4,%contendo obras ira-

pressas de uma só chr, pesando 4 kilos e meio
vindo de Hamburgo no vapor Germanicos,
descarregado em 18 de janeiro de 1911 e
consignado á Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade.

Lote lit. 91
Richard Bulce Lanool : um encapado sem

numero, contendo roupa feita de casemira de
lã, pesando 1 kilo e tresentas grammas; rou-
pa feita de brim de algodão pesando 700
grarnmas, ' Vindo de Hamburgo no vapor Cap.,
Roca, descarregado .eni 16 dejaneiro de 1911
e consignado a Richard Bu/ce Lanoo/.

Lote n. 92
INS: uma caixa n. 1, contendo estampas

não especificadas, pregadas em papelão, pe-
sando 12 kilos e meio, vinda de Bordeaux no
vapor Atlantique, descarregada em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 93
Dr. Domiciano Augusto Passos: uma caixa

sem numero, contendo productos chimicos,
ad valorem, vinda de Bordeaux no vapor
Atlantigue, descarregada em 16 de janeiro de
1011 e consignada a Dr. Domiciano Augusto
Passos Maia.

Lote a. 94
SC: uma caixa n. 1, contendo brinquedos

não especificados pesando 2 kilos, vinda de
Bordeaux no vapor Chili, descarregada em 2
de janeiro de 1911 e consignada a Joseph.
Boner.

Lote a. 95
Companhia Edificadora: uma caixa conten-

do amostras de papelão ad valorem, vinda. de
Liverpool no vapor Corcovado, descarregada
em 12 de janeiro de 1910 e consignada á
Companhia Edificadora.

Lote n. 96
KB: quatro caixas os. 33 a 36 contendo

estampas não classificadas pesando 53 kilos,
vindas de Southampton, no vapor Araguaya.
descarregadas em 27 de dezembro de 1910 e
consignadas a O. F. Rangel.

Lote n. 97
RNIC, contra marca TPM: oito caixas nume-

ros 1.865/72, contendo obras. não classificadas
de zinco pesando 50 kiios, vindas de Hambur-
go no vapor Cap Roca, descarregadas em 16
de janeiro de 1911 e consignadas á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que Crerem
de ser arrematadas, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerem examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entregará,
o arrematante ao escrivão da praça o signa/
de 20 Vo , em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1911.-0 ajudante, Antonio Dias Soa-
res do Lago.

inisterio da Viação e ObraQr
/Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

te ordem do Sr. director technico, notifich
ao Sr. engenheiro Jeno Jermann, ter sido
acceita a proposta que apresentou para a
construcção de 10 armazens externos, para as
obras do porto do Rio de Janeiro, apresentada.
na connurroncia publica de II de novembro
proximo passado.

Pela que, na conformidade da clausula, XII
do edital respectivo, deverá comparecer nesta
repartição para reforçar a caução feita e.
assignar no prazo de 10 dias o termo do coo-
tracto.

Secretaria da Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
6 de dezembro de 1911.— Luiz de Castro,
secretario,
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Um apparelho Portable Elactrical Cen ter
Grilado'', com motor etectrico e 12 pedra[ so-
bresalentes, além da que deite acompanhar o
'motor (5" x 3/8.)

Dous tornos de 12"x8' Leblond EnginEi La-
he, como os precedentes.

Seis collecções de . Pratt & Whitney Den-
Tail Lathe Dogs, em caixa de madeira.

Tres collecções de Pratt, & Whitney Small
Clamp Does, em caixa deanadeira. , 	 I ,

Uma collecçao de. Pratt & Whitneylplug
and ring gauges, em caixa de madeira. 1.

Unia collecção de Pratt & Whitney Thread
ganes, em caixa de madeira.

Uma collecção de Pratt & Whitney pipe
gareees, em caixa de madeira.

• Irma collecção de Pratt & Whitney • snap
ganes, em caixa de madeira.

Uma collecção de Pratt & -Whitney micr
I
oine-

ters, em caixa de madeira..
• UM desempeno de Pratt & Whitney de
•36"x68" (Surfaee plate).

Um desempeno de Pratt Whitney Straig,ht
Erige.

Uma n. 4 Ridgeway Sensitive Drilling Ma-
chine, provida de motor electrico de 220velts,
acompanhada da ferramenta completa para
entrar em serviço.

Uma n. 4 Ridgeway Power Hack Saw, pro-
vida de motor electrico e seis duzia.s de serras
de 24" e mais accessorios.

Um n. 2 Ridgeway ou Taylor Universal Tool
Grinder ou W. Sellers Universal Tool Grin-
der, provido de motor eleetrico de. 220
volts para ferramentas de 2"x3",, devendo
trazer seis pedras sobresalentes.

Um Loblond Universal Tool Grinder, pro-
vido de. motor electrico • com seis pedras
sohresalentes.

tTin Ewtaf Twist •Drill Grinder With Point
Thining Attachment, provido de motor ele-
ctr icto e seis pedras sobresaientes.

Um arranjo completo para quarto de ferra-
mentas, Complet Ridgeway. Toof Remi' Eq.ui-
pment.

•
D — Officinas de caldereiros I.

Um 36" Bement Combined Punch and
Shear, próvido de motor electrico com todas
as ferramentas necessarias e dispositivo espe-
cial para cantoneiras.

Uma bomba hydranlica portatil para expe-
Meneia de caldeiras, devendo dar 800 libras
por pollee

b
ada quadrada.

Quatroeleveland Pneumatic riveting Harn-
mers, sendo um de cada typo ns. 000, 00, 01
e 0, sendo cada um provido de accessorios
para o immediato funccionamento.

Seis Cleveland Pneumatic Caulking, Ham-
mers sendo dons de cada typo XXXX, XXX e
XX, sendo acompanhados dos accessorios ne-
cessarios para o Unmediato funccionamento.

Oto Cleveland Pneumatic Chipping Ham-
mers, 'sendo quatro do typo AA e quatro do
typo A, escalo acompanhados de accessorios.

Vinte, d., quatro mangueiras' especiaes, re-
.vestldã de aço ,• trançado de . 3/8- 25., com-,os
respectivos apparelhos de ligação e: lubrifi-
cação.

.. • Quatro	 50 Clevelaad ,Paeirmat,le.
completos para o funcciertaanent• • aléVen1 Seg.-
reversiveis.

Quatro n. 30 Cleveland Pneumatic
como os precedentes.

Um Cleveland Portable Pneurnatic Ernery
Grinder, completo,, com-seis rodas do .aearbo:.
randem». .	 .„

Dons Cleveland Angle Gear, para. trabalhar_
como os preeederites.. 	 -	 •

Oito mangueiras de.? /4"X25', revestidas do
aço trançado.	 .

Dezeseis mangueirasale f2" X2.5', revestidas
de aço trançado.

Tres forjas portateis • n. 21 'C do cataloga
Baffalo Fome Company, pag. 87.

tim B 2 Best Portable '1, urnace, com •um
tanque para .20 gari, completo para. o fane
ccionamento.

Uma collecção de Pratt & Whitney Fluo
Expanders de cada uma das dimensões 1 1/2",,
1 3/4", 2", 2 1/4" e 2 1/2", em caixa de ma.
cleira.	 , .

Uma collecção de .Pratt & Whitney Taper
Bridge flea.mers, de cada limadas dimensões
f/2" a 1 1/2" de diametro, variando.de
em caixa de madeira.	 .

Tres collecções de Pratt & Whitney Boiler n
Taps, sendo ns. 1,2 e 3, em caixa de madeira..

Uni inartello de cinco cwt., de B. & S. Mas-,
sey, funccionando com ar comprimido e Motor
electrico de 220 volts de corrente c,ontiena,
'completo, com jogo e ferramenta de Sedai-
"work.	 • •

Um martello de 10 cwt., iclentico ao prece
dente, completo, com j.ogo de ferramentas do
Smithwork.

Quatro 2-Ton.15'—Jib Crane,Nair horst, typo
•C. Frame para trabalhar com o martello do
10 cwt. •

Uma 2" Ridgerway Geared Rot Heading
Forging Machine r provida de motor, electrico e
completo, com peças sobres :alentes, devendo)
ser acompanhada do forno .respectivo de
18'x40".

Dez forjas do typo N. RRI—Down Draught
Forges, do catalogo da Buffalo Forges C`'„
completas, acompanhadas de Compressor e o
respectivo Motor electrico de 220 volts, do
haustor cem motor - electricó, completo com
chaminé.

Dez Lock Sinythey Tools B. & S. Massey
Com oito jogos completos de ferramentas.

Duas forjas N.OL, Special Dow, Dratight
Forges, completas ., afiui de serem ligadas as,
oito anteriores.

Doze 500 libras Blachsmiths Anvils.

E — Offecinas de limadores
Uma Ridgerway Motor Driven Single Wet

Tool.Grinder, com roda de 20''x21/2, devendo .
trazer 12 rodas iguaes de•sobres'alentes.
• Uma Ridgeway Porta,ble Cylinder BeringMa-ej,
ehine, capacidade 10" a .24" de,dianietro
movida por motor a ar comprimido.

Uma 25" Ridgerway Portable valve seat Roa
tary Planing Machine, movida por motor de
ar comprimido.

• tina n. 2 Ridgerway Portable crank: pine
turning machine, movida por ar comprimido. '

Uni motor 'row . Cylinder Ridgeeway Pneu-
matic Motor, para os appareIhos anteriores.

Deus desempenes 36"x68", de Pratt & Whie
til ey

Dez Ronshaw Ratch.et Drills de Pratt & WhIe
gey, sendo cinco do n. 3 e cinco do n..1..•

Uni n. 2 Riclg,ersvay Motor Driver surfack
grinder, provido de motor -electrico de 220,
volts,,e 20 pedras de 16" por 2". 	 -	 ;• •

Duas colleeções completas de Pratt &
tney Bolt taps and dies, ns. 1., 2, 3 e 4 conveas:
nientemente collocadas em caixas de )ma,ç
deira.	 •	 -

Dua-S• collecções- completas ,de' • Pratt &
tney pipe taps and - dies, em caixas de M
deira.

B — (nCill'ig de torneiros

Um torno 36" x 15" — Pond Triplo Geared
Engine Lathe with taper attachment , and
quick chang g,ear. Deve ser provido de todos
os accessorios e ferramentas de alta veloci-
dade, motor electrico de 2:20 volts., cor-
rente continua, completo para immediatn fun-
ccionamen to .

Dons tornos 20' x 10" — Lebload Eng,ine
Lathe, como o anterior com todos os melho-
ramentos, motor electrico, ferramentas, etc.

Doas tornos 16"x8' Leblond Engine Lathe,
como o precedente.
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, Ministeisio da, Via,çii.c• e Caiaras
alalie as

Estrada de Ferro . Oeste de minas
`:14	 •	 •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACHFNAS E
FERRAMENTAS PARA ÀS NOVAS OFFICINAS DE 11EN.
R1QUE GALVÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico que ás 12 horas do dia- 18 de ja-
neiro de 1042, nesta secretaria e no escripto-
rio do Rio de Janeiro, á rua da Alfandega

, rt. 130, sobrado, -serão recebidas proposta,
,,em duplicata para o fornecimento de machia

•'nas e ferramentas para as novas oficinas da
Henrique Gaivão, : segundo a relação an-
nex a .

A. concurrencia versará apenas sobre o
„preço, cabendo a. preferencia de direito ao
Hautor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas, assiguadas, cem a indi-

- cação da respectiva residencia, serão entre-
gues em envolucro fechado, contendo por

'Pira o assumpto e o nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de uni
outro, em separado, contendo todos os do-

, cimentos que 'possam provar á idoneidade
':do proponente e, bem assim, o • recibo da
caução de 2:000, previamente feita na the-

, souraria desta estrada, para garantir a as-
si a

b
natura do contracto, canção que rever-

terárá para os cofres da mesma estrada, si o
: proponente preferido recusar-se a assignar
,o respectivo contracto. •

-, :A questão " de idoneidade dos proponentes
será previamente julgada, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
'abertas. Depois de julgada a idoneidade dos

'proponentes apresentados, serão annunciados
•alia.'e 'hora para a abertura e leitura das

'propostas,' que, • antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o
direito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando

. antes de abertas as propostas quaes os pre-
eos maximos, acima dos qua.es não acceita

'nenhum	 •	 .	 ,
' As propostas não poderão conter sinão uma
, formula de completa submissão a todas as

;• clausulas' deste edital e o preço que o' propo-
nente oferecer. Não se tomarão, em consi-
deração quaesquer ofertas de vantagens não

• previstas neste editai,. nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma

'redacção sobre a proposta mais barata.
No caso da absoluta igualdade entre duas

_propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

rEtaeilci DAS MACHOAS E FERRAMENTAS PARA AS
NOVAS OFFICINAS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE

•. MINAS•
A—011icinas de rodas

. ' Um torno «60»—Niles Driving Whee Lathe,
para rodas de locomotivas para a bi elola. de

. 1,00, com todos os melhoramentoee cern
:Iodos acce,ssorios. Motor electrico de cor-
'rente continua,' 220 volts, e accessorios neces-
, sarios para o á-imediato funccionamento. •

Uma prensa «68» 300 — Ton Niles Hydros-
tatic Wheel Press, movida por motor ele.ctrico

- de corrente continua de 220 voltas.
11m esmeril do typo Ridgeway'Motor Briven

. Single Wot Tool' Grindér,provido . de rodas- de
20" X 2" . 1/2, com- motor electrico de 220
volts. e deve ser acompanhado de 12, rodas
do melhor «carborundum».

.• ma 1 111•111111111111 1	"
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Uma collecgão completa de Pratt & Whi-

they Remamers.
Tons Suspended Grinding Machine, motor

• amven. do catalogo «Atlas Brami Catalogue of
Iligh Class Emery Crinding and Polisching Ma-

béhinery pg 143, mede! 18 C, devendo trazer
20 pedras de esmeril de 14"x2".

• Uma machina de experimentar molas typo
T. Avery Limitai, para 15 T, completa

_para funccionar, pg. 28 e 29, n . 623, cata-
• :logo n. 221, de julho de 1906, devendo vir

„prom pta para funccion amen to .
Dous apparelhos Farrintons Velve Selling

Machine, filted with Power Attachments, typo
Sherburne Cy., para bitola de I m ,00 providos
de motores electrieos.

• Uma Duproved Universal Lapping and Crin-
Aing Machine Class F., do catalogo Presion
Grinding Machines, n . 3, Beyer Pea Cock &

'C.°, completa para todos os serviços e provida
, de motor decide°.

F — Offtcinas dc fundição

"' Um n. 3 1/2 Whiting Cupolas, com capaci-
,dade para 5 T de metal.

Um ventilador n. 6, Botton Discharge, po-
sitive Presure Blower, provido de motor ele-

tctrico de 220 volts.
• Dous revestimentos, sobresalentes para o
mesmo forno. Esto forno deve ser acampa-

• nhado de
Dons spark arresters
Dons roof Hoods.

; Um elevador e,lectrice 3 T, com todos os ac-
Cessorios para a altura de 16' a tuna velo-
cidade de 30' por minuto.

i4 Um charging floor for cnpola.
L Um 1.000 libras-injector sand ldast.

Dons pneumatic screen shakers.
t Um sinall core oven 65"x45".
' Um 2.000 libras-Pot:mi mim geared crane
lado.

=5 Cinco 200 libras shank
..,.Dez 70 libras and ladles withhandles.

cast stave, cylinder Miil.
Um core oven car 3'x O" x 12' para bitola de

Im,00.
- Dons roke cais for it m gange.

Duas toneladas nal cais de 3' x 6" X5'.
Dez steel tubular wheelbarrous.

• Cinco n. 2 Brass wire ridles de 18" de dia-
metro.

Um buckeye single Burilei . type B mould
dryer.

Trinta floor rammers.
• Dons 31 Squart Buckeye 1ac1imig swab apra
yers.

Cincoenta steel moulders shovels.
Um loan and saw mil motor

G—Fundição de bronze

Em The Rapid Economic Coke Fired Brass
Eurnace, London Brothers Ltd. para capa-
cidade de 500 libras, desenho n. 1.094, de-

.vendo ser acompanhado eada um de ventis
ilador e motor electrico de corrente confim] -
de 220 volts, e grelhas bastante reforçadasa
Devem ser acompanhados de quatro revesti.
intentos refractados completos, e sem cadinho-
respectivos, e todos OS aC,'cesorios, fine Sri0 (IS-

,grande consumo, devidamente especificadoe
na proposta.

compiiinido

Um compressor para 600 pés cubicos a 100
libras por minuto, typo Chicago pneumatic ou

--Ingersol Rand provido de motor electrico liga-
'do directamente com cinco reservatorios de
r36"X8i providos de todos os accessorios, e bem
i'assim deve trazer encanamentos necessarios
vara a distribuição de ar pelas officinas,i;

• Tresenitls metros de encanamentos ptn'a
com piimido de 4" de diametro.
▪ Trinia TF de 4" para encanamentos de
f,„>" 0 ,, dia metro.

1,Innliwitos metros de encanamentos: de 2"
diametros.

Cem derivações de 2" para encanamentos de
3/4" de dianteiro.

Cincoenta torneiras para encanathentos de
3/4 de diametro.
• Duzentos metros de encanamentos de 3/4' .

Doze escovas de arame para fundição.
Dotts mil e quinhentos portable. scale.
Cinco collecções de 20 caixas aperfeiçoadas

para moldes diversos tamanhos especificados
na proposta ; devem ser fornecidos desenhos
das caixas.

Duas machinas de moldar, accionadas por
ar comprimido, completas « pneumatic Jerring
Mulcling Machine n. 2, Size, complet with
lifting cylindersa nd vibrator Time Pneumatic
E. Appliance Cosmpany, London.

Uma apparelho-Chigado Pipe Bending Ma-
chine, a pag. 76, do mesmo catalogo.
• Um typo “A» Magnetic Metal Separator inch-
(ficado provido de motor electrico de corrente
continua 220 volts.

Uma peneira pneumatica de 18"-I-30" con-
forme o desenho n. 8.250, dos fabricantes
T.	 Jackman C.

Diversos

Cinco Emmert Paltern Makers « vise
106 — Machinists Vises » de 6"x fil'nt

138, Ilidgeway Portable vise Stands 100
desempenes de 21" xfil".

Sessenta lavatorios especiaes para insf.alla-
ções de officinas com torneiras para agua fria e
quente sendo 36 para uma officina e 24 em
dons grupos para outras. Devem ser acompa-
nhadas do desenho de montagem e installa-
cão.

Sessenta New Pen Dar — Expanded Metal
Locker. Ed. Darby (C: Sons C°. Philad. Design
n. 230.

Um guindaste locomovei para 5 T e para
linha de 1,00 com cabine, tolda revestimento
da caldeira, etc., tendo os movimentos de
translação, completamente de aço. Raios de
acção — 5',00.

Quatro Time Fowler Pressed Steel Car Re-
Cincinoldo.

Cincoenta chaves inglezas CO2Se 147 com de
cabo de madeira, conforme o desenho junto
dos fabricantes Easterbrock & Alicard.

Ditas talhas patentes para 2.000 kilogram-
mas com 80 pés de corrente dos fabricantes
Selig Sonnenthal & C°, Ltd.

Duas talhas patentes de 1.000 kilogrammas,
com 80 pés de corrente, dos mesmos fabri-
cantes.

Seis macacos hydraulicos Secusitas com
mesa de catraca de 2'k de alto para 30 T.

Doze macacos hydraulicos Youngs, com
mesa e catraca de 2'k" de alto para 25 T.

Uma ponte movei typo Stothor & Pitt Limi-
ted,igual ao fornecido a Estrada. de Ferro Cen-
ral do Brazil, para transportar locomotivas

de bitola de 1,00 e de 0,70, de 18,00 de vão
livre,com motor electrico de corrente conti-
nua de 220 volts, devendo trazer cabine, ap-
parelhos accessorios, freio electrico, pedal.
Deve ser acompanhada de installação para
tomada da corrente em 100,00 de extensão.
Deve ser do typo Stother & Pitt Cy., Ltd.

.Deve ser identico ao fornecido á Estrada de
Ferro Central do Brazil e deve ser cacullada
para um peso total de 100 T.

Um guindaste Niles Remela para o vão de
16,90 (desenho das officinas) para um peso
total de 50 T, dividido em dous carretões de

T, devendo os motores serem para cor-
rente continua de 220 volts.

Um guindaste ignal ao precedente para o
peso total de	 T T.

Dons guindastes iguaes aos precedentes
para um peso total de 5 T.

Dons apparelhos 15 tons. Cai' Lifting Iland
Opera ted —eompletos.

ITina caixa de agua de fórma cylindrica. para
100 metros cubicos, provida de todos os appa-
relhos accessorios para entrada e forneci.
mento de agua ás locomotivas,.

Observaçã o final

À mnma que para a concurrencia. das °III-
cinas de Lavras.

Secretaria da estrada, em S. João d'El-
liey, 16 de »ovembro de 1011.—De. Fran:
cisco Illourão, secretario em exercicio.

--
111 .ada de Feno Oeste

de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, convido os

Srs. fornecedores de material rodante a
darem preços até o dia 16 de dezembro
proximo findo para o fornecimento de:

80 carros para transporte de bois iguaes
aos já fornecidos pela casa Beaume &Marpent
com a modificação Co engate ;

80 carros fechados para mercadorias typo
20 T iguaes aos fornecidos á Estrada de Ferro
Leopoldina. pela The Metropolitan Amolga-
mated llailway Carriage & Wagon C. Ltd.;

60 carros plataformas, sendo 30 com fitei-
ros e 30 com bordos. moveis paxá 20 T do
mesmo typo dos precedentes.

Todos os carros serão de engate automatico
que permitta a ligação com o engate Ibolson
a uma altura de 0,75 acima dos trilhos. As
mangas dos eixos serão de 8" x 4" o o
diametro das rodas 2' x 4".

Escriptorio Central da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, 18 de novembro de 1911.—
Luiz Cinte, chefe da contabilidade.

Ministevio da, Agrieultmra,
Inclustii-la e Comineveio

Directoria Geral de Estatistica

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ONÚ.
CLASSI-CaMPTEURS, SISTEMA LUCIEN MARCH

De ordem do Exmo. Sr. Ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio, faço publico
que a proposta recebida no dia 30 de nó-
vembro ultimo, para o fornecimento acima
declarado, será aberta o lida nesta directoria
no dia 7 do corrente mez, ás 3 horas da
tarde.

Directoria Geral de Estatistica, 5 de dezem-
bro de 1911. —Francisco Bernardino da Silva.

Ministerie da A,nieuJ tuia, In-
dustria e Comine-rejo

CONC.URRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM I'OSTO

DE ORSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PILAR-

MACIA, POLYCLINICA E LABORATORIO YETERINA-
RIO, NO INTERIOR DA CHAGARA DA RIJA GENE-

RAL CANABARRO, 48, SEDE DA ESCOLA TEPERIOR

DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA.

De ordem do Sr. ministro faço publico que
no dia 20 de dezembro proximo, ás 2 horas'
da tarde, serão recebidas nesta directoria ge-
ral propostas para a construcção dos edificios
destinados ao posto de observação e desin-
fecção do gado, pharmacia, polyclinica e la-
boratorio veterinario no interior da eluicara
da rua General Canabarro, 48 (Séde da Es
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria ) observadas as seguintes condições:

As pessoas que . desejarem concorrer com-
parecerão'nestatlirectoria'até o dia 19 de de-
zembro, á-s'dtias horas 'da tarde, 'afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio:rito The.-
souro Nacional, da quantia de 5:000$ ( cinco
contos de réis ) em moeda corrente , ou
lices ao portador da divida publica federal;
para gararitia de cada proposta.



II	 •

As propostas, em duplicata, serão fechadas.
em envolueros lacrados com o nome do pro-•
pononte• e , indicação precisa do lugar onde
seja ,esabel,ecido, sendo o 1'1 via -devidamente.	 -saltada.

Em outro envoluero serão fechados os docu-
mentos de idoneidade, conhecimento cie depo-
sito no Thesonro Nacional, e quitação de im-
postos federal e municipal de construmor.

Constituem provaa de idoneidade documen-
tos devidamente anthenticados, passados por
-ires engenheiros ou architectos, de provada
competencia. com as firmas reconhecidas, ou
outros crcicumentos que provem ter o coiteur-
rente eéentado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo dá com-
anissão que presidir a coneurrencia.

IV
Os involucros contendo documentos de ido-

neidade, i de quitação e deposito sara° abertos
nu mesmo dia 20 de dezembro, logo depois

..4.1e recebidos.
Dentro de dons dias depois da abertura

,desses ex-olucros serão, por meio de edital,
,declarados os nomes dos concorrentes julga-
aios idoneos e no terceiro dia util após a pu-
blicação do mesmo edital, ás horas nelle fixa-
das serão abertas e lidas as propostas deante
dos concurrentes, que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as propostas de todos os outros.

Nessa oecasião serão entregues aos coneur-
.rentes não julgados idoneos os seus documen-
tos e envolueros . contendo as propostas, fe-
chados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas . e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, obeit y adas as formalidades acima in-
dicadas.

• Os concurrenteS. , não julgados idoneos pela
conunisâàb - h que se refere a .clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a

• Tespera i da. abertura das propostas e, ae.obti-
verem decisão favorável, serão tamboin admit-
tidos a "Concorrencia 'nas mesmas condiaões
acima indicadas.

V
•

Os documentos do idoneidade e do impostos
federal o mun i cipal serão 'entregues aos Srs.'
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cançõeá serão restituídas logo depois
de escolhida a proposta mais vantajosa, me-.
-nos a do concurrente preferido, que ficará em
deposito, paragarantia das obras, durante o
prazo &1e . 4 mezeá após a Ria; conclusão e en-
trega._

-VI
Antas de qualquer decisão sobre a escolha

pr.-mo:tas rec-ibidas serão cilas publicadas
integra no Didri0

VII	 •
;s propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a. todas• as
riausulas do edital. O proço que ai propo-
nente offerecer para a totalidade das obras e
o praso para sua execução deverão ser escri-
ptos em algarismos e pior extenso, sem cinen7
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em considerarão qtiaes-
Roer offertas não' previstas neste ediLal. de
t.ondirencia, nein propostas ,	colitive4ju

iofféredimento:de uma redcção sobre zaj3.ao-
'posta ndii barata:	 • I	 • .	 • •

,,,o0. • •	 ai •	 • •
A preferencia para execução dos trabalhos

gabe ao 'proponente que apresentar previ

mais barato, por minima que seja a diffe-
rança .

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preterida a do Con-
Currenle que offerecer, menor praso para en-
trega dos trabalhos e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução

de a:000$, do que trata a clausula I se
deixai' de assiguar o contracto dentro do praso
de (-Moo dias, a emita r da data da publicação
no Dia, , io (Viciai do edital de chamada feito
por esta Directoria.

-	 •
Dentro do praso de dez dias a partir da as-

signa lura. • do contracto o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á mul t a do
200S por dia de excesso ; Si o excesso
attingir a 10 dias, considerar-se-ha inunedia-
lamente rescindido o contracto, perdendo o
contractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da Administração,
Labora torios, banheiro, desinfectorio, bioterio,
enfermarias para animaes e autopsias e .en-
fermaria para anima.es pequenos.

XI

O conta cta tile obriga-se a-cumprir fielmente
as especificações que acompanham este edital
e a seguir os dosei-Má de conjuncto ti dotallie,
rubricados pelo Sr. ministro e polo engenheiro
do Ministerio, e que ficam, desde já a' dispo-
sição dos proponentes, no gabinete do mesmo
_engenheiro, todos os dias tileis, das 12 as
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos (le idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Se o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenhos acima 'referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escriptd,
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte delia em desaceordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de ires dias, ou se dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o -enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo contra-
etante, correndo as desposas por conta do re-
ferido contractante, mediante descont0 nas
impor [alicias que:: tiver a receber.' 	 "	 •

• XIII
Os edificlos devem ficar concluidos dentro

do prazo de sete mezes, no Maxim°, a cantar
da (tala da assigoatura do centrado, ficando
o contraetante sujeito' a multa de 100$ par
(lia de excesso. 	 •
. Quando se der o caso do suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias, palo
confraciante, entender-se-lia rescindido o con,
tracto, se. depbis de 10 dias após a canninuni-'
cação do 'facto . paro engenheiro fiscal, : não,'
apresentar o contractante unia justificação do-,
comentada de suaCoiolItircta.'t x

•

Só no ea--:o. de ser acceita a justificação polo
minis' Ia, poderá O empreiteiro continuai'. oá
trabalhos. "	 • •	 •	 •••	 •	 .•
, caso contrario, h administração, conA2-
darando" . desde Jogo • rescindido o conlvactO,
'providenciará para que sejam terin'tiacla as
.ttbi-ãs.. iitl'penduttemoimto do contractante,
perdendo- c:ale- a caução. ei" quantias que lhe
forem devidas.

XV• .
.No caso de fallencia do . contractamte

administração 'procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, .cuja impor-
tancia reverterá em proveito dos cofres pu-

_blicos.	 .	 .
. XVI.	 ••

No 'caso de duvida ou contestação ' entre O
contractante e o engenheiro fiscal, será o ca-
so submettido á decisão tio Sr. ministro, e,•

,se o contraetante não se conformar com essa
decisão, recorrer-se-ha ao arbitramento, • eS-•

"Colhendo cada uma das partes o seu arbitro,
^dentro do prazo de sete dias. 	 . „

Si os arbitres escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, dois outros e. a sorte
decidirá dentro os quatro O desempatador. •
I A falta de notificava° da escolha dos ar-

bitros,, dwittio do prazo estipulado, por parto
de um i dos vote ractiottes, importa em decisão
a 'favor do outro.

XVII

Na falta do cumprimento de qualquer. dag
clausulas do conlracto para a qual não esteja
comminada mitra p:ma, o contractante • ineb:i-
rerá na multa de 100$ a 1 :0005, a 'juizo ti
ministro, e no caso de reincideocia será res-
cindido o contracto.
!I	 •	 •

XVIII
O Governo concederá isenção de direitos

para o material importado do' estrangeiro, de
que não haja productu similar na fabricação'
nacional, observadas as-disposições do Decreto

8.002 de 8 de ãlarao do Corrente autuo;
! Os despachos destes materiaes serão fiscaiia
'sachos pelo Ministerio O correrão por conta do
,.contractante, assim como todo e qualquer
prejnizo dei ido a accidenteS de qualquer na-
tureza.

O material unia vez retirado da' Alfandega
'será, por intumedio e por couta do Ministerio,
.entregue ao contractante mia séde dos traba-
lhos, onde ficará sob a responsabilidade 0
!guarda da fiscalisação.

Du nrate o perioclo da construcção . não • po-
derá ser retirado para Stra do recinto das
obras nenhum material importado com isençãu
de direito.
• Depois de terminados todos os trabalhos, o
governo fará acquisição do ma teria 1 não • em-
prega do e cuja a ppl icação possa' ser tiftlisada
na conservação do posto, paganclo-os pelos
preços da factura. f) rem mit' do malfaria' será
re.stituido ao cont vitt:tante, depois de pagos Os.
r3spectivos direitos aditinaiiros.

XIX
Os! paga mmtos serão f itos em 'quatro pres-

tações : a primeira de 10 °,a cIo valor do •preço
com pactado, quactio eslivecni i•eStpaldado:s
todos tts al:cerces dos etlificios ; a segunda dçi

quando estiverem rsttspablad'as todas as
paredes, em condições de receberern'a cober-.
titia dos edificios ; a terceil'il de 40 °,•'„ quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilltalllellto il I terior e iniciada
a constem-Á:ao das calçadas que ciccumdam
edificios, e a quarta e .ultima prestação do

0,'„ depois de te~nados os trabalhos 0
aeceitos pelo engenheiro fiscal. •	 ' • -

XX	 .
• Os tratialhoS de -esgoto - e boMbeiro 'sevai) -

pagos rin 'separado, de-accordo com 'os•aloseaa
feitos polo fiseal e approvados. Pelo
não podendo, porém, os preços exceddiao.sÂio.
tahollh IMprioVeMents Company :do
Ilio -de Janeiro. •

•A insta Ilação electrica e a 'pintura ' conSti-
loiazto abiat- ao ( 1.e outra e-mama-anda, na qual.

, será pr.tforidu o 'contractantar eia' igtiakidUu	 ••••
1 de-condições

IIIN	 I I	 MI	 I



XIII
As calhas e conductores serão de cobre n. lir

com a capacidade necessaria ao facil escoa-
mento de aguas das grandes chuvas; 'não
sendo acceito, porém, dimensão inferior' á 14.
Todos os pavilhões levarão calhas em toda á
volta e o numero de conductores determi-
nados pela fiscalização.

XIV

As installações sanita rias, canalisações
d'aguas pluviaes, lavatorios, etc., serão pagos
em separado, de accordo com a tabella
City Improvements Company, para os tra-i
bailios de esgoto proriamente dito, sofrendo
um desconto de 20°/, todos os demais serviços,
de berabeiro e outros que não constituem
previlef„mio da companhia. Os apparelhoa hy-
gienicos, lavatorios, etc., serão adquiridos
directamente pelo minis-terio, e entregues ao
contractante para assentai-os, mediante ajuste
prévio.

A installação de luz electrica e pintura 1141
fazem parte das presentes especil4cações, ca-
bendo entretanto ao contractante, em igual-
dade de condições, a preferencia na sua exefe
cução.

XVI
Pintura— Todas as paredes interiores serUi

preparadas para serem pintadas a oleo. As
paredes dos isolamentos, das enfermarias para
animaes de grande talhe, sala de operações;
autopsias, enfermaria para a.nimaes de pe-
queno talhes, serão preparadas para serena
pintadas a esmalte branco.

As telas metalicas que dividem os bocks das
eefermarias para animaes de grande talhe,
devem ser pintadas antes de collocadas
fazem portanto parte do presente contratto
As esquardrias internas e externas serão Weri.
paradas para recebem pintura a. oleo • extea
riormente é a- esmaltebranco -interiormente.,
Os forros serão-- preparados para pintura á
«Clsina».Ao contractante cabe_ t obrisaião

XV

z.rjq	Vielmeneimmarnn•nnn,

XXI
• A • ecincurrerrela noderá ser ~liada pelo
.sr. ministro, sem qne por isso os eoncurrentes
tenhão direito a qualquer indemnisação.

Directoria Geral de Contabilidade da. Secre-
taria de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industria e Commereio, em 28 de novembro
.de 1911. O director gera/. — Mario B. Car-
neiro.

• ZSPECI1?ICAÇGE3 QUE AC4MPANITAM tonem SUPRA

As obras do po.ste de observação e -desin-
fecção do gado, Pha.rmacia, Polyetinica e Labo-
ratorio Veterina.rio, comprehendent

(desenhos 1, 2 e 3).
a) Pavilhão á direita composto de :
I: Laboratorio de chimica.
II. Consultorio.
III. Sala de balança.
b) Pavilhão a esquerda composto de
IV. Administração.
V. Laboratorio de bacteorologia..
VI. Isolamentos.
VII. Polarimetro.
V1II. Estufa.
IX. Camara escura.
c) Mictorios e water-closes, n. X.
cl) Banheiro para animaes, n. Xl.
e) Desinfectorio, n. XII.

Bibterio, n. XIII.
g) Pavilhão para enfermaria de animaes

grande talhe composto de
XIV. Enfermarias.
XV. Sala de curativos.
h) Sala de autopsia, ii. XVI.
i) Enfermarias para auimaes de pequeno

talhe, n. XVII e obedecem na sua construcção
as condições seguintes

• Fundações — As fundações de todos os pa-
vilhões serão de concreto n. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
occasião da abertura das excavações, segundo
a-natureza do terreno. As dimensões variarão
entre os limites de 1 m 0 de profundidade e
1m,20 de largura. Toda a superficie compre-
hendida pelas paredes dos alicerces e baldra-
mes até a altura indicada nas respectivas
plantas, para o nivel do ladrilhamento dos
pavilhões, será aterrada com material de
primeira qualidade, bem soccado e humido.

Antes de ser collocade o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. 2, com 0m,fS de espessura. O nivel das so-
leiras serão referidos ao uivei da Avenida da
Agricultura, com um accrescimo de 0"1,25.
Correrão por conta do contractante os esco-
ramentos e esgotamentos necessarios a bem
execução dos alicerces.

II

Pdrecles — Todas as paredes externas serão
• de alvenaria de pedra, com a espessura de

0,40, com argamassa de cimento e areia doce
(argamassa ri. 1). Os arcos de mais de 1,30
de abertura serão feitos com emprego de
vigas de aço 4, com as dimensões determinadas
pelo engenheiro fiscal, de conformidade com
a carga a supportar. Os demais arcos serão
feitos com tijollos de 1" qualidade, empregan-
do-se argamassa n. 2. Os arcos onde figurem
tijollos aparentes, devem ser revestidos exte-
riormente com tijollos de fabricação especial,
com arestas bem vivas, corem bem definidas
e iguaes.

Os tacos devem ser de madeira de lei, es-
paçados de 0%80 com a espessura minima de
0,05 e embebidos em uma solução de «Aczob,.

rrr

As paredes divisorias devem ser de cimento
•armado com 0%08 de espessura, ou então de
tijollos furados de l e qualidade, amarrados
em quadro, com arame farpado, espaçados de
metro em metro nas duas dimensões.

preferida a parede de cimento armado.

IV
Vigamentos, Superstructura — Todo o viga-

mento do- ferros e superstructura dos te-
lhadas &:' tà aço, confomre indicam os.%
detalhes d folhas ns. "2 e 3,- devendo o COII,-
lractan te apresentar antes da encommenda
deste material os detalhes e dimensões exactas,
afim de que fiquem sob sua responsabilidade
imita, as diferenças por ventura encontradas
nas alvenarias, executadas de aceordo com as
plantas fornecidas pelo gabinete do enge-
nheiro do Ministerio, (desenhos ns. 4, 2 e 3).

V
Cobertura — A cobertura de todos os pa-

vilhões deve ser feita com telhas de ardozia
natural de "Augers".

Os pequemos pavilhões serão cobertos com
telhas de menor tamanho e os demais com
os typos de maiores dimensões.	 .

Os ornatos, larnbrequins, pontas e decorações
dos telhados serão de zinco estampado, sol-
dados com perfeição, de modo a ficarem en-
cobertas todas as emendas.

VI
Todos os fórros serão de cimento armado,

sem arestas vivas nos cantos, conforme in-
dicam todos os desenhos. A tela deployé será
ceavada em um vigamento, especialmente
feito para este fim.

VII
Todos os pavilhões serão ladrilhados com

ceraufica de la qualidade a gosto da fiscali-
seção, sem arestas vivas nas concordancias
com as paredes. As paredes de todas as de-
pendencias dos pavilhões, serão igualmente
revestidas com ladrilhos esmaltados brancos
"Villeroy & Bock" até 1 21,80 de . altura, não
comprehendendo o rodapé de 0'1,20. Serão
igualmente evitadas arestas vivas, com o em-
prego de cantos curvos. Os bocks de iso-
lamento (detalhe VI) serão revestidos até o
tecto.

VIII
Os bocks que constituem as enfermarias

para animaes de grande talhe (detalhe XIV)
devem ser divididos por paredes de cimento
armado de 0,n'05 de espessura, revestidas do
material da clausula VI até 2%50 de altura.
Serão isolados em as quatro faces, de 2,50 de
altura até o forro de cimento armado, por
meia de caixilhos fixos, de tella meta/ica em
X, cujas aberturas depois de conveniente-
mente pintadas com tinta esmalte branca,
devem ter 0'n,0025. Para limpeza rigorosa,
em caso de molestia infecciosa, estas tellas
devem .ser independentes, em um só panno
para cada face do bocks, de modo a serem
encaixilhados nos respectivos quadros, por
meio de parafusos ou outro qualquer processo
de facil manejo.

IX

Os bocks a que se refere a clausula anterior
devem ser munidos, cada um, de uma man-
evedoura e um bebedouro, independentes. O
typo a. empregar deve ser hygienico, seme-
lhante aos adoptados no Instituto Oswaldo
Cruz, ou de melhor qualidade, a juizo da fis-
calisação.

Ao Contractante cabe o fornecimento e mon-
tagem deste nua feriai, ficando as ligações
d'agua e esgoto para serem pagas, em sepa-
rado, de accordo com a clausula XIV. As
portas dos bocks abrirão para fóra e serão de
ferro, com uma janellinlia de observação.

X
Revestimento das fachadas, ernboços e re-

bocos internos — O emboço interno será de
cimento e areia, argamassa n. 1, e o reboco
com cal de marisco de Cabo Frio. As fachadas
serão todas revestidas de cimento « Lafarge »,

—COM 94 irktr.Aalos do desato MaiS detalhes

que forem fornecidos posteriormente pele
engenheiro fiscal. Todos os balanços de meia
de 081,03 serão feitos na propria alvenaria.
das paredes, com tijolo ou cimento- ar-;.
mado.	 "

•XI 	 •

Esquadrias — Todas as esqua.dias externas
serão de ferro com os respectivos quadaes
para prendel-as ás alvenarias, egualmente ent
ferro. Todas as janellas abrirão em gyro sob
o eixo horizontal, (detalhes XIV,. XV, &) assim.
como todas as bandeiras das portas. o, fe-
chamento de todas as esquadrias exteriores
deve ser cuidadosamente preparado, para
evitar a entrada de aguas da chuva tocada
pelo vento. Os vidros a empregar serão de
dupla espessura, brancos ou de mar, de
accordo com as indicações da fiscalização-. Os
desenhos dos detalhes deste material devem
ser igualmente apresentadas a fiscalisação,
antes do inicio das construcções das paredes,
para evitar as reclamações já deseriptas raa.
clausula IV.

As esquadrias interiores serão de cedro,
preparadas para receber pintura a esmalba
ou verniz de boneca.

Os portaes, alisares, serão de madeira de
lei e os rodapés de ladilho ceramico. As
ferragens serão de ia qualidade á juizo da
fiscalização.

XlI
As escadas exteriores e soleiras serão de

marmore branco ou cinzento. Os degraus e
-soleiras devem ter a espessura minima de
0%04 e os espelhos 0en,025. O chalet da , eu-
-Irada do pavilhão a esquerda será de peroba
envernisada, forrada de madeira igualmente
envernisada e a cobertura da mesmo materia,j,
da clausula V.
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• pintar todo o ferro com zarção, antes de re-.
Miei' a tinta definitiva, e tambom a mão de

- apparelho nas obras de madeira..

•••	 XVII•
Em o pavilhão da direita, sala III, será for-

necida e installada pelo contractante, .uma
balança para pesagem de animaes, com a ap-

• proximação de 60 grammaS, o estrado desta
balança deve fazer face com o uivei do ladri-

•lho cevantico da Sala, e o marcador da...pesa-
gem. , em local fora do.perinietro do estrado da
'balança, de modo a ser verificado com calma

•o peso do animal; fora do alcance do qual-
quer couce.

XVIII
-- • Serão contruidos dois chalets de ferro, X,

• com duas latrinas e tres. mictorios cada um,
• de accordo com a clausula XIV.

• XIX
Ao engenheiro fiscal fica reservado o dl-

•reito do exigir do conctante a retirada e dis-
.• pensa do serviço de qualquer empregado ou

operado cuja presença no serviço embarace a
•fismliza-eão e o bom proseguimento das obras.

XX

As argamassa devem ser compostas de accor-
do com a classificação seguinte:

• concreto n 1. 1 vol.de cimento, 2 1/2 de
de areia e 5 de pedra britada ;

concreto n. 2. 1 vol. de cimento, 3 de
areia e 6 de pedra•britada'
• argamassa n. 1. 1 vol. de cimento, e4 de
areia.;

argamassa n. 2. 1 vol. de cimento e 3 de
areia ;

O concreto para a impermeabilisação do
^ sido -deve ser diluido em 1 volume “watter
.proofiing» para 12 d'agoa.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1011.—
. J. B. de Moraes Rego.
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Ministerio da. A.g-ricultura,
Inclusti4a, o Commercio

•
CONBURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO ZOOTECHNICO DE RIBEIRÃO

• PRETO
Sie ordem do Sr. ministro, faço publico que

: no dia 16 de dezembro proximo, as 2 horas da
-.tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
•postas para construcção dos edificios (1w:tina-
• dos ao Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
•na ,estação de Santa Thereza, da Estrada de
Ferro Mogyana, proximo á cidade de Ribeirão
Preto, no Estado de S. Paulo, observadas as

•seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer compa-
•recerão nesta directoria até o dia 15 de de-

. zembro, ás 2 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nneional, da quantia de 5:0008 (cinco contos

' de réis) em moeda Corrente ou apolices ao
:portador da divida publica federal, para ga-
rantia de cada proposta.

•lisse deposito poderá tambem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo, com a necessaria antecedencia, me-

--diante requerimento dos interessados ao de-
es.,ado fiscal.

As propostas, em duplicata, devidamente
• .sellada a P via, serão fechadas em envolu-

eros lacrados com o nome do proponente e
, indicação precisa do jogar onde seja estabele-..

• Em outro envolucro serão fechados os iPtilo-
^contentos de idoneidade, conhecimento d j`de-

•, poto no The^soin•o Nacional ou Delegacia Eis-
. cal-Ále S. Paulo e quitação de impostos fe-
deral .e -launicipal de constructor.

• ^

Constituelll provas de idoneidade documen
tos devidamente authenticados, passados por
ires engenheiros ou architectos, . de provada
competencia, com as firmas reconhecidas ou
outros .ciocumentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a 'juizo da com-
missão que presidir a conen•rencia.

• Os envelueros contendo . documentos de ido-
neidade, de quitação e deposito serão abertos
no mesmo dia 16 de dezembro, logo depois
de recebidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolucros serão, por edital, declarados

• os nomes dos concurrentes julgados idoneos e
no terceiro dia util após a publicação do mes-
mo edital, ás horas nelle fixadas serão abertas
e lidas as propostas diante dos concorrentes
que se apresentarem para assistir a essa for-
malidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos condir-
rentes não julgados idoneos os seus docu-
mentos e efivolucros contendo as propostas, fe-
chados como foram recebidos.
• Se nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela
Commissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vespera da• abertura das propostas e, se obti-
verem decisão.favoravel, serão tamboril admit-
tidos á concurrencia nas mesmas condições
acima indicadas. •

V
•Os recibos de idoneidade e de impostos fe-

deral e municipal serão entregues aos
Srs. concurrentes no dia da abertura das pro-
postas, ficando a caução do Thesouro depo-
sitada até depois de escolhida a proposta mais
vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão ellas publicadas
na intrega no Diario Ornejai.

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edidal. O preço que o prop6-

As propostas não poderão conter senão unia

nente offerecer para totalidade das obras e o
prazo para sua execução deverão ser.escri
ptoS• em algarismos e por extenso, sem emen,
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
concurreneia, nem propostas que contiverem'
o offerecimento de nina reducção sobre . a'
propota mais barata.

, VIII
A preferencia para a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por minima que seja a dif-'
fere ia; a.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que offerecer menor prazo para en-
trega dos trabalhos e, HO caso de novo em-
pate, a sorte decidirá. 	 •

IX

• O proPonente preferido perderá a caução de
5:0008, de que trata a clausula I, se deixar
de assignar o contracto ileptro do oras') de
cinco dias, a contar da data da publicação no
Mario Ornejai do edital de chamada feito por
esta Directoria .•

X'	 •	 .

Dentro do prazo de 10 dias a partir da as-
siguatura. cio contracto o empreiteiro dará
inicio ás obras, -ficando sujeito a multa • de 2005
por-dia de excesso. Se o excesso attingir a'19.
dias, cousi(lerar-se-ha inimediatamente rescin- '•
(lido o contracto. . perdendo o confractante a'
caução acima re.ferida.

Entencle-se por inicio das ibras a abertura,
dos alicerce.- doe edittoios:cla yacearia, :cavai-, •
ariça, deposito des•animaestle.servicia;deptisitõ
de anadditas • pocilga,. machinas 'frigorificas e
pharmacia.	 ••

XI
O comi tractaute obriga-Se a ètmiprir fielmente.

as especiflenles çue 'acompaiihaine) este edita •
e a-seguir os desenhos de • conjuncto • e detalhe, • '
rubricados pelo Sr. ministro e pelo engenheiro
do •inisterio, e que ficam,' desde já á dispo-
sição dos proponentes; no gabinete do mesmo
engenheiro todos os dias uteis, das 12 ás 2
horas da tarde. •	 •

O projecto complete, plantas e detalhes,
serãe fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e do qui
tacão de impestos, • a que se refere- a clau-
sula 11.

XII
Se o contractante não cumprir fiehnente as

especificações ou desenhos acima referidos, o
engenheiro . fiscal o intimará, por escripto,
demolir, reconstruir, reparar ou . modificar a
obra, ou • parte della em desaccordo com o
contracto.	 •

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou se dentro desse prazo o o coo-
tractaa.t3 não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho
em questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as de.spezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver a receber.

XIII
Os edificios devem ficar concluidos dentro

do prazo de nove mezes no maximo, a contar
da data da assignatura do contracto. ficando
o contractante •sujeito á multa de 1008 por
dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão gera! ou
abandono das obras, ou parte deltas, pelo
contractante, entender-se-ha rescindindo o
contracto, se depois de 10 dias após • a com-
municão do façacto pelo engenheiro fiscal,
não- ásentar o contractante uma justifica-
ção documentada de sua conducta.

XIV

Só no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o einpreiteiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do centractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de -fallencia. do contractante,

administração procederá do mesmo modo,
perd-ido apoda:4' a canção, cuja importancia
reverterá em proveito dos cofres publicos.

• XVI	 •
No caso de duvida - on contestação entre o

cot} tractante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão de Sr,. ministro, e se o
colitractante,nace 'conformar Com essa deci-
são, recorrerj-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentrus
do prazo de sete dias.

Foram publicados no "Diario Offical" dm 18 G
21 do corrente.
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( Se os arbitres escolhidos não chegarem a
slecordo,cada uma das partes escolherá, dentro

. de igual prazo, deus outros e a sorte decidirá
'Zentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tres dentro do prazo estipulado por parte de
tirni dos eontractantes importa em decisão a
favor do outro.

1	 XVII
( Na falta de cumprimento de qualquer das
, clausulas do contracto para a qual não esteja

comminada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 1005 á 1:000g, a juizo do
ministro, e no caso de reineidencia será rescin-
dido o contracto.

XVIII
O Governo concederá isenção de direito

para o material importado do estrangeiro, de
1 que não haja -producto similar na fabricação

nacional, observadas as disposições do decreto
n. 8.592, de 8 de março do corrente anno.

Os despachos destes materiaes serão fiscall-
2ados pelo ministerio e correrão por conta do
contractante, assim como todo e qualquer
.prejuizo devido a accidentes de qualquer na-
tureza.

O- material uma vez retirado da Alfandega
erá, por intermedio e por conta do ministerio,
inbarcado para o Posto Zootechnico de Ri-

seirão Preto, onde ficará sob a responsabili-
dade e guarda da fiscalização.

Durante o periodo da construcção não po-
derá ser retirado para fóra, do recinto das
.obras nenhum material importado com isen-
ção de direito.

, Depois de terminado todos os trabalhos, e
e Governo fará acquisição do material não em
.pregado e cuja applicação possa ser utilizada
¡na conservação do Posto, pagando-os pelos
,i preços da factura. O restante do material
será restituido ao contractante, depois de
pagos os respectivos direitos aduaneiros.

XIX'
Os pagamentos serão feitos em quatro pree-

tações: a primeira de 10 °A do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios ; a segunda de
25 °A quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios ; a terceira de 40 °A quando estiverem

f assentes todas as esquadrias, executado todo
, o ladrilhamento interior e iniciadas as piri-

turas e a construcção das calçadas que cir-
cundam os edificios, e a quarta e ultima pres-
tação de 25 °A depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

1 A caução de 5:000$, de que trata a clau-
sula I, ficará depositada durante o periodo de
quatro mezes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX
I Os trabalhos de esgoto o bombeiro serão
pagos em separado, de accordo com os ajustes

•feitos pelo fiscal e approvados pelo Ministro,
' não podendo porém os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XXI
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. Ministro, sem que por isso os concurrentes
tenham direito a qualquer hW mnieação.

Directoria Geral de Contabili la le da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, 11 de novembro de
4911.— O director geral, Mario B. Carneiro.

--1
Ministerio da Viação e Obras

Publica
Estrada de Ferro Gáste de Minas

-11CONCUR RENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
METALLICO PARA AS NOVAS OFFICINAS DE HENRI-

QUE GALVÃO E LAVRAS
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

sue, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de 1912,
/lesta secretaria e no escriptovio do Rio dela-
;miro, á rua da Alfandega n. 130, sobrado. se-

- ,..Tão recebidas propostas para o fornecimento de
lesmaras, COlumnas„. caminhos de rolamento,

t

n .`,""!.111i."1.1.”

contraventos e cobertura de vidro para 03

galpões a construir na estação de Henrique
Gaivão, para as novas -oficinas de machivas, e
na estação de Lavras,para as oficinas de re-
paração de carros, segundo os desenhos que
se acham no escriptorio do Rio de Janeiro.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por .minima, que seja a
differença entre ella e outra qualquer.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entrentes

'
em envolucro fechado contendo por Idera o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse
envolucro deve ser acompanhado de um outro,
em separado, contendo lodos os -documentos
que possam provar a Idoneidade dos propo-
nentes, e, bem, assim, o recibo da caução de
2:000000, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução -que reverterá para os
-cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados serão annunciados
o dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas que, antes de qualquer decisão,
(rio publicadas. A estrada reserva-se o di-

reito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os preços
maximos, acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente ofierecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe
a preferência.

XT
O concurrentes indicarão os preços do ma-

terial collocado nos carros da Estrada de
Ferro Central do Brazil, livre de direitos e
mencionarão o peso do fornecimento metallico
com tolerancia mais ou menos de 3 °A, sobre
o calculo para as dimensões indicadas nos
respectivos desenhos.

XII
As peças das coberturas metallicas para a-

duas officinas devem ser remettidas separ -
claniente e convenientemente marcadas comes
destino.— II. Galeão ou Lavras. Devem sa.-
fornecidas com a maxima urgencia as peçrr
necessarias ás fundações.

XIII
Os concurrentes deverão apresentar dese-

nhos da fachada do edificio das oficinas,
deixando uma porta de 4.00 de largura « Ria
ter Folding Doors » em cada vão de 16,90 c
«Lupton steel sashs» em arco que deem bello
aspecto ao conjunto.

XIV
Nas oficinas de carros em Lavras, as offi-

chias terão «Lupton Seel Sash for Ba,ilway
Builclings» em doze (12) vãos de 8,00 divididos
em dons, conforme desenho. Devem ser forne-
cidos «Ritter Folding Doors» para dez vãos dc
8,00 divididos em dous, devendo ser envidra-
çados nos vãos superiores com vidro resis-
tente e com folha rugada na parte infe-
rior.

XV
Nas -oficinas de machinas de H. Gaivão as

°Incluas terão «Lupton Steel Sash for Railway
Báildings» 16 vãos de 6,00 e em seis yão,3

8,00 divididos em dms, conforme desenho
Em 12 vãos de 8,00 serão installa.da.s Rt-
ter Folding Daors» nas condições prece-
dentes.

Secretaria da Estrada S. João d'El-Rei,
46-de novembro de 1911.--Dr. Francisco -
Mourão, secretario -em exercicio,

--
•Ministerio da. _A_grienitni-a,

Industrio, e..Connnerelo
Directoria Geral de .E,statistica

CONCURRENCIA .PARA O FORNECIMENTO DE DUNS MA-
CHINAS LINOTYPOS DA MERGENTHALER .Loon-ne

COMP., NOVA YORK
De ordem do Exmo. Sr. ministro .da Agri-

cultura e Commercio, faço publico que, pelo
prazo de 30 dias, a contar desta data, nesta
directoria geral, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas machinas tino-
:type, modelo n. 5, de duas, letras Dupplex, da.
-Mergenthaler Linotype Comp., destinadas á
.Officina Typographica desta directoria.

A's duas machinas devem acompanhar,
como peças inherentes, dous magazines de
corpo 10, old style n. 1, com versaletes e gTi-
pho, duas matrizes de tabella,s para corpos 6
e 8, old style n. 1, moldes e ejectores -corres-
pondentes ás medidas de 10 a 30 quadratins,
de dous em dous, dous motores de corrente
alternativa, de 120 volts, 50 cycles, singe
phase, como tambem um grupo de sobresa-
lentes, cuja relação se acha nesta directoria á
disposição dos Srs. concurrentes.

As despezas de embalagem, frete, seguro e
transporte até a sede da directoria, monta-
gem e mais trabalhos necessarios para o Usai
funccionamento dessas machinas, correrão
por conta dos proponentes. As provenientes
de despachos aduaneiros correrão por conta
desta directoria.

O pagamento sé será effectuado depois
de experiencias feitas que provem estarem as
machinas em perfeito funccionamento.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
comparecer na Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio, afim de receber guia para
ir depositar previamente no Thesouro Neeii-
nal a quantia de 500$ em moeda corrente, ou
apolice da divida publica, ao portador, para
garantia da proposta.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 9 de dezembro. O coneurrente
que até esse dia não exhibir o documento com-
probativo da caução no Thesouro Naciolal,
não será chamado no dia do recebimento das
propostas.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo uma sellada e ambas datadas e assigna-
das, sendo nellas especificados, sem accresci-
mos, entrelinhas, emendas,rasuraou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços pro-
postos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
ido considerados idoneos não serão abertas

Não se tomarão em consideração quae,s-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de coneurrencia,, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dessas
machinas cabe de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minitna que seja a
differença entre ella e qualquer outra, de ac-
côrdo com a lettra f do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, revigorado pelo
art. 30 da vigente lei orçamentaria.

No caso de igualdade dos preços, será pre-
ferida a proposta cujo autor offerecer maior ,
poreenlagem de abatimento. Essa offerta será
feita Mi documento devidamente sellado e

1

 tssignado, sem entrelinhas, rasuras, emenda,
' ou qualquer cousa que de futuro possa fazer
.duvida. Em caso da novo empate a SQ
cidirá a quem cabe a preferencia ..
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O Proponente preferido que não assignar o

eontracto dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar da data da publicação do edital de cha-
mada feito por esta Directoria Geral, perderá
o direito á caução.

Os depositoe dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão restitui-
dos; depois da assignatura do contracto, me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral
cie Contabilidade do Ministerio.

Fica.esalvado o direito de annullar-se a r
presente concurrencia se o Governo julgar
isso conveniente, sem que o proponente pre-
ferido tenha direito a qualquer indemniza-
ção.

Directoria Geral ' de Estatielica, 9 de novem-
bro de 1911.—Francisco Bernardino Rodrigues

cola de 31inag

Edital n. 490

De ordem do Exm. Se. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz &emite que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento etTectivo da 7° secção desta escola,
de acciordo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, fica de novo aberta a referida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7° secção das seguintes materias:
Graphoestatica, resistencia dos materiaes de
construcção e determinação experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanieo, hydraidica
(lignidos e gazes, machiizas operatrizes, machi-
nas hydraulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydrazdica agricola. (Art. 70 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi-
go de Ensino que baixou com o decreto
il. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de nc-
vembro de 1911. — O secretario da Escola,
Jayme Aragem Gesteira.	 (.

nseoul, P•aly technic a,
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para • conhecimento dos interessados, que
hoje, quinta-feira, 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral a03 seguintes senhores:

PREHEMA ume DE ENGENHARIA

(Rep1arilent0 de 1911)

(Geometria descriptiva e suas applicações)

Francisco Eiigenio Magarinos Torres.
Felix de Azambuja, Brilhante.
Oesvaldo Gaivão.
Jayme Linhares.
Antonio Pereira Caldas.

Turma; supplementar

Tasso Benjamin da Motta.
Demosthenes Rockert.
Hugo Florem@ da Motta.
Jorge Dutra da Fonseca.
GodofrecloiAlbertino Franco de Faria.]

(Physiea- cxp-erimental)

• .Genserico,Meniz.Freire..
eiNune Osorio de Almeida.

;Serzedello Engenio Bonitas Monda...

Francisco Xavier Rodrigues de Souza.
Ilelio llostilio de Meraes- Rego.

Turma supplementar

Agostinho•Ornellas d3 Souza.
Wenceslau Beijo de Souza. Breves..
João do Valia.
.Annibal Pinto de Souza.
R01113V0 Fernando Zander.

CURSO FUNDAMENTAL

-(Regulamento de 1900 ,— (A.'s 41 horas)
AWa do .2' anuo (desenhatopographico)

Eugenio -Rime.
Mauricio Campos Rodrigues de Souza..
Seraphim Jose dos Santos-.
Francisco de Paula Bicalho Filho.
Arbaldo Cabral Botelho Benjamin.
Ferdinando Laboriau Filho..
Euripides Jacy Monteiro.
Mario de Brito.
Jayme Leal da Costa.
Francisco Moreira da Fonseca.

. Turma supplementor
Joaquim Breves de Oliveira Reno.
Jose Leite Corrêa Leal.
Adelstano Soares de Mattos.
Samuel da. Silva Machado.
Antonio de Menezes.
\Valdemar da Cunha Britto.
Antonio Nunes Gaivão.
João Capistrano Gomes do-Amaral.
José Rodri eues Ferreira,
Elysio Rodrigues Lima.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)

Aula do -I° anno (Desenho de es:rada s)

A's 11 horas
Hernani da Motta. Mendee.
João Gualberto Marques Porte,
Sabino Maugeon.
Raul de Caracas,
Ernani Bittencourt Cotrim.
Abelardo Lima Cavalcanti.
Vicente de Oliveira Xavier Cardoso:
Ede.ard de Souza Chermont.

Turma supplementor
Arthur Casar de Andrade Junior.
Octa.vio Alves Ribeiro da Cunha.
Reginaldo Marques Pardellee.
Luiz Cordeiro.
Abel Peixoto Moira.
Anthrrr Graenhaigh.
Dulcldio de Almeida Pereira.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio ' de

Janeiro, 6 de dezembro da 1911 .—Carlos Luiz
de Andrade Neves, sub-secretario.

MARCAS REGISTRADAS

N. )7.018
A Sociedade Anonyma das Galerias La-

fayette, estabelecida em Paris com commer-
cio de modas, confecções, roupas brancas,
In varia, chapelaria, armarinho, ferragens,
louças', perfumaria; brinquedos, bijouteria e
joalheria, artigos de couro, ,moveis, artigos
de Paris, etc., apresenta aemikca. supra, que,
consiste nas palavras; caracteristicas «Aux
Caleries Lafayetteá. Esta. marca, que. pódn,
variar em typos, cores e dimensões, serve
pateie distinguir osiartigo . dm .seu commercio
et é- usada eu= carimbos,- rotules, futuras,

etiquetas, placas ou taboletas., etc. Rio chi
i Janeiro, 29 de novembro de 1941.—P.,P.1

Luiz Novaes. (Inutilizada uma estampilha de
300 reis.)	 .
- Apresentada na secretaria da Jimea Com-

inercial. da Capital Federal ás 12 horas do dia
29-de novembro -de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 1° officiale
• - Registrada sob n. - 7.613 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ibee. Pagou.:
no' primeiro exemplar- 6$600 de i sello por es-
tampilhas. Rio de , Janeiro

' 
.4 de dezembro

de. 191r.— Isidoro . Campos; director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta.)

--

1.7410
Certifico que a marca da 'Cigarros Paríz de

Carlos Martins de Lima, registrada na Junta
Commercial de , Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, sob n. 1.746, foi depositada
nesta Junta em 16 de novembro ultimo com
uru exemplar d'A Federação, daquelle Estado,

•em que sahiu publicada. Secretaria da Junta
eemmercial da Capital Federal. Inutiliza.,
‘ani duas estampilhas do valor 1$100 o

gilirite: 6 de dezembro de 1911.— Isidoro
Lampos, director. (Achava-se ao lado o carine.
bo da Junta Commercial.) .

SOCIEDADES ANONYMAS
........2.....omoulaaomemoommoomemowo.ow

Companhia do Tecido,g de
Supopemba,

Certifico que, por despacho da Junta Cem.
mercial de 5 do corrente mez, archivaram-se
nesta repartição sob o n. 3.534, as actas das
assembléas geraes eXtraordinarias da Compa-
nbia de Tecidos de Linho Sapopemba, reali-
zadas a 14 de fevereiro, 27 de julho e 21 de
setembro do anno corrente, referentes ao
;memento do seu capital para 3.000:000$, e,
bem assim, a lista nominativa dos subscripto-

' ree das acções e a guia de pagamento do sel/o
devido, feito no Thesouro Nacional, corres- .
pondente ao referido augmento. 	 •

Sobre 5$500 em estampilhas lia-se: 1110 de
Janeiro, 10 de outubro de 1911. —Isidoro
Campos, director.

Certifico que, por despacho da Junta Come
marcial de 27 de novembro -corrente, aTchi-
vou-se nesta repartição sob o n. 3.561, a acta
da a.ssemblea, geral extraordinaria da Com-
panhia de Tecidos de Linho Sapopemba,.
realizada em 14 do mez vigente, mim appro-
vou a nova avaliação dos bens da companhia.

Sobre 58500 em estampilhas lia-se : Rio de
Janeiro, 30 de novembro de 1911. —Isidoro.
Campo s , director.

Companhia Inchugtarial 'ta-
peinirini

CERTIFICADO D JIINTACO3IMERCIAL

Certifico que,por despacho da da Junta Come
mercial de 30 de novembro premiam findo;
archivou-se nesta repartição sob o e. 3.56"/
a acta de liquidação cia Companhia Industrial,
do Repeli-tiritei,. rèsolvida na assemIslaa
extraordinaria realizada em 18 de novembro
do atino corrente..

Rio de .Janeiro, 3 de sl2zembrei ele na
Isidoro Camposs direritor. (Estava. una.d

,com .duas,estampiliM reereeentando	 vai
de 5$500 devidamente
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Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 4 de dezembro corrente, archiva-

' ram-se nesta junta sob n. 3.569, os seguintes
documentos referentes á constituição da So-
ciedade Anonyma de Pectilios «A Familiaii,
saber: os seus. estatutos ; a acta da assem-
Heti geral - de sua constituição, realizada em
4 2 de julho do corrente anuo ; o Diario Ornejai

282 de 4 do corrente, contendo a publica-
ção do decreto 11. 9.153, de 29 de novembro
tio mesmo anuo, conjunctamente com a dos
documentos referentes ; umo publica-fórma
(ia carta de autorização que obteve do Go-
\ orno para funccionar na Republica.; uma
imbhca-fórma do deposito da decima parte do
seu capitai em dinheiro e uma publica -fórma
tio pagamento do sello devido, leitos no The-
souro Nacional.

Itio de Janeiro, 6 de dezembro de 1911.—
Isidoro Campos, director.

PATENTES DE INVENÇÃO

6.805—Memorial deseriptivo acompanlian-
d,) am pedido de privilegio durante 15
aano, 'na Republica dos Estados do Brazil,
para: ama caMeira aperfeiçoada . denomi-
mala, ,,Cafele:ra	 — ImençÃo de

Scarano, italiano, industrial, domi-
ciliado em Porto Estado do Rio
Grande do Sul

Refere-se a invenção a uma cafeteira aper-
feiçoada, &nem n in ad a 'Cafeteira li api da
censtituida por deus corpos distinctos e sepa-
rados, que são : a caldeira combinada com
uni deposito de agua e o bule trazendo o sacco

:kle palmo com o café em pó; sendo que no
acto de fazer café tstes dons corpos são liga-
dos pela simples sup..irposi.:ão aa bule de um
-tubo de sabida de agua em ebulição na cal-
deira

.	 No desenho annexo l'epreSeAl O a cafeteira
,de cunha invenção vista em ele\ ação e secção

' Parcial.' A é a caldeira constiluida por uni
c)lindro õcco 1, vertical, fechado superior-
mente pela parede 2 tendo o seu interior divi-

-dido em dous compartimentos a-b por meio
das paredes 3, 4 e :3, tendo o compartimeido
a, onde ferve a agua, a forma de ti invertido
e um vão estreito, e apresentando o compar-
timento b grande superficie de aquecimen-

. 10 e recebendo na base a lamparina de
alcool. B é o deposito (L; agua, constituido

•_por um recipiente cylindrico munido de
tampa 6, que se encontra pouco acima da cal-

' :deira A, mantida pelos tubos 7 e 8. O tubo 7
' devidamente curvado Iga o fundo do deposito
.13 com a parte mais baixa do compartimento
a da caldeira A. O tubo 8 curvado em U in-
vertido tem a sua extremidade 9 se commu-
nicando superiormente com o compart :incuto
o e a outra extremidade 10 a distancia con
venienfe da caldeira A para ser ligado ao
bele de café. C é o bele de café em cuja bocea
e collocado um aro de folha 11 trazendo o
sacro de patino 12 que recebe o café em pó,

' tendo uma tampa 13 na qual se encontra um
orificio 14 onde se introduz a extremidade 10
do tubo 8. D é a lamparina com a sua tampa
4ti. Pelo que ficou descripto e repre;entado

• no de senho, verifica-se que a caldeira é coe-
• stituida de modo a rpresentar um pequeno

-volume de agua a uma grande superficie de
_aquecimento pelo que a agua ferve com gran-
de rapidez.

Sendo a cafeteira formada por dous corpos
- tffitiuctos e separados, pôde-se aproveitar por
exemplo a agua em ebulição na caldeira para

'outro fim qualquer que não seja o para fazer
café..

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Uma cafeteira aperfeiçoada, denominada
«Cafeteira Rapida», caracterizada por uma
caldeira, como A, com superiormente um de-
posito de agua como B, formando uma só peça,
passando a agua deste para aquelle por um
tubo, como 7, tendo a caldeira o comparti-
mento para agua como a, em fórma de U in-
vertido de onde a agua em ebulição passa por
um tubo, como 8, curvo, para o bule, como C,
sobre o café em pó existente em um sacco de
patino, como 12, substancialmente como de-
scripto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1911. —
Por procuração, Busehmanu & Comp.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Vomitos depois de comer

DILATAÇÃO LO ESIOMAGO

Declaro que, com o uso das piinlas
antidyspeptieas do Dr. Oscar
Ieinzelmann, me curei, em nove dias,

de grave enfermidade do estomago, da qual
Padecia ha muito tempo, tendo sempre o es-
tomago dilatado e vomitos depois de cada co-
mida; não encontrava medicamento para
minha doença, tendo feito uso de quasi todos
os medicamentos que se annunciam nos jor-
naes.

Completamente bom e com excellente sande,
venho fazer puálico meu agradecimento ás
pihrlas antidyspeptiens do 11)r.
Ose,ar Illeinzelmann, proclamando-
as inegualaveis para as doenças do estomago.

Tenente Carlos .17ulracle.

(Firma reconheeida).

berva0o NO •• lulas Antidyspe-
As verdadeiras Pi-

pticas do r. Oscar Heinzelmann temo os
vidros embrulhados em Rotulos Encarnados
sobre .o Rotulo vae impressa a Marca reuis-
trada composta de Tres Cobras Entrelacibla.
formando o monogramma—O. II.— como aqui
se vé.

Todas as Pihilas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
& COMP.—Rio de Janeiro.

ANNUNCIOS
13aneo Mercantil d.o Rio

de, .1f uneiro

CHAMADA DE CAPITAI.

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 2 de janeiro proximo a 8' entrada
de 10 °/0 , ou 208 por .acção, na thesouraria
deste banco, ijás agencias do Banco do Bra-
zil em Manãos .,' Belém e Santos e na séde e
Joencias do Banco de Credito Real de Mi-
sim Geraes.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. —
(mio Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

4o1Y.MÃs(
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias

eionaes do lEtrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itabora.by a. 45.

HOJE
215 -- 42"

16:000$000
Por 11$000

DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 14'

50:00%000
Poi • 4$000

Nado, 23 do corrate
aRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

229 — ia

500:000$000
Por 345000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
trahida uma loteria pelo systema de urnas e
espheras, composta apenas de 6.000 bilhetes a
110$ cada ma, já incluindo oscilo de consumo,
divididos em quintos a 22$ e quadragesimos
a 28800, com o premio maior de 200:00(0)00.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só acceitando, porém,
a enconamenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados de mais NO0 3.-6is
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa o. 817. Endveço telenipliieo,
Lusvel.



\BANCO DA PROVIRIA DO RIO GRANDE Bli SUL

• elite financeiff-do Noto dg Estada dg Rio Grado do Sul, .gaipliaça
. dg Ria de Mira

Faz publico que r autorizado por • decreto n. 1.725, de 1 5-do aba;
de 19.11, do: goVerno . do Estado . do Rio Grande do Sul, iniciou nesta,'

'data, o serviço de transferencias e resgate . dos- titulos de.,eMprestiniol:
do Rio Grande do Sul em circulação, nesta praça.

Os juros dos alladidos emprestimos 'Serão pagos, neste .banco,
rua da Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas

Rio de Janeiro, 9 de agosto 'de '1911..	 .

WILLE ' SCHMIDT, -"GERENTE

E
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Sociedade Anonyma de Peculios
(AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALI4AD.4 PELO

GOVERNO FEDERAL)

AVENIDA CENTRAL, 157 (SOBRADO)
Its. sembléa geral extraordinaria

São convocados os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria, a‘realizar-se
ás 4 horas da tarde do.dia 18 do corrente, Jia
séde social á Avenida- Central 157,. sobrado,
para tomar Conhecimento do decreto n.
de, 20 de novembro findo, que-autorizou a
sociedade _a_ funccionar, e approvon os seus,
estatutos, e- tambern tomar varias medidas de
interesse social.

Rio de Janeira., 2 de dezembro de 1911. —
Christian° Brazil, director presidente.

« Váninia, »
Sociedade Anonyrau de Peculias

CHAMADA DE CAPITAL (2a CHAMADA),

De accôrdo com o art. 50 dos estatutos ap.
provados por decreto do Governo Federal,

9.153, de 29 de novembro de 1911, são
convidados os Srs. accionistas a fazer a
20 entrada de 400/a sobre o capital que
subscreveram até 30 de dezembro do corrente
anno.	 '

Rio de Janeiro,.	 de dezembro de 1011.-
O director-presidente,- Christiano Brazil.,

Companhia. , cloy Viação
o Consir noções

ASSEMBÚA. OEItAL EXTR1ORDINARIA,

§rs. accionistas' 0,o1 convidados a se
reunirem em assemblea geral extraordinaria

1

 ato dia 12 do corronte, ás 2 horas da tarde, á
rua da Assembléa n. 33, para eleição-de di-
rector-secretarimonselho fiscal .e substituição•
provisoria. de director-presidente, que devet ausentar-se..	 .	

lo
'

„ A's acções ao portader ser depositadas no'
: escriptoria da campanhia atté o dia9 do cor-
rente.

! Rio de Janeiro,. O de dezembro de 1011.-
O director-pleidente, João Proença.

Irmandade Maronita, 414en 	 ,de Janeiro
Afim de deliberar sobre •aratamptos

magna importa.ncia, são convidados; todos oai
meios fuundadores para aggiatir a uma sessnol
extraordinaria que se reeiisa áii 6 .horas da:
tarde do dia 9 do coreente, na géde provisoria,
á praça da Republica n. 116.

'Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 49!-1.-
O 	 N. J. Aonila.

Banco da Provincia
=1~~lease wiCEI~~~~

do Rio Grande do Sul
PITInTr:LAJDO M1\11 1858

Capital . . . .	 10.000:000000 f Capital realizado. . 	 . .	 5.000 000$009ii
Fundo d& reserva ., 	 .	 5.026:890$.960

MATRIZ PORTO ALEGRE*-- FILIAES E AGENCIAS , nas principaes praças,
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 2 .1 -
RIO DE JANEIRO -	 .	 •

MI-13',POSITOS	 JES	 (CONWAS COIMENTES LIMILITA_DAS:

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 19o9, 'do Go
yerno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$0 O, como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o
d uro de 4 I2 ajo ao anno, capitalizado na_ fins de junho e dezembro.

Os' depositantes poderão retirar até um ,éonto -de- s réis semanalmente,:
,sern—prévio' .aviso, -não podendo ser feitas- retiradas_ou_deposit,95,--niemorescio
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